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AVISO. ga 


> 0ga-sê dos Srs. Ássignantes do Gabinete Lit 
Retido; que se sirvam, com precedencia;, rea 


novar as suas assignaturas para O 1.º semestre da 


9* Serie, afim de não soffrerem interrtipção no re- 


“cebimento da mesma folha, que d'ora avante será esc 
tampada em proporção ao numero dos Subscriptoresi 
O preço da suliscripção será o de 540 réis por 


E) 


gemestre, para os Socios: huma rupia para 08 Subs- . 


eriptores. : . : 

Dá-se gratuitamente aos Subseriptores hum a 
dous exemplares (não sendo do 1.º 2.º e 3.º numero) 
quando falte para o completo das suas collecções da 
1.º Serie. , 
; As assignaturas se recebem: Pa 


tb 


i : no Escriptorio do Gabinette: 
Na Capital) na Loja dE Imprénsa Nacional. 
Fm S. Pedro, o Sr. Padre Pedro Manoel Barbozai 
Em Margão, o Sr. Bernardo Peres da Silva. 

Em Mapuçá, o Sr: José Maria de Sousa. 

Em Pondá, o Sr. Simão José Gonçalves. 

Em Bicholim, o Sr. Antonio Joaquim AÁrez. 

Em Damão, o Sr Antonio José Xavier da Cunha: 
Em Dio, o Sr. Pedro Paulo da Cruz: 


imo 
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Rien nest plus loiiuble que de consas 
crer ses teilles au bien de son pays, ét 
, de lui faire hommage des connaissag * 
ces acquises par des Jongues études, É 
de pênibles travaux. E 
? ** Moniteur de 24 Julh. 1818- c 


al be o pensamento que dirigiu a nossa mal aparada penna, ná 
JL presente publicação, a qual não nos sendo 'commettida , não ngs 
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ep ed == 


DORES 
deixando sobras, antes faltas à supptir, além e ised e mort. 
cações, nem podendo. ser objecto de ostentag o ao na a leva 
do nossó cabedal, he facil de ver que só é consideração da conve. 
niencia :publica se deve o nosso empenho de diffendie eua 08 Go. 
Yetnantes e, Governados conhecimentos especiaes a e , o Ing. 
ditos, e por ventura necessarios a toda a sorte de a os e 
Pârticulares, pela grande, e immediata tapa que e E nao com 
dÉque respeita aos interesses materises do solo, que TE oua md 
ynlgarisando destarte apontamentos, que hum dia sbncoram 4 oné 
eheras lacunas; que se notam na-.historia de Goa ». e das Conquistas 
da India, cooperar, com 0 nosso pequeno contigente, para o bem dg 
Paiz, que nos vib.nascet,” e , . 

E com quanto expressasenos esse mnsso dezejo, e algumas publia 
enções avulsas garantissem'a pretenção, apresentando ao Publico o 
eculio. de todas, as Repartições do Estado, que desde muitos annos 
aveinós reunido, ainda que com fim diverso; todavia não podendo dar, 
Por Várias razões, à riascentê Epreza ( sui genéris no Paiz ) maior 
latitude nos variados assunipos, que ella abrange, e são.pura dosejar 
que com presteza véjam a luz do dia, para se precaver de aci. 
dentes eversivos, que muitas vezes tem abortado projectos bem medi. 
tados, conclâimos:, segando.nos foi possivel, a primeira serie deste 
Jornal, contendo o que propriamente se pode dizer Iutroluccão 
mediante ,o valiosa auspicio dos nossos Assignantes, de que muito lhe 
agradecemos; e contando com a continuação da sua indispensavel 
cooperagiio 'vânios encefar a segunda. 0 
Esta serie, para conciliar em parte, o fim da intenção, e compor- 

tar mais objectos, leva no seu primeiro numero, em tipo e formato dif. 
ferente, o Orçamento do Estado, e a Synopse de iínpostas abolidos mos 
dernamente,-e Ãe ontros creádos em subrogação,que aliás, sobre si, oc. 
caparinm mitos numeros: e, em: continuação, a divisão das Comarcas 
e Provincias—a descripção das 'Aldêas —finalmente, a resenha geral 
“alfabetica do objectos salientes, de que já fallamos, alêm de outros at- 
tigos, e variedades, consernentes, na sua maivria, ao Estado da ln- 

dia em especial, e á Azia e Africa em geral, para se conseguir 0 

utilevet du!gi qua offerecea historia, por qualquer maneira que ella 

seja escripta, “0 == E: e 
: He.pela. primeipo . vêz que, depois da Conquista de Goa, os seus 
abitantes vãa-ter à: vista dixersas noticias locaes, que, ep 
odas as idndes;:tem-.sido os topicos de concepções administrativas, 
“ba falta da sén ipdispensavel. conhecimento o escolho para decisões 


inconsequentes Tesoluções pouco fundadas, e descontentamento do - 
interessados. 


g Proscindindo “de todas as razões Plansiveis, que huma fal'publi- 
“Uaçãt; olhada cóthi simples tetreação possa suggerit.em séu favor, 
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E EAR e 100 O Tee ção 
he forga confessar que o estudo de peculiaridades de hum: Paiz, ade 
ministrado excepeionalmeate, não póde deixar de ser, no Governo 
Representativos buma necessidade real a todo + Cidadão, que tem 
de figurar em diffetentes Corpos e Lugares dessa Ad inistração, 
huma vez que deseje luugar inãe da sua posição em utilidade come 
mum da grande soviedade n que pertence, 

Encarecer poe tânto a profieuidade dessa publicação psreceria, de 
certo, ou filho do amor proprio, ou affensa enderéçada aos nossos Lei- 
tores; mas O nossos animo não partúbaado nem de fuma, nem de 
outra-consa, deixâmos aos conhecedores a cuidado de o seu me-- 
recimento, certos de que hum dia se fará justiça ao nosso pensamen= 
o de semit os nossos patrícios, que, convidados, 
não secundaram a Empresa c hecimentos que tivessem ad- 
querido, em sentido da mass iniciativa, porque he facto verificado, 
-que vem todos os dias se levam a efíeito planos desta natureza, 
que demandando granites trabalhos, e embaraços são onerozos aos 
: sous empreendedores. y 

Conciuindo este artigo não podemos deixar de. dizer, com bem 
pena, que sonda grande a escuraz d'espaço desta Folha, iicamos 
rivados de realizar o dezejo do apresentar classificadamente, na 
relação deseriptiva das Comarcas— Provincias, e Aldêas , indo o que 
tesp ta especie, corão era mister, para se conseguir às van- 
tagens do systema de mappas; todavia nox exforçaremes, pela 
maneira possivel, por evitar o enfudo dos nossos Leitores; e ain- 
da melhor o executaremos se o tempo e «s circunstancias a , isso Dps 
habihitarem. 


to, e então te 


Maxte Oie 


Synopse. das medidas governaiivas publicadas no: 
mez de Dezembro de 1946. ; 


Seteb.—29 de 1846 Dec —Confirmando no Pasto o Cirurgião 
Ajudante do Regimento d'Artilheria; Emigdio “Paixão. da: Costa, 
O. E. 56.57 ; e 


Qut.—9 Dec. —Declarando sem - efeito o Dec. de-27 de Julho, 


relativo à eleição directa de Deputados: —59 : F 


Dec. — Reintegrando à Antovio Maria Bouprut no lugar 
Pozal da Junta da Fazenda.—60 PE Ee 


— y—ldem a Caetano Francisco PeroirarGarcez no Lu- 
A “ 


“gar de Contador da Junta da Fazenda, » é 
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São » — j, —Exonerando a Anftonio Gaetano Pacheco o Lugar 
je Dire lindega de Nova-Goa— ++ " 
ssa Do poisavándo ao Posto de Alferes do, Mocambi. 
. que ao do Sargento do 2.º Batalhão d'InfanteriaS José “Alves de 

“ Sousa Feio O. E. 13:61 E NA 
| Eca pod chop Posto de 29 Tenente d'Artilheria de Mo. 
cambique o “Cabo dd Esquadra do Regimento d'Artilheria de Goa, 
t ino E de Lemos O. E. 15.— ;s 
ge Dec —Conceiendo passagem para asia pensão do Exer. 
ito ao , amar, Sebastião Augusto da Costa Leal, —,, 
. eito vo Alferes do Ultramar, Seba doi Apollo E 


26— ,; —Reformando o Comm y 
rcitmento de dous mil xerafins— ,—s, 


de Oli 
——— ,,— ,, — Despacita 
! dor do Exercito ho referido Luga 
so — 5 — Pramsferindo de 


=. Joaquim, da Silva Co TEA Da 
Set —12—P, M. 1829—Concedendo licença de hum anno, pata 


“hir paro Portugal ao Alferes D. Antonio d'Almeida. — O. E. 12.-57 
Out — 23 — P. M. 1862—Sua Magestade a RAINHA, no maguas 
alvar a Nação Portugueza da ruinas em que 6 
imperio da desordem estava prestes a precipitasla s Deteriminou chás 

mar aos Gens Jonselhos bum novo Ministerio, como se vê do Dias 

rio do Governo de 7 do corrente mez, que tomando por unica ems 

preza o restabelecimento em todo o solo Portaguez, a paz; à pros 

e peridad confiança pablica, satisfaça assim á Real Vontade que 

a Mesma Angusta Senhora Tem de Vêr constituido, e unido em 

trama sô familia o Povo; cujos destinós a Providencia Confiou ao 

sen Governo. —Similhante Resolução fui conio não - podia, nem de- 

via deixar de ser, acolhida com o mais vivo prazer e gratidão poí 

todos os fieis Subditos de Sua Magestade; = Mas as dessidencias; 

e malquerenças politicas, que ainda infelizmente trazem dividido o 

Reino, fascinoram alguns mal advertidos homens da infima classe 

nã Cidade do Porto, e mais algumas poucas tettas, atê ao ponto 

de os fazer incorrer ro attenfado enorme, e atroz de se rebella- 

rem contra as Regias Determinações do Supremo Chefe do Estados 

é -“Foiestà o signal de rebate para milhares de Portuguezes correrem 
ás armas, e se reunirem em torno da Bandeira da—Ruinha e Carta 

5 --u já benzida por cem combates, e outras tantas victorias, prom= 

x ator. e decididas a renovatem por estes dous constantes objectos 

s nor, Os prodigios de valor e heroicidade, que outr'ora 

abraram pela mesma, Santa Cansa. A falta quazi total de Soldados, 

* do disciplina , de sympatias, e atê de Chefes nas fileiras dos iai 

migas da ordem. faz, fé plenissima, de que sem mesmo se haver 

mister da forga irresistivel de toda a Nação armada, o grito da res 


um 4, — 


nimo empenho de s 
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pelião morrerã dentro em muito pouco tempo, abafado pelos da. 
victoria dos amigos da Liberdade. Como porém alguns espiritos mal» 
jntencionados forcejem por difundir boatos assustadores, tentando” 
assim incutir O terror nos animos dus desaperecbidos, é seja posa 
sivel, que para ahi se valham da exageração deste actual estado de 
cousas, com fins similhantes, —que tres são os falsos, é fracos meios - 
de que uza, quem de outros dispõe, Quer Sua Mugestade, que 
o Governador Geral do Estado da luoia, publicando esta Portaria. 
com as mais noticias. que censtam des Diurios, que se lhe remete, 
tem, apenas os receba, faça por esta maneira saber sos habitantes 
desse Estado qual he a firme e inhahalavel Resolução cm que 3, 
Mesma Augusta Senhora se acha, rodeuda de tudos us SEUS bons. 
e leaes Subditos, de manter intacta à Dignidade do Seu Threnos, 
e do Pacto Sagrado, com o qual se acha vinculada a existencia da 
Sua Dynastiu. E assim o Manda participar ao ditu Governador Ge. 
ral, para seu devido conhecimento, e execução. Paço das Necessi- 
dades , 28 A'Outubro de 1816. D. Monoel de Portugel é Custro, 
59 á 

Out. —3—P. M. 1853—Determinando que a cado hum Empre- 
gado ou Funceionario, que deste Estado fór pura Portugal seja 
entregue huma mformação- 60. &e. &e. —60 » 
—— 28—P, M. 1567— Indeferido a pretenção dos Metabros Mi- 
litares do Conselho Supremo de Justiça 


Militar. 60 
——23— P.M. 1861 — Comunicando de ter sido conferido a 
Mercé do Habito de S. Bento d'aviz au Capitão Agostinho Cue- 
taho de Mello. —G1 . 
20— P. M..— Authorisando ao Governador para regular 0” 
Jicenceamento da Tropa deste Estado, —;, - 
Dez. —2—Reorganisanda a Cominissão do apnramento do fundo 
dos Cufres da Fréguecia de Soccarro de Burdêz.—57 é 
N. B. Por outras Portarias de diferentes datas foram nomeadas 
algumas outras Commissões para apurar os fuudos, e administrar os? 
Cofres dás seguintes Preguezias. , 
Por Port. de 10 para as da Freguezia de Chicalim e Bogmalô. 
—58 
“Por Port. de 12 pora os de Penha de França, é Ribandaro 
-—60 . 
Por Port. de 14 para o de S. Pedro.—,, ” 
Por Despachos, em Conselho, foram' nomeados Os individuos. * 
abaixo mencionados para difierentes Empregos. : es) 
» Antonio Manoel Trindade , Feitor e -Alcaide-mor para 0 'mesm8 
Ligar, por mais tres annos.—s, 9 
»; Nicolão Rodrigues de S. Anna 2.0 Escrivão da Feitoria de Das* 
mão, para o de Feitor da mesma Praça, por tres annos.—»s SF) 


A “ 
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Emigdio Erancisco Sales, Praticante da Intendencia , para, 
ar de 2.0 Escrivio da Feitoria da Fortaleza de Dio.—,, 

» Romão. Vicente, Ajudante do Piloto-mor da Barra, para 2.9 
Piloto dá mesma Barra,—,, Pai a E 

“o, Caetano Francisco Barreto, para Official de diligencia do Juizo 
de Direiio das Ilhas. —,, , 

» Manoel Ovidiv de Faria, para Guarda d' Alfandega de Assolná, 
Nov. 28-— ss, da Junta da Fazenda— Resolvendo que a arreca- 
dação de 2 tangas de cada palmeira Javrada a snra .se faça nas. 
Aldêas , pelos respectivos Sacadores, para estes entregarem a sua 
importancia, com -a de outros impostos, na Thesouraria Geral, prin 
cipiando a mesma arrecadação desde o 1.0 de Jaucico de 1847 em 

diante. —57. h 


- EsrADO DA INDIA. “Us 
Noção historica de Coa. o, 
( Continuado de pag. 272. do 1:o Polime / 


“A REPRESENTAÇÃO DO ESTADO EM CÔRTES, He poi quatro De. - 
putados, eleitos pelas Camaras, e Provincias de Goa, e Comarcas 
dg Dumão à Dio. Russas Rae . + à 

Cada eleição dura per quatro annos, quando por algum incie” 

dente não seja dissolvida a Camara, e neste caso os eleitos cons * 
tiouam na nova, em. quanto não forem substituidos, , 

; Leis especiaes regulam o processo dessa eleição, assim como ou- * 
tras tem fixado .a ajnda do custo, da hida e volta, ea prestação 
ou diaria dos Deputados, durante à sua demora na Córite, 

. À RECEITA E DESPEZA DO ESTADO be variada, “ y 
A 1.a compoem-se de diversos ramos, huns permittivos, ôntros 
pesteciores á,Cyuquista, erautros finalmente de moderpi data, como * 
faremos ver na rezenhu geral, sendo porem invariaveis, e sêéguros 


- OS que estiio a cargo, e putros, que garantem as Comunidades” 

"das Aldéas ( Associações agricolas), os melhores esteios do Es« 

tado. Ê à É E 
CA 22 a divido, ao todo, . em tres partes, denominadas Folhas, * 
Civil—Miliur—e Ecelesiustica, é cada huma destas comprehende - 
subdivisões relativas à classe: a que Pertence, como se vê no sea 


guinto Qrçamento Gi 


Cali do Fies aja io RE 


mo Geral da Receita e Despeza de nno ecogomico 
do 1.º de Julho de 1846, a 30 de Junho de 1847. 


ESTADO COMPLETO, VESPEZA. 
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Secretaria da Junta da Fazenda Publica do Estado da Las 
José Mariano Lui. 
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À Mestre da Kibeire 
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Artigo B.º 
Exercito. 
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Artigo 94º 


Operartos. 


LB3os 
S, Artigo VO.º 
ja Mestrança e dos Operarios 
PIO 
dr 0 A0080— 
pulaçãos do Escalor du tes 
Porto, da Barca u' Aguá, 
Passagem de Sinquerim e do 
dão da lancha all estacionada. 
Despesa meuda.. PET 
Antigo 11º 
Material. 
Despesa do material para fornecimento : 
vo Exercito, Praças, Vortificações; 
Repartições do Estado, cte..e cer " 30,000 
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Eatraordinaria, O 
Artigo 12.º o 
Para pagamento de soldos, comedo- 
rias e equivalentes de rações às guar- 
nições des Emburcações de Gnetra 
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hum Navio de Guerra deste Estado, pa 
Para o das ferias dos Operarios para 
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146.006; 
242.997:0:18 
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'ota dos Impostos, que desde o anno de 1840 
até o presente tem sido criados, abolidos, ou 


cessados. 


Impostos criador. 


o monopolio da 
co de folha, 
ato do, enosumno 


dae jota 
Tengo da lie 
aoiboganeoo, segun 
Aa Bl Togos do amu 


"Do Licenças da vendagem do mesmo 
enero à retalho, segundo o rendimento 


feto do dei, 
ano do Galo ond, 
is diretos cando ext 
ca ogibabos, de que far 
e r peineneranse à gar 
a pa Col ce” Pastores estrampeio 
qe eosação aos do imposto do 
Toa o asa que do não qui 
sudo o preço: do prez 


ç 
uças da vendagem de 
tiqeores espirituosas à retalho, das Ilhas 
de Goa, segundo à arrematação do trio 
negado em 1849, entranilo 


arilez 
Dita na forma dita à 
Dito das Provincias. 
auistas, segundo, a arrematação 
fm 1814, com disconto da indemaisas 
São.ceere ven 


3.º Para arrecadar os direitos que 
se cobravam, nas extinctas Alfawlogas 
as Novas Conquistas, e pelas rendas 
Je Bagiliaho 
Alfandega de Santyu 
xendimento de 1843... .+ 
de Sangue na forma 
Dita de Doromarogo má forma dita 


segundo o 


ir o antigo selto 


4º Para mobo 
tinta, id 

Toposto do papeb sellado, 
o monlimento de T84 

Dito do sello preto de doem 


na forma dita. 


segundo 
amentoa 


de sizas nas Provincias 
senado o remo 
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8º Imposto 
de Navas Conquistas 
Indo 
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Dito do Sang 
Dita de Doddomarogo. 


6.º icone dos Bare de Pesca 
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Renda das Uhas de ea, e das Coma 
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pd 
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entadorio Geral, 21 de Novembro de 184%. —No impedimento do Contador Geral Francisco Xavier Peres; O 


O GABINETE LITTERARIO, » 
Ec É ago 

DIVISÃO, E DESCRIPÇÃO DAS COMARCAS 
PROVINCIAS, E ALDEAS, , 


a ias de Goa, jà dissemos (a pag. 8 do 1.º rol. ) que come 
; prehende tres Comarcas— A das Llhas de Goa (Tissuary ou Tisa 
sucuddy, 51 Alnbus) —de Sulcete (Suste, 60 Aldêus) é Bardegz 
( Bur-dez, 12 Dessaiados) — O Districto de Tiracul, comprebendeny 
do bruma Aldêaao N,, na embocadura do Rio do mesmo pome-m 
a liha de Angediva «o S, do Estudo, e à frente de Sadassivagodd 
(1) As 10 Provincias vas Novas Conquistas— Pondã ( Antruz )—s 
Zambailim ou Panchomal (5 Provincias, que contém as de Asiras 
gar, Luis, Embarburcem, Chondravuddy, e Cacorá )—Canacona, 
com a Juritivção de Cabo de Rama— Bicholim— Sangueim—e Pers 
nem; e nos Gultos de Guzurate e Cambaia, a Cidade e Praça de 
Damuu—e à Kortaleza de Dio, que são outras duas Cumarezs ; nesta . 
ordem pois seguiremos a sua uescripção, e das suas respectivas Ale 
dêas, apresentanto 0 que ellas titerem do mais notavel, e que pose 
sa ser nbjecto de simples curiosidade, ou de estudo necessario, para 
se couecer o seu estado presento, e o puelboramento de que forem 
susceptiveis. ; à 


ILHA DE GOA, A : 


“Denominá-se Tissuvary ou Tissuvaddy, e nella estã a Capital dq 
Estado, 

AspecrO. He montanhoso, é o solo não muito fertil; e com quanw 
to tenha muitas nasventes de agoa sandavel, varias Aldêas estão 
desertas, por insalubres, por causas locaes, . 

Dimexsões. Tem da Burra d'Agoada a O ! até Banastarim (S, Thias 


tai 


O ue - 
(1) Tira o, seu nome de duas palavras, Sadassiva, nome do Rei 
Sunda seu fundador , Sadassira Naique, Avô do Rei Imodi Sadase 
siva« refugiado neste Estado em 1764 ; e de Godd , altura—emis é 
nencia, porque a Fortaleza he construida na maior elevação da Als 
sta Piro, da Provincia de Carrar, e porisso se chama tambem 
Pirose Pil-Goddo; pois que o termo Piro siguifica igualmente elea f 
vação—eminencia, Deste Distrícto com os seus annexos o Estado € 
tomou posse em 1790, por ocrasião de as Potencias coligadas , (Ina 
, gleza— Mogol— e Maruta ) terem declarado guerra a Tipú Sultão, , 
que à possuia desde a invazão do Reino de Sunda em 1763, pelo 
seu Pai Aidár Aly Kan, mas muito pouco gosou delle, porque & 
exigencia do dito Tipú se lhe restituio em 17 de Janeiro de 1793, 
o que a Corte de Portugal não levou a bem , mas foi tardgs 


c 
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go) a L! legoas de comprido-1 de largo » de N, a S.—7 do 
circuúito— e de superficie 48 milhas quadradas, á 
Cunquista. Teve lugar e fui feita pelo grande Affongo de Albus 
querque, em 17 de Fevereiro, e recobrada, pelo mesto Heroe, em 
85, de Novembro de 1510. Acerca da historia desta Conquista nos 
referimos a hum documento Official, ainda inedito, que transcres 
veremos em outro lugar. 
» Divisões. Divide-se em 4 Jihas principaes: a 1.a Tissuvaddy, com 
81 Aldêas;—a 2.2 Divar, com 4 Aldêas:—a 8.2 Chorão: e a 4.2 Juas 
cadu huua compondo huma Aldéa. Tues são os nomes originaes, é 
a ordem de precedencia das mesmas Aldéas, conforme” o Tomba 
Geral — | Neurá grande (1) —9 Gumcim—3 Ellá —A4 Asossy—5 Cas 
qanboly—O Batty—7 Calapór — 8 Moromby grande —9 Tulauly —1O 
Taleigão— N Gua-Velha 42 Goally mowlá — 13 Cugirá — Id Duga- 
ry—1ô Mururá-- 16 Moruby-pegueno — 17 Chimbel— 18 Pancely— 
. 19 Banganim 20 Bamoly— 21 Cirdão—22 Curca - 23 Solacer—24 
Morcorin— 25 Agussim—26 Neurá-pequeno—27 Mundurá—28 Cor= 
iim— 29 Orara—3U Gundaly—31 Renovary —32 Mallá —33 Nuvely 
34 Coto 85 Diver DO Chorio—37 Jua(2) 
+ Assim mais em 47 Communidades ( Associações agricolas ) Fo. 
zeirus da Fazenda Publica, que tomam o nome dus. respectivas 
Aldtas, e todas sujeitas , pm certos casos, a huma Cumaru Agraria, 
denominada tambem Camara Geral, composta de 16 Vogaes, no- 
meados pelas primeiras 8 Communidades da Serie apresentada; cumo 
rimittivalmente foi estatuído. 

Mais em 15 Regedorias, e em 34 Preguezias, humas sobre si, € 
gutras encotporadas, por circunstancias especiaes, Todas estas Fres 
uezias contém 62 Confrarias ( Corpurações Pias), que, va totaliz 
dade, tem de fundo , em hens de raiz—em trastes de ouro, e vratas 
e'em mdeda, xerafins 183.010 :2:04; o que rende 37.596:3:22. 


E a preto meme mem 


1 (1) O termo grande, € pequeno, são traduzidos literalmente da 
lingoa do Paiz : pelo que respeita. porém à Aldêa Goa-Velha; se 
âtha alterado , pois que ainda hoje em lingoa do Paiz se chama Goa 
grande Orlem Goem. 
(2) Taes são as Aldêas côm quem contratou o Grande Albuquer- 
e due e estão enumeradas, em razão das suas Co munidades e fóros 
nos Foriés, e Tombo geral; com tudo existem outras Aldêas e Hhas 
que foram objectos de permitivos aforamentos , é alguns Bairros 
com denominação de Aldêas, o que tudo apresentaremos em seguidas 


cen ADD oi dE gs da a a 
MeMposa grs cp dt ta 


abs ist certos dos 
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em 
Fogos E PoPLLAÇÃO-desta Comarca, com a respectiva classifica” 
gão he como se segue. (1) " 


Fogos em geral...ccesé: 10.238 j ER FA E 
Lada a of C. de servir É do a 
Popul. É Mui DBO É 47.162 E aid 
. RE: +» 
Hom. 11.823 Escravos é M. 92 197 
Casados MO AESA 22.044 Cristãos. Lee aja 
Viuvos 5 muit EaIo 8.866 entins e Mia 
« dude Muuros 1 
+ SHom.. 9753 
Soltei. 55 Sacerd. 87 j 
oltei. mu. 6400 16552 crerig DDD. RÉ do 
De 1 amo... corais LAB ' Men, 106 
De 1 a . B44 1ô 
De 5 
De 10 15 
De 15 18 
De 20 Varteiras,,. 52 
De 30 Vest, de Ja let, “+ 29 
De 40 Discipul...ee PPT) 76+ 
' ne E d: Sabem, ler, 5891 
e a 70: Balagateiros 8 
De maior de 70,,.. Neguciantes pi mar 2 
Europ. Es Ed) y Botiqueiros oleo 189 
M. (23 Vifniatos é a. o14 
Des. o s07) ccorees 900 aa OR. 188 $ 
M. e À eiteiros,. 28 
js + 28.740 «| Alparqueiros. 46 
Anti. (mM, oosisç OMS Imardeiroscsecersrnoeoo DO 
Afrie. (Mi 14) cceeeas 352 |Copateiros (Og 109) + 195 
H. 59 i FM. 28 E 
Des. M. 79) eres 138 |Carpint, “up 75) 103 


«02 sai M. dr ai 
SI Cerieiros (dr 9) era 16 
519 Cavoqueiros. 


Proprietario: 
ão propriet. 
Vivem de rendas. 
De Salario, ... 789 Derrubadores . 
Do trabalho .. sa 993 Destiladores ., A 
: Fixos 262 Extrahidores de saleee.. 375 
Mendig. é Ambul. 381) 543 pobricantes de Jagra.essé 66“ 


(1) Conforme os Mappas Officines de 1544. . ' 
(2) São os Mercadores da carreira de Balagate pela Raia soca; 
(3) Vendedores de artigos de primeira necessidade com tenda 
aberta. : a Rs y 


Tanoeiros,esaeseseseses 


Drives. care í Of, E : 


“é AGINCULTUEA E pRODUCÇÃO, — Se limita aos » 
K A Candis Algodãocecss ca 

que ou áttozsescacwese 49.580 Vinho 
30.580 Azeite 


alo cuerasecrcecsaçõos É 


Nachinin. cessossseres 
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15; Boiás ( Carretadnres de 


198 | Tintureiros e cenerraso 


1.004 Mangas” mil 


Farazes ecevereerocaasa 114] Machila ) seco seres a89 
Fetroiroses” (Of. 44 Agricultores. ..e a 5298 
HE PS a. | Ap. 46 E «M. 
Eivandoiros E 5s ,| Pedreltos ; 708, 67 ; Ea 
; F. 49 Pescadorescess.eee 842 
* Lavradores desuracceces | 44 Fabricantes de cale W 
Tecelões...« ear 1214. , M. 9 
Marinheiros. er gto[Pintoreso. (Og 39) 48 
Musicos...... aee) 141 'Serradores de madeiras” 1Z 
Oleiros isecescrrseneas 98, SirigueiroSeatesrr senso 4 
HM. 


eguintes artigos. 


Legume seco, «dussesea 589 Jacas vieaa ns 
Batatas. cesceseesenso — 8.095 TVorunjas é Laranjas. 5y 2.895 
Pimenta longa ., cv 1.985 Bananas geserarar 225.670 
Pimentr redonda e 59 Cocos ss onquv rodo 80587390 
nana 950; o (Continua.) 


Tamarindo. eesus 
ASP eo 


fa 


ue: 


8 antigos Dominantes “di 


=" A concessão era ou sobre os foros, das Aldêas, 


Alfandegas. 


F rniee  ÉrA mr 


Rezenha alfabetica 


; 


dos objectos mais salientes. 
“da Administração Geral do Estudo. (1) 


cox ou Haccá. Soldo ou paga, em' dinheiro, concessão de 


o . Concão, aos. Officiaes Militares ( espes 
cialmente aos Dessais ) para sustento de gente armada. 


ou em direitos das 


- Muitas destas com a extincção da geração dos permittivos Accada- 
«pes ( Mercenarios ) foram concedidas , pelo Governo do Estado, em 


mercês novas, a varios particulares, dos quaes só conhecemos hum, 
€ que ainda a possue, —A dos Dessais está perpetuada entre.os seus 
Suceessores, contra o principio da instituição; elles a perdem no caso 
“Ga nepotrica (falta da successão masculina ). Neste sentido hê que 


pre med - eee epi es rem va pet 


— (L) Assim a noção historica como este artigo são oxdenados our 
fronte de documentos officiaese, ? 


os 


lbes garant videncias de 
zembro de 1766, e Carta Rega de 15 deJuneiro de 1774; peto o 
da Junta da Kazenda de 2 de Janeiro de 1770; & por outro de 13 
de Murço de 1833, corrobotado pelo do 12 de Março de 1854, so 
resolveil difinitivamente que a sum tumportaneis seria entregue, por 
inteiro, ao proprio Mercenario, ou ao seu legitimo Procurador; que 
de futuro se não adwittisse declarções dos credores nos respectivos 
titulos; excepto sendo a divida da Fazenda, ou por sentença legals 
mente proferida, com audição dos interessadas, privileçiando-a dead 
limentos , que não sofrem. penhora no sentido da Lei de 17 de Jas 
neiro de 1766. 

As que ainia hoje pezam sobre as rondas do Estado são as sés 


guintess 

Dessais $ 13. 
Fonda Coitos 
Bicholim: Dessa 
Peraem: Dessais 


44% NB Entram naade 
27 Í dicção de Pernem 
(59 xerafins applis 

cados para os alimens 
— Atos das 2 vinvas dos 


Dessais. 
(Continua. 
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ger e 
PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS. 


Titulo sobre «à tomada da Cidade e Hha dé Goa; e do 
senhorio que della tem «à Corda de Portugal. 


Sendo Capitão Geral, é Governador da India, Afionço d'álbos 
querque por El-Rei D. Manoel, no apno do Nascimento do nos« 
Christo de 1510; fez em Cochim huma grossa Ar«' 
dunde partio no fim de Janeiro do dito 
antes de chegar a borra de Gon, sou- 
be que esta Cidade, e lha com muita parte da terra firme erá 
possuida de hum Rei Mouro, poderoso inimigo da nossa Santa Fé 
Catholica e dos Portuguezes ; chamado Subaim Dalcão; é que 
além de, ter muita gente de guerra de Tarcos, e outras Nações, 
é muitos naturaes Gentios, tinha feito na dita Cidade huma gros= 
sa Armada de Nãos, € Navios de temo, tom à qual pretendia 
lançar os Portugnezes da navegação da Costa da India, e vendu o 
dito Governador o intento deste inimigo tão prejudicial ao Estado, 
tendo conselho com os Capitães da sua Armada, assentoú que coc= 
vinha tomar esta Cidade; para della lançar os Turcos, e disfazer 
o'poder do dito Rei, é tomar-lho à dita Armada que tinha fritas 
“e-pondo em effeito esta determinação valorosa, entrou com 2 sua 
Armada no rio de Goa; é depois de tomado por forga de ars 


so Senhor Jesus 
mada para passar a Ormuz, 
abno; e fazendo sua viagem 
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mas, por seus Capitães, o Paço de Pongi ( Pangim) querendo hir 


coutra a Cidade, os moradores delle o. mais Povo da Ilha, com - 


teceio de serem destruídos, lhe entregaram pacificamtate, a partia 
do des deixarem viver com saas propriedades, e heranças, des 
baixo de obedientia, e amparo d'El-Rei de Portugal, com vbris 
gação de pugarem us tributos, e foros que pagavam ao dito Sabaim 
Dulcão, que o dito Governador aceitou, e pera os ter: pacifiros, 
e obesticutes lhes fez graça, e mercê-de lhes quitar à terça parte 
dos ditus tributos, direitos, e foros, o que pagussem a El-Ret 
nosso Sehor as duas partes somente; do que pagavam, e assim 
tomou po a dita Cidade, e Eha de Goa com seus termos, é 
Nhas:annexas, pira a Coróa de Portugal, pacificite boa, em Feve. 
reiro do dito ano, e a possuio tres mezes e meio, até o fim de: 
Maio, em que à tornou a largar, por o dito Sabaim Daleão vir 
sobre elia com todo o seu poder, -e lhe pôr cerco, é os Mouros é 
uaturaes que Ilha tinham entregue se alevantarem, e recolhendo-se 


-pom tola a gente ua Armada,: que estava no Rio, se fez nella - 
fortesaté 15 .dº Agosto do dito anno, em que sabiu pela Barra fóra, | 


efoi a Cochim onde a tornou a reformar, e com mais Náos e pos 
der no dito aono, em Novembro, partio com intento de tornar so- 
bre a dita Cidade, -e llha dé Gra, commetteo logo à Cidade, e 
à ganhou ,valentemente per armas,.com todaa Jlha, e sua jurisdie- 
ção; é ternios, ent 25 de Novembro do-dito anno, dia dé 8. Cas 
Abarina, e ficou de posse della por El-Rei Nosso Senhor, pacifia 
éa e boa, enella se sustenta até o presente, e se sustentara, para 
sempre 'com o favor Divino. E tendo 6 dito Governador assim to= 
mado a Cidade, e Ilha, e vendo quão acomnudada era pera Portus 
guezes fazerem nella assento. e defender-se dos. ymigos, por ser. 
muito fertil e ter em si rendimento; pora suprir as despezas, e Por= 
to para grande Commercio e trato, e que pelo tempo em diante 
bavia de ter grande Commercio e Mercadores, e além de outros 
grandes beneficios de serviço de Deus, e d' El-Rei Nosso. Senhor, 
e proveito dos Portuguezes, se seguia a exaltação da Santa Fé Ca« 
thulica, e conversão dos Gentios naturaes, e estrangeiros, assentou 
de a sustentar e fazer assento nella, fortificando-a, e povoando-a 
de Portaguezes casados, para o effeito do qual, lançou fora della 
e de toda a Ilha, e seus termos os Mouros, que nella viviam, é 
tinham propriedades e heranças, e Ilhas tomou pera El-Rei Nosso 
e aa por serem tredos (trahidores), e as applicou pera os ditos 
vrtuguezes moradores, que se casassem na dita Cidade, e nella 
fizessem assento, e assim - as, terras que possuiam os Gentios nas 
turars por pacto e concertos que com elles fez, lhas tornou a dar, para 
Possuirem . como dentes, pagando a El-Rei todos os tributos, di 
Xúitos, e foros, que pagavam ao Sabaira Dalcio , de que se fizeram 
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autos e papeis" authenticos, que o tempo tem consumido, e se nÃo 
acha o original, tuas o que delles consta se contem em hum For 
ral que fez Affonco Mexias, Vedor da Fazenda no anno de 1590, 
e em outro que fez. Fernão Rodrigues de Castelo-Branco, Vedor 
da Fazenda no anuo de 154]. Esta Ilha em que está situada a 
Cidade de Goa, he chamada dos naturaos Tissuury, e tem -em 
si 31 Aldtas, sujeitas sos ditos nuturues, que us possuem desde 
muita antiguidade com q nome de Guncares, pagando seus foros 
e direitos ao senhorio da dita Cidade, e Ilha, o qualnou e do Gun- 
car » da posse em que estavam se não pode saber O principio, O qual 
treslado vai conforme o proprio, bem, e fielmente copeudo sem acres 
centar nem diminuir cousa alguma que duvida faca, e ao referido Live 
qe reporto. Goa, 10 de Março de 1770,— 4) olinurio Cuetuno. (a) 


meme SS Rm me 
VARIEDADES. en 


“Admoestações secretas da extincta Companhia 
r de Jesus. 


t (Continuado de pag. (284 do to Vol.) 


16.0—As mesmas esmolas devem persnadir aos Prineipes, e outros 
nossos Bemfeitores, € quando alguns tmalevolos alleguem a grande 
pobreza “de Christo; infiram que como seus Companheiros o deves 
mos imitar: mostrem à todos que a lereja além de ser aquella pe- 
quena pedra, que segundo diz o Profeta veio a ser o grande, 6 
alto monte, be presentemente Monsrchia, e precisa de grande aus 
thoridade, e poder para se oppór aus sens valerosos inimigos. 

17.0 Propouham à todas ás viuvas, em quem ha propensão para 
as esmolas, que O ultimo augent da virtude consiste em que des« 
presundo as riquezas do mundo , appliquem estas a Christo, e seus 
Companheiros. Ê 

18.0— Porêm como ha menos esperança de podermos adquirir es«; 


is ma em 


y 
(a) Extrahimos este documento de huma Certidão passada pela 
Contador da Fazenda, Apolinario Caetano, a qual está no Proces= 
so entre partes, à Communidade da Aldêa Sirulá de Bardez, € 
Pedro de Moraes, € o conferimos com o authografo que fica a faia” 
do Tombo Geral. A Dec. 5.2 do Liv.o O de Barros , Safanvel ha 
o Ozorio no Liv. 7.º da vida e feitos LEI-Rs: 2º 
conforme com a doutrina deste documentos é ata dta 


' 
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fnollas das vinvas, que dirigem “os Seus filhos no secufô, próporemog 
“Ro Capitulo “Seguinte os meios para ós extrair deste, 


É Cap. 8,0 
“= "Como se ão de periuadir os filhos, e filhas das viuvas a 
o a ueleger à vida Religioza, e Espiritual, 


“ 4 o— Para este empenho não somente devem coyperar Os nossos, 
las úinda as proprias mais, Instruam estas gue logo nos primeiros 
aoni» da sua prole as disponham com bons doccumentos, e castix 
Euein rigorasamente os seis excessos, e discuidos, e neguem fodq 
db enfeite, e ornato a suas filhas, principalmente, sendo adultas, € 
“Que aiêm de rezar émprea Deus, movam os séus animos, a eleger 
b stado Ecrlesistico, pirmittam hum avantajado dote quando pres 
údam Ser Religiosas, que mostrem perante as mencionadas, Og 
incommodos ordinarios do matrimonio, e alguns particulares que tes 
nham experimentado, mostrando pezar, dê que antes não preferissem 
O estado de donzellas, às mapeias; que proponham ultimamente q 
“Suas filhas, muitase frequentes vezes, estas instriyeções, para que assim 
phorteçam a sociedade das suas mães, e aspirem p estado religioso, 
2,0 —Cnnvergem familiasmente com as filhas das ditas vinvas, quan 
flo sejam idonêas , levem a estas nos Conveatos, e mostrem todas, é 
quaesquer cousas, que poderam setyir de estimulo aq seu ingresso, 
Conducam-as às quintas, e casas de recreio; exponham a Aceitação 
que tem os nossos com os Principes, a faculdade amplissima para 
tratar com qs' Prineipes da.iiversos  Reiuos, e outras conzus que foy 
têm delejiozas à infancia, Ponderem tambem o aceio, e limpeza dos 
eubiculos e refeiturio, a benevoleucia com que nos tratamos :.0 facil, 
£ sunúp-do nosso Tustituto, e « prehiminencia da nossa Ordem a todos 
es mais. discursos estes a que ajuntarão algumas historias, e pratis 
gas de divertimento, . 
o — Admoestem-lhes, como pela inspiração Divina, q estado Rey 
Jigioso, e mostrem, depóis disto com toda a prudencia ser a Compaq 
ghia amais perfeita, e ntil entre todas as Religiões; aflitmem tanto 
nos ggemões, como ns praticas ser huma gravissima offença despres 
zar « vocação de Deus, e ultimamente os incitem a fazer exerciciog 
Espirituaes ,;nara que se pesolvarm eleger algum estado de vida, 
ve dio — Procurem que os seus Mestres sejam algumas pessoas affecs 
tas a Compant » e que estes os movam ao ingresso, e quando ana 
Hhondoise Similhinte/dispozição bão se resolvam ao dito, pónderem 
algumas coúsas que movam a tedio, e despreso da vida, e soliciteul 
tos para que suas inães lhes'signifiquem os incommodos, e moles« 
Cologidamllias Porém se ainda isto não fur bastante mudem-os para 
feihbrariças; eim aa qd, Pretoxto de estados, e dirigindo-lhes poucas 
fauitos carinhos ra S suds mães , a Companhia , os trate coa 
2 Para Gab húsia) se” nos: affviçõem, ! * (Continua) 


Ermesermes - 
Case Olcinl, 
Synopse das medidas governativas publicadas no 
de Janeiro de 1947. 
—Restubeiesenda o bo Teo, F. A, M. Pes 
lurinha deste Estado, revogaudo 
tecodesite ms 


o à For, n.o 156 de 3 d'Ag. 


Nue.—3 de dr 
reira no Lagar «o 
para isto os bc 


—— 26— Pu, 


Approvar 


e diquidos € so) 
1 Amore 
ea el 


dverca do despacho 
———. 28 — Po uv. 


tivas à admi 


— 
Guv. relãe 
de Dio, e pie 


to as Postura 
irq na Porta! 


menta redonda qo tados ss 
»—P.M. —— Avorovando as medidas adoplaias por 
este Gov. a tentriva de tique à Praca de Dio.—s, 


n—PM 
elarom livres as 
exi m restric 


Esse Aouresanio q Porto, peti qual se des 
das Com des das Aldéus, que 


s por entra Port, e prohibidaa aceitação de Sa. 


» 
e —PoM. 28 —Revogzando as Ports. M,a favor dos Camo. 
tins, e dado varias pro veias a respeito da sua divida, 4 

Dez, -23 P. C. 684 to aos Interpretos 20 xerafins dy 
ordenados por mez, co ula de regerem huma Escula elemeno 
tar de Marata— Judustro, ou Guzarates— É N 
——— 28 — Port. 1044 — Dando varias providencias, para se levar. 
a effvito o arrolumento de Prasos— sy 

Jan.—8 de 1847 Port. 16 Noneando hama Comissão para to 
mar conta á Communidade da Aldea Chorko— 2 E 
q 13 — Port. — Nomeando a Aveliúo da Silva, Escrivão da. 
Administração das Atdeas Assolná, Velim, e Ambelin- ,, Í 
s— 18 Port, 3S— Nomeando huma Conuniscão para examis 
nar os titutos que tem Jusê Telies dy Silva à Va Bundavaná 
de Ponchuvaday, a que a Communinadé diz tem direito, — 3 E 
» — 25 Port —Nomerudo o Auvogado Frsucisco d'Ássiz da 
Piedade: Rebello Juiz da Fortulera de Di 
mm 4, 28 Porti— Encirregando au Director da Fabrica de Pole. 
vora, para, munido de esclarecineutos obtidos pela Comissão do: 
ferro, indagar omeio pratico de dar a exteusão conveniente âquello 
remo de industria da Paige 5. E 
mm 5, 27 Bait, 06 — Probibindo a venda e mauufactura de pole. 
vora.— ,s : 

Dez. — [9 de 1846 08: 552 (do Adm: de Sil.) — Declirando: 
que: fica de levara effvito a determinacão de $. Fixa ácerea dag 
contas, e emolumentos das pensões pias, é de restitutic o excesso 
que tiver havido na percepção auteriur à mesma resolução. — ) 
FEVZEBEIÃO.|847. 2. VOLUME, 
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EsraDO DA INDIA. . 


pé o: avfia cat . ESGANTÇA 
= Aoção historica de Coa 

“est A UT f Continuado de pag» 80.) a sia “ 

Impostos E CONTRIBUIÇÕES DESTA Comarca. — Além das Porog=' 
meius Foros—Furos dos Prasos du Corôa— Terças dos Coneplhos =! 
Sins Dizimos— Imposto de 2 tangas por “cada palmejra"de Surg 
Impostos da liberdade do consumo de tabrca= Contribuição pera o; 
sustento de 4 matxcebos em Lishoa ( E)—Emposta de Papel Selado, 
— Multas Judicines— Subsídio Literaria, commum à: de mgis Cos 
marcas, e algumas dellas tambem 4s Provincias, fem a seu cargo) 
espécises efi o Cubeimento de Nãos— Cqnteibuição de palia ver- 
de oseca—Dita para'os bufalos da Casa de Pojvora — meto por 'centy 
& Camara. Municipal ( das Comuaidades, é dos Proprietgrios, pare. 
ticulares ). é tia - E ú , : 

- RENDIMENTOS DIVERSOS. A fôra os communs às outras Comarcas, 
e Provincias, que são os d' Alfandega — Tabaco de pó Sal — Papel” 
selado Correio de mar e terta-.da lpreusa Nacióual, dos dir 
tos de Mercê e Sello—da Lauder ios— Hum por cento das Rendas — 
da verída dos effeitos do Arcenal-—ditos da Casa de Polvora-—da dos, 
medicamentos do -Hóspital—do Cunho de moeda”, são particulares á 
esta Comarca os de Mantimentog—ue Especiaria—de Panos e Sedas 
mede Sirgueria, ” » E o E Ei . E 

, DESCRIPÇÃO DASÁLDEAS. |. Es 
“AZOSSIM ( Asosy segundo v Tomba Geral) He pequona, e pars! - 
eorre-se em hum quarto de hora ,: de huma a outra “extremidades 
. pelo comprimento, e em oito minutos pela largura (2) e tem bum 
Es e T ep o o eq juego & 
11)0 Sustento de mancebos, -Foros—e meias, Foros:são contribu! 
ções inalteraveis, cuja, origem e desenvolvimento , assim como das” 
mais, verbas reservamos para a Rezenha geral: 

“(2) Conforme us Due. Oíficiaes de 1840; que possuimias, por favor? 
do Sr. Braz Antonio Gonçalves. ex-Substituta da Administrador do 
Concelho das Ilhas, quando exerceu este Lugar. Igual- favor deves 
mos tambein av Admigistrador da Concelho de Salcete o Sr. Fran=. 
a ao á resnectivamente a Salcete,:e ao ex. Adminis= 
páito desta ima” 6 r, Euzebia Marianna Lourença de Goes à resa 
petimos -agara ER eae e dlissomoa » “no. 1,0; antacadonte + do 
em frente de Poças OR Artigo e o da Regenha geral são urdena o 
Bipecial quauda p ciaes; é daqui 'por diante faremos declaraf 

pretos qu por ventura o que apresentarmos for simples tradishm 

cod ditettã 4 DNeevitdo ompidis! gu 


lei! 


Mnaos 3 ai O ES ES 
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— vpico Eaincio.tigvie , que he-a Casa Parroc 
frente. : 
eeDivp Ão.-y Divide-ce em 3 pénuenos Bairtos—o da Isreju—do Da 
gar—e do Portul; tudos mal sadios, E soffrersni grand p 


ial, com setê Janélas d 


e epidemia” 


em 178%. E . Pia T 

v PopuLáção,-Fogos 45— Habitantes em geral 17): H. 55 M:º 
N6-€: 18 (1). j a O 
- AGRILULTURA = Limita-se a Arroz —L oco — Narhinim — Urídn==o 


Puculo-:Feijão grosso e mindo— Mangas, Jacas— Cajus-— e Toranjaneu 
- SEMENTE Na tangiha À Cumbos e no sorodio 5; A) 
=i Drago —aA 5 nor cento das Varzeas da Co:nmunidade produz ? 
Cumbus; eu LO dus dos particulares, inclusive do Uonfisco, If 
2unybo— De Cocos S00. É : e 
= PaLsEiRAS A sURA.—32, desde. l.o de: Janeiro de :1840, * — 
e! FontTEs—Huma em Agaly: * : dio EU) 
Emsarca povro:— Hum unico; denomihado do Portul,que dista dar 
lereja Ô minutos: mas as Embarcações são de foras oe cut 
Distancia.— Para a Capital da Comarca 3 legoas. São Aldêás limi 
trofes Carambalim e Mandurs ne! ate deca a Ê 
Restporia.— Fuz parte da de Gorlim. . bina Toth 
| CommuntDaDE.—= Era composta de 5 Vangores; toh aaxtinctão 
de hum, permanecem 4 em cxercicio.; tódos Brumanes, sendo . dor 
Gentios 0 denominado -dos Bundaris: Puriccionam tendó 16 annast 
de itlade, em que .venceus, tambem o jono. Não ha numero estabelç 
Jecido de Vangures au votos para-o completo do acordojr E) 
Joxos.— Existem 30 $ péssotes: 24 dos Gincares—4 dos” Santos — - 
À dus Culacharius-<e ) da Viuva de hom Gancar-— Mais 64 jonoé 
Jimitados; destes 2 possuem os Santos 2) a Commmunidade;d os demais: 
os particulares. A Bo Pio me UB 
CuiácHafiNs-—São cinco, e verte cada- hum meio.jond; + st 
. Epoca Do VENCIMENTO— Na idade de 15-annos feitos; -de-2-de 
Julho em diante, em que se prúcede à divisão triennal; mas pfefa- 
rendo-ye aqnella epoca em Tô de Margo posterivr ; o Gancar Vence 
60 tangas brancas (xerafins 19:1:00) e o Culurharim umbtade  da- 
quella importancia, pelos testantes 2 anos do trienuior 
ARREMATAÇÕES— ÀS das Varzeas; e das propriedaues Commissas 
são triennaes:, as da . Satadoria ; 'Ferluca”;. Caiação da Igrejaí Sere 
viço de Valados; que he 3 conta do Bouço, ou" vargeitos” annual; + 
£ Vieiras —aApenos tem de Varzeas; e o Terlo (Vigisdorj vencê 
pelo, trabalho 1 .Cumbo de bate distribuido por todas us varzeasj , 


em B mia a mis e , E 
(1) Conforme o Mappa de 1844-—H, Homens—hM; Mulheres Cc. 
Casados. dios oçune O in ad de csicaço ata dial ed 


erp, pegas ad) Sn en os 
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preço a arreiatação da Terltes;-que eh 


igando é Communidade 
16:19 importou em $4:2:00 
dos 4 Em VISD=Ri SO 
Recerta E DESPÉZA Ste dh 4204 
me «q Tombo 
des Dl) 
3 (É). , 
vet Catmive (fone) 4,000 n 
em xerafins'25 
pa cdo Comisto, 
fa 22:2:15= nin 
00:22:30 ado alforumanto: de Bullá "Guetrotim. Além disto » dude 
2.719. hum jono ao Cofee do Sautisimo=lno da Sra tios Milab 
gres—2 qinrdá Putrien.f paro E Mathaús, e contro pura Sanths Al 
mas) amais 2 Jonos limitados a 8, Masi, atém ite SÊ xerafins de 
petrimônio, A'Gumara: Geral, qunferme a sua Uixtrebuicho ( aerritha 
que em 18 9 inciusiveca  despiza do sustênto: dos 4. Mancebos ai 
Portugal. isoripu. em, TEÉISp o o RARO nen aa 
o Divivas— aontam a 11.3 2. e sevs juros 506:8:00 
fissão sé promose nel G.u pártétdani rendas, 
« Divisão. nas: Remnasis Secfaz, dvdacidos 08: fordiGe-Contribaicdes, 
Quais dezppzos, nelus subreditosojoios ; ae são 87h, na aeetintd 
ronprcão 2 inteiro avg: Guuciçes Wo Santos— d aus “Culacharinsiaá 
às. Vinvas dos tiâneares, e dos postuidvres-de 2 unos limitadová 
Guta relativa à parte, que tem neltes, à E t 
* Emgavezia. — He ta invocacaoide Sr Mutlious, e tão ha-riériori 
: : a «nivei 
beg foudação desta Egreja (3) que tem a sua frente ão Nove 5 al 
a: : E pur a as Pg Culatérnes da - esquere 
A a - sy Se :é is 
reita a Srcdeniis e à Santas Alunas, pede ne dedo 
41) A tanga, he mozda imaginariar ivi ii 
PR A Ud a ig a 
42) Esta nomenclatura estranha boa esplicadi o Ena ira há 
(3) Parece-nos gue foi construita pelo Ari bi OR RR 
de Menezes, uno governanta Igreja Coreia nabiapor D. Fr. Alo 
9S. Magestade, em: Catta:Rogin ide 21 de Ned. e T5DS até 1610, 
eê de bOHUO xerafins E e 1590 lhe fez mem 
havia friro-em E ngadaão tem Comneisução db aimitars despeza; q 
faremos em aitco gar 5 ção Beclaciasticas + “que apresene 
Ps lr a on 
Tercias, dotado de 0 de Junho de Tao Viguriuss e concerto dus 
route, em 157y0-Prugõo. Ce dh O tem no Alv, Regio, que 
Duarte Caruéito, para ap a *Siblniteta: em ttnatiliiria, o Die 
plicar às Igrejas o subejo das condoniayões 


Contarsutções.—Cou 
VOZ tanga Drancashd «oganis e O 
Da terra de Cajua de Guncim 2h: 
disto 5.000 olas de nreaneirus, e de D' 
o. que tudo foi computado sob 0 tirado ade foro, 
— Mais à titulo de Cubrimenno de Nuos 5 ode fi 


forme a aréematicão , [467 — dus de Prasos de 
, 


ea” amo 
e , 
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Festiv 
pro; —a do Sit ; 
Kesnirpição. é a da Bira dos 3 ) 

Santos Paços. —São festejádos na &,a Doninga da Quaresnia, é 
na Ga feira-santa, à experisas da Co ia. 


ão a do Patrono | em 


92d 2t, da 
depois da Damia 


ga da 


Fondo DA PáBRicA o 523) xermtins, cas fendis BEBTAB, 
Comgrákias.— Euma unica, da Sra dos Milagres, que tem dg 
fundo (com referencia ao ando 1823) 8223, e às aobras, c Soeme) 


o documento de 1840 são 13 
de Opa branca, e murça encarnada, - . 

BAMBOLIM (Bamboly)=Porescen em outro tempo, é hojehe, na, 
sua grande parte, bum vasto paia, Calenla-se em huma pequena le” 
goa quadrada a sua superácie. Tem bum outeiro com estrada publica, 
e frequentada; e ouo gão ha muitos annos era proverbial de estançia” 
de assassinos. e varios factos sustontavam, hum tál nome. 

Drvtsão, —Dividia-se outrora em 17 Bairros, e hoje apenás cona 
ta 2 habiiidas— Dos Pires=é Sousas: à 19 tem 85 corados do compri=, 
do sobre 95 de largo: e 0 2a, 280. de comp, e 120 de lurg. (2) 

Pocuração.— Eogus, 2l— Habit. 125: H. 52: Mi PB>0 24. 
Entre estes habitantes se fazem salientes duas, autres familias dó! 
Lapidarios, como unicas neste Estado, Nada mais possua, que sa- 
Ja a pena de notir-ses . 

AontcurTuRA —He a das generos conmuns às de mais Aldéas, & 
ficam referidos nt antecedente, 
vENTE, —As varzeas das Commanidades levam 13 comb, e as. 
dos particulsres 12 candis;.no sorodio; e na vapgana as 1,9? 
candis, e as 2.88 15 enrôs, ; 

“Drsumos— A 5 por cento das yarzeas da Communidade 22 candy ; 
eda dos particutures, a 10 por cento, 8 cando, de coco BUDO 

Panmerias 4” suis. —Conta sd 48, 

Vontes-Taxques.— Nenhuma possue; nem indício apresenta de 
algum monumento de antiguidade, mais que buma ladeira «nal cals 
gada, e amtiito ingrento. 


31 — Os Confrades tem o di 


y H nine 


(1) Em consequenria do Breve Apustoliço de 14 do Junho de TBM 
publicado pela Pastoral de 5, Exa, Rama o Sr, drcebisno, Primaz, 
de 50 dº Agosto de 1845, no, Boletim do Govemo no 33 daquele 
auno, ficaram transferidas para os Domingos, ou Dias Santos cons 
servados, todas estus e ontras festas dos Santos Padroeiros, e slo- 
negada a tolesancia supplicada, por Portaria de 13 de Vaia de 1846, 
publicada no n.o 5.0 do Jornal Ecclesiastico deste ultimo annos 

“(2) Taei são as dimensões dos documentos alludid E 
nho pudemos sustontar tás Ultaso Butler a tevita cido táridane, 
que era mister na sua descripção. 
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= ee 
“EMBARCAD9URO. — Ne 1 
distante da Loteja hum quarto de hor 
Distancia — Para » Capital, pouco mais óft ménos gasto -se huma 
hotije são À! ro£os às de S. Cruz é Siridão, 
RegedoRta.— faz parte da de S. Cruz, o 
| Communtdane — Conianha-s de $ Vangorês, € hoje, com a exe 
tucção de d, fancetounh 5 + de dus castas (elsases) Churados e Sus 
dros » aqueles em neo do 2, e estes de 17. Wuns e vutcos tem vo- 
tô logo que vencem o jon, e he mister que se teunam , pelo mos 
niõa, dous terços do fatal neuhero, para validade de deliberações. 
Cocacharins. — Vencom 374, tungas brancas, qualquer, quo seja 
6 seu numero. à 
Joxos.— Dos 
Sudros, « suas Viuvas TD. 
Epoca “Do vencinunto. — A idade de 16 annos completos. 
Tanass.— Soinam ao todo em 140. 
ÁAcrreMarAcõEsS. — As das vatzeas & cajual são trionnaes, e a da 
Sacadoria annual, . 
Vigras — Apenas teim as Eb pl 308 
Em 1.799 —R.— 1.79: 
Recetra E DESPEZA Ç pn [.SJ9—R d0= D— 121 
Contaiéuições.— Segundo o Tombo geral, pagava de foros aos 
Mouros tangas 312:0:06; dosquaes lhe fora deinittidas 142, de horti 
dos moradores, comque ficou pagando 170:0:06 — De Gurevarado 
bo do Pavoxy 6:2:)0 -De Cajun de Gancim 0:2:05, ao todo 
iU%, além de 500 olas de pafineira, é 3.000 molhos de palha de 
Canipd. 6 aus tudo foi reparado em xorafins 71:2:30 de foros. Mais à 
titula de cubrimento de Nãos 2.2.30 —De foros de Cunfisco 32 xerahinss 
conforms a arrematação — De meio foro 34:2:30=A Camara Geral, 
canfotme a derrama 83 (1) à Lgroja (Fabrica), desde 1779 xerafias 
99.0:30. 
DividAs.— Somam em 5.642, de que pága de jurus 252:0:50. 
“Pryião DE neNDAS.—Se procede à ella, com deducção de cons 
tribuições, pelas referidas 146 tangas, por distribuição igual. 
“ FreoueztA— Tem por Patrono a Senhora de Belém, 
Não hi memoria da consttucção da Lzreja, par tanto, está no caso da 
antecedente — Tem esta a sta frenteso Nasténte, é conta 5 al- 
tares, 6 Lo do fundo dedicado a Santa Padróeira ? nos 2 do lido 
am to, n"hmm se veribra a Iinagem de Jesus Crucificado, e no'ontro 
a de S. Jeronimo; e hos do lado esquerdo, no Fo S. Gonçalo e no 
2.0 Santás Almas, 
lmss 
ni? contribuição à Camara entra à palha, olas, cobrimento de 


andares Chatadós, é suas Viuvas so Í4: e dos 


e mms 
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testis Sa "0 


Funvo DA FABRICA. Nenhum tem, a Communidade da Aldta 
supre vs desusgis, 
Cor Hama unica, quo tem de fi 
es tem qor distinetreo “opa d 


ndo 7.172 xerafinsh Os 
irca encarnada, 

c do Sumisuto, na Sh 
de Enifania. 3 

na Sunta , e he à custa da 


0% PAçOs, — Vesteja-se só a Seu 
Comuattado, 

BANGUENEM ( Bagânim) esta Aldta estã 
val, por falta de Ganrures, e o páuco q 
da sua spual 
esti medido my 
quarto «ie hora, 

DivwdE 


commissa à Camara Ge. 
se póde colher acerca 
she o seguinte-es seu comprimento « largura nêo 
para brr de bum a outro lado he mister huik 


ão ten, ' 
touLrona—ile amesma da Aldêa antecedente, 
Quatro Candins no Sorádio, e 2, nú vangana. A 
—Das varzeas dus Connniiúidades 45 por cento, 2 Cami 
dins, e 10 curas; e de Coco dos particulares 2.300, ' 
tras 4 sura 12. 
ATAçÇÕES, —São triennaes, d 
Fonrss— Hum de grande nomeada com muitas tinas ' para banhos, 
e que dava providencia. dagoa para a Cidade Velha — Hospital, é 
Casa da Polcora. pelos aqueduetos, que eram constroidas em ditero 
sus direcções, huje todos cem ruinas, e apemas foruecendo agoã 
minguadamente para a referida Casa" de Polvora ; prelo mao estado do 
respectivo conducto! é 
EmBarcapounro.—São 3: 1 debaixo da casa da Sr, Conselheiro Bri- 
gadeiro Meio, que dista da Iereja de S. Pedro 6 minutos= outro nos 
caes do extincto Collegio de 8, “Thomaz , que dista 4 minutos; e O 
3.0 no Beco du Bacharel, na distaúcia de 10 minutos, pouco mais 
ou medos, , 
Distancra.— Para a Capital T+ de hora de caminho. São Aldêas 
limitrofes us de Panelim, e Eliá. e 
Em 1799 R. 1TA:DO D, 
Receita E Despeza 4 Em 1859 R$! 89:40 D. 
Contmusuições, —Conforme o Tombo geral, esta Aldêa pagava de 
foro vos Mouros tang, br, 153:2:1), das quaes se lhe discoutaram 
28:21 de hortas dos moradores; assim mais 25 de bum Sapal, do 
que o Gaverusdor Francisco Barreto fez mercê à Cidade (Senado) 
em 17 Agosto de 1557, feon pagando 105 — De Gorevarado 
33;3;15 —De Papuzy 6 De Cujua de Guncim 0D;l;12, ao tudo 


) 
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ás: alema de, 1599 molhos de palha d'arros, e: 1000 ditos da 
e O 


54 de foro $3;5;12. 


Compo, do que importam xerafins 548; 


de meios. forosç Total 78;2;06. 

Paeaupzis.— Não he sobre si, faz parte em tudo e para todo da 
de Sueca, fContquua. ) 
cada ” > atas 8 qurrme— —— 1 

Rozenhá «lfabetica dos objectos mis anhientes 

da Alministração Geral do Estudo. 


k Continuada de pag, 814 ' 

ACCLAM CÃO Ho hunracto que tem Ingarna exaltação do Sus 
besino. ser Thsono, e tal bea sua etiqueta, 

Na Capeilimor da Sê Primacial, que fica ornada de panos de 
ge sê levanta hum grande estrado, de 5 degrãos, todo aleatis 
faso, 0 mo centro delle hum outro de bum degram, no qurl se com! 
Joca buma ci debaixo do docel com as costas para o Altats 
mor, que de todo fica enberto (1) Vi== 

O Terreiro da St fica ocaupado, em convenientes diracções, pola 
Artilhorias Infanteria e Povo. Era outro tempo apénas o Chofo 
de Estadao, eam sen. Bstado-maior desembareava no respectivo caes, 
marchava o seg prestito na seguintaDedein. Buy Lo lugar jato Tas! 
padar-mior como seu Sargento-mor, ambos a cavallo, os Qiliciaes, 
e a Cente du Ordenança-em2, lugar dous Soldados da Guarda 
o Nire-Rei à pavallo. Em seguida a nobreza mas suas carroge 
gens; sem: pregndencia. A estes sozuia o Capitão da € e, À Cas 
vallo, con a Bandeira Real egrolada., E por ultimoo Vice-Rei na 


Bithos da Cidade com a Bandeim enrolada, que: se! colóeava- de pé 
zo canta do ultimo degrão, immediato ao, Estrado grande, da pare! 
se-diceita. ) f 

1. €. Cabido; aom: os; Pralados: ficavam mo pavimento da Cápella« 


mer. da, parte direita do Vice-Reis 
e 
(1) 4 despeza de todo este apresto, e das leminarias dog Cass, 
telloss ou cousa que a valha, que de prompto se armavam .grarm, 
por conta: do' antigo Senado da Camara, e andava entre 1200, & 
AMO xorafias, conforme a Gontá' Burrento do mesmo Senado. * 


i 
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* Os Conselheiros do Estado— Ministros da Relação—e Fidalgos dá 
parte esquerda, sem precedencia, E 

O Senado com os mais Officiaes da Cidade ( Senado ) , com as suaé 
Varas, de fronte do Estrado, mas todos de pé. 
| Os Emprepados de todas as Ordens e o Povo, indistinctamente, 
no Cruseiro. ] 

Estabelecida a ordem, de aviso do Vice-Rei, o Chanceller da Re- 
lação sobia o Estrado, do lado esquerdo, e postandu-se no canto do - 
ultimo degrão, da parte esquerda, de fronte do Capitão da Cidade, 
é feita a conveniente venia ao Vice-Rei dirigia aos circunstantes 
a sua alocução, adaptada ás circunstancias e ao acto 

Terminada a slocução, sobia, pelo lado esquerdo, o Reposteiro 
mór com hum Reposteiro, que condusia bum tamborete ( Cadeira 
raza) coberto de pano bordado e hunia almofoda do mesmo theor, 
e a punha diante do Vice-Rei, 3a 4 palmos de distancia ; e do 
lado direito sobia ao mesmo tempo o Chantre da Sé com hum Mise 
sal, é a punha aberto sobre a almofada, e sobre elle huma Cruz. 
“A este tempo o Arcebispo Primaz acompanhado da parte do 
Cabido, que cum precedencia o bia buscar, se aprezentava no topô 
da Estrada. Então o Vice-Rei se levantava, dava a seu Chapeo ao 
Camarista, e punha-se de joelhos, sem mudar de posição, e com as 
mãos sobre a Cruz e missal, repetia o Juramento, que o Secretario de 
Estudo lhe ia lendo, nos termos seguintes. 

»» Eu F .... 00. «do Concelho de S. Magestade &c, Vice-Rei e Cas 
pitão General da Indix, recebo por meu Verdadeiro e natural Rei o 
Senhor aa Muito Alto e Muito Poderozo Rei o Sr, Dom. F« é 
e juro aos Santas Evangelhos, em que tenho posto us maons, de 6 
ter e conhecer por meu verdadeiro Rei e Senhor, e obedecer e cum> 
prir inteiramente os seus mandados e guardar e defender as Fortalezas, 
que me foram entregues, e curapric a homenagem e Juramento, 
que por ellas tenhy feito; e juro outro sim a estes Santos Evan 
gelhos guardar e cumprir com todos os Vassalos de Sua Magesta- 
de neste Estado da India as Ordens, que pelo dito Senhor me fom 
rem dadas, , 

“ Concluida séta ceremonia punha-se de pê. ; 

Iumedistimente subia o Arcebispo o estrado, e o Chantre viras 
vao missal ca Cruz. O Arcebispo punha-se de joelhos, e repetia 
o seu juramento como se segue, lido pelo dito Secretario Eu F..o 
Arcebispo de Goa, Primaz d'Oriente, em meu nome, e do Cabido 
desta Sê, e de todas os mais Bispos— Cabidos— e pessoas Ecclesigse 
ticas deste Estado da Índia, juro aus Santos Evangelhos, que eu rã. 
cebo por nosso verdadeiro e natural Rei'e Senhor, ao Muito Alto, 
e Muito puderosa Rei 6 Sr. D. Fi... concluidos estes juramentos, 
arredava-se a tamborete, missal, ea Cruz para a frente de Estra- 


, 
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de, 


do, e aqui jurava, em primeiro lugar (1) o Capitão da Cid 
passando a Bandeira ao Feitor, pela seguinte formula— Eu 
Capitão desta Cidade de Goa, cabeça de Estado da Indine por mim; 
é como representando os Capitães de todas as mais Fortalezas do, 
esmo Estado, juro aos Santos Evangelhos, em' que tenho posta 
às mães, que recebo por meu verdadeiro e natural Rei e Senhor ao, 
Muito Alto e Muito Poderoso Reio Sr. D. F.... e depois elle vol-” 
tata à sua antiga posição. 
“A este seguia-se o Presidente, e na sua falta tres Vereadores do 
Senado, repetindo conjunctamento a formula, em nome do Senado, 
& representando todas as mais Cidades sujeitas a este Estudo, 
Aos Vereadures seguiam-se o Procurador— Juiz Ordinariu &c. do 
'mesmo Senado. - - Ê 
Ao Senado seguia-se o 1.0 Conselheiro do Estado— o Chanceller * 
da Relação, e mais Juizes logados, todos estes, como os de mais, 
xom a simples formula de— Er assim o juro. : 
* Aos Juizes seguiam-se os Fidulgos —Cavalleiros—e outras pessoas,” 
sem precedencia, cujas notas tomava o Oilicial-maior da Secreta- 
ria do Estado ( do Governo). os 
* Concluidos os juramentos o Capitão da Cidade desenrolava a Ban- 
deira, e dizia em voz alta, e inteligivel— Real— Real— Real= pel. 
Muito Alto, e Muito Poderoso Rei o Sr. Dom F.....Nosso Senhor, 
a que o Povo respondia reproduzindo as mesmas palavras, e com 
vives. Logo os Corpos d'lufanteria davam tres descargas de fuzila- 
fia, e a Artilherig huma salva Real, repetida pelas Praças, Fortes, 
e Embarcações. e 
O Vice-Rei ao tempo de se desenrolar a Bandeirá, e do Capitão 
fia Cidade repetir as palavras sobreditas se põe de pê, e depois 
das respostas do Povo descia do Estrado, precedido ;do Capitão da, 
“Cidade com a Bandeira desenrolada, e era recebido pelo Arcebis- 
' po no Cruzeiro, e entoundo-se o Hymno Te Deum laudamus, em 
procissão, acompanhado do Cabido, com suas capas e massas ere 
conduzido á Capella do Santissimo, onde o Vice-Rei ajoelhava so. : 
Pre a almofada, e o Arcebispo, concluido o Hymno cantava a Ora- 
são pro Rege, e dava a bençam. Com isto dava-se por terminado. 
este acto. ” E 
** Quando os Vice-Reis tinham a sua residencia na Cidade o Vice- 
Rei processionalmente ,' e ná ordem atraz declarada, hia ao Paço, 


Comme 


; mma 
(1) Em 1751 bunr Conselheiro do Estado (do Governo) dispu- 

“tu este lugar, por haver governado o Estado, por via dn suc=, 

“cesão, e não foi aftendido, nem o seu Protesto teve decisão alguma, — 

j “e elle se assignou em ultimo lugar vid. o Auto da Acclamação de 

= “El. Rei D. José 1.º ! 2 R 


Lobo a Dq QuMablo Sp te ndri dE 
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precedido do Cupitio da Cidade, a cavallo, cum a Bandeira de- 
seurolila, repetiudo as referidas palavras— Real — R eal— Real &ei 
—e que aprorava a Bandeira n'huma dus janellas da Sala Real. 
Então as Tropas, que ante tempo biam postar-se no Terreiro do 
Puço, repetiam as descargas, a isso se seguiam dangas— folias— lui 
minarias. &e., &e. (1) : 
ADMINISTRADOR DE ASSOLNÁ, VELIM, E AMBELIM.— 
De diversa maneira tem sido urrecududa a renda destas Aldêas, 
desde a prascrisção dos Jesuitas, em 1759, que as possuiam; humas 
xeces administrandu-se por cunta da Fazenda, e outras arrendan- 
do-as, mas «ste segundo systema foi sem proveito da Fazenda; pur 
tanto por Puit. do Gov. do do de 30 de Dez. de 1840, 3e 
houve nomear hum Administrador, isto be hum Encarregado “da 
Fazenda, para fiscalisar dé perto a cultura, e promover a urrecidas 
são das rendas, cem encargo especial de ordenar o Tombo de to 
dos os bens de raiz, que a Fazenda Publica ali possue, tudo cont 
forme as Instrucções da Junta da Fazenda, com o ordenado de 
1200 xeráfins (2) annoaes, e obrigação de ter a sua custa, bum 
Escrivão para escrever o Tomba, Eae . À 
São limitadas as attribuições deste Encarregado, e elle he sujeito, 
em varias das suás 'operuzões, ao Administrador do Concelhô dê 
Salcete, ' 5 
Tem por seus subordinados hum Escrivão, hum Mocadão-mor, 
é Mucadães; estes são os agentes e fiscues da eultura, a que pela 
te se procede por meio de arrematação, perante O Admis 


maior par “ 
nistrador, e para este fim a Contadoria da Fazenda foruece Livros 
gubricados. . . 

Voltaremos a este assumpto quando tratarmos das referidas Al- 


dêas, no seu resvsctivo Lugar. E 

ADMINISTRADOR DE CONCELHO.— He huma creação do 
actual systema de governo representativo, em subrogação de Pro- 
o art. 60 da Lei de Perfeitura, (o Dec. de 6 de Moie de 


vedores d O da ele do 
1832). A sua eleição era popular, em lista quintupula » co rm 
o ES 43 do Codigo Administrativo, de 31 de Dez. de 1836, e 


meme 
come 0 cem mr o 


5 a 
(1) Tudo isto, mutatis mutandis se executa agora, e nos tivemos 
óceasião de assistir a bum ou dous destes actos, em os auaes nos 
tamos varios lugares taes como o de Capitão da Cidade .Feitor &etc 
gubstituidos por pessoas nomeadas ad hoc. . í 
(2) Na seguuda nomeação, que teve lugar por Port. de 12 da 
Mar. de 1844, com a exoneração pedida pelo primeiro, se houve 
reduzir este ordenado a 800 xerafins, conforme o offerecimento do 
provido, mas sem quebra alguma de encargos. De tin sà 4 


« 
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a doutrina do art. 114 do citado 


Codigo, commettiia aos Adininistradores Geraes (Governadores Ge. 
raes) pelo & 1.0 do mesmo art. Ella teve lugar nas 3 Comarcas 
deste Estado, em 24 de Setembro de 1838, e antes d SsO às suas 
funcções haviam sido encarregadas ás Camaras Municipaes, “em 
“Port. do Governador Geral, em Conselho, de 31 de Juneiro do 
mesmo anuo, menos à escolha de Regedores, que O Governo cha- 
“mou para si, por Port. n.o 666 de 5 de Julho do referido an. 
mo, em quanto se não nomeava Administradores, Hoje porêm he 
resarvada aquella nomeação ao Rei, sobre a-Panta que o Gover. 
“nador Geral deve formar todos os annos, em Sessão da Junta 
Geral do Districto, conforme a lêtra da Carta de Lei de 29 de 
Out. de 1840, x : , 
Em qualidade de Administrador de Concelho elle vence huma gra, 
tificação anuual, votada, na forma do art, 117 do Cod. Adm., pela 


da escolha do Governo, segundo 


'gespectiva Camara Municipal, pela maneira seguinte. 

E llhas. Salcete. Bardez. 

O Administr....400  eeccs «100 (1) gi pata ga RE 

O 1. Escr. 360 , 1 Escr. «216 

O Zo dito... «..300 ;2 Escr. 172 - -9 Amanuenses.216 

2 0H. de Dilig. 216 ecossssese 72 “oroerorasasss DO 
1276 344 828 


Este Migistrado 'accumula, nas respectivas Comarcas, as atrie 

Tuições administrativas dos antigos Tanadar-mor, e Juizes das Come 
munidades, conforme o texto do art. 12 do Dec. Judiciario de 
7 de Dez. de 1836. ) 
- Nas funcções proprias. do Cargo elle se regula pelas disposições 
do citado Codigo , que não tiverem sido derogadas pelas da Car- 
ta de Lei de 29 de Out, de 1840, e outras Leis e Determina- 
$ões de data posterior, com recurso para o Governador Goral em 
Conselho, 

Nos accumuladás pelo que estatue a Regimento das Communida- 
des , de 15 de Junho de 1735, seu Additamento , de 10 de Dez. 
de 1764,e outras Dispozições regulamentares, que formam à leo 


tislação peentizr daquelas Associações agricolas , cem recurso pata. 


8 Governador Geral do Estado. 
“ ERR iriamos 
'a (1) Sabemos-que tal foi o arbitramento, e que não se arrecks 
ou, porque não figura esta verba no Orçamento, nem entre as 

do Ea dama de Salcete. 
mm tinham sido arbitrados 720 xerafins, eo que 3º 
rg he o de 1843, conforme o Orçamento : Folha da Res 
Seita o Dospoza da Camara Municipal do Bardoz. 4 


= ss". "e 
São seus » nas gurzias, os Regedores de Parou 
“que são da sua escolha , e da approvação do Governo do Es Ea 
conforme a supracitada Lei de 20 de Out., em tudo que diz 
respeifo ao Cargo. do Concelho, e nas funcções aceumuladas of 
Escrivães das Comunidades, nos termos da Port, de 4 de Jau, 
de 1839, E 

Estas Aulhoridades como Administradores das Communidades 
venciam aq principio os respectivos ordenados arbitrados ao Tanas 
dur-mot, e Juizes das Comwuuidades, em consequencia da cita 
Port. de 4 de Jan, de 1839; mas foi derogada esta Port. por autra 
do Governador Geral, em Conselho, de 3 de Fev. de 1840, e 6. : 
nalmente por buma outra, n.0 1283, de 11. de Nov. deste ultimo 
anno, fixada a cada bum deles, a gratificação annual de 1200 xe- 
rafias paga pelas Commanidades do seu Concelho, es 
. Os Substitutos tem direito a vencer, durante q impedimento doz- 
Proprietarios, a quota dus gratificações: , É 
.. Heuve diligencia para terem gratificação figa pelas Cómmunida, 
des, mas fui lhes denegad:. : ij 

Nas Comarcas de Damão e Dig, depois da Lei de Perfeitura, 
.executou-se o Codigo - Administrativo, nomeando-se- Administrado- 
res de Cuncelho, maus fui esta nomeação de ponca duração, em con. 
sequencia da Port, 1465 de 11 de Dez, de 1840, que attribnio ag 
suas funeções aos respectivos Governadores, o que foi approvada em 
Port. do Minist. da Mur: e Uliwr. n.o 561 de 24 de Mai. de I84E, 

ADMINISTRADOR FISCAL DAS NOVAS CONQUISTAS. — 
Teve nascimento este lagar, sob a denominação de Encarregudo Fis. 
«cal, por Port. da Junta de 19 de Seteb. de 1838 , com o vencimento 
anual de 720 xerafins, nata promover a arrecadação das rendas daquel- 
Je territoriu , em substituição do Juiz Intendente daquellas Conquistas 

“a quem estava cometida essa attribuição: cujo Lngar se achava abo- 
lido por Port. de 17 de Dez. de 1636. O ordenado referido era o 
equivalente a gratificação, que estava arbitrada ao Escrivão daquelle 
“extincto Juizo, como Agente immediato da referida arrecadação, 

Por Port. do Gov; n.º 1342 de 20 de Nov. de 1840 foi este lu. 
gar considerado como do Agente directo do Governo para todos 05 
negocios administrativos, e elevado a cathegoria, que hnje tem, com 
agratificação de 1264 xerafins, para vencer a imitação dos Adminis- 
tradores de Concelhos, das Camaras Geraege Comunidades das 'Al-S— 
.déas dus sobreditas Novas Conquistas, “o 

Por outra Part. do Governador Geral, em Conselho , do 1.0 de 
Abril de 1841, expedida em consequencia da do Ministerio daeMa- 
tinha e Ultramar, n.o 500, de 16 de Jan. deste mesmo anno , foi di- 
finitivamente croado este: lugar , administrativo e fiscal, declarando-o 


da nomeação Regia, para exercer as funções de Aduinistrador de 
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Concelho, commulativamentecom as de'agente de todasas cobranças, 
ágio de — Administrador Fiscul-- 4 
nos, pagos pelas Camatas das Proi 
vinças,e Commanidades das Alieas daquelle territorio. p E 
" A esti'se seguiu buisa dutra , de 12 de Julho do mesmo anna, 
) sob di fundamentos, hum Administrador Particulat 
s de— 'unucona— Bulliy —e Chondravadiy , sem 
nado, ou emolumento algun, é com as attribuições do Admi- 
histrador de Satary, pará nessa. qua idade cumprir e fazer execu. 
tar, 'côm energia, as ordéus do ilministrador Fiscal &c., mas esta 


creação pouco durou, porque sendo confirmada a administração ge. 


tal; por Dec. de 5 d"abril de 1842, foi suprimido a do Parti. 
eulut por *Poit. n.o 851 de 8 de Julh. imediato. , em 

Por Port, de 18 de Fevo do sobredito annó de 184], creiou-sehum 
Substitito'as'Eagar dê Administrador Fiscal, sem vencimento algum, 
“a exemplo dos de Administradores de Concelhos ; esta deliberação fai 
approvada por Sua Mugestude, por Deç. de' 13 de Dez. de 1842, 

Por huma outra Port., n.o 84, de 12 de Janeiro de 1843, do 
Governo do Estádo, se mandoú averbar a gratificação de 720 xe- 
vafins, de que ji atraz fsllanios, mas representindoise sobré cellã 
foi revogada aquella detérminação em “Port, do Minist. da Mar. e 
Ultr., n.o 1206 de Ode Mr. de 1844. . 


Diversas foram as fesoluções; “em sentido'de não crer Emprega.  - 


dos para a Expediente desta administração; mas o tempo e os afã. 
zeres tendo provado a sua necessidade, huje ella conta 2 Escrivães 
da Letra Purtuguera e Genti ; e além de Soldados de Corpos 
Militares pará 3 arrecadação, ha Sipues, que servem de Ofticiaes de 
Diligencia, e os sous proes são regulados conforme a Tabella con- 
siguada em Olicio n.o 455 de 14 de Agósto de: 1832, e Port, de 
additaniento, n.0º 334 de 26 de” Junho de 18340 a 
“* ADMINISTRADOR DE MULEM,VALAVARDA,E PARODA. 
&=Foi creado este lugar tempurario, por Porti"do Gov. de 28 de 
Jan. de 1842, para ordeúit o Tombo das terras destas tres Aldêas, 
que são da Fazenda Pública, se exceptuarmos huma limitada frac- 
ção, que he dos particulares ,-pot, diversos titulos, como fazemos 
verem vuutro lugar:t. j o IRA 
Tem de vencimento pela Fazénda, 600 xerafins,'e tnais 240, para 
“hum Escrivão da saá 'escolhá: dt ago RA 
- Ele exerce as funcções deste Cargo por meio de Louvados, que 
São créados ud hoc, coni' gratificação relativa ao trabalho vencido na 
situf$ão “das terias; ou 'em suas casas, segundo o regulamento à- 
doptado pola Junta da Fazenda. o “ 
” ADMINISTRADOR DE SATARY OU SANQUELIM. — Esta 
4 Provincia * que possuiamos Sár-Dessais Ranes de Sanquelim, ade 


emma 
stra à Fazend a desde 27 de Maio de 1827. 
tado nomeou ao principio hum 
co durbiu, e diflerentes var 


Maio de 1838 ,.em que fu 


meato 
O Goveran do Rs. 
Administrador tara eitas, que pón- 
lações suíren aquella Previncia até 14 de 
q bi gomeado pela Janta da Fazenda hum 
Administrador, para nielhor dizer Exgetor, com vençimento de 480 
xerufins. Ass atribuições se limitam é arrecadar e entr f 9 
Thesouro Publico as rgndas daquella Provincia; e proceder vom o 
Delegado do Procurador da Corda e Fazcada, e respectivos Lous 
vados á avaliação das terras, que se arrendam para cultura, Às so. 
Dreditas rendas são consideradas em deporito, por falta da decisão 
da Causa pendente, e o ordenado sahe dessas rendas, (Continua: ) 


. TT TES qe nf 
: PEÇAS INEDITAS E POCCO VULGARIZADAS. 
« Instrucções .com queveio governar este Estado o 
$ Vice Rei D. Liz dAthaide. 4 


nias declarado o poder e alcada de que ham de u 


O trellado do ditto poder e Aleada aqui declarado e asinado por Vos 
para por ele Vssrem como dito he. ; 


Por que bem que saibais o poder e Alrada que tenho dado aos Ca- 
Pitães mores das, nsos que. em cada hun anno vam para à mia, 
Ouue.cecree. verde asy Mesmo Volo mandar declarar neste Regis, 
mento do qual poder e por meu seruiço que usem qs Capitaes mores 
das armadas que laa fezerdes na Imdir e .em que nam for'vossa pos- 
Boa e lho maindareis dar pur vosa Carta Asinada por Vos. “s 

Nos cazos crimes lhe dou peder e alcada atemorte natural incln> é 
sine e sobre Todas. us. pessoas de qual quer sorte e comdicam que 
Seiam e suas- semtencas yuizos é mamgados em qual quer conde- 
Dacam que sobre os Toaes fizerem por suas Culpas atte a dita marte 
natural inclusive mando que dem a execucam sem deles a ver mais 
apelacaw nem agrano Resoluendo porem que o dieto poder e alenda, 
acima declarada senam entemda com os Capitaes das dictas naés 
de sua comserua Nem pos fidolguos e cuualeiros e outros meus crias 


c 


y 
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comam ça 
dos nem nós escreunes das dictas Náus e porêm quamdo estes fg: 
gerem alguus trimes perqueé com ynsticd Gênam ser présos gs man. 
Qara premder é fará autos de suas culpas Com o escreuám da nah 
em que for e os lenara à Judia e os emtreguará à Vôs mei ta, 
fitim mor é Vesó Rey-para À vistádeles e de seus casos prouerdag 
comu Vous"parecer justica, ; b 
+ Jttem nos casos Ciueis jhes dou poder que posam yulgar Sobre ás 
pessoas que vam nas pittas nãos atee ciincoemta tuil reis e ateey 
dicta contia dara súas semtemeas à executam” sem apelacam nem 
“agravo é dos que mais pasarem de cimcoemta il reis yulgara'o 
que com Ynstica lhe “parecer Damdo somente “agrauo para O dilto 
Capittão mor e pudera por penas de dinheiro atte ciincoemta cru. 
ndus nos casos em que vir que compre por meu serviço serem 
postas e as executara sem mais apelacam nem agravo e Asy de de. 
gredo por quatro annvs pata os luguares dalem, Item nô poder que 
asy lhe dou nas pessoas ucima declaradas atee morte natural ins 
elusive Ey por.bem que nam vsein disso somente quando alguu co. 
meter Tal casa“ perque mereca morte o premderá e com os aulos 6 
iniquirições de suas cuipas quo subre iso fará os emtreguara au mey 
Capitant'é Veso Rey nam mandara dar a execução as penas que 
pelo "dicto Capitam mor darmada forem póstas que em sua Alcada 
não couberem seaam Aquelas ou parte delas que lhe parecer yustiça, 

Pelos grâmdes incunuenientes que se seguem dos Capittaes suirem 
fora de suas urmadas € leixarem nelas com os dittos careguos outras 
essoas Vos mudo que quando proverdes alguus Capitaes dalguuas 
amadas: lhe defemdaes muito a pertadamente nos Regimemtos que 
lho derdes que nam saiam delas e porque pode acomtecer alguu cas 
so per onde" lhe seia necessario Sairem das dittas armadas Ey por 
bem e Vas mando que nus dictos Regimentos limiteis loguo 0s.pr= 
deres de que aiam de vsar as pessoas que eles em sua absemcia 
doixarem por Cavitaes: da ditta armada seripta em lixboa Axxby.de 


feueteiro Pamtelgam Rebello o fez de mil e quinhentos sesemta b 
oito. Rey com Guarda E Bira UE . 
“Regimento que leua'o Viste Rey Dom luis da Taide. o, 


“O original fica no Liv. 1.9 a fol. 137 de cuja copia authentica 

extrabio esta, : 

4 - , td ' 

Pon ts +», ConsTaucção pa SÉ o , 
Eu LRey faço saber aos que este virem que eu €y por servico 

detdeos meu que todo o dr.º (dinheiro ) que “houner nas cassas d 

misericordias das partes da yudia ou provedorias Dos defuntos dei 

de Aninteétados a que Em Dez anos não haviem erdr.o( berdeiro 

é» Du drso que ya tiverem em poder como Do que Cobrarem da 

qui Em diante se Entregue ad 4lho( Thesonzeiro ) ba Recebodor Du 
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SEEs Da Só de gos Em quato ellas Durarom pera a yoda so poderem 


Curcer as ditas obras de que logo fará Receita ov de 
atodoço " tempo que a parecer pessoa a que orianra mad dê 
dio dinheiro so lhe entregara de qual quer outro que' oungr dê fa. 
Úrica das ditas obras, E ésta prouisão se encorporar nas ditas receir 
.de que se passarão conhecimentos em forma, qps oficiacs a que pe 
tencer É mandoao meu Vissorey E governador da yndia que ora 
he E as diante for que faca Comprir . É guardar ynteiramente esta” 
prouisão Coino nella contem E valerá Como se fosse Carta começas, 
da em meu nome E passada pela minha ch.a( Chancelaria ) posto que 
por ella não passe sem embargo da ordenação Do 2.0 Lv.o tua xx que o 
atr.o( Contrario ) dispoem João de torres a fez Em xa a xx6y der 
dezembro de mil quinhentos noventa e oito. —Rey , com Guarda 
Miguel de Moura— Prouisão sobre se entregar o dr.o Dos abintes-, 
tados da yudia p. (para) ajuda das obras da se de gpa com de. 
cjaraçao como nella contem pera vossa mag.dever. RE 
Do Originol, que fica a fot. 93 do Lie. Lo das monçõeg, +" a 


CCT ARIEDADES 
s “ALEXANDRE;'E Krasa, POR AG, MEISSNER-” 


[ss Mezangre, Hephestion, Cortesgos, e Embaixadores. + 
que voltam da sua Embaixada. , “co 
- Alexandre. Eutão expuzeates tudo à essa orgulhosa Rainha? .. 
Amb. os Emb.. Tudo ! RE 
Alex. Meu poder, e a sua fraqueza? a minha fortuna, e o valor 
das mens Exercitos, e o vaticinio do Qraculo ? pa 
Prim. Emb. Tudo! e muito mais! Ella sorriu-se, é deixou-nos aca=; 
par. Eu recebo litteralmente, respondeu K com zombaria, O que; 
tão enfaticemente me representaes ; mãs quão perduavel me sérias, 
comtudo isso, a perda de huma batalha contra hum tal Semi-Deust, 
quão glorioso me geria alcançar Luma victoria contra elle, e quanto 
me lisoujea ja tal esperança ! Eu nunca temi guerra com os hos; 
mens ; guerra com o filho de Amon excita em nim O Mainr prazera; 
e ufania. : PNR “a 
- Heph. Algum. tanto ultrajante , mas-com seu picos... oi 
. ali. E H escravidão do filho 2 R nldos CA 
* Os Emb. Não lho fez abalo. Levantou.o vêo para que aCissoal 
mos, é disse: vedg-me ! . á E” E? 
Alex. (muito admirado.) E que vistes? . e i 
Os Emb. Huma beleza, à respeito da qual todos os encantos fe« 
menis, que até agora temos visto, são como as estrellas de frontg; 


da sol, como todos 98 antigos. Hernes da Grecia de Gronta da.tia é 
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maior dos Monarchas ! Ella percebeu espant9., 8 Continuou com , 
semblante ao mesmo ténipo Cheio de carinhos, e de desdem, Vede. 
me com altenção, e dizei a vossó amo, que eu ainda não parse) é 
idado, em que se pode escolher bum “marido, e conceber outra 
filho. ; NS ç DAE 
“Alex. E não ensaiástes, ão menos, de seduzir alguns dos saus Con. 


selheiros ? Ê E 
* to Emb. Ensaiamos quanto nos foi possivel, mas não podemys 


abrir brecha, por que todos estimam à ua sabedoria, ou temem a 
netração. º 
ais Polo divindade' de meu Pai, heide conhecer esta Kiasa! 
Heide conhece-la em quanto he Rainhr ! Pois que as cadeius dimi. 
nuem bem “depressa 0 valor, que neste momento lbe não desagrada, 
(Depois de huma pequena consideração. ) Bollanento (para a sua 
esquerda.) Tragam-mo o Principe captivo ! Elle ainda me não viu 
a cara; e tarsbem não importa que a veja hum pouço ais tardet 
Hophestion; representa por hum ponco a minha preseaça ! e o meu 
maior furor cahirá vingativo sobré aquelle que por huma só palavra, 
ou por huma sô acção discubrir este segredo (falla, haixa com Hep. 
hestion. ) Ê Pia 3 
Heph. (Com huma profunda inclinação.) Optimamente ! ( Tama a 
lugar do Alerandre.) 
O Principe captivo (de idade de onze annos pouco máis ou menus) 
epparece com a sua comitivu. 
Heph. Principeestás satisfeito da máneira , por que até agoratóns 
eido tratado. 
3 Princ. Decente, e com tudo =câptivoiro. é ; 
Heph. Então acabe-se já!—Vai para tua mái! relata-lho a clos 
mencia, com que te tratamos ! Aconselba-lho que se entregues é nose, 
sa clemencia, « não à nossa espada; ella corta profunda, e desas 
piedadamente sobre aqueles, que a desafiam; mas tambem poupê 
aos que de boa vontade se lhes entregam! Tens-me percebido? 
* Prine, (rindo-se. ) Tuas palavras tem muito que entender! Se 
esta fosse a condição da minha liberdado , em tal” caso seria aptis 
são a ruinha escolta. cê a at é 
Heph. (admirado. ) Como? R Ed 
co baran im A contalhar “a minha*m&i quê aliens a milha herança? 
Reid FTA ra deixe hum Reino tributario do que hum 
pico tido io quo eta pareces ter trinta aunos deidades 
bum Páncips, que aca chegarás a persuadir semelhante cousa à 
“Heph. Caio E SPonas conta doze da sua. E 
Reiuo tributario, o dador "a sua obstinação, em vo de ui 
* Pro. Os Ladianos nãó E pre alga : 
é se subjugam tão facilmentá como op Mê* 


x 
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usei eee 
doss,? Os Persas. Em caso porém de victoria, antes morte que 
cadêas. E 4 “ 
Alex. Apenas fallava eu assim na sua idade.; O dito, dito, eu devo 
ver a maide tal filho! (Ac na a Heph.) ER Ta 
Heph, Vencedores ordinarios não te ouviriam sem colera, e talvez 
te pegariam na paluvra: Alexandre porêm , partindo de outros prin- 
cipios não abraça taes costumes, nem sobre O Throno, nem nu cam- 
po da batalha, Sé livre, livre sem condições! Poiém coinp não ques 
res acenselhar a Kinsa o que ambos vos convem, então julgo indig= 
pensavel mandar comtigo bum Embaixador, que lhe explique "as 
condições, com que pode evitar a guerta, é conseguir 2 pazs Q Eme 
buixador hes tu, Ilephestion ; (olhando ; ura Alexandre.) Tu já sabes 
a nossa vontade, Não careces de novas instrucções. — Part 
Princ. A” tua generosidade agradeço tão nobre despedida, Talvêz 
poderei eu bum dia retribnir-ta na pesson de teu filhos 
— Por quanto seria preciso que Kiusa deixasse de ser Kiasa para 
que Ephestion conseguste os seus intentos,(. Faz huma profunda ne= 
verencia, e parte com dlexundre.) - . a 
Corre DE Kiasa. ERR e 
Kiasa (de veo sobre seu t'rono, estando em pé diante delas... 
como Embaixador ,) Alexandre. Ê Eira 
Comitiva Real. 
Alex. Qual he pois a, ultima resposta, que em devo levar ao mu 
,  Monarcha? E 
Kius. A ultima? Amizade por amizade ; e agitadecimento por sta 
actua! grandeza de alma; porém guerra contra qualguet que deseja 
continuar a guerra; guerra contra aquelle; que comi iusultos me 
ameaça, ou que só por pensamento:se lembra de me fazer Wibutária. 
Alex. E tens tu) reflectido bem que horrorosas forças tens de com= 
bater ? º 
» Kias. Tambem vôs Gregos ainda não vistes às minhas. Alguns 
Corpos destacados foram as unicas, que se vos Oppozeram. Eu bem 
poderia desde já patentear-te O meu Exercito; mas 08 mbus ais 
poderosos Alliadns sempre te hão de ser inviziveis. + oa 
Alex. (admirado. ) Inviciveis ! é quem são elles? + Ee 
Kias. A justiça da miaha causa, O patriotismo, e o amor dos mebs 
Nassallos. Milhares de elrfantes nada poderiám contra hum Ápoie 
senielhante ! ( Em tom árrogante.) Crê-me pois que se eh não awas- 
se a justiça mais do que a propria vida, neste mesmo mento 
tinha” meios pará derribar de hum sô golpe todo o poder dessa'pre- 
tendida divindade. : ra 
Alex. ! orgulhoso.) Só pode assim fallar quém nunca viu os Exef- 
tritos do meu Rei. Huma multidão como as arêas do mar, huto valor!.. 
Mius. (interrompendo-o. ) Não prosigas!— Se a discripção dês 


es OWbNbINETE LIPTÉRARIO. 
DO 


epeegi 


— “forças dê qualquer-Exercito ; ou: póler Auitiano fosse capaz de à. 


medrentar-me, fica certo, Ephestion, que o teus precursores foram 
o maivres XradordsOdesae: tt” (rinitbise.) Porém aí Sub oúveia do 
setas, que obscureciam b-lia, a tnultidão dos seus ginttes, que EA 
sicavam os rios, o scintilante resplendor das suas lanças, que brilha, 
-vam mais do que o sol, e— nada ie assustôn. Poderás tú referit 
- mé alguma cousa ainda mais forté 2? " Ê de A 
==" Alex. Sobre o"campo da batalha atharãs” essa verdade; 'b talvgz 
-Aqua muito tarde! — Sei sd : 
+: Wu parto; mas antes que O faça, ainda huma súpplicá, totalmya. 
etél:lhea de paz, e de guerra! y 
es “Hias. Que tal?» - A E o ; 
Mex, Yu julgaste os meus predecessores digãos de ver a tua fa, 
2 Brilhante foi a pintúra que elles fizeram ao méu Monarchã da sua 
angelica formosura! Ah!-Concede-mo tambem essa dita! O testa. 
emunho de todos os homeus ua presença do grande Alexandre não 
«sshega a valer tantó como huma simples palavra mihha: elle tá 
summamente cubiçoso de saber com certeza-sé efectivamente hádo 
ter por adversaria a formozura em pessoa ! (murmurio na cometiva,) 
Kius. ( depois de huma pequena pausa.) À supplica he na'verda- 
de contraria aos usos do meu Paiz; mas comtudo isso não hade ser 
recuzada ao Embaixador de hum tão grande Monarcha ! (a hum si= 
ngnal prostram-se todos os homens escondendo a. cara, à excepção de 
Alexandre, Tiasa levanta-se, e discobre o rosto. (Agora dizea Aly 
pxandre o teu parecer!, PRE SR É 
+ Alex. (louco de pasmo.) Ah pelo throno de Amon, que não eg 
sperava encontrar tal formosura nas márgeos do Ganges! 
—O mais sublime ideal do inimitavel Appelles, por certo, que em 
-Vergonhado te cederia o seu lygar. “ k 
Kias (surrindo-se. ) Deveras?. estás satisfeito? ( cobre-se outra vez 
«dizendo a seus Cortezãos. ) levantai-vos! (tados; levantando-se, ) Ben= 
ão sobre Kiasa maravilha do Universo, eterna mocidade, e. constan. 


Meforunal, srt rar 4 
Alex, Benção sôbre Kiasa maravilha do Universo !— ( com ef 
thusiasmo.) O'Rainha, eu te eanjuro que me despegas, como meni= 
«Sangeiro da paz, para o campo . dos Gregos! Reconhece a Soberania 
«de tAlexandre , recouhece-a ainda que seja só, de palavra. Por vida 
-minha te affianço que elle ambiciona muito mais ser teu amigo, 
«que Senhor! , k E é E : 
& blade (com ufunia. ) He sô acima das nuvens que existem os meus 
oberanos. Depois que perdi o marido, nunca mais me. sujeitel 
al so mortal, ê meio nero a hum estrangeiro, ... AR Tasis 
. Alert. Ah: Setu con! iro ! 
» meljndre fallarias, a sgu veria pira pRaie o 
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ve ditas; [surrindo-se.) 'E sb neste momento 6 coiihectssa? Jd à 
melhor do que tu pensas. "ts retome to od 
Alex. (admirado. ) Tua élé? Como? Donde? +) - 

Kius. Inda te conceuy isto (gia: em segredo vom o mais protimo 
Cumarista, o quulparté depois de huma profunda venia: poucos iz 
sentos depois cónduzem alguns escravos hum armario daltita de hrh 
homem, e o enconstâm « parede perto do throno coberto com cortinas dê 
seda.) Agvinhas'tu.o-que conduzem os méus escravos ? - 

«lex. Perdoa a miuha curiosidade. .... Gab 
w dias. (apontando' pia ascortinas. ) Cbrre, e gera satisfeita! * 

": (lexandre correndo a cortina dá com o seu retrato com qprindsa 
matural, e com vestes Reaes.) E 
- "Alex, He possivel ? —Quem vejo eu)! do. ot | 

Kias. (sorrindo-se.) O Monarcha da Grecia; da Persia ;'érdo Ep 
“spto |. O mais singular, e insaciavel de todos vs Conquistadores, o Rei 
que só conhece a guerra, e nuuca à paz; o hontém, de quem 9 
seonta, que chorára por não ter hmina ponte , pot óude pudesse pass 
«ssr até à Lua. —Emmudeces? N&o achas que ste retráto tem bastaifa 
te parecença com elle? é 09% SE mu í 

Alex. Antes me admiro de: tantal es. cos 
! “Kias, E dinda he mais para admirar 'que extranhes tantó esté-reu 
“trato! — Pénsas: pois que não tem penetrado até ós Indias a fanra 
desse valeroso Maredonio , que se anffoitou a atácar a Dario, b que , 
teve poder de o derrotar? Imaginas ; porventhra , quê não tenho préu 
“visto ha mais de hum anno, que essa torrente: ássoladora havia de 
“penetrar até aqui, se eu não tivesse calculado os íntios de lhe oppôr 
-álguma formidavel barreira? — Visitaria o filho dê Filippé as báru 
.baras, « incuitas 'hordas dos Scithas, e não havia-de eXtender subs 
avidas mãos até as abençoadas campinas das Indias? ' a f 


o sede tros Pe ca 


ponderavel me parece huma certa circunstancia.=—Advinhas tu qual 
stja? lt . à ; | 
14: lex. Como posso eu? e! Nida “ué ' 

v Kias. Que o meu pinforacertou bem com 6 rosto do teu Rei, me 
«attestaram .já muitas testemunhas deculares , e ti mesmo -ha povchs 
minutos, Todavia, este retrato tambem se parefé comtigo tm mais 
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de hum sentido, de tal sorte que se poderia bem julgar qua nãa sô 
hes valido de Alexandre, mas seu proprio irmãs. Retido ota 
Alex. (com rizo Sorçado.) Seu irmão? . Pr p 
à -Kias, (Jevuntando-se precepitudaimente do throno, e avançando hum 
passo.) Seu irmão, uu elle mesma! —Ab! Vejam com que precepi. 
fação se espalha o sangue pelas faces desta vizivel: Divindade! Mo. 
marcha inassustavel, que te utreveste a assaltar . sozinho os muros de 
huma Cidade, ainda restava alguma cousa que te fizesse, perder. teu 
sangue frio? ; À o PE OR md Re 
Álex. | que repentinamente cobra. animo. ). Inda-não! «Vir sem. ser 
esperadp,. é perder, o sangue. frio..são duas cousas bem diversas —o 
sangue nas minhas faces não te disputo eu; porêm em mim: nunca 
foi sigaal de perplexidade! Labios assustados de ordinatio costus 
mam proferir mentiras, & para prova que não me assusto, passo a di. 
wer-te a verdade. :Sim, sou Alexandre ! ( dezasocego entre os"; Cortes 
aãos. He possivel? —Atreve-se elle? Como? Se nós agora. cs .s) o 
.. Kias. (com altivez.) Calai-vós!—Pois que tu hes Alexandre, o que 
eu soube logo que te vi, confessa o infinito merecimêuto do Ars 
tista, que depositou nas minhas nãos o podér; de alcançar:a. paz é 
minha Patria, e a todo o Orbe terrestre! sa FA 
.. Algx, Que! Acaso estis persuadida que tremo a minha liberdade? 
.—Não me protege o sagrado, e inviolavel direito dós Embaixadores? 
«  Kias. Não ha direito tão sagrado cuja, transgressão. deixe de ser 
alguma vez permittida! Inimigo commum de todos: os Monarchas, 
quem me disputaria o apoderar-me de ti, sendo tu o mesmo que te 
entregaste nas iniahas mãos; quem me censuraria se eu do menos te 
obrigasse a huma composição favoravel ? Quem me havia de casti= 
gar, se ordesasse, que te metessemi na -buma torre, e que 6 tou 
Exercito fosse atacado sem Chefe? f e” 
- ( Dezasocego entre os Cortezãos. )- Ninguem ! Ninguem! Ordena, é 
nós. « e +! avunçando-se em mugotes.) RR adurto tod 
» Kias, Socego, a Eros ; t 
e Alex, (olhando com indizivel desprezo para elles, e desembainhando 
metade da sua espada.) Chegai miseraveis mercenarius, meia dutiã» 
x polo As d'entre vós, heide eu esmagar com os pés antes que 
ai EE egue a tocar-me ( volta-se para Kias.) Tu perguntas que 
cvia de punir-te? —Kiasa, tu mesma! A nobreza do teu rosto Pr 
Fa Eee de alma, e 0.s0m da tua voz imprime sua 
pega dos À o, astucia falsaria, não te apraz; e nada cu os 
Kias. Agora raid auabragtada = Disp e mim a teu agrals 
donhétéRvo PA) e es digno de vençer os homens, pois al 
meu filho Vai. é o de c nquistar os corações. —Tu entregaste-m 
entre os Cort Pa a ego a ti mesmo: ( susurro de desapprovo j 


coameta co mabua Miis qibica o É 


os om es É 
"Alex, E com tudo não posso avsentar-me! — Kizsa , eu tenho cos 
rhecido muitas Matronas, porêm Rainhas sõa ti, O teu espirito ex= 
cede difas vezes o alto espirito de Olimpai, (*) porém em virto- 
des carinhosas cem vezes a exvcdes, Aceita, O grande Rainha, a con= 
fissão do meu respeito, e do meu amor! Recusaste constantemens 
te ser minha tributaria. Torna-te pois mais propicia, agora que eu 
te supplico! Digna-to de ser espoza do teu, ha pouco, inimigo! 
Kias. ( depois de considerar hum pouco.) e bom certo que'bum 
nobre inimigo, tambem he hum expozo nobre! Mas de que me ser- 
viria ter hum lugar nó ton Harem 2 Já ha muito tempo, que estou 
no costume de governar, e por tanto me seria mui dificultoso obede- 
cer. Jrulada brilhei eu tudo esse tempo, e não puderia tragar a com 
pauhia de dez Sultanas, e vinte escravas favoritas, Ra 
- dlex, E visinhança não deve Kiasa reccar ! Ella hade ficar 
sempre a primaira possuidora do men coração, do meu throno, e de 
meu tlinlumu, Até será a unica, á excepeio da filha de Dario. 
. Kias» Filba de Dario? E por que unicamente estai —Eu ajndá não 
ouvi, que ella fosse a peróla do teu Harem. E ; 
áilex. Antes be buma das mais inferiores, pelo” que toca aos doi 
tes da formosura, Porém prometi a sey monibundo pai, de ser em 
quanto vivesse espszo-da sua filha, (*) no momento em que mé 
consagrou com sua bençam seu immediato successor, perdoando-me 
à minha anterior inimizade. E qual das minhas palavras poderias 
qu acreditar, se s esta fosse infiel? : 4 
— Kias. (offerecendo-lhe a mão.) O”filho de' Filippe, ou de' Amon, 
[este genervso iance deu-te maiores titulos a meu coração, do quê 
a posse de toda a Persia! —Pronuncia, ainda sobre hum Pa al 


estou decidida. Qual hade ser a sorte do weu filho, sendo eu tá 
espoza ? o paro 
- Alex. Ficar Rei! Conquistar novos. .Imperios para constituir tuas 
atras tomo eu por minha conta. — (meio extaticu.) Ah! Agora com 
prehendo eu o Oraculo que me prometteu a conquista do mais pres 
gioso dos Reinos, e por cuja sentença intentei fazer-te tributaria! | 

Agora ganhei por amor, o que nunca conquistaria pela espada, 


gobejam os da terra ?—Conselheiros do meu Imperio, que me acous 
selhaes 2 ( Todos prostrados. ) Benção! Benção! Sobre Alexandre, 
e Kiasa! Elle he Rei do Universo, ella digua de ser sua Rainhacl 
* Alex. (em tom de brinca) Não ouço eu absuçoar-me algumas va 
zes, que ha pouco aconselhavam o men cativeiro ?— Porém longe 
de mim taes pensamentos ! Kiasa, eu fe roubo o primeiró osculo 
Ê ; iara E rei - 
(9) A Miido Dario) Cs qa a UR O 
(!) O meu Aloxandro não he!o de  Curelo, fnas ótm de Plutarco? 


"” 
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1 Kias. (rindo-se) Tambem vais buscar motivos do Ceo, quando te, . 
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na ença a tua Corte, é te afirmo que co 
pullaya o migo coração , quando junto de Arbe 
cultosamente ganhada se tornou do mou lado. 


clamai o festejo, e que « jubillo da Cidade amyuncio AO meu acams 


pameato esta escalha, 9 esta Victoria ! , pesto o é 
bo» ' — a ram o “a é t 
« Amoestações gecretas da extincta Companhia 

esto Eat ge Jesus. a 
[a «+ 4 Continuado de pag. 84) «uso 
SADO E Cap. 9.º EE as 


Coma: se lião de augmentar as rendas tos nossos Collegios. 
8 — Nenhum Religioso que tiver esperanças de alguma success 


iso se admitia ao ultimo voto, sem que ou concorra urgente mo- 


tivo, ou tenha ma Companhia algum irmão de menor idade, Em 


todas as cousas, primeiro que tudo, solicitem 6 augmento da Com- 
panhia é isto seja com os pretextos de maior gloria de Deus, e 
união dos Ecelesiasticos. Por cujo motivo devulguem que na nossa Ros 


figião não tem outro subsidio, mais que algumas esmolas quotidianas , 
é que possuo alguns moveis, a fim de qué com os estudos, é 
mais actos que exercita não prejudique ao Povo ( cousa para que coo. 


eram outros mendigantes) sempre experimenta huma notavel indi. 
denci. “Isto tudo! ponderem tambem os' Confessores aos Principes, 
Nubrea, Viuvas, e vutras pessoas, que podem favorecer a Companhia) 
para que em correspondencia das cousas espirituaes, que administram 
Fecebain as temporaes. Nem deixem estes de aceitar algumas dadivas; 
ix os oferecerem, e tambem lembrem as propresaas que logo se não 
bituânh, dissimulândo quanto for possivel todo o affecto ás riquovas. 
Porem. se algum Confessor for menos cuidadozo em praticar 63 ex- 
prossós dictames, q regras, substitua outro Religioso o seu miniãa 
ferio. E quando seja precizo dar satisfação deste insidente aos Pou 
úitontos O mudem para algum Convento distante, expondo que nesta 
precisam muito' da sua poisoa, e talentos. Este ultimo Conselho abser+ 
vem “indofectivelmente , ôs Prelados , por quanto consta que por de. 
mmorarêm os Confessoros a aceitação de certas alfaias muito precisas, 
que offeraciim algumas Viuvas ainda moças, perdeo a Companhia esa 
s com a sua i tempestiva morte: cousa sem duvida imprudente, 
pois para semelhantes áceitações não se deve consultar o tempo sem 
dttcuder ao dezojo,o vontade dos que offerecem. (Continua, 
sed rd go é TETO Gm o gn 
ma Tio romeo ESTA a LT ca 
ag. 41—lin. 17 —Não tem—lêa-se, Nãg tem cabra sis por quê 
fam pasto da da Fraguazia de,8..Pedgos a, tt iid vi Ea :) 


:« Synopse das medidas governativas publicadas no 
- mez de Fevereiro de 1847. . Va 

Dez.—10 de 1846 Dee. — Alterundo a Tabella dos emolumentos da 
Contudoria da Fazenda, approvida pelo Dec. de 27 d' Abril de 1821; 
6 dando à execução huma vuntra, que segue —'8:  - 

Dez, 1.—P. M, 1885-—ludeferindo a pretenção do Capitão Ses: 
Kastião José Jacome de Sousa Moraes, de ser promovido a Major. — 6º 
* Fev. — 18 de 1847 P, C, — Dissolvendo-a Camara Municipal dei 
Damãá, por ter sido eleita ilegalmente. — 8. " É 

Jan. — 20 Port. — Normeando a Chrisostomo Pinto, Regedor dá” 
Parrochia de 8, Cruz —87=-" 0 000 DM no 2 
- Port. 97— Hei por egnvoniente encarregar 0. Official da Secres 
teria deste Goverão Fellpps Nery Xavier de coligir todos os docue 
mentos, e gados necessanos para se conhecer e apreciar a historia, e 
Drganisução. dus Côunuinidados agricolas deste Estado, podendo para 
este efeito requisitar os.livros e documentos, não confidenciaes, de 
que haja mister, As huthoridades a quem competir, essim o tenham 
htendido , é exerntem: Pulacio'do Governo Géral em-Nova-Goa, 5 
de Fevereiro de 1847. — José Ferreira Pestana, — 6, -U.": 
“Fev. —12 Port Declatando que os particulares ão podem ser 
compélidos à fazer vigiar os Seus Palmares pelos Terlos 'das Commua 
Bidades; e quando o queirani dgveni pagar o ratéio do preço daquell 
aervi RIR Ea us: 


—Port.2= Dânds várias: providencias ácérea'do fornecimen-, 
toda Botica do Hospital Militar à Praça de Angediva, 'e ácerca da? 
fiscilisação ilós ipedicameitos, RE=8 0 mo so ima 
* Fev —1.º 08 Reco:hmendando ao Conselhô de Saude Publica 

que “escolhi Inuna- dus Aldéas conhecidas por epideínicas , paravexi> 
aminar oceulapmente quaes são as medidas que se deverko: tomat? 
pára a toiar gaudavels a iespeza provavel que à Fazenda terá à fas 

ar; ke eb SC cr ado ER hd É É 
<—— 11-—0f. da Comissão dá exploração dé ferro Dando cota” 
th.-dos seus trabalhos. —7 2 a ves 
——— An, — Encarregado à afigixa assignado , pelo Góverno do Esa* 
tado, pela Port, n.o gg , de 5 do corrente, de colligir todus os docué : 
mentos, é dados necessarios para se conhecer e apreciár a historia; ! 
€ a orgunisação das Communidades agricolas deste Estado, elle cons” 
vida os seus Pafricios, para gue se sirvam ajudal-o com todos us do- € 
cúmentos, 'e dados, due ostivêrias ao seu alcance , quer respeitem ás - 
Communidades em geral, ou alguma em particular, e a objéctos'a 

ella Pelativos,” pára sé edindtgtir destarte a maios sómma de conhes 
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cto em vista. Os documentos que 
lhe forem confiados seráo testituidos;com' cuidado e brevidade, ex 
trabidas as copias, e notas convenientes, as quaas levarão os nomes 
das PEA “qe os possudin, - quando vutra -cousa SE não: detérmine 
expressamente. Perl Ce gusisia 


; Não he necessario, certamente, 


cimentos, que enriqueçam O pro 


A ca), Ca ; 
stentar a, necessidade da publi. 
cação de huma historia das Compunidades, hoje O major sustentar 
culo do Estado, e o melhor. estal plecimento dus seus, habitantes, é 
cuja falta tantos males, tom acurpgtado aos Interessados; porque a 
todos he conhecida -a. comum ntagem que se deve esperar de 
hua tal medida, a, tpdos. os respeitos ». indispensavel.no, Seculo em 
que vivemos, Nova-Goa, 10 de. Fev. de 184 — Felippe Nery: as 
vier, (M).sis ces cus ET IÇÃEs vibe 
err cias “Es : 
“º EsrapO DACINDI 


1! Moçãos bistorica: de Goa. 


ab. lei 


ga ss, 


DJ rs 5 
imento 5485 varas, (3. 


Palmar Mirelles— o, 
mar Romão 14 Puln 


987 0. 184., Coon 


q — =" me 
Rea ) Reproduzimoss na, sua integra, | 
que o, Jpesmo alude, à fim de conseg' 
citamps. o siso srt n asa» RS 
“h2) Esta Aldta ganforme o Tombo ge 9, tinha, sido, 
aforada por Carta de 9j' de Março de' 1984 à Uogi Abrão, em su= 
brogaçãp da, tença de 1608000 xeisçde que lhe +izeramercê El-Rei. 
D.: Sebastião, por Alv. de 10 de Fev. de 1576, para os, haver nos 
rendimentos dp Pago de Pangim, em, remuneração do serviço de. 
acumpanhar ,; para Portugal, a Zerbeque , Embaixador do Idulcãos. 
mas, não tendo lugar a applicação das ditas rendos, se houve adjudi-, 
car-lhe a das manteigas de Dio, e finalmente aforar-lhe a subres, 
«dita, Aldêa , com obrigação “de entregar no Thesouro o e£cesso das. 
tendas, Não nos consta em que época esta, Aldea voltou á adminise, 
tração. que actualmente tem. |, E a REAd 
43) Vara he 9 que vulgarmente, 5 chama jáida de 4 palmos. “it 
mb. do DS SC Cir quinto 


ceara, 


“anuncio, e a Port. a 
cooperação que solir, 


o 
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AGRICULTURA.— A diferença cóm a. das. Aldêas antecedentes 
consiste na cultura do sal, : 
SevENTE. — No Sorodio .12 cumbos:;.e' 6 candis ; .e na Vangani 
- 2 cumbos e 6 tcandis, GER a . ; 
Diz1mos.— De arroz,a 5 por cento produz 800 xerafins; e a 10 
. por cento 872— De cocos 36 xerafins., e do sal 900 xerafins. (1 
-  PaLmeimas A sURA.— Unicamente 87,,. E :5 
FONTES E TANQUES. — Humu unica alagoa para 0 rego de Vangana, 
EmparcADoURO.— Nenhum -nos limites da Aldéa, e os habitantes 
:8e servem do de Curca, e S. Anna, que distá da Igreja, mais ou 
menos 20 minutos. á . 
Distancia. —Para a Capital gnsta-se pouco menos de duas horas. 
São Aloéas limitrofes a de Gua-Velha— Curca—e S. Anna, 
Receporia.— Faz parte -da de Goa-Velha. E” 
ConmuniDADE.— Era compasta de 14 Vangores ou votos; mas 
“hoje couta 11, tudos Charadós. Não ha numero estabelecido de Vans 
«gotes para o completo do accurdo, 
CurAcHARINS. — Existem sete, e vence cada hum o jono por ine 
teiro. o 4 as 
Jonos.—Os Gancares e Culacharins vencem o Jono por inieiro, 
, Os menores conforme a idade, eus Viuvas a quarta purte do Jonos 
Epoca DO VENCIMENTO.— Assim os Gancares como os Culacha- 
zins completando 12 aunos vencem; .de 24 de Junho seguinte era 
“diante meio Jono, e prefazendo 16 a jono por inteiro, tambem a 
contar da mesma data, 
Taxgas— Alêm de 4 Jonos futiozins existem 147 tangas. 
- ARREMATAÇÕES.— São triennaes as das Varzeas, que são divididas 
em 273 lanços. ; jm E 
* Viera. —Apenas a tem da Ceara, paga é custa dos Vargeiros. 
se , Em 1799—R. 6574—D, 6522 - 
:H RECEITA E DESPÉZA.— (Em 1839-R. 4824 D. 5107 
- Contrinoições.— Conforme o Tombo geral—Com disconto de 54 
“tang. br. das bortas dos morad. 1609. 1 (2)— Do direito de 
7:0:18 — De Papoxy — 21:2:00 — De 1 Marinha de 
“Goa Velha 1:2:00 — Da .terra de Cajua de Gancim 05:0:17 — Total 
1824:2:124 —mais a titulo de cnbrimento de Nãos xerafins 60,.0 
,que tude somma em xerafins 644:8:38, que se paga como foro,— 
mais de meio foro 292:1:49, ao todo 937: 27 , além de 86:0:51 
de foros de Confisco.— A"Camara Geral 161 :88) + A 


= re pe 9 teme 


1) A 5 por cento se entende das Varzeas das Communidages 


das Aldêas, pelo privilegio que gosam, e a 10 das dos partictilares, 
: (2) as les cifras são tangas brancas; as 2,8 barganias ; e as 
Ss leaes, a qucad 
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2º. Drvrvas.—Somam em 38613:0:56, e os seus juros, a 4, 6-8 por 
cento são 1606:4:48. ; : 
Divisão. — As as liquidas se dividem em 16 partes:— Pelog 
jonas pessoaes dos Gancares— Culacharins— Meios. jonos— Quartos 
“He jonos— Jonos fitibzins, e a'1 6,2 parte pelas sobreditas tangas, 
Ergoue.tA.— Tem por Orago a N. S. de Gadulupe. Não ba mb, 
moria da data da construcção da Igreja ; iodavia ella foi anterior á 
de 28 de Junlo'de 1541, em que teve lugar o Compromisso, de 
que já atraz fallamos; tem a sua fronte ao Oriente, e 3 Altares: 0 dg 
meio dedicado ao Patrono ; -o da direita a N. 6. da Assumpção 36 
. q da esquerda ao Sr. Jesus. é 
Funpo DA FáBRICA.— São 2550—Receita 150 —e “a“Desp. 210, 
Conrrartas.— Duas : huma do Santissimo , incorporada com'a da 
Assumpta, com o distinctivo de opa branca, e murça encurnada(1): 
wa :2n do Orago, como de opa branca, . . 
-a FesriviDAaDes.—Tres, as principes: a do Santissimo, mo Dos 
mingo immediato ao Corpo de Deus: "a da Assumpta, em Jô de 
-Agosto:—e a do Orago em 18 de Dezembro, - - vo 
* Santos paços. — Se festeja na 4.2 Dominga da Quaresma, á cus. 
«ta do Presidente nomeado”, que para isso dá 50 xerafins. Faltando 
«este donativo , suprem-o as'Confrarias, a cujo 'cargo está a despeza, 
da Semana Santa, Dino pia 
 CALAPOR.= (2) Esta -Aldêa tem de comprido ; pouco mais du 
“menos tres quartos de legoa , e delargura outro tonto, com pequeda 
diferença. Conta 22 casas nobres, e destas 12 subradas, 3 
Divisão.—Divide-se em 10 'Bairros=1. —S. Agóstinho— Cas 
Sbeça—D, BrazS. Thomiz—Corte Real—Bando — Arady—e Cacarã, 
Poruação.— Fog. 625-—Hab. em geral 2863—H,: 1440— M, 1420 
ALÔ, DAS, crises O : 
/ AcrrcutTóRA. Dos generos Comuns ás de mais Ajdêas, gjrar 
“declarados, com excejção de sal, que não culiiva, 
qm - — ——. imenipórat, 
* (1) A opa branca ,'e à Murça: ericarnada he distinctivo dado às 
SConfrarias do Santissimo pelo Alv. dé 27 d'Outub. de 1615, e por 
“outro de 20 de Julho de 1793 se ordenou que se não admittisse des 
suncia nos seus bens, 'M É ques E NA: 
* (2) Conforme ia tradição 'onome desta Aldêa he devido a humh 
eoduta ,-e tal-he , que querendo os Gancares decidir certas dis= 
putas renhidus ,-por meio do 'Oraculo , escolheram hum sitio para 
anvocar a Divindade, hum dos partidos em que estavam divididos * 
“dt Gancares fizeram, de antemão, sepultár na visinhança, metido 
vo cem hum caixão, hum individuo que padesse responder a séu favor 
“queeste individtv-a tempo: de sbpultar o -eaixão:-dissera= Calé pur 
enterra buixo, etasst Sd 


RR , 
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ads ese É pia rg ça atra 
Sexexte— Quarenta cumbos no Sorodio, e 7 'na Vangana, 1 
Drztmos.— De arroz à 5 por cento 13 cumbos, ca 10 por cento 
30 —De coco 35.000 cocos. é Esto PRO 
* PaúMEIRAS £ sURA— A todo: 878, o Pr % 
Fontes E TANQUEs.— Somente possue alágóas: brma dellas ma 
Aldêa Taleigão (1). No meéz'de Setembro ellas se feclim para rã- 
ceber agous, e am Março se abrôm para regar as Vanganas. e 
EMBARCA DOURO.— Não ha, e servem-se dos das Aldtas visinhad, 
Disrancia.— Para a Capital gasta-se meia hora— Pangim, Taleje 
o—Mercês — e Bambolim são as Aldêas limitrofes. ars 
Receponta. — He das Fregueziás reunidas, de 8. Cruz, Baiifa 
bolim e Siridão. ARO cê 
OMMUNIDA DE; - Compõem-se de 91 Vangares, O meio he “res 
ptesentado fanecionando aos triennios alternados. Ditidem-se “em 
tres Classes, Charadós, Sudros, e Gaúdês. He mister que todos ds 
vangores se rennam para a validade do accurdo,* Gard oat 
“ CurAcHARINS,— Não tém, - ve 
* JONOS E EPOCHAS DO VENCIMENTO. — Sô vencem os Gancarês, seth 
differença no quantitativo, -desde 15 annus completos de idade, 
TANGas. — Não tem;-as rendas; por conseguinte, se “divideta 
pelos jonos. SU disp E a VBR os Rá 
ARREMATAÇÕES.— Das Varzeas do Sorodio são “friehnans, '€ cont 
eistem em 180 lanços, inclusivé os 25 do Confisco; us de Vánga- 
ha são annvães, como os da 'Sacadoria, &e.'e comprehende fi) 
lanços. : É 
Virais 
à Comu 
tação, em 1839 nportoa dec fot oa á 5 iso 
. 19:1799— R. 1 5-D.72393:8: 
-« RECEITA E DESPEZA Em 189 ZR / 590 D: ME8I E 
Conrrisurções.—Conforme o Tombo geral, fol. 9 v. , pagava aos 
Mouros 1144:0:073 ; das quies se discontaram 093 das hortas dos 
moradores, e ficou obrigada à 1044:2:07i —De Gorevarado.178.1:00 
—pDe Papozy 50 :2:00 — Do Cajua dé Gincim 08:1101 — Total 


b 


2.— À penas tonhece das Varzeas” O set” premio! que pasa 
ade he relativo ão maiot ou menor preço da artemãs 


“ (1) Esta alagoa he estabelecida por - convenções de longa data 
em terreno de Tateigão, e Jem sido occasião de renhidas demar- 
dás, é continuadas decisdês, “tres: dellas de 30 dPÁgosto dé 1784, 
Je 7 de Setembro de 1786, e 3 d'Ag. de 1798, fixando o dia em 
que deve ter lugar' o corte da Vatzea da alagoa, com os. respectie 
vos processos ficam registadas nos Liv.os denominados do registo 
dos Requerimentos  das-partes: à fol, 59 é 117 do Liv.o 4.0 , e fol. 52 
do Liv.º 5.0 ROM RR CiaE NãO» AREA SOPAS 68 
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084 tangas brancas, alêm de 1200 olas de pa meira (1) e 
cSUVO moihos de feno,— Mais 6 xerafins, de cubrimento de Nãos, To. 
dus essis tangas e xerafins foram computadas em xerafins 414:2:32 
de foro inalteravel 4 Fazenda; -a que se adicionou xerafins 204:1:16 
ade meio fora, com q aque paga esta Aldêa de foro e meio foro ins 
al avois 618:3:18— De Conísco 660:0:54- 4º Camara Agrária cone 
fare a derram, que em 1839 sommou 261 04] — À Confraria 
(Fabrica) e 0. foro du Varzea Portogalon cuja importancia ha even. 
tual, emo agno de 1839 foi de 67 xerafins— Mais 3:2:30 por cada 
funeral do” anear, ou sua mulher, (2) e JO xerafios ao Reves 
eudo Parrocho de consignação pelos actos da Quaresma ; que. são da 
sua atíribuição possaal (3) de rar e vis 
Divinas,—Conta 21294.2:004 do qua paga-de juras 1064;3:30 
-5 P : re Rcas 
pe Divisão DE RENDAS. — Com dedugção. de contribuições se: procgp 
idea ejia pelos jonos suprareferidos. Dock iba caro Did 
- PREGUEZIA.— em por Patrono a,$, Cruz. À Igreja foi construir 
da pela extincta Ordem Dominicana, (4) A faltada sya, Clronica 
pos impede de fizar a epocha «da. sua, fundação j todavia segundo 
Os documentos Officiaes ella foi reedificada, pela mesma Ordem, em 
TIO. Tom 5 Altares: o do centro. (Altar-mpr) dedicado 40 Pa. 


droéiro eos de mais a N. S.ra do Rozario—S,to Antonio :S.ta Any 
mae a,8. Vicentg Ferreir: dd; 05 gas grs Meat 
CUNDO DA FABRICA:— À penas possue hyma, Propriedade rustica, 


O 20 xerafins om, producto das .covas,; he a 


. cer asd 
7 'RARIAS, uma: a do Sgntissima 2:,S,ja do Rozario , e:fi- 
al a, DS pao! a de medo Ba gia e de sobras 
ERA A q T TROS Car De o 
ro.(-1). Ainda: hoje a venda de alas (Palm s) tecidas de Coqueiros 
he: huma «das gesndes. indust ias dos habitantesTdésta Aldêa, que 
prece a toda.a Cidade ; afé o mey da Matgo, a ração de 25 a 90 
Por hynja tábgã ; e em Abril 8. Maio de, 15 a 10 fambem por buma - 
a dO ES a : 
14 (2) A distribuição quantia ( para o acompanhamento resas 
“do, 3 missas resadas, e“ 1 xerafim” para os sinaes funebres ) foi or= 
denada por-Desp:-do-Gov;- ro Estado: de7-do-Novrde 1834, e por 


seutro, de 16 de Out. de, 18% mandou pagar duas partes em 
Prata e huma em cobre, .. Pnet Do pad e 
Desp. do Gov. de, À2 de Jan, 


(3) Poi arbitrada esta quanti 
AT O 
i porta o Liv.o das Monções, n.o 70 


(4), Segundo à Die. que, ç 


14 


603.;. porque ainda existem Los do 


desisto, de assentos de nascigento. é itos, com falta de 1,88 pas 


Bluas, que "reinôntâm à esse anno: vê Cad 
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old 


à vo dos Irmãos da la he a E 
j a 9) a ói 
a murça encarnada pa branca, e: 


3 í 


FESTIVIDADES.— Às principaes são tres: 91.8 d ato Ce 
a IDAS E 3 3: a lado Santissi 
1.º Domingo de Maio—a 2.2 da Invenção de S.tu Cruz E do 


Talcai — é Calpur ; cada hum delles se percorre em hum quarto de 
hora, pelo Somprimento, e em 10 minutos pela largura. ; 
PorpLação, — Fogos 1lô—Pop, tot. 450: —H, 160 — M. 290—;, 


C.57. 
AcrrcuLTURA. —He a dos generos da antecedente. . . nd 
Semente. —No Sorodio 25 cumbes, e na Vangana 13 q 


Dizimos. —De arroz a 5 por cento, 25 cumbos, ea 1U por cento 
6 cumbos; de coco 5 milheiros —de Sura 100 xerafins. - Re Nás 
ParmeirAs “A sURA.—160 » aE 
Fontes E TANQUES. —Huma pequena Fonte, e huma grande ala-7 
goa, para percorrer, a qual:no seu comprimento se gasta meia horas, 
e 10 minutos na largura (3) ] 
 Emparcapouros.— Tres: 1.º De Grade, que dista da Igreja ) ho= 
e 


- (1,), Esta Confraria” por .seu assento de 24 de Fev. de 1633 fez, 
a refarina de 59 xerafios na laixa originaria do Reverendo Parro- 
cho, a qtal sendo confirmada pelo competente Juiz, foi esta sob 
varios “fúndainentos revogada por Accórdam da Relução de 27 de: 
Júnho de 1843, é por outto declaratorio de 30 do Junho do mes 
mo anno se mandou pagar ao Reverendo Parrocho 'a 'táixa, de que”, 
se trata, do tempo, que'não foi satisfeita, como se vio. dos mesmos | 
Accordãos: | apo R iufeêo nê . : 
(2) A Confraria tendo transferido dé Sabbados para os Domin- 
gós os mesmos Santos “Paços, por sen “Assento de 29 de Jan. de 
1826,. foi reçogado o mesmo Assento por. Sentença do Provedor=* 
-môr, datada de'2' de' Março do referido anno; a qual foi" confir-,. 
mada por Sentença” da Ouvidoria Geral, de 19 de Agosto subses* 
. quente, mas hoje fiéam transferidos, em conformidade da Pasto-, 
ral de 'S. Exia Rmá.'o Sr. Arcebisg Primáz, de que “já atroz, 
fallaínos a pág. 80, na noth. CS Ras : ) 
» (3) Ainda existe à opinião que dé hum Elefante morto laúzado”” 
nesta alagoa originon à epidemia da/Cidade "Velha, a repreza , 
são da Aldga, por epidemia. Bu mitos 3 > Bu iuesl 


ee CNUIGABINETE LITTÉRARIO. 


ç . 


m—20 dê Mangueiral distante 8: e o 3.0 de Zórichembata, distante, 


). Tonas não tem, vem «dé fora, : 

* DiSTANCIA, — TAº Capital 3 horás: Corlim, e “Azossim são as Aldéas. 
limitrofes. 3 

- REcepontav—Faz parte da de Corlim. É 

-“MoMMUNIDADE:— De 8 Vangures existem 7; todôs da lagão crio, 
tadó, e nenhum Culacharim. “Não ha nunteró fixado para a validas” 
de, dis reuniões, que: tent lugar'todos os 15 dias. 

Jonos.—Além dos que vencem cs Gancares —suas Viuvas, é [id 
Jhas solteiras, existe 1$ de Jónó alodial,'e nenbuma tanga. * 

“EpocHA DE VENCIMENTO.— Os maiores 'de 12 annos vencem meio: 
jono, os de 15 por inteiro) com voto na Ganecaria, a contar de 24º 
de Junho-as Viuyas; e filhas solteiras “dos Gancites falecidos & 


do jono. 
ARREMATAÇÕES.— Humas São triennines; quer “compfehendemi 2 


lanços, e as annoues 12, total 283. Peso 
Em 1799R. 37813:8:03 — PD.“ 7818:3:30 
Receira DESPESA, é Em 1889 R: 37989:4:49 — D. [1188:1:47) 
CoxreiBuições, —Conforme o Tombo geril, fol. 8v., do foro á “ 
Fazenda 3217;2:00 —De'Gorevarado 396:0: 024: De Papuxy 40— Da 
terra de Caia de Gancim 10:1:12, total enY tangas br: 3663:3: 1433 
à (além, de 25000 molhos de palha de atroz ,'é é 20000" la "de Can wo) kz 
—» 1B$ xerafins de cobrimeútó de Nãos,: que êur xerafihs sonhmam - 
de foros 1208, a que se ajuntam 586:2:30.de meios fores-; -ao-todos 
1884:2:30 —Muis de Confisco 794:0: 00, que não são fixos— A Cas 
mãra Geral conforme a dérrama, que em "1839 importon em, 9o1:4:48 
prá Igreja (Fabrica). 100 xetáfios inalteravéis por, anno, m 
dueto” da orrematação de 5 bandins, "que no trieúnio de 1889 
peloj em 441:3:41 — Para à nfraria 182'xerafins annuos ; ( 100 : ãr 
tífulo de patrimonio, 70. para o azeite da alam] da, é. ED) pará 
mis is, em louvor de 'S.to Antonio é 8. é hi “mais 0 
pPóducio! de! 19% bandin, que nó trienhio re 
mmam qu. JAAST »,8 seus juros. aõ por- conte são” Y 


“DA 


vor dos csbeiatao “Jonos si “ads 
referidas, e mais despezas eventuaes. 


, 
“Fipouçra. vycação de 8. João Bapust . 

foi 1 de! gerto, construida nos” primeiro 30: annos, da Gonquistas,, 
por que to Compromisso de 98 de Ju, nar, » em que teve; 


Sugur.a applicação da pç aos Parr está cômprebendida ” 

Sp ÇA. feéuto da Igreja he, ao “Nascente, e conta. 

| altar tibi” he“ dó Putronv; q do à es uerda do Srs] 
“Jesus: o 8.0 á direita da Soreido Gui: 6/0 Hd do Tigo esquerdo, 
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=== 
imas no corpo da Igreja, e afastado dos antecedentes das S.tas Als 
mas, & da Sra da Victoria, a ê 2 
“PUNDO DA FABRICA—Está a cargo da Communidade manter og 
âctus religiosos , -e as necessidades ordinarias, e extraordinarios da 
Igreja. eid + 
ConraRIAs, — São 2: do Santissimo, e Sr.a da Guia, com o 
distinctivo de opa brinca e murça azul, O fundo dos seus Cofres, 
em 1823, subia a 48.308, e as sobras, em 1843, 87:4:10. 
* FestiVIDADES.—— Quatio as principaes: a Ta é Circumcisão do ' 
Sr., em 1.0 de Jaueno: a 2a do Santissimo, em qualuver Domingo, 
êntre a Festa de Corpus Christi de Goa, e da Igreja Universal: a 
8.” a da Sra da Guia, em qualquer Domingo do mez de Noveme' 
bre: e a 4a do Orago, em 24 de Junho. : 
Saxtos Paços. — São festejados na 2.2, 8,8, e 6.2 Dominga da 
Quaresma, à custa do Cofre do Santissimo, 
“ CHIMBEL (Chunbel) — He huma das seis Aldêas comissas à 
Camara Geral, pur falta'de Gancares, Ella faz parte de Ribandar 
(1) que he Freguezia, sendo alias Bajrro daquella, e hoje o 2,0 
de Nova-fioa, por Alv. Reg. de 22 de Março de 1843, denominas 
do da habitação da Nobreza, conforme o Relatorio do ex-Govers 
nador Geral o Exm.o Conselheiro Lopes de Lima, de 13 de Feu 
* vereiro de 1842. Nesta Aldêa estã estabelecida a S.ta Casa de Miw 
gericordia, no extiucto Convento do Carmo, desde 1841. : 
Divisso.— Ribandar he o seu principal Bairro, e sofíre muitas, 
e variadas subdivisões, conforme os. nomes dos Palmares, que cons 
tém. O comprimento total da Aldêa se precorre em huma hora, & 
a largura he irregular, 
PopuLacão.— Fogus 824-—Hab. em geral 2960— H, 1500—M, 
1460—C. 560. (2) : , ) 
AcricuLTURA,—Ie a dos generos communs às de mais Aldêas, &cç 
Senente.—Dezenove candis no Sorodio, e 3 na Vapgana. 
Dizimos.—-De arroz, à 5 por cento, 4 cand, e 17 curós ; e a 10 poé 
cento 13 curós —De coco 8800 cocos. 
PaLmeiras A surA.—5I4, em 1840. À 
Fontes E TANQUES. &e.— Dous tanques, hum com huma columna 
alta de pedra, que parece ser de huma só peça. 
EMmBARCADOUROS.— Quatro, Os mais frequentados + Portaes — Da 
Capella — Do Açougue— Fondiem, é 


mma mp, 


(1) Segundo a tradição Rai-bondor-Dezembarcadouro dos Vices 
Reis. 

(2) Huma quasi epidemia fez, modernamente, retirar desta Fregues 
sia algumas familias, portanto diminui a população, - 


- , ConmaIBuIcO! 


es O. GABINETE LITTERARIQ. 


aa ———————1 TT NO 
EmparcaçoExs.—35 de transporte,. é 150 as denominadas Canoas 
e pescaria. E 
Distancra,— |) do hora para a“Capital; e sho Atdêas limitros 
fes as de S.ta Barbara — ( Morombim o grande ) Mercês ( Moroms 
bim o pequeno) e Panelim. . 
o Reatpona — De da Feu OD. 849:1:24 
im 1799— R. 326:3:00— D. :1: 
+ REcEITA E DESPERA : Em 1839—R. 317:4-18— D. 24:4:49 


. — Segundo o Tombo geral, com « disconto de 

tâng. br. 27:2:113 de hortas dos moradores, pagava 8:0;00 — De 

Gurevarado 19:2:02 — De Papoxy 4;0;00 — De Cujus de Ganeim 

60;1;00—Tonal 104:0:02 alêm de 5000 molhos de palha de arroz, 

e 4000 dos de feno, e 73 xerafins do cobrimento de Nãos, Postes 

riormente encorporaram-se-lhe as sobreditas 27:24) de tudo isto 
ficou pagando de fôro xerafins 40;3;36 — de meio foro 16:3:13, aq 
todo 57;2,09; além do de Confisco, o que tudo sobe a soma de 

139;2:57). A* Camara Geral conforme a derrama. Ed 

DivrpA. — São xerafins 752;0;093, e os seus juros 37. 

FrecueziA.—He da invocação de N, Sr.a da «judu, Com quane 
e não haja memoria da sua construção , toda via he facto quea 

onfraria do Sr. Jesus estabelecida naquella Igreja fôra confirimas 
da, pelo Diocesano, por Prov, de 21 de Out. de 1623, e depoig 
adjudicada à Arca da Confraia de Roma por Bula de Urbano &.0 de 

1.0 de Março de 1629; assim mais que a mesma Igreja fora rê= 
formada em 1711. . 
” CAPELLAS PUBLICAS.— São 6, sendo a mais notavel a de N. S, 

e” Livra-febres, construida em I7UL. A sua Confraria foi con= 
firmada por Prov. de J,o de Março de 1703, e adjudicada à Arca 
fa Confrária "de Roma, por Bula de 3 de Fev. de 1707; a 2a 
dedicada, a Sto Antonio; a 3,2 a Sra de Espectação; a 4.1 a Srs 
dos Remedios; a 5.a a Sra da Conceição; a 6.2 a St,as Almas, 
m que não se diz missa, 

Funvo DA FABRICA. — Nenhum, e a renda he eventual das es= 

molas de cuvas ou sepulturas. É 
| CONFRARIAS, OU IRMANDADES.— Quatro: da Sra da Ajuda; 
“Enjo distinctivo he opa encarnada e murça branca: do Sr. Jesus, 
ep encarnada : de S, Pedro . opa encarnada e murça amarela : da 

rs de Livra-febres, opa branca e murça verde, 

e FesmivipaDes.— Tres as principaes: da Sr.3 de Ajuda, no 2.0 Do- 
mifigo de Nov. —do Sr. Jesus, no 2.0 Domingo depois dos Reis: e à 
da Sia de Livra-febres, no dia da Festa da Maternidade de N. Sr.* 

SANTOS PAÇços. — Se festeja com excepção do 1.0, em todos os 

“Domingos de Quaresma, á custa do Presiuente da Festa do Sr. Je= 

sus, mas à Confraria fornece a cêra precisa , .... (Continuar) 
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o OU 
Rezenha alfabetica dos objectos mais salientes 
da Administração Geral do Estado. h 
( Continuado de pag. 49 / 


AFORAMENTOS.—Já hoje não será, por certo, hum problema Ino 


: Co. : 
dissoluvel, a “origem dos aforamentos em Gua, depois da sua cons 
quista, como o foi quando se respondeu à Curta Regia de 25 dé 


Marso de 1688, que copiaremos em outro lagar , todavia he muito” 
senvivel a falta de systema com que elles foram concedidos, e a- 


irremediavel confuzão, que reina em os verificar, quer seja pela n« 
dulteração, e troca de nomes primitivos dos predios, sua usurpação, 
sónego, ou divisão; quer seja pela deficiencia de medição das ter= 
rás, ou pela discom ão que resulta na conferencia de differene 
tes medições, que existem ! 

Antes do descermos aos aforamentos posteriores à Conquista, cum 
pre bistoriar , "de passagem, os anteriores, pela relação que elles 
tem com os que fazem o objecto deste artigo, seguindo para hum 


tal fim o que se acha escripto, e o que à tradição , sustentada pelos 


factos, nos ha conservado, 

«terras do Concão foram cultivadas pela gente do Canará (1) 
dividida em diferentes sociedades, sob a denôminação de Guuncarias 
(2) (Communidades), sustentando todas huma auasi uniforme theo= 
ria ma divisão do contigente respectivo da terra, à imitação dos ane, 
tigos Exipeios. a que chamaram Gáo (Aldêa.) j 

'A melhor terra (a suceptivel da cultura de arroz) «ofíreu tres die 
visões: a 1.2 a favor do culto dos Idolos, e mantença dos seus Sera 
vidores (3): 2 22 para a Sociedade; e a 3.2 para a sustentação 
ou salario dos. Servidores desta (4):a It e a 3.4 sempre se deu, 
na apparencia, gratuitamente , sendo aliãs gravadas com encargos 
pior, ou profanos , à que eram ligadas as suas rendas pelo systema 


feudal da meia idade. 


A outra igualmente soffreu tres divistes: huma a favor dos Pagodes, Ê 


e seus Servidores, e dos da Aldêa, com os eneargos ja referidos : 
assim as antecedentes com esta, sob a conmum denominação de Now 


corr co eme metem 


mms metem 

(1) Barros Dec. 2.2 Liv.o 5 Cap. 1. — Foral dos usos e costus 
mes, de 16 de Setembro de 1526, Cap. 2 — Tombo Geral pag. 3. 

(2) Procede dos termos Gão ( Aldta) ; e Cara Arranjo. 

(3) Fazem parte desta generalidade os Botos , Bailadeiras, Bau 
vinas, Gaiteiros, Feiticeiros (Gaddys) e Servidores propriamente 
ditos. : 

(4) Comprehendia esta Classe todos 05 mechanicos, e hoje existem, 
muito raros e em poucas Aldas, qe 7 Nem 


c 
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morins (1): a 2.8 em-favor das Servidões dos vizinhos, ea 3a foi 
aforada perpetuamente em proveito commum , com o fóro denomi. 
nado Cotubanã, ou Limitado, com diversas designações relativas q 
applicaçio da terra contedida, taes como Uulagor + Gormanda, Gore 
datas. Tican, &c. - . , 

“Das aforadas fazem parta, em varias Áldéas, as chamadgs dó foro cora, 
tênte (2) as quaes, hoje nominaes, onde as haviam eram possnidas,' 
até o meiadu do seculo precedente, exclnsivantente pelos Gancares, 
" Subjagadas essas Sociedades agricolas pelo Rei de Bisnaga se 
Bonve contratar que ellas pagariam perpetuamente, ao seu Domis 
nante, foros, e penções contratadas (3), a qual contimisram a Pas 

r, e com algum. auymento ao Mouro Melique Facem, de Onor, 
pe os havia subjngado, 40 annos antes da Conquista Portugueza, 
edepois à Sabaim Daleão, 

O Grande Albuquerque depois da pacifica entrega de Gua, em 19 
dé Fevereiro de 1510, a pedido dos seus habitantes, lhes cedeua 
posse das suas propriedades ; e heranças com a obrigação, pelos 
mesmos indicada, de pagarem os tribntos, e foros então existentes, 
dos quaes aínda lhes fez mercê de quitar a 3.2 parte. 

Na reconquista porém , em 25 de Novembro subsequente, tendos - 
a apossado da Cidade, e suas dependencias, restituio aos Naturaes 
as terras que posstiam, sob o pacto e concerto , que com elles fez 
de págarem tão somente os tributos , direitos , e foros, a que eram 
sujeitos, reservando para o nascente estabelecimento do Estado, as. 
propriedades, e heranças, que possuiam os Mouros, lançados fora 
dã Cidade, é das quaes fez depois mercé aos Portugnezes, que se 
Cizarain, e estabeleceram no Pair, quitando aos naturaes ( Ganca- 
rés) na tofalidade do foro, o correspondente ás mesmas propries 
dades que os Mouros lhe pagavam.(4 ) a 
— — a - 

“(TJ Nomoxita era huma designação “especial ás terras dadas com 
êncargos pioss ou profanos., mas o. tempo fez: que esse nome fosse" 
pfivativo das tetras concedidas aos Sérvidores das Communidades, 
assim como o de Nelly das terras dos Pagodes, e dos seus Seres” 
vidores, tendo aliás especial a arrozaés. Nelly ainda em Timor he | 
orindicativo de batte (arroz com casca). Nas Novas Conquistas - 
aítida se conservam os termos Giraetas, ou Giraitas, para designar 
arrozaes, e Bagaetas ou Bagaitas aos Palmares 

(2) Foro corrente, Sãa propriedades que tinham ' annexas 
certo número de tangas que na Tespectiva proporção entravam pará. 
a divísão das tendas ou deficit, o. andar, do tempo tem desannexado: 
essas tangas, comtudo as propriedades nada pagam. Ro 

“(3) Barros, Dee. Liv.o,: e Cap. cit. Toinbo geral pag. 7 vo &e 

(É) Citado Barros, Dec, 2a Liv.o d,o Cap. 10 a Carta: Regia -dé 


« 


' 


Í 


O GABINETE LITFERARIA, ar 


mem — ——— re 
“ . Este foi o 1.º contrata de afsramento do Pa 
e armas, que o Conquistador de Gua fez com os Conquistados (as 
Gancarias ) pelo systema existente no Paiz (1), à que seguio da 
perto o aforamento feito pelo mesmo à João Rodrignes ( Pedreiro » 
de huma Varzea, que tomou a Communidade de Corlim , quitandos, 
lhe o correspondente fora, cuja amotade foi vendida a João de Mes. 
nezes, e depois possuida por Anriques ([enrinns) de Basto, teva, 
quita no foro, por Carta de 20 de Agosto de 1571. (2) 

Semelhantemente diversos outros aforumentos de Aldêns, e Pres 
dios, com foro, ou sem elle, em fatiozim, on em vidas (huma 
duas, etres) tiveram nascimento nos primeiros annos da Conquistas, 
sob « titulo de mercê, que comprehendia tambem a cuita dus foros 18 
-emcampação das terras, como faremos ver tas respectivas Aldtas, 
onde ellys tiverão logar , e no artigo correspondente desta Rezene 
ha; mas todos de Aldêas, e Predios seauestrados + encampados, e 
abandonados pelos possuidores, ou totando-se às Gancarias , quis 
“tando. lhe o foro respectivo ! . 

Com quanto a Carta Iegia de 15 de Marca de 1518 ordenasse 
que as terras-incultas se dessem segundo as Ordenações, e Regi- 
mento do Reino, e as assim dadas de Sesmarias apenas pagassem og 
Dirimos : assim mais que a concessão fosse por Cartas assignadas, 
pelo Capitão, e Feitor da Cidade, e escriptas por hum Escrivão da 
Feitoria; todavia não existindo taes terras, por que todas eram das 
Comunidades, nos que foram feitos pela maneira declarada, se pros 
cedeu com grande irregularidade, e as Cartas eram passadas com=, 
mulativamente pelos Governadores do Estado, Vedores da Fazenda,, 
Capitão e Feitor, Governadores de Damião, e mesmo o Encarres 
gado de ordenar o Foral as passon, até que se 'estâbelecesse difi- 
nitivamente, o que actualmente está em uso de as concessões dos Gu= 
vernadores serem por Cartas assignadas por elles, e as da Junta da 
Fazenda por Termos na Contadoria da Fazenda, /Concluir-se-ha.j 


Do ad 


PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS. |, 

Aforamentos. a 

= N.º-10 Governador do Estado da India. Eu El-Rei vos envio. 
muito Sandar. Por ser conveniente a meu serviço saber=se com fun= 
demento a natureza das Aldêas desse Estado, e qual foi a sua! 


—— x 
iz adquerida, à forças 


28 de Dezembro de 1519—Tombo geral pag. 84 v. —Titulo da Con= 
uista de Goa, a pags 31 do 2,0 Vol. deste Periodico. el 
(1) Tombo geral paginas 18, e 22. 8 
“(2) Foi-approvado pelas Cartas Regias. de 16 de Margo de 1518, 
e28 de Dezembro de 1519, ER ag 
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primeira origem, com que os Srs. Reis, meus Predecessores tou 
mieçaram a fuer dellas mercês aos Vassallos benemeritos. Vos Or« 
deno que toandando ver tudo o que houver nesta materia ua Se. 
Estado, e tomando as informações necessarias com 
pessoas antigas c praticas, me avizeis do quo achardes, remetten= 


do-me as Cupias das Cartas, Leis, ou Provisões que futlarem nas ' 


datas das ditas Aldêas, e sua origem é natureza. Escrita em Lis. 
boa a 25 de Março de 1688, —Rey. 
Resposta, 


Senhor.—Ao Secretario do Estido mandei que fizesse toda à dj.” 


ligencia para descubrir na Secretaria o principio dos aforamentos, 6 ' 
de tudo o que pode achar nesta materia fez a Relação, (1) que 
com esta remeito a Vossa Magestade, 

Deus Guarde a muito Alta e muito Poderoza Pessoa de Vossa Mas 
gestado felicissimos snnos. Goa, 28 de Outubro de 688 (1688). 
D, Rodrigo dá Costa—lLv. 53 fol. 215. ç 

=———— 
. Renovação DAs Merces 

Os officises da Camara da cidade de Damão me Representargo 
por sua carta que a renouação de vidas das Aldeas de seu destri« 
to se lhe tinha tirado por sua Portra o Conde do Lauradio, que 

mandou ao Proc.or da coróa para responder as petições que lhe re- 
mettião para pedirem a dita renouação, que não tinha lugar; é 
porque esta materia he de justiça encarrego os Ministros da Rela«” 
ção para se mandar neste particular conforme achar. Goa 12 de: 
Janeiro de 698 Rubrica do Sr. V. Rey. ! 
Resposta dos Ministros. . E 


- Pareceo aos Dezembarg.os abáixo assinados, que a Renouação de ' 


vidas das Aldeas deste Estado se deue conceder de direito aos her= 
deiros de ultima vida, per sempre se julgar nesta Rellação que” 
este direito competia, sendo as vidas acabadas, ao herdeiro e por. 
não haver de S. A, ordem em contr.o que nos seja presente para 
cujo, efeito se deue tratar esta materia no Concelho da fazenda o 
unido o Proc.or da Coroa e Fazenda, Goa treze de Janeiro de, 98 
Madeira, Montr.o, Misquita, Ad fuy Costa. 

(1) A relação contem apenas, os aforamentos feitos. pêlos Vice-” 
Reis, Conde do Redondo, em 1562 a 1563-e D. Autão de Nos 
ronha, em 1565 a 1566; em fatiozim, e em vidás, pela maior pars 
te em Damão e Baçaim, trazendo à testa della o de huns chá: 
(terras) eitos no Paço-sero da Ilha de Goa, que haviam sido dos 
Gêntips Bambulá é Rama Naique, dados a Antonio da Souto-maior 


com à réspectivo foro, além do ao por eaita de 29 de Nós 
vembro, de 1562! R 


O GABINETE LITTERARIO. 7 


—eeemm me DTL 


Assento do Conselho. , 


“ Asentouc? em concelho da fazenda prezente o Senhor Vice Rey 
e mais Ministros deputados delle, que visto o parecer dos Minis. 
tros-da Rellação aqui junto e ser estillo sempre observado na India 
o premitir se o direito da Renouação das vidas das Aldeas. e não 
haver “ordem expreça de S. A. em contro que revogou este costume 
e direito se observe as ditas ordens de S. A. e as mais particulares 
que faliarem na forma dos aforam.os das ditas Aldeas e esta se 
Registará aonde tocar. Goa 18 de Janeiro de 1698 Rubrica, Sande, 
Rodrigues, Madeira, Monteiro, Misquita, conforme com o original, -— 
Manoel Rebello Castellobranco. —L.o N.o 54 fol. 48, 


ee 


“ VARIÊDADES, 
4 Conformidade, 


Tradicção dos Rabinos. 

celebre mestre Rabi Meir, achou-se hum sabbado desde manhãa 

até anoute na Escola Publica instruindo o Povo nos seus de- 
veres. Durante este tempo que esteve ausente da sua casa, lhe morre- 
tam dous filhos, ambos de grande beleza, e que davam pelas suas 
boas qualidades as maiores esperanças. A mulher do Rabi us fez levar 
para o seu quarto, e ahi os depositou sobre o leito nupcial, lancando 
sobre seus corpos huma cobertura branca. A”noute quando o Rabi vol- 
tou para casa, perguntou ào entrar, onde estão os meus dous filhos? 
Que os quero abençoar na forma do meu costume? Por vezes os pro- 
curei na Escola, enio os poude encontrac,— A mulher lhe apresen 
tou a taça, e elle Iouvando a Dens, por se ter findado + sabbudo, 
bebeu , e pouco: depois tornou a perguntar, — Onde estão meus filhos? 
Chamai.os para que possam beber da taça das benções.— Não esta- 
rão mui longe: fui a resposta da mulher; e trazendo-lhe alimentos 
lho apresentou para que comesse, O Rabi assentou-se alegre e conten- 
te, e depois de ter comido e agradecido a Deos us beneficios do dia, 
a mulher lhe fallou pela forma seguinte. 

Rabi, com licenca tua dezejo fazer-te huma pergunta, Eu ta concea. 
do: falla. Ha témpos, que certa pessoa depositou em minhas mãosal- 
gumas jojas: hoje as pedio: devo tornar à entregar-lhas ? Esta plrgun= 
ta não parece tuo, e até he oriosa. Tenho-te em mui boa conta para 
me persuadir de que pensarias, ainda hum sô momento em feter o a= 
Ibeio, contra a vontade do seu dono, — Não tenho duvida em fazer essa 
entrega , porem sempre quiz primeiro dar-te parte, djsso,— 


a. 
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ê = vi amis = mim E 
E Então o conduzio paiao quarto, e ehegando-se à cama, levantou 
E a cobertura, que havia lançado sobre os corpos dos filhos. “ Meus 
filhos, meuis filhos ! exclamou frenetico o Rabi— meus “filhos, laz' 
dos meus olhos, e do meu entendimento ! Eu era vosso pae ; nas” 
tos ereis os meus mestres da lei escripta.,, A mãe voltou-se suflo. 
eada em pranto, e pouco depois pegando na mão do seu marido, 
flisse-lhes, Rabi, não me ensinaste vinda ha pouco, que não de. 
viamos hesitar aínda hum só momento em entregar o que uos fora” 
êonfiado ! Vêde. o Sr. no-los deu; o Sr. no-los tirou: abençoado: 
k seja o nome do Sr. ! Abençoado seja o nome do Sr. , repetio como 
se fosse hum ecco, o Rabi Meir; e abençoado tambem seja por: 
amur de ti; pois que bem escripto estã: —o que encontrou huma- 
espoza virtuosa, possue maior thesouro,-do que seo tivesse de pe- 
xolas, ou diamantes. 4 sua buca he aberta á sabedoria, ea sua 
lingoa he a lei da bondade. pa e .+ 


NoTAavEL PRENOMENO PATOLOGICO. 


( Ext, da Revista Academica. ) 

Pe o 
- Ha na Freguezia de Barquerros, Concelho de Barcellos, huma 
mulher chamada Maria de Jezus, de idade de 39 annos, solteira,” 
que padeceu por espaço de T4 annos dores fortissimas, bumas no 
ventre, outras no estomago, as quaes minoravam depois da indegestão - 
de alimentos. Não tendo obtido alívio apezar dos medicamentos, que 
por varios Facultativos lhe foram applicados, recorreu a hum Phar.: 
macentico que lhe fez tomar certa bebida, da qual não sabe senão 
que era muito amarga. Quinze dias depois (no dia 25 de Agosto” 
de 1845; principiou a Jangar alguns ossos juncto com as materias 
fecues, e desappareceram ós seus incommydos. Só passados tempos”. 
se lembrou -de conservar os ossos que i« lançando, e no dia 22 
de Setembro: d'este annô (1) pude en conseguir que ella me apresen” 
tasse os que conservavã. — Contei 137 pequenos, e' neste numero” - 
estavam 14 pequenas vertebras bem formadas, huma tibia quebrada 
Wcostellas, muitas phalanges, as extremidades superiores de dous: 
femores, em que eram distinetas as cabeças e os grandes trochan=": 
teres, alguns ossos largos mui delgados, alguns 'com angulos cartilas 
ginos, é muitos outros ossinhos que não tinham forma que os* 
tortiassem conhecidos, Entre estes o mais'notavel era hum, que se 
ássemelhava muito a hama ampulheta, e que tinha sido lançado no 
mesmo dia em que os ossos 'me furam apresentados. k 

eba rute seo meme e e e e ee! 


(1) De-1846,:-0 e e o 
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À NUIVA DO KYNAST, , 
. ( Ext. da Reviste Acudemiça. 
* Porque trotivo se abateu a ponte levariissa ; é rangeu sobre seus, 
gônzos enferrujados a “pesada porta do castelo? 
Em vistusa cavalguda vão entrapdo muros dentro'os Vassallos da” 
gentil Condessa Atuelia,— os Vassultos dos mais remotos confins do, 
Condado. Veem pedir-lhe que tume estado, e marido, Livre he 0, 
alvidrio da bella moça; mas os subditos carecem de hum chefe, - 
O velho Conde jaz no sepnlehro: a patria tem injurias, que vine, 
gar: é querem os Vassallos hum Capitão, que os guie ao combate, , 
“ E ba ahi mil pretendentes na ala dos Cavaleiros; inflamma-os 0. 
amor e a glo Baldado porem ha sido o seu deseju, que Amelia. 
quer morrer virgem, Vem ella recêber o cortejn, envolta no funebra 
sueco de suas lurpas vestes de lucto; e resnonde-lhe por estaars, . 
te: Decidia esou a comprazer-vas, nobros Cavalleiros ; mas careço. 
de hum penhor du paixbo, e valentia do meu Esposo, Quem one. 
sarã recusar-m?o 2,... O meu coração, e -a minha mão a quem mg, 
ofertar esse pinho, E 
E os Cavalleiros a bradar a.hum tempo: Falle, Senhora, 
=—A tolos vôs patente a maneira, por que morreu meu Pai ; 
Estuva elg olhando, assomado ás nossas muralhas, o fundo do abise” 
mo, Turvam-Se-lhe os seinidos, precipita-se na voragem, profunda, e” 
morre despedacado, Aueile de vós, que aspirar a minha méo, montg 
a cavallo, percurra d'esfurte em toda a roda os estreitos muros do, 
Kynast; e prove por este feito atrevido, que pode desafiar impuw. 
memente os meus rochedos, e os meus abysmos; por que eu não unera, 
segundo lucto. E aqui voilo juro : uenhum outro entrará no meu leito. 
mupeial, ,, 
-Calou-se a donzella , altiva com o seu estratagema; e es Cavals 
Jeiros retiraram-se, ; E aa j 
“E mais de hum Guerreiro trepou aos reparos do Kynast 
bum Cuvalleiro mediu com a vista o precipio; mas o pensamento da. 
Condessa realisou-se, nenhum ousou abalanç: do pasa, 
seio. O Castello ficou silencioso e deserto; e pôde Amelia guardar, 
a memoria de seu Pai, sem que huma festa viesse perturbar o sey, 
lucto. , Ba É 
” Até que alfim ham mancebo se apresenta, Não se encontram hoje ánia, 
mo , e amores dºesse lute. Era elle ja famoso Cavalleiro, a chamava... 
se—o Condé Alberto, é S, 
O Conde Alberto ahi está ás portas do Castello, e'pede venia” 
para tentar á perigosa tarreira, »» Ou morrer, ou possui-la—he sua, 
divisa. S j E 
E a Condessa fica interdicta, e asombráda: que nunca lhe vies 
Ya vo pensamento, que hum apaixonado tão sem tino , é valente pas 


3 mais de, 


AN 
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desse haver, que assim affrontasse buina inevitaval morte. Manda 
-Jhe os seus Pagens, e Escudeirs; quer disuadi-lo do intento fu. 
nesto; recusa-lhe o seu acontecimento. He debalde; o damgado do Cas 
válieiro faz-lhe lembrar seu juramento d'ella; e sua divisa d'elle-., 
Morrer, ou possui-la, . É 
Cfintão Amelia manda vir à sun presença o coitado do man. 
ebbo; e fulla-lhe por este modo com os olhos rasos de lagrimas: 
Cunde, que ides condemnar-me a hum desespero eterno! Ob! onvi-me 
bens: Eu não posso amar-vos; mas quem ha que não se comova ao 
n$pecto de tamanha mocidade, e tamanho valor! Oh! mas crêde que 
esse arrójo não he virtade; he huma audácia insensata, he bnma teno 
adtão infernal. Nunca foi, Senhor, meu intento crear hum folguedo 
pára mim com a vida dos homens. Queri ser livre; eis o unico fim, 
a'que 6 méu juramento tendia, Como imoginar que por algnêem ses 
ria tentada essa carreira homicida ! Desventurado Conde, se eu vos 
súu cara, resignae vosso projecto, em vez da noiva abraçareis a 
morte, Ambos perdêramos no mercado fatal. Ob! tende piedade 
dé vôos, ede mim !,, E ella estava a seus pés, e conjurava-o, em 
nome do Céu,e da Terra .. a 
JE o Code Alberto esta firme, e inabalavel. —,, Se eu morrer 
que importa! aculpa não hé vossa amor be sô culpado, ;, E ei-lvy 
nºhum pulo, em cima do palafrem , para. correr a muraiha. 
* Tristes, e cabisbaixos o rodeiam seus Escude.ros. Não ha ahi os 


los enchutos no concurso numeroso, Elim Sacerdote 0 absolve, 


e'abençóa, — A noiva fatal estã ornada com seus vestidos nupees; 
Alberto a tranquilisa debalde, E reline o af tres vezes com o som 
das trombetas , signal do amór ou da morte, E o Conde se inclina 
audaz à beira dos rochedos, TE o câvallo trepa destimido o alto da 
estreita, muralha. E a mão do Cavaileiro envia de longe beijos, e 
abracos, Nãó ha medo, nem turbação para aquella alma. ; 

4) cavallo caminhiva com precaução ; como que purticipava, que 
súbra das valentias do amo. Mas salta-se huma pedra, e resvala no 
abysmo: vai com ella corcel e Cavalleiro, Sente-se ora apenas O 
Gelo sinistro, que produz a armadura de ferroa quebrar.se contra 
s penedos , do, socalco éin soculco » até perder-se na voragem pro- 


fiúda, 

-A Condessa esteve a ponto de sucenmbir à violencia de huma 
febré,. que a quelte horrivel espectaruto lhe produzira, Mas ei-la 
api já fora dó seu leito de dor ; e eis ahi trós irmãos, tudos tres man- 
cebes, e galhardos, a pedir-lhe audiencia, É & 

* Os tres valeútes querem vencer a rarreita do Kfnast, ou morrer. 
Foi veto, que fizeram si, Abandonaé esse negro projecto, the die 
zia a Condessa, ji hum fói victima. Poupa-me a novas penas. Eu 
“ea, esin destruir huma geração inteiras, Ob! ngo , não ! levas 08, 


O GABINETE LITTERARIO. “7 


meme 
meus bens e thesouros , reparti-os por vós; mas renunciae ao votu 
fatal, ou não mais tornareis a abraçar vosso velho Pai. ,, — A dou- 
zella chorava; e suas lagrimas, que inda mais bella » tornavam, 
mais tambem. faziam crescer 0 amur dos tres irmãos enamorados: 
»»— Nés somos d'alta linhagem, diziam elles; ese por vós pôde 
morrer o Conde Alberto, os mesmos direitos nos assistem a nós 
que somos teus esposados , ou esposados da murte. ss, KA 
0 mais velho não cede do seu jus de primogenitura em face do 
perigo; he o primeiro, que se lança à moralha. Aperta a mão aus 
dous irmãos , lança: huma olhadura de amor para à tondessa , € cor= 
te. — Já levava de vencida metade da carreira, quando retumba hum 
grito de espanto, O cavalo , assustado empina-se; e O iuieliz desap=. 
parece, Ê 
Ergue ao Céu o 2.0 irmão seus desesperados olhos. Silenciosa dor 
lhe palpita no seio, Hum tremor mortal 0 assalta. Debruça-se nos ros 
chedos o sem ventura ; esténde os olhos pelo abysmo ; é vai seu cadãs 
ver abragar-se como cadaver do irmão. . 
Lavra a palidez do terror pelas faces dos assistentes: e Amelia 
exclama banhada em lagrimas , para o 3.0 mancebo: »» Por piedade, 
Seuhor, conservae a ham Pai seu filho derradeiro. ss ; 
— » Meu dever be o meu voto. Se eu morrer, dizeia meu Pai 
como uôs o cumprimos. ss Assim disse ; e apertando com as esporas 
o ventre do fogoso-ginete , samin-se como hum remlapago , muralhas 
fôra. E não foi para olhos humanos tornar mais a ver, uem cavals 
lo nem: Cavaleiro, : 
Amelia foi conduzida em braços ao seti leito de dor. As ultimas 
palavras dos tres irmãos retiniam de continuo aos seus ouvidos. Hor= 
riveis sonhos a aformeutaram; € à Vou dos phantasmas e finados, à 
» perseguia 3 mé Adeus, diziam elles, Noiva do Kynast. Não distingues 
o pardo crepesvulo da manhá 2 Vem receber em tuas palidas faces-ds 
beijus da morte, “O a 
A misera volveu todavia à existencia, mas nunca à felicidade, Rb= 
flectiu nas illusões da vida, e não viu mais que tormentos, O as 
pecto dos mancebos exacerbava a perturbação e horror de sua alma. 
— « Eu vivia vida de pureza, e de paz. Foram elles que mancharam 
«e faniram minha existencia. Pois que tentem agora o giro do Casa 
tello. Já não se me dá da sua imurte.,, 4 
4. E muitos Cavaleiros se abalançaram. Ella comtemplava do alto 
de suas torres alevantadas aquelle barbaro jogo. Chorava sobre>o 
, Conde Alberto, chorava sobre os tres irmãos. ' Para: os demais era 
* indiferente, % E 
E já mui numerosa era à conta de suas victimas, quandofignoto 
Cavalleiro, chega trotando à beira dos foços ,a pedir a venta do es« 
-tilo,. Vinha cuberto de rica, e insolita armadura, Scintiliavamelho 


Dá) 0 GABINETE LITTERARIO. 


«seus negros olhos, sob-a viseira de ferro, como dous astros de fogg 
-tem noite escura. Amelia encurs o imancebo fornioso; e treme-lhe subito 
20 coração de amor e de espanto. Ea vez primeira. Oh! que agora 
: saberis 0' que são tormentos ; — Inda não amastes. .. inda não qg 
iconheceste, . , Ra Ra , 
“« O Guerveiro pede a mercé de morrer. E a Condessa, sem dissimys 
Tar seu amor, faz pur dissuadi-lo com suspiros , e lagrimas: »» Se pais 
c'meus rogos. são inuteis, dai-me sequer hum dia, a dilação somens 
«ate de hum dia, ,,. ; ne 
- Eiw bum vasto Salão do Palacio, he servido exquisito e sumpluoso 
“banquete, em honra do recem-chegudo, 'O Cavaileiro trava da arpa 
-"do 'balie ,ie canta os folgares do amur; e sua voz tai repercutir-ge 
no coração da donzella. A coitada velou a noite a fio, repassada de 


-eceius .e esperunça extle tenção assente de morrer ot viver com elle. 


*« «Atê que nasceu q dig, — Ao ver 0s prasenteiros ademanes do Gueja 
-tíeivo., -parpureiam-se de esperança as faces da noiva fatal. J3 não 
ba dissimular ; seus braços ardentes, esapaixonados cingem o Guer- 
sifeiró-—o Guerreiro intrepido , -que esespanda-lhe. das mãos exclama: 
«Condessa ,.a hora dos abraços não chegou ainda, Escutae,.., são 
as trombetas, .que apellidam pela victima, Adeus !,, — Anielia des. 
iamiaia , o Cavalleiro arroja-se à muralha, +O brioso corcel caminha ine 
« atrepido , e seguro, E eis-ahi .cavallo , e Cavalleiro , que volvem em 
«triunpho , sãos.e salvos á meta, donde partitam, ; 
-- Hum grito. unanime de alegria restitue à Condessa a existencia. 
Loteca se precipita ella contra o Campião triumphador: * Foi Deus, 
affai:amor -queste :coroaram, Conde-e-Senhor «io -Kynast, 'Gurvai-vos, 
-mens Vansallos.,.ante vosso amu, e men tesposo. ,s 
+ « “E dos labios “da multidão fa a sabir hum , grito "de-applauso .e hos 
emenagem, quando hum gesto temeroso , e huma ulhadura feroz do 
edGuerreiro impõe silencio “às turbas. : ) . 
* Nada de applausos aqui! eu regeito a noiva. — Condessa do 
«ynast! que fizeste «dos meus anilgos:? Onde-es(ô o Conde Alberto, 
-onde estão os:tres, Ganrreiros 2? — -Axsassinaste.os ; e“eu Dão ,aceejto 
«hnma'dextra eusanguentada, “Outra mulher he senhora do mem.cora- 
ação , eivontade ; Que me trouxe aqui sómente à vingança dos meus 
»amigos ;:e vinguej-os, Rale-te as entranhas essa paivão sem respes 
Tanças, essa mão refugada , esse amor cuspido :aps pés dus teus ese 
agravos. si Blisso 59 apártandoias ilhargas ao ginete , desappareceu 
ecamo hum «vampiro, be ' a ' : 
et E hum estupor. mortal serapassomda-Candessa, Ella .tornou asi s 
femo quem acorda de hum pesadelo horrivel ; — caminhou com passo 
oinceão mal "Seguro para, o «robhedo . fatal. vSeus-Ragens a seguiam 
de longe. — s Amor ! exclamou. ella » que te vingaste«! En desdenhei 
cds Guerreiros mais malentes,, tambem me, cabe sa stazs de-iagr; desde 
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unhada. ce «Mas porque se ha-de diferir a boda 2 Meus hoivos lã estão 
embaixo. Vinde receber a victima.*! — E Precipitou-se na profun- 
dez do abysmo, ; K PNR 
.: Retumbaram ness'hora insolitos, e temerotos sons pelo Donuddo 
ida vorageta ; — +é Porque estás sombria, € tuciturna,. cdonu Condessu? 
Vieste lunçar-te, em nossos braços « Poies esculher usora: à nowu do 
MEgnust não fultum esposudos. ,, E a atá 


Resumo Philogophico da Hisioria de França desde 178B, até 
E y 5 «e saio de VABl. Cc ct 

1788.— Viva o bom Luiz 161 Viva o Rainha! Vivam os Notaveis. 

1789.-— Abaixo qs Notaveis! [os Mugunsey] Viram os Estados 
Geraes! + ú .n 

790, — Abaixo os Estados Geraes! Viva a Assembléa Constituinte! 
Ea Neker 4 Vivam us nobres Patriotas! Viva-d'Orleans! Vivam of 

Urano , 

1791, — Abaixo a Nabrera! Abaixo o Clero! Abaixo Neker! N 
dps Viva Lafsyette! Viva Bailly ! Viva o Rey Constitucior 
aaal + A 
1592. — Junho — Abaixo o Rei Fato! Abaixo Lafayette Lais 
Bioy! Abrixo a Canstiguinte! Viva a Assembléa Legislativa! Viva 
gSantarve | Viva Brissoti! Vivam as lanternas 1; É "4 
à 1792. — Agosto Abaixo à Realeza! Abaixo a Constituição! Ababr 
go os Brissotinos ! Abaixo Dumourier ! Abaixo à Assemblta Legisp 
Jatival Viva a Constituição! Vivas Repnblica!+Viva Lonmuipois! Vir 
ga Vergniand | Viva Guoder! : pu 
» 1793. — Abaixo os Aristocratus:! Abaixo os migos!, Abaixo os por 
res! Abaixo o Bom Deus! Viva Rabespierre!, Viva Marat! Vivasg 
gos Jacobinos 4 Viva o terror! : 
1794. — Abuiyo Vergnisud.! Abaixo os Girandinos! Abaixo ag 
Conspiradores ! Abaixo os modêrados! Abaixo as luzes! Abaixo; 
Abúixo tudo:) Vívaa Montariba! Viva o Tribunal de Saude 
rat Viva Barras! Viva a guilbatinas! Viva a morte;! Viva q 
EEute supremo! Vivo o Carrasco! E Ae coa 

1295. — Abaixo a Montanha ! Abaixo Robespierre! Abaixo o:Trip 
Punal de Saude Publica! Abaixo os Terroristas! Abaixo os Emigra, 
dos! Viva Tallien! Vivam os Moderados ! Visa a Humanidade ! | 
Jiberdido! A Igualdade! Vivam os:Bailea! Viva-2] de Janeiro! Vir 
va le Janberrom! Vivaa Theophilantropia:! A Fraternidade! Paz og 
morte! é 

1796.—Viva a Canstituição de 1795! Visa oidia 13 do Vindas 
minire ! Viva Barras | Viva: Bonaparte, | Viva o Direatorio ! Viva 
q5 Quinhentos ! Vivam es Anciãos! E é 1 
ca1797.— Abaixo.a Constituição do-1785.! Abaixo Barras! Abaixo 


aa 
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“o Directorio! Abaixo os Quinhentos! Abaixo os Anainos ! Viva q 
-dia 18 do Brumaice! Vivam os Cuusules da Republica ! Viva o Pri. 
meiro Consul ! Viva o Consul Vitalício ! Viva a Paz! E 

€. 17984 1808. Abaixo a Republica! Abaixo o Consulado ! Abais 
xo 0 Tribanato! Abaixo a Paz! Viva o Imperador ! Vivi a Guerra! 
“Viva 9 Eixereito | Viva o Senado ! Viva a Conscripção ! Viva a Le. 


gião d'honra | Vivam os Titulos; Vita Josephina, (Continuar 
Admoestações secretas du extincta Companhia 

& - de Jesus. ' i 

é (Continuado de pag. 58. ) á 


2.0— Com varias idéus, e modos disponham os Prelados Conegoê, 
eoutros E-clesiasticos, que forem ricos para 0s exetcicios espiritna 
“mes , e mediando estas devoções procure a Companhia à sua benevoa 
lencia, e solicite pradentemente os seus favores, . 4 
$ 3.0 Havendo vecasião inquiram os Cónfessores dos Sens peniten- 
tes, quaes sejam os nomes, patentes domesticos: é amigos, e que 
bens possuem, ou poderão herdar. Examinem alem disto os seus 
testados, e intento que tem de dispor à respeito das riquezas ,e quans 
flo este não seja em favor da Companhia gersuadam outro, de que 
nos advenha utilidade. Porém como não he conveniente inquirir 
em buna só vez as cousas acima expressas, imnponham, havendo 
Doas esperanças, com o pretexto de penitencia medicinal, ou de, 
tjue minifestem melhor os' seus interiores, a obrigação de confese 
sar todas as semanas, e ofereçam as suas pessoas para 6 exercicio 
deste “empenho, a fim de que eximinem por muitas: vezes, o que 
te não pode inquitir em huma sô, No caso porém que us tues pes 
nitentes tenham por voto a frequencia! nus confissões persuadam-as; 
tendo mulheres, a constancia neste, e capacitem-as, a nossa ami- 
fade, e conversação sendo homens, Y 
* d,o — Todos os dictames attinentes ás viuvis, devem os mesmos 
praticar “tambem a respeito dos Mercadores , e outros homens ricos, 
que não tiverem filhos, cousa “que quando exercitem: com a devida 
prodencia ordinariamente adquirirá a Companhia todos os seus bens, 
principalmente porém observem as mencionadas regras a respeito 
daquellas devotas, que visitam as nossas Igrejas, por quanto esta 
frequenciá -só poderá ser motivo a alguma distracção .de Povoy 
Aquando bs taes não sejoin filhas dus Pais nobres.o distinctos. * 

5,0 — Inquiram os Reitores dos nossos Collegios, com toda 'a cause 
tela, & principalmente por meio das praticas, e confissões que 
bens póssuein os Mercadoros, pessoas nobres, e opnlentas, e exa- 
Minem quanto possa ser o onus que tem as ditas fizendas. Os 
Confessores tambem Comiuniquem avs Prelados quando tenham ad- 


+0 GABINETE LITTERARIO. . sl: 


iii eia rr em 
quirido algum penitente rico, e estes de todos 6s modos disponham 
para a nossa amizade, + 

G.o—No que, como principal de tudo, devem cuidar os nossoshe 
em adquerir o agrado, e benevolencia dos penitentes, e s pes- 
sous com quem praticam; regulando-se tndo pela inclinação de cas 
da hum. Por cujo motivo assigoemos nas Provincias suífic'ente numero 
de Religiosos nos lugares onde habitam algumas pessoas nobres, € 
ticas, e para que isto tenha bom exito instruam os Reitores os ditos; 
Religiosos em tudo o que devem obrar, 

7.0— Procurem tambem todos os meios ,a fin de que se traspas=, 
sem à Companhia alguns contratos e fazendas pela recepção «dos Re- 
ligiosos. Suppliquem alem disto alguns bens com o titulo de empres= 
timo , ou interponha-se ontro qualquer pacto, e depois mostrando-se « 
grande necessidade da Companhia, e as muitas dividas, que tem cons 
trahido , peçam eficazmonte que izentem da satisfação dos ditos bens, 

S.o—Se as viuvas, ou quaesquer outras pessoas ricas, que nas 
forem affectas tiverem somente filhas, persuadam a estas a eleger vila 
espiritual, e Religiosa, e consignando-Ibe algum dote prudentemento , 
cuidem em adquerir todos os bens da familia. Quando tenham ani- 
camente filhos, capacitem nos idoncos ao ingresso na Companhia, é 
movam aos menos capazes( concedendo-lhes tambem bum limitada 
porção para o seu dote ) a pretender outras Religiões. Advirtam tam- 
hem que seo filho for unico, de todos os modos o devem incitar a 
que seja Religioso nosso, Inculquem-lhes a vocação de Deos, apar= 
tem de seus animos 0 terror, e receio dos parentes, exponham mais 
que fariam hum Sacrifício muito grande a Deus, se ignorando , enão 
cundesceudendo, tendo f.milia, entrasse na nossa Religião , e quando 
execntem isto loga os dirijam a hum Collegio remoto, avizando 
primeiramente o Geral. Ultimamente se taes viuvas tiverem filhos e 
filhas, primeiramente encaminhem estas aos Masteiros e depois ad-- 
mittam aquelles para que assim fique com a herança de todus os bens: 
e estes livres à Companhia. - 

9.0 — Não se discuidem os Prelados de persnadir eficazmente 
ags Confessores das ditas vinvas a execução de tudo, O que se con- 

tem nestes avisos, é quando-haja discuido em alguns substitum ou= 
tros o seu ministerio , é assignem aquelles algum Contento distante, 
de sorte que não possam ter communicação' com as penitentes , cu 
outras quaesquer pessoas das suas familias. Ê 
10.0 — Proponham às viuvas, e mais pessoas devatas, que com o: 
grande desvello aspiram o estadio da perfeição, poder eleger € seu 
ultimo auge, quando nos apliquem todos os bens, e vivam do annoal 
. sustento da Companhia, cousa que sem «duvida esta admipistrará 
uando houver precizão » por que ixgntas de tudo q. cuidudo possam. 
servir melhor a, Deos.” E - 


e” HOGABINETE LITERÁRIO. 


nt.» — Os Prelados tomem por Excripturas algam dixbeiro em) 
prestado dos nossos: amigos , e dilatando 0 pagamento até lraver algus : 
nki oécasião de molestia, principalmente grave os vizitem, e movam de 
tortos os mudos a dar a Eseriptura, pois isto não sumente argue à 
Companhia ser pobre, mas será motivo, a que não sendo menciona. 
des io Testamento conservenros sem emulação dos Herdeiros. 

“12.0 — Procurem além disto algum dinheiro a juros, é estes mesmos y 
pênham em outra parté u ganhos de nisjor excesso , não someute para * 
que hum redito compense vutro, mas tambem a fim de que julgando 
os” Credores sermos jivbres, appliquem à Conpanhiá os juros, ou 
tmhhem o principal; quando estilielecemos os Cóllegios e Temolo 

"Do — Tambeín he util ao augmento temporal da nússa Religião . 
nêgociar ésta ( quantlá o lucro seja certo, e cópioso ) em nome ta 
alguns Mercadores nossos amigos , isto tambem pratiquem nas Indias, 
peis consta tambem ter estas dado à Companhia uhv sómente Refis 
giosos", maus ainda muitas Tiquezass Ê . 

:14.0 — Sulicitem os nossos quanto fór possivel ter no Ingar onde 
rézidem alguns Medicos, que sejam anuito affectos 4 Companhia; estes 
abonem perinte os enfermos a Companhia como mais douta, e exe ! 
péricnte entre: todos, para que os mesmos em agradecimento de tal 
obsequio , louvando-nos mais quea outros Religivsos dêm ocgasião * 


; 


a-quê nos consultem por Directores das suas conciencias , os princis - - 
phés eofermos, e moribindos. y 
-15,0 — Os Confessores vizitem com frequencia os enfermos, prinels *. . 


palmente sendo amuléstia perigosa , é para qué com algum pretexto 
honesto xe impossibitite a assistencia de outros Religivsos, e Ecclesias+ 
“ticos, drdtuem os Prélados que auseitando-se por algum motivo o 
Confessót, logo substituam outtos dos vossos o seu ministerio , e mos 
vfm o doente em prezistir em santos, e bons propositos. Ponderem 
tambem com toda a prudehcia a gravidade dos peccados e penas da 
liferno;tou “urgmerio ; € outras eauzas oportunas ao intento, ú 
Exponham aue as esmolas extinguem os peccados, e dão merecimens * 
todãos homens, para com digna satisfação de suas culpas, e que estas 
não se podem expiar melhor, due applicando-se áqueltes Religios 2 
sos, que mais se desvellâm pelá suude do proximo. Ultimamente 
descrevanrser a caridade áquelle vestido nupeial, sem o qual nenhua * 
sê pude admittir: na gloria, e aleguem (regulando-se porém nisid * 
pela capacidade dos enfermos) algeis dictames da Escriptura, & 
Sagitos Padres éRicassíssimos à persuadir nos dê” esmol; 
"160 = Quando algumas múlheres sé queixemi dos vivios, e mos : X 
ldtias dós máridos, persuadaini-as estrahir da casa algum die! 
uheirô “com tudo o segredo, stgerindo-as que ofereçam a Deus, | 
Pta ao vpatecommeniguo à seus wntidos à braga, e indulto das, 
vffensas. , (Contimma) 
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Synagte deis medidas godernativas publicadas no 
; mez de «Abril de 1847, 


1847 — Jam, 1) Dec. Dando Escoli k 
fiecico det Entrdo IE D Regulamento á Escola do - Ensina, 
dns considerar a José Antonio d'Oliveiras 
-moór do Estado, com vantagens . 

Seth, do 1844. 12 . as gens du Dec. de Já Ms 
= 20—P, M. 1906-Approvando a Port. relativa à Mazanig, 
de Pagode da Deusa Santery, hoje sito em Marcella, — ,, , 
co» PM. 1907—Communicando que se recebeu com agrado, 
a doticia de se acharem cessados gs recejos da fentativa de agrese, 
são à Praça de Dio. ——,, . ; 
s—» P, M. 1908— Approvando as Portarias da transferencia 
dos Delegados, — , . k 

»=—25 P. M, 1910-+ Approvando os vencimentos arbitrados aq 
Parrocho de Bichelim, — 45 . + 

Fev. 26- Port, 128-“Exonerando o Advogado. Furtado do hus 
gar de Auditor da Gente de Guerra:—=9 - 

Murç. 4 — Port,— Nomeando a Gonçalo de Sousa, Regedor: da 
Freguezia de Bom Jesus de Damão,— ,, . E A ) 
e ,, —Port, — Nomgando Membros. para a: Junta administrativa 
do Cofre de 8. Braz, — 10 
cmi 9—Port.— Nomeando Regedor da Freguezia de Óxela Ana 
tonio Rodrigues Lobu.—ll f 
mem 16—Port. 161 Approvando as Estatutos da Sociedade Cas 
mercial de Goa. — ,, 4 
mm 19— Port. 168 Exonerando,, a seu pedido, o Thesoureiro da 
Alfandega de Dio, Fernando Antonio das Mercês. —13 j 

Mar. 6—0Off. 23 — Pedindo ao Governador de Damão huma nota 
contendo ; 1.º o rendimento das Alfandegas menores : 2.2 à despes, 
za a fazer com q augmento do pessoal das novas Alfandegas : 3.º q. 
guginento então provavel da Alfandega de Damião : 4. o prego da 
tenda de cada hum desses Paços: 5.0 todas as. reflexões que pog=, q 
sam melhorãr o pensamento de remover os obstaculos que se nox; 
tam. nos arrendamentos dos Paços Seccos,— 10 
12— Of. 187 — Aos Administradores de Concelhos, danda! 
proyideneias para gvitar ga disturbios nas reuniões das Communi= 


dades. — 12... ga 
ABRIL-I8i7. Do RNORUMRL 
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EsraDo DA INDIA. a 
ou Moção historica de Cos. .: 


; ;* | Contihuado dé pap. 68: / . . 
. (CHORÃO (Ilha de...) — fle a segunda, na extenção; 
depois da de Gua. Têm dé tótmprido 24 legõas, é dé largura iheia 
(1). Foi, não ha muitos annos, a sedé das quintas de recreio 
dos Fidalgos ; & Abustados , cujas rúinás ainda hoje aftestam a conta 
étn que ella erá tida!-Hoje: porêm ápemus tem de uotavel o Ses 
minario (2) —bum pequeno estabelecimento do Coronel Cabreiras 
es Igrejas — Capéllas; é. 6 Cozas sobradadas; POA 
Divisão. — Divideise em duas Freguezias — (truça, e S. Bartholód 
meu, e em 25 Bairros— Madel = Dubenem grande — Dubenem pio 
queno — Santevaddó — Cataim — Boctanivaddó — Pandivaddo — Quei 
dar —Murmulem —Carepa — Ambarim — Beibatha — Condalem— Fous 
gê-Vaddô = Carebata — Querem — Deúgiliiu = Pessaim — Sorodtim' 
— Thiar — Santetim — Orundó — Chamerem — Gavona — e Bautonds 
) (Ta G Graça. Fog: 180— Hub: 659-—H;813— M, 316—0. 124 
Por uLáção SS) Bart. Fog. 570—,, 1590—;; 777—,, 813--;, 314 
“iActrcoLTURA. > He como a das mais Aldêass é Rd 
Semente. — No Sorodio 450 candins, ena Vanganá 80. a 
F Dizrmos:— À 5 por cento, 300 candins—a 10 por cento 500 ;' de, 
- Cocos 6 milheiros, | E j . - k 
- Patmerras 4º sura: São 407, em 1840. arte, EP 
Fontis QU TANQUES.—Não ha. , RS al 
-(EMBARCADOUROS.— São: — Santetim —Danipói — Orondô— A mbaa 
tim— Vanxim — Ponchonoy— Passagem de Ecoxim— Passagem de” 
Pombirpi. Elles distam da Ígreja 3 hora; com excepção do de Damas 
poi e Vanxy, que são mais afastados. : 
FDistancia.—Da Igreja de S. Bartholomeu para-a Capital 2 legg 
e da de Sr.a-da Graçá2 (3) - . 
41 RegeporrA.— He dus Freguezias reunidas, sob a dériominação de 
S: Bartholomeu. é E 
: (1) A fantazia popúlar para. ainculcar muito extensa emprega 
osseguintes termos — Botitt buun Cholna — ( Por mais que se ande 
não acaba Chorão, ) E : : 
(42) Foi Noviciado dá extineta Companhia de Jésus) em outro 
lúgar daremos alguma noticia a seu respeito. ; : E 
- (8) Opportunamente apresentaremos huma Tabella de distancias, 
de moderna data, de todo o Estado, acompanhada de buma outra 
dó: século pastado. MEERE 
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Communtpa De. —Uom quanto o Tomb” Geral ão dê mais que | 
huma unica Communidade a esta Ilha; todavia “ella he dividida 
em 2:—De Chgriio proprianénte dita, e de Caraim, fla 
A la teve 9- Yangores, e luje couta seis (TJ A Zateve 3,% 
hum delles estã commnisso, “Os Gancares da de Chorão são Bramã= 
mes, e os de Curaim Orives, Elles tem voto depois de 14 apnos 
completos , ecsarece-se de tres Votos para o completo'do Nemo. ., 
Joxos.—Em Çhorão contath=se 455. Em Caraim não estão 'coige 
putados. . na ELA 
CuLACHARINS.— Existôm da classe dos Bramaies, Cháradós a 
“Sudros; todes vencem jougs em numezo de 3835, ” 
” Epoca po VENCIMENTO.— Depois de 14 annos de idade contíples 
.tos. Ha jonos inteiros, 4 «le jonos, 4 jonos—pessoges e limitados — Rs 
AnREMATAÇÕES. —Sav triennaes. À de Chorão em 129 Janços, 8 a 


“de Caraim em 9. ; ) | . 
Recetta E pese. $ ie dia pur 1680 1, 


Contrinuições.—Conforme o Tombo Geral fyl, 22 esta Tlha pás 
gava em globo aps Mouros tang. br. 58 O) — quaes se lhe 
discontaram, por Senteuça registada a fol. 14 do Fofal, 800, em sube 
.xogação da tença que percebiam 05 Gancares, quando pagavam o 
fóro per em cheio ( por inteiro ); ainda tiveram o disconto de 304:3:00 
ga Vurzea-Surel, qué por perdiva o Y.Rei Conde do Redondo fez 
della mercé a Rodrigo Munteiro, por Carta de 26 de à de 562 
(1562); 0 disconto foi em consequencia do Assento do Conselho 

e 25 de Agosto de 1564; a qual vatzea reverteu finglmenté á Coma 
.munidade com o mesmo disconto; com que ficou pagando 600, De 
Paposy 6- Da Afdta Care (Caraim ) 250 —de Gorevarado desta 
“Aldêa 144—somma total 5928, além de xerafins no, do fóto 
“dos Prasos da Corda Desta somma se lhe fez varios discontos , & 
,por diferentes Alvarás, e Cartas, passadas a favor dos Padres da 
Companhia de Jesus—de Domingos Ferreira Contador dos Cori 
tos, e de Bartholomeu Fernandes por matar certos ladrões , do que 
Judo daremos noticia na historia das Communidades, que temos 

ntre OS. . ' 
si Moda ops addigões reduzidas ao actual estado fera 4 Commus 
(dice “comam 0. qu qeeeino 


(1) A Communidade de Chorão, entre os annosde 189a 12 para levar 


“a effeito 0 pensamento de povdar a lha 'construio muitas habitações, 
£ habilitou com jonos Os convidados, mas não vingou , falvez e 
Que as habitações fossem mal collocadas , pois O éram nã fralda do 
monte. Em 1815 chegamos à ver essas casas, parte êm guinas, é | 
hum pequeno numero dos Novos babitantos feridos da epidemia. 
apl grassava na Aihas . E 


dos em ted Meet GATA med 


psi E 
ho acar a Fazenda * a titulo de Confisco xerafins 
0955:100 6a de Cursim xerafins 94:0:24 além disto a Camara 
Geral: a. 1.3 580:1:551,6 a 2.429 A Capella da Sra de Saudo 
'B2 xerafins o 4 xerafins para o benzimento de ambas as Igrejas 


or anno, 
io per amo, de Chorão acarreta á soinma de 20700 a juros de 
por ceuto, e 4473 a 5 por cento; e a te Craim 134364 
Po cento alem de juros retardados de 3.mil xersfins; - 
Fagguezia.—A Ilha he dividida em 2 Freguezias Sr.* da Gras 
“ça, e S; Bartholumeu. 


idade de 


2 A Igreja da primeita que: tem a sua frente ao Orientehede. 


“dicada à Sr.a da Graça. Com quanto fosse projectada, ou tivesa 
;8e fundamentos postos, em 1541, como se conelue da letra do 
“Compromisso ( contrato ou corivenção ) de 28 de Junho do mesmo, 
anno entre. o.encarregado do Governo, e Gancares' das Tihas de Goa; 
todavia ella só fico completa em 1559. Conta tres Altares ; o do 
gentro oceupa o “Patrono, o da díreita a Imagem de Christo, e o 
fe esquerda a de S. Roque, A da segunda, que tem por Orago — 
8. Burtholomeu,*e a frente pára o occazo, , foi construida em 1640, 
“Tem cinco Altares: no do meio estã collocada a Imagem do Santo 
Padroeiro, nos dous da direita, n'hum a de Nossa Senhora de 
. Consolação, no outro as Saritas Alinas, e nos da esquerda no prie 
smeiro a Imagem de Senhor, Jesus e no segundo a de Nossa Senhos 
a do Rozario, *, o j ro 

. Além disto existe mais huma Igreja 'comfrente ao “Poente, da 
dnvocação da Senhora de Assumpta, que he a do Seminario o qual 
tem, tres Altares, o-do meia dedicado ao Orago, o da direita 'a 
58 Luiz Gonzaga, e o da esquerda a Nossa Senhora de Boa Morte, 
4. Capellas- NoveEm Maddel à de Nossa Senhora dê Conceição— 
pNo recinto do Semibario 3—-De Nossa Senhora do Patrocinio , que 
he destinada aos exercicios espirituaes,dos Seminarístas— De Saulo 


-Ehtisto e de”S. Jerônimo dentro dos muros=Em Sanfetim a da in- 
pPocacão de S. Pedro— Em Baytona a. de Nossa Senhora da “Saude 
com 2 Aítares 'culateraes, É direita o de S. José e “à “esquerda'o de 
«S.. Sebastião Em. Pandavaddô a de [Nossa Senhora “eu Satráfi= 
ômilia. Em Ambarim a de S, Pedro- Finalmente êni “Belbata a de 

ZANossa Senhora de Litra-Febres: : pa E Gute 

|. FunDos'Das FABRIcAs.— Nenhum, dear Ne AA 
“., ConsrAriAs.— Em Chorão huma da Sr.g da Graça, com 'o dis= 
tinctivo de opa branca é muírça encarnada, que tein “de fundo, -etn 
bens-de faiz quro prata! &e, inclúzive os 'Cofres filiaps, 45925 ( con= 
forme Os documentos officises de 1823)" e de sobras (com refereije 

Ceia ao anno 1843'/t07. A Cutif. foi êrecta eú 1G de Jan, 'de 1706, : 
Na Freguezia de S. Bartholomeu duas de Yegts, “ou Santiseimio 40 


Da 
agregados, com “o distinctivo: de opa -encarnaila; é da Senhora da 
Saude com a opa branca; huma e outra, com as respectivas fiijaes tem 
pe ato 84653, eide' sobras H66:2:22, segundo doccumentos refe. 
ridos. É 
* Fesmnapanes,Na Pregaeaia da-G'raça duas a do Orago, na Domin. 
ga de Maine a de S, Roque, em:16 d'Agosto—Na de S. Bartholoi 
meu tambem duas, do Senhor Jesus, no 1,o-de Janeiro, ea do Pas - 
trono em 24 de Agosto, E. és f 
"No Semihario tres, huma, a principal,a de Sra d'Assumpta em 
8 d' Agosto; na vespera desta tem a da Sra de Boa Morte, e nb 
dia 16 a de S, Luiz Gonzaga ; além destas a de S..Jeronimno— Pás 
ttocinio de N. Sra, e de Santo Christo, 'nas-tespectivas Capellas, 
rem dias prefixados, como o são tambem os das mais Capellas, ed 
gue se celebram as festividades dos respectivos Oragos, 
* Santos Páços—Na Freguezia “da Graca são festejados nos Do 
mingos & custa dos Cofres; e na de S. Bartholomeu tambem O são, 
tom a diferenca o ultimo ser ma seginda-feira da Semana Santa, 
CORLIM (Khorly). Não he muito extensa, e percorres 
seem 1h hora (1) j * A) 
Divisão. —Divide-se em -quatro Bairros :— 1.0 Fod-Fuddo, qué 
tem de comprido 120 passos e de largo 60:—2.0 Curça-Vuddb, 
tem 80 passos de Comprido , e 40:de lavigo:—3.,0 Calvaddó conta 
220. passos de -lorgo',-e 150-de vompridh, E 
PopyuLação.— Fogos 265 — Habitantes 2330 — Homens 985— Mud 
lheres 1345 — Crianças 60, a ar , 
teme mins mó —————— — Ro 
(1) Esta hea Aldga, segundo! a-historia; onde esteve acampadá 
m frade Albuquerque, «contra o poder do Idaleso, é daqui mar- 
chando conquistor, em 2d" Abril de 1512, a Forfileza de Benisk 
tarim ( S. Thiago). A tradição , + os monumentos, que ainda exisa 
tóm, sustentam? ésteifucto, Destes os mais notateis são húm lugar de 
6 a 6 mios em quadro Jageado de pedra, com dous degrãos ,iá 
esquérda da estrada: publica, e defronte ga lgrejn, que tinha 
huma Cruz no” cêntro, “cujas ruinas nós alcançamos em TS41, he tido. 
por sepultura-commutm “dos Cavalleiros que morreram nó combate 
“Algumas Gruzes, collocadas em certas distancias, e não são de 
“Via-sacra, em uma. das quaes nôs achamos -q resto de huma. lagem 
esimaltada em que tinha a-Imagem de S. Thiagô , no sitio em que 
elle primeiro appareceu , em YVizão aos Guerreiros, e as de mais 
onde elle tornou a aparccer animando-os na marcha, Este apares 
cimento deu 'o nome do Santo à Fortaleza de que acabamos de falar. « 
Nós possuimos nota e -as dimensões dessa sepultura, c a distanciá 
que iutermedea de huma à outra Cruz, mas não à tendo.agora a mho 
reservamos para :a-historia “dos- feitos «dos-Vice-lteis, —- Ê 


ci a ee 
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(* AGRICULTURA. Não adianta, e estã 
jÁlitas. z A E . : 
“ gumpnte.— So no Sorodio, párque não tem Vangana ; são: nove 
cumbos e 17 caniis. : : 
Distros — Á cinco por cento-4 cuinbos é 16 candis; ea 10 por 
£ento 5 cumbas. De coco são 800. 11 ese a 
cu PALMEIRAS A'syra-—Não ba, . : RR E ; 
Fontas E TANquEs.— Não ha. . , 
no BuipaRCA DOURO, São dous'0s mais frequentados—S. Thiago que 
ista da Igreja gde hora; e do Mangueiral, que estã na distans 
“cia de & hora, os Embarcações são de fora, - 
2 DrTANcIA— Para a Capital he calculada em 24 legoas; São Aly 
idtas limitrofes Carambolim , Gaudalim, e Ella. 4 
Recepopta.— He estabelecida nesta Aldêa, mas comprehende cinco 
Freguesias reunidas — Corlim, S. Thomé, S. Thiago, Azossim, 8 


em paralello com as de mais 


Sarambolim, . - ' 
| ConmunipaDE- Era composta de 8 Vangores, e hojó estão em 
egercicio 5, todos da Classe de Charadó — Funccionam depuis 


de 17 annos de idade completos. He mister que se reunam pelo 
menos'3 Vangores; isto he | Gancar de cada Vangor para a xvalida- 
Ae do nemo, : k . À ' 
+ CULACHARINS.-— Não existem; mas sim 35 Jonos fatiazins, qua 
possuem os Guncares, e moyadores comulativamente, e em fracções 
Jiinitadas, ? o 8 au E ur . Ê 
Erocis po vencimento. — Na idade de 14 annos principiam q 
xencer meio. jono, seudo. matriculados ao. tempo da arrematação 
triennal, e na se 17 completos vencen-o por inteiro, PRESS 
. Tancas.— Não ha, alêm de jonos pessoaes , — quartos de..jonos, . 
de Vinvas e Orfãos) —e Jonos fattozins,. x, : 
=. ARRENATAÇÕES.m- São triennaes,' ces é pie 8 ; 
à Vicias.— Apenas as tem de varzeas, cujo preço depende da pras 


ga, e onda entre 40 ea La AR 
E mm .é 1:10 D. :3:26 

* RECEITA: DESPEZÁ, * Em 1839 R, 2988:3:41 D. 3343:3:16 
* Conrrasuições.— Conforme o-Tombo geral ( pag. 17.) esta Aldêa 
pagava aos Mouros tge br. 510:1:00 das quoes se lhe dimittizam 
70 de humas terras que Affonço de Albuquerque lhe tomou .e deu 
a João Rodrigues 4 Pedreiro ); é os Guncares: tendo obtido Sen= 
dença a seu favor, em 1531, à dimissão do foro súbio a 160 tane 
gas, que provaram correspondia, em tempo de Mouros, ás referidas 


“ec agrras, e ficou pagando liquido 350;1:00 =De Gorevarado Sl 


GriDe Papoxy 8:0:00—De Cajua de Gancim 1:1:19 —total 417:0:06 
eJêm de 5 $ mulhos de palha de arroz, e outros tantos de feno 


De cobrimênto de Nãos xerafins 25-- De Prasos de Córoa 42:2:19 


B) 
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+ Todas estas addições estão compútadas , sob o titulo de foro inal- 
teravel á Fazenda em xerafins 157:3;18. Dé meio foro 66:1:39— 
Mais 37:4:24 das fazendas dos particulares, e ds foros de Confisco 
81:4:00—A"Camara Agraria conforme a derrama, que em 1839 
importou em 174:3:03- A Fobrica 84) serafins e mais JU desdy 
o anno de 1827, j É 
Divipas. = Conta 25793:0:38, é paga de juros aúnunes [185:2:58É 
Divisão DAS RenDAs,— Cum deducção das contribuicões subres. 
ditas se procede pelos jonos pessozes-quartos de jonos às Viuvas 
e Orfsus— e jonos fatiozins, E 
Freguezia.= He da invocação de S.João de Sahagú,— A sia Igrea. 
ja foi construida pelo grande Arcebispo D. Fr. Aleixo de Mengo, 
zes: (1) he situada no alto de hum morro, e tem a frente ao Ocs 
cidente. Conta 4 Altares: v Altar-mor he dedicado uo Parroeiro ; q 
da direita á Sra da Penha de França: e os 2 da esquerda , hum / 
ao Menino Jesus, é o outro a S, Miguel; E 
FuxDo DA FABRICA Não se sabe «o certo. 
CoxrgariA— Huma, que tem dé fundo 11,730; o seu distinctivo 
be opa branca e murça encarnada, A 
FESTIVIDADES.— As principaes são a do Santissimo, nos Domin-:" 
gos immediatos á festa de Corpus Christi: a 2.2 em 12 de Junho, 
o Orago; ea 3a no do Domingo de Novembro. 
Santos Paços, — São festejudos na 1.a Dominga da Quaresma, á 
cista do Cofre. o (Continua.), 


- Rezenha alfabetica dos objectos mais salientes 
da Administração Geral do Estudo. 

. ( Continuado de pag. 71 ) 
- Garantin-se às Communidades o direito e à posse de dar e afos 


1.t. 


“(1) Entre os annos 1596, a 1610. A Capella lateral, foi man- 
- dada construir, pelo Gancar Francisco d'Aguiar, 0 qual foi ses 
pultado na mesma Capella, e se lê na sua cumpa O seguinte — sy | 
Aqui jaz Fraucisco d'Aguiar bemfeitor desta Igreja, e fabricadaz 
desta Capella, que falleceu a 12 de Jan. de 1716. Pede Padre Nos 
e dv. Mar,., Ez ; 
A parede do fundo desta Capella tem a seguinte legenda — Esta: 
Capelia se fez no anno de 1762. 
A instituição de huma Capella de missas, que lhe era avnexa , tinha 
por fundo os bens do morgado que administrava o Fundador , mas, 
ps suas rendas não abrangendo às despezas- foi ella extincta, - -. * 


.9.GABINETE LIBTERARIQ. - 
rar as terras (11 ) ,ainda arrendar uutras pur 25 aunos, afastane. 
do-sé da Lei gera! (2) : posteriormente se houve tolher exse direito, 
talvez pelo inÃo uzo que delle fizessem (3) ; mas reconsiderada q, 
materia, é cousultada a ta/6o, levantou-se 6 Veto (4), sob varias 
Condiç s, sendo dellas à majs vital ade dever ser o aforamento dg: 
térra incuita, é conferido a quem por elle mais desse Jevadau pras, 
ga.» precedida a licença do Governo do Estado , e hoje gozam dese 
sã liberdade, que aliás lhe era propria; cum as modificações s que 
Ú tempo ,6 ás cireunstanciás julgaram necessarias, dr, 
Diversos outros embaraços soffreram as Commiynidades, na gas, 
rencia des suas propriedades , e uso do seu direito , com as demags 
das , que lhes suscitou a ambição, sob o especiaso titulo de Com- ; 
miissos—de Usurpução de terras dos Rios, de que Billam as Qrdenações t 
do. Reino » à pesar de a sua douetrina se não compadeçer com p'sjse. 
têma prefixado pelo Conquistador deste Estado ; e por elle susten, 
HU" for factos; e com quanto diferentes Cartas e Provizões Regi ; 
(5) perdoando os Comnissos, mandassem sustar o curso das mess 
amas , e-nÃo admitir “denuncias nos bens das Communidades, (6) ; 
aSsim cúriio que as ferras devolutas, que pertencessem á [arendas 
fosseni adjudicidas és Communidades (7), e por diferentes reso- 
Rições , eum Couhecimento da causa, se declarasse que os denomie 
rados Sapues ( corvus de terra ) que se discubrissem em direcçãd, 
de cada Aldêa pertenciam a estas (8); todavia ainda este objecto 
não de todo diliuido, como cumptia, e era de razão, porque, 
hã exemplos! de diferimentos: pró, e contra (9) , de que largamentá 
fail.rexos na historia alludidã das Cornmunidades, se 
(1) Convenção & Albuquerque : Foral dos Usos & Costumes, Ca... 


itulos 2,6, 13521 


a é 


(2) Foral Capo 10, To sriio lo o 
13) Ass, do Cons, da Faz, de 5 de Jul, de 1649: Prov, do Cops, 
e 16 dê Mar. dé PO. 1 . N á 
“1497 Prov: do Cons. Ulte. dé 22 drabr, de 1799, 00 mem 
- fim) Curtás Régis de 18 dá Dez. de 1699: de pe) de Jan. de 
197: a dita de 16:ile Mur. de 1701: de 29 de Nov, de 1710: Provs:, 
de M de Mar. de 1717; &o, &e. ca 4 
+ (6) Todavia está: admittida huma, que traz em tenhida demans. 
da à Communidade de Macazana de Saltete., ha mais de 2 duzias de» 
annos, pelo mexos, praticando, para a sustentar, factos que repuguams 
Qrúbio eo dirdito, tom campromettimento de Emprégados Publicos! 
(7) Provisões de 16 de Mar. de 1701: e de 3 de Mar. de I717u 
- 48). Bezol. de I4'de Mar. de 1703. arco 
+49) Provisões de 28 de Nov. de 1732, de LY de Mar, de J74Q:;. 
Desp. dasunta da ado. da A dSAgo da Bd o oo oo as 
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. Conhecendo-se do que havemos historiado,, que. as Communida»; 
des eram foreiras de todas as terras cultivadas, e por: cultivar, o 
das. doadas , e subemphiteuticadas , que constituiam o solo da respes 
ctiva Aldéa ; e das quaes estavam de possa real e effectiva até m 
convenção do grande Albuquérque, de que já falamos, fica estabes 
lecido que a Fazenda apenas contava na epaca da Conquista, com 
as. que possuiam as Mouros, e q Conquistador havia separado do 
contractu geral, quitando aos Gancares ( Communidades ) o correse 
Pandento foro, que lhes ara. devido como suas foreiras (1) : 
Estas terras tiveram a denominação de, Terras dº El- Rei— Bens, 
da Gorôa ou Fazenda &c. para as destinguir das convenciunalmente 
xestituidas ás Gancarias, que se chamavam — Terras dos Gancares( dox 
Canarins chama à Carta Regia de 28 de Dezembro de 1519 ). , 
* Talera o fundo disponivel, qne. a proprio Conquistador estabel 
seu em bens de raiz, para agraciar os casados(2);e Sua Magestaw 
de approvando esse arbitcio, prescreveu a linha que se devia sem 
guir na sua distribuição, ou concessão, com clausula de—non alienai= 
do—na cuuficção do seu tombo: na arrecadação de quas rendas, emy 
cofre de 3 chaves, na arrematação dos bens em praça publica &c. &ice . 
por suas Cartas Regias de 15 de Março de 1518, e 28 de De, 
zembro de 1519, que copearemos em outro lugar ; tanto mais que, 
8'seu texto esclareçé demasiado varios, objectos a que, de certo, sera 
viu de baze, na deficiencia de legislação propria, que então era dise 
conhecida neste Estado, e testemunham altamente as arbitrariedades, 
bavidas em outros, que de proposito não apontaremos, porque resore. 
vamos para estudo de quem haja de nos seguir nesta tarefa. : 
e A estes buns se agregaram sucessivamente outras, : Os sequeze, 
trados aos infieis ou rebelados (3) os tomados as Communidades,; 
abandonadas por estas, e pelos seus Subemphiteutas, por perdidos,. 
finalmente os que devalveram á Fazanda por falta de successão ou 
herdeiros, que o mesmu Albuquerque, e os seus Successores afo« 
xaram ou doaram a particulares, como fica dito. ae 
Este fundo engrandeceu-se sobre maneira com as terras. dos Pas 
godea, que nas Ilhas tendo sido derrubados em 1540 (4) não o« 
bstante o Compromisso ( Convenção ) havido entre o Vedor da Fa. 
senda, servindo de Governador de Estado, e Gancares, em 28 de 
Junho de 1541, que transeroveremos. em outra parte , se houye faq 
——————— mete me e eee 
+ (1) Vid, no titulo da Conquista de Goa, é na Noção publicada, q 
que se publica das Aldeas. : a “ 


' (2) Pelo systema feudal em vigor no Estado. eai: 
- (3) As Aldôas Ratim , Assolnã, Velim, Ambelim, Conculim 
Cola, & &c. e as terras “de Divar, e de uutras Aldêas, , 


c (4) TumhsGea, Pego vesedo Come vd) 
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Jesus em 1543, e em 22 de Outb, 


ger delles mercê à Companhia de 

de 1548, e tiveram otitulo de Bens dos - Pagodes— Nellys.&e. 

» Agregou-se-lhe mais os bens dos Pagodes de Salcete » incendiados' 
em 1567 , (1) e suas rendas applicadas para fins espegines, cow 
mo se verá da Carta Regia de 21 de Março de 1569 que apresentaw 


zemos em outro lugar. , . 
Finalmente algumas Ilhas , € Sapaes aforadós posteriormente , e os. 
formam boje o todo dus bens des: 


devolvidos dos extinctos Conventos ( 
mominados — Prasos da Corba (2) Bens de Nellis (3 ) do Con: 


fisco( 4) e dos Conventos. fo sda 
Nas Novas Conquistas os que possuem 08 Dessais, e mais Merces 


marios pactilham a qualidade e condição dos doados aos Portuguezes - 
casados, e os chamados Baguitas e Giraitas, partim são dos que 
rtencem à Fazenda por falta de successão masculina ( Nepotrica ) 
rtim dos Jacentes por abandonados pelos possuidores, que passaram 
ara outro dominio, e se chamam todos— Bens do Diváo (da Fazenda): 
. Todos os subreditos bens da Fazenda, foram em Gua, sob dis 
versos predicamentos, tirados da origem, e nature-a dos predios, 
o abjecto de mercês graciosas—aforamentos em fatiota—em vidas—ea» 
de arrendamentos, que ainda permanecem ; com excepcão das meras, 
cês graciosas. , : , a 
- No Norte( Damão, Dio &.) (5) os denominados de Aldêas, ti= 
vetam lugar em 1562, por motivo de ser necessario haver bustante 
gente para defensa daquellos Cidades, e por as suas tendas não fãs 
gerem face à despeza da gente de pê e cavallo; em vista do que. 
ge assentou aforal-us a pessovs de merecimento, que preenchessem' 
ofim do pensamento , é ficassem ao mesmo passo gratificados vs 
serviços: prestados (6) - ) : s 
E 
« (V) Padre Francisco de Sousa T. 2.0 C. 1. D. 1. $ 16. 
-(2) Prasos da Corda, era denominação paro distinguir ao prine 
cipio, os bens das Communidades , hoje porém serve tambem para 
distingufr os de Nelis, Confisco, e dos Conventos. 
- (3) Nelis são os possuidos pelos Pagodes , e se chamavam assis 
r que eram arrozaes. ' 
* (4 )São os confiscados aos Jesuitas, dos quaes ainda que fazem pare 
teos livres, e os que foram dos Pagodes; com tudo elles conservam 0 Ui 
timo nome que tiveram ; e os ultimamente encorporados na Fazenda, 
com a extincção dos Conventos, se chamam — Bens dos Conventos 
e 15) O Norte comprehendia tambem, além de Dambo e Dio—Bas 
gm, Chaul, &c.-e ontras diversas Possessões , que faziam parte do 
Estado, e ainda as situadas ao Sul, mas tratando-se de Damão 
entenda fallamos de todas. - - a 
(6) Conforme a Nota marginal do Tombo de Damão > € Conta do 


iii pure oprime 
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Eme rim 
= Ao principio foram. ellas concedidas comulativamente pelos V. Reis, 
e Capites (Governadores) de Damio, e eram sujeitas á- Regia 
Confirmação , no praso marcado, assim maisa variadas condições, 
humas commuas a todas, é putras especiaes, com relação á quali. 
dade, e rendas de cada huma: taes são: Em Futiota para succedes 
rein os herdeirós; em petpeino — Patu suctederem os tescendentes 
“até o do gráo—Para nomeur exclusivamente em Vurão.— Pura nos 
- mear em mulheres é filhos — Pata uomeur em filhas puru casarem com Fá 
os Rcinoes de Portugal e não cbn os Mistiços—para nomear; livre= 
mente, em herdeiros, ou estranhos, em tidas (1,2;3;6 4) cem 
“ obrigação de sustentar cavallo, ou cavallos Árabes (1) = ter Es. 
- pingarda —ensinar « doutrina Christãa — promover a contersão—se- 
«meur algulloeiros—morar ema sua Jfunilia na respectiva Aldtu &c. &c. 
Muitas dus mesmas clausulas, por quasi 2 seculos foram sustens 
- tadas com inodificações, por exemiplo— a de nomear em filhas pura 
- casat com os Reinoes não com os Mistiços (2) — de arrecadar em 
- dinheiro a obtigação de cavallo, e espinzarda, (3); e posto esta pas 
reça revogada eitt consequencia do Assento do Conselho de Estado 
(do Governo) (4)5 comtudo o Alvará, Regimento, &cs; de data 
posterior inculcam o contrario ; assm como nada se apresentando 
de favoravel para os Emphitentas mudarem o seu domicilio, deu 
lugar a Portaria n.º 22, de 2 de Fevi de 1843 ubrigando-os a fiz 
xar a sua residentia no districto da Emphiteuse, e satisfazerem em 
dinheito a obrigação de cavallo e espingarda mas poaco duroti-o 
* seu effeito. (5) 
Todas essas clausulas, Onetosás Com O andar do tempo; caducaram, 
24 46 tornaram obsoletas, e imuitas. dellas, com 0 parecer do Proe 


pasa 
. Governador deste Estado Antonio Paes de Sande de 13 de Jaus 
ES (1) Por cavallo Arabe se. entende huim Soldado de cavalo, e 
- que este devia ser Arabe; assim como pot espingarda hum Soldado 
-,de pê, com a sua armas, ' 

. (3) Provisões Regias de 19 de Fev. de 1672, de 9 de Março 
- de 1797. É - 

: (8) Alv. de 27 de Ab. de 1686 — Insttucções ao Govetnas 
“dor de 29 d'Ab. de 1686 $ 39-— Port. de 19 de Nov. de 1728. 
. Regimento da Feitoria de Damião , de 23 de Março de 1733, Cape 
-4—Officio de 27 de Outub. de 1735 sia 
- (4) De 23 Abril de 1663. RE 4 
- (5; A Port no 45, de 19 de Maio de 1843, dispeúson 05,Fo= 
“teiros da residencia, ca Port. do Minist. da Mar. e Ult. mo 991, 
“de 26 Ab, mandou sustar o efleito da de 19 de Feve antecedente, 


Em 
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« eurador da Coróa é Fázenda tem sidy, modernamente, eliminadas, das 
o Lo. en iv ( Concluirsecha 

Void ii O E Ed eee cap 
PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS,, 


; Dom Manoel pot Graça de Deus, Rei de Portugal e dos Ale 
. garves, d'aquem e d'alem mar em Africa Senhor de Guiné e da 
» Conquista Navegação, Commercio d Ethiopia, Arabia, Persia,,, 
. da India, &ce A quantos esta nossa Carta virem, Fazemos sabgr 
- que aguardando-nos os Serviços, que temos recebido dos «Portu. 
guezes casados, em a nossa Cidade de Goa, nás partes da India, 
. assim na tomada da dita Cidade, que se tomou por força das armas 
: aos Mouros inimigos di nossa Santa Fé, por Affonço d' Albuquers 
que que foi nosso Capitão-mór , nas ditas partes; com nossa Armas" 
«da e gente, como em todos os outros Serviços, que se ufferecge 
« xam; e havendo respeito como por nos servir se casaram na dita 
; Cidade, para nella sempre viverem, e nos servirem ; e porque he 
«Yazão, que tenham, em que lavrem, e aproveitem na terra, para 
: melhor sustentamento seu, e de seus: filhos, e querendo-lhes fãs 
«ger graça, é mercê, cómo hê cousa justa, que a façamos áquels 
: les. que nos bem servem: Témos por bem , e lhe fazemos mercê, .e 
«doação deste dia, para todó sempre assi ags que ora ja são casq.. 
dos, como os que agora, e ao diante forem, e na dita Cidade se 
«Sosarem ; e nella assentarem a vivenda, e a quaesquer Ontros ese 


“Cartas, 


-s 


rá dado as duas partes das ditas” terras » repartidas por elles:> 
ao Fidalgo” tres quiuhões , e ao Pião hum quiuhão, a qual repar- 
títur se fará soldo aluira, diavéndo respeito a somma, é quanti= 
« dade elos. casados , que fórenr até o dito tempo, e quantidade da 
- erra. qua por elles. a hao de repartir, e .outro: .tergo: ficará. paré 
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DO c 
-se repartir na dita maneira pelos casados das qualidades sobre 
. ditas, que na dita Cidade depois do fim do dito auno 519 por 
diante se casarem, ou sendo casados em, outras partes, e AL 
tomar sua vivenda e assento com suas mulheres, lhe ser por elles . 
-gastado 4 dito terço: E em quanto assim, outros se uão casarem, 
este terço, ou a parte que delles ficar, tirado o que for dados 
aos sobreditos casados da qualidade sobredita até que de todo 39 
acabe de respartir, havemos por bem, e mandamos que se arrende 
cuda anno em pregão, a quem por elle mais der pelo nosso, Feitors 
«€ Escrivães da Feitoria da dita Cidade, e o que disso ss atres 
«Cadar, e houver em meada hum anno sera posto em deposito em 
huma arca de tres fechaduras, que estar na nossa Feitoria da dia 
ta Cidade; a qual terá tres chaves, das quaes huma delias estará 
em mão do Capitão da dita Cidade, e outra terão 6s Juízes é Oliw 
ciaes da Camara della, e outra o nosso Feitor, e E-crivães da dia 
ta Feitoria. E este depozito estará assim sem delle ce fazer despeza 
alguma, salvo por nosso especial mandado , nas ransas que vermas, 
que são necessarias para mais nobrecimento dz dita Cidade, q 
quaesquer obras, e cousas, que nos parecer, ane nella se deve 
fazer por nosso serviço, e mais seu bem ; as quass tertas, e here, 
dades declaramos que os sobreditos, por que assim forem repariio 
das no modo que dito he; as não possam vender, irorar, meia 
escambar , nem por maneira alguma emlhea? sem nossa licença ,: é 
especial mandado por nós assignado, por quants esta mereê lhg 
fazemos para elles, e seus descendentes, que ns teria. tivarem, & 
não em ontra maneira, e fazendo a'íguma venda, vtocav e escambo 
ou outra ent leação ( alheação) das ditas terras; que assim tiver se 
perderum para nós, e não ficando algans dos subreditos herdeis 
—tzos desceudentes delle, em tal caso ficará a terra, e herdade de 
tal que por bem desta mercê houvesse, .a nós, para dela mandara - 
mos fazer, o que nossa mercê for: E mandamos a Fernão d'alm 
cacoa, Vedor da nossa Fazenda nas partes da India, que logo 
“como lhe esta nossa” Curta , e doação for apresentada; vejs por st 
.as terras, e herdades, que na dita llha tem ja aproveitadas 1a 
que de direito nos pertencem é mande dellas fazer Tombo mui 
declarado, e o assigne pot si;e o ponha com o nosso Selto nã 
“Casa da nossa Feitoria, outro tal na Casa da Camara da Cidades 
.e feito assim faça logo a repartição dos dous terços das, ditas tera 
tas, e herdades no modo; que dito he pelos Portuguezes, e casam 
dos da Cidade sobre dita que já casados forem a presentação desta 
Carta, e se casarem atê por todo o anno que venr de 519, os quaes 
“dous terços serão tomados juntamente, e sem intervalo de outros hers 
-deiros, ou por partes como lhe a elle melhor parecer € o outro terço 
dique para so urrenday e depositar.e rendimento dello, na manetry 
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Portuguezes casarein na dita Cidade, ou 
declarada nella viver, e estiver demorada, 
lhe seja dado delle tanta parte como cada hum dos sobre ditos, que 
agora já casados são fui dado, haverido respeito a qualidade da pes. 
.804, Como agora O mandamos fazer: E porque o dito nogso Vedor 
“du Fazenda não puderá sor presente na dita Cidade para cada vez, 
lhe dar o dito quinhão; mandamos pt esta zo 
ita Cidade tivermos, que juntamerto com seus Es. 
Capitão da dita Fortaleza, e Alcaide mor delta 
uguez, e pessoas das qualidades , que dito he, 
ar, e nella tomar seu assento de vi. 
-venda, aparte que lhe cubers segundo esta ordonança aqui declt. 
rada até o dito terço se aecabar nisso de gastar; porem quando 6 
«dito nosso Vedor da Fazenda na dita Cidade assistir a elle, o fará 
porsi, ao qual mandamos que desta repartição, que logo hade fazer 
dos ditos dous terços fará hum livro, bem encadernado, no quil 
seja assentado a parte, que foi dada à cada pessoa das sobre ditas, 
com suas medições , e declaração das confrontações tudo bem declas 
rado; no qual Livro se assente toda a parte, que for dada ao diante 
do terço, que mandamos ficar, aqualquer Portuguez, e pessoa das 
sobreditas, que na Cidade se casar, como dito he. E que por 
bem desta mercê, e doação haja de haver ; das quaes terras de 
“que lhe assim fazemos merce, nos praz que elles não paguem 
direito algum , somente dizima a Deus, por que de todo o outro 
direito, que antigamente das ditas terras se acostumava pagar, nos 
praz lhe fazer mercé assim a elles como aos que deles descende- 
rem; porém se algumas terras das sobreditas estiverem em poder 
e mando de alguns naturaes da terra , que forem Xpãos (Christãos ) 
assim casados, como solteiros, as quaes terras fossem suas antes, 
que a Cidade se tomasse por Affonço d? Albutquerque n9sse Capi= 


« sobre dita, e cada vez que 
pessoa da qualidade atraz 


que algum cazar, 
-Feitor, que na d 
.crivaes, e com 0 
dêm a qualquer Port 
que ássim na dita Cidude cas: 


- tão-mor, que Deus haja, praz vos que lhe não sejum tiradus e às 


possuam pagando o direito que ugora delles pagam, porém se caso 
for que elles as quêiram deixar por entrarem na Repartição que agõe 
ta mandamos fazer pelos Portuguezes, e pessoas atraz ditas casãe 
“das, para não pagarem salvo o dizimo, pras-nos que O possam da 
ver, 6 gozar do dito previlegio; E neste caso haveram cada hum 
«Jos sobre ditos naturaes da terra outra tanta parte, como aqui marte 
damos que se dem aos fidalgos: Item nos praz por folgarmos 

fazer mercê aos sobreditos casados , que agora forem, é do diante 
viverem não somente aos que Portuguezes forem, mas à quaesquer 
jovtrosy que assim: dos nossos Reinos, como da Indias como de quer 
esquer outras partes forem, de quaesquer nação que nejão, º que 
zerem vir viver nu dito Cidade de Goa, com suas mulheres 6 casas 
»ahi fizerem sous assentos ; sendo Christãos. Que todas as: 0M 
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terras que não são aproveitadas de toda a Ilha de Goa se lhes dêm 
segundo as Ordenações, e Regimentos de nossos Reinos, e porem 
não se darã a cada pessoa, salvo aquillo que parecer que bem po- 
dera aproveitar; das quaes terras que assim havemos por bem que 
lhe sejanf dados de sesmarias, nos praz , que pague somente dizi-" o 
mas à Deus como das outras, as quaes sesmarias serão dadas pelo ) 
Capitão, e Feitor da dita Cidade, e as Cartas serão feitas per bum 

Escrivto da Feitoria, e assignadas pelo dito Capitão e Feitor; e 5 
porem mandamos av dito nosso Velor da Fazenda, e a qualquer” 
Outro, que pelos tempos ao diante for, e ao nosso Feitor, e Es- 
crivies da Feitoria, e a todos outros nossos Officiaes da dita Cida- 
de, que mui inteitamenie cumpram, e guardem esta nossa Carta” 
de doação e merce, como neila he contheudo, sem duvida, nem. 
embargo algum, que a elle seja posto, porque assim nos praz fazer. 
a dita doação e merce aos sobreditos , deste dia para a todo seme 
pre para elles, e todos seus descendentes, com as limitações, e dee 
clarações nesta Carta coutheudas, a qual mandamos que se assente, 
e registem no Livro da nossa Feitoria da dita Cidade, e esta pros 
pria estará no Curturio das Escripturas da dita Cidade em toda boa ” 
guarda, para sempro se suber como esta doação, e merce fizemos 
aos sobreditos. Dada em nossa mui nobre, e sempre leal Cidade de 
Lisboa aos 1ô do mez de Março, Jorge Rodrigues a fez, anno do. 
nascimento do nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos e dez 
vito, ( Rey com Guarda.) i 


— aa a 


Dom Manoel, por Graça de Deus, Rey de Portugal e dos Algar- 
ves, daquem e dalem mar em Africa Senhor de Guine, e da Con- 
quista Navegação, Comercio dº Etiopia, Arabia, Percia, da India &, 
Fazemos sahera Vos Diogo Lopes de Siqueira, de nosso Conse- 
Jo, e nosso Capitão mor, € Governador das partes da India, e ao 
Doutor Bero Nuues, do nosso Dezembargo, é nosso Vedor dy Fazenda 
das ditas partes, que vimos a duvida, que lá foi posta a Carta, por- 

ve fizemos mercê aos Portuguezes casados da nossa Cidade de 

oa, das terras que aproveitadas fossem , que tivessemos nã dita 
Nha: da dita Cidade, assim aquelias que ficarão dos mouros como 
quaes quer outras. aproveitadas , que de direito nos pertencesa - 
“sem: E ouvimos sobre isso a Pero Gudinho Procurador da dita- 
Cidade, e bem visto todo determinamos que a dita mercê com di« 
reito não deve haver lugar, em mais que nas tercas aproveitadas 
gne ficaram dos mouros que na dita Cidada Viverão , e aleixaram( à 
deixarão) quando a dita Cidade foi ganhada aos mouros por Afouça 
d'Alburquerque nosso Capitão, e que menhuma das outras terras . 
deve haver lugar a dita mercê; pois Volo notificamos assim, & VOS - 
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estão na dita, Cidade, queremos que se faça a dita repartição como, 
dito; he quanto as outras terras tel-as-hão os Canurans, como as 
; e mandamos aos dito nosso Ves, 
dor da Fazenda, que esta repartição das ditas terras, e palmares, 
ue ficaram dos mouros façais pelos ditos Purtuguezes casados, no; 
modo sobredito, e a cada hym delles deis do quinhão, quê Ibe fia 
car Vossa Carta por vos assig nada, e asselada do nosso Sello, na, 
qual se declare a medição do quinhão, que a cada bum ficar, ase, 
syn de largo, como de comprido, e as confrontações, com que par=, 
tgm, tudo bem declarado, por que nunca em tempo algum possa has 
ver duvida, e esta Curta se, registara no Liuro da nossa Feitoria, 
da dita Cidade, “para sempre se saber o que assim mandamos , e, 
mandareis fazer hum Liuró bem encadernado, no qual seja escripto 
a dita repartição, e quanto ficou a cada hum » com toda, a medi 
ção”, é contronfações, assim: como nas Cartas. mandamos, que se 
declurê, e qual será assignado por vos, dito nosso Vedor da Fase: 
zenda, é ficara tambem em nossa Feitoria em toda boa guarda, - 
Duda em a nossa Cidade de Euora a 28 de Dezembro , Jorge Rom 
drigues afez anno de 1519,-/ Rey. com Guarda.) E 
“ à $i ct e 


' FO premente ; 
; ig ; 
Convenção sobre os bens dos Pagodes.. Fa, E: 
Fernão Rodrigues de Castello Branco, Vedor da Fazenda, é Goa 
vernador em ausencia do Governador D. Estevam. da Gama &c. Fase, 
So saber aos que este-virem como querendo nosso: Senhor lembrar= 
se desta torra*e gente della,.que de tantos tempos estava sojeita 
ao “demonio, e seus Pagodes, houve por seu serviço inspirar em 
Muitas pessoas destas Ilhas para se converterem a sua Suncta Fés: 
v'que Bs ePagodes fossem derribados, e disfeitos de tado, sem ficar: 
nénhum em todas elias, e por os Gancares das Aldeas, em que 
etavam os Pagodes lhes.teram dado, certas terras, que sendiam para * 


4 


a fubrica, e despéza delles, e dos Grovos, é outros Servido és, ds 
ques terras eram do limite de cada Aldea, e entravam na conta 
do foro, que pagavam a S, Alteza, pela qual calisa desfazedo-sê nôd 
Pagudes, lhe ficavam livres para” puderem entre si repartir is ren= 
das dellas , e se discarregarem em parte do foro, que cada hum" 
paga, sem por via alguma pertencerem a ELRéi nosso Sr, 
pois delas, e de todas as outras como tenho dito paga cada Aliêá 
seu foro limitado, não me pareceu vezão ; nem justiça sobre elas 
fazer demanda aos ditos Gancares, somente que scria mui grão ser= 
viço de Deos,e de S. Alteza, pois estas terras te à presente rendês' 
Tam para os Pagodes, e demonios qne nelles sé adoravam , se cú 
vertesse daqui em diante a renda dellas, podendo-se haver, boamentá 
em sacrificias divinos, obras Pi e outras cousas de-serviço de nos: 
Sr., º por nestas Ilhas serem feitas muitas heremidas , as quaês po 
to que ao presente estem (estejam ) bem repairadas do necessarid, 
toda via por serm muitas, e não serem dotalas do renda alguma, 
podesse arecear que resfreando-se a devoção, cum que se fizeram er 
parte + ou em todo passa vir ao diante em damnificamento , que seria 
muito grande o probio de nossa Sta, Pé, e descredito nosso , ver, 
Os gentios, que derrubanda-lhes os seus Pagodes, temos pouco 
euidudo dás nossas Igrejas, e assim mesmo há muita gente destas Ilhas, 
como tenho dito, converuda, se converte cauda dia a nossa Sta. F 
da qual commumente a maior parte he gente pobre, parêce cóusá 
muito justa, e de bom exemplo, que depois deixão seus Pais, e mais 
buscando remedio peras 'stns almas, tem tambem algum Recolhi= 
mento em uos com que sejam ajudados em suas necescidades, e 
não venham atlanta extrema ,, que os traga eim dezésperação: E pois 
desta terra ELRei N. Sr. recebe tantos proveitos , e se arrecadam 
para S, Alteza tantas rendas; rasão he que com a gente della se tes 
uha algum respoito, distribuindo-se ao menos algumas esmolas, para 
os que cum tão boa tontade se convertem , e não pareça, quê todo, 
sendo, e intento não he se não a cerca do temporal, é du spíris' 
tual que com mais se devia procurar , nenhuma lembrança so tenha 
como parece que o tempo passado se fez, não se buscando nunca! 
nenhum caminho para esta gente poder vir no verdadeiro cunheti. 
mento ua nossa St. Fé havendo tanto tempo que recbemos tantó 
interesse , e nos servimos delles conia de escravos; por que ainda quê E 
se possa dizer que nestas partes, principalmente esta Cidade haja 
uitas Jgrejas, Mosteiros ,e heremidas, em quese celebtam mui 
inteiamente os oficios Divinos, e haja isso mesmo Mizericardia, 6' 
Hospitaes, e outras mnitas obras mui Sanctas, e virtnosas, que EL. 
Rei nosso Senhor manda fazer isto somente he para os nossos na. 
turaes; mas pera a gente desta terra da qual como tenhô dito , tante 
proveito e serviço. se recebe, nenhuma obra que pareça spritual até ' 
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o mea). 
o presente » se ordenon em que se moste trazer-se fundamento della 
para mais que para o interesso sendo o principal intento gde S, At. 
teza estender nestas partes o nome de .N. Senhor, e acrescentar-so 
sua Sta, Fé, e não encommendado tanto nenhuma outra cousa em 
q Regimento dos Governadores, e por cumprir em alguma" parte es. 
ta tenção tão catholica, e virtuosa de S. Altesa determinei de ver 
sê podia haver dos Gancares per suas vontades a dita Renda dos 
Pagodes. para se distrubuir nas cousas de atraz declaradas + e orde. 
nar Administrador para arrecadar ,e ter cuidad« das ditas Heremi- 
das, e as reparar do necessario, e pagar os Capellães dellas, e o 
rezido, (0 reziduo ) repartil-o em esmolas entre os Christãos da ter= 
ra, « não com outra pessoa alguma, por que pois da gente della saho 
esta Renda , razão he que entre clles se distibua; tendo isto assim 
determinando ordenou-se a Cofraria de conversão da Fê no Collegio 
dos Christãos da terra, e por ne parecer que por esta via se faria 
- tádo inteiramente, e com hoa ordem , houve por ser serviço do dito 
Sr. applicar o resido que ficasse, depois de providas as-heramidas, 
e pagos os Capellães, a dita obra , e por ja ter palavra dos Gancares 
que eram contentes de faserem serviço a S, Altuza de duas mil tans: 
s brancas” em meada. hum anxo da renda das ditas terras, das Pago- 
da que sãa setcentos (768) sessenta e oito pardios, em boa moe- 
da para a sobre dita obra, tomei com elles concluazã», e se fez O 
afsento de que o treslado he o seguinte. E ( Continua. À 


dia 


Euro o, ' 


tico VARIEDADES 


' 
tesbe cito 


“4 Semana Sanctr. 


. É : j . emas 
! A Semana, Sancta por excellencia, depois de havor'exhibido as 
Jastimosás scenas do padecer. atroz e tremendo de Jesus-Christo 
elebra hoje o acto da sua morte Solemne acto! — A maior scena 
fomo o.sr.. Lamartine) do drama Envangelico ! “4 
“E qualo coração humano que vão se compngirá ao! vel-o Tepre- 
sentado !— Ob ! bem nos compungia elle , quando sob o tecto d'hu.” 

ma Igreja attendiamos as sacrisantas .ceremonias que comprehende 
aquelle angusto acto ! O Templo cuberto de negros mantos ! os fieis 

«te povoavam a casa de Deus, tambem de trajes Iuctuosos; o cantar | 
mavioso, porém tristissimo. echoando por toda a sua amplidão , eram - 
objectos que cubriam dç dó o coração humano, eram objectos que 

faziam nascer sensações ineffaveis ! e j 

«É lá no topo do venerando recinto via-se sobre o sólo que pi-' 


Savamos arvorado o ipstrugento do supplicio dv Amigo do Povos 


O GABINETE -LITTERARIO. ni 


E a SO RUE du ses PEA ' 
— Era a Cruz !— Era o pharol da nossa esperança! —E a Cruz Ri 
trouxe hunia alluvião dºidéas— puras , animadas, e sauctas ; — puras, 
animadas e sanctas eram essas idéas , suscitadas pela leitura das fa= 
musas passagens das nossas Sanctas Escripturas! Ao vela; — ao eu. 
corar a Imagem daquelle que ha 18 seculos via-se empê no viso do 
Golgotha , todas as nossas. idéas se cifraram em buma unica idêa par- 
ticnlar — dos afflictivos: tormentos que ha soffrido o Filho “de Deus 
pela nossa salvação! j te y 
Oh ! como forum elles horriveis — diziamos nôs: — como foram tor- 
mientosos 03 imartyrios, que precederam ao derradeiro sopro da vida 
humana de Jesus-Christo ! E como sedonhos fora os momentos 
que o seguiram! A natureza parecia estr nas ancias da morte! Vol. 
veu-se em cerração o dia !— O .voziar dos reprobos assumbrados pelo 
espectaculo se misturaram com o ranger medonho é horrivel dos Ceus 
e terra, “que » dissereis, se atabavam , como acabára o seu Author 
que pendente do cimo do lenho sucrosanto, com a cubeça inclinas 
«la sobre o peito , com os cabellos ensopados de sangue, que se esparsa 
ziam sobre a sua façe sellada'de ignominia pelos infieis , completara o 
sacrificio feito a prol dá humanidade !— feita à face de huma Mai tio 
sublime e estremnosa ! tt “o j E 
E nonde hiremos achar hum prototypo das penas da bella “e vir= 
tuosa Filha dé Scism ?— Ham padecer intenço igual ao seu, hum re- 
signar qua! ella teve, quando José de Arimathea, e Nicodemos tiran= 
dv o Suppliciado, morto entre o descrer das freneticas e prescitus masa 
sas Isráelitas, da funesta Cruz, o depuzeram em os seus morbidoS 
braços ?— Era o seu dilectissimotFilho—o Filho mais amavel das mu= 
Jeres—o qual ella tinha ante os seus olhos — era o dilictissimo objecto 


de seus cuidados , escarnecidoe morto entre os furmentos sem a me- . 


“mor sombra de hum «delicto!! Cui Comparato te? vel cui assimiliubo tê 
... O virgo Filiu Scion ! Magna est enim velut mare eohtritio tua. 

O pequeno e fráco baixel da nossa intelligencia a funda-se u'hum 
immenso' mat de i 2... huma não achamos que nos possa dar 
o exacto valor daquulla scenas — Vos o dareis, Leitor, por que me» 
lhor que nôs conhecéis à historia” da nossa redempção, a historia pai 
thetica e verdadeira cujas consequências mudaram a face da terra, a 
historia finalmente, que plantow-a alliança entre o Ceo e o Mundo. 

Concluiremos .— ba o . 

Aquello que morreu morte de Cruz resuscitou. Alguns dias depois 
o munte Tabor, que campeando' sobre a “planicie dê Esdrelon fica fron= 
teiro 4 florida Nazareth, foi testemunha de hum sublime espectaculo. 
—O Salvador do Mundo ahi” transfigarado ,, antes de ascender ao 
Empyreo. É os homens livres! ; 

: ; (M. Jeda Costa Campos) à 
*- Ribandar, 3 de Abril de 1847. ::. adiado 2 RO 
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Resumo “Philosophico da H : 
; ; "até 6-de Maio de J68I. : É 
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- ate Continuado de pag 50) 


- 1809 a 1818. — Abaixo a. Austria! Abaixo a. “Hespanha |- Abaixo 
a Papa! Abaixo Josephina! Viva Maria. Luiza: Viya a Avgtria! Vie 
va o Rei de Roma! Viva Joseph! Viva Jerenfmo ! Viva Murat 4 
Vivam os bigodes! Viva o Grande Napoleão !, 
. IS, + Abaixo o Tyranno.! Abaixo o Rei de Roma! Abaixo Mus 
zatl Abaixo Jaseph! Abaixo Jeronimo! Abaixo a conseripeão! . Ahair 
o 0 Senado! Abaixo a aguia Imperial! Viva o Rei Legislador ! Vip 
aim os Aliados! Viva y Carta! Viva a Bandeira. branca! Viva Mons 
aigur ! Viva a Liberdade ! A paz, 
1815 Março. — Abaixo os, Bourbons | Abaixa os Realistas! Abaixo 
os Alliados.! Abgixo.a paz! Viva Bonapatte! Vivam os bravos! Vim 
Xam os Representantes ! Vivam as. Federados! Viva Benjamin Cons 
atant! Viva Duplu! Viva à tevolução.!.. Ê 
) v::1815 Julho. — Abaixo o Corso! Abaixo os, Representantes! Abaixo 
o Exercito! Abaixo os Federados! Abaixo os Revolucionatios! Viva 
Luiz o desejado! Viva o Imperador Alexándre!. Viva o Rei da Prus- 
&ja! Vivam os Emigrados de Gard! Viva a Restauração! Viva a paz! 
Viva a Religião! Vivam os Realistase 
| - Í8lga 1830. Viva a Cuinara seim par! abaixo a “Camara sem par! 
; Niva Decasses! Abaixo Decasses! Viva à Religião! Abaixo os Mig- 
sionarios! Viva.a:liberdade! Abaixo os Jesuitas! Viva a Guarda Real! 
Villele! Vívam os Banqueiros! Viva oTrocadgra! Viva o Duque dp 
Angoulême! Viva o Duque de Bordeaux! Viva Carlos K o mui que- 
agido! Abaixo YVillete! Vivami -08 es Abaixo. o Ministerio | Niva a 
- Legitimidadel : = 
| co TRIO. Julhio:— Abaixo” Cartos. x! Abaixo. o Delphim ! Abaixo o 
| Dique de Bordeaux ! Abaixo a Guarda Real! Abaixo a legitimida- 
«det Viva a, Camara ! Viva Phelippe ! Viva-a Soberania. do Poyat 
| Miva a Revolução ! Viva Lafitte-! Viva Dupinf 
1830 Dezembro 0. Abaixo Lafhiste! Abnixa Dupio! Abaixo os 
Maugnius ! Lafayotte ! Viva Maugnien ! Vivam os Polacos! Viva 
os insurgentes de todos os paizes ( Viva a Guerra ! Vivamos Re- 
mublicanos, 
| = 1831 — Abaixo Lafitte Abaixo Dupio visa Lasimir Perrign! 
) Vivo Loband Viva Soult! Vivaca Pas! Abaixo 6g Republicanos! 
«x: Da Gazetta de França de 6 de Maio de: 1831. à, 
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Para obstar a que sc enferrugoui--as .bjpetos Me ago aulido é os 
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Cuteleiros Inglezes os esfregaa cum cal virgem eis pô, an 
É , 


os 
mergulham em agua de calantes de os esportarem. / Panoruma ) 


ar —— mta O em 
eo i 


. «dmoestações secretas da extincta Companhia, - 


; . de Jesus. 
A ( Continuado de pag. 82.) 
na Cup. 10. 


Do rigor com que a Comp: shia deve tratar os Religiosos, que” 
so oppõe au seu bem temporal, Ê 


T.o— Qualquer Religioso, que além” de dirigir a outro Convento 
as esmolas que cfferecem os devotos,  persui tir não appliqueta 
estas u Companhia, ou dê occasião a que os amigos, e outras pes= 
spas deixem de frequentar os nossos Templos, logo se expulsem 
como inimigo da ordem, o mestio devem executar os Superiores, 
pão só com os Religiosos que expendem 2s esmolas de alguns nos- 
£os amigos para supprir à pobreza dos seus parentes, mas ainda 
gom aquellos que aispondo dos seus bens mostram mais affectos aos 
consanguimios, que à Companhia, por que esta diflevença be indi 
cio de pouca mortificação, consa de que se devem revestir todos os 
Professores. Porém para que semelhantes expulsos se ponham em 

yraxe com algum honesto motivo, e us não tenham por isjustas os 
Euperiores >. provem aos ditos Religiosos dos estudos, a inisterio de 
Confessor, e outros cargos honsrihicos, e ordenem, que alguns à 
j gue se mostram desaflectos os obriguem ao exercicio das óceupas 
E ções mais vis. Reprehendam tambem os mesnios em publico, e im 
pedindo-lhes todo o divertimento, e praticas com os extranhos , di- 
jhingam os vestidas, e mais utencilios quo totalmente não forem 
precisos, até que se impacientem, € então lhes expuisem como 
erniciosos aos mais. E quando es parentes, € Prolados da Igreja 
inquiram as, causas do Egresso ; exponham não ter o espirito da 
Companhia, y a - 

9,0 —Tambem devem expulsar os que tiverem éscrupulo de ad- 
quiric alguns bens em utilidade da Companhia, assignando per pre- 
fexto muita pertinacia nos proprios dictames. E quando pretendam 
expor ao Provincial a razão do seu facto, observem os Superio- 
tes os Estatutos que impõe a todos os Religiosos huma. obediencia 
cega, e de nenhum modo os attendam. : R E: 

Seas (Continua) * + 


4 Goes so apo fábio prtaço ua 
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e u e my 
- Huma TERRIVEL TORMENTA Agni 


O dia 18 do corrente foi, em verdade, dia de cunsternação sei 
pár na historia de Nova-Goa ( Pangim) e cuja memoria passará 
por certo, à posteridade, com as mesmas negras cores . de "qué 
foi acompanhada ! .. E 

Cincoenta e sete casas inutilisadas: (47 derrubadas dexle ós fun. 
damentos, 6 por a metade, e 4 inhabitaveis, a fora os muros e 
cercados ) tolas do Bairo Fontainhas, o no curto espaço, que de. 

* corre das 4 horas da tarde atê à meia noute, por hum daquelles ac. 
h tos da abertução das Leis da Natureza, que a penetração humana 
não pode prevenir, faria estremecer o homem o, mais impassivel ! 

“Tal be a historia desse terrivel facto de afrlicção e luta aos'n! 
entes, de compaixão a huns; de curiozidade e divertimento a outros; 
e de labutação és Autheridades, em soccorrer ás disgragadas victi. 
mas du acaso ! : 7 
* Pelo meio dia huma cheia agitada pelos ventos tempestuosos, é 
“acun:panhada de muitas chuvas acabando de occupar o bojo do bra- 
ço do Rio, que banha, pelo nascente,,o litoral das Fontainhas 
trasbordava este, que be destituido da necessaria guarda: esse 
incidente não mereceu attenção aos habitantes, que ja.no invernó 
passado haviam observado nºhuma extraordinaria cheia, que aquellas 
agoas, cumo nesta occazião, passavam pelo aqueducto contiguo pará 
a varzea vizinha. A 

A*s 2 Horas da tarde as agoas pelas roturas dos valados da var- 
zea, de que fullamos, ja trespassando pelo poente o“últo muro que 
as guarnece, banhavam a rua 4 de Abnil, e as casas situadas nella, 
e pelo Norte retrogradando pelo referido aqueducto tinhã inundado 
todas as casas baixas deste lado , na altura de 2 palmos, que pela 
agitação dos ventos eram minadas; toda via ainda não era objecto 
de susto, por que esperava-se que a baxamar, que tinha-se apon- 
tado acabaria com o perigo que as ameaçava, . 

As 4 horas abateu-se a parede de hamas casas sobradadas sobre 
as duas vizinhas, e as destas sobre hum muto, é as suas ruinas 
intupiram o aqueducto, que servia de desaguadouro ás ditas casas, 
interceptando sim por esta via a introducção de mais agoa, mas 

tambem a sahida da que minava as paredes das casas! : 

Neste estado de anciedade ficou todo o bairro atê ás 9 horas da 

noute, e desta em diante, em que os ventos tornavam a represar 

as aguas do braço do Rio, da sobredita varzea, e das de Mera 

à cês, que tudo estava reduzido a hum. mar fizeram subir as aguas 4 
i “pelo lado de hum Bangaçal á altura de perto de 5 palmos, he 
gaando principiou à desolação ! : j 
Terrivel foi, em verdade, a situação dos habitantes das ll a 


a 
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meia noute, —a cliuva , — os ventos tempestuosos , —a tenebrozidas 
de da noufe—a inundação, —o -desmoronamento das casas—os gritos 
de aflicção dos homens, creanços, e animaes, que se ouviam por 
todas as partes, sem se saber por onde se haviam de salvar do 
perigo que os ameaçava, por que os caminhos estavam tomados 
Peias sgoas, c ruinas d'edificios, faria parecer que se consuma 
va a versão do Bairro; com tudo todos se pe zeram a salvo, ape- 
nas com o que tinham no corpo, nós mesmos fumos hum dos que; 
pela meia noute deixando as casas, que estavam a nado, passamos 
por entre ellas com agoa pela cintura ! . 

Pelas 6 horas da manhãa (de 19), S. Exc. o Sr. Goveruador 
Gersle o Secretario do Governo, apenas tiveram a noticia de hum 
tal successo, se apresentaram no sitio da desolação, acompanhados 
das Praças disponiveis d” Artilheria —Contingentes— Mouros, e Ga- 
Jés, em n.o de 100, por que tantos foi pessivel reunir aquella hora, 
e por meio de fachinas, ajudando-os pessoalmente, fizeram desem- 
baraçar os caminhos das 2goas, e das ruinas os efeitos dos des= 
graçados habitantes; e em seguida peovidenciaram para o intupi- 
mento das ruturas, fazendo vir gente de Str Cruz — Pangim &c, 
animando e activando com a sua presença os trabalhos urgentes, o 
que se conciuio no dia 20. 

Não ha memoria de hum igual facto, de 50 annos n esta parte, 
apesar da tempestade que-teve lugar aos 18 de Muio de 1620: 
nós q sitribuimos não tunto á cheia, mem às roturas dos valados - 
como se pretendeu inculcar, porque quasi todos os annos occorre 
haver chuvas, e roturas, ainda de maiores dimensões, como à ves 
hemencia excessiva da tempestade acompanhada das cheias, e chuvas, 
ao intupimento dos antigos aqueductos, e lugares onde as mes. 
mas aguas bium fizer a sua sede, e à irregularidade com que são 
construidas as casas sem os convenientes escoantes. ! 

Em prova disto diremos a sua historia: o palmar Ponte, hoje de= 
nominado Bairro das Fontainhas, foi no seu principio huma vasa- - 
do Rio que apenas tinha huma duzia de casas (se tantas ) na aba. 
do monte, algumas dellas foreiras á Fazenda. 1a 

Essa vasa fui aforada a Antonio João de Sequeira, que a reduzi 
a hum palmar, dividindo-o a Bairros, pela designação numerica, 
confurme os aqueductos , que elle de proposito construin, de disesç 
tancia a distancia, para o completo desaguamento do monte sobram. * 
ceiro, = 

A varzea contigua ao mesmo palmar, foi de certo, tambem hnma 
vasa do Rio, encravada, de 2 lados, nas propriedades de Taleigão, 
que a Communidades de S. Cruz çomo proprietaria a aforou ao 
sobre dito Sequeira. a 

Pelo falecimento deste Enphiteuta devolvendo essas propriedades 


e E 
” 
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à Fuzenda, conforme a vrdem da Gôrte se fez dellas doação avg 
'Garmelitas de Chimbel, em 1784. - E 
« Ainda neste anno o palinar era apenas a habitação de escadores 
Azciteivos, Marinheiros, e de mui poucos Empregados do Governo, 
mas tendo-se mindado em 1810 a 1818, os Tribunaes—a casa da Pas 
zeunda —a, Alfandega —os Quarteis Militares, &c. para: Pangim foi 
se auzmentando » n.º de casas, que uinda ha 30 annos não passas 
vam de 100, quasi todas Palhoças, e desde 1825 ellas tiveram 
“Dum. dismarcado -augmento pela concessão ampla dos Administrados, 
Imar, engodados do foro. aque sujeitaram os terrenos, « 
q à O! o de afforumento de torreuvs não se respeitou a 
necessaria regularidade nas construcções , não se curou de alinhas 
mentos,, nem de sirvidões, e hoje, infelizmente, muitas, casas estão 
agenpando os espaços dos desaguadouros, por isso as aguas tomam: 
a direcção que podem; .os aqueductos, ou as suas: partes que ese 
tão abertas, não tendo a profundidade , que o Autor da obra lhes: 
hpvia dado, e o mesmo tendo açontecido ao terreno da supraallus 
dida varzea (cuja parte havia sido atecrada para palmir ) como se 
cyabere dos vestígios permanentes, as sgoas não tem os convenien-: 
tes escuuntes, par isso ellus. se espraiam e cercam ostensivamente: 
as rasas, e ordinariamente as tornam pantanozas e assim permas 
nocerão em prejuizo dos habitantes, se por vebtura as Autharida- 
des não adoptarem niedidas necessatias «pará - melhorar. aquelle 
Buirro, tido, apezar de razões em gontrorio, pelo mais:sadio da Cas 


pital..,. 4a e Eva ' - ' 
o E cem — “7 E RE 


mer ADVERTÊNCIA, ari 


viA pag.-40 dissemos quo não havia memoria da construeção da 


Igreja de Bumbolim; mas rectificando este dito cúmpre-nas decla« 
Ter -uuê cessa Iuccja fora mandada construir por Alv, Regio de 2! 
de Março de-1616, e conforme hum documento 'Ofhcial, que está” 
nos Livros das Monções, que effectivamente o fora à custa do Dea 
zembargador Gonçalo Pinto da Fonseca, E , 

"Não be: possivel evitar, senélhantes rectificações em objectos 
desta: natureza; que - pela:l.a vez sabem à luz, e a nossa occupá= 
c São mos não deixa vagar para ordenar, como era mister, os apona 


& 


tá.nentos que possuimos, : . : : 
cas 
me cos di eo ai ERRÁTAS, 4 de é Cy E 
as , ra e, E ; dt + 
5 


Pag. — 83 hub; 3..ado Abril-lta-se de Março,. 
=" 85 —linh. 87180 lea-so 1609, q 
ego! + Ferulics Arabia 


bed Can Bd da dh 


Nº h. O GABINETE LITTERARIA. uy. 


O Parte Oficial 


Synopse das medidas governativas publicadas na : 
mez de Abril de 1847, ; o 


Fev. 24—P, M. 1920 Ratificando à approvação provisoria dás / 
Ro : é 
da ad provimento, e vencimentos do Lugar de Professora da Escula º 
de Tistrucção Primaria.—17 
——.,—P. M. 1921— Approvando a Portaria deste Governo, dg 
f de Out. do únno passado , relativa aos Passaportes dos Navios.—,j 

Mar. 80 — Port.— Approvando provisoriamente o Regimento da 
Companhia Commercial de Goa— / Segue o Reg. ). —1ô y 
Cc Ab. 14 Port. 216 — Authorizando ao Governador de Diu para 
instalar naqueila Fortaleza, a Comissão de Agricultura, —16 
-—— 25 0. 246 — Ans Administradores de Concelhos, e Coma / 
mandantes .das Provincias, para mandar proceder contra os Vendes 
dores de mã fé, relaxando-os ao Pader Judiciario, repitindo-sé 
Biwiihante exame huma e muitas vezes no seu Districto,—18 ' 


' 


EsraDo DA INDIA. Cd. 
Noção historica de Eva. 


( Continuado de pag. 89.) 


CUGIRÁ (Cogirá ). —Esta Aldêa , antes hum Bairro: da: Ale 
dêa Calupór, fuz parte da Freguezia de St.a Cruz, o da sua Res 
gedoria. Tem de extenção 227: br; de larg. 300, incluzivé as varzeas, 
mais 235 de Quteiro, + . 

Divisão.— Divide-se em 2 Bairros: Cugirá grande, que tem dg 
comp. 185 br. e delsrg. 30: e Cugirá pequeno , comp. 125 br. elarg. 
Porutação.— Fa parte da sobredita Freguezias 

AQRICUNTURA,— Não se adianta às precedentes. 

SemEnTE—As varzeas da Communidade levam 2 cumbos:, e é c' 
eand. ;(us dos. pariculares. | cumb. e 3 cand. tas 

Drz1m0s,— À 5 por cento, 2 cumb, e 6 cand,: 2.10 porcento 1 cumby 
e-4 cond.: de chico, 4400 côcos, x E 

Paumeigas A'suRA.—contava-se 56, em 1840. hj 

Foxmus E TANQUES. — Apenas duas pequenas Fontes... 

EmsarcaDOURO.— Não tem, 
MAIO-I847. 


2. VOLUME 
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DisTANCIA.— A" Capital, poncg mais ou menos, huma legua. 
CoOMMUNIDADE,— Ainda “conta | os” primeiras quatro vangores , de 
todos da classe de Sudros , que na idade de 15 ans 


-, ARREMATAÇÕES.— São annuaes, & devididas, as das varzeas, em 
65 lanços. É ) 
, Vicra.—Conhece apenas de varzeas, cujo preço, em 1840, era de 

89 xerafios, dos quaes a Communidade pagou 25, é os Colonos 

E restantes 14, regulando-se a 3 Téis por pardáo de fora (renda) 

de cada hum des Colopos, k E 

Y: RECEITA E DESPEZA 4 Em 1799 R. 1289:1:80 — D. 1520:3:45 


+ ConTREBUIÇçÕES— conforme o Tombo geral, pagava esta “Aldêa, 
com o desconto de 45 tang, br, de hortas dos nuradores, 2797 

e Gorevarado 46:1:044: de Papoxy 12:0:00 : de Cujua 0: 
ao todo, 238;1:084: alêm de 500 olas ( palmas) de palmeira e 2 
molhos de feno. Mais a titulo de cobrimento de Nãos, xerafins 2:2. 
dos Prusos de Coróa zerafins 6;0:00 : o que tudo: somnia em 
110:3;58, que esta Communidade paga á Fazenda, como foro inil= 
teravcl; mai» de meio foros 54:0:44; auecom o antecedente sonma . 
xerafius 194:4:42 : mais á mesma Fazenda 240:2:45, de aforamena 
tos partiçúlares; ao Collegio de Chorão 5 xerafins de canfisço : à Ca= 
mara Geral, mais qu menos, 100 xerafins , & á Fabrica da Igreja 30 
xerafins. E e Pt ap : ' 

“Drvipas.—Da que tem, paga juros importantes em 358:1:15. 
«Drvisão.=:4s Rendas liquidas se dividem pelas inenciuados jonosa 


21, 


ou bandios, a . Er 

qe tm on ctfas ———— à DO ag ES 
CURCA, (Eurqua) He matosa, e tem de comp. 1 leg. é de 

larg. 300 ' E 

“ E A to: Devide-es em 10 Bairros. : Fodvollo.: Malbata.: .Crum 


venees: de Peres: de Mirundas: de Matos: de Pereiras: Nugzor: Cora 
tecaló: Cuntorlêm. : A ê 
Popuracão—Fog;: 71.1 Hab. 600: H. 342: M. 258: €. 100. 
e panicorruíA:s : Como a dus mais Aldêas. 
O Semexte. — As varzeas da Communidade, 13 cumbo na 
> dioyô 15 'candins na vangana. - * E A 
(1) Desta, e d'ontras Aldêas passames em silencio algumas indi- 
euções , unicamente. para: não 9ccupar u espaço,. com respostas nda 
gativas. poa ÉS ade :% 
“Toro 


Soros 


cm 
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— Dizinos.— AS por cento 52 Candins; é 10 por centg 14: de cocô 
à milheiro. E 
| PaLMeÍRAS A'sURA.— São 40, conforme as relações de 1840, 
tinica no Bairro Nagzor, quasi dé todo intupida, 
da casa Cunventual, a que pertencia, é era dé 


depuis da extinç 
grande bomeada, 
EnsárcApovros.— Dois, io Bairro Cantorlim distante da Igreja 
quasi 4 de hora, é no de Vodvollo, distante 8 minutos. Conta 8 Eme <a 
barcações de curga, e2 de transporte. Tém buma passagem, denos 
minada te Cica que he de S. Anua para Batim, (1; 
Distancia —A Capital 12 de hora, 
Commenipadé.— Eta composta de 9 vangorês, é hoje existem 6 
permanentes, da claissê de Charadós; o seu umero he de 54;- 
tem vato, é Jono na idade de 19 annos completos, e he mister que 
se reúna, pelo menôs; 2 terços da totalidade para a validade do 
némo. . ' k 
. Curacuanins— Não teni, nem conhece outros devisores para” 
a renda, além dos Gancates é sis Viuvas, k 
“Jonos, Os Gancares tentem por inteiro depois dé 19 annos tome 
pletos, como fica dito; e as Viutas 3 de jondi E 
AnkeMATAÇÕES.— Sã6 trienaes, é sé divideih em 54 lanços, ins” 
tlusivé o outeiro de Cajnal, X A E 
sã Ri em 1799,:1709:4 12 D. 122 
RECEITA E: DESA Bs Ass ) R. em 1839. 1381:1:06—D. 97 
Contriguições.—Confornie o Tombo Geral pagata àos Mouros 
$13:2:043 te. bre, das auars teve disconto de 6:3:00 de hortas dos 
moradores. mais 46:3:12 de hum arecal doado so Convento de S,' 


mo 
Domingos, (2) é ficou pagando 159:3:163 tg. br.: mais de Gores 
varado 24:2:214, de Papozi 6:0;00, de Caiua de Gancim 0:2:01, ao 
todo 201 5, alêm de 4000 molhos de palha de airoz, e 3 de feno; ' 


mais o titulo de enbrimento de Nºos. 20, o que tudo vem a sorhmar 
em 64:2:00, que paga à Fazenda Publica, como foro inalferavel; a esta, 
somima sê aecréstentam inais 82:1;00, de meio foro, tambem inaltera- 
vel, ao todo 116;3;00. A'Camara Geral, de derrama 54:0:00, Ao 

. Collegio de Chorão; de foros 5 O. A?Fabrica da Igreja coma. E 
competente licença 120;0;00, applicados para ajuda da Festa do $ 
Orago, é para os actos da Quaresuiá, S 


“ (1) Para a Resenha rezervamos o Mappa geral de todas as Pasá * 
eagens do Estado com séus naulos. . 
(2, Pelo V. Rei D, Duarte de Menezes, e confirmaila a mercê 


+ 


elo V. Rei Mathias de Albuquerque em 20 de Qut, de 15936. 
Fomb, Geral, ; . 4 ão 
a “ : RES De) 


- gts pelos Dominicanos (1): 
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ê que paga de juros 


“Prvrpas. — Sommam em 5380;3; 
222;0;294., , , l : 
Divizão. —As rendas líquidas ge dividem entre ós Gancares, q 
áhas Vinvas na proporção já referida. E Das 
frtouezta—Tem por Orago N. S. do Rozurió. A Igreja foi corja 
tem a sua frente ao nasvente, e conta 3 
altarés: o do centro oceupa a Sr.á Padroeira, o colateral à direita, 
S. Joto Baptists, 6,0 da esquerda Christo Crucificado, E 
Funpo DA rasrica.— Teve de doação de hum Padre 108 xeria 
fius em bens, hoje por quasi nullos. rendem 50 xerafias, e temtt 
a seu cargo bastantes funeçães do doador : além disto Puteiho 12 
xprafins annones da deixa do Secretario Dantas, esta elecida no 
Palmar de Siridão, º 
“ ConrrAaRtAs.—Huma unica a de Padroeira, que têm por distitte 
etivo opa branca, e murça encarnada, e o séu fundo são 18.928 xe- 
fins. : 
Festivipa Dis, —Duas as prinelpaes ? 4 1.9 do Santissimo, na 4.8 
Dominga de Maio; a 2.8 dá' Padroeira, na L.a de Outubro, j 
Santos Paços.: São festejados na 3.4 Domíiniga da Quaresmá, & 
custa da Communidade da Aldêa » Confraria, ou de algum devoto, 


à DIVAR.: (Ilha de). Esta Iiha nós obriga, por esta vez, 
g'afastarmos-nos do systema alfabetico, que havemos adoptado, para se 
achar com brevidade o que se procura, visto que o Tombo geral 
contemplando-a distincta da de Goa, e suas Aldêas, ordenou em glo. 
bo tudo quanto lhe respeitava, apesar das divizões que élla comportas 
nos com tudo, quante ser possa , descréverernos todas as particulas 
zídades com respeito a cada divisão sem perder de vista a conveniens 
cia do pensamento da reunião, pára evitar a confusão a que aliás da= 
ziamos lugar. 

“Esta Ilha he dívida em 4 Aldéas. :Mallar 7 Malla J: Navelim (Nas 
cely ): Goltim / Golty ):'e Divar: e em 3 Freguezias, S. Mathias, 
Piedade ,8 Spirito Santo, ou de Naróa. 


cota ais nt pm 


bios ci onde im emo 


“(1) Com quanto seja conhecido que os Dominicanos se esta-. 


beleceram neste Estado, em 1548, e constrniram Conventos pará - 


a-sma habitação; alguns: Anthores « e peças ofliciaes, que temos à viata 
nos digam qual he a data dos Edificios destinados para a habitação 
Cos Religiosos, dentro e fora do Estado ; todavia he omisso em tos 
dos elles a das Igreyas, que construiram, e Parochiaram, especialmeni= 
te nestas Ilhas, algumas das mesmas Ordens Religiosas, é à falta 
dis suás chrónicas, on documentos especias às Tgrejás nós priva dé 
podes fixar a êpoea de muitas destas construcgõess Paciencitt "| 


z / 


w 
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'Tudas ellas pagavam de foro annuo aos Monros, tang. br. 5249:3:16, 
no seguinte proporção. Mallar 1700:1:90 : Naveliu 2119:2:12 : Gol- 
tim 1253:0:4: Divar 177:9:0 

Da qui” quantia se discontaram 198:1:00: 76 de tença nos Ganras 
res de Navelim, segundo o estabelecimento primitivo: 109 do venci-" 
mento de 4 Excrivães das Comunidades das ditas Aldéas, e as res. 
tantes 26:1:00 de huma terra denoinina la— Aldêy Naves 
lim, que estava: perdida, com que ficaram pagando fodas elas 
5051:2:15, As referidas 26:1:00 traziam ncares sonegadas, e 
por isso o Governador Antonio Moniz Barreto fez delas mercê, em 
futiota, à Jorge Florim de Almeida, com o foro de hum bargunim, e 
com a liberdade de traspassar nos ditos Gimeares, por Carta de 20 de 
Julho de 1576, cujo trespasso teve lugar, e us Comunidades fio 
curani pagando 5051:3:16 + ; 

A'Aldea Mailar se tomou para 4 Fazenda inetado da varzea 
Miucuzona, ou Meicazana , por mantulo do Vive-Rei Conde do 
Redondo , para nella se estabelecer bum engenho de Polvora; e por 
outra ametade ficar situada em Ingar trabolhoso, e exposta ao cr mbaté 
da agou do rio, e por isso arriscada, ox Ganesres à largaram, e dis 
aistiram da posse, e acção que nella tinham, perante o Vedor da 
Fazenda, para elle dispor della como conviesse, discontando a Com- 
munidade o foro correspondente , do que procedendo-se ao competená 
te Auto, assignado pelos Gancares,e pelo referido Vedor, em 28 de Ja- 
neiro de 156, foi aforada a Damião Furtado . em fatiota. Con à pose 
auism os Geneares dlizi-tentes, com o foro de x.º 3974, e mais clansulass 
por Carta de 26 de Julho do dito anno. Os Guncares em consequen= 
cia desta desannexação ficaram desobrigados do pagamento de 726:0:03 

em que foi computado o foro da varzea, por d ho de 13 de Di 
zembro de 1570; todavia, passado tempo, a varzea voltun à posse 
dos Gancares, por Carta de 16 dê Maio de 1654, com o foro de 800 
xerafins, entes desta data ficavam pagando 425: 13 : de direito 
de Gorevarado 750 : de Papoxi 100:0:00, total 517 13stg. bro. 

Desta quantia se discontou ainda à de 5165: tg. por valor de 1377 
dios de ouro, é duas tangas, (de seis tangas 0 nardão;) que o Vice- 

ei D. Antonio quebrou nesta hilia, por sua Curta de 4 de Outus 
bro de 1572, para pagamento dos Padres da Companhia, do totab 

“1500 pardãos, de que tiveram mercê, por Alvará de 6 de Janeiro 
de 1571, com que ficaram paguiido só 10:35:10." - 

Eram tambem os Gancares destá Ilha | obr gados, por estabelecia 
mento da data remota, a entregarem na Feitoria, nos mezes de Or 
tubro, é Dezembro, todos os aímos, 175 candins de arroz, cujo vas 
Jor lhes era discoutado no foro, a razão de 7 tangaso cand., tangas 
de 50 duzarucos, ot lenes; de que foram desubrigados, desde o Lo dy 
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Outubro de 1541, por Provisão do Governador Martins Affonço de 
Souza, de 8 de Agosto de 1542, (1) f 
MALLAR— "Tem de cumprido 1180 br.; e de largo 665, 
 Drvtsão.— Divide-se em 7 Bairros. : Bairro de Siqueires, comp, 
75 br, larg 52, : da Crus, comp. 450, large 100, : Ambois comps 
475, larg. 100: Belsur, comp. 250, larg. 109: Vatim, comp. 50,larg, 
“87: Vangim, comp. 275, larg. 100: 8. Miguel comp. 150 o larg. 100, 
- & Poputação—log. 282: Hab. 868: H. 413. M. 456, (2) 
+ AgriICULTURA.-— Ânia à par das antecedentes, 
| Semente. — Quinze cumbos, e 6 candis, : 
. Dizimos.— A 5 par cento, 5 cumbos, Iô candis, e 2 curôs:a 
saber do batte de rabo (curgunto ou quendalo ) 4 cumbos, 7 cand,,, 
“e 2 curós; e do de mundem (sem rabo) 1 cumb. e 8 cand,: a 10 
por cento 3 cumb., 2 cand., e 18 curós: de rabo 2 cumb, 12 cand, 
- Paumeraas A'suRA— Em 1840 eram 42, 


, 


comparecem, . 
mentem tim = mto mt e o ct ci, 
« (1) A penção de arroz denominado preto (certamente menos lima 
po corodó) erá commnm a esta Ilha de Chorão, e Jua, é regulado 
a 7 tg. (1) o candil, de que os desobrigou a Prov. citada, cujo 
texto he fundado na vexacão, que com esse preço desarrazuado so4 
friam as Iiheos, Sentimos bem que não possamos apresentar o thent 
deste, e dé ontros muitos documentos , que temos citado, e possas 
mos citar no futuro, por falta de espaço, por que era mister que a sua 
doctrina chegasse ao conhecimento do Publico: veremos se será 
possivel apresentar pelo menos os que respeitam ás Comunidades 
ma bistoria dellas. 

(2) Muito floreceu esta Aldêa, é tévé grandes Edifícios, heja 
To Pl a e apenas conta de notavel 23 casas com 4 a 5 janels 
e é frente, sendo 2 destas sobradas , e huma casa construida dg 

uma rocha denominada de Zogui, . 


4 


Curacianins.— Existem, em numero de 93, conforme. o docus 
mento, que temos á vista do anno de 1840. 

Joxos.£-Assim os Gancares, como ox  Culacharins vencem jono 
depuis de matriculados, na farma sobredita, na seguinte proporção : 
se Gancares 13 jono, e os Culacharins bum, e- se procede á sua 

vt 
estas duas entidades são a divisor das rendas liquidas desta Com 
munidade, . 

 ARREXATAÇÕES.— São trienaes, as das varzeas, 

“Vita, — Apenas tom à do Ceuras, a que se procede pelos Cuntos, 
e à custa dos particulares ( Buuso) sem intervencão da Communis 
dade, He arrematada e a sua importancia em 1 a do 10. 

sa Em 1799 R. 10900 

RECEITA E DESPEZA. ( po 169 Re 980L:1:05 —D. 6754:1:30 

Congrisuições. — Esta Communidade paga da sua parte de foco 
& Vazenda 277-4:583, : de meio foro 138: 59%, total 416 73 
a mais de Confiscu 389:2:24, A" Camara, conforme a sua derramy, em 
1839 se liquidou em 317:0:28. Além disto à Igreja (Fabrica) 
119:0:00 a titulo de consignação para ós festas do Desaggravo (1), 


ema mms aqu q * e eee, 


(11 Esta festa do Desaggravo teve nascimento, segundo os docu= 


rombamanto de Sucrario e rabo dus Vasos Sogrados, verificado 
em 15 de Julho do dito anno, 

Ella principiou por muitas preces, € procissões na Sé Primacial— 
Igrejas — e Conventos da Cidade, e por oito dias successivos na 
propria Igreja, à conta do Secretario do Estado (o Padre Cota), 
com assistencia das Religiões, Vidalgos &c. &c., eisto ficou em tes 
gra para huma festa perpetua. 

O verdadeiro criminoso ( Antonio, por que muitos tinham sido 
aprehendidos por taes) da idade de 20 a 21 anuos, foi discuberto 
e preso em Mupuçã, em 20 do mesmo mez, vendendo buma parte 
dos Vasos ronbados: recolhiio na Cadêa teve a habililade de se 
jusinvar no animo do Caroeréiro, e n'buma noute evadir-se para 
Pondá , matando o Cureereiro, é huma mulher. Ç 

O Comandante de Rachol conseguiu , 4 custa de premios, e: 
ao Subeitar (Governador ) restituilo á prisão. - 

Na prisão o Criminoso sufreu tres tratos expertos na cabeça, para 
confessar a verdade, e em 16 de Nov. foi sentenciado pela Rel.« 
são, para ser arrastado com baraço é pregão pelas Ruas Publicas 
até o Terreiro da Alfandega, onde deviam ser-lhe cortadas as 
mãos, e queimadas Á sua vista; depois levantado elle em poste 
alto morreria do garrate, e seria queimado o seu corpo atê se Ito 
duzir a pó! NR 4 E > 


a ; € 
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o deduziudo-se da receita total as despezas, e contribuições, é - 


8—D. 10872:4:31 - 


mentos Olhcines, que temos à vista, em 1055; pelo facto do ars. 


lã. 


a 
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do Grago, 6 actos de Quaresma : mais 45 xerafins da deixa do 
Podre Miguel Gumes, e 5 xerafins para a' Festa do Nutale Pascog 
sa Resnrreição, 

Brvrpas.— Sommavam, em 1840, 6200 » a juros de 3 por cento; 
* Fneouezia,— He da invocação do Apostolo S. Mathias, a sua Igre? 
Ps segundo q tradieção recebida, fi cogstruida no Governo do Vices 
Rei Matias d' Albuquerque, entre os annos 1590 a 1597, Tem 7 Als 
teres: altar-mór do Orago: 2 á direita, o do Cruzeiro he da Sra da 
Suitação, e o da fundo he dedicado as Santas Almas: 2 á esquerda 
kum de S. Cosme e S, Damião, e o outro, com Capella separada, 
he dedicado a Santo Antonio: no 6.0 à entrada da parta princi 
Pal está colocada à Sra dos Agonisantes, eo 7.0 finalmente ha 
situado no? Alpendre votado á Sra da Conceição, 2 

CareLrAs.—Tem 2 publicas: huma no Bairro 5. Miguel, da ins 
Vocação de -Jigii de Jeus, e a outra em Belsur » da DivinasProvis 
dencia. (1) : q 
! FuxDO DA FABRICA.—Consiste em 3 palmares ( de muito ponco 
Xenúimento, na sua actualidade) Muraiim de 8, Miguel, de Vangim; 
8,030 deste ultimo nome; nºhuma divida activa de 300 xerafins, 
na consignação da Communidade, e nas esmolas de sepulturas. 
* Coxpramia.—Hunia unica com o distinctivo de opa branca, e 
Puuiço encarnada, , ' y 
“ Festividades. — As principues sãotres; do Santissima, Sra da Saly 
vação e Santos Medicos: as 1,as duas são moveis, ea Za no dia 
27 de Setembro. S 

SANTOS PAssos.— São festejados , pelo Presidente nomeado, nos 
Domingos da Quaresma, desde 020:;a Sexta-feira Santa tem máts 


dumo proprio da Confraria, (Continna.) 
« Bezenha alfabetica dos óbjectos: mais salientes 
r da Administração Geral da Estado. 


bre ( Contiruado de pag. 94.) : 
Em vista .das alterações alludidas., as aforamentos do, Norte ese 
dão hoje resamidos em 8 classes: fasiozins, em vidas, e de livrenas 
meuçio , por consequencia andam a par dos de Goa, e sueitos & 
logislação comum das prazos familiares, ou de pessoas particular 
Dadas on mts 
* Em 20 dv mesma Novembro foi execntada a Sentença, com muita: 
mrueldade, da parte do Carrasco; e constancia e presgoça de espis 
Hito du-do paciente | do é 
*-4L) Eoi do extincto Conventa de:S, Os e hoje-he proprite 
dade particular, por compra, Ê ç ri ES ane à 
: N . 
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saiam 
pes, no sentido das Ordenações do Reino ()) por tanto não eram, por 
terto, obrigadas ao pagamento de direitos, por não estarem no caso; 
du disposição da Lei mental (2); com tudo elles aqui foram estabeles: 
gidos sob o titulo, ao principio, de Meias Anatas » depois de Nor 
Direitos, além dos da Chuncellaria, segando nos parece, muito depois 
do nno de 1545, porque os 1.os Rogimentos da Relação, e da Chan= 
cellaria são datados em Almeirim, aos 3 de Abril de 1544, e com! 
quanto não tenhamos, prezente q seu theor, o que temos à vista (8) 
se refere a. doncão. e merets de Regoengos — Cargos Judiciurios &ewv 
e não a emprazamentos, on atoramentos propriamente ditos (+) cuja 
doutrina, seguramente foi mudelada para os foramentos , de quê 
se trata, ou foi huma nova imposição, filha da necessidade, tos 
mando-se por medello os direitos de mercê na falta de Regimento: 
especial; portanto se tornou esse arbitrio dependente de intelliá 
gencia proviseria, que comporta o Assento do Conselho da Fazena 
da de 22 de Julho de 1680, que franscreveremos em lugar come 
petente; tanto mais que à Carta Regia de 12 de Novembro de 1096 
as manda arrecadar sô de Cargus e Officios, + 
aa comia eee 
(1) Lo 2. tito 35 $ 7—L. 4 tit.o 3686, : 
(2) A referidana Ord, do Le Qu tito 35, e opinião imitada 
pelu Dezembargador Chanceler Antonio Gomes Pereira e Silva na sup 
Representação de 3 de Out. de 1798 dirigida à Junta da Fazenda, * 
. (3) O de li de Janeiro de 1589. 1 
(4)—,, Pur Carta porque eu fizer doação, e mercê de algum! 
» Regoengo, ou outros bens- de raiz, ou rendas e direitos de qual= 
pe fuer nome ou qualidade que seja, de tal doação e mercê, se foto 
de juro, prgar-se-ha della em minha Chancellaria metade do; 
» que reuderem as taes rendas ou direitos bum anno, e se for em 
vida pagur-se-ha a quarta parte. E se eu fizer a tal doação em! 
quanto for minha mercé, pagar-se-ha a quinta parte..eser. 
E se atal doação e mercê for em vida de duas pessoas, assina" 
», como para Pai e fiiho, se pela. mesma Carta se o filho honver” 
»- de haver a posse da dita terra; rendas, ou direitos, sem mais 
» tirar depois outra nova Carta, em tal caso pagará O Pai em mis: 
» nha Chancellar à quarta parte por si, e outra quarta partes 
» pelo fibo, mas se O filho lhe honver de tirar depois outra nb-, 
mi va Curta, em tal caso pagará o: Pai da primeira Curta a quan! 
»» ta parte por si,e hum prestimo pelo filho, de lembrença , e ao” 
à depuis que o filho houver de tirar sua Carta por falecimento 
» Ou Tenuneiação do seu Pai, pagará 2 quarta parte, do que assint” 
»» render em hum anno à dita terra, rendas, ou direitos, e o mese 
»» ma se enteudorá na venda, como na rentinelação y— N. B. Os 
$5 seguintes são sobre Curgos e Jurisdicgões em vidas ou. iglanl 


no 
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* A esses direitos eram sujeitos apenas os Predios concedidos grau 


“tuitamente ,- em mercês e doações, por Cartas, em remuneração de 


serviços feitas ou por fazer (1) e não os de aforumentos de Nellys; 
mas conhecendo-se muitas usurpações dos Predios aforados, em 1623 
foi nomeado em Conselho da Fazenda, o Ouvidor Francisco Tra- 
vassos' Prego , para ordenar o seu Tombo, e aforar novamente por 
Cartas, que ele as passou; mas não geralmente, e só esses ficas 
ram sujeitos a direitos, que hoje estão generalisados pelo Dec. de 
81 de Dezembro de 1836, k 
“ Em 1716 por indicação. do Vedor da Fazenda, Christovam de 
Mello se houve pomear em Conselho da Fazenda o Dezembarga- 
dor Luiz Affonço Dautas para conferir o mesmo Tombos por falta 
de renovação, e este Ministro desenganado de obter o fim da no- 
meação, pela grande diferença que nutava, propoz' e alcançou fas: 
zer Que os possuidores apresentassem as suss Cartas, no termo de 
3 mezes, e foram julgados commissos, e encorporades na Fazen- 
da os Prasos Jos que se não exibiu titulo, E 

Os habitantes de Salcete representaram á 'Córte sobre este facto 
e mereceram a Provisão do Conselho Ultramarino de 18 de Feves 
reiro de 1718, mandando sustar as Cartas e informar sobre a queixa; 
comtudo as Cartas continuaram , e não houve mais resolução ácerca 
dellas. 

Em 1771, baixou do extincto Erario a Provisão de 21 de Abril 
(2) determinando que os Eophitentas dos Nomoxins assiguassem Ter- 
mos de reconhecimento do dominio directo, e que o venovassem em 
vidas, o que teve Ingar naquelles aforamentos que foram conferi- 
dos pelo Junta da Fazenda depois desta data, e dos quaes senão 
pagou direitos, E ' a 

Não obstante as citadas disposições, por Assento da Junta da 
Fazenda. de 8 de Agosto de 1772 foram compelidos os Emphiteus 
tas a renovar as suas Cartas , sob pena desequestro, e encarregadas. 
as Camaras, Fanadar-mor, e Juizes das Communidades de relacios 
nar e comunicar os fallecimentos dos Foreiros, com a commina-. 
são da muleta de 100 xerafius ; e com quanto senão procedesse 
neste objecto à risca, todavia muitos Prasos foram de facto sequese 


- (1) Como foi concedida em 17 de Setembro de 1638 a Cris- 
gi Ranó, ea Christovam de Lisboa as Aldeas Revorá, Nudorá 
e Pyna,e a muitos qutros, no sentido das mercês concedidas aos 
Portugnezes casados que ha o mesmo com que as tem os Dessais, 
as quues hoje (as dos Portuguezes casados ) todas estão encorporadas 
nos proprios da Fazenda; e hem assim de alguns Dessais, 
+ (2) Vid. a Colieeção da Legislação de Novas Conguisias Tom, 
Do pago 12 à Ego ts 


trados, O que ocrasionando queixas, e reclamações fundadas, se 
houve tomar em consideração o seu objecto, e depois de bem mes 
“ditada a materia, em vista da natureza das Emphiteuzes, resolver 
difinitivamente, por Assento da mesma Junta de 9 de Março de 1792, 
“abroganéo as Cartas, e mandado levantar os Sequestros, restituir aos 
Foreiros os Prasos, e as rendas arrecadadas, excedentes ao foro, 
assignando elles Termo de reconhecimento, sem fallar de direitos, 

Das disposições deste Assento, apenas vigorou a que respeitava 
a restituição de Predios e rendas, à qual tambem ficou cessada nor 
outro Assento da referida Junta, de 18 de Dezembro de 1841, no 
qual revogando o antecedente manda consideçar commnissos à Fau 
.zenda, mb sentido da Ord. do Liv.º 4.0 tito 89, os Drusos, que 
se arrematar poc íulta de satisfação de foros, ou por qualquer outro 
motivo, com clausulu de poderem os Foreiros renovar os seus ti 
tulos com previo pagamento do foro de todo o tempo que o Praso 
andou em arrendumento, sem nada importar com o percebulo ( rendas ) 
pela Fazenda: mas pretendendo os novos Foreiros se lhes conces, 
deria com o pagamento do foro, desde a data do Terno, que as. 
siguassem: assim mais que os Foreiros não pagando us forus por 
tres annos que os Prasos fiquem cominissos. (1) a 


(1) He de crer que na confeceão deste Assento não foram pres 
sentes os fundamentos do precedente, nem da Legislação favoravel 
em vigor, pois que pur tal arte, neste Estado, nºo se nodem dar 
comuissos, nem pot revertidos aos propric da Fazenda os Pras 
sox emphiteuticados : porque pre indindo da disposição das Leis 
que protegem a posse, a arrecadação de foros he comneitida, em 
geral às Comunidades das Aldeas, que por elles se obrigaram, de | 
facto, por Termos assigaados nos unos de 1771, e 1772, e dos 
avulsos que são poucos, se expedem relações todos os annos, qua 
do se dé q caso para isso, donde não se dá em geral a hypotese 
de falta de pagamento de foro por 3 annos, e na effectividade da 
bypotese, as rendas do Praso são responsaveis pela divida do foro,, 
no sentido da Ord. Liv. 4.0 tito 55, aliás ficaria destruida a na= 
tureza de emprazamentos, que sendo fatiuzins seguem a linha dos 
Predios familiares, e sendo em vidas he garantida ao Foreiro a sua 
zenvvação , pelo Assento do Conselho da Fazenda de 18 de Janeis 
ro de 1688 (vid. a pag. 75) e pela Provisão: do Conselho Ultras 
marino de 18 de Março de 1720, e huns e outros são sujeitos a 
divolução, unicamente, quando vagos , como quaesquer outros bens, 
como dispõe a Ord. do Liv. 2.0 tit.o 26 $ 17; ou quando por vea- 
tura os Proprictarios os resignem que só então pode ter. lugar novo 
emprazamento ; demais a doutrina: da Carta Regia de 29 de Nove. 
de 1710 está em vpposição com a do Assento de que trata, 1; 


“Em diferentes annos com vista de verificar os Tombos se tem 
procedido à medição dos Prasos aforados, nas de. balde, porque 
jumas se não cumpadecem com as outras; quer sejas pelas usura 
ações e alterações feitas pelos proprios possuidures, quer seja Vela 
isa e adulteração de nomes, que us traz confundidos £ ou “pela 
diferença de. bambum (1). Finalmente por Portaria -n.o 19 de 
Ài de Janeiro de 1838, creou-se huma Commissão para arrolar og 
Prasos, e Predios Nacionaes, para satisfazer o Aviso Regio de 16 
de Agosto de 1:36, Foi esta reorganisada por outra n.º 596 de 18 
te Dez. de 1839, e esta coligiu differentes trabalhos por meio'de 
Coumunissões filines em cada Aldêa , esclarecimentos dos Livros da 
ffazenda: dos dus Aldeas, e dos documentos de varios" possuidos 
tes (2). Ainda sofreu outras reorganisações ; mas não tem podido 
fevar a cabo 6 persamento da sua creação, com quanto tenhia feito 
mtrar “na Fazenda varias sommas de direitos, dé encorporar nos 
roprios, alguns Predios sonegados. q 
* Em conclusão desto artigó não podemós dispensar-nos de apre- 
gentur aos nossos Leitores à seguinte Nota Oficial (3) da maneira 
porque actunlmente se atrecadam os direitos des mencionados Prá. 
sos, é Predios Nacionaes , a fim de que com a natreuza dos afo. 
tamentos suibam tambem os direitos, e mais encargos: a que eles 


Estão sujeitos. k 
Es NOTA ALLUDIDA, 


* Arvretadam-se os Direitos de Mercê;; em enda rênovação de 5 
“idas, a 5 por cento no valor dv fundo, e 13:1:40; .ou 4 mil reis 
ide Selo, segundo o Decreto de 81 de Dezembro de 1836, e k 

“ erafim de termo d'alvidração, conformê o oúiro Decreto de 27 de 
dm ae A -— ima 
“* ft) Medida de cumprimento, : ic 

. (2) São estes os decúmentos de que se serve a Cômmissão para 
Wiscubric os sonegos, sem os quaes não seria isso possivel. Nós ainda 
pertencemos à esta Comissão, € na suá otigem * tivenios occasião 
te trazer a luz hum' valiozissimo -sontgo, mas: ego vos: versículos 
Peri tulit alter honorem !! Não será possivel, à nosst vêr, ou des 
thaziadamente futde se levará a efeito; hum arcolámiento, não di= 
“Zemos tompleto, mas sim da sux actitalidade;-e pelo qual se pos= 
sa dizer, sem receió de engano, qual he o Predid que se pro- 
tora, a quem elle pertencélr, quêm o posso hoje; qual he: o'seh 
cántigo, eo actnal nóme, e as cunfrontuções;-é medição: sem que 
s€ adopte medidas vigorosas, é os Agentes dé Governo as levem 


mr effeito cont promptidão., 7 
' 48) Hé réspósta da Contadoria dy Fazênda ao Officio da Secrg» 
faria do Governo “Geral. n.o 207 do d.o-de corrente-.»> vs sc: 
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Abril de 1841.—0) ssorers na Zac ida pagam cada hum 
4.000 reis de Sello, couforme o citidy Decreto de 1838, 100 reis 
de Chancelaria, e | xeratim do Termo dalvidração, . 

Nas compras, arrecadamese, além dos snbreditos Direitos 2:2:30 
de quitentenas, e | por cento de Alvará de Licenca, conforme à 
Assento de Conselho da Fazenda de 22 de Julho de 1680, man 
dado eumprir, somente a respeito desses uns Direitos antigos, por 
Despachos da Junte de 26 de Junho de 1838, e de 14 de Outubro 
de. 1840, proferidos depois de se pôr em execução nesto listado O 
sobredito Decreto de 31 de Dezembro. (1) 

O Decreto não faz diferença nos aforamentos em vida e aforar 
mentos em fatiosim. Ê 
-. Não faz tambem difforença entre os Diírritos pagos pela Carta.a 
pelo Termo de reconhecimento do domivio da Fazenda—Nos ros 
conhecimentos pagam-se semente os emolumentos, * saber hum tos 
tafim do Termo d'alvidração, mais hum do de reconhecimento, além 
do registo dos respectivos documentos, cegulidos a bum serafim 
pela 1a lauda, e meio verafim por cada fina das que «e seguis 
sem, segundo o citado Decreto de 27 d* Abril de 1841. (2) 

Os Direitos antigos de quarentena, landenios, meio dobro; e Selloq 
“gão os que constam da Tabeila por cosia abaixa transeripta , mans 
dada cumurir por Assento do Concelho da Fazenda de 22 de Jus 
lho de 1680, com as declarações o notas postecioriments havidasa 
AB—A recepção dos direitos estão em vigor a respeito das 
quelies aforamentos, enjas Cartas ou Termos de reconhecimento da 
“Dominio da Fazenda devendo ser requeridos antes de se execus 
tar neste listado o Decreto de 31 de: Dezembro de 1838, são sos 
Nicitados agora—Vide a Portaria do Ministerio da Marinha Uitras 
mar de 2 de. Marco de 1837. 

TaseLLA No 1.o—Mercês novas em futinta— Tres e meio poé 
nto, de novos Direitos sobre 0 valor do fundo do predio. K 
Tres e meio pur cento de Chancellaria— Reputanda-se 7 pot conto 
é rendimento anaual; na forma do Assento de 13. d' Abril de 1668; — 
NB. Estes Direitos respeitam geralmente a todas as mercês novas fis 
tiozins, que devem contribuir a 4.2 parte do rendimento de foro, des 
duzido de despezas, na conformidade do Assentode 22 de Jul, de AT 
neo ircetrneam canis spa paia 

(1) “Este Dee, he omisso dcerea de. Ludemios, quarenteuas; é dia 
xeitos do Alo, de licença. O Alv, de:que se trata e os sens direitos; 
como. os ja referidos fotam estabelecidos neste Estados! ias 
« (2) Na Secretaria do. Goxpems Geral, das Cartas: de »Palmeresj 
e Varzeas, paga-se 10 gerafins, e de Áldêas 20, além do bum, nes 
zafim do seu registo—do Alvará de Licença 2:2:30, e de registo meio 
xerahm, por Dec, de 26 de Maiu de 1845. ú 
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N.o 2.0— Successão em fatiota— Hum e hum quarto por cento de 
moros direitos sobre o valor do fundo. R . 

Cem reis de Chancellária. 

N.o 3.0 —kenovações de vidas reputadas tambem mercês novas;a, 
| Tres é rieio por cento de Novos Direitos sobre o valor dê fundo 
S na forma da Decisão do dito Conselho de 22 de Janeiro de 1763, 

) Hum e tres quartos por cento de Chancellaria, 

: h! Sowmam 5! por cento por cada vida, que se pagam logo, ecos 

» tumando augmentar-se a 4a parte de foro se acha esta cessada, 
N.o 4.0— Nas successões de vidus até se uccbarem.—Cem reis de 

Chancelaria, Na Zac ita vida das tres renovadas, j 

Nos So — Nas ultenações dos Prazos futiozins, reprtados mercês 
novas. — Huin por cento de Alvará de, Licença sobre o valor do fun- 
de, na forma do Assento de 6 de Setembro de 1678. F) 

Dous e meio por cento de quarentenas na forma da Lei, 

Tres e meio por cento de novos Direitos. - 
+ Tres e meio por cento de Chancellaria. N.B.-«Todo o referido 
além de cinco por cento de meias sisas, 

No.o G.o,— Nas alienações dos Prasos em vida. —N,B. Tambem re 
pitadas Mercês Novas, pagam os mesmos -dez .e meio por cento, 
como o N.o 50 que entra na vida alienada, pagando mais cinco ) 
per cento por cada vida das comprehendidas nas Mercês, como fica 
declarado no v.o 3.9, além de cinco por cento de sizas; cada humãá. 
das vidas que succeder paga ao depois, 100 reis de Chancellaria como 
ano 4, : 

Os  Eiphitentas pagam mais o meio dobro de Novos Direitos, 
quando tindos os 4 mezes do Despacho de Mercê alcançam novo 
de Supprimento.(1) 2 

Não se encontra nesta Repartição da Contadoria mais menucio- 
80s monumentos do que os acima: indicados. ' - 


- (1) Este meio dobro, isto he muis metade-de direitos: ignota-se 
“em que Lei ou Assento tem fundamento. Os artigos 10 do Dec. de 
31 de Dez. de 1836, e 2.0 do de Agosto do mesmo anno, declaram 
revogadas ns Mercês Graciosas, (as de Cargos, e Officios ) quando 
no termo de 4 mezes não obtenham as seus titulos; e nada dispõe 
. & respeito de emprazamentos. O Alv. de 19 de Jun: do 1755 de- 
terminava que as Portarias de Provimentos, não sendo registadas 
na Secretaria do Gov.,-no praso de 10 dias, não valessem; mas 
issoe está 'em desuso; todavia só se referia a Mercês propriamente 
ditas de Cargos e Ofricios ! L . 
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Em Goa nas pousadas de Fernão Rodrigues de Castello-Branco, 
Vedor da Fazenda, e Governador, em ausencia do Governador D. 
evão da Gama &e, sos 28 dias do mez de Junho da era do 

1541 annos, sendy presente Chrisni Tanadar-mór, Locu, e Gopé 

Bramanes principaes desta Ilha + € Madú Sinay Banatacor—e Ra- 

là Sinsy, Gancares principaes de Neurá Grando—e Buiu Camoti, 

Gancar da Aldêa Gancim—e Mabel Parbá, e Locd Mugi, Ganenres 

da Aldêa Elli—e Miguel Vas, e Raul Bandari, da Alitr Agucai 

-—e Bettá Parbá, e Locd Mugar, da Aldéu de Ca amboly—e Mas 

là Camoti, e Raná Camoti da Aldêa Baity--e Ramu Nuique ,e Be- 

tà Bagntó, da Aldêa de Calapur—e Madú Gancar, e Santi Fortd 
- da Aldêa Morbi o Grande, e Santh Camo da Aldéa Talanli — 
eRalá Gar, e Berá Gur da Aldêa Talvigio—e Sautd Naique 
da Aldêa Goali, — e Gorca Naique da Aldéa de Goa Velha — e Mas 
lê Porbu,e Gondá Porbá, Gancures da Tha de Chorão —e Sa- 
palú Camoti,e Ganapu Naique e Raln Barbu, Ganeares da Ilha de” 
Divar—e Sapur Saunto, e Quevea Porbu, Gancares da Ilha de 


Jua, pelo dito Vedor da Fazenda lhes foidito a todos que dias ha- 
via que lhes tinha rogado, que per suas livres vontades folgassem de 


dare a largar as rendas, terras dos Pagodes, que nestas Ilhas has 
via, pois ja de todos eram disfeitos, e nunca mais se haviio de tore 
nar a ydificar, per as rendas se applicarem , e doiarem us heremi. 
das, que nestas Ilhas são feitas, e assim para os gastos da Cofraria 
da conversão da Fé, pois elles dantes não havião nenhum proveito 
das ditas rendas. se não que todas se gastavam nos ditos Pagodes 
e seus: Grovos, Bailidemras , Bramanes, Chocarreiros, Ferreiros, 
Carpinteiros, Mainatos, Barbeiros, Capateiros, Pintores, assim 
outros Servidores dos ditos Pagodes, e Aldeas, que além do ser- 
viço que nisso farão a El-Rei nosso Sr, elles sentiriam pelo tem- 
po, como Deos lhes acerescentava suas novidades, e fructos, sem” 
vezes (em dobro) do que lhes podoriam render as ditas terros e o” 
mais principal seria, ainda isto convinha para o Dros allumear, é 
abrir as vontades para se converterem a nossa Santa Fê, e que elles” 
lhe pediram, quando lhes isto falou alguns dias despaço para o Com. 
municarem todos entre si e pois oja tinham feito, dessesse o qua 
tinham assentado para se logo tumar concruzão neste caso, e por 
elles em seu nome, e de todo o Povo das ditas Mhas foi dito, que 
cousa muito sabido era as rendas ditas terras não pertencem em 
«maneira alguma a El-Rei nosso Senhor, porque os Gancares, 6 
Lavradores de cadu Aldea não tinham obrigação de pagar mais por. 
todas as terras situadas mo limite da tal Aldea se não o foro que 


A O GABINETE LITTERARIO, » 


onipresença 


yelo Foral eram obrigados, e que das terras que cada Aldoa Es 
pha em seu limite, e de que assim pagava o foro coritheudo ho 
Foral tomavam elles: de sua v te algumas, e a renda dellas 
davam sos Pugodes, e os sens Servidores, atraz dechiradas por sttas > 
devuções; e que pois os Pagudes eram de todo desfeitos, as tery 
rãs toruavam a ficar com elles para as arcendarem , & com que roue 
dessem, se desaliviar da alguma porte o foro, e porem que pelas ras 
es, que elle ajto Vedor da Fazenda tinha dito eram contentos toa 
dos de suas livres vontades pagarem das reudas «das ditas terras 
cm meada bum anuo; € para todo sempre duas amil tangas brancas, 
“por uisso fizerem serviço 1 ElRei nosso Sr., e para se applicarem, 
comu elle Vedor da Fazenda dicia, e que a repartição elas ditas duas. 
mil tangas, brancas, elles a fariam contre si, com o Tanadar-mór; 
ppras Lihas, e ald de maneira que nunca houvesse quebra , e 08 
Gancares-mores arrecadariam dos Gancares de cada Aldea, é acas, 
diriam “com ellas ao Thesouro, e dado poderia elle Vedor da Fas, 
venda ordenar dellas o que lhe bem parecesse, e que as pagas sa 
farão uos quarteis, assim , é da maneira que se arrecuda o foro d" BL 
Rei,e commeçará o primeiro quartel desde o 1.0 dia du mez de Ou- 
tubro que vem desta dita era, de quinhentos quarenta e hum, e que 
pois eites assim por suas livres vontades sem obrigação alguma folgas 
vam de fzer este serviço a S, Alteza, não se. Dulisse com ellos em 
tempo atgum subre as ditas terras; pois que como tinhaim dito a elles 
pertencião, mem Governador algum , nem Vedor da Fazenda consena: 
iissem ao Procurador d'El Rei em tempo algum os demandar sobra. 
+ e que assim tambem todo a movel que ficou dos ditos Pagados, 
mm joias, como dinheiro não lhes fosse demandado, se não que 
dliss fizessem delle, o que lhes bem viesse, e pelo dito Vedor da 
Farenir,e Governador, foi dito que elle em nome de Elk Rei nossa, 
Sr. aceitava este serviço que lhe n, para as obras sobredi+ 
1153, Epois tuo livremente o fulgavão de fazer em nenhum, tempo seu 
1ãu demandados nem avisados polas rendas-das ditas terras, postar 
que mais rendessen,. que as d duas mil tangas, e assim mesmo 
“em nome de S. A. lhes fazia mercê do dinheiro e joias que foa-; 
1gm dos ditos Págodes, e par de todo ser contente, assim os ditos, 
ancares nssignaram aqui no dito dia, mez, e era atraz declaradas 
Gaspar Lopes de Carvalho Escrivão da Fazenda o fiz: o qual asseu= 
tg he assiguado pelos dites Gancares, c à qrden que se terá na dise 
tubuição da dita renda he a seguinte, E 
As ditas 2,800 tangas brancas se carregarãa em receita cada aus 
no sobre Thesoureiro qual quer que for, por o Escrivão do seu care, 
£o, para as elle arrecadar aos terços do anno, de quatro em quatra 
ezes comessando este Qutubra do presente qqno da 541, cano ha 


conthqudo posta assento atraz q fagisenha declaração na raquita QuDO! 
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daidita renda nenhnma despeza por muito necessaria que seja se farão - 
antes assim como arrecadar o quartel o entregará aus Mordomos da, 
dita Confraria , e cobrará delles conhecimentos em forma, feitos pelo, 
EscrivaS della, poros quaes, e o treslado deste Capitulo lhe será 
levado em conta o dito dinheiro. E mando ao dito Thezoureiro, sob, 
pena de perlimento de todo o seu ordenado, e de pagar em dobro 
para a dita Confewria o que deixar de entregar da dita renda cada 
anno, que a entregue toda sem faltar cousa alguma assim como o for s 
- arrecadando. 

Os Mordomos das Confrarias tomarão do primeiro dinheiro para 
as despezas do Collegio, e da Casa 300 pardaos, sem quebrá alguma, 
posto quê haja muito que fazer nas Hofemidas, e quaesquer outras 
desnezas, 

Os 468 pardaos que ficam se pagarão cada anno os ordenados 
dos Capellães destas Heremidas abaixo declaradas: —S. Thiago dg 
Benastari —N. S, de Divar—N. S, da Conceição de Pangim — ' 
N.S. de Guadelupe—S. João —e N.S. da Luz, a razão 128000 
réis Capellão por anno, como tom d'ElRei nosso Se, e posto que 
algunas dellas não tinham Capellães, nem ordenado per Provisões 
do dito Sr, Houve por serviço de Deus, e de S. Alteza que á cus= 
ta desta renda o tivessem, por seremas mais principaes,-e d 
muita freguezia, assim de alguns Portnguezes, como de Gente 
da terra novamente convertida, os quaes he rezom que ao menos 
aos Domingos, e Dias Santos tenham suas inissas, e algum ensis, 
no de Christãos, e os pagamentos se farão aos Mordomos a cada 
Capella aos quarteis de tres em tres mezes , trazendo-lhes pela Cer« 
tidão do Escrivão da matricula como fica posto verba em seu titulo, 

que não hade haver outro ordenado algum à. custa da Fazenda do 
dito Senhor, pela qual certidão que tirará cada vez quê houver dg 
arrecalur o quartel, e seu conhecinento feito mis costas della por 
o Escrivão da Confraria, e certidão do Sr, Bispo, como o tem pros 
vido da Capeltauia de tal Ermida , o servo cantinuamento , seja levas ' 
do em conta.aos Mordomos o dinheiro que assim pagarem, a qual 
paga farão sempre aos quarteis como dito he, e do primeiro dinheis 
ro para os Capeltães folgarem de com melhor vontade , € diligencia 
serviram as ditas Eremidase não terem rezão ;de se escusar, qua 

por falta de paga o deixão de fazer. - k 

- Os difos Capellães serão obrigados a dizer nas ditas Heremidas 

missa todos es Domingos, e Dias Santos, que a Igreja manda 

guardar, é na Estação ensinarão a gente da terra à Pater nostar, 6 

ocrelo, e a salve Regina, e quaes quer outras boas orações , e ass 
sim os mandamentos, e as mais cousas que cumprem para bons 
Christãos: E assim tambem os ouvirão de confissão na quaresma, 6 
eim qualquer outro tempo que lhos requererem principalmente sendo 


. 
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doentes. — E assim de os enterrarem, e fazerem todos os mais actos 
que cumpram a bem do'seu cargo. E havendo assim pelo tempo 
adiante alguns Clerigos Sacerdotes naturaes desta terra que sejão 
upiw»' para 'o sabredito, elles serão Capollães das ditas Uégemidas 
para a Gente da terra levar disso mais contentamento, € tomar 
delles com melhoc vontade o ensino, assim por causa da lingua, 
como da wmtureza. F 
* As Heremidas que a custa da dita renda ham de ser reparadas são 
as seis atroz declaradas, e a Madre de Deús' de Daugim, e St.a Lu- 
xia,e ade S. Lourenço que se ora faz no Paço secco,e fazendos 
se Heremida em Neurã o Grande— , em Morbi o Grande, na Ellá, 
-—de Churão, tambem serão separadas a custa desta renda, e terão 
Capel:ães com ordenados de maneira que tem às seis atraz por se. 
xem Jngares em que ha muita Gente convertida, as quaes Heremidas 
somente se reparerão a custa da dita ronda, e outras nenhumas 
não - porque estas abastão pera estas Nhas,e posto que algumas 
nais se firary ao diante não entrarão nesta conta, “o 

A obra que à custa desta renda se far nas ditas Flerem) 
das he a seguinte: ——Reparar, ou fazer de novo sendo necessario 
as“paredes abob: +» portues, portas, telhados com suas armações, 
Dultores, — e soulhar o chão, e tudo 0 utis que for necessario tia, 
rando “os ornamentos, Os quaes commumente. sempre hy ha com, 
Abastança, 'e as esma que os devotos das ditas casas fazem abase 
tam para elles, e porem nenhnmas das ditas despezas se farã em' 
tasa, que-até o presente não for aceabala de todo porque somente 
te farão, nas que ja são feitas, e estivarem danificadas em parte, 
àu em todo, porque estão se repairarão, ou se fará de novo nelles 
qualquer obra que for. necessaria como dito he. 
é Os ditos. Capellães, e os moradores tambem terão cuidado de 
saberem sempre q corrigimento que para cada Heremida he neces- 
sario, e darão disso conta ao Sr. Bispo, e à qualquer outro que ao 
diante for, e não selo presente ao Vigavio Geral ,e assim ao Ve. 
dor da Fazenda e sendo ausente ao Ouvidor Geral, de maneira que 
sempre sejão dous, hum Ecclesiastico, e ontro Secular, os quaes 
verão a obra ese informario do que para ella he necessario, e pase 
sário hum assignado para os Mordoros a “mandarem logo faser, 
é reparar, e não sendo conformes com à tal despeza por hum dizer 
que he grande , é não tão necessaria, eo outro contrario, ou qual 
quer outra diferença, tomarão hum terceiro leigo, e aquillo em que, 
agsentar se cumprirá; » os mordomos serão mui diligentes em man= 
darelogo fizer as taes obras, sem dizer em que o dinheiro be ne- 
cessario para” outra cousa, e não cumprindo serão constrangidos 
pelo Oovidor Geral, ou qualquer outra Justiça Secular, e não Ec. 
tlesiastica porque em nenhuma cousa das contheudas neste Comprinisso 
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poderá entender, nem ter jurisdieção por via alguma ,e pelo dito 
assignado, e contrato que us murdomos fizerem da tal obra, po. 
dendo-se dar de empreitada, ou assento do Escrivio da Confraria 
em que declare o que se nelle gastou não sendo por empreitada 
se levará em conta aos Mordomos o que gastarem DA tal obra, 

Porque a casa de N. 8. do Cabo, está em lugar deserto, e tem 
muita necessidade de alguma pessoa, que teuha cuidado della, e a 
Fepare por ter poncis esmulas, havera sempre nella hmm Hereinitão 
que ahi more ,e resida continuamente ao qual darão os ditos Mor= 
dofiios em cada bum anno quinze pardaos para ajuda do seu sus- 
tentamênto pagos aos quarteis, e por seu conhecimento feito pelo 
Escrivão da Confraria, e assiguado pur elle se levarão em conta 
aos ditos Muriomos. E esta casa se repairara tambem como. cada 
huma das sobreditas, 

Depois da pagos os ditos Capellães, e Heremitão e reparadas as 
Herenidas pela maneira sobredita faz-ser-ha him assento no L.o da 
Confraria do que se nisto gastou, e de quanto he, o que remanes 
cer, o qual se gastará no dito Collegio, e Confraria, alêm dos so= 
dreditos 300 pardaos e se guardará sempre esta vrdem.—Da dita 
xenda se tomaram primeiro os 300 pardaos sem quebra para as 
despezas do dito Collegio e Confraria, e dos 468 que ficam se pas 
garão os Cupellães, c Tleremitão, e se reparairão as Ieremidas, e 
o que subejar delles em cada hum anno feitas as ditas diligencias 
se gustará tambem no dito Collegio, e Confraria, 

Por que va obra das casas que se ham de fazer para o Collegio 
hade haver muita despeza , e as Heremidas ao presente estão bem re- 
paraidas, me pareceo mais serviço de N: Sr., que toda u tenda deste 
primeiro anno se applicasse para a dita obra tirando-os Ordenados 
dos Capellães, e Heremitão, os quaes se comessarão a pugar do 
2.0 de Outubro em diante, como atraz he declarado , e todo o mais 
se gastará na dita obra, 

Para em todo o tempo se saber o findamento com que ordenou, 
e applicou esta renda para as sobreditas obras—Pias, e assim para 
os offeciaes de S. Alteza saberem o que dellas se hade fazer em 
cada hun anno mandei ajuntar estes Capitulos do Comprimisso ao 
“Tombo geral que fiz de todas as rendas que El-Rei nosso Sr. tem 
nesta Cidade ,e Ilhas, eo treslado assignado por mim , se acostará “ 
ao Comprimisso da dita Confraria para os Mordomos se regerem 
por elle, e distribuirem a dita renda assim, e da maneira como aqui 
vai declarado, Feito em Goa, Martim Barbudo o fez aos trinta de 
Junho de 1541]. — Fernão Rodrigues de Castello Branco. Concer= 
tado comigo Francisco Affonço. —Concertado comigo Fernão Nunes. 

Epor bem deste assento se arrecadou da dita renda dos Pagodes 
para El-Rei nosso Sr. duas mil taugas de bum ano, que foram 


“entregues aos Mordomos de Conve: 
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rção, como -costa de duas 
O: ota do “di e 

postas ;per dito vssento. . 

postas ;per -cot , ( Continua. ) A 


vo VARIEDADES. 


Vida de Nushirvan ou Cosrae, Rei 


Anecd otas extrahidas da 
ds €. Messner, tiradas do Alemão. 


da Persia por À. 
mm 
o Veia fnrropucção 
so Monarcha Persano, au Irvano, e cons 
“Ju no: attribue-se-lhe o invento do 
intes virennstaneias. 


Nushirvan foi hum famo: 
Aemporaneo do Imperador 


jogo de Gamão, nas seguinte PE Res 
izinho, sobre maneira invejoso da fama 


Hum Rei Indiano, sen , 
de Nushirvan, e do seu Visir, mandon huma Embaixada á Córte 
aa Persia, com o malicioso dezigoio de sondar os fundamentos 


adesta fama. Entre os presentes do custume hia hanr Livro alegorico 
“considerado entre os Indianos, como fonte de profunda sabedoria, 
sdenominado—-Gellila Duma—s hum jogo de Xadrez, como invea- 
ação propria, não so para inculcar a penetração, e agudeza do juizo 
Indiano , mas tambem para experimentar as do juizo Persano, 'O 
Wissir'de Nusherivan traduzio em pocus dias O Livro em linguagem 
-Phetevi, ou antigo Persa, para maior assombro do Indiatico, o 
“qual tinha para si que fora da sua Patria, pouco ou nada se em- 
atendia a Sunscrita. : . 
* Elle aprendeu com tanta “brevidade o jogo de Xadrez que em 
“poucas partidas deu'o Xugque-mate ao vaidoso estrangeiro , que era 
tido per hum famoso jogador do Iudustan , por tanto protestou não 
«jugar mais em sua vida. : 
* Fo pois nesta occazião que Burzug Chimere inventou O jogo do 
aGanão, e mantlou entre outros presentes ao Rei Indiano hum Ta- 
“oleiro 'com tabolas, dados e copos com cesta resposta » Se + 
o Jogo de -Xadroz representa aprofunda theoria moral do Guillila 
ds Duma »provaúdo que a attenção e penetração são cunductores 
EM vida humana, mais seguros que à fortuna; seja então o jogo do 
% “Gamiio “hum «ymbolo manifesto dos inventos “da sabedaria “qe 
"o, Se prática “hds Estados de “Nuschirvan , e que se extriba em 
“>, Monta verdndecextrahida do “factos, isto he, que amera attensão 
ne pehetrugiio nem sempre-afiançam-a mais feliz consequencia A 
Et htmanhs, se-não temos: aprendido de antemão o «met o 
as lento no “jog du 'mossa vid, conforme 10 destino qprescripto PÉS. 
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ao muis ou menos fuvoraveis lances de huma sorte independente de 
s» n0s, +, O Soberano do Industan na volta da sua Embaixada achou 
tanta sabedoria nesta resposta, que reuunciou totalmente ao pro= 
jeto de invadir os Estados de Nushirvan, 

1.a— O Palacio de Nushirvan estava sempre patente, a todos «s 
que buscavam o seu ancilio ; porém tres dias na semana eram infal. 
livelmente dedicados à destribuição de Justiça. Nestes dias sentava-se 
publicamente no thrumo, castigava às mãos, protegi os innocentes, & 
sentenceáva os mais intrincados negucios do Estado com a sabedoria de 
hum Salomão. Em certa oceasião era justamente o dia do sea nas+ 
cimento, dia em que hum voto solemne de fazer todo o bem posa 
sivel, e de perdour a todo O criminoso, que se lhe apresentasse, 
lhe ligava inteiramente as mãos para não firmar Sentença de morte 
—foi conduzido à Real prezeoça bum homem, que tinha roubado 
“huma caixa publica, é decipado iuportantes rendas Reaes: Nushir- 

van perdovu-lhe, í E 
.. Veio outro homem que havia morto S 

dados; condemnou-o tão somente a trazer por toda a vida ao pescoço 

o seu retrato, e à ler quotidianamente., em alta voz, para lembrans 

sa dea ter perdido huma cantiga amorosa, que abrasado em amor 

dhe hayia feito nos primeiros dias de seu noivado, 

Conduzio-se hum roubador publico, ha muito tempo digno da mais 
espantosa morte ; O Monarcha commutou-lha ; condemnando -o a tras 
baibar toda vida mos obras publicas. Nºhama palavra de huma gran- 

de quantidade de ctiminozos, que se lhe aprezentaram, não houve 
hum só a quem não perdousse , oti diminuisse a merecida pena. Ja 
Nushitvan vinha descendo do trono quando, encostado a hum 
Dordãa apareceo hum Velho, movendo-se coin trabalho atravez da 
multidão, e gritando em alta voz Justiça! Justiça! O'melhor, é mais 
recto dos Monarchas. A nz - 

Em que ? perguntou Nusbirvan, séntando-se iminediatamente. 

O? Rei... .sô dous minutos...» «eu não posso. «cab men folgo. 

Respira com socego , bom velho, eu to côncedo de bua vontade, 

(O velho cobrou alentos, € começou desta maneira. 

Eu era Negociante em Ispaan, eta rico, tinha huma filha uni- 
ca chamada Alesa, à mais formosa que havia no meu Bairro. Eu 
“tomei para minha casa O filho de hum amigos “Seu pai era pobre, 
“e entregou-mo ainda creança; eu eduquei-o, dei lhe mestres, e di- 
nheiro .para remediar suas precizões: com prazer observei que elle 

correspondia enységre- 


“amava minha crescente filha, e que elta lhe 
rouxe-o à tua Córte, onde a'sua 


do. Na idade de quatorze aunos t 

felicidade crescia todos os dias; é vendo-o por fim elevado a bum 
posto honroso, <edi-lhe com à minha filha todos os meus bens , 
sem reservar para aim senão descunço, é O sustento. —Ah! e 


ua mulher com ciumes malfun- 
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como me agradeçeu elle ? Mil vezes me jurou eterna gratidão q 
—o ingrato !—nada comprio: mas logo que se vio Senhor. de tudo q 
que era meu , olhou para mim com desprezo, e desviou de mim q 
coração de minha filha; finalmente, para vão ser incomodado no 
seu sucego pelos brados das minhas queixas , fechou-me n'hum quar, 
to remoto no interior das casas, aonde apenas nie mandava dar 
O limitado sustento para cunservação da minha mizeravel vida As. 
sim passei dous annos—hoje porem que todo o Ispaan se, Tegozija, 
deixou-me alguns momentos o imeu Guarda; e hum Escravo da mi. 
nha confianca me fez aproveitar desta occazião ; arrombou as portas 
do meu quarto, e troxe-me ás custas por varias travessas, atê á orla 


“o circulo, que -cerca o throno, aonde tu não has de permitir que 


, dido e reintegrado pai, 


em «ão te supplique vingança: 

Nushirvan levantou-se arrebatado de hum zelo nobre, elevando 
os olhos arrasados em lagrimas para o Ceo exclamou em alta voz, 
- Eterna Sabedoria, perdoa que neste instante quebre o meu jura. 
mento sugrado, de não proferir Sentença de morte no dia que me 
deu a vida ! nem sempre o prejurio he peccado; pelo contrario eu 
seria prejuro se nesta occazião observasse o juramento. Eu perdoei 
o vassalo infiel, ao assassino, e ao roubador ; mas perdoar ao mas 
jor de todos os criminosos, a hum ingrato , isto não sofire o septro 


que ta pozestes na minha mão ! 
Ali meu Vizir vai no mesmo instante com homens armados, à 


onde este Ancião te conduzir ; é se achares tudo conforme á dehun- 
cia, então castiga com a força o filho ingrato, e a sorte da mulher, 
da disgraçada filha, fique toda á disposição, e arbitrio do seu offen« 


Recerra PARA AFUGENTAR OS RATOS. 


4"Andran, Proprietario no Departamento de Tarn-et-Garone, 
livrou os seus celleiros do flagelo dos Tratos, pela maneira seguin- 
te: cortou hum grosso molho d'aruda, fe-la seccar à sombra, é 
depois pendurou-a no vigamento do celeiro, em que costumava 
Buardar trigo, cevada, favas, e outros grãos, que huma multio 
dão de ratos até então tinham roido, sem que fosse possivel ex 
lingui-la, Desde este momento não tornou o Proprietario a ver né 
nhym destes animaes daninhos, ó que o convenceu de que baste 
E potente º cheiro de arruda para afugentul-os ; e como depois 
lc fo, lis da a bar em todo a to 
de tão "perniciosos muitos ratos mortos, e deste modo se dis y 
: inimigos. ( Panorama 


= 
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cem ma = 
ExTINCÇÃO DOS MOSQUITOS. 


Ha hum meio excellente para acabar com estes insectos, em qual. 
quer parte qque os haja. — Accende-se hum fagareiro, e deita-se no. 
Jume hum punhado da farinha de mandioca, chamada farinha de 
pão, o fumo della fará desaparecer inteiramente os mosquitos. Idem, 


1 


— aee 


«ldmoestações secretas da extincta Companhia 
de Jesus. do A 


Cap. 1, É 


( Continuado de pag. 103.) 


De que modo tratará a Companhia os expulsos. 


1.º—Como he factivel que os ditos Religiosos tenham noticia de, 
alguns dos nossos segredos , e isto supposto possam ocrasionar al- 
gum grave detrimento à Companhia; para evitar este os obrignem, 
antes de expulsos a prometter por escripto, e' juramento, que nun- 
ca dirão, ou escrevam consa alguma em nosso desabono. Além dis= . 
fo não se disenidem os Superiores da lembrança de todus os de=, 
feitos, e erros dos mesmas : exponham manifestando, segundo o es-, - 
tilo da Companhia, as suas consciencias ; e quando seja preciso pos 
derão noticiar delles aos Governadores, e Prelados, afim de im-. 
pedir o sen adiantamento e promoção. 

2.0 Quando expulsem algum Religioso publiquem logo por todos 
os Celegios, que pessoa seja, e exponham por causas do seu es 
gresso, não ser humilde do coração, não obedecer os Superiores, 
e mostrar-se desafecto a exercicios espirituses, além de outras cau-. 
sas, seguir obstinadamente o seu' parecer. Persuadam tambem os 
mais Religiosos que de nenbum modo tenham communicação com o, 
expulso, e digam quando delle façam menção a algum estranho, que, 
a Companhia somente exclue os sojeitos, concorrendo: gravissimas, 
causas, a maneira de réos, ou cadaveres, e inuteis, além do mais 
que occorrer: ensinuem precedentemente serem estes os motivos 
porque nos aborrecem, para que sejamos menos escrupulosos, e mais, 
plausiveis. ' . : 

3.0—Nas conversas particulares mostrem que os expulsos erafh 
notavelmente inquietos, e pretendem outra vez ser admittidos na 
Companhia. Ponderem tainbem a infelicidade dagnelles que depois 
de egresso levaram pouco venturoso exito, e deploravel mortes 


- o Povo. Porém se neiles não honverem, desfeitos, sim vir 
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4.o— Para que possam impedir algumas acusações dos etpuls 


sos, consultem a anthoridade de pessoas grave uggerindo dech. 
rem que a Companhia nem espele-os Religiosos; sem urgente mo, 
tivo, nem psrmitte se corte os membros » em que não ha cor 
Tupção, e isto confirm com a caridade que mostra a Companhia 
cum os extranhos; pois tratando a estes com affecto, com muito 
maior rasão hade amar Os seus proprios filhos e dumesticos, 

5.0 —Se us Prelados, e pessoas ilustres tratarem com benevos 
Jencia alguns dos ditos expulsos, obriguem-os primeiramente com 
todos os* obsequios e facores, é depuis mostrem -na sá presença 


"- que o bem da Companhia como Religião celebre e util à Igreja 


deve ser preferido ao particular de qualquer pessoa. 

Se porêm o expresso não for ainda bastante pará movel.os da incli. 
nação, divulguem nor motivos da expulsão todos os seus desacertos, 
ainda não admittinda estes, evideictem outros gendo somente pra. 
vaveis, . 

G.o —De todos os modos .so deverá" impedir que qualquer expal. 
so, (principalmente seudo da sua, vontade). seja provido a digni. 
dudes da Igreja e somente deverão favorecel-vs quando ofereçam 
as proprias pessoas, e todas us suas cousas a bossa dispór, de tal 
sorte que a todos conste pretenderem a nossa authoridade e pros 
tecção. 

-7.o — Havendo oecasião óponham-se a qué os ditos Religioso 
esercitem alguns Cargos honorificos na Igreja, como são pregar, 
emnfessar, dar Livros ao prelo, porque “assim não conciliem Os CX 
pulsos a benevolencia do Povo. Em contemplação disto correspot= 
atrme os nossos-com algumas pessoas da sua casa, e inquirim dilis 
gentemente os seus custames , vida, e mais acções; e quindo tenham 
xoticia - de quaésquer defeitos, delamtem-os ao vulgo, inculeando 
os taes Religiosos de baixa exfera: exponham tambem os nos 
xante ox Prelados, e grandes que os patrocina alguns indie 
suas infamias que padeceram, suposta a incinuação dos seus 


sos pe= 
jas das 
vicios 
qudes, 


decline à 


confundam estas com subtilesas, e equivocos até que se a 
poi 


estimação »£ eredito que tenham merecido para com os grandes; 
intereasa muitosã- Companhia que os expulsos, principatinente sa vos 
Juntarios padeçam', e se mortifiquem. É iné 
Pin toda a presteza devém publicar, os iofortunios e dg 
Ria 3: que acontecerem aús ditos Religiosos; e. paraqu hoti 
Juiguem seristo em nós effeito da paixão interponhatu a au 

de de alguma pessou de credito, j de 

Estes males publiquem principalmente nos Conventos ; fim 


que os mais Religiosos se cohibam, e não procurem u egresso: ) 
A, a E gi ' ã E ( eontinnd 
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APuste Oficial, 
us 


, Synopse das eds governiativas publicadas no 
mes de Maio de 1847. 


1847, Mir. 16 Dee.— A posentándo - o Piloto-mor «da Barra Hen- 
2ique Dias —2] 

1842— Dec. Dando novo Codigo Administrativo Portuguez.—22 .» 
ES ASP. M. 1929-Dando. inteligencia -ao art. 216 do Codigo 
Administrativo de 1826, correspondente'ão art.;357 do de 1822. —21 
mer i0—P. M. 19032 Approvando as -homeações de Aleixo Mar= 
fine Antonio Maria Martins, e Francisco Xavier de Quadros. —21 
GP. M. 1936 = Mandando pôr, hestê Estado, em execição 
o à Codigo Administrativo-de 1842, nos termos declarados. — ,; 

DO Po M. a dissolver os Corpos Adminiss 
trativos vpelos motivos expostos. 

N. B. Acompanha o Dec, 
sm 6—P. M. 1927— Approvando as. medidas adoptadas para a 
completa execução do Regulamento das Confrarias. —22 
eim Bai 6 PC Nomesudo à” Manoel Salvador: Mascarenhas 
Escrivão do Juizo de Diu. —20 
ms P. €. Mandando ao Delegado de Diu, Lino Antos 
nio Manoel! de Sousa servir interinamente “do Juiz daquella” Fortas 
leza,— 
paes me — Port. 12— Mandando abonar às mulheres, ou mãis 
dos Marinheiros e Mocadão, que desepareceram hindo em servi 
metade do jornal, e à mulher do 2.0 Piloto os vencimentos deste, — 
——— 21— Port. 306-—Nonmeando huma Commissão para” in 
dicar as mudilicações que he mister, fazez- se no Codigo Administras 
tivo Portugues, — 22 


EsrADO DA INDIA. 
Voção bistorica de Coa. 
si “0 p Continuado de pag. Má) 

NAVELIM,— Esta Aldêa he buma das quatro em ques 
se divide a Ilha de Divar, e he esta mesma a quem se par ticulariza 
esse note da Nha. 

- Dazisão.  Divide-se em 6 Bairros, Gasaem comp. 500 pas. e 


larg. 150: Patel— Vaddo , comp. 500 Age largo 150: Curçaaddo, 
Rumo. Lai ORAR» CAmRa SPA 2. VOLUME. 


' , 
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conip. 500 pas., larg.; 160; Molezadda compi 750 pas. é larg. 200: 
Ttungem, comp. 120*pas.'e latg. 80. "0º ck 
PoruLação.—Fog. 450 Hab. 1862: a M.e945: C. 284, 
RIGOLTURA.— He. coma -a « das, antepedentes, So sea rio? 
E Gini s varzeas- "Soradio, 33 enmmb. eg cand.: 
não tem vangana.' de say me BEMidao Sa) SADO E 
 Dizimoi—A 5-por centossão 8!cumbice 2 carido;" a. 107 pof cónito 
inclusive da Ilha Vanxim 3 cumb, 2 cand.: de cocos entrando os 


da 'llha 4 milheitoss ii! DO SR [ 

«:; Paixerrára'soRAce Sião porctodas -iheldindo . às da - [has 1665 
éonforme . a: Máppa-de: 1840. pevatuo OO 3 pa 
= FONTES E TARQUESAE riste ama! !Albgolé primitiva;-mas 
Ebin- agoa su) si a Noeiacil vuntea gêris 


u:BMBARCADOUROS — São'4 >; Itingem ouHitangen, distante-da- Fere 
ja ) de hora: Passagem ide Chorão 5" afastada do mesmo sponto 3 


Murgudy. E 
e Conuuxipabe: 
nes, que partilham a adniinistração, tendo15' annos. de: idade, é 
sendi mutricnlados! Fazzséxpireciza a reunião; pela menos, de tresy 
para à validade do benio.osi s cusies uoo sor Zu miados 

CuLacrarins.— Existem Bramines, Charadôs, e Sudros-;. em. 
* midmero: des BM, cu ce cunntrato ces tio tt 
à a Jonoso=+ Assim: os Gancares:como os Culacharins vence d Jos - 
tão pessnhl; depoiside matriculados, -A matricula tem lugar na oc 
easião dp arrematação “triensl,: e-não- são: admittidos: à ella os-que: 
tiverêmale. menos. até & nvezês, para o completo. da: idade: prefiã 
xada, a qual para as Gancares he de 15 annos; e- para 'os «Culas 
charins de 21.. 24 
Existem mais dons javos fatiozins 
VENCIMENTO. s=.Qs -Gadearês:. como “ás. Culachárins começam à 
vencer depois..de matriculados, na seguinte proporção ;, Gancares 
vencem ima *ijença; pãos Golagharini huny oii no", por inteira, a 
outros chin ineio joná. Estes jonos servém de divisor. para” a renda 
Jiquida da Communidade; qua) pão ganheçe, tgngas, nem outra sor 
« fe de divisores. PES AN Teria 
CE ARhENATA CORE AN das" batieal sáb Menndd TVA A 
Ninitas. So tem Gas Cenras, ese nvremitá a doptá dá Come 
punidade, enjo, prego em a a de E xerafins, "* Ene 
« RECEITA E COESPRÃA,;) EM 799, R. 12179:4:47—D. 
ASAS T ds Em 1EBÍURA AS 


“ em 260:4 
desde 18 : dragao tar DS sa FE ; 
Divipas.—i633, de que pága de juros, a razão-de 5, 9. 4. por 
centos seguudo o dogumento de 1840: Rr E Re 
“Freôueria.—Tem por Orago a Sra da Piedade , 6. Comprehens 
| A -construida, 
ação de Eres 


certamente antes do anno ló!l, porque sob a denomi 
imida de N. Sra de Ditar figura él na contem ne deixamos 
copiada em outro lugar, mas; conforme a opiáião acçeita dos Fre- 
gugres foi em 1023 reduzida a Igreja, assim como he certo que ele 
lã foi reedificada no auno de 1700 (1) , 


tes do, 
qué de às suas, oblatas: 
rece muitas maravilhas acontecidas ua sua aquizição. er 
FUNDO, PA FABRICA. — Apenas "sé limita, ás esmolas de OVASs 
é tochas; é as quas Copmunidádes, reunidas coneorrem Com 50 
xeratins, cada hunta pata ô conceítv do Edificio. q. ni Ê 
p:CONSESRIAS, 7 Tem (de fundo com referençia ao annô 1828, 44559 
ãerafins.—e “teve de sobras 16:32:15, no anno 1843. Ha hítmia úhia 
ca Irmandade com d distinétivo de opa éncaruada. ERRADA 

 Festivinapos. —Tres, as principaés: no. 1.0 Donmiirígo depois. da 
Festa dos E im ) 


-Magos : Ho imimedjato à Festa de Corpus Christiie 
no 3 Doníingo de Maio, pe y cs 
Migas 


| Santos Passos.—São festejados desde 0,20 Domingo da 
resma, à custa da, Confrari À : . E 


4d) Livro de Cartas é Ordens 
pelo, qmodelo da do 5, Anna é 


« 
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E . open, 

cómp. 3% pas., latg. 25:18. Cattâno, comp. TS5' pas., larg. 66: 

Noguea Poi, comp. a lárg. 25: Suntarbatta , “conip 289 

pás, : larg. 45: Singueiim, comp./35 pás., larg. 15. á 

* Porucáção.- Raz-parto da: Freguézia de Sr.z da Piédade. 
AcricuLTURA.—He como a da antecedente, 

“Semesrá, Treze” combos e 8 candis. 

Dirinsos.— A 5 por cento, cisco eumbos e 19 candis. A 10 por 
cénto Zenmbos, é 12 cund.: de palmeiris 300 cõcos. 
«= Panmtrnas a'suga— Em 1840 eram 14, 

Foxtes, ov TANQUE Não ha se exceptuar-mos huma alágua 
da primitiva sem  agoa, 

EmBarcaDdoúros. Dois” os mais freqientados'; Passatem de'Góu 
distante da Igrejá E hora e Corpem, distante de bóra. A Aldéa 
pão tem Embarcaç proprias. 

Disranéra.— 4 Capital 4º legoa poneo mais, ou mehos. 

Covmunibape.— Não tem Vançóres, sim Ganceres Bramanes, 
que tomim parte na gérência tendo TG annos de idade, e sendo mi 
triculados. Pará o completo do têmo bastam tres Gencares. 

Curscnsnins,— Existem chi “número limitado , e vencem jono, & 
mêio jono. 1 orais : à 
“ Jonos.— Para 05' veticet' ctimpremiatricular-se', tendo 16 anos 
deiilade ão temp da arrematação tridoal o 
cTANcAS, NaGos Ke Não tená' mt 
eram” 178 em (1840) que entram a 

ARREMATAÇÕES-— ÀS das va são triendés. 

Vidiá.—S0 conhece' das varícas, qie sô arrenatam todos os an. 
nós É tonta da Comniunidade, o séu' preço inipórtou em 40 xéras 


fins em 1839. : og : gra 
e Em 1709 R. 19183:0:37, Desp, 2074:2:48 
“RECEIDA, E DESP pi 690 O MBB BT O IBITBOT 
Conrrintições. — A Pazenda ( segundo huina” peça oficial de 
1777) de meios foros 229:0:421. Confisco 120, aque estão ac- 
érescôntados  pasteriórmiente BLiTOS, com que paga ao tódo 
f 1. A?Camara, Geral, conforme a suá derranio, que em 1539 
for” de 174:0:55 , imais conforme a artematação 24:3:00 : a Igreja de 
ão desde longos annos 310:4:45, e 50/0:00 á Fabrica, 
desde o anno de 1828. E 
Divinas.—'Tem 1023:3:44, cujos juros paga a 5 por cento cons 

forme bum dotuurento de 1840. 

é REGUEZIA.— Paz parto com tódos os seus accessurios dá deno= 
minada de N. S. da Piédade, ou Divar: 


ue Os jonós pessoaés, que 
nhó, e perda, 


“ DIVAR.— Ssgundo «o' Tombo Geral (a pág. 19) e'o docunénto, 
Official de 1777 ( Liv. das miuções n.o 157) he'a La” Aldêa dá Hb 


” 
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do mesmo 'omê (| ):sendo porém este valgarmente applicido á À 
Bue?iá de Divir, ou-Sr.t'da Piedade , composta de'd Aldêas, bo 
ileélaradas', he força entender-mos, que a' denominação he relativá 
a Aldea Nátoá . de que .o nissmo Tombo ,e Documento nem pala? 
vtaidizoin , fallando aliás de Divar, e outras tres distinctamente; nãó 
obstante a de que se" trata comprehender huma Freguezia, e pagar 
tíibios foros » como se verá ; por tanto tratemos de Naroá tomando-a 
por Divar, : Bl : A 
Divisão. Divideisé em 6: Bairros, Corvaddó”, comp. 150" pasí 
Játg. 20: Corery comp. 220 pass larg. 45: Paddo comp150, pase 
Brg. 20 Socolovaddo comp. 120, lárg. 26; Tolevaddo, comp. 120; 
Fire. 15: Tirta (2) comp. 195 larg. 80, . 
“ Poburação.—Fógos 272: hab. 773: hom. 777: mulh. 813: caz. ant; 
AgricuLTURA.—lle como nas mais Altdéns. É 
- StMpiTE; — Dous cumbos, e doze candis, . É 
ci Dizimos. —A 6 por cento 22 candis: A 10: pór cento 26 cair, £ 
de palmeiras 31 milheiros. . 

2: PALMEIRAS A'SURA. —Bin 1840 eram 20: - 16 ; 
Font; ou TANQUES — Apenas conta huma alagoa qué da nomê 
a hum dos Bairros. Elia se sececa nos n de Abril, e está aforadaí 
“Embaticadovros—'Tros, os princfpi mto ad Forte-de, Narta, 
éti ruinas, que dista da” Irteja 4 minutos: da Passagem: Corpetely; 
distante da Igreja 1 de hora : de Borim distanie' meia hora: Contá 25 


Tot 
em 1840 era hum Bramane, é 
administração tendo 15 annos de ididte; e sendo not! iculados, Dous 
vôtbs pélo menos” «ho 'mêcessarios” pará a: valilede: do, bermo ! 
+ Curacóánins: —Não' tenii mes 
Jovós—So veúcem desde a matricula", que tem lugar tebdó 3$ 
annos de idade-no tempo da artématação. 7 ar 
Taxcas. E CuxTOS—Não ter. Ta sô johos pessonei, pelos quaes 
se divide a réiitia liquida, ns séguinte proporção!: “os Gancates 
jono poribiteivbt” 48 Viavis húm quarto”, bim Govea 1 de'jong por 
bum, Barreto E pps a E 
Dra ntarira ções <SAstdas varcong não trietineso (7 
Vicrs.— A Communidade arremata aonnalmente à te-cearas, cof 
qual, em 1839, lurtou a Comttitiniidade S xetifinse e E 


e 


Cy vidi a pago frd déster vo co 
(2) Neste Bairro era situada a prestigioza leva 


fuer crátanos -a pipi 27F d8 Tis2Vote 


teias Tirta's de 


“ as6 O-GABINETE LITTERARIO, 
. Receita E pesp— Em 1839. R. 826:3:82 : D. 85: R 
* Coxrrrsutções —A Fazenda 96:0:36 , destes: 31:0 titulo dg 
meio foro, A Camara conforme a derrama, que em 1829 importo 
em 50:2:14, Au Seminario de Chorão | 58:1:49, A Igrôja do cio 
Bignação para diferentes applicações 84:3:30 ; desde temota idade, , 
+ Divipas.—Conta 4302:0:00 e paga juros a Ô por cento, 
à Forounzia— Tem por Orago Espirito Santo. À Igreja segundo hu 
documento do anno de 1710 (L.o 79 ) foi construida por Diogo ps 
Silveira, Capitão do Forte, Todavia não declara a data da conçi 
frucção, Não nos seria muito dificil discubeir, mas dizistimos disy 
plo muito inco:nmodo. Ella tem a frente ao .Occidehte, 5 altares: g 
Ea centro he dedicado ao Santissimo, dos dous colateraes á direita 
hum a S. Antonio, e outro a S, André, e dos da esquerda, o loá 
Sra da Guia, eo 2 ás Santas Almas. E H 
Carertas.—Tres, huma no Bairro Tolevado da invocação de N, 
S. de Candelaria: a 2.2 em Pancim do St, Christo, e a ultima da 
Sra do Monte. * . ; op 
Funpo DA rABRICA.—=He hum pequeno palmat , é outeiro, cujai 
rendas juntas as.de covas, tochas , &c, sommam 95:1:; que escas« 
samento fazem face ás despezas. 2 EO Da ig 
* Conrrarra.— O seu fundo, com referencia aos documentos do ana 
no de 1823, ho de 44294:0:00,; 0 distinctivo, da, lrmandade he opa 
branca c murça encarnado. GAR esa , , 
Vestrvidapis.— As principaês são, a da Seu dá Guia, a 8 de Dea 
zembro: do Espirito Santo, e a do Santissimo, 8 dius antes da prece 


dente, todus à custa dos Cofres, respectivos. ge. o 
. SANTOS PAssos.—São festejados no Domingo de Ramos pelos foa 
feridos Cofres, RR CRM RES ANDES ANE 9 
* DURGAVARIM.—( Digvary ). Esta Aldéa (ou antes pos 
queno Bairro ) está commissa á Camara Geral, por. falta de Gana 

geres,,e por isso poncas particularidades suas são conhecidas 
Pos Ã patto da Freguezia de Taleigão. ' E) 


GA O.— 


;vAvricusruRA— Ee comp a da precedente, Ê 
. Sexixts. —Hum combo, e dez cand: nó sorodio. | so 
Digam A 5 por cento 13 cand. e 5 cur, de côco 9800, 


Pansiras a'suRá, Eram 34 em 1840. ada fila 
- Drsrancia.— A Capital meia hoja: Taleigão ; S. Ignez , é “3 óra 
«Mão, Aldãas Jimjtrofes. Ph figo 
“ RecrpontA. —Paz parte da de Taleigão pros 
— PRRAMATAgÕES, - aa k 
4 


— São trienaes, 
Vícra.—Só do varzea ,-e se arrémata todos os aunos; nó de Lcd 
q.seu. pres . +08 É 


vi 42:00. j Ie 
Não êonsla qual foi a do anitó 1790, pos fat 


Rrcxíra, é DES 


“P* O GABINETE LITTERÁRIO, 187 


Cria Ee 


de L.os, mas em 1839 foia Receita 627:3:58.. Desp, 490:2:88! 1 * 
CoxTRIBUIÇÕES— Segund o o Tombo Geral, esta Aldêa pagava aos; 
Mouros deforos 456:1:00 tang, br,, das quaes se discontaram 6:2.19 
de huma horta possuida por André Ferreira : de Gorevarado 46:1:044 
de Popoxi 4:0:00: de Cajua de Gancim 1:2:01,a0 todo 461:0;17,; 
além das 700 olas de' palmeira , e tres mil molhos de feno. Actualx, 
mente piga á Fazenda xerafins 868:2:29, conforme o doçumento 
da Camara, mas segundo óntro que nôs possuimos da dita Fa- 
zenda » eMá he sujeita ao pagamento de 147:2:52 do foro, e 78:3:56, 
de' meio foro, n0 todo 221:4:48. A differença de 147:0:41, que se; 
mota neátás duas -sommas , julgamos, que se deve attribuir a foros de. 
algumas varzeas, que administrou o extincto Collegio de S. Agos« 
tiblioaté o anno de 1769: à Camara paga conforme a derrama. 
DiviDas. — Sommba em 1580:3:474, cujos juros annuos são, 


125:0:274 3 (Contenua.) 

x GNOSE O Pretta drag 6 
“ Rezenha alfabetica dos objectos mais, salientes :) 
ge ada Administração Geral do Estado. vd 
( Continuado de pog. 120.) RAS fi, 


AGIO DA MOED oi renda do Estadó, desde a sua Con«' 
quista, por achar jô estabelecida sob a denominação de Renda de 
caimbo ou cambio (vatáo, em lingoa do Paiz), que he: q da sarra- 
Jugem de moeda, e cra exclusivo do Arrematador (1). Y 

EL. Rei D. Manoel, por fazer mereê á Cidade ( Senado ) cassou” 
o seu exclusivo, por sua Carta Regia de 13 de Fev. de 1520, mas 
prevaleceu a mercê desta renda a favor da construcção da Sê Pri« 
macial, 'e ella foi arrendada em 1541, e :1542,' por a quantia de” 
1150 pardãos, por anno ; e só desde o 1,0 d'Outubro de 1551, por, 
determinação do Vice-Rei D, Afionço de Noronha ficou cessadas O 
» Senado authorisado para pór Sarrafos ( Cambistas') publicos, 

Neste sentido elles-existiram por mitito tempo, com tendas abér= 
tas, como se collige do Bando do Governo, de M de Maio de 1775, 
éuja dispasição extinguio, como parece, os Sarrufos como Officio,, 

Até o anno de 1830 0 agio das rupias: não: passava de 6 a 12 
xéis, na troca desta moeda nas Vendas (Bóticas) e haviam Mora+ 
listas que a sustêntavam usurarin; deste anmo em diante com q! 
introdueção de grando copia de moeda falsa de cobre deu nasci-, 
mento a especuladores, e subin de ponto o agio,, por huma progres= 
são successiva até chegar a 25 por cento, mas as providencias que! 


(1) Tombo Geral. 


EE o: GAPINERE HATERRIO. 


T—— 


ja adoptow. a 


) para cohibir a mogda falsa, faz fp 
mo a 20 por cento, que parmaneçe inaltoravel até 

má quasi sancção, € apoio na Junto da Fuzay 
permitiu (2) que as dividas, atrazaças fosrog, 
agio correute » da parte correspondem, 
que se deviam dar; assim «mais que sa 
tambem com O ugio, .8 ppr ogte fotio ba 
ansacoçes, e contratos, sem merecgr a, 
volgar de queda corvent ng, 
e 3 isto, he conforme recpho,, 


a Junta da-E: 
E To pai 
hojo, por merecer hu: 
a, depuis quo osta 

adinitiídas em ,cobre, com O 
ás duas partes de prata, 

trocasse à prata em cobre, 
ella recebida em todas às t 
taix e usurarios, e substituida à glap 
agrra com a do moega de pralu é 3 isto, T 
e piga à Fazenda, e nestes fornos tem sido desididas xarias ya 
vidas arcorridas ácerea dps contratos antoriorege. ,. ir, 
“AGRICULTURA. Por mais de dons ;seculgs e meio, (a conta 
da epuca da Conquista gesto Estado) se achou, gotado. ap esqueci. 
mento esto importante ramo de “industria humana, é o mais podas 
rozo nervo da' força e riqueza dos. Reinos! . : 

Apenas se entretinba a cultura das Varzeas, Coqueiros, e Mu. 
vinhas, que estava gstabelegida com as Communidades das .Algêas 
(3)$ nhw 'Obstante a producto do primeiro artigo ser ansufficiento 
para os seus habitantes ; isto he, escussamento Dastar para a terça 
porte do anno ! RA bo Do y 

Huma tal falta não sorviado 'de estimulo para melhorar, e ang« 
mentar esta industria; de que dependia -a mantença “dgs habitantes, 
eza elia ajudada com importação de arróz estrangeiro, e consetvas 
do em Deppzitos ou Celeiros, à custa, ao principio, da Canta 
Agrária das Ilhas, que despendia 59 mil xerafins, e depois do fadas 
al Camaras, qu ra. bum.tal fim adiantavam 30mjl xerafas 
- Epta medido subsidiaris não sendo ainda capaz. de qpcherp sum 
de vacuo ,..a sua importação geral era protegida .com os args da | 

Ae viga 1 


e td mei quem ———— 


Dal ' are E 
(1) Por Ass, de T5 de Jupho de I831, 

12) Ppr Assento de 28 do Junho do ISSA, o cito 
243) Bare. Dec. 20 Lo So Gap, Lo Dna y 
alo P.Oelaiso Publico,a favor do Povo. foi creafo. por Pro do 
48 de Jun, dg 1684, obrigando 3 Camara, Agraria das lhasa em 
7 Este “Bmil xerafios » pero Senado não ter xeuglas (gm 17 NM 
dês do Sema exam 87,383:0:05 )..O Reg, am forma de Ley fi! 
é 28 de Set. de 1776 incymbio o fornecimento do .cpleiro a ti 
o muareS »Bliantando cada huma 1 mil xexafins. “A sma abolição ' 
plerada por Port 66 do 9 do Mar, do 1830. Possuines a 

lalhadas eg de mui es Celeiras 

2entamos por serem op e Nela A SAO “ 


múta umitioh a 
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e E SIR nen 
favor, que aiada subsistem (1); ea Fazenda fazia vir é 
ta 12 mil fardos, para os bastecimôntos, a seu cargo! (3 posts 

O mal, por certv, não eca consequencia da falta de terras, comg ua 
se conelue do documento que copearemos em outro lugar (3), mag Há , 
sim da inscção, e indiferentismo dos habitantes, fomantado pelas pes 
zadas contribuições (4) ; pelas guerras, a invazões -frequentes aque 
estava sujeito 9 Estado! ] pá ' ' 

O Grande Marquez de Pombal foi o primeiro que concebeo a idéz 
&ié melhorar a agricaltura deste Paiz, e levoa a effeito o seu pena 
Samento, expedindo a Prov. de 2Ide Ab. de 177] (5). Todavia! 
às dezejos do esclarecido Autor só vingaram ém 1776, com a creda' 
da de hum Intendente d' Agricultura , e outeas providencias accora” 

ádas então, e successivamente depois, em sentido de tirar essa ins! 
dustria da abejecção em que estava (6) é vulgarizar a agronomia, 
que aqui era pouco 'conhecida, DA , - 

Tal era o estado d'agricultura em 1729, 

(1) Os denominsdos de Colecta,, que-são 30 reis (meia tanga y 
por cada fardo, impostos por Ass, de .18.do Fev. de 1679, e appliel 
qe sua somma para as despezas das Armadas , e fortificação da 

idade. IR UA! 
« (2) Ass. do Cons. da Fazenda de 30 de Seteb, de 1727, Os far« 
dos eram de 2 mãos cada hum. A as 

(3) A Resposta do V. Rey Conde de S. Vicente, “o 

(4) Como se vê da Representação de 1733 do Povo de Salcetá! 
eujo contheudo attesta por certo o que diz o V. Rey Conde de S; 

icente na sua Resposta á Corte. . 

(5) Vid, a Collec, da Legislação de Novas Conq. 1.0 Vol. pag 1% 


PRA 

(6) As medidas acordadas : Por Port. de 21 de Junho de 1776. 
foram nomeados o Tenente Coronel d”Artilheria Gustavo Adolfo Her.» 
cules de Charmont, Intendente e Inspector, e Simitô Rodrigueg' 
Moreira, Escrivão da Iutendencia da Marinha, seu Ajudante; o 1,' 
com vencimento, além do Soldo, 2283:0:00": é o 2.0, a fora o ordes 
nado, percebendo mais 2 xerafins por dia, e buma machila em dias 
uteis, o que vinha a importar em 1672, por Ass. de 1. de 
Setembro de 1778, pagos à custa das Camaras, do que ficaram ese: 
tas desobrigadas por determinação Regia de 22 de Dez. de 1781. 
Mais os seguintes emolumentos, por Dispozição de 2 de Outubro ce dá 
777 — De vistoria a requerimento das partes— O Intendente xera=: 
fins 25—0 seu Ajudante 12:2:30 ,o Escrivão e Ajudante menores 5.' 
* Afora estas que são relativas ao pessoal da Agencia, foram pas 
blicados o Edit. de 24 de Ag. de 1776, e Instrucções da mesma: 
data: Bando de 18 de Junho: o Alv. com força de Lei, de 28 de 


“+: Bate" ou carros! 


“Bardos ; 2.630: 
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— E Cumbi Condo “Car: 
Elas: o. 3.0 ç mos 5 
Saléete | 4.108 a» 9 
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ee ——— na f E ? 

Sommas , 9.84: 36. o Int 858.909 * .:os 
atpepetireeo etgietar ads Judge O s : 

VE Gom quante 5º Agéntes empregádos contassem com pouco, ou 

nenhum c: edul” do sêm-, como attesta hum documento official, de 


que breve trntafemos, q rezultado do. empenho gorrespóndeo, certas 
mente, 4 fadiga que êmpregaram , € &e conclue do seguinte extracto, 
ue mujto lezongen-a empresa, que tinha por fim, proinaver a cultura 

4d BBURZ + OMISEIO de primeira necessidade dos seus habitantes. 
Novas culturas, e o seu producto em. 1777: i 

y à Cotrim mts vo, Cumbos 
Rhas-«de-GoR rrivve cremes + cremes morre aaa co mi 
Splcete im PERA 


jssces 

i$' de zero, comparado (com à unidade 

principal, nem mais. se podia esperar no priheiro anto, hum Paiz 

gantvado, pos prejuizos cinvetérados, e sujeito a mil vicissitudes, 
has de 'circinstancias Peferidas. à Pias as 


Bo Da + 2 é . “ é Oui 
“AS seguintes cifras," com “referencia ao citado anvp, fornecerão ag 
nossos Jeitores subeja muteria para os seus caleulós. Z ea 
es Jet aC PS .+ Ti Sa - LD e 
= cpm 2a 


Ag. ey, Band. e. Port, de 1,0 de Outb. de 1777. .os Bandos-do 4 
de Mar; e de 29 de Mai. de 1778 : Ass. de 28 de Fev. de 1779, 
todas: preserevendo regras fixas, estabelecendo privilegios , isenções 


e multas. Ê E : Sr ' f 
<A estas sê seguiram o" áss. de 23 de Mar.-de 1781 (vid, Collec, 


e “Leis das Nov. Cong. vol, 1.º pag. 276 n.o 165. ) izentando de 
y q pas h 


* dizimos, por 10 annos,;, as novas culturas; outro, da mesma data, 


creando huma Janta de Agricultura, composta do Governador do 

istndo + . Chanceler ; Secretario do Governo , Intendente da Agri- 
cultura, e 1 Lavrador de cada Comarca e Provincia (teve a sua 1.º 
sessão em primeiro de Junho de 1782) ; Bando de 4 de Julho de 1781 
de 8 de Agosto de 1772, Alv. de 31 de Ag. de 1783, e outras su- 
cessivas até, os nossos dias, que he bem .pena não possamos apre- 
“gntar na, sum integra , para trazer à: luz os privilegios insenções 
%19 quais, quesellas, contem, . ., sic de vi ht : 
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Comarcas Habit. - Mantimt.o neces- Produto do an- Deficit. 
sario, em fardos. no, em, fardos. 4 
Nbas. 44556 9240877 10 JI4MO 126897 
Salcete 79418 ANGIBL 181925, 284259, 
Bardez “v88i7 ATUSB6 (o 120762, — BBoTÁ 
Sommes.. 202.821 112.7397 27º, 764.676 
O ensaio dependeu sim de exforços superiores , acompanhados de 
pesadas multas; e ainda que não corresponiesse às grantles espes 
tacças, comtudo o resultado devia ser incentivo para afugentar à 
idéa de sustentar as velhas usanças , mas longe disto O pensamen- 
E sofreu grandes opposições, que fui mister debelar com varas de 
ferro. ; 
« Deste aturado combate foi o seguinte resultado em proveito dos 
combatentes. T Continua) 
' Do e ———— * : 


: PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS. 
/ Continuado de pág. 126.) k E 
- Dom Sebastito per graça di vei de Portugal, e “dos 
Algarves, daquem, e dulêm mar em A , Seihor de Guine, é 
da Conquista, Navegação, Commercio « Etheopia Arabia Persiã 
e da India &. Faço sá que esta Cata virêm, que havendo 
eu respeito ao muito crescimanto om que pela bondade de N. Sr. 
sou informado que vai a ,Christindide nàs terr de Salrete, e Bari 
dez, das partes da ludia, e como muitos Pagodes que nellas ha= 
via são desfeitos e queimados, prio que as rendas, terras, e pro- 
priedades de que os Gencares tinham feito doação aos ditos Pago- 
des, me .pertenço,e por Eu como Governador e perpetuo Adminis- 
trador, que são du Ordem de Cavallaria do Mestrado de N. S, Jor 
sus Christo, é ter obrigação de por Vigaros, e Curas e beneficiados 
nas Igrejas, que nas ditas terras ja são feitas, e de novo se edifi- 
carem, e ao diante se fizerem, para que as ditas Igrejas sejão bem 
servidas, eo culto devino augmentado, e vá em devido crecimento 
por estes respeitos, e por O haver assy por serviço de Deus N.S,, 
e pera que melhor, € mais convenientemente se possa pr eguir 
“com . o negocio fencto da conversão , e nova Christandade das ditas 
partes, aque particularmente são obrigado, e confotmando-me nes- 
ta parte, coma informação, que disto tenho de D. Antão de No- — 
xonha, dv meu Conselho, que foi meu V. Rey nas partes da In- 
dia, o qual per huma Carta sua, cujo treslado aulhentico me foi 
«apresentado , fez, em meu nome, doação pura e irrevogavel neta 
sempre ás Jgrejas Parroquiaes das ditas terras de Salcete e Bar= 
dez que ora são néllas feitas, e ao diante se fizergm de todas a 
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1 ptopriedades, foros e rendas , e tudo o mais que"pertencia aos Pas 
odes, que são derrubados , é aos que ao diante forem desfeitos | 


derrubados, pera que com as rendas. das ditas terras e proprits 
dados de pagudes, e do que dereitimente lhe pertence, se pa. 
asse os ordenados aos Curas, e Beneficiados, que résidissem nag 
mp Igrejas parochiaes, e às Fabricas dellas: Hei per bem, q 
me praz por esta minha Carta, de fazer doação às Igrejas Parros 
" lehiaes, que são feitas, e ao diante se fizerem nas terras de Sal. 
' tete, e Burdez, de todas as propriedades , rendas-e fotos, « tuda 
6 mais que pertencia aos Pagodes , que nellas são derrubados, q 
aos que pelo tenpo em diante se disfizerem e derrubarem, é per 
qual quer via lhe- pertencer, pera que com as rendas das ditas 
terras e propriedades dos Pagodes se paguem os mantimentos, or= 
peitos aos Vigarios, Curas, e beneficiados, e quaes quer outros 
inistros Ecclesiasticos, que resedirem e servirem nas ditas Igrejas 
cada hum o que lhe for assentado, e ordenado pelo meu V. Rey 
ou Governador nas partes da India, é pelo meu Arcebispo de Goa 
de cuja diocezy são as ditas terras e assim as Fabricas, por quan- 
to todos as rendimentos, que agora rendem , e os que pelo tempo 
êm diante crescerem, desfazendo-se alguns Pagodes, doto, e ap- 
plico para as ditas Igrejas Parroquiaes, e ministros, que nellas sete 
virem, e isto em quanto o Eu assim houver por berma e não mandar É 
o contrario, e com estas declarações e limitações seguintes; que 
: 

! 


por quanto a primeira, e principal despeza das rendas das terras, 
. & propriedades que foram dos ditos Pagódes ja derrubados e desfeie 
tos, ao que ao diante se desfizerem deve ser pera: provimento £Se 
piritual dos. Moradores dos lugares, e cujos antecessores as deram, 
& gue nellas vivem, ordeno e mando que não havendo inda nos taer 
lugares Christandade , que pera o effeito de a haver, e para susten- 
tação dos ministros della e da conversão, que parecer serem necessarit 
es ao Arcebispo de Goa;e ao Provencial da companhia de Jesus 
das partes da India, se separem destas rendas a cima declaradas, 
novamente havidas, tanta quantidade-que bem baste, para sustontãs 
São das ditos ministros, a qual separação sê fará primeiro que das 
ditas rendas se tirem, nem separem ontra alguma cousa, e da parte que 
Se lhes assy separar, e- ordenar, Hey por bem, e me praz faser 
tloução ao Colegio que se Eleger e ordenar para os ditos ministros, 
em quanto eu assy hover por hem + é não mandar o contrario, como 
dito he, e depois de dotado ó tal Colegio , é comprida inteiramente 
esta obrigação, proseguíndo-se com fructo o negocio da Christandam e? 
Fo e hindo em augmento, a mais renda que subejar se despen» 

E Ed de »e ordenados dos Vigarios , casas e o 

Rd EA tos das Igrejas elegidas ,-e que ao diante s€ A 

has “ditas terras, e na Fabritae reparo dellas;-o-subgjo 


] 


n o s taes rendus depois de compridas estas obri 
guções a cima ditas, agora au pelo tempo a diante, como sau infor= 
ado que subejão; Hey por esta Carta por applicado o que assim 
subejar e ficar para casa dos Catbecumenos, que estã na Cidade de 
Goa, à que mando que se dê quanto bastar para serem convenient 
temente sustentados , e 3e vestirem os Christãos novamente conver= 
tidos, e quando pela mesericordia de N. Sr. e industria e vigilancia 
dos ministros a Christandade for eni tanto crescemento na terra fire 
mA, Que se acrescentarem iantu em renda des pagodes, que se fu= 
rem quimando, e desfazendo, que compridas devidamente todas as 
cousas a cima declaradas, fique ainda alguma parte de taes, oque 
assy ficar se despenderá com os Vigarios, Curas e Capellães das 
dgrejas da Ilha de Goa, tendo respeito ao que tiverem mais Al. 
mas a cargo, com as dignidades, Conegos e mais ministros da Sé 
da Cidade Goa, e os mais que tiverem mantimentos, ordenados, á 
custa da minha Fazenda, aos quaes se disconturão dos ditos mantia 
mentos, e ordenados outra tanta quantia quanto montar no que se 
exceder das rendas dos ditos pagodes, e sendo caso que depois de 
gompridas todas as cousas contheudas e declaradas nesta Carta , sue 
beje ainda algum rendimento, ou cousa que pertença cus Pagodes, 
Hey por bem e me Praz que se despenda por Ordenança do mey 
Y. Rey ou Govercador nas ditas partes nas consas necessarias ao 
culto Divino, e provimento das Igrejas dellas, ou em quaes quer 
putias cousas, que forem' do meu serviço e bem e conservação é 
defensão do Estado da India; e por tanto mando ao dito meu V. Rey 

u Governador que ora he, e pelo tempo for, e aa Vedor de minha 

azenda; e Ouvidor Geral nas ditas partes, Capitaes, Tanadareg 


das terrus de Salcete e Bardes, c a quaes quer outros officises assy - 


da Justiça, como da minha Fazenda, aque esta Carta for mostrada, 
e -eophecimento della com direito pertencer que metão as ditas Igre- 
jas Parrochias em posse, per seus procuradores que serão as pessoas 
que o dito V. Rey e Governador com o Arcebispo para isso ordena- 
zem e aos Colegios e mais pessoas nesta Carta emteudas, das ditas 
propriedades e rendas, e lhe deixem haver, arrecadar todo rendi- 
mento dellas pela maneira que se nesta Carta conthem , e conformé 
a ella, em tudo a cumprão , e guardem , e fação enteiramento cum- 
prire guardar, sem duvida, embargo, nem contradição alguma, em 
guanto o eu assim hover por bem e não mandar o contrario, como 
dito he, por que assy he minha mente, respondendo-se primeiro, 
a Carta de Doação que o V. Rey D. Antão lhe tinha passado , dê 
quo pesta faz menção, e pondo-se verba pelos Ofhiciaes à que fera 
fencer em todos os Registos fella, assy da Choncelluria, como da 
minha Fazenda nas ditas partes, onde estiver registada, e assentada, 
é fazendo-se della declaração gue não hade havey efeito, nem se bi 
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de fazer pela dita Carta obra alguma por eu mandar passar esta, com 
as declarações nella contheudas, a quial se registará no Livro dos Re. 
os gistos da,casa da India, e assim no Livro do Registo da minha 
Cidade de Goa, para se à todo o tem. 
pô saber como tenho feito esta doação e as clausulas e limita. 
ções della « a propria estar em boa guarda no Cartorio da Cidade 
de Goa. Hey por bem que desta Carta se não pague à minha Chan. 
. cellaria direitos alguns, (1) do que a minha Fazenda pertencerem, 
per que vai por duas vias, de que esta he a segunda, apresentan- 
do-se huma dellas, a outra se não cumprirá nem haverá effeito al. 
gum, e se romperá, e por firnesa de todo lhas mandei dar esta 
minha Carta por mim assignada , e asselada do meu Selo pendente, 
Dada na Villa «'Almerim aos 21 dias do mez de Março Simão 
Portalho a fez, anno do nascimento de N. S. Jesus Xpo de 1569, 
Eu Duarte Dias a fiz escrever ; Rey; Hey. por bem . e mando 
que esta Carta se cumpra, posto. que não seja registada na casa da 
India, por não haver tempo, pera se poder registar nella, e esta 
Postila não passará pela Chancelaria—Siinão barralho a fiz em als 
merim a 23 de Marco de 69, com vista de Martim Gonsalves da 
Camara=O Conde—Eu— P.— Joho da Cunha ( pagou uihil; em 
Santarem a 23 de Março de 69—E aos Ofliciaes nihil por pagar 
por outra via; e do Caderno somente 100 reis— Pero Frz ( Fernan= 
des ) Registada na Chancelaria Pero deliveira À 
Por ben da dita Carta e Provizão do Conde V. Rey D. Francisco 
Mascarenhas, registada a fol. 3, possnem e arrecadam os Padres da 
Spentos esta renda dos Pagodes, com as obrigações e declarações . 
ella. E 


E “Assento do Conselho da Fazenda, E 


- Em Conselho da Fazenda presente o Senhor Governador, e Mi« 
nistros Deputados delle sé vio hum papel apresentado pelo Escrivão 
de meya anuata, em que pedia distincção. e-clareza sobre os Di- 
reitos, que so-havião de cobrar da dita imposição , propondo nelle 
algumas duvidas, que lhe occoriam, e sendo o dito papel remetido 
ao Juiz dos Feitos da Curôa, e Fazenda, e praticada a materia, com 
a sua Informação , e conferencia do Regimento da dita meya anuata, 
c Chancelaria : se assentou, que os ditos direitos de“meya annata, 
ge cobrasse por avaliações da fazenda na forma, que até agora 
ge fazia, sem nenhuma alteração, que he pela maneira seguinte— que 
Rreneeoas providas em Aldêas, e mais propriedades em tres vidas 
t ira E ha FESTA 
E js Cartas Regias transcriptas a pag. 94 e 97 não falião em di- 
Cellarias o no Do hrezente que notamos são dispensados os da Chame 
»º que apoia a nossa opinião e mettida em outro lugar | 


Fazenda, e contos da 
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paguem logo os Direitos, que importarem das ditis tres vidas, e os 
que forem, no meados nas mais vidas, pagatam ao tempo que tirarem” 
confirmação dellas, cem reis, na form do Capitulo 1.0 do Regimente visto 
ter pago o primeiro possuidor todas as tres vidas. E que os providos nas 
tres vidas, e os mais que succederem nellas não tendo nomeação, das 
que faltar paguem osDireitos devidos das taes Vidas, por se regulurem 
por merces nova: quando algum provido nas ditas tres vidas, ou nas 
mais quizer transferir em outra pessoa o direito, que tem dellas pagarão 
a pessoas em que forem trespassados os direitos das ditos vidas, por 
ser outro sy merce nova: cus pessoas providos em fatiota paguem 
ametade do rendimento de hum auno, e os que succederem por succes« 
são nos taes bens, paguem a razão de bum xerafim, e bum quarto por 
cento na forma do Capitulo 12.0 do Regimento, E quando se fizer merce 
dulguma Aldta, que seja tomada pelos proprios , por estar obrigada a 
Real Fazenda, com penção de pagarem os mercenarios e em tantos 
annosa divida a que a dita Aldêa estiver obrigada, sendo de vidas paga- 
zá os Direitos, que se deverem dellas, como de mercé nova, e sen= 
do de fatiota se pagará ametade do rendimento de hum anno, como” 
acima fica dito, e os pessoas que comprarem bens da Coróa , quer 
sejam em vidas ou em fatiota pagarão os Direitos na mesma forma ao 
tempo, que tirarem confirmações das faes compras; E das co- 
medorias que se concederem aos Capitães geraes, € Ministros, 
que vão ao Norte, é mais partes ao serviço de S. A. se pagaram 
os Direitos a razão de dous e meio por cento. E que todo o 
conteudo acima se cumpra como se contem por ser o mesmo, que 
“até agora se observou, em que se não fica fazendo nenhuma innovas 
são e visto não estar espres sdo com esta distincção, no Regimento da 
dita meya annata, que be feito no Reino, onde não ha inteira noticia da 
qualidade das Fazendas, e merces da India, se dará conta a S, A, 
Real pelo Governo, na primeira occasião para o dito Senhor man- 
dar tomar a Resolução, que for servido, e em quanto o não fizer 
se pcoceda na forma que até agora se observa, como fica dito. E 
pur assim se assentar se fez este assento assignado pelo dito Senhor 
Governador , Ministros. Manoel Gonsalves o fez. Goa à vinte dous 
de Julho de seiscentos, e oitenta annos, Manoel da Cruz o fez es= 
crever— Sunde— Mascarenhas — Valadures— Mesquita— Costa-= Ad fuy 
Rodrigues. 


Resposta do V. Rey C. de S. Vicente. 


c 

Senhor. —A India se vê de muito longe, e se ouve muiffy tarde, 
eassim nada me espanto da forma, com que muitas ordens se expee 
dem, e do mal que muitas ordens se guardam ; ja hum grande Ni 
mistro disse que a jurisdicção dos Reis de Portugal se não extendia 
mais que atê Suntarem, que desto termo para diante tudo era dos 


e 


€ 
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Corregedores das Comarcas; na India, sa extendo, O que O Vicgs 
Rei pode, até Bardez e Salsete, daqui por diante tudo he Jurisdios, 
são dos Capitães das Fortalezas, e nos Rios ainda ninguem teve jiriga 
dicção, e assim tomara saber quem havia de lançar esta Oitava para: 
t?, se quatro maticaes de foros se não cobram , 6 que hade impor.: 
ter esta contribuição em terras incultas, nem a oitava parte hs nada, 
mem a Índia está como se pintu, e com dizer a V. Magestade que, 
todo este Estado tem menos Portuguezes, que Alhos Vedros, tes. 
xho encarrecido as suas miserias bastantemente: os Gentios não tem: 
fazendas, e os Canarins uperas cultivam, O que comem; das pedras: 
não se tira mel, nem do seixo durissimo o azeite, estes milagres são. 
para Deos, V. Magestade deve mandar a India quem lhe facilite: 
impossiveis; que eu não sei mais que chorar as niiserias , que vejo, 
é conhecer dificuldades, em tudo o que obro ; se isto nasce de mim,: 
venha outro, se isto nasce dos Povos, tenha V. Magestade piedade 
delles, porêm estã tal a India que sé hade ter compaixão das pedras,: 
porque não ha Honens de que ter lastima, é deste deserto ha Agria: 
gultores, que esperam tirar fructo, Real Pessoa de V. Magostads 
Deus Guarde—Goa 26 de Junho do 669. —Condede S. Vicente. ; 


Representação dos Povos de Sulcete do anno dê 1733, - 
que dd bastantes esclarecimentos sobre varios 

, "objectos transcendentes, y 

Exm.o Sr. —0 povo de Salcete ante a clemencia de V, Exa rée 
prezenta a sua deprecação lamentavel, visto que se acha tutalmento 
exanrido, e onerado com tantas: opreções , com clamidades, é pê.: 
murias das. novidades , pelo que s6 acha tão endividado, e impossi=: 
bilitado, que falando com acatamento devido já não sente talento: 
para 'sobster, e contribuir cento e dez cumbos do bats por anno para 
cometia de mil homens, e fora disto sustentar aos Recebedores, é& 
pessoas, que andarem na cobrança, despeza do seleiro, e Admi= 
nistrador,'tirando para isso tres medidas de cada candil do bate que 
de toda Provincia viri a importar tantos mil xeráfins, segundo a pros: 
posta que lhe apresentou sua Camara Geral, na forma de ordem de 
V. Ex.as posto que não se lhe deu Copia de toda mais que pouco . 
Nesuma-; qua v mestgo compito, à vista da impossibilidade sé lhe: . 
tem deixado tão destituto que offerece esta oração simples, cóntiado- 
na piedade de.V. Ex.a, que he acostumado cominiserar se dos pos 
brés pelo que lhe da tal confiança, que sem receio espera o bom, 
sbenigã» "despacho , depondo o cuidado, que no entaúito lhe “ópri. 
me, assusta, é ufilige, ; ” 

A rezão da impossibilidatle ge sustenta, por quanto d bats que coa 
Wen nas novidades he comprado, visto que as varzeas leva este Povo 
drvematadás “pelo prego bis subido ; que lançadas boas: contas de . 
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lavrar; cinzar , semear; mondar, é outros trabalhos, e finalmente! 
agar os foros , mal não cabe a pardão tres curôs de bate, eo intes 
resse qué ttm he de não pagar tudo junto de huma vez, quer dizer, 
ds foros piga por quatro quarteis, semente compra de huma”vez 
e outros dispendios de cultivar fazem em miud com trabalhos 
pessores, que querendo comprar o bate necéss aria de todo dis 
nheiro junto de huma vez, que deste cargo lhe alivia, porque paga: 
tudo por vspaço de hum anno , e sustentando-sé dé todo bate cultiva 
as tevras. 
: "Yodo o rendimégo desta Provitcia unicamente sé inelue ho bate, 
e fruto das palm » que o “Povo sustentando-se deste mantimento 
que mul não chega para quatro mezes , tomo a experiencia continua 
fica dando testimunho publico, visto que huns indo a Gate com drod 
ga do sal, peixe, e outras cousas, e ontros enbarcando-se para O 
Canará, Norte, e outras terras, e trazendo mantimento de fora susa 
tentam asi,easua familia, e com isto cultivando as palmeiras cujó 
rendimento despendem no serviço teal por innumeraveis titulos , pass 
sando suas vidas com trabalhos pesspaes , é emprestimos , que quazi 
nada deste rendimento fica ao Povo,” E 

Por quanto além cus foros principaes a que somente he obrigadg 
este Povo, visto estas terras não serem tómudas por força das ará 
mas, se não doadas, paga outros muitos tributôs, a saber foros 
principaes , tributo do andor, tributo de cavalos ; tributo de paypos? 
sim, tributo de ona, tributo de olas, tributo do passo de Agassayms 
todos os referidos tributos se tem envolvido no mn.o dos foros 
como consta do Foral, que está no Tribunal dos Contos brado pelo' 
Francisco Paes, Provedor-mor que foi dos ditos contos, por or 
dem, e Carta d'Bl-Rei nosso Sr, expedida no anno de 1594, sen=' 
do o YV. Rei deste Estado o Se. Mathius d' Alboquerque , e Aluarã, 
passado por elle aos 26 de Junho de 6596. 

Paga mais para a renda da Alfandega dosta Provincia por quatro” 
vias,a saber de côer, copia, e caruqui, e ainda sobre isso foi 
imposta de novo a renda de sahida , e tributo de cinza, meio-dubro 
de todos os foros e tributos, que he accrescentamento em me- 
tade de todos os referidos foros. E de mais paga as contribuições 
fintas,e donativos muitas vezes bem grogos , tambem havendo qual= 
quer necessidade uu Estudo assiste por sua Camara Geral, tudo isso 
sobre o bate; e pulmeiras: é 

Deixando porêm do teinpo preterito por espáço do cincoenta annék 
a esta parte alem dos foros é tributos, so tem desembolçado este ' 
povo de muito dinheiro, que se acha já bem estincto, e totalmente! 
exausto, porque governando o Sr. Conde de Alvor por hum jugo 
acrescentou bum xerafim a cada arratel de tabaco de pó com 
pretexto de pouco tempo; que'y povo tê o presente.vem pagando; sutl + 


- Dalhos pessaae. 
é s0des, conservan 
; : Ig ser e estado destas terras» que 
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cedendo ao dito Sr. Conde no: Governo deste Estado o Sr. D. 
drigo da Costa levou deste povo cincoenta mil xerafins a titul Ro, 
donativos. com promeça de recuperar, como const do RA de 
to que anda no livro da Camara Gerslem as fol. 45 v, dem 
de o favorecer a vista da promeça, o Sr. Conde de Villa-Ve 
succedendo por V. Rei deste Estado tomou-lhe mais cincoent Fido 
xerafins a titulo de patrimonio da Junia Geral, com outra ie vil 
de que o producto do seu benefício seria para ajutório do E OA 
para satisfação das suas dividas, e não seria mais opresso Fios 
todo o dito patrimonio com o seu beneficio puxgu para a Fenrti 
Real, e o povo ficou carretando a divida, ' renda 
. Governando o Sr. Conde de Ericeira tomou mais vinte e qua 
ea para Tercenas, e sgmear bambual, com promeça da 
go y povo seria obrigado para as vigias, marchas o ala. 
os; Governando do Sr. Francisco Josê de Sampaio ley A 
rentue hum mil xerafius a este povo por duas vezes par: Bica 
empreza do Culabo; Governando o Sr. João de Solidadha. anda da 
em observancia a Carta Real expedita aos: 6 de Abril de o 
levou quarentu e dous mil xerafins por donativo para j de Da, 
dos desposorios dos Sereni imos !nfantes ; e levou E i 'g OO Ega 
iso na ocçazião de Mombaça para conducção de tiras e 
e mais para conduc i 
Conde de Alvor Sr. Varão pd RL 
João de Saldanha da Gama virá a gastar aa ri 
pa! xerafins, não fallando de outro Ano ETA pi o dna 
e far a cada passo para conducção dos A ilhei a 
xendas das Uracas se cob; s Frqneiros 58 ol di 
ge outra renda do e o Sinbrito 5 (O pordempo 
Com a introducção da Tropa Meteo dido ais 
Conde de Alvor, com exirano o t conttiaio no, tómpo do Sr 
que perseverou de cinco poe Elena gd, e 
para sua cumcria vira a gastar quatrorent ANGRA Pe a: 
que tambem foi com promeça de livia ar cincoenta mil xerafins, 
Vigias; uão obstante tudo isso aliviar das marchas, alardos O 
Ee e o a DO 
100 Soldados, que parte Pira Pa 
sarão fora, visto serem natirãd pedra Srs, Governadores a 
deste povo vinte e oito mil sara cego E 
Querações assim a Camara, G ns por donativos, que já por cas 
xo se acha, Sr., bem dege Geral com as novidades, e todo 0 Po 
exausto, e onerado das dida em farra que está a 
lvidas, e vive dos emprestimos , cum trã= 


tudo isto parec: À 
Que teazehy ea com toda submissão, a mesma pragt 
is as imposições de novos, tributos par sor) 


v 
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“contra O caso da Bula da Ceya e por tanto a Terra como amaldi- 
“goada falta com devido fructo; o Mar com o peixe, e até os mesa 
mos ares são corruptos, pestilenciaes , e nocivos aos homens, i 
Semelhante parte do bate, e de outro fruto intentando fazer-se 
no tempo do Sr. Conde de Villa Verde, e praticado sobre ello no 
tempo do Governo do Ilmo Sr. Primaz D. Fr Agostinho do An- 
nunciação, e do Sr. D. Vasco Luis Coutinho, e querendo impor 
os meios dizimos pela impossibilidade que allegou este povo de es- 
tar carregados dos tributos deixou-se sem falar nelle, e sendo que 
paquelle tempo se achava carregado de tributos, mas hoje alem 
dos ditos tributos se acha ongrado das dividas de tantos donativos, 
que se acha nos Lermos miseraveis. ( Continua. ) 


e O e ——— 
VARIEDADES. 


O gico DIGNO DE O SER, for M. ARNAUD: 


Ha muita gente no Mundo , que naturalmente he inclinada a di 
wer mal dos ricos, e se havemos de dizer a verdade , elles pela mas 
ior parte fazem por justificar a especie de odio geral, que inspiram 
e mevecem. Estes homens, que erritam a inveja, deverão trabalhar de 
a muderar e merecer o perdão, se assim podemos dieilo , da sua fe. 
licidade, que aos olhos dos disgragados se afigura como huma especie 
de delicto, Toda via mais gosto nos causa sermos justos do que à gus= 
tar-nos agora dos abuzos quazi inseparaveis da opulencia, que na 
verdade se deve estimar pouco, Sem todavia a incluir em huma 
proscripção universal. Nem todos os loucos são malignos, nem to= 
dos os ricos de mio coração; € aqui temos huma prova que 08 po= 
derã reconciliar com à humanidade. 

Hum pobre Aguadeiro chamado Henrique , apezar de sua grande 
cia havia casado muito moço e vendo-se com muitos filhos, 
arecer Carlos, queera o mais velho, andava 
susa da sua tristeza, respon= 
me o meu Carlos, e não sas 


indigen! 
ainda assim por lhe desap: 
disconsoladissimo , e perg untando pela c: 
dia, deixa-me que perdi tudo : falta 


bemos que he feito delle. 
Os mundanos, pela maior parte, sem compaixão , é que não sã= 


pem outra felicidade , salvo a de ser rico, vão acabavam de entene 
der o como hum pobre Aguadeiro podia amar é ter saudades daquela 
filho. O filho de bum Aguadeiro, diziam elles ao pai, ta devias Ca 
vez de te affigires, dar graças à Deos, por te alliviar daquella 
carga. Mas elle lhes respondia, ab, calui-vos Senhores, que não 
sabeis o que be ser pai; este ser adoça todos os trabalhos : e por mais 
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que mê agratassem todos os encargos do Mundo eu me sentira al, 
Tíviado, se tivesse comigo o meu Carlos, Em fim vieram todos a na 


querer ouvillo, quando elle se queixava da falta do seu filho; 
de trinta annos & carregar og 


do “seu querido Carlos, dizendo 9 pai, que se não podia! esquecer 
“da sua perda ; que lhe parecia vello sempre ao seu lado , e que des 
A via de ser já bem crescido. 

Morreu em fim a mãi; morreram muitos filhos, e os que lhe so. 
breviveram se lançaram pelo Mundo, para se valerem contra a nja 
seria de sua vida. Henrique mudou de bairro mil vezes sem melhos 
rar-de fortunã e já gastado. de annos, e fadigas andava ainda acuri 
vado ao pezo do trabalho, . l 

Hum dia, em que tomava agua no chafariz na rua de Richiliea 
em Paris, hum encalho czusado por alguns coches, obrigou a parar 
outro muito luzido, no quala rica libre de tres ou quatro insolentes 
ociosos mostrava o preço, e walor dos predestinados, que vinham den. 
tro; que na verdadé por estes reputa o povo a gente de libré, e por 
toes se azeda tristimente contra elles. Com efeito tres homens sober= 
Bamente ataviados eram os que pejavam o coche, e attrahiram os 
blhos do vulgo, que os ricos apenas vem ; e além dºoutros os de Her> 

à * tique, o qual esquecido do fim, que o trouxera á fonte, tambem o$ 

* tontemplava, dizendo entre si, que ditosos que são aqueles, 

- Derepente soou hum grito de dentro: do voche, ea voz de hum 

Bos tres homens, que mandou abrir a portinhola, e sahindo mui 
fcceleradamente se foi correndo para o Aguadeiro, e apertando-o nos 

braços entrou & esclamar. Não , eu não me engano; este he, meu 

pai » que'tenho abrazado ! Senhor Marquez ; Senhor Conde ( continua 

para os que estavam np coche) achei em fim meu pai, que tanto tinha 

Procurado ; sim » Senhores, eiilo aqui ! sim meus amigos (falando 

gom os circunstantes) este bomem he meu pai! - 

Henrique, espantado de ver, que o abraçava hum homem de tão 

Soberba aparência, e que elle conhecia tão pouco, dizia-lhe; que 

uz meu Senhor Como mereci eu ? Hum inizeravel como eu... O Cod 

E é não me engano ? Este he o mei Carlos ! Meu Senhor... «que fora 


. “ Assim continuot o triste pai mais s 
; ; Seus barris, e sempre nas conversacões com sita mulher sé lembravam 


Tunas «fuz-me muita honra. ...e hê possivel, meu Carlos , que tor: 
Do à ver-te, é me hes restituido. E como vens Aammnte! E eu pobró 
de mim! Não passei ainda” de mesquinho -A guadeiro. . . «mas basta que 
Fes feliz, eque hs ditozo. Í aa 

«9 paise o filho banhavam-so de lagrimas reciprocas, até que este 
Bahindo como de huma embriaguez diliciosa de sensibilidade ; naré 
| Zou em breves razões a sua historia; dizendo >- que por não fizet 


pone Oficio de seu pai'se retirara de seu pobre casebre , à 
attidente fora” levado America, onde: adquerita muito 02% 


| , , 
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pedal, e que havendo muitas vezes buscado seus pais nunca achata 
o menor rasto delles, E aqui tornado a abraçar o pai, disse para 
o Marquez que vinha com elle, dar-me-heis licença de levar men 
pai com tíusco ? eloga fez entrar no coche o Aguadeiro, que ainda 
não tornara asi de tanto pasmo. 

o urgulho do Marquez pareceu alterar-se hum pouco, com o novo 
Companheiro, mas fui necessario ceder à força da natureza, qua 
esto era o seu dia de triunfo: o Conde porém aplaudia os transpors 
tes do seu amigo, e desde então lhe teve mais amor, a 
"Já agora he escusado dizer que Heurique, e seus filhos parti-. 
ciparam das riquezas de Carlos, e que toda a familia asperimentou os, 
efeitos da sua boa ventura: e o que foi a Carlos digno de estimas, 
ção, e de respeito he que elle se regovijava de contar este caso, e 
que cada vez que o fazia derramava lagrimas de ternura «e nós aqui, 
pintamos huma copia tomando-o por original, não só por hourar= 
mos os ricos, mas por darmos aos pobres alguma consolação. 


= NÃ 
“Blnicdotas extrahidas da Vida de Nushirvan ou Cosrae, Rei da Per= 
sia, por À. C. Meissner, tiradas do Alemão. Ê 


( Continuado de pag. 128 ) 


9-— Nada era comparavel ao desleixo, e fraqueza do estado mis 
litar da Persia, antes de Nushirvar subir ao Throno ; por tanto, hum; 
dos primeiros objectos da sua attenção foi a reforma da disciplina 
do Exercito; e á força de innumeraveis fadigas chegou à fazer cficetis 
yamente respeitavel o Reino por lado, apezar de ser impos= 
sivel debelar de hum sô golpe todos os seus vicios, pelo maior pars 
te profundamente arraigados. a 

Hum dia que Nushirvan passava revista ás suas tropas avistou, 
casualmente hum homem de figura polida, e airosa, que de longe 
observava com attenção o manejo dos Soldados, ora suriinno-sg 
emar de aprovação, ora abanando a cabeça quazi imperceptivel. 
mente. Nenhuma destas senhas escapou á vista penetrante do Rei, 
e mal que chegou ao Palacio , mando-o chamar á sua prescnça , sem 
ainguem saber. . o 

O Estrangeiro apareceu, e o Monarcha perguntou-lhe a sua opini&g, 
& respeito da tropa; elle gabou muitas cousas com excesso, € infliz 
ligencia. , 

Mas tu parecias-me do vez em quando discontente por alguns mis 
nutos ; o motivo disto por certo que foram alguus defeitos , e destes 
quero que mp instruas com mais particularidade. 
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ponco , conveio que sem dus 


” O Estrangeiro-depois de reflictir hum nveio 
lhe pareciam incomprehen. 


vida tinha observado varias cousas, que 


siveis e que não se ajustavam com O todo. E 
“ A serenidade do rosto de Nushirvan, e suas ulteriores Endagações 


animaram o incognito, O qual apontou com tanta intelligencia , como 
valor humas, e outras observações, relativas ao que elle chamava fra 
Quezu uppurente, eo que a lingoagem da natureza teria chamado des 
Pêitos. 

Nusbirvan dava-lhe rasão , em quasi todos os pontos , notando com 
súmmo cuidado cada observação particular ; e despedio-o da sua pres 
sença, carregado de ricos presentes, Já o Estrangeiro bia na porta 
do Aposento Real, quando-ô Principe o tornou à chamar. 

O objecto da nossa conversação ,diz elle, fez me esquecer do 
sogeito com que falava, Como te' chamas. 
= Missa ! 

E tux Patria? 7 . - 

Makeran ! E 

Makeran 2—jnro pelo meu “throno que já conjecturava isso mos 
mo , antes de te perguntar. s; . S 
“É por quê, invencivel Senhor? se he lícito a teu esccavo ter a 
vzadia de perguntar. s, 

Porque devins ser nascido" e educado bem longe da Corte, e estar 
bem desinfeccionado do veneno da hypocrizia, para te uffoitares a die 
zer a hum Senhor de vida, e morte a pura verdade, e para descorti- 
nares defeitos , onde com mil vezes tem sido exaltada, até ás estrellas, 
a minha sabedoria, 

Com muito gosto te conservaria na minha Corte! mas isto seria, 
quando muito ,buzp Iucro de poucas semanas, e provavelmente per- 
deria o mundo Jum homem honrado. —Todavia ainda me resta hum 
meio de me apfuveitar de ti. Vai pois, volta para as montanhas pa- 
ternaes ; ma gia por aqui todos os annos por espaço de oito ou 
dez dias, semyl estrondo, sem titulo , 'e sem que ninguem tenha léo 
noticia ) da tua commissão ; observa exactamente , tudo o que en- 

- contrares, e de tudo isto dirás, com toda a franqueza ,o teu parecer 
na minha presença. A tua sinceridade nunca-me hade ofender ye huma 
penção consideravel te indemnizará das despesas e incomodos da jor= 
finda; pois que para recompensar-te verdadeiramente, se te conser- 
vares sempre recto, e honrado, tanto eu, como outro " qualquer 
Principe » Seriamos demasiadamente pobres. ,, 

«0 Estrangeiro acceitou a Comissão; e só depois da sua morte 
contou 0 mesmo Nushirvan está Anecdota à sua Corte, e sempre 
lamentava Missa, asseverando que dez Conselheiros não lhe teriam 


P; : . Mia : 
tido tão uteis como este incorruptivel forasteiro. 


( Continua.) ã 


O GABINETE LITTERARIO. 


153 


—— 
«Admoestações secretas da extincta Companhia 
; de Jesus. 


aços 5 


( Continuado de pag. 130. ) 


: Que pessoas deve conservar, e fuvorecer a Companhia. 


1.0 —Tenham o primeiro lugar á estimação entre os nossos, todos 
aquelles, que eficazmente procuram o augmento espiritual, e tem= 
poral da Companhia, como são ordinariamente us Confessores dos 
Principaes, e outras pessoas nobres ericas, os Pregadores, Mes- 
tres, e além disto alguns Religiosos, a quem os Superiores noticias 
rem estas admoestações. . - : 

2.0 —Q mesmo observem os Prelados a respoito daquelles, que 
posto sejam inhabeis pela sua velhice, re fulta de alentãg + com tudo 
antes se exmerarem no auginento da Companhia, não só em con= 
templação disto, mas tambem porque como assistira sempre no Con- 
vento, podem sugerir aos Superiores os defeitos ordinarios dos mais 
Religiosos. É 

3.0 — De nenhum modo expulsem algum dos mencionados Reli- 
givsos, pois conduz muito isto a que a Companhia não perca o seu 
bom conceito, e reputação. 

4.0 — Devem favorecer além disto, os que forem ricos, nobres, e 
de eugenho, principalmente, solicitando estes áuginentos da Com= 
panhia, e tendo amizade, ou parentesco comi alguns sugeitos po- 
derosos, que nos são affectos. Mandem os ditos para Roma. ou 
para outras Universidades famosas, a fim de que estudem, e quan= 
do o façam na Provincia, ordenem os Superiores, que Os seus Mes. 
tres os tratem com particular affecto, e concedam tudo o que ape- 
tecerem, e isto continue atê que cedam de seus bens em favor da 
Companhia, porém feita a doação morlifiquem-os como os ontrosy 
havendo com tudo sempre algum respeito, e attenção à sua benefia 
cencia, e favor. E 

5.0 —Ultimamente devem tratar com alguma distinção os Reli' 
giosos, qua além de mostrar affecto á Companhia adquirirão paca 
esta alguns sugeitos idoneos, e capazes. É 

Advirtam porém que não sendo estes ainda professos não he con= 
veniente haver muito excesso no trato; e favores, para que seme- 
lhantes obsequios os não movam a sugerir o egresso âquelles mess 
mos, que por seu conselho tinham beneficiado a Companhia, 


Cap. 12º l A 
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Cap. 13. ; 


Que pessoas se devam admitir na” Companhia e comé estas 
se hão de conservar, 

1.0 — Procurem com toda a prudencia , que os sugeitos que pres 
Qendem admittir, sejam nobres, de agradavel presença, e boa cas 
pacidade, ou ao menos se reputem insigces, em algumas destas 
circunstancias. . E: - dp 

2.0 Para que midis facilmente movam os ditos ao irgrêsso na 
Companhia os Prefeitos, e Mestres das lscolas tratem estes com 
distincto aficcto,*e particularmente exponhum , que/offerecêndo: a 
Deus as suas pessoas, e bens especialmente na Companhia de Je-. 
sus, seu filho, fariam huma obra não pouco meritoria, para com q- 
mesmo Senhor. : 
- B.o —Havendo occasião conduzam estes aos Collegios, e casas: 
de recreio, e permittindo-lhes -o divertimenio com os nossos, pros 
aurem conciliar o séu afecto, Isto porém devem effectuar com toda 
a cautela, Pp sorte que a amizade não seja motivo de algura des- 
preco. E : 

4.0 —Nas Aulas não os tratem com aquelles' castigos, e asperezas, 
com que mortifiam os mais Estudantes, 

5.0 —Cum os favores e obsequios, que pedir a sua idade, e prin= 
cipalmente cum alguns discursos expirituaes os animem ao ingres 


so na Companhia. 
6.0 —Mustrem que elege-los a Companhia entre tantos Estudan- 


tes, ane frequentam a mesma Classe he cousa, que sem. duvida 
perde da Divina disposição. E 
,. 7.4 Ponderem principalmente nas exhortações as graves penas, 
“do inferno, e que Deus as puuirá com estas quando não obedeçam 
à sua vocação. - 

8.0 — Se pedirem com instancia o nosso habito dilatem a sua re. 
cepcho, em quanto persistirem no mesmo intuito, porém havendo - 
mudança com presteza, e de todos os modos os capacitem ao in« 
grosso. a 
- 9.0 — Persyadam com efficacia, que de nenhum sorte commu- 
niquem aos parentes e amigos o projecto de entrar na Compauhia, , 
ggin gue tenha precedido a sua recepção. : 

,€Porêm se depois desta partenderem o egresso, mostrem-se Os 
nossos indiferentes na concessão deste, e deixem o. mesmo do seu 
arbitrio. Expulsa-se (ainda sendo sujeito de distincta qualidade) 
como seu opposto, e de nenhum modo se admitte, f ú 
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Aarte Oficial, 
Synopse das medidas governativas publicadas no 
Ro mez de Junho de 1847. 


1847—Ab. 94—Dee.—Transferindo o Escrivão interino da Junó” 
ta da Fazenda da Provincia do Cabo-Verde, para o de Director 
da Alfandega de Goa. —25 3 
+——— Mar, 30— Dee. — Commutando a pena de morte imposta a Ba- 
boli Naique Burantó, em a de trabalhos publicos perpetuos em 
hum Présidio deste Estado. —26 
» —» Dec. —ldemn ao Soldado José Bernardo em hum Pres 
sidio da Costa de Africa. —,, 
Ab, 15—P, M. 1944 Approvando a Port. deste Governo, 
relativa aos emolumentos dos Escrivies das Camaras Municipaes.—25 
» 26 —P, M. 1948— Approvando as Portarias das nomeações 
de Francisco Enigdio de Sales, para 2.º Escrivão da Feitoria de 
Diu, de Roinão Vicente para o de 2.0 Piloto da Barra, e de Ma- 
noel Ovidio Faria da Conceição, para o de Guarda da Alfandega 
de Assoln 


— s, 3! 


, 
P. M. 1953 Approvando a. remessa feita dos cobogs 
-Jonas, e mais effeitos ao Governador de Moçambique. —,, 
sw — P. M. 1956— Approvando as nomeações de Ignacio 
do Rosario Rebello para Mandador, e Antá Sinay Dumo para Lin- 
gos da Provincia de Canacona.—,, j 
Mai. 6—P. C.— A posentando a Antonio Caetano Rodrigues, 
Mandador do Arsenal, com os vencimentos que percebe. —23 
Jun. 10— P. C.— Marcando as épocas para a afixação de 
listas, reclamações, e eleição da Camara Municinal,.— ,, 
»s,—P. C.— Dissolvendo os Conselhos de Municipio, e dea 
terminando que os Juizes de Paz e Eleitos entreguem as respectim 
vas gerencias aos seus antecessores, em consequencia do Dec, de 
27 de Março antecedente. —,, E 
=—— Mai 6 — Port. — Encarregando a Lourenço Maria Fernandes 
por seis mezes a adminisiração das matas de Vamão.— 25 

— — Jun. 27g-Port. — Nomeando huma Commissão encarregada 
de prestar auxilio aos infelizes habitantes de Sanquelim nos ter« 
mos declarados. , 
+—— ,;—28 — Port.— Determinando aos Governadores de Dips 
e Damão, Administradores de Concelhos, e Commandantes Mi'ita- 
res nomear huma Commissão, por elles presidida, para promove. 
rem huma subsctipção, a favor dos infelizes de Sanquelim ,-e Bi 
cholim.—20 Rio Sao isa 
JULHO. |847, 2. VOLUNE. 


| 
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E 
EsraDo DA INDIA.: 
“ Noção historica de Cova, 
EN . ( Continuado de pag. 137 ) 
g ELLÁ.—Aldêa notavel, na verdade, por estar no seu solo 
assentada a famoza Goa, in illo tempore Cidude, hoje em ruinas, mas 
“para sempre digna da recordação, pelos sumptuozos edifícios, que ain= 
- da restam, e pelas ruinas de outros, que com aquelles a ensoberbes 
ciam. Para outro lugar (a Rezenha Geral ) reservamos fillar «desse 
"Emporio Luzitano na Azia, por haver muito que dizer, e o não fas 
rianios neste lugar, sem interromper O nosso proposito, e a preci« 
-ZÃo necessaria. . 

Na sua actualidade ella se divide em 3 Bairros (!!!) Pelourinho, 
comp. 800 passos, larg. 500 : Sta Lucia, comp 500 pas., larg. 209: 
Daugim pequeno, comp. 300 pas ; e larg. 150 ; toda ella eontêm 4000 
pas. de comp; e 2000 de larg ; segundo o Documento Official, que 
«temos a vista, 


ra 


Sé Primacial, ( Fog. eo :H. 150, H. 74. M.31.M, 1 
*. Colegiada. » » 24 ,,16,, 85 
Porucação gra Luzia » 32 5, 140 5,90 ,,50 5, 2 
« - Total, » 85 ,, 260 ,,180 ,, 80 ,, 37 
- AgricuLTURA.— Não ganha preferencia às que lhe antecederam. 

Semente. —No sorodio 6 cumbos, e na vangana 12 candins, 
+. Dizrmos.—A 5 por cento 3 cumbos; ca 10 por cento 1 cumbo, 
de coco 20.000, y É 
c PacMerrAs A" sURA.—São 285. 

Fontes ou TANQUES.—Huima unica de agoa pofavel na Trindade, 
“por muito tempo foi assampto de fulminações da Inquizição, porque 
era a celebre Tirta dos devotos do Brama . 

EmBarcADOUROS. — São tres, sendo os prineipaes o Cues: dos Vice= 
Reis.: dos Arcebispos: da Alfandega: do Arsenal. : de Duu- 
gim peguéno. : do Portal do Vullado. : mas as Embircações são de fora. 

DistanciA.— A? Capital ( Nova Goa ) 2 legoas. Gaudaulim , Cor= 
lim e Baoguinim são as limitrofes. , 

CommuntpaDe. — Não tem Vangores, mas Gancares: 18 Christãos, 
e 13 Gentios, todos Bramanes. Tem voto deliberativo depuis de M 
anoos de idade, sendo matriculados, He sufliciente a preseuça de 4 
-patu validade de deliberações. a a ; 

CuLAcHARINS.—Não tem, nem tangas, e o rendimento se divide 
entre os Gancares. 

. ARREMATAÇÕES.—As de varzeas são trionaese 
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Vigia.—Tem apenas para as Cearas , que se arremata annoalmen< 
te, e o scu preço lie pago pelos Collonos. és 
' Em 1799 : R. 306 » D. 8125:4:97 
 ReoetrA pese | Em 1839 : R. 2156:2:334 D. 2149-4:063 
Conrrisuições.--Segundo o Tombo Geral pagava. aos Mouros, 
827:2:034 lang. br. O Vedor da Fazenda Affonço Messias discon= 
tou-lhe 141 de hortas dos moradores : mais 81 do Tanque de Tiá 
Broja, dado em mercê a Francisco Cruvinel: 60 de outras hortas 
de outros moradores com que ficon pagando 686:2:033, das quaes 
ainda lhe abrtea o Vedor da Fazenda Belchol Serrão, em 20 de 
Junho d+ 156t, 32 tg. de hum chão, e varador ç que estã de traz 
de Sta Luzia, do qual o Governador João de Mendonça fez mercê 
gratuita a Cidade ( Senado ) para varaçio de Navios do Povo, por 
Carta de 27 de Março de 1764. Com estes discontos ficou gando 
656.2:034 tangas: mais de Gorevaraddo-7:1:19, de Papoxi 12:3:00, da 
terra de Cana de Gancim 2:1:01 : de Coxivarado 151:1:90 , o que vem 
a sominar 702:3:233: além de 5,8 molhos de palha de bate, e 4000 da 
feno : de cobrimento de Nãos xerafias 25: do Confisco 145 , o qua . | 
tudo está reduzido a seguinte estado de pagamento à Fazenda, de 
foros 254:2:113, de meios foros 127:1:05$, total 381:3:173, mais 
127:2:00 de Fazendas dos particulares, e de foros do Confisco 
49:4:00, A Camara Geral segundo a derrama, que em 1839 impor= 
tonem 153:3:27 ; A Igreja de Sta Luzia 20 xerafins : dez para 
a ajuda da festa do Orago, e 10 para benzimento, alêm do producto 
de hum jono pessoal desde a fundação da Igreja, 
- Drvipas.—Conta 14090:2:30 de que paga de juros 741:0:085. 
reGuEZIA.-— Orago da Freguezia Sta Luzia. A sna Igreja ses 
gundo hum documento Oficial, he construcção do Arcebispo D, Fr, 
Aleito de Menezes. Além desta Igreja, que he a da Padroeira da 
Aldêa, a Cidade teve muitas Igrejas, e Freguezias, de que falares 
mos em outro lugar. é 
FunDo DA FABRICA.— Não se sabe. 
Conrraria.—O distinctivo dos seus Conftades hé a opa branca , « 
murça encarnada. R 
FesrIVIDADES,— As “principaes são no mez de Fevereiro e 31 de 
Dezembro. x 
Santos-PAssos.— Não são festejados: 


GAUSIM (Gamcim ). Percorre-se em horá e meia o seu 
comprimento, e em huma: hora a largura. 
. Divisão. — Divide-se em 4 Bairros: Gancim grande,:, Gancim peçs 
queno: Muiná, e Mercorim: o comprimento ou a largura dos 3 
primeiros pode percorrer-se em hum quarto de hora, e o ultimo em 
10 minutos. . E 
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”. Porucação.= Fiz parte da Froguézia de Neurá. 
AcricuLTuRA.—e como as das antecedentes. 
Semente: —No sotodio 3 cumb.; e na vangana 3 cand. 
Dizimos.—A 5 por cento 4) cumb.: a 10 por cento 10 cahd,: 

«dê sura 51) xerafins: de cocos 12 mil. 

% Pacmeias A'suRA— lim 1840 eram 95. 

» Fontes ou TANQUES — Huma unica : Quinorolo. 
Emparcapounro.— Hum unico no Portal de Orjua do Bairro 

Mercurim , que aista da Igreja huma hora. Nenhuma Embarcação, 
Disraficia— Para a Capital 2) horas. As Aldêas Neurá o grans 

de: Batih, é Moulá são Jimitrofes, . . 
CoxmuntDaDE.— Esta Communidade não he composta de Vango. 

“res; mas sim de Gancares, que são Bramanes; e Culacharios, Cha: 

“rudós, e Bramanes, huns e outros partilham a gerencia commum; 

nendo 15 anhos de idade. (1) Não ha numero estabelecido de Cotas 

'ponentes para: a validade do nemo. É 
* CuLacHARINs.—O seu numero não he certos 
t Joxos.—Assim osGancáres, como os Culacharins vencem o mese 
io, tendo 15 annos completos de idade, até o dia da visitação de 
iSta Izabel, (2 de Julho) no anno da arrematação trienal, em que 
“são matriculados: 

- Tangas. — Não tem, nias sim 8 Jonos fatiozins, que possuem vas 
rios individuos, por inteiro, ou divididos. Elles tem igual venci- 
mento como os Joúos pessoses, é entre huns e outros se divide a 
receita liquida da Communidade. à 

- “ARREMATAÇÕES. — As das varzeas; humas s6o trienaes., que com- 
-prehendem 28 lanços, e outras aíibaes de 4 lanços, ao todo 32 
Janços. a 

3 Vígras. Não ha. 


Em 1799 R, 4891:3:16 D. 2405;2:01 

Em 1839 ,, 4229:3:45 ,, 1375:1:03 
— 4? Fazenda, conforme o Tombo geral, pagava 
E de Cajua 2:0:01:; de Gorêvarado 70:0:19: de 
Papoxy 15:2:00'; ao todo 711:3:04, tang. br., além 5 mil ollas 
“de ariqueiras, é 4 mil tholhos de feno. Todas ellas estão reduzidas 
a foros, xerafins 232:4:34 : meios foros 113:4:473: mais 77:2:25 

pc eia - 
(1) Esta Communidade dã Vogaes para a Camara. Nos annos 
te 1793, é 1823, não havendo mais que hum unico Gancar, & 
este menor, por Circular de 5 de Julho deste ultimo auno, ses 
cgundo o éxemplo do anno antecedente se ordenou que 'as Aldêas 
Neurá o gtande, e Calapôr dessem hum mais, além dos ordina= 
tios 2, e que isto seguissem; em regra, as de mais Aldêas, con+ 
forme a sua graduação, ou precedencia. 
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de nomoxis, finalmente mais 5 a titulo de cobriménto de Nãos. - 

A* Camara Geral, conforme a sua derrama, A'Fabrica da” [eres 
ja contribuia a importancia de & Jonos; mas desde 1835, fixou- 
se em 69:4:30 por anno. . 

“ Drvipas.— Sommam em 11387:3:00, e seus juros em 543:1;33 

Divisão. — As rendas se dividem, como já dissemos pelos jonos 
pessoaes, ( fatiozins, Ê : 

Faravezta.—He da “invocação de S. Simão e S. Judas. Não Á 
sabe a época da construeção da Igreja, e parece que foi huma 
das eregidas pelo grande Arcebispo D. Fr Aleixo de Menezes. Tem 
8 altares; o do centro dedicado aos Santos Padroeiros; O lateral á 
direita à Sra da Gloria, e o da esquerda a Jes 
be ab poente f 

FunDo DA PABRICA.— Está a cargo da Communidade prover a 
Fabrica do necessurio, 

Conrraria.— Huma unica de Jesus e da Sra da Gloria, com o” 
distinctivo Ge opa branca, e murça encarnada. ; 

FestIVIDADES.— São duas; a do Santissimo, em 28 de Outubro, 
e de Jesus; em algum Domingo de Maio, 

Santos PAços.— Não são festejados nesta Freguezia, 


s. A sua frente, 


GANDAULIM ( Gundolim ).—He huma das 6 commissas 

à Camara Agraria. por falta de Guncares: por tanto o seguinte he” 

o quanto se pode culber ácerca da sua actualidade. A Aldêa percorres” 

se em meia hora, de huma a ontra parte. ã 

Divisão. —Não he possivel marcar, por estar a Aldêa converti- 
da em: Palmares, 


Poruração. Fog. 604: Hab. 3475: H. 1500: M. 1460; Cc. 
560. (1) i , ; 
AaricoLTURA. Cultiva os mesmos generos que as antecedentes. 
SemenTE.— Nove candis no Sorodio, e. 3 na Vangana. 
Dizimos.— À 5 por cento 5 cundis, e 10 curós, e 4800 cocos. 
PALMEIRAS A'suRA.— Dezescis, em 1840. E 
Fontes, ou TANQUES.—Conta sô 2; mas não notaveis. . 
Exupsrcapounos.—Hum unico, no Paço de S. Braz, que dista 
da Igreja 20 minutos. ponto mais, ou menos. E 
Distancia. — A'Capital 27: Corlim, e Daugim são limitrofes; 
a primeira dista 4 horas e à segunda $:-a llha de Cumbarjua faz 
parte desta Aldêa, como Freguezia. a 
Receporrs.—He a da propria Freguszia, S. Braz. - 
Annsmarações.—São trienses, | E 
— pe E mei o te 
(7) A Aldta conta esses fogos; e população, 
liha de Cumbarjuas -* da cê 


=. 
r 


compretendendo &, 
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e; OR aa O 
Cc Viara—No trienio principiado em 1840, foi arrematada por 


1.0:30. e 
. Em 1799 R, 213:4:51 D. 479:1: 

Receita E Desp, 3 Em 1730 ,, 276:3:58 ,, 175:25003 
- Conrrisuicões.— A” Fazenda, segundo o Tombo geral, de fory 
27;1;09: de Gutevarado 14;3:133, total 42;1;073, tang. br., o que 

| ow fica reduzido a 43;3;51, A'Camara, conforme a derrama. 

Divrpas. —Sommam em xerafins 450, e os seus juros 71;0;30, 
“Fureuezia.— Tem por Orago: S, Braz. Não se sabe ao certo 
quando fora construida a Igreja, com tudo, he de presumir que o 
fora no tempo dy Arcebispo D. Fr Aleixo, pois segundo hum dos 
gumento official de.30 de Março de 1790, foi à custa da Fazenda, 
e consta da tampa da sepultura de hum Vigario que estã na Capellas 
mor , que elle falecera em 2 de Maio de 1621, Ella foi mandada 
repatat por Oficio de 81 de Março de 1700 á Camara Agraria, Tem 
3 altares; o do fundo he do Padroeiro: q da direita » de Sta Apolo 
nia, e o da esquerda da Sra da Victoria, Seu frontespicio he ao 

- poente. |, 

Funoo pa rasricA.--Hé commum com 0 de Cofre. . i 

Conrrania.—São 2; huma com o distinctivo de opa branea; é 
a oulia com à opa branca e murça preta, ou azul. 

. PesTIvIDADES:— Huma unica a principal da Sr.a da Conceição, 
em 8 de Dezembro. nr 

Santos Paços — São festejados ma 4.á Dominga da Quaresma á 
custa do Cofre. 

(Continua. ) 
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“ Rezenha alfabetica dos objectos mais salientes 
da Administração Geral do Estado. 


( Continuaido de pag, 141) 


Nota da renda, e producto desde 1778 à 1787 com c 


É anova cultura, 


Comarcas. Total das tendas, , Total de arroz; 
da < R. tg. reis, Cumb. Cand. Curo 


Ilhas. ..... 764 á 13 
Salcete, 1016 di 4 
356 8 4 


; Bardez,..« 


- 2137 4 2 


À 


ES 
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Nota do uugmento posterior desde 1788 até 1805. 


Comar- Total das— Producto de arroz. Foros a 
cas. rendas. Fazenda. 


x. ti. R. Cumb. Cond, Cur, X. T. R. Cumb. Cand Car, 


Dizimos. 


Ilhas... 8795 2 1508:0:00 10 18 10, 


Salcete. 1837 
Bardez, 298 


16 I3(t) 12 9/19 
TN 148:300 2 16 “9 


3 15 1829:0:00, 3 4.18 


Somma 30162:1:: 


Em 1844 (2) 
Comarcas. “Nas, Salgete. Bardez. 
População .,..+ ECA) 88.967 89.977 
Producção (3). 2.479 2.299 5.506 
Importação de furdos de arroz em diferentes unos. 
Aunos. 1757 1779 1780 1824 1846 


N.o de fardos. 162.145 146.246 138.036 24,927 47197(4) 

Em vista destes dados he fucil de ver que a empreza foi bem suc- 
cedida, e a seu estudo seris melhor conhecido se porventura nos 
tivessemos apresentado aqui o numero de alegoas abertas — terras 
amunhadas , e sementes empregadas em cada huma das Aldeas; é 
com quanto isto seja facil, he alheio deste Iscripto, que não con- 
sente longos detalhes. ; 

“Os outros objectos que estavam debaixo de immediata protecção 
da Agencia criada em 1776,e que haviam medrado até o unno de 
1787 eram os seguintes. 


Generos. lhas de Goa, Salcete, É Bardez, 
Legumes (5) 1o4 15 2 95 2 4 53 19 3 
Mandioca... 2 7854 613 
Pimenta redonda, 4992 22675 19638 
Café... 1508 4131 3061 z 
Canella lá 24 27 
Algodoeiros, 54 14329 sc18 
Linho canhamo 14 20 
Arvores de constr 1877 30837 29137 


-— —— — ———— 
(1) De Sapaes. Em Loutolim 38 xerafins, que foram posteriore 
mente reduzidos a 1 xerafim; ena Raia 135 xerafins. 
(2) Por não alterar o que está. nos documentos Officiaes , somos. 
obrigados a apresentor estas notas sem a devida uniformidade. 
(3) Em cumbos. O das Ilhas he menor que os outros em hum terço, 
(4) Mais 6336 cond. e 5 mãos de bate. Dos fardos 42.010 fos 
xam reexportudos para Lisboa. 


(5) Os legues, e linho são em candis, e os de mais generos em pésa 


s 
c 


í 
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Em rm = = a CE TT— 
Augmento em 1806 : 
Legumes. . 39 625 013 + 4 
Mandioca .., . 2298 6821 2596 d 
+ Pimenta redonda . 4799 10523 586 ú 
Café.... . 1513 4166 2279 
ii O . 26 un 7 
' 5447 6784 —. 3547 
Bin e n” 25 
Arvores de construcção.. 248] 75229 33396 
te Seu estado de producto em 1844, 
Generos. cias, Saulceto, Bardez, Novas Conq. 
Legumes diversos,..s 1384 602! 4428 1 21537 
Pimenta redond: . as 20 . 474 


Algodão ...... . 8 2 04 
Linho canhamo...... 16 5» 144 2 
- O côco, eo sal não tinha sido objecto das providencias sobredie 
tas, tal vez porque não careciam de ser animados: Quanto ao sal 
pão aparece disposição alguma com o propozito de rielhorar ou 
estabelecer a sua cultura , antes he sabido que. foi sempre artigo de 
exportação, e como tul era contemplado no Cunusapto ! Tabella de 
fireiros ) do tempo dos Mouros, que vigorou nas Alfandegas de 
Salcetê e Bardez-atê o anno de 1811, e pela grande baixa que 
gofre-vo seu preço muitas marinhas hoje estão reduzidas a varzeas, | 
:-O cocô, houve tempo em que se carecia da sua importação , mas 
foi probibida absolutamente a sua introducção por Edital de 16 de 
Jan. de 1774, seguramente por não ser já mister. . 
é A importação deste artigo ; quando tinha lugar era na seguins 
te proporção, à 
. ADDOS, es 1759 « 1760 - 63 1770 : 
Cocós.... , 2.263.000 . 2.258.500 2.257.050. 119.700 ; 


O. seu producto em 1844 he come se segue 


+ has, Salcete, Bardez, Novas Conqu 
3.087.399 12.718.743 * 4.695.500 5.182.948 
< Para estar poisa Agricultura no seu actual pé, ainda que hoje 
Jmelhor medrada, foi força crear , e sustentar diversos Corpos pura 
Jevar avante o pensamento. 
&, 4 Huma Junta que pouco durou (1) prezidiu a ella por algum tempo. 
Hum intendente ,e Inspector com q sen Ajudante, e Ajudantes 
menores espalhados por tudas às Provincias até a extincção deste a 
REA Ri ida eia A 


1) Foi extincta em 1784, por Qrdem da Corte de 15 de Absl' 


( 
do BB, 
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lugar por ordem da Forte (1): promulgaram leis apoiadas pelo Go* 
verno , multavam, prendiam ao principio, tudo com o fim de al* 
cançar a commum utilidade; todavia ainda resta muito a fazer para 
se aproveitar todas as vantagens que é Solo promete, ; 
Durante à existencia da Intendencia foram successivamento nomeas ; 
dos 7 Intendentes, que são os seguintes; 1,0 0 Coronel Gustavo Adol. 
fo Hercules de Charmont: 2.0 Simião Rodrigues Moreira: 30 Pes. 
dro Moraes Corrêa: 4.0 o Doutor Fizico-mor Antonio José de Mi- 
ranta é Almeida; 5.0 0 Coronel Manoel Carlos da Cunha: 6,90 Dou-. 
tor Fizico-mor Antonio Josê de Lima Leitão: e 7.0 o Conselheiro - 
Bernardo Peres da Silva (2) ê , 
“O Documento (3) a que acima se allude, fallando destes Jn- 
tendentes emitte o seguinte Jutco: Os dus primeiros, ainda que» 
com muito poucos conhecimentos de hum objecto de tanta impor= 
tancia , suppriram esta falta com a força do engenho e energia, de - 
que eram dotados, e com a experiencia adquerida no Paiz , de modo ; 
que no seu tempo floreceu consideravelmente a Agricultura ; 03.0 0» 
5.o não possuiam as qualidades precisas; o 4.0 e 6,0 tinham de cere : 
to conhecimentos, mas nada fizeram, k ] 
Em 1828 teve Ingar homa Associação Agricola, sob a denomi- 
nação da Sociedade Patriotica dos Baldios dus Novas Conquistas: 
que foi approvada por Despacho de 5 de Maio do mesmo annos 
As Acções eram 250, de 1000 xerafius cada huma, divididas: — 
Sucios, dos quaes, varias circunstancias fizeram, que se 
m 33, deixando commissas 103 acções, e hoje são perinãs 
nentes 82, que possuem 147. : 
O Estabelecimento consiste em 13 vastissimos Campos : Uguem 
e Dupodem ( denominados de Portugal e Custro) e Mortaguli, do: 
Torofs (4) de Taddou: Costys Rasabuim, Sonalechem mol, Ducor= 
conty, e Sirsodem, do Torofo de Calem : Culnu ( denominado de 
Lopes de Lima) Cumburmota e Pémpulmol, du “Porofo de Colém:» 
Sigiiochém mol e Wunquechem cuilna, do Torofo de Sancorda , situa». 
dos nas raias do Estado, e distantes da Capital 12 a 13 logoas,+ 
afocados todos em perpetuo á Camara Geral de Embarbarcem , pelo 
foro de 354:1:52. á 
Em Júnho do dito anno teve lugar a dicipação de mato, € umãe 
nho dus terras, e se verificou em huma parte de 10 campos, ficando. 


enem mess mir cume! 


(1) De 20 de Junho de 1831. 4 ais 
- (2) Não exerceu o Lugar, mas sim 'o seu Ajudante Constancia- 

Roque da Costa.” . Ã Má 
(3) Me de 14 de -Margo de 1825, par fanto pada diz a 7es», 
ito do 7.0, nomeado em 1829. á: 


“JA) Reunião de algumas Aldias pasa O GNVSIAD acanqmico, | 


) N 
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DO 
ân* estatu quo a restante; e mais 3 por inteiro, Pimpolmol, Ducorcon. . 
dy'e Sonalechem mo!, ; Cosa Ted ' 
«Similhantemente foram construidos muitos Edifícios? em Portus 
gal e Castro 117 casas terreas, e cobertas ile telhas, paga outras, 
tantas familias de Colonos, alêm de huma sobradada com Capella, 
pata habitação dos Empregados; outra para o Destacamento militar 
e-2 vendas ( Boticas ) de mantiinentos e vinho ( espirito de palmeira.) 
- -Em Colem 82 para Colonos, 1 para os Empregados, e.1 paraa; 
dz Destacamento militar , e 2 vendas, 
: Em Costy 12 para Colonos, e 1 para o Destacamento, ao todu 220 
casas, aro 
- De mais foram abertos, e construidos: em Portugal e Castro 1 Con. 
| ducto do comprimento de 700 braças, ecom 5 do” profundidade, : 1. 
Portal (Comporta) no Ribeiro: de Dapodém ; 2 legous em Costy; 1 
Conducto de 200 braças, de comprido, e 2 de profundidade, em 
Sirsodem ; | pante sobre 3 colinas de altura de 40 palmos, sobre 
o:Ribeiro negro; outro Conducto do comprimento de 2500, braças, 
com 3 de profundidade, aberto em rocha;.e mais 1 do comprimegs - 
| to de 240 srugas, e 57 palmos de fundo, 

A renda des:e Estabelecimento andou, até 1834, entre3a 5 mil 
xerafins, mas desinteligencias, e o mais que fica refecido no Rela« 
torio, que publicamys proximamente (|) tem abatido muito o seu 
estado, e atrasado os lucros, que os Associados deviam receber, pois 
hoje rende, a pezar de mais agricultura, 1500 xerafias, x 

- Depois dessa época, o Governo tem pretendido animar o melho- 
ramento da agricultura do Puiz, e para isso creou huma Come. 
| ; imissão por Port, n.o-15, de 4'de Jau. de 1838, para dar o seu 
parecer acerca do angmento daquelle ramo: outra Commissão com 
as mesinas vistas por Port. n.º 1152 de 2! de Out. de 1840; on.: 
] tras Cominissões finalmene creadas pur Port. de 10 de Out, de 1846 
de pessoas nomeadas pelo Governo, Camaras Agrarias, Municipaes, , 
Junta Geral do Districto estã imcumbida deste importante objecto, 
I cujo resultado ainda não tem aparecido à luz, : (Continua. ) 


oct 7 e em 

“PEÇAS INEDITAS É POUCO VULGARIZADAS. 

Representação dos "Povos de Salete do ano de 733, que dá base” 
tantes esclureciméntos sobre vurios objéctos trunscendentes. 

F é Si “4 Coutipuado de pag, 149.7... 

E posto que no governo do Sr. Cartano de Mello e Castro por” 


. Se “dizer que nú sen"tempip se achava mais opresso, comovido de 
emma met 


(1) Vidto Boletim do Gov; n.o 22 do corrente anno, pag. 297 
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compaixão » para Verificar a certez sua queixa, se dirnou fie 
zer orçamento do que rende esta Provincia conforme os livros das 
cobranças dos meios dizimos, que tinham os Rendeiros em seu 
poder, e discoutando os foros , tributos, e todas as mais novas impos 
sições, qendus é mais despendios, que o dito povo fazia nas outras 
rendas, É feito computo de toda a gente desta evvincia conforme os 
rois da Camara Pontificia achou que mal vão cabia a cada pessoa” 
meia medida de arroz por dia, e que vivia quasi de cmprestimos; 
à vista destas mizerias sentio muito o dito Sr. de ter posto no seu 
tempo muitas imposições, e lhe consolou dizendo seria logo ali- 
xiado, ? . » 

* Estas são as rendas, Exmo Sr. , destas terras; e tal he a mizeria 
deste povo, que vive da sua iudusíria , parte indo para outra banda, 
e parte para o Gates, por ja não poder tolerur estas, ou outras 
mizerias mais de sessenta mil almas Christõas passaram para parte 
do Sunda , e Sul, terras do Canará, como noticiam os Rd.os Missionas 
rios, pelas roes que delles enviam cà, e nio se sabe o numero das 
mais que andem nas terras mais inferiores ; tudo isso por não” pos 
derem sustentar-se visto o mantimento que produz não chegar a ques 
tro mezes, pur esta causa ordivaciamente todos os, annos: mais de 
duas mil almas -Cheistãas desta Provincia vão trabalhar nas do Sul 


e Trapor + além das moncionadas acima, se recolhem por anno duas 


vezes na quaresma para satisfazer o preceito da Igreja ,e no tempo 
das novidades, afora de muitas outras almas que vão para a feira 
.de outrabanda , levando por droga sal, peixe , e Coco, € OUtTBS COU= 
us mormente por causa de fome. - 


4 sta Gesta allicçãos e por intoleravel prejuizo que, cansava ão 
povo da imposição dos ditos . ngios dizimos, imposto no tempo do 
Sr. Cuetano de hello e Castro 3. visto que além do jogo da dita 
imposição, que lhe atormentava a molestia. dos, Recebedores, que tinha 
posto para a dita cobrança , os .quaes não deixavam segar as varzeas, 
sem. sua liceuça, tolbendo totalmente a liberdade do povos sendo 
esta sua unica cousolação e por quanto no mez, de Agosto que he teme 
po de penuri de mantiménto, e O dito, povo mizeravel , que não tem 
ôutro remédio , buns para eximir a fome da, qua familia, e outros 
para accodir os povos segam, € debulham os varzeas que seneão 
ainda mal maduras , que he o que lhes probibiram os ditos Recebe- 
dores , como tambem a colheita das palmeiras sem atender a extrema 
miseria, que afílicto desta dureza que era huma confusão maior par- 
te de todo o povo misquinho , gente que he lavradora » € cultivado- 
, xes dos Campos largaram mão das cearas, O juntamente hiam venden< 
«do os pedacinhos dos palmares , com que jà se achava esta gente 
cultivadora quazi nos termos por cousa da fome a vista do tolbimen- 
to de liberdade de sahirem a onde estão outras sessenta mil alngs 
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so E ud E Sad = 
Chetettas desomparando eta torees da cultura que por sur Aba; 
E vão aver quem a Cuitivasse Aenriata sem peter Contact og 
bros da Fazenda Realy 

Avista desta afliceão inativa menicendo a 8, Migentade, que Dog 
Quanto, Boi servido atendendo vs elamares da por msndpr aa Co 
vermmadvr porama Real Carta expedita nu auuu de ATO DO emo gia 
Vantasse a tal tenda de meiva diimor, mandante au povo deixar em 
Wiortade em que se achava é posto que mer sa dicer que o Estuda 
tistava dostitaido das rendas, que lhe ssdatiio pulos metes arês ap 
Tanos matos, que pudessem ser, vem CANZAL alado a ento por, 
eva tado dovmadose entr emavidado atender por elo seguuao pes 
Melão am ditas Reaes Cartass que samecto se allovantom renda de 
medos digitos, o dito Se Cavtama da Malla a Canto port irupoy 
aloe pezosa aber meto dubro de todas os Riso, é feitos, reg 
da da sabido, é tram da envia cam expresso pretexto dese tevaga 
ar loga, passando Vantados attos, portar de certo se tom pressao qu 
perpetio sem xe RAlarmeito the bajo eta so pode ver do sivata 
Que xe bofve taat teste partentar, Q atuda RISRET vossa Seo q 
tranhendo mnito da imposição da dita ela, e tendo enteredo por 
Rua Rest carta ad Govera para que alevantaste logo, vivia não haver 
tal immasigão em todas ns amar mato conquictas, Como se deixa ver da 
Ata Canta espeto aos Udo Merga de LON meme a exta Real permdo 
Ay xe leo vomipalirdato , antas PAS 8 gi sto tnbato até lojas 

Rm quanto o coleira be sem alavida nociva polar ativos que ticua 
“Wes, por nto ser de mitidade Restas tesmes, coma se exorineatva 
nO Que em omiro tempo va Bog cm Mormação, pt erata de So Mages 
Me, ae Des Guatada qua AT ao depois trevtanealo eticto , é da 
Me Covhia à ciivas que Coma não ae fla e ateva do exomple 
O do Norte por que náguelas torsas ha sdandaneia dia uamtlmenta € 
Mantando para o portos é iecalentnao qm saleiro ainda do s4b0A 
Tanto que vai para xe vendérias visados, e exteatgelias, Aqui MO 
“eu Who e Daetanta o que todas o tempo de Salete q ques abisada som 
edtnido de Bora sempre Patos a abdancia, AN do que tão porea 
Res Inte que procaz a novidade as target do Naleeto, que par nha 
Dastar Dattivam muitas AMddas o, é sem PM A Nareeas AR Res 
Vendor Parees da Companhia de Jesus que de onituardo dio pareo 
amis OM memos olho oiitos  eutados do Datas é arado asda alho qo 
Edo 8 tecto ão tmmiimento alas tarado, Qatradars O 8 

nda é tão outdrar Àã as Varconro e digo ds miicipão dr veto 
dados Perola o maitimento cse ammtados q coleico puto USE 
ma, WeroNa VARANIA A Ciro Atavedç o O tpa OM uma 
a Ba Mir a Enzo Tema à valo poda Red ego euatra à Do 
Diva e tevta intenção vo Po Bia enrimentandto Bogmos € A 
MR temitos gomtalaitos Into para onicos teca 
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Avista de tantas clamidades afllicto o povo vivendo confiado nas 
esperas de se ver livre no tempo do feliz Governo de Vi Ex, do 
tal meio dobro, ciza, e renda da sahida , é das, mais imposições à 
cima ditas, segundo as dete nações das ditas Reses Cartas , e hoga 
"de toranr atolher a mesm: liberdade de segar o dito bate, sendo uin= 
ta este comprado por seu puro Sangue, dedicando para este efieiso 
Seleira, Recebedores , e mais pessoas: tem lhe canzardo huma lasugo 
vidade., e fica desustado, é prostrado na terras que por achar egja . 
“Jiberiade se sujeitava a todo o jugo. : 7 
No que. respeita aos sulgados não he tão facil. como se diz 0 po- 
derem umas das Aliêas amarrar, € com isso fizer as varzeas Ten- 
Quina, omugmentar 0. rendimento do seleiros porque todas » ua imsior 
parte tas Aldêas tem os seus salgades validados, e se em Chinchiny, ; 
se Curmoná fiva alguma terra be por sera todo ae arroz , e pão agr 
- pegadisso, 6 não se poderem concervar 0% valados, o deixando ndo 
jsso + como aqui hade entrar dinheico a juro , é das novidades se hado 
pagar tudo, se sem fazer discurso moral será de nenhuma, utilid 
esta obra ce mais será a despeza , do que A receita , atendeurdo, que 
se isso não fora escusartam muitos de Salcete bir a Sunda a cujo 
aivar as vargéas quando nas proprias terras pudesse haver esta indug- 
, e de tudo se vê que o que so diz be. introducção para fucj= 
htar mais difficuldudes na eserução. + f : 
à Pelo que, Eun.o 0: Sr confiado-na sun bondade, clemencia,.e req- 
tidão espera que lhe alivie deste jugo! mandando igualmente dar cug- 
»primento as ditas Reses.: Ordens, o ásseutos pelas quaes determinou 
salevantar os meios dobras, rendas da sabida, 6 » Carta Reul que pro- 
mette alevantar a dita rizoy que só q feliz Governo de V. Ex.açe 
deve premittir o comitimento das-djtis Ordens Reses atendendo jnp- 
tamente que v interpozicão «dos salgados , e seleiro que pretend:-ge 
não aliviar; commizerando da miseria de pqueos será o maior flagello 
“dla sna ruiva, visto que o Administrador que -hade administrar deg- 
peza do selviro, Receledures de sessenta Aldêas, 4 muis Ofliciaes, 
pessoas que se ham de depntar para ese effoito 4pdos.. perteadepa 
.gustentar-se dos suores, de sangue. deste pobre povos -que quagi 
pela rezão de tres mertidas de bate a cada candil de todo daleeto 
ouco mais, om menos, virá à importar duzentos cumbos de bate, 
. motivo porque lhe. fica sendo este jugo pesados Ê ” 
Por quanto mil homens que suposto pelo rosumo da proposta, não 
se pede ao' povo, cum tudo se estes mil. homens, e fallando com a 
devida reverencia, e submissão, se he que hade tivar desta Provin- 
oia seri também outras tuina irreparavel; porque pela escolha que 
o Sr. Catano de Mello e Castro; sendo V. Rei deste Estelo das 
cavarias de que tirou os homens maior; parte delles se extinguiram 
. como expriencia manifesto, que amuitas. ÁAldégs EMA acabamento fla 
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* gente se acham despovoadas, e isertas; comate S: Braz S.Thiago, S, 
Lnzia, Ttindade, Si: Thumê quebrado ; Carbolim,: S. Aleixo, e on. 
“tras mbitas; em tul- forma “qué algimmas taes: Ereguezias donde haviam 
“dez vu quinze mil“almas ; não tem oito ou dez, o a 
Sendo rezão que por parte'da ida nos casadus; não a mais 
“Que dons on quatro, e' uão” como na Europa dez quinze, “vinte, 
“tanto ho que ha algumãs Aldêas que se acham totalmente faltas de 
* Mescendencia varonil; como. Danioso , -Mamozo 4; Arsolim ,- Lacai de 
Vassn, Gandanlim, e Beuaulim, quepaga desima- parto de fg. 
“tos de todô Sulcete, hão “passam destrinta. rapazes, e nesta forma 
êntras, winitas: que não relata para não extender mais, pelo que 
“tirando mil bomeis “desta compnto ficará a terra “arruinada «sem has 
“ver quem “éultite vo: mezes de verão, que ha tempo de cute 
“tura, é semeniteira, “e rega"os arecads, que necessitam totalmente de 
“continio grangeamênio; e este faltando em hum só verão os .arecas 
“es totalmente se acabaram ficando ainda mil casérias debatidas; sendo 
todo povo de Salcete não sendo obrigado para as vigias mura 
alar'tos, visto contribuir foros;e pela promessa que lhe fez 
“ho témpo dos donativos.' que: se lhe tiron, 'e impoz mais tributos de 
“lhe deixar" livre, ainda assim assiste este póvo nas-xigias; marchas, 
“&” alirlos para deféxga” desta propria terra, como timbem havendo 
alguma empreza so vê que o Estado dos, Senhores Portugnezes si. E 
“hindb fora destas terras como: tem “feito em muitas occasiões bindo 
“para 'Poúdá, Durbate, e Bicholimyi soe als 
"* Ainda com suas proprias. despezas; & armas 'sustentando-se aisua 
ênsta tomprando' côm o seu dinheiro “a Fazenda Reutipulvora ge 
"balas, mósttando nisso O grandê amor que tem a sua, Patria, e muita 
Vontad&” satrificada”! para obedecer aos Srs;i Portuguszes e deffen. | 
“der a sia Patria, à que ainda: pode melhormeate , e tom.. maior 
animo obtut “quando V. Ex.a .se digne. de. mandar que todos os na- 
tnraes desta terra, que andain vestidos andem tanibem cingidos des 
baixo de algumas penas ques possam sem faltar alguns. inviolavelmen- 
“te compric a drdeniide V. Exa Por quanto esta disposição não sô 
“Será dé muita ntilidade a nossas terras mas tambem de grande: res- 
Peito: pata os hossos Ínimigos., “visinhos,: e outros; + 


La 


, Fay 

ede a V, Ex. prostrandb aos benignas. pês como Pai, Sr. e recto 
Juiz, e como tal pará a bossa 'conimodidade, emaidr conçolação vejo 
“pará estas terras » seja servido attendendo todo bisobre dito que re« 

“lata neste "manifesto , 'e não: attendendo .o pouco conserto como-se ' 
felita têr compaixão dé todos ,;e livrat desta nova alteração, por don- 
“de çtião * escapa! pessoa “algima ; que não fique: dauificada, como são 
* pobrês orfãos, e Viuvas, principalmente donzelas, que com isso, ulem 
E de padecer damno corporal ameaça outro grande que hade ser es< 
* Piritual'; 'e-quando por alguma via este intento fosse de conviniencia 
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não de todos, mas. ao menos de alguns o havia de abraçar com 
muita vontade não dando nenhum lugar para V. Ex.a considerar: 
segunda vez para o poder concluir, quando todos intendem, que a: 
vontadegte « Ex.a que Deus nos guarde sempre he recta, ê deses 
jada para nosso bem e de todos, e assim. alguns que desejam pros: 
curar graduações aftendem sô a sua conveniencia; alêm disso são: 
pessoas desalmadas , e mal inclinadas, que nesta forma querem sus- 
tentar-se os seus vicios, o que visto por amor de Deus e da sua May 
Santissima nos seja propício, e misericordioso em onvir esta suppli« 
ca, e despachar cum piedade. “ E. RM. 
Salcete «de 1733, 


———oemepgep eee Dto 


VARIEDADES. & 


* A origem do Privraio dos dous amuntes, por Mr. Arnauld, 


Entre os ramos da literatura ,. que cultivamos. com proveito ,'! 
vem hum que merece como qualquer outro a nossa curiuzidade, é ;, 
applicação, e vem a ser as diversas origens de cousas. que «convis . 
dam a nossa attenção, já pela sua extranheza, Pá pela sua utilidade; 
agora vamos tratar de huma das primeiras, qual he a do Privrudo 
dos dous amantes, que existe junto a Ruan; e eis aqui a ;anecdota « 
que deu lugar a sua denoniinação. a . 

Hum dos nossos barburos Titulares, orgulhoso com à impunidade, 
prerogativa diguz só do Governo feudal, não sabendo como ales: 
grasse seu feroz dispotismo, lembrava-se. continuamente de diversões 
absurdas, e umanas, e estas eram as que mais apraziain a sua 
vandulica fqntazia. A este e a outros taes caprichos extravagantes 
haventos de referir provavelmente a introducção de muitas pretenções. 
extranhas, que andam annexas aus antigus Senhorios de terras, das 
quaes locuras, buma Legislajão que se tem por sentença deverá logo, 
Nbertar-nos. TI AR 

O Cuvalleiro de, que tratamos usava .licenciosamente, de todas as: 
estupidas extravagancias, que se lhe ,foleravom por sua nobresa, e, 
grandes cabedaes, e tinha huma filha. unica por nome Genoveva, que 
as Chronicas de qualquer tempo, não deixam. segundo -o costume, de, 
pintar como hum verdadeiro milagre de formosura, e por cupseguena. 
cia havemos de imaginar que linha huma infinidade de pretendentes, 
Na fé dos Chronistas podemos, tambem crer our Genoveva não era: 
insensivel, e que Balduino, Cavaleiro. mancebo daquella visinbarça 
conhecia. nella esta qualidade, por-que seube agradar a nobre donzela, 

Amavam-se ombos com ardor mais terno e vehemente , «mas q; 
mancebo incubria a todos a sua paixão, por que era pobre, e já se 
sabe que em todos op tempos .O interesse deu Lei aqa, casamentos, 
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e.o explendor da riqueza deslumbrou semprê , como agora, Mas quo, 
muito he isto sé dizem que o mesmo amor traz seftas de ouro, O pat 
de Genoveva cego todas as prendas, que à natureza largueara as 
amante “da sua filha , não enxergava nélle se não a pobresa (em que” 
vivia: assim que Balduino estava certo, qué nunca seria o feliz cons 
sorte de Genoveva. Mas quando honve no mundo amor prudente ? 
Amor que não attende salvo ao que sente. e sênte sem Tespirar. 
obstrculos ; e depois digam-nos que amar he nada! O certo he que 
aerutra dos dous amantes vem por isso deixava de augmentor-se' 
cudaiia,. . 4 
Em fim veio o pai a saber dos amores da filha, e sehando. hum 
dia com o amante, fura seus primeiros" impitos saerifica-lo à vin. 
gança, que ardia por fartar-se, Mas a dunzella, prostrada nos pés do 
seu pai, quea banhava com lagrimas wrdentes, pediu-lhe que perdoas- 
Se, protestando: que se mataria se tirassem a vida a Baiúuino, Pelo 
que o pai toruatido em si daquélle delirio fúrioso, e apontando para 
hum monte que estava junto ao solar, disse av nuntorado : Balduino 
j* que tiveste a temeridade de levantar os olhos para a minha filha,” 
Soris seu esposo, se a levares ás costas até o pico daquells monte, 
sem descançares no efiminho, se descanças bum instante, tens perdi- 
do o sey' prego. Apenas acabava de dizer isto eis v mancebo que 
corre só seu amor ,- tôma-a nos braços, e lanca-se ao monte exclão: 
mando ; e serã possivel que bas de ser minha ? Assistia à este acto 
Igualmente barbara, e extravagante, hum grande numero dos Vas- 
sulios aoluregos, á 
“Muita ruzão teve quem pintou amor cego, e vendado, e Bal-: 
ânino que o estava pelo excesso da sua ternura, não viu que elle o 
deslumbrava dê tudo, para nio entender a dificuldade do trabalho 
gae impunham: que em fim não abria os olhos se não a Genoveva, 
esdella os não aphrtava hum só instante. no A 
* Começou pais 'a-sabir o-monte tom indizivel aceleração , 'e davas 
lhe azas o sentir pulsar contra o seu o coração da bella amada »a qual: 
lb hia “dizendo. ,, “Eu tremo méa querido amor, ti não púdes, não 
»+ podes chegar comigo ao cume, modera este impeto , no que ella 
3 tornava , não temas, iah', não temas amada Genoveva, tu não. 


“ s+'conheces “inda o amor, ão sabes que eu por elle chegaria até o 


ssi0eo ?,, 5 : 
““Todos os circunstantes fariam votos Por -aquelle aimavel por, :* 
não faltou quem com aplausós exforçasso a Balduino, até que lhe 
form affracando as'forças, e ellê mesmo q chegou a ennhecer. Então: 
fallando “com Genoyevi , dizia-lhe :- ineu à or, Meu doce amore 
folla-me , repeto que me amas, põe nos mens esses lindos olhos, 
fvem que en me'robrelevarel átima de-quanto pude a humanidades 
aboque tamo Zenovas as foigas-desfuleçidasd: «o 


e 
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Entre tanto hia-o desemparando a natureza, é só O amor o gostia | 
nha, mas que não pode vencer o amor! Balduino ergue os olhos 
ao pico Lo monte, e mede a distancia, que lbe faltava por vingar, 

e dizendo-lhe Genoveva toda consternada, e cheia de horror , não 
vês-como. he alto, elle lhe tornou, socega, que eu lá arribarei, , 

E como he certo, que vão bem fundados os que dizem, queo , 
grando amor fuz obrar as maravilhas ! Vê-se isto em Balduino, que f 
a este tempo era já não homem , mas o mesmo Genio do amor que / 
triunfava dos obstaculos mais invencíveis, é entre os clamores dos,» / 
que o viam, e tremiam por elle, e com ello trepavam, e faziam ú 
osultimos esforços ulhava para o cume do monte como metta dos 
seus trabalhos: estaudo todos attentos a seus passos, e acções, á , 
luta, e combate em que seus membros venceram o cânçaço, e tame ; 
À bem para Genoveva que hia desfeita em pranto. 

Em fim chegou.o ditozo Cavalheiro ao Cabeço do monte, e im... 
mediatamente se deixou cahir com o depozito preciozo naguella tera , 
ra, que abraçava como hum monumento da sua gloria. Aqui não fal= 
taria algum erudito que nos alegasse com Cezar, que tambem abras, 
çou a terra, mas algum amante lhe responderia, que o Romano o 
fez por cousa de muito menor estimação, ougamos porêm antes o 
brado geral dos que clamavam ,, ! Viva Balduino, viva o vencedor,, ! 

Então Genoveva reclinada sobte oseu peito, exclamava,, basta que serás 
meu espaso, unico amor da minha alma !,, E sobre estas lhe dizia as 
palavras mais affectuosas, a que seu amante cora os olhos cerrados, á 
não respondia cousa alguma, nem fazia de si o menor movimento; e , 
com isto a obrigou a exclamar de novo: oh santo Ceo! Dar-se-ha 
caso que elle fullecesse ! : 
Com effeito Balduino cabira rendido do trabalho, e estava morto, . 
e passando esta noticia de boca em bora mostrou-se a consternação | 
nos rostos dos circuustantes que não tiravam os olhos do alto do, 
monte, É 

Entre tanto chorava Genoveva, e abraçando estreitamente o seu 
amor fazia por tornar-lhe a vida, e tanto fez com lagrimas, e bes 
jos, que elle mal abrindo os olhos toldados com as sombras da mor=, 
te , apenas pode dizer com a voz desfallecida ,, Eu morro, Genove. 

»» Va, mas ao menos lavre-se-me na campa da sepultura que morri , 
» teu esposo: aq menos consola-me esta esperança... Qh meu unico , 
»- amor, recebei já o ultimo suspiro. s, , 
.Os circunstantes a quem não escapava hum sô gesto de Genc.re« 
va, cobraram esperanças com ella, quando entenderam que Baldui- 
no tornara a si, mas suspeitando que foram sô vislumbres de es«, 
perança,. certificaram-se na sua suspeita, ouviudo O triste lamentos, 
com que Genoveva bradou, morreu Balduino! E logo se deixou, 
cabir sobro o cadaver, 
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Seu pai então transportado de him só affecto,-é agitado de todos 
os sustos 'do paternal amor voa no cabeço do monte; acompantado de: 
muitos, e achando a mizera Genoveva apertando entre 09 braços . 
congellados ao infeliz Balduino, com quanto fez pela tornar a st do 
accidente vio frustrados os seus trabalhos, porque O esmorecimento á 
era mortah. j a . E 

“Então quantos alli se achavam proferindo mil reproches, e doestos 
contra o barbaro pai, que em vão “chegava ao peito a filha ja deffunc. 
ta erguem os dous cadaveres, e depositados entre lagrimas no mes-:' 
mo feretro, obrando nelles os sentimentos da natureza , e da compaix ; 
xSo, alli mesmo lhes edificarain huma Capella, oude o pai desejozo j 
de expiar dê algum-modo a sua crueldade lhes mandou erigir hum 
tumulo , ordenando que nelle ficassem unidos os mesmos, à quem H 
quando vivos quizera desuhir. Este sitio como ja o apontamos ficou-se | 
chamando o Priorado dos» dous amantes, e até O dia de hoje conser« 

, 


va este mesmo nome, 4 


Anecdotas extrahidas da Vida de Nushircan ou Cosraes Rei da Pera 
sia, por 4. C. Meissier, tiradas do Alemão. - + 


( Continuado de pag, 152. ) 


3 Nushirvan era tão amado de todos os seus vassallos ;' como te=” 
mido, e invejado da maior parte dos Principes seus visinhos—E : 
não era bem natural? ouvirem continuadunente elogiar hum homem: 
como modelo de hum ptefeitissimo Reinante ; forçozamente havia de 
fazer pessimas impressões sobre aquelles que , não sendo menos Prin-- 
cipes do que elle, eram tal vez dez vezes muis cubiçosos de gloria, + 
sem possnirem à centessina párte dós seus talentos. De chegarem á 
sua perfeição não eram elles capazes, e muito menos de excede-lo; é 
por tanto esquadrinhavam meios de d vencer. ' Ê 

Hum dos, mais, poderosos Kous dos Tartaros foi o primeiro que : 
se atreveu a utacalo; esta invazão inesperada , o grinde numero do 
seu exercito, e a dureza da sta conducta fizeram tremer toda a Per- 
sia, Só huma defeza repentina podia oppor diques a ésta assostadora 
torrente, só o mesmo Nushirvan em pessoa poderia iaspirar animo, 
e valor a bum exercito levantado à- pressa. — Por cuja razão o Mo=: : 
márcha não hesitou hum sô momento em pór-se á frente de suas tro= 
pas e afirontar o inimigo , hum só pensamento lhe causava pertut- : 
baçã8. — Era necessario encarregar alguem, durante a sua ausencia, do 
Governo da Capital, e da administração do interior de seus Esta=" 
dos; esta escolha era muito mais difficultuosa, pelo conhecimento que 
elle tinha do edio de outros Principes visinhos, cuja invasão receava 
ate rompéssê ao mesino tempo. 

Dous dos seus Visires possuiam em grão distincto a sua confiançãe ' 
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Muachmnd, e Omar. Talvez teria elle escolhido. ambos para este fim; 
se hum odio secreto, que não escapava à penetração do Soberano, 
e que ha muito reinava entre os dous, lhe não fizesse recear pessi= 
mas consequencias para o Reino. Por tanto hum devia ceder ! po- 
rém qual ? Sobre isto o mesmo Nushirvan não era de aecordo comsigo. 
Amboh eram moços, e ambos amavam; o que elle sabia com toda, 
a ceriezs ; resolveu-so pois a tirar desta paixão huma prova por on- 
de podesse conhecer o mais digno. é . 
Muelimud foi chamado primeiro. 
** Bem sabes, disse o Rei com quanta preferencia te estimo, e 
se o não sabes o dia de, hoje te convecerã com toda a evidencia. 
Depois da manhãa ao primeiro raiar da aurora, marcharei com o 
meu exercito para. rebater o vrgulho de hum inimigo barbaro, e in= 
justo—Mas Ispaan tambem precisa, na minha ausencia, de hum Chefe, 
até este momento ainda a minha escelha se fixa em ti, se por ven. 
tura fores bastante Senhor de ti para comprares a tua fortuna por 
hum sacrificio, , 
“E qual he sapientissimo Monarcha.? ,, . á 
| 4 Tu amas apaixonadamente a Fatima, a sua formozura he mui 
gabada; e o que ainda he mais, o.seu coração te pertence, : 
Eu estou bem Icnge de reprovar a tua inclinação, mas não deze= 
joana que o varão que entre tanto occupasse o men throno, se dei- 
xasse dominar pór huma paixão que frequentemente. lhe faria esque- 
cer outros deveres: e que algumas vezes o adormeceria nos. braços. 
da sua amante, ao mesmo tempo que o bem dos meus vassallos exi= 
gisso 'a vigilancia, e actividade— N”huma palavra, para occupares q 
primeiro lugar depois de mim em todo q meu Reino convem-te sa. 
erificar Fatima. — Por tanto escolhe, e dá-me a resposta, e não ne: 
te momento , para que a tua resolução não seja precipitada. Eutra, 
naquelle quarto , onde te acharás sosinho, e dagui a huma hora eu 
te ternarei a chamar. - Coura ei 
Sem dizer palavra partio Maehmud ;, e apenas se ausentou, que 
Omar foi igualmente chamado, e o Rei lhe fez, huma similhánte pro 
postt sô con a differença dos nomes Fatima, e Zaide, É 
- Banhado em pranto passava Maehmud o praso.do seu tempo; e 
Omar via resoluto correr o seu, nadando em prazer, e contentas 
mento. Sendo ambos chamados á mesma, bpra. á presença do Monar= 
cha este acenou a Maehmud que fallasse primeiro. 
« A benção do Eterno, principivu elle com voz tremula, mas que 
aulatinamente foi ganhando mais firmeza; a benção do Eternó baixe 
milhares de vezes sobre o throno de Nushirvan ; mas com animo pro-, 
picio perdoe o Monarcha ao seu escravo se pronunciar cousa que”. 
mereça a sua indignação. Desde o dia em que pizei, pela primeira 
vez, O teu palacio, foi o meu princi ig inalteravel, dedicar-me todo 
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fodos os supranomeados objectos, €! 
ria. — Perdoa porém , 
único ponto eu sou ; 
mana, e homem. Ainda estava bem longe do posto brilhante, a que 
me elevou a tua clemencia, quando já adorava Fatima, e era Senhor 
do seu coração. A ufênia de seu paiseparou-nos nesse tempo; pos 
*êm ella jurou-me fidelidade, e guardou sua promessa.— E agora 
beide faltar-lhe ? — Meu Rei, como poderias tu daqui por diante fiare 
te de hum' sujeito, que por hum posto brilhante se atravesse q ques 
brantar' mil sagrados juramentos ? Se a salvação da Patria unicamens 
te dependesse dahi, on se eu fosse o unico capaz de sustentar este 
peso « » então talvez vacilaria. Mas agora que ha mais de mil que me 
igualem em merecimentos ; agora que o amor, e o zelo da Patria 
podem unir-se pacificamente, agora julgará com justija cada bum 
dos meus compatriotas, que só a voz da ambição me persuade a ser 
perjuro.—Jurarei de não ver Fatima por muitos mezes , sofrereí até 
sucumbir debaixo deste honroso encargo; mas renunciar de todo a 
sua posse he mais do que pode «aber nos meus pensamentos 
- E de no a tua firme resolação ? o 
pipi o a palavra do Anjo da morte não pode ser mais irrés 
- 4 E se te aviltar atê á pocira donde tel i 
e e eva 
dg fazello, Ô Monrcha 3 mas não o rabriçE "cumpadecad- 
ds a não as castigas. Se porêm te apraz o castie 
Eri ens | aze de teu escravo o que a tua sabedoria te 
na E Omar 2, "é ESSE) Es; - 
“é u— tuntas . & 
principiou este cheio de contenta 5 si 
Esforcarombchei mais des ntentamento dé si mesmo—eu 
Nr e ns mais desinteressadamente a servir o meu Monarchas 
só Machmud ama; é he reciprocimente amado Ea tambem 
adoro a minha Zaide, e tambem lhe sou charos ch ro Cotho à sua 
fripria alma. Ella tem regeitado mais de vinte os To ricos, 8 
m apessóados Persas, por amor de mim; i, ó ad 
Harada » You eu sacrificalla” de boa fer e é a EE 
e a Corte em roda dello nen se quer 
dutos pad firrhhe oleo oia não se exprimissê incertezas 
elle com desprezo. Elle so não d ni o muitos mais olhevem PAM 
oe Não te abalou este exem; 25 Pers i 
* se Não meu Senhor plo ?,, perguntou o Rei. 
. “E qual será a tua recompensa É E 
» se eu te privar dos minhas 6º 


DD 
sas, du tuá dignidade, de teus pens....c o'huma palavra, de tdo 


O.SABINETE LITTERARIO., F& 


quanto te exalta, e decora? Recompensará o amor tudvisto?,, 
“+ Não 86 O amur,, ; PR a 
. sé Masque outra cousa ?,, À voz do meu coração. : 
| « Então chegu-te amim, é recebe das minhas t(ãos a vara do Empes 
rio durante a minha ausencia ! —Tu hes hum homem firme, tambem 
serás Chum fiel administrador, e hum Bel vassallo. Eu não sou tão 
vaidoso para exigir que o meu Ministro se esqueça do homem por 
amor de mim.—ltum Soberano infinitamente maior do que eu, 4 
Credor do universo , impoz-te os deveres do sentimento intimo. Ey 
sou-lhe infinitamente inferior em poder, e dignidade; e seus pre- 
ceitos haviam de ficar inferiares aos meus? Não, de modo nenhum! 
Alegremente e de bom grado me confio naquelle que lhe he figl— 
Toma Machmud as insignias do ten posto, é “Com a mesma cons- 
tancia, com que preencheste os primeiros deveres da humanidade, 
gumpre tambem as “obrigações das Leis civis. ,, . 
- A Corte exultando de jubilo applaudiu em altos vozes a magnas 
nimidade do seu Pripcipe-—Machmud beijou com profunda reverencia 
o degrao do throno, e recebeu a vara do governo. . 
« Etu, Omar, voltando-se Nushirvan para q outro lado, de bal- 
de lisongiaste a minha vaidade. — Quem sacrifica as omnipotentes teiz 
do amor a hum posto brilhante, e distincto, poderia com maior fas 
cilidade praticar o mesmo com os preceitos menos importantes de 
hum Rei, em todos os casos, em que hum inimigo mais forte « 
ameaçasse, ou se lhe oferecesse huma fortuna mais brilhante—talvez 
que a minha desconfiança seja mal. fundada-—mas a prudençia mo 
prescreve-—vai pois torna para o descanço do estado de particular, 
g aceita de hum Rei, em ecompensasão dos teus serviços , huma con= 
sideravel: pensão vitalicia. ,» A Gontinua.) 


—— ———. E 


f A SEPULTURA DE EVA... 

| Em Dejeddah ( Asia) he aonde a tradição, galloca à sepultura da 
mki do geneco húmavo. Está rodeada de huma cerca ,e situada à. 
gahida da Cidade. A cabeça da primeira mulher está virada para q 
Sul, cos pés para o Norte. A estatura de Eva era de 60 polegar 
das: o monumento está coberto de inscripções arabes. Todas as, sex: 
feiras as mulheres musulinsnas vêo Tesar à roda desta veneravel se- 
pultura, é depositar nella viandas e oferendas de azeite, cera, 
algumas vezes prata. A tradição arabe não se limita a fázer-nos co= 
mhecer o logar onde descança a nossa m&i commum, mas tambem 
qa mais luminosos pormenores dos ultimos momentos da sua vidas 
e sobre 3 causa da aua marte. Antes de terminar a sua Tonga carrei- 
ta (dizem os eruditos de Dejeddah ). Eovan (Eva) sofíreu grandes 


pezares. Triste c desolada vendo-ãe despresada de aey roarido e de 


5 
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Eefffilho, abandonou à sua familia ingrata, e viveu só é orrante u 
deserta terra. Muito tempo depois, Adão , arrependido da sua falta, 
e achando de menos. a sua amante esposa, à encontrou nos arredores 
de Meca, e a nussa mãi teve a feli ) dade de-onvir O arrependimento 
de seu esposo, morrendo do alegria em seus braços. Adão cumpriu 
&om ella as ultimos deveres; enterron<a no logar onde se encontra ago. 
fa; e desesperado por ter sidoa causa da sua morte , ândou táinbem 
errante por todas as regiõos da Arabia, chegando por terra até àg 
kibeiras do Golfo Persico: alli embarcou para a Ilha de Ceilão, onde 
tnorren pouco depois de saltar em terra, Nesta Ilha está enterrado 
segundo conta a tradição arabe. Do D. do Go. 


“Propriedade singular da folha Chincza, Sensitiva, e simpathica, 
“ descuberta por hum dos muis famosos Artistas da China, 
1 , 


dobram logo que alguem as toca; ellis sé enrolam » Se movem, como 

e vivas fossem, mais bem cedo tornam ao sen estado natural. 

; Esta folha, que só vista agrada, pode servir de êntertenimento 
risenho a toda huma sociedade. Suas decisões imparciaes, dio Ingar 
És interpretações as mais engrajadas , e as mais interéssantes; e o8« 
tas mesmas qualidades que possne , são tão variadas, e tão espantosas, 
ge he quasi impossivel o, descrevellas.' Só a experiencia pode pas 
tentoar »,0n dar-lhe o seu verdadeiro merecimento. ú - 

Pelas 'suàs virtudes simpathicas ,' ella inculcã » Ou" informa aos ese 
ndores, quál seja o caracter, é 6 temperamento “ do homen, ou 
mulher, sobre cuja mão for posta, * q E 

Este phenomeno he digno da atténção e da recomendação de todas 
as pessõas que amam as curiosidades naturaes; e-sua novidade , base 
taria sô para constitujr . desejo da 

Ba muito tempo, que a pláiia Sensitivá goza no Mundo d'huma 
aftenção singular, 8 turiosa, Ao esmo tempo que à delicadesa do 
Seu tronco, requer 9 maior cuidado dá parte do jardineiro, e o calor 


inda mesmo depois de ar 


O proprietario não Pêrtende que"pissem por infalliveis;o sô dá 
fuma confiança céga às descripções seguintes ; pois que sua virtudo 


o rorá confirinada > lobo "que os aúnuncios da folha comegarem à 
suo” 4 segiindo as diferentes Pessoas examinadas: :Aquelle que offe- 
to Eta Suriosidado ao publico, pode Segurar ter 'sido testemunha 
a uno” guitavilhasos effeitos, Pois o seu unico objecto ha 
curar hu Ivertimento ntil e q tad; inse 
var hu mento vel lg' vezes in 
tuétivo "ás pessoas de Cúriosidade,- À RE ei Sento “ode 


Não há cousa mais maravilhoza que a Sensitiva, cujas folhas go . 


. 
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Para saber-se que temperamento domina na pessoa, com quem sa; 
uer fazer a experiencia, deve offerecer a mão esquerda aberta 6: 
collocarfse-ha sobre ella a folha, que por si mesma se porá logo em; 
movimento. : 
Se o temperamento da pessoa fôr sanguinêo, a folha se enrolará. 


sobre si mesma até deitur-se ao chão. à 


vo (Continua) 
——— aa O re net 


«Ídmoestações secretas da extincta Companhia 
: de Jesus. Eu 
' ( Continuado de pag. 154.) “ r 


* Cap. 14º 4 
Como a Companhia deve tratar as Freiras, e devotas. an 


1.0— Não offendam em cousa alguma as Religiosas ,. e evitem de 
todos os modos dar oceasião a que se não gostem do seu estado 
Conciliem tambem os afectos dos superiores, e procurem ser eleitos 
para o Ministerio de Pregador , e Confessor, ao menos extraordina=" 
rio das ditas Religiosas, quando estas se mostrem agradecidas a siz. 
nilhantes obsequios, para que as nobres, e principalménto vs ricas ' 
possam favarecer muito a Campanhia, e occasionar que esta consi= * 
ga a benevolencia e affecto da maior parte dos Cidadãos sugerindo * 
Os seus parentes algumas cousas em nosso abono, 5 

2,0-—De diverso modo porém devem tratar as nossas devotas. Não 
pirmittam frequentar estas os Mosteiros das Religiosas, para que- 
assim não pretendam similhante estado, e se frustre a esperança que” 
a Companhia tinha de adquirir os seus bens. Capacitem-as a fazer o! 
voto de castidade, e de obediencia nas maôs dos Confessores, e mostrem * 
que esta vida em tudo se conforma com os costumes da Igreja pri-: 
mitiva, pois não he ocenlta, e sem edificação do proximo, sim-ma-i 
nifesta e fructuosa a muitas almas. Persuadam-as além disto que see! 
gundo o exemplo daquelas viuvas do Evangello ofereçam o que pos= : 
suem a Christo, applicando a seus Companheiros , ultimamente ex. ? 

onham tudo o que for de dessbono da vida Claustral, e isto coma 
muniquem debaixo de todo o segredo para que o não insinuem a * 
outras Religiosas. ie 


ê cer 
Do desprezo que a Companhia deve 'mostrar publi Rm 
cumente a respeito das riquezas. -y 


J.o—Para que os Seculares nos não julguem ambiciosos receus- 


Cap. 15.º E a 


c 
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3.0—Com mais aspereza e rigor do que tratam outras pessoas de. 
vem tratar (concorrendo iguas circunstancias) as viuvas, e alguns 
sujeitos que fizeram doação dos seus bens á Companhia, para que 
não julguem que com intento deste os favorecemos mais que os ou. 
tros. O mesmo se devem observar a respeito dos que visitem a Come 
panhia quaudo já lhe tenham consignado os seus bens, e sendo ne, 
cessurio us expulsém. Isto porém façam com toda a prudencia, 
para que os mesmos nos deixem ou na vida, ou na morte parte das 
queiles bens, que tenham applicado á Companhia. (1) Er 
: (Continua) 


ipa orpememiameçõo ————— ——a 
-(1) Por engano não se apresentou no lugar competente ( Cap, 
lo & 5. infine)a seguinte nota que por anulogia do objecto aqui 
transcrevemos, O Padre Antonio Pereira , Procurador Geral da Pro- 
vjncia de China requerendo ao Conselho da Fazenda licença para 
comprar ulgumas Fazendas ( Propriedades rusticas ), conforme a” 
Regia licença, da renda de tres mil crusados:, se lhe ordenou em 
consequencia da Vista Fiscal, que declarasse quanto rendiam as, 
que havia comprado, por despacho de lô de Dezembro de 1740. 
, requerente declarou de huma pequena parte, vecultando a de 
maior, sobre que sendo ouvido o Procurador da Corda respondeu: 
»0 Supplicante não satisfez á minha resposta inteiramente , pois he, 
notorio que possue bens que não declara, nem a licença com que 08, 
possue ,. por isso o deve mandar que satisfaça inteiramente por termo 
assignada por elle, que Sorsuindo mais do que declarar se possam 
encorporar na [Fazenda Real sem mais controversia: S, Pedro 2 
de Maio do 1741]— Doutor Silva. Em cuja consequencia se defi= 
Teo Pretendente na forma da opinião Fiscal na data de 22de 
a air amediato 3 mas resistindo de dar canta, saccorrendo-se para, 
e Ro na doctrina de mais: de - cinça Doctores em Direito eia 
E opinavam de não ser obrigado de dar Ns 
Pacho do 9 Eu Ng ordeaoú que requeressera S, Magestadê” por o 
etombru de 1741, Assento: do Conselho da Fazens 


da; Livo )y9 ag ; 
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Aacte. Oficial. — 


Synopse das medidas governativas publicadas no 
niez de Julho de 1847. ! 


1547. — Ab, 24— Deç. —Transferindo o Alferes do Batalhão de Ti. 
mor, Cipriano Lopes Pereira, para o Exereito da Iudia”, contando « 
se-lhe“a antiguidade da data deste Dec. —27 e pio 

1846. — Jay. 27 — Dec.— Nomeando o Aspirante a Engenheiro 
Constructor val, Gil José da Conceição, 2.0 Tenente Construs 
etor Pratico Naval, para servir neste Estado , “com as elausulas des 
claradas.—29 s ço E á 

1817.—Mui. 25- Dec.—Dando inteligencia à disposição do Dec. 
de 16 de Jan, de 1837, relutivo a nacionalidade de Navios &e,—,, 
Mai 26— Dec.— Confirmando a Lucas Hlarião de Andrade 
na Serveutia Vitulicia dé Escrivão da Camara Municipal de Salm 
cete—,, e ' > 

“1816. —Set. 7—P. M. 433—Commaunicando de ter sido conferido, 
o Habito da Ordem de S. Bento de Aviz ao Capijão José Manoel 
de Cartalho e Souza, —27 , ia 

1847. — Mar 4—P. M. 1925— Resolvendo as dificuldades que se 
offereciam para reorganisar o Conselho Supremo de Justiça M 
tár, oritnada em Po Men. 1405 de 12 de Ag. anteceden! 
—— ,, 18—P. M. 1935. — Determinando que as Praças que p 
tenciam ao Presidio-de-Sugediva sejam-"conservadas nesta Praça, 
cunsideradas como pertencentes à Companhia de Veteranos do Sul 
s permanentemente maqueila posição. >. 

——— Mai 26.—P. M.— 1961. — Participando que se expede ordem 
ao Governádor Geral de Mogambique para que alli se admiita a pol= 
vora da Fabrica de Gua.—29 

—— ,,28—P- M. 1953 — Mandando.nomear, huma Commissão es- 
pecial, para dar q seu parecer ácerça da venda dos Prasos Nacio= 
nies &e. —,, 

4», —P. M. 294— Mandando restituir aos Foreiros de Das 
mão o que lhes havia recebido a titulo de espingarda, e cavallo, & 
declarando derogada a Port. , que obrigava aos ditos Poreiros a hum 
tal pagament 


ir 


E 

= »—n p' M. 1962—Nomeando. à Gordiano Maria Cordeiro, 
e Anselmo da Silya Ramos , Mandadores de Carpinteiro de Machas, 
do do Arsenal deste Estado , para servir por seis annos &:..—30 

——— Jul. 1—P. C.— Alterando a disposição da Port. de 10 do 
méz antecedente, e fixando nqvos prazos para os trabalhos eleitos, 
Taes.— 27 i . 
AGOSTO-1847. 2, VOLUME, 


Tina Aga a 


—— ,—6-—Port. 418—No huma. Commissão para proces 
ceder a huma rezenha álgs Cabos do ZSonódo de Perném.—27 
em 9] — Port. 466 — Nomeando o Advogado Joaquim Salvador 
de aryalho ,, Vogal da. Corumissão da fezenha. do, Soyado ; de; Dera 
nênii eim lugar “do Reverendo Padre, Antonio José de Sá. =, 
s5= Port. Nohieando hutua” Conmissão Pura administrar og 
cofre: da rreja de Mandkr. vê: ns E 
Ei a der do dg — cxtregando a Antonio Lonrenço” em 
rea HO etimihãr a conta [o propunidadas do, Pondã Es 


Bicholim. —8L, ai 

FED . Srasiido! pássdr” F Poét.: a João “Bapiistá Mas 
é é uarda da Alfandega de Damão:—28 ú 
E fas “Luiz Mariano Viegas do Lagar da Amar, 


peixe —D8 a 

Sb 66:-=Déelár: 
s Ç aa quando, não, compageçam, ao « 
= EO 674 clpegolençdo sobrê 


s.shro 

pv oge: Noção 
29 Siemntao) 
eg 


commissas ,, que ii a Camara Agrarias por issd'a sua relã= 

são deve ser ominissa, em Mais de huma indicação, gral',. qué Taves, 

mos adoptado; 4 para;se se pod ajuizar" dê cão a ] “oque. lhes 

de' relativo. A 
“a “Aldêa hp «toda mafosa, e dezerta. Tevg bumá Quinta”dos Jes, 

ehitas,, denitinada de St. “Rosalia! » onde as hospedado, 

Sundo , em Niga, e que depois lhe tinhã sido cédida em, 

der bjo ee Fuinas, O séú outeiro ; “não fia inyitos- “annos , é 

estancia teniivel para, as “viandanl 

Ruma 'Pásabgeni Na mes tita e tiago, Mob 


URGIUS A 


rot A acid vitor ii ad re ai a = aid 
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+ Divisão. — Não he possivel distinguir as antigas divisões, por 
estarem confundidas, e apenas huma unica, .Cusonio, he conhecida 
por hum dos antigos Bairros, A Aldêa percorre-se em “huma. hora, 
AorICULCURA.— Não. escede a das antecedentes. .,... Ee 
- Suxente.— Dqus cumbos,. e 10 cangis no Sorodio: 8,10 cand, 
na Vanganas o N E ; E a RENA 
Dizimos. — A .5 por cento 2 cumbos,.e 10 Candis:; a 10 por 
cento 8 : cand. cocôs 1600. . nc E lia 
Fontes. = Tem apeuas duas, rt nsiia? eta as 
EmBaRcADUUROS. — Não tem proprio... asno 
. Distancia — Para a.Capital 1º de bora, Batim ,.e 
Jimitrofes. E to E Varsd add ici ' BUD. 
CoMivNIDaD£.—Cumpunha-se até 1706 de 9. Vongores, em [788 
de 3: em 1807 de 1,e hoje. está, coomisga, à. Camara , € tem hum 
unico interessado, a ; : fic MHBR 
ConrriButcões,—Conforme o Tombo. Geral pagava: aos. Mouros 
tg. br. 438:2:08, das quaes discontadas 11:3:00 de foros quitados, 
ficou pagando 426:3:08, de direitos de Gorevarado 81 0: de Pa. 
poxi 7:0:00 : de Cajua de Gancim 1:1:12, ao todo 516:0:23. Além de 
2000 olas de Arequerras : palha de arrôz , molhos 1500 : de feno 
4.000. Toda esta contribuição ficou reduzida a, xerafins 569;4:214. 
. ARREMATAÇÕES. —O campo está afforado, . Ê ” e 
+ RecetrA E DESe.—Do anno 1839 R. 1600:2:05.e Desp. 1230:1:;0Ba 
DiviDa.— 13510:1:06: juros 772:3:16, ae ROS Co ar 
Freguezia.—RHe da invocação de Sr.a do Loreto. A sua Igrejas 
hoje envruinas, foi construida pouco depois dade S. Anna de Ta- 
Jaulim, e à custa, segundo a tradição, de hum Italiano que a havia, 
entregue à aduinistração da Communidade da. Aldta. Esta Aldêa, e 
a de Talaulim estavam sujeitas em objectos religiosos ao Padre que 
residia na Quinta de S. Anna, construida em. 1577 na ultima das 
mesmas, pelos devutos das duas Aldêas, comprando. para aquelle fim 
humas terras que pertenciam aos Jesuitas, como se verá. quando tras 
tormos de Tolaulim. : Ml . E 
- Fundo DA FABRICA-— Não existe fabrica. O do Cofre da Irmane 
dade no anno de 1823 sommava em 12.154. ae di 
A Communidade da Aldêa administradora da Igreja dotou , desde. 
aorigem, 3 Jonos, ou Bandins do seu Corpo, ou unmero geral, o 
que não obstante, em 1760 foi a mesma Communidade compelida a 
requerimento do Reverendo -Vigario e despacho de Arcebispo Prie, 
maz a dar mais 7 Jonos ou Bandins, para evitar que se fechasse a 
Igreja, de que estava ameaçada pelo Prelado por falta de actos da' 
Semana-Santa, por seu Assento de 3 de Julho do referido amo. 
. Rendendo estes Jonos 50 xerafins, e não havendo quem cultivase 
so os mesmos, à mesma Communidade afoxou huma varzoa, do seu, 
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Eurpo, Econsigaou ta sur réúda!o 
ARsentde 5 d Outubro de'1788, 
cto: Senhor sa dg j 
am eaienátid à tuetor da Isteja inditândo “ prompte abatinithto, 
eta! Fabrica e“a Coiniitinidade” não tendo” fundos" precisos, for suse 
ensa a consignação, por authorisação do Governo do Estado, é do 
Vovedor-Mór e a Câmara “ coitipelida “a adquerir a quantia que era 
mister. x 
Em 1828 houve denuncia d 
com acrescentamento de mais” mi 
dades se pode ar, fóraúr arré 
nunciado por a quantia de 656 xerafins » 
Sttis' veitdas, 2000 ! ! E ae ea 
“Deste fácto” encontrado com? más? dE“ 100 leis vigentes” abirita 
hum interessado, que hoje vive, como vimos do” Processo urigil 
gil da 2x” Lhstancia, entre partes a Cathara ; “Yanadarimor”, é o 


ihitórestado ! 


tv isao «nd SELOS sur 
ps sobceditos"50 | xerafiús, por seu 
coin à conveniente licetiça do'Dr. 


e soúêgo dos mencionitos  bánidins, 
eTu bandim , e com” quar iicirrial- 
inatados' 08 niesmos —7D-eartdinis de. 
valendo alias só os 7; pelas 


e 


GOA-VELHA (Orlém Goem ).— Está" Aldêa pelo” seu 'pros 
prio: nome dá'a' conhecer qié era “a antiga Capital de' Goa, ondê 
se encontram raros vestigios'do que foi. Tem de comp: 15 leg. e 
de arg.” Huma, póuco mais ou menos. Só nó nome be distinta” das 
mais que compõe, Tisvadily (30 Aldtas). E 

“ Pivisão.— Divide-so' em 15 Bairros: Daitdim (1), Moita grande; 
Moitá pegitenia: Dugurem: Stlabate: Bairro dos Pescadores: S. Frd 
cisco: 8. Antonio : dos Silvas: Curgotel : Marquezalo: Uddim: Mor- 
galo: Judrim: Possorembattk; da Igreju. * 

Pópitação.—Pog.-450/ Hab, TOS0: H/1008; M, 972; É. 442 
— AGRrcvTvURA: tim do que” cultivam “às de mais Aldbas; está 
com especialidade rei sal; e ckltiva diferentes: hervas, 4 
Hóftaliçãs, peras( goiabtis) ; e” “outras fructas! 

“Semente. — Dous cumbos ao todo. 

Drzimós. AS porcento, 5 cúunibos , 'e/a-10 por cénto 12 cúmb. > 
co 25 mil. : 
ientas' aºstra.— 1500, Bla 7! 
o Ronimes ob TANQUES 1 Alagoa, de que se'servetiá os” Lavanteis 
Fos,e 1 Panque dó abtigo' Pagode no Bairro” Sulabate : 1ºTanúie 
cin Juarini: Tº Cisterna” no extincto' Convento de! Pile Font 
no Bairro Sº Antonio. g 7 H 

EslnAR Ckpovitos.L Dons” os" mis fragjuiitados: de praiss distantá 
jlóSóu= 


de 


i A 42 


(1)! Peltbiio: 48? adj 
ténito “ao Eni o Constlheitó Antóio José de Me 
UM ator" Peltés 5 ondé vos asda o pelas ASLAN no! cá 


e 
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SE: : 
da Igreya 1 hora, e o segund andim, dista x 
Enorcndoes são de fôra. Soo oi pad ds 
Disraxéta.—A Capital IE de hor + cv q 
Commux, Da DE-—Compunha-se de 7 Vangores , G de Charadôs, e 
1 dos: Bráihanes, hoje existefi apenas daus: 1 de cada Classe ,..Ze- 
nhum delles vence jono, por não sét do estabelecimento. +. (3 
CuLacHartss.—Não tem, -—- =. 
' TANchs.—Conta 1829, que servem de divisor á récéita é des. 
Bea. E Epa” 


AnngMhrTAção.— He triennal e coúsistéen: 115 lanços£: .. a 
e ) tri 


PVicta—Não ha. '. a 
* Récóita E cui ) Em 1799 R. 887 


Eni 1839 R. 613 
- ContríBurções.— Pagava ans Mourós, confotim 
tang. br. 1839:2:04, das. quies se lhe discontaram' 25 
bóitas” dos divradoves, :é ficou pagando 163 2 3º disconte 
8 tangas, de que o Governador Nuno da Cunha fez mer 
tão de Menezes”, Condestátel, de foro de Into Palmar. Ainda mis 
se discontou 1:2:00 de fotóô de haniã Marinha, que pagava Gil-Fer- 
mues , Coin" que: ficou” pigando 1681:1:22, Mais de Gorpuarado 
; de Papoxy. 21:0:00 : de-Cajna de Guincim 5:1:10 > total 
189; , ulêm de 8 mil molhos de palha de arroz, «12 mil ida 
fsno. Mais a titulo do cobrikiêuto de Nãos xerafios 40:0:00: du 
Prasos' da Corôm, 00:83:45 ; osque tudo firdu -computando em aquandl 
tiade 618:3;L4 de foro, a que se acerescentaram de 3 foro 289;1;3243 
anitodo são 90744551 xeráfins quê actôalniento pagar Fuzgudoçatém 
de.:15:3;00 de Cobfisev: “A .Cumará cónfbrme a ôua «derama « a quals 
em 1840 importou em 178. A Igreja 19] xerafius-desde 1836. - a 
DiviDas.—Conta 5477: » do que pága de júros 2190; a 
4. fdr dento.s o eu 2 NDA SER Papa DE add 
« EreóvEeia Ta por Orago, S. André, Não:Se sabe 1ã0.certo ah 
épaca da construcção da sua Igreja, hoje abandon: idas: 4 transferidas 
para o extinto Convento do Pilar. Du Fi Sed dy 
«Al Tgreja tinhai, sé aibda conserva, rposto quo; desmantiiados Gal. 
tiras + o do fundo oceupava o Patrono: o: 1º colateral » esquerdas 
Jesasccrucificado-v:v (da direita Sr.à de Mensprahte (Mante Serzado)i; 
o 2.0 à esquerda S. Antoniot'o 9.9 ardireita Santas. Aliuas, e u 3:09 
deste-lado” a Spa, He Cafdelaria. q so 20 ires os 
CAPELLAS PUBLICAS.— Existem 4: em Juarim dedicada à 


deisó. gt : PANE 
“ osdiaL Htuia unir as Sibntisiinaç io [Sebo E oito end 
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te, como distinctivo de opa branca, e miurça encarnada. ; a 
“PesrivinaDes. — Tres as principaes : do Santissimo no 2 2.º Domina. 
go de Maio: de S. André em 30 de Novembro: e de Monte Ser. 
Tete no 3.0 Domingo de Janeiro. € 
- SANTOS Passos. Sho festejados nos .3 Domingos da Quaresma ; 


3a, ba, eGa, a conta da Confraria, oa dog 


+ JUA.— Ile à 4.a Ilha de Goa, em ordem da grandeza, * 
Divisio— Divide-so em 9 Bairros: 1.0 do Santissimo, cump. 50 pas; 
sos, larg. 40. o 20 Blvaddô, 1.0 comp. 31 pas., larg. 10: 08. 
Bleucidó 2.0 comp. 30 pas., larg. 10: 4.0 Blvaddó 3.9-comp. 40 
pas., larg. 10. 5.0" Mangrieral,. comp. 50 pas., larg. Jo: 6.09 Tan= 
ca, comp. 65 pas. larg. 20: Tio Bairro Palmar 1.0, comp: '40 pas, 
latz. 30 8.0 Bairro Palmar 2.0, comp. e larg. como. na: dopreces 


dente : Do Toltô, comp. 100 pas. larg. 50 no 
Porutação — Fogos 1083: Pop. 2220 é H W82: M. 1088 €.! 
SL. ta 
Aenicuepvei— Ha como 'a dos mais Aldias da Comarca. Es 


Semente —Vinto cumbos no Sorodio. Não tem vangana. ; 
* Drrimos. — À 5 por cento, que paga emdinheiro são 1200-xerafias 
de 12 cumhbos: a 10 por cento 200 xerafins de. bum cumbo de seco. 
10: ixerafins de 30 mil cocos. É ea : : 
Parxerra A'surA-— Conta apenas 81, á : 
rb TANQUES — Menta, mem. cousa: que com elles ser 
rega, * 
- EmBarcaDouros. —Tem 4: jo. Tonca, distante da Igreja 35 mi; 
nutos. 2.0 Cupanto, distante ) de hora: 3,0 Toldo distante 4: e 0 d.o 
da Igreja distante desta 2º minntos, ppt ge iu? 
s DISTANCIA: — De Capital 3 horas. quilo NT as ú 
ConmunipaDs. —Compunha-se de 21 nigec Ra ento 18,: 
destes 5 ou G conforme” acofdarem +“ estão em efetivo - serviço » º 
todossão Charadós. - 3 
CuLacHARINs.— Existem 6, que. vencem jonos fatiosins. o Â 
“Jonoz.— Os Gancares vencem por inteiro, depois de matriculados, 
tendo 15 annos completos, ao tempo da arrematação trienal, as vi-! 
uvas quarta parte do jono: os Culacharius 6 jonos que distribuem. 
entre si, seja qual fôr o seu n.6, e “idade. uu 
Tancas.--Não tem, além de  jonos ou bandins, é entrem av 
ganho e perda. 

ARREMATAÇÕES— As de varzeas são tritnnaes; as.de j junco, oitéicos 
€ oruas ou olnas( lugarejos de pesca ) são annuaes, ea 
* Vigia =Tem a das Porca» mas á cnsta dos Vargeiros. 4 : 
Rectirá a Deipai ; m 1799 R. 17548:0:29 D. 17538:1:24 > 
Pesa DESPA À pm 1839,R, 100L1:0:1h D. 10646:0:25: * 


Y 


Imagem de Cristo Cruxific: 
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ConTRIBUIÇÕES.— Conformê o Tombo Geral 
1401-2:00. de Gurevarado 
, Além di£o os Gancares 
mente 36 candins de arro 
Jegulaudo-se q seu 


agava tung. 
100: de Papoxy 50, ao todo 1555. 00. 
desta Ilha eram obrigadosa dar anual. 
Z preto, que se lhes discontava ua foro; 
g | preço a 7 tangas, do que foram desobrigadas (1 
Toda esta contribuição estã reduzida a foros 496:2:26: meios fos 
Jos 2148:4:24, total 745:1:50. - 

Paga mais a Camara Geral 225 
De mais fica a cargo do Sacador a 


£O conforme a Relação da Fazenda. 
desde 1801. 


» segundo a sua destribuicão. 
arracadação de foros do confise 
A Igreja contribue mais 554 

Divipas— Sobe a sua divida a quantia de 21120:4:00, de que 
Paga de juros 1056:0:192, 


Divisão. — As rendas se dividem 
Ros, « quartos de Junos, 
FrecuEzia.—Tem por Patrono S, Estevam Protomartir. He Res; 
gedoria sobre si. A sua Igreja foi construida em 1759. Tem 3 
ltares: o do fundo dedic.do ag Orago, . O coleteral à direita à 
7 ado, e o.da esquerda a Sra, dos Reme-: 
divs. A sua frente he ao Oceidente. ' 
CareiLas.—Huma unica publica, 'no Bairro ;Toltó ,-da invocação 
tia Sra de Boas Venturas. j 
- Funpo DA Fasrica.—Além da 
Penas consiste ta esmola de covas. - , 
«IRMANDADE — Tem duas do Santissimo é Sra de Remedios, com 
“distinctivo de opa branca, e murça encarnada: ea 2.2 de Boas 
eutiúras, com o de opa branca. á NEN: é 
FesTivIDADES.— As Principaes são a do Patrono em 96 de. De; 
do: Sautissimo, em qualquer dos Domingos immediatos á Pasco: 
e da Sra dos Remedios em -pualquer Domingo de Maio. É 
Santos Passos. — São festejados no 2.a 3.2 4.a é da, Dominga,. 


s com atraz dissemos, pelos jós 


contribuição da Communidade a- 


e na Ga feira Santa á conta dos Cofres. 


Ha . : - 
: MANDUR- Percorre-se pelo comprimento e: largura em» 
huma hora. Hoje  despovoaila. nai 
Divizão.— Divide-se em 3 Bairros, na sua actualidade: 1.0 Vollo 
2o Palmar Miriu; 8.0 Dito du confisco ,, inclusivé Muxechembata: 
— Popuzacio.— Fog. 320: Pop. 1760: H. 895: M. 565 C. 549: c 
y AGRICULTURA,-— Em nada excede a das antecedentes. 
SemesTE-—I7 Candins no Sorodio, e 8 na Vungána, E 
— Disimos.— A 5 por cento, 184 caud.: a 10 por cento, inclusive:o! 
da Ilha Dongorim 11 e. 15 enros: de coco, dous mi 


% 


“ (1) Vida pag. Ji2 deste Vol, anota La, Ss 


= — NO ABTNHTE LIMAR PRIO.- 


; ra — meme 
peeempitiammmmae— 
= dPAIIRRAS “p'SpRA:=6, “dose vo wide Janeird; Bde: 1840." 15" Ê 
PONTES, ob: TANQUES.-LNãd tm; - 10 
-. EsiBarcaDouros. — Dous»: «aes da Passagert % Dice id 

avios,( Embarcações )' da mesma + a. o 
e a a Cb são 24 loguis. As Aldêas: Neurá o Grint 
de, e Azossiin são limwitrofes, 

Comisu 'NtDADE.—Compunha-se de 3 Vangores, e hoje só: dê gds, 
de Classe Bramane, Partilgam os $ Gancares a gerencia commum ten-- 
do 12 gnnos completos de idade, & vencendo v jono pessoal, ” Fa 
attualivaae be suficiente a presença de hum- Vidor óu Tam prá 
e completo do nemo, 

aluna ciimana es xioira ne .onte'bras, hoje extinetos. 

onos. —Alêm dos pessosea, que são 11, inolusivê o da'Sr.t: 
Adiparo, existe mais 18 limitado ou fatiozim. 

Tancas.— Não tem mais do que 5 Vangores' 
G.Precibs, denoniinâdos: Gâncar Varidirtô j que 4 
sue presentemente, cuco 
« Da renda total desses” bandins dedudida: ardonpér 
Sextiparte para sutisfição de” rlvidas v testo! se” 
nos persunes sebreditos, Ê 

O jon efmeio AtioziinAhaham pat de ano º úme, ni polha 
a renda commum. 
-ABRBirATA cõés.mh A” das' irado dos. propriedattés commissas;, e 
dos Outeiros he triencal; e as das mais avençãs annones, a 
UV IGrA— (S6 -igm doNVarread: eom o pao de 2 candis'dé “Pate, 
. de ghe se distribus cpolos lanços- das varzéãs , '& pagam os Vargeiro 
Em 1799 R. .634:0:21 D. 634;0:21 Re 
, RePeIRA ERAS É Ei 1859 R. 808:44]5 D. 50714580 TU u 
Contr wBuIcigs.=Confornie o Tombo geral, pagava a Poeeida Piê 
blica de foros; dâng. br. 125:0:07 ,- das! quaes 'se lhe discontararil 
O;0dz:de hortas: dos moradores: de Gurevárado 47:T:044 : dé Pas 
poxy 4:0:00: de Cajua 00:2:12, ao 'todo- 245:2:163 ,- além de palha 
de atroz 3 mil molhos, e de- feno outro tanto a titulo de 
anbrinsento: de M4gsiB! xarafids ;.o” que tudo! fic ido a Xeras. 
fins 46:0:56 de fóro, e 2240! 28, de meio foro,“ tofal lésa cod rt 
“Fága também á Camara: Agraria mais ou menos 3d;3:80, 
me. à sua «distribuição ho Col iegio de Chorão a 406; des “Foros, 
Co Qónfsco. Lo? 
A*Confraria da E jo (rca. » Sereia por” "A sênto de 8 

d' Outubro de 1705, cuju'parté ho applicada por outro Assehto” sa 

terior para ia henzimpito de -novà espiga. 

sims »— Conta 44548;1:24) de quê págá dé juros 1972/04, : = 

rauEZtA Fem por Da . é 

Sobre si. Ei ego? rs a utrren pa Rea (di 


À canas 


/ 
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matam A 

IeresA.—Foi construida em 1710, sob o titulo de Curato, ou 
Capella awnexa ou filial da de S. Matheus de Acossim; mas por 
Alv. de lo de Fev. de 1717, foi declarada sobre si e ellevada à 
Cathegoria de Igreja e Freguezia. 

“Tem Galtares: o do contro vecupa a Padroeira; O colateral à 
irei Jesus Salvador, eo da esquerda S. Pedro. A sua frente he 
o Sul, 

CareLiAS PUBLICAS. — Huma unica na Ilha de Dongorim na casa 
da administração do extincto Convento de S. Agostinho , da invos 
cação de: Bom Successo, 

Funpo DA FAsRICA.—Em geral sobe á qusntia de 2072;3:30, 
e rendeu, em 1839, 142;1;00 a despeza soma em 158 xerafins. 

ConrraRIAs.—'Tem huma unica de Jesus e Sra do Amparo, 
que tem por distinctivo a opa branca, e murça encarnada. 

FestiviDADES.— As mais solemnes são a do Saatissimo , no 2.0 Do= 
mingo de Muio : e do Orago, no 3.0 Domingo de Novembro. 

SANTOS PAços—S.ão festejados na sexta feira da 6.2 semana à 
custa de devotos; e na G,a feira maior à conta do Cofre. 
(Continua. ) 


e e mm 


Rezenha alfabetica dos objectos mais salientes 
da Administração Geral do Estado. ' 


( Continuado de pag. 164 ) 
ALFANDEGAS. — He este bum dos mais importantes obje= 
etos da prezente Rezenha, e de serio estudo aos que se dedicam a 
collegir os dados precizos para se conhecer ao certo, e avaliar 
devidamente o Commercio deste Paiz. 

Seila, em verdade, hum vão acabar se nos dessemos ao traba- 
Jho de reduzir a hum epiloço tudo quanto se acha disposto, desde a 
Conquista de Goa ácerca dos seus direitos, e ao mais, que lhes he 
relativo; por tanto limitar-nos-hemos ao que fôr mais saliente e pos= 
sa preencher o fim proposto. Ee 

A respeito da Alfandega de Goa, se lê no Tombo Geral: he mui: 
antiga (1) e se chamava Mandovi : nella se arrecadava os direitos, - 


(1) O seu estabelecimento teve lugar, por certo, aunos antes de 
1054 da era Christãa, conforme se collige do Due. que copeamos 
a pag. 16 do 1.0 Vol. Mundovi he o nome que se” dava as Alfan= 

” degus, como se encontra em diversos documentos antigos a TLs= 
peito das Alfandegas do Norte, o outras Possessões, ouvota, soba” 
gerencia do Governo deste Estado. João de Barros na sua Decada 
da Liv.o 5.º. Cap, 2 diz— Casa onde se recebiam direitos, 


* daos, inclusivé os Paços. 


; Apuer que havia construido a Torre Manueliha com a legen his- 


as o Q GABINETE LITTERARIO, 


no tempo dos Mouros a seis por cento de entrada, e outros fantos de 
sahida, de todas as jfaendas, que nella se despachavam, com eis 
cepção de aljofur , e toda a sorte de pedrária » Ouro, prata, é cura. 
los. A saber 43 na Alfandega ( Mandovi) e hum e meio por cengy 
nos Paços, de entrada, O que tudo prefaz os ditos 6 por cênto. 
Andava arrendada em 1541 e 1542 por a quantia de 27.500 para . 


Qs Paços annexos a esta Alfandega erámm os seguintes—De Pan. 
gim — Daugim — Benastary (1) — Agasy ( Agaçaim ) — Narod — San. 
tety— Chorão. : 

« Os Paços foram .desanhexados, e só -a Alfandega, pela afluencia 
do Commercio, rendeu muito mais do que em tempos anteriores, 
No arrendamento acabado em 159t, sommaram em 425.746 xera. 
fins, isto he, por anno 189.480 xerafins. 

O Paço de Pangim rendeu em 3 annos acabados em 1583, por 
anno 390 xerafins—o de Daugim 710—o de Banastarim 1400—a 
de Agosy: 1200 —o de Naroá 340—o de. Santety.««.Total,.4130 
xerafios - 

Pertencia mais a esta Alfandega as rendas, que separadamente 
se arrendavam. Em 1592— à do aljofar foi por 800 xerafins: de bar- 
ris por 103:0:00 : de madeira 2.400. . . 

A Alfandega de Salcete. A respeito desta sê lê no niesúiu Tombo 
o seguinte. — Esta renda he dos direitos que se arrecadam das fazen- 
das, e mercadorias, que passam de Goa, e da terra firme por mar 
e terra nos Paços, por onde entram nas ditas: terras, e de outros 
diréitos, 'que se" arrecadam nos Bazares aonde se .vendê roupas é 
fazendas. — : º vo dm 

Era annexo desta Alfandega o Paço de Murgurim » hum dos seus 
mais importantes ramos. Elle foi aforado pelo Vice-Rei Conde Alo 
mirante a Gomes Janes (Annes ) de Figueiredo por Carta de 20 de 
“Junho de 1584, com o foro de 100 xerafins; posteriormente adju= 
dicado á mesma Alfandega coa, o onos de pagar 800 xerafins ao fo-' 
reiro, em que foram computadas as suas rendas, por Assento do” 
Conselho da Fazenda de 22 de Julho de 1648; finalmente por dvi- 
das do ultimo) Esiphiteuta encorporado nos proprios da Fazenda. 
' Ella ao tempo da Conquista estava na Cidade sobre o angulo 99º, 

O'mava o rio, que tomou.o nome dessa Casa, e 'o' seu bra;? a 


era a entrada do foço, que circundava a Cidade, e onde o gro 


/ 


idem quem: reprabaverunt edifie i s 
] . : rantes grc., pelo motivo que E 
feia refere, Ainda “existe no A as SE da asêo Alfandega trans 
(1 pars Nova-Goa, em 3 de Dez. de 1811. » Paço: 
) Em outro lugar deste, -N.º:apresêntamos ia Tarlfa-dêsto Pa id 


: x 


do 
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À Alfindosa, de cintdes, conforme o eluçãod Tombo andava ar=- 
rendada na refe epoca por a quantia de 1750 pao: E 
valentes ê xerafins 2.887.9.80, É Pegodes , equis 

Com a Conquista das terras denominadas Novas Conquistas, que 
compreendem W Provincias, e huma Jurisdicção , vieram é possa 
do Estado as seguintes Alfandegas: de Pondá, Zambaulim, Bi. 
cholim, Cansarpale, Sanquelim + Canucana, e Pernem, : 

Podas ellas, desde a sua posse até a ultima reforma, andaram 
em arrendamento por a quantia de 47.655, e no ultimo triennio 
acabado em 1840 subiu esta renda a 68 mil xerafins.. : 

Eram dependentes destas Alfandegas os desfiladeiros dos Gates, 
conforme a direcção que tomavam as boiadas no semr transito, Th 
nay, Quessi, Digui, Condol, Doncorpem , Ramagate, Manguelim, 
Quelgate, Chorlem , Pargor, Dumegud, Telgate. j 

Elias se dirigiam, na arrecadação de direitos pelas' Tarifas do: 
tempo dos antigos Dominantes » cujo, theor omitimos por ser muito 
longo. e complicado, com as de mais rendas, que lhe eram annexas, 

Pelas suas rendas eram satisfeitas mercês pecuniarias, com que 
os Domiiantes haviam gratificado os serviços pessozes, ou que ti 
nham applicado para os Pagodes, e actos religiosos, Taes como a 
de Pondã 1292:1;00 —Murgudy 1104:2:15 — Canacona 166:0:00 — 
Bicholim 500:0:00 —&r. &c. Além de isenção de direitos de entrada 
e sahida de 52 bois com carga, pertencentes aos Pagodes na Alfanç 
dega de Ponda. 

Com quanto todas estas Alfandegas estivessem sobre si assim nos 
arrendsmentos, como na administração ; todavia a de Goa era a prinz 
eipal, pela sua posição, rendas, e mais circunstancias, ainda antes 
da ultima reforma, que a collocou superior as de mais, commetten.. 
do ao seu Director a inspecção das outras, centralisando dest'artg 
o serviço, e a fiscalização deste ramo das rendas publicas. 

Esta Alfandega se regeu pelos usos, estilos, e costumes do-tempo 
dos Gentios e Mouros , até o anno 1542, em: que o Governador 
Martim Affonço de Sousa deu. o 1.0 Regimento, que durou até o 
Governo do V. Rei D. Antão de Noronha, e este assiguou- hum nos 
vo com a data de 21 de Setembro de 1567. 

OV. Rei D. Luiz de Athaide, denominado o “Restaurador, entre 
os annos 1568 a 1570, estabeleceu além dos supramencionados 6 
por cento de direitos mais hum por cento para ser arrecadado e 
despendido pelo Senado da Camara, metade do seu producto ni 
construcção de Galés, e a outra na fortificação da Cidade, x 

Com este acrescimo se arrecadavam 7 por cento., das quaes seis 
partes se receitavam à Fazenda, e a setima cobrava o Senado, a 
título de 1 por cento; comtudo este para segurança do estabelle- 
cido pediu ão V. Rei D. Antonio de Noronha, por seu Assento dê 
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rovisões fixando a ap. 


E dasse passar P 
15 de Março de 1571 que mandasse p O a 


plicação do mesmo rendimento, o que se ver 


de Dez. de 1572. , j E 
* S. Magestade no & 47 das Instrucções expedidas em f de Mar. 
so de 1617 tendo ordenado ao V..Rei Conde de Redondo que es. 
tabelecesse neste Estado hum direito de Consulado, à exemplo de 
Portugal, para occorrer às despezas da guerra dos Holandezes, q 
V. Rei convocando o Senado e mais Authoridades, estabeleceu mais 
2 por cento na Alfandega , addicionados sobre os 7 que existiam 


ara arrecadar e despender o mesmo Senado. 


tecedente , e se reduziram os 9 a 5 por cento, mas se continuou na 

sua divisão pela maneira estatuida, em 9 partes, applicando-se 6 à 

Fazenda, e 3 ao Senado ; isto he, à Fazenda percebia 2 partes, e o 

“Senado a 3.2, dos 5 por cento. 

Em 1744, o V. Rei Marquez de Castelo-novo , depois d'Alorna, 
executando a disposição do $ 927 das suas Instrucções, datadas de 
25 de Março do mesmo anno, encorporou na Fazenda as 2 nonas partes 
do rendimento da Alfandega, dás 3 que. percebia a: Senado, o qual 
ficou desta época em diante recebendo huma unica nona parte.(1) º 

Semelhantemente existia mais na mesma Alfandega huma arrecas 
daçio denominada Lngimas de Chitos do Capitão da Cidade. 

u Este lugar foi creação do grande Albuquerque, n1 sua retirada 
para Malaca, e nelle fui provido Rodrigo Rebelio de Castello Bran- 
co (2); comtudo sabe-se que o Governador Diogo Lopes de Se- 
queira deu Regimento a este Lugar fixando-lhe emolumentos nos 
despachos de fazendas, e mais generos de importação, € exporta- 
são, : 

Este Regimento soffreu reforma em 13 de Julho de 1528; e em 

vista da sua disposição andava o producto dessas lagimas entre 

a 900 xerafins. : 

A Real Prov. de 26 de Abril de 1771, tendo estincto o lugar 
de Capitão de Cidade, e ordenado que as lagimas deste lugar, assim 
como os emolumentos dos Empregados se encorporassem nos direl- 
tos da Fazenda, fixando a estes os respertivos ordenados, Se houvo 


meme 


8 medindo ST rmasdo = 

(1) Em outra parte desta Resenha daremos conta desta Ens 
parte, e do que imais respeita ao Senado da Camara, bojº Cam 
ta Municipal, + j 


(2) Barros. Dec. 28 Liv. 5,0 Cap. 11. - 
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Jevar à effeito essa determinação por Ass. da Junta d; 
15 de Fev. de 1772, e tal foi o A nitrassanto de a de 
1 Juiz, 2 mil xerafins—l1 Escrivão maior, 1000—1 Escrivão me. 
nor, vu—a Contadores, a 516, cada hum—l Juiz de peso, 108 — 
1 Porteiro, 100—1 Meirinho, 64— | Lingoa, 300— 10 Guardas, a 
180, cada hum Avaliador é Partidor, 400. j 
Assim mais per Ass. da mesma Junta, de 1.0 de Março de 1774, 
adjudicando-se á Fazenda o 1! por cento que percebia o Corretor- 
mor dos Armenios, e outros Mercadores, e se lhe arbitrou 300 xe- 
rafins, tudo por anno. ( Continua.) 
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PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS. 


( Continuado de pag. 169.) ( 
Outro requerimento da Camara de Salcete, do annó 1739. 


Senhor Capitão General. Diz a Camara Geral desta Provincia. 
de Salcete, que o Exm.o Sr. Conde V. Rei, fazendo ajuntar a” 
dita Camara em prozença de Antonio Albuquerque (Coelho , orde- 
nou que desse para complemento do dinheiro das pareas cento e ses- 
senta mil xerafins, e com rigor da prizão que se ameagava deram 
nemo para dar os ditos cento sessenta mil xerafins , sucegada a Pro- 
vincia é por tempo de oito dias sabido o inimigo della, e para dar 
execução a este nemo he convocada ante V. Sra supplicante, que 
não duvidava dar comprimento .se lhe não obstasse as rasões se= 
guintes, das quaes. A primeira he que o nemo traz a sobre dita 
clausula de pagarem sucegada a Provincia, em tempo de oito dias 
depois de sahido o inimigo , e até o prezente à dita Provincia não 
estã sucegada, nem o inimigo tem sabido della , mas sim está em 
toda ella roubando, e assim não correo, nem tem começado o tem 
po de oito dias, sem cujo advento não fica verificado o nemo. As 
segunda he' porque o nemo se deo nas esperanças de que se po- 
deria valer da prata, é Cofres das Igrejas que ficavam, e ora pro- 
curando achasse estar devirlida sem a supplicante poterase della 
valer. À terceira porque quando-se deu o nemo entendeo a supplix 
cante que a retirada do inimigo seria a tempo que pudesse ser se= 
meada a Provincia, e com esta sementeira og numeros das Comnu- 
uidades em seu ser, para as extribuições, sementes para outéaS sex 
menteiras seguintes, é o mais conimodo que della se podem con- 
siderar. A quarta he porque no tempo dó nemo não subiram os 
eleitos que o deram o termo, em que estava esta Provincia, que 
agora se acha tão distruida, que nem daqui hum anno promette colhi= 
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mento de cocos, alem das ruinas das fazendas , Esp » Alfuias , p 
seu previoxo, e cessassão dos rendimentos RESTAR e hum anno, e 
-a penuria actual de tudo, Porém sem embargo ae e assistirem ra. 
sões tão justas, que qualquer Ministro recto deve attendê | não 
duvida a supplicante cumprir o dito seu nemo coacto, Mas. neces. 
sita mais tempo, porque he necessario que socegus a Provincia » que 
«Saia della o inimigo, e baja nella meneyo de dinheirô Ou haja quem 
empreste a Supplicante, porque os bens da Provincia ainda não 
etão em poder da Supplicante Camara. E ainda que nos ditos 
cêntos cessenta mil xerafins, entram os trinta e nove mil, fintados 
pelo Dezembargador José Pedro de Oliveira e Brito, os que 
fizeram Termo andam requerendo que foi coacto o dito termo, é 
sem deslindar este requerimento não está em termos de se cobrar, 
mas dá a supplicante procuração para passar escripteras a aquélle 
de quem cobrou nesta Praça, e não duvidará receber se outras 
aparecem dom dinheiro. Pelo que V. Sra como Pai dos necessix 
, tados'e oprimidos deve nesta: ocazião conceder ,.ou interceder para 
que se pre gue este tempo para se contribuir este dinheiro depois 
dé sahido o inimigo, a dous mezes , visto o nemo ter sido dado 
em ontras cirdunstancias , e como em todos os Governos de V. Sr.a ex. 
Primentaram tranquilidade, amesma espera lograr a supplicaute aos 
pés de V. Srja ( Continua.) 
iss ; 
Legenda extlupida na pedra, gue estd collocado na estrada de 
Adeolnd de Pondá paru Banastary ( S. Thiago ) (N) 


ENERAÇÃO AQ AUGUSTISSIMO GANEXA. : 


é Anno da era do: Agustissimo Rei Xalivana 1610., chamado Ve- 
Pesaro da Lua crescente do mez choitro, Quinta feira no 
, ma Provinci i 

Real genealogia dos pera is ria a a 
Xatrapoti Datmagi Nagaauta, Supremo Magistrado dos Paizes da 
Capital de Pondã; eu Somá Naique, filho de Tima Naique , faço 
rt ds cia > que antigamente na epoca do Imperio dos Mou- 
mu e fio ravaml direitos das pessoas nas passagens. da Provincia 
neficio frsqueltas esta razão os commerciantes gozando deste be- 
do ias ntavam às mesmas passagens, e por conseguinte a casa 
ese ds ebrimentava Yantagens : mas desde que se levantou 

ndos entraram a cobrar o: dito tributo pessoal, º 


cio a Casa Real; motivo porque eu rogo 
dio 3 motivo porq e 
) Dista do logar di feira 
ga, ou Banastary 100 nº 15 
“A que .do propozito à fotuog 


mes a : 
de Adcolna, vulgarmente de S. Thia- 
O passos, como observamos em 184 
ver, é a achamos bem . conservada. 


/, 
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e digne fazer a 
de cada homem desaseis durús 


mão e meio palmo, e de comprimento huma mão, dal 
—— cem , 
VARIEDADES, 
: (Continuado de pag, 175. ) 


Anecdotas extrahidas da Vida de Nushirvan ou Cosrae, Rei da Per=' 
- sia, por À, C. Meissner, tiradas do Alemão, 


4 Hum dia que Nushirvan entrou sô, e disfargado em huma casa de: 
pasto, divizou solitario a hum canto hum jovea Persa, de quem o: 
turbante lhe annunciava algum posto distincto no Exercito ; em cujo: 
rosto porém reinava a impressão da mais profunda tristeza. — Ver 
correr pranto pelas faces de alguns dos seus Vassallos, e conceber 
iutimos dezejos de os estancar, eram duas qualidades inherentes aa, 
caracter de Nushirvan, Por cuja razão chegou-se elle saudando-o com 
aquelle ar de confiança que sempre excita reprocidade de sentimentos, 
e achando suas fallas nobres , e decentes , perguntou-lhe qual era 
a causada sua melancolia, E E 

O Mancebo ezitou por algum tempo, até que por fim lhe disse: 
não obstante couhecer-te ha poucos .instantes já divizo na tua phisi : 
nomia, e no som da tua voz huma certa confiança, que me abre q» 
qoração. Por tanta escuta, e saberis o meu triste fádo. —,, Ep” 


- (1) Duriú, Basaruco, e Dombody vem dar no mesmo. Cinco diem 
rús são S reis,» por esta conta os 16 durús vem a importar 0j reis, » 


com piquena diferença. WS A Rs 4 ad! 
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amava huma donzella formoza como o Sol da madrugada, robi. 
cunda como as nuvens do sol-postó, e alváã como a séda córada sete 
vezes, em concurrencia comigo aspirava a seu amor outro mancebo, 
concedo que fosse mais gentil do que eu, porêm, —sem amot proprio 
posso dize-lo —o meu coração era melhor do que o: seu. É | E 

Ella era Senhora da sua mão, e por muito tempo pendeu irreso- 
luta a sua escolha; hum dia pezava a balança mais para a direita, 
outro para a esquerda, até que em fim tudo parecia estar decidido em: 
meu favor; o dia das bodas era aprasado ; e já me reputava o mais 
feliz dos meus irmãos, a tempo quea trômbeta da: guerra se ouvio 
de repente. Eu e o meu rival sahimos ambos da -Cidade, corremos 
ao Exercito, ea ultima batalha combatiamos proximo hum 'a outro. 
O combato foi mais sânhudo, e furioso, no lugar onde nos achara- 
mos; o cobarde foio priwieito que fugiu, e com elle alguns dos 
mais visinhos; a estes seguiram outras, e o numero das -transfugas 
foi cada vez crescendo mais: sim, em poucos momentos já recuavam 
milhares das nossas camaradas! senão quando eu e mais quatro man= 
cebos nos lançamos no infervallo, e a força de exemplos , e palavras, 
reanimamos o ani:no abatido das fileiras vacillantes, e restabeleceu- 
se por fim a ordem da batalha, & qual pouco depois se seguiu huma 
vietoria completa. — No mein deste tumulto cahiu-me o turbante, é 
hum golpe profundo; cujo cicatriz podes ver na minha testa, pros- 
trou-me sem sentidos; e só os cuidados dos meus bravos camaradas 
me salvaram a vida. —Voltamos da guerra; —amigos poderosos livras. 
ram o meu'cobardé rival do bem merecido castigo. Logo que me rese 
tabeleci corri lêdo, e presuroso a casa da minha amada, persuadido de 
achar, ainda como dºantes na certeza de poiler abraçalla como a vide 
ao ulmeiro.—Mas oh! Cêos! que mudança !-—foi justamente este si= 
nal do meu valor quem me tornou hidiondo a seus olhos; fui des- 
presado , e aquelle... «aquele vil recebido com prazer.... Ah! não 
me abate tanto a perca do meu bem, como a “causa, porque fui des= 
presado, como a: indignidade daquella, por quem mil vezes sacrifi- 
quei a minha vida, e como a emerecida fortuna do miseravel que me 
preteriu!,, 

»» Has de ser vingado !,, exclamou Nushirvan , levantando.se che= 
io de .colera, e encarando no mancebo com adiniração: 

-s* Como? que? quem es?...s;, Segue-me lá fora onde não bajam 
testimunhas , que nos extorvem, e saberás ainda mais ,, Sahiram com 
efeito. + Sts jp 
«4: Eu sou Nushirvan, disse o Monarca, segurando o Guerreiro, que 
queria prostrar-se e adorallo. —- Como te chamas ?,, 

“ Se he verdade o que disseste, apparece daqui as tres horas 
perante o meu throno, e lã serás recompensado pela tua propria fors 
tuna, e vingado pelo castigo alheio. , : à 
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ementa mi it o ae edema + —- 


Conscio da justiça da sua causa comparéceu o mancebo à hora 
estipulada e já achou de joelhos ante o thronó de Nushirvan , que 
pareciatnão fazer caso delles, o cobarde, e a infiel; 

ss Mandei-te chamar, rapariga, disseo Rei. Ten Pai serviu-me 
com lesldade, e por isso o amava, Hum acaso fez-me conhecer a 
tua inclinação para o mancebo que está de- joelhos a teu lado; se o 
amas verdadeiramente, confessa-o aqui em alta voz, e dá-lhe de: 
pois, em hum banquete sulemne da minha Corte, que já mandei pros, 
parar, a tua mão como sua espoza ! vas 

$s Oh! Primeiro dos. Monarchas. ,, .... 

st Nada de elogios! talvez que os não mereça da tua bocal Resa! 
ponde-me sem rodeios !— Amas esse homem à » 

“ Sim, amo!,, à 

s* Não amas a nenhum mais 2; ' Ê a 

“A nenhum !,, : y 

** Pois nunca aspirou a tua mão outro mais digno? ,, 

-* Muitos aspiram a ella, e entre estes alguns summamente dignos: 
—Mas entre todos nenhum mais nobre, nem mais do meu gosto do 
que este. ,, 

“ Está bom ! Vai pois, e 'recebe-o-por esposo; os Sacerdotes au 
minha Corte podem sanccionar esta alliança , e feita a: ceremonia 
tornareis a minha presença. ,, 

Sahiram finalmente ; a face de Nushirvan estava tão inflamada, que” 
todes us que o conheciam mais particularmente, o extranhavam. Em, 

E suas palavras não se manifestava o som do beneficio: mas somente o ' 
do Monarcha.— Elle lançou com grande serio os olhos por toda a 
multidão, que o cercava, e reconhecendo o mancebo,” acenou-lhe que ' 
chegasse mais perto. : : 
“é Adiairas-te por ventura desta vingança ? nitap 1 E E 
ss. De modo nenhum ! Verdade seja que não penetro a tua! inten” 
são, ó maior dos Monarchas ;-mas deve ser justa; e sabia por ser 
obra tua. ,; - : 
* Parece-te isso 2.;.. «talvez não salíias deste lugar ...,, O susur. 
ro dos Cortezãos crescia cada vez mais; atê que os recemcasados 
tornaram depois de poucos minutos. No rosto da esposa reluzia"a es-, 
trella do prazer, prostraram-se na-fralda do throno para balbuigias 
Tem o seu agradecimento, + rs ea 
U “* “ Callai.vos! « Exclamou..o Rei: com buma fra, que não podi. 
mais suffocar. 
k “s* Olba para aqui, mulher, e dize: conhécês este homem 2,, as" 
rozas repentinamente se tornaram em lirios mortaes!— Sim", alto” EM 
poderoso, he Alli filho de hum meu visinho, ” 
| “* Não aspirou elle algum dia a conseguir a tua use Não mo, e 
à juraste tambem fidelidade 2 o «e: "oa =ne ta 


“ qerei sim go «porem. Zig. o, DRA E 
por que. não, eúrpriste ipfial,e.sem pejoy a tia: prothesê 
“é Porque. . aporque. sab mo. Ri ) EEREO 
«E Ah Uiudigna, por que mais homem : mais -vhesallo fiel; mais 
valeroso suldado, do que esse mizeravel, femenil, perjuro, e de 
sertor.; parque à cicatriz, q mais bella venamento de hum guerrois: 
ro, desfigurava a lisura da sta testa. —Está bom! Tu escolheste o 
outro; tu o possuiráss ==» Jago quê tu mesmo vens de forinar ficas 
rá indissolnvel! Eu dei-te tempo ipara te arrependeres, tu desprea 
saste-o; expia-o agora ! Tu não pocins, sofrer cicutrizes glóriusas 
na testa do-teu, marido. agora veremos se à citntriz da infamia lhe 
serve de maior decoro! Embora com. esté, miseravel, que desertou 
do seu posto na batalha, e seneou a dessrden nas fileiras do mitn 
exercito, por cuja cobarilia quasi hia preeipitando a patria às.ruinas! 
Imprima-se-lhe na frente o ferreto de trahidor da patria; e deptis 
sejam ambos conduzidos “ao, thylimo; Na:-manhãa do dia seguitite 
oxrastecse, este “venturose por todas as, ruas da Capital com este prt- 
. Assim hade ser castigada toda a douzellr: - que “despresar hum 
bomem honrado, por falta de quinquilharia exterior, c que casir com 
hum indigno; somente. por. syro fornoso o qui-ricos duidé distincta 
qualidade! pois te 3 gordos 
Pranteando, e semi-morta se prostrqu a «infeliz dos pés do Mou 
narcha,s tremulo supplicava o erintinuso a "reitigação da. pena; Ali 
intercêdeu generosamente por "ambos, mas Nushirvan fez hum acess 
np, eos Ministros da justiça, execitaram litteralmeúto a sentenças 
« Snbito se voltou charinhosamente ;pura cAlli. o Eevero Juiza ra tiy 
. disse elle, deve o, estado. hum, mulher:mais 'virtuosu queressa, que 
perteste por amor delle: escolhe-a entre as bellas. da minha - Corto, 
eaceita o primeiro 'Goyergo que vagar, em:gecompensa do teú vas 
“ua “4 Contênues.) 
: ese: 
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1:0 Homem itnicos persHimaud.. ei or: a 


vão 


' [ ad vila ado pre Al EO do - eva 
ntiguidade representa-nás muitos. homens, «grandes:, calguhs 
unes conseguirasa . jnmortal, gloria mos 'combates., outros na 
legislação, e tães houve, que sacrificandosse publicamente ársoudo + 
« dd ria, derawy grande brado.cofnihsssuas aeçór diguas, porscêrtôs 
; de“elógios que a Instoria parece ter-lhes consagrado. Mas todavi 
Ser-nos-ha licito examinar. estas -figanhas expantósas a luz severa ta 
| verdade? Sm bem, as considerátmos (facilmente achatemos'que rar 
| vêzes foram desachpunhaças de fausto da soberba , *b disdubriméto 
NA ellag, auro pheciozo Bim, mas adulterado “com suatliga OO 
o a vida por fuzer victoriozo o seu páveyrdugs: mMuetomou asa 


treme 


resolução foi pazo, « satisfeito” da sua: mortg , porque considerando 
tada. a ( asteridade maraviiluda do sou magnanimo sacrificio, já entrava 
em certo modo a viver com os Athenienses, que haviam de saber 
o quanto “lhes custaram: os louros : daquelia victoria, e via erigir- 
se-lhe hu altar em vez ida sepultura, Curcio , que 'corren a pres 
eipitar-se na voragem, entendendo qua-náquelle estorço de Buimo sos 
brevatural servia à patria, gozou de ante-mão' os tributos de récgs 
aheciinento, e admiração, que ' prodigamente he "dedivaraih os seis 
compatriotas, À sutisfagião da propria'vaidade fez com que-elle não vis 
se as: profundezas do abismo, onde so precipitou; e ca brilhante 
memoria -sepiterna, com que sehavia: de premiar -o sacrificio: do! 
huma fraca vida, que tão facilmente podia “perder, The intupió (pori 
assim a dizer), é cegon:q boqueirab Onde-sehiá lunçar, 0" E) 
- Todas estes homens, que são o objteto:da publici curiosidade; 'és« 
tavam postos em sublimes, e v nos theatros ; “serviam “de eso 
pectaculo a Cidades “inteiras, a" iiperios ; e em fim a todo o univers 
ande rezoa :ainda agora a fama dos seus homes." Mas já ha muito” 
se disse, que se as batalhas st dessem “de noute, haveria nos homens” 
muito menos esforço , e ardileza. E na verdade qual he à virtude! 
que não se lizongea de ter testemunhas de suas obitás? Rariscima bras 
e tal he q que vamos aqui reprezentar, tirando-a agora de huma in- 
jurioza obscuridade; o que firemos, Jasgando 9 veo, que encubre a 
acção mais formosa, talvez de que se pode honrar a especie humana, 
Hum homem, que sem “duvida era-a- mpravilha da nossa cêspecie, 
fazia bein, sô por gosto de o fazer; e tinha a beneficencia por pri- 
meiro impulso, € o mais necessario que anda inherente á natureza 
humana. Esta virtude era nelle hum, instinctg imperivzo, cortobo- 
rado pelo discurso , & pelas: maximas dã Religião, desorte que se 
podia fazer algum beneficio , experimentava nelle a maior deleitação, 
é muito superior a todas as mentirosas delicias, que se attribueia ás 
puixões: se enxugava huma sô lagrima, abria-se-lhe a qlma ás 
doguras d'alegria. Q pouco que passhia-não era-seu, nº s do"innigente, 
nem já mais dezejou riquezas, & poder, se não para derramar soc- 
corros, e consulações por todos os afilictos. o E 
Abimido pois de huma sensibilidade inexourivêl,, peregrinava com. 
o intento de se informar dos varios meios de exercitar a sua com-* 
paixão. E chegando a Marcelha , foi logo ter 4 bum lugar , onde:! 
ba muitos objectos.de conuniseração , quial he a casa dos forgídos* 
das Galés, que se pela maior parte merecem 'ter aquella triste sorte 
não deixam de ter eredpres da nossa lastima. a e 
Entre elles deu nos olhos do nosso viajante bum” mancebo de entre ' 
os 26, e 27 annos, que estava lavado! ém lagrimas ,'e distingúindo- 
su dos mais galeotes na fizionomia branda , e maviosa , dava a en. 
tados + Que o não deviam confundir “con '0s outros Réos, Foi ter' 


“etrina a todos os P 
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com elle o homem compassivo, e fallando-lhe com aquelle MT 
em quo se exprime a compaixão lhe disse:,, Tu choras amigo ? À 
caso necessitas de alguma cousa ? tapas , ' 
Eu pouco te posso. offerecer : mas isso mesmo tens Ab se nos 
dens , e peço-te que. delles disponhas como quizeres.. g enhor, 
replicou o forçado, cu lhe agradeço de todo o coração: não me. 
falta dinheiro, nem o peço, por que tenho assaz para manter esta 
vida deplorivel; que tão poucorcusta a existencia de hum disgra. 
gado! Mas a minha, não he 3 que me importa , não,....e nisto se 
lhe augmentava a torrente das lagrimas. Então o viajante lhe tor. 
ou, e como? Não haverá mio algum de te consolar, e suavizar 
as, tuas magoas: essas lagrimas .regam-me o meu coração. Senhor 
(tornou "o preso) muito as allivia a compaixão com,que me trata, 
é ser elle o. primeiro, que se dignou de attentar no meu triste es. 
tado: o Ceo Jhe pague, : 
. Mas “amigo. ( continuou o viajante ). falla,, discobre-me o teu coração 
que eu me ccudoerei de teus pezares, e deste modo. farei com que 
se diminua a amargura delles. Certo senhor (replicou o forçado) 
que a commiseração que. me mostra he bem: merecedora .da minha. 
confiança; a qual vou agora depozitar nelle “sem «resorva.  »- 
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L Contingado de pag. 178,7 o o a 
o trass Cap; 16. " NE 


E pe ;Das meios que. se hão de empregar parao atliantamerito , 


1.0 — Primeiramente mostrem humá notavel união, e-conformida- 
de, em todas as cousas ( posto. sejam estas de pouco montento) por.” 
que assim ainda que q mundo se altere, & disponha de qualquer 
u0day sempre a Companhia terá avgem, e duração. -: em 
2.o Procurem quanto, possivel for exceder na sanctidade, e dos" 
relados Religiosos, puincipalmente Ecclesiasticos, : 
Para que 6 Poro excluindo estes, sumente nos consultem na exe- 
Cução de qualquer emprego espiritual, — Alem disto devulguem tan" 
Pe ao ser precisa muita instrucção nos Prelados quando execu= 

tm diligentemente ps Seus, ministerios. Bor quantos os. conselhos 


mea o 4 4 da Companhia. ic, so Lota v 


“tanto nas Ktras, 
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pode suprir a Gom 


panhia, pois em contemplação delles se esmera 


3.0— Exponham aos Reis, e Pri 

.. rincipes, que a fé Catholica no 
presente estado não pode subsistir sem a politica, e que para esta , 
he preciso grande discripção, e prúdencia. O que suposto merecerão 


os nossos agrados dos grandes, e serão admitidos nus Conselhos, 
ainda mui importantes, e oceultos, 


4.º — Inquerirão tambem a: i i 
. : j aquelles papeis curiosos, e de boa ese 
timação , que se divulgarem as ; 


em qualquer cidade, e com estes di- . 
virtam os Soberanos. qual! , stes di 


5 à 
9.º— Nem serã pouco util, 


que com todo o segredo, e cautela 
fomentem algumas discenções, r É 


um e ainda guerras entre os Principes, . 
e grandes, Auvirtam porém que quando haja esperança de.reconcis 
liação entre elles, logo, e com toda a presteza, os devem compôr, 
para que outros o não façam. . 
6.º — De todos os modos devem intimar ao Povo, é pessoas illusa , 
tres, que segundo a Profecia do Abade Joaquim destinou Deos a 
Compauhia, a fim de que a Igreja ficasse livre das opressões dos hg= 
reges. a 
7.º — Suppliquem que os Bispos, e Monarcas (precedendo primeij 
ramente a sua benevolencia ) nos apossem dos Priorados, e Parq- 
chias, com o pretexto de estabelecer nos Ecclesiasticos aquella regra, . 
e profissão que antes nos mesmos resplandecia. Procurem tambem a 
Abadias, e outras Prelaturas, cousa que, quando haja vacancia, não he 
dificultosa conseguir, supposto o discuido, e froxidão dos Monges ;/e ., 
para que tenha -effeito esta diligencia, mostrem que seria de 
grande utilidade à Igreja, e experimentaria esta as maiores: fel 
dades, quando se canferisse aos nossos todos os Bispados, e ainil 
a mesma dignidade de Pontifice, especialmente tendo este dominio 
em todos os bens temporaes. Por cujo motivo devem procurar de - 
todos vs modos o augmento temporal da Companhia, e isto com . 
toda a prudencia, moderação, e segredo. ' . 
8.0 — Porém se concorrendo similbantes disposições , ainda jnão 
honver esperança de conseguir as ditas Prelaturas (como na Vera 
dade sejam precisas ) mudem , havendo occasião, o estado pflitico 
excitem os guerras us Principes nossos amigos, para que agim a 
Companhia, como affecta ao bem commum, se consultem nm com=, 
posição desta, e nos gratifiquem com os principaes ai e dir : 


gnidades ecclesiasticas. à + 
9.0 — Finalmente, adquerindo todo o segredo, e benevolentia dos 
Principes, procurem que, ao menos, temam à Companhia aqudles so- 
jeitos que lhe são desaftectos. 
N. B.— Os certificados, que promettemos, na pag. 166 do d.o Vol. 
(not. 1.), apresentar no fim destas admoestações, são 05 sqguintese. 
| 
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— Estas Vionita Secreta d: sus Mandon tra, 
duzir o Rm.* Padre Fr. João do Pilar, Inquizidor Pregidente qa 
Inquisição de Goá ,. pelo Padro Mestre Fr Narciso de Sousa Macha. 
do, do original em Latim, que lhe deu o Dozembirgador Procura, , 
dor da Corda Luiz Botélho de Valio, que foi o Ministro ile Sec 
questro da Casa Professa de Bam, Jesus. A Letra desto Index he, 
do mesino Inguizidor, que antes tambem: era Vigaria Geral desta” 
Congregação de S. Doiningos de Goi; dande se segue;que nemo odio, 
nem: o aflvcto aqui altecou cousa alguivas & se lho, devo dar inteira 
fé humana sem duvi nur, Co que eu aqui escreva alicmo-com 
juramento dos Santos Evangelhos porque,eu então era, Coliegial do 
Cuilegio de S. Thomaz: do Guu,.8 q referida. todu prasenciei. ni 
. Pça à ts Er" Ignacio de 8, Thomaz,» 
«A estasdeclaração: seguem mais quatro -certificando ser a letra da; 
traducção propria do Paúre Mestre F. Narcivo, de Squsr Machada, . 
es do: Index do Inquizidor Presidente da Laguisição Fr.-João do 
Pihr. Cel Nr bs Re 
"A! par das Marimas Secretas, que geabamos de publicar, jul» 
gatos, uão seria menos curioso para os nossos Leitores os traba- 
Jhos ministerizes do Grunde Marquez de Pombal; empregados para 
ido com a-extincta Ordem dos Jesuitas, que tanto havia fages, 


lado o genero: humano, em tudo à Orbe conhecido , onde elles po-, 
delam exercitar as suas maxitmas. . ES g j 
“Rara conseguir o nosso proposito exibiremos a copia do manus.. 
erinto ,-que possuimos, com as declarações, que elle contem, para. 
nieihor antenticidade do documento , nãp obstante , pela gua ftaze se 
torsr ella bem palpavel, .. , o 
A » Ja Decluração. Vos 4 
lã exacta tirada-do original mannseripto do proprio punho de 
Miniitro d'Estado, Marquez do Pombal, Se tião -Josê de Cars 
válhole Mello, que se achou entre os papeis avulsos, que ficaram 
em ppder da Him.a D. Luiza Justiniana Hasse da Cunha, depois 
dé tin vendido, e remettido para a Universidade de Coimbra a Liz 
vrariá do seu mano o Mr. da Putriarchal José Pedro de Belém" 
Hasse À manuseripto que a mosma Sénhora deu ao seu Director O 
Ril.o Pldre: Pr Serafim de Aquin, Missionario A pestolico, morador 
no''Hosjcio dos P..P, Itulianos a Sta Apollonia ; e que este mesmo 


4 


Podre permittia, que Fr Estanislão Xavier da Cunceição da Sa- 
grada O for 


ada O fem dis Eregadoços O copeasse no referido Huspicio , SR 
gre assiftiu dous mezes até 15 de Setemb , ja da 188= 
tautição leste Reino dé Partugal,, puro io AA0B:s Rea á 

F R .. 2a Declaração, , : 
sap dridendia Ministerial de Bebasti 


ão José de Carvalho & 
prques.do Pombal, donos Minstros. do, Portugal, 4 68 
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Peisônagons, nas Cortes Estrangeiras, desde 16 de Junho de 
até 4 de Maio de 1759: em que se mostra os meios extra 
qráinarios que sulicitou até rativne corrupteia:, e com maior afinco 
na Côrte Qe Roma, para onde remeiteu preciosidades da Saxonia & 
do Brazil, para obter a cabal extincção dos Religiosas Jesuitas, 
No To-—ilin,os e Reis em Christo Padres Cardenes. — Mens 
Como Irmãos muito amados. Eu D. Josê por Graça de Deus Rei 
do Portugal, e dos Algarves, d'aquem e dalem mar, em Africh 
Senhor de Guiné, e-da Conquista, Navegação, Commercio dº ELthios 
pias Arabia, Persia, e da India, &e. Vos envio muito saudar, como 
aquelle que muito amo e prezo. A Curta que por vos me foi dirix 
gida com a participação de ltaver passado a melhor vida o Sammó 
Pontifice Benedito XIV de feliz recordação me penhorou do mais 
justo e vivo sentimento, vendo a Igreja de Deus privada de hum 
Chefe ermado de tantas virtudes e letras, e que tauto edificou a 
mesma Joreja com as primeiras, «como a illustrou com as segundas, 
'Devendo porém conformar-me com as Disposições daquela Altisa 
sima Providencia, que não pode errar; aó mesmo tempo que-comb 
lho amantissimo deploro a perda de hum tão grande Pai ; como 
Principe Catholico adoro as Divinas disposições para meresignar 
nelas ; ordenundo a Francisco de Almeida “e Mendonça meu Min 
nistro mes:n Curia, gue ussim o testifique com às mais significana 
tes expressões ao Sacro Collegio, a quem peço que me creia tudo 
q que elle Representar ao dito respeito, e ao da abinha imutavol, 
€ constantissima veneração à Sede Apostolica , e ao mesmo Sugro 
Colegio, no qual actualmente reside à sua representação, Pedindo 
ao Supremo Autor de todos os actos, que dirija ós “de "totlo essa 
Sacro Collegio;, de sorte que pelo meio: dos seus «pasificoss, sevinbpi. 
rados vótus, seja a mesma Igreja Universal com grande brevidade 
provida de hum Supremo Pastor, que à encha de gloria, de edi- 
ficação, e de toda a sorte de instrucção espiritual: a este fim se , 
ficam fazendo nestes Reinos os mais frequentes, e, fervorosos votos, 
Hm.os e Rm.os em Christo Padres Caríitaes, meus Como Irmãos 
muito amudos. Nosso Senhor haja as Vossas Pessoas em sua Sguta 
Guarde fistripta em iBelém; a 16 de Junha-de -1758.' j = 
, N. B. — As Cartas que EL Rei Nosso Senhor costuma esorever-ile 
proprio punho 20 Papa se dobra v papel va forma db minuta é 
principia ua mesma altura, assim tambem dobrado de outra parte, 
no caso que a Carta continue na Costa do. dito papel, e ge: costuma 
escrever em papel dourado da marea-de que se Eni 
crito—4o Beatissimo Senhor Pupa Clemente Xin, hora Presi 
-na Universal Igreja de Deus : : 7 ) 
E “Estas Curtas ge acham .pela mesma forma “gue «as :Cartas: missia 
vas ordinarias com lacre, e sello pequeno. PERMITE 
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20 participação que Vos Santidade me foz da gy po 
silieo à Cadbira de S. Pedro enche: o md ep de todo RÉ 
Je inexplicavel prazer, que era Correspon [dr a am SUccesso tão 
fausto, e tão interessante para a Universa o e qie Sempre 
fiz profissão de ser devotissimo, e fidelissimo ilho, Como tal ha. 
veria desde o primeiro momento, em que recebi aquella felicissia 
ima noticia, protestando a Vossa Santidade a minha completa satig. 
fação, e igoal obediencia se ao tempo que estava despachando para 
à Curte de Vossa Santidade me não sobreviesse o iuopinado , e inven, 
sivel impedimento, que atê a prezente me teve tão impossibilitado, 
como terá sido notorio a Vossa Santidade. Agora Porem que pelo 
beneficio de muitos Milagres com que a Divina Omnipotencia pre. 
zervou a minha Vida, me pude restituir ao estado de ir aos pes 
de Vossa Santidade, sem me valer de mão alheia, vou ratificar 
a Vossa Santidade as mesmas filizos, e obsequiozas expressões ,- 
que apenas convalecido acabo, de pôr na presença de Vossa San. 
“idade, pela mediação do Arcebispo de Petra Seu Nuncio nesta Cor. 
te: segurando a Vossa Santidade que tendo havido: tantos outros 
Principes, que me precederam no tempo desta devida congratula- 
São, por: hum necessario efeito da minha impossibilidade, não hou- 
“ve nenhum que me excedesse no claro conhecimento com que ados 
tei o Superior influxo, que no meio “de tantas contestações chamou 
visivelmente as heroicas virtudes ,.e singulares merecimentos de 
Vossa Santidade ao Supremo Apostolado, nem haverá nunca quem 
se me auteponha na perene e Filial veneração de Vossa Santidade, 
Debaixo de cuja Paternal Bençam me recommendo com o mais rê« 
Yerente e devoto obsequio. Belém a 14 de Dezembro de 1758, — 
Muito obediente Filho de Vossa Santidade. —JOSPH, 

: aii vu ' ts to (Continua) 
"o E TB RA 


» . - ANECDOTAS, 


Pondeu: o Monarcha serve-se m 
que os pés sejam rombos. 


huma mulher aprend hum engraçado , quanto tempo he preciso para 


de allar à o 
necessario para não ser Era ? Respondeu , ga: o tempo que dE 
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Ê Adarte Olicial, 


Synopse das medidas governativas publicadas no 
g mez de Agosto de 1847. 


a . 

1847-—Jul. 1.0--P. M.— Approvando a Port. deste Governo, de 12 
de Fev. ultimo, relativa ao pagamento de Terlos, ou Vigias. — 34 
»—»—P. M.— Approvando a exoneração concedida a Fer- 
qu Autouio de Mercês, do Lugar de Thesoureiro da Alfandega 
de Diu.—,, 
Ag. 6—P. C.— Determinando aos Administradores de Conce- 
lhos substituir as dividas das Communidades adqueridas aos parti 
culares com o dinheiro dos cofres, pelas razões expendidas, e dan- 
do diversas outras providencias ao mesmo respeito. —33 
nr sm, —P. C. 592-— Publicando as modificações feitas às dis- 
posições do Codigo Administrativo, e declarando com ellas exequi- 
vel neste Estado à mesmo Cod.—.,,, j 
» 2— Port. 332 —Nomeando huma Commissão, em cumpri- 
mento da P. M. 1963, para se levar a effeito o disposto vo $ 2 da 
dita Port: , relativamente a Prasos e bens Nacionaes.—32 
»» 9— Port.— Dando á execução a Tabella de emolumentos de 
Pilotagem. —32 É 
» 21-08: 647 —Declarando os fiadores, principaes pagudo- 
res dos Sacadores, e que devem sstisfazer a divida destes da Cas 
dêa, como dispoem o Cap. 7:0 do Reg. —35 | 


EsraDO DA INDIA. | 
Woção historica de Eoa. 


( Continuado de pag. 187 + à ; 


MERCURIM.— (1) Não he das maiores: percorre-se o seu 
“comprimento em hora e meia, e a largura em huma hora, e bum 
quarto. E 

Divisão.— Divide-se em 11 Bairros; da Igreja, Vorcabatta, Só- 
nalem, Mercorim pequeno, Mercorim grande, Unxembatta, Palmar 


mem preememaçs 


(1) Antes desta deviamos aprezentar a Aldêa Malvarã a qual tendo 
em 7 de Agosto de 1692, aforado a de Agaçaim encampada ic 
nara Geral, hoje já não figura entre as Aldêas livres, e a admi 
nistra a Fazenda Publica, - É s ç 
SETEMBRO-|847. 2, VOLUME. 
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Andrade, Palmar Sónutes, Palmar Machaio, Palmar Sapal, Pal. 
mar Cardoso. EAR . 
PoruLAção:LFog. 95: Hab: 1980: H. 1008: M. 972: Condo; 
AcRicuLTURA.— e como as das Aldêas precedentes. 
Semente.— Dous'cumbos ho todo no Sorodio : Vangana, não tem. 
or DizIMOs.—A É por cento, 100 xerafins: à 10 por. ento 500 xe- 
fafins : de coco 200. ' o peida CÊ Am 
“PALMEIRAS A'SURA Eram 992, eim 1840. ,.' Red 
Fontes, ou TANQUES.— Não tem. a par E 
+ EsmaRcaDouROS.— Dous ds printipats: hua efh Meteórim, dis. 
tante da . Igreja é hora, & O uutro junto ao Palmar Cardoso, dis 
tante 4 minutos, Mas as Einbarcações são de fóra. ; À 
Distancia — A -Capital 3 hotas. . sr 
Recepokta.— Faz parte da de Goa-Velha. Eos ; 
“ConmuniDaDe.—Compunha-se de 3 Vangores , dá vótos, é hdju 
só"de dons, da casta Guuddó, que tomaih parte na gerencia tendo 
14 aunos de idade. 
CuLacHarins.— Existem, e, vencem todos quatrd jonos. j 
* Jonos.— São ao todo 555, inclusivé , 4 dos Culatharins : 2 appliz 
tados à Fabrica da Igreja, .e 3 à 2 Viuvas. . ; ! 
| EPocHA DO VENCIMENTO -— Os 'Gabcares vencem ilepois de 14'an- 
hos completos; mias na falta do Pai, o primogenito vence, ainda quê 
seja menor de 14: os Culacharins em toda a idade, por que dt 
Buem aos fatiozins. es E K 
TanGAs.— Não tem. = É 
R ARREMATAÇÕES— São triennaes, as de várzeas, divididas 'em 33 
lanços. 
Vrcra.— A Communidade arremata a das varzeas, e O seu pres 
se são'3 xérafins. . 
ECEITA E DesP.— De 1839 R. 976:3:10 .D. 825;1;023. E 
Contniburções.— Pagava Ros Mouros, conforme o Tonho geral, 
tang* br. 613:2;05, das quaes se lhes discontou 70, das hortas dos 
moradores , c ficou pagando 533;2;054., alêm disto de Gorevarado 
31:2:02 : de Papoxy 13:0;00 de Cajua de Gancim 0:38:15: total 
578;1;21, além de 3 mil molhos de palha de arróz: de. cobri- 
mento de Néos xerafins 15: de Prasos de 'Cótôa 0;3;45: O qiê 
tudo ficou reduzido ao foro inalteravel de xerafins 201:0;22, à qu 
He uniu 92;3;11, de méio foro: ao'todo '292;4;38. AfCamara'Ge- 
Zal, conforme a sua derrâma, que “em 1840 soinmnion Xerafins 3453 A. 
Ai dedo he à sua Fábrica, e ao Cófre w” produêto de dous 
“ Doritos = Contá 3.500 xersfios, de que-paga de 'júros 175 senai, 
Pe a A tenta liquida “se“divide “pelos Jonos pessoaes já. 8 
Mo, 3 Ê mao q 


Visc coca 
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Freevezta.— Tem por Orago o Mariir S. Lourenço. 
Icresa.— À desta Freguezia já estava em. obra em 1541 + con. 
forme se lê ua Peça inedita a pag. 121 deste Volume. Ella tem 
5 altares; o do centro occupa o Padroeiro: o 1.0 do lado direito 
a Sra do Socorro: o lo da esquerda, S. José: nº 4.0, à Sra do 
Curm»: va 5.2, na Saçristia, Bom Jesus. A sua frente, ho ao Oca 
eidente. y 
CarruLa— Huma unica da invocação da Sr.a de Boa- Dita. 
Fundo DA FABRICA— São 1.500 xerafins, e rendas em goral 
199;1;20. ú : 
Conrrarias.— Huma unica do Santissimo, e Sra do, Soccorra, 
<om o distinctivo de opa branca, e murça encarnada. 
Festtvipapes.— Tres as principaes: La do Santissimo, na La Dom 
minga depois de Corpo de Deus de- Goa: da Sra do Soccorro, na 
3a Dominga de Novembro: dc Orago em 10 d' Agosto. 
Santos Passos. —Se festejam na 2.º, 3,2, 42, Ga, e Ga feira 
Santa, á custa dos Cofres, . 


, : ————— 


MOROMBIM ( Moromby) o granDE.— Não he facil de cg. 
mhecer 9 seu comprimento e largura na sua actualidade. Ella se lja 
mita com a de Chimbel, e Moromby o pequeno, ' 

Divisão. —Os Bairros primittivos estão confundidos-com os Pale 
mares, e são estes nomeados: Goucembata — D. Felippe — Cardozo — 
Carneiro— Meio-Vaddy, &c. N 

PoruLação.=— Fog. 119: Hab. 512: H. 258: M. 254: €. 102. 
« AaricuLTURA.—He como a das mais Aldêas, que lhe precedem, 

Semente. — Dezesete cumb. no Sorodio: e 1 na Vangana, q 

Drzimos.— À 5 por cento 8 cumbos: a 10 por cento 2 cumb., e 
de côco 10.000. y : ' 

Parmernas 4º surA.—Contava, em 1840, 776. ea 

Fontes, ou TANQUES.—Huma Fontê, e 3 Lagoas." 

fEyBARCADOUROS.— Não tem proprio. 

Distancia. —Para a Cupital $ de hora. Ea 

CommunsDADE.— Compunha-se de 40 Vangores,' e hoje esistem 
apenas 5 em. exercicio , todos Charadôs. É . 

CuLacHarins.— Não tem. ; 

: Joxos.--Os Gancares vencem na idade de 12 avnos, meio Jono, 
na de 15 por inteiro, e tem voto na administração ; e na de 18 mais 
meio Jono, a titulo de accordantes. ' 

TAnGas.— Não tem, e as rendas são divididas entre os Ganca« 
-xes qué ventem Jono, na proporção declarada. [a 

ARREMATAÇÕES.— São tricnnoes. - 
+. Vicias.—Não ha á conta da Communidade, -- - Uss 
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1799 R. 3.487;3:;00 D. 5.075:0;52 
a RBORITA-E DESP; Em 1839 R. 7.025;4:00 D. 7.025;4;00 


ContrrBuições.—Pagava aos Mouros, conforme o Tombo geral, 
rtas dos mo« 


; lhe discontaram 42 de h 
tang. br. 960, das quaes se lhe discon dia: de Pas 


ores, e ficou pagando 919: de Gorevarado 175: 
ai 16;2;00 : de" Csjua de Gancim 0;3;01, total 1113:0:13, além 
le palha de arroz molhos 5090, e de feno 8000 : de cobrimentode 
Nãos xerafins 28;3345 , 0 que tudo foi computado em o foro inalte. 
ravel de 385;0;09, a esta somma se ajunta a imposição posterior 
de meio foro 178;0;42, ao todo 563;0:51. Mais à Camara Geral se. 
gundo a” sua derrama, que em 1840 subiu a quantia de xerafins 
449; mais de foros de Cenfisco, que he conforme a arrematação 
389;3;26. 
* Drvipa.—Ella sobe a quantia de 50.526;4;03 , e paga-se de ju 
tos 1.243;4;43. 
Frecuezia.—Tem por Orago St.a Barbara. - - 
ReceporiA. —Faz part» da de Mercês. 
laresa.—He a da Casa Conventual da mesma invocação ; a sua 
construcção foi a custa de D. Fr Miguel Rangel, Bispo de Cochim 
Governador deste Arcebispado, filho, e Visitador da extincta Con- 
gregação de S. Domingos, e teve lugar a mesma construcção em 
1717. Tem a sua frente ao S. y 
Esta Igreja: teve tres altares, e hoje só conserva o do centro. 
Fundo DA FABRICA.— Nenhum, e arenda consiste na esmola de 
covas. . 
Conrrarias.—Huma unica, com o destinctivo de opa branca. 
1 FesrivipaDEs.—Em geral estão suspensas, pelo mão estado da 
igreja. e 


MOROMBIM ( Moromby ) pequeNo.—Não he conhecido o 
seu comprimento e largura, mas se limita com Morombim grande, 
e Murdã. - k 
Divisão.— Os Bairros conhecidos sob a denominação de Palmares 
são : Mistabata: Palmur: Menezes: Salembata: Mallabata : Vaddim. 
PoruLação.— Faz parte da Freguezia de Mercês que conta a sam 
“guinte. fog. 409: Hab. 1570: H. 790: M. 780: C. 350. 
AcricuLTURA. —He como a das Aldêas precedentes. 
SEeMENTE.— Mais ou menos ao todo, 12 cumbos. E 
“ Dizimos.—A ô por cento 54 cumb.: a 10 por cento 3 cumb. : de 
'soos S mil. P 
ALMEIRAS A'surA,— Eram 1 é Ea , 
E Postes ou AMD Ma alega nes : a 
EMBARCA DOUROS.— () i “Lorej hora, 
Distancia.— Para a irc a ace 
Comu sivADE—Compunha-se de 5 Vangores, destes restam 3 em 


& 
“ 
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meneame eme 
exercicio, de duas classes Saleiros, e Charadôs, e são precisos tres 
votos para a validade das deliberações, 
. CuLACHARINS.—Não tem. E, z 
Joxos.—Venciam os Gancares na idade de 15 annos, am que tomam 
parte na gekancia conmum; mas hoje nada percebe, por falta de 
tendas para isso. 
É ARREMATAÇÃO.—He triennal, e os seus lanços são 196. 
Vicias. —Arremata, mas a sya importancia he dimidiada entre a 
Communidade e Colonos. 
Em 1799 R. 5566:1:00 D. 5311:1:00 
Receita 2 DESP. sem 1839 R. 3922:4:00 D. 3999:4:00 
ContriBUIçõEs. — Segundo o Tambo geral, ficou pagando, com-o' 
discouto de tg. br. 8:3:19 de hortas, e de 2 pedaços de palmares, 
550:1:10, mais de Gorevarado 59:3:19 : de Papoxy 8:1:00 : de Ca- 
jua 1:3:09, ao todo 620;1:14, além de elas de palmeira 500 palha 
de arrôz, molhos 5 mil: e de feoo 5 mil mais de cobrimento de Nãos 
15:0:00 o que foi reputado no foro inalteravel de xerafins 226:0:32 
a que. se ajuntaram meios foros 99:1:31 , tolal 325:2:03. A Camara 
Geral, mais ou menos 358-—-Para a Fabrica da Igreja, com a licén- 
ga competente 38:2:30 os 
Frecverta.—Tem por Oragoa Sr.ade Mercês. 
Reaeporia.—He desta e da Freguezias de Sta Barbara. 
JargsA — Não se pode fixar a tpoca da sua construcção : ella tem 
8 aligres: O do centro occupa a Padroeira : o da direita Sta Qui- 
teria, eo da esquerda Sta Anna e Jesus Crucifixado. , 
CAPELLAS.—Duas, huma foi construcção da extincta Religião dos 
Congregados, no palmar: Orlembata dedicada a Sta de Lembrança: 
e a 2a da dos Carmelitas,ô Sr.a do Carmo, ' j 
FuUnDo DA FABRICA São 448:3:30. j 
ConrrartAs.— Huma unica com o distinctivo de opa branca, e 
murça encarnada. 
FestiviDADES. — Duas as principaes do Santissimo no mez de, 
Junho: e da Padroeira na 3.a ou 4a Duminga de Novembro. 
SANTOS PAssos.—Apénas na sexta-feira Sancta. 


MURDÁ (1) Não ho conhecido o seu “omprimento é 
lorgura; e he situada entre as Aldêas Morombim o pequeno e Ca= 
lapór. 

"Divrzões.— São conhecidas pelos zomes dos palmares. Murdd, 
Butembata, Carmichembuta, D. João: Marbata: Malaca: Muasta-s 
bata. ja o 
PoruLação.—Foz parte da Fregunzia de Mercês. . G 


ce 


comem 


apra . 
(1) Esta Aldêa não figura no Tombo Geral. 


[á 


” tenda liquida, - 
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Semente, —Nas duas novidades, 10 cumbos, -- EA a 
Drzimos.—A 5 por cento tres cumbos:.a 10 pbr conto; 16 Crudis: 
cô H cocas. h Ta EGO Sh CHE nado E AR RS EA 
ia sura. — Em 1840 contava 20 todo. 478 - Tapio 
TaANquEs, ou rontEsS.— Huma alagoa, e 2 Tanques, hum em Ow 
lembata, e o outro em Bamonadates rs ipa ; 
» EmBARCADOUROS, — Hum: unicu, oido: portal, distante da Igrejá ;) 
how. - RD a Da 5 
Bisratoramla Capital nieia hora, "7 dE A a j 
Commuwrpane.—Compoem-se de 2 Vangores, em exêrcicis dá 
dasse: dos Chacadôs. y ; +. FD. ry 
« Curacmakins — Não he do estabelecimento désta Aldéa ss, 
-:Joxos.—Os Gancares nada: vencem a titulo de jono,: mas partilhaas 
a: gerencia commum depois de 15 anmos de idade, , 
- Tangas. — Existem em numero de 1972, que servem de divizor é 


Arremaração—Hé tricanal, s'consiste em 72 lanços, ss 
eVicias.— Existom sô á das vargeas, á conta dos vargeiros ; que 
gastam nella, pouco mais ou menos 34 xerafins.. 0. am 
4 Em 1799'R, 2268:4:50 -D. 9121:1:58, 
bm 1889 R. 4253:4:36 D. 1666:3:58, - 
” Coyrrisuições. — Foros inalteraveis xerafins 116:0:10 meios foros 
65:2:96 total 171:2:45, A”Camara conformo a. sua derrama ; que 
em 1840 foi a de 140 xerafins: a Fabrica da.Lgreja.27 xerafins desde 
asia com a- competente licença. e . 

a IVIDAS.—Sobém a quantia de 13940:4:00 . juros são 
660.3;47. creia Es as Do a 

FrequEziA.—Faz parte da do Mercês ; em:tudo.;. 

: 1 SRS temem its fo A res ' 
, NEURÃ O GRANDE. Percorre-se o seu comprimento em 
duas horas, e em huma é meia à largura, Eua 

Divisão. — Divide-se em tres Bairros: Unguir: Guddyie Tacura + 

Popuração. — Fog. 1%: Hab. 695: H. 895: M..970:Co Lã 

AcricurTURA.—He como-a das antecedentes, 

a Semente. — Doze-cumbos no Sorodio, e 6 canidins'ua Vangana. 
TiMos.—A f por cento 14 cumbos, a 10 por cento hum cumbô, 
é dez candis : de coco 2000 cocos, de palmeiras a sura 50 xerafins 
ALMEIRAS Asura Eram 247) em 1840. ÇA 
À eia OU TANQUES — Hum nnico de comp. der 20 mais, £ 
não. 18. E 
esantsnoóto: Basis mhis frequintados é de portal: Am 
Moriamorim, distantes da Igreja o lo1 de bora, 00 %º JO! 
Rutos, E par E) : RR) 


Receita E prsp, A 


doa tá Sigo GN. dávio a 


NA 
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- Prstatficta. — A"Capital 4 horas. Mandur , Neur 
Gancin são .Aldêas ' limitrofes. À . 
ConmunxipaDE.==Compunha-se de 3 Vangores, e hoje só de dous 
da castasBranme, que tomam parte: na gerencia commum depois 
de 15 annos de idade completos, vencendo o jono, 
"“CuLacuars,— Não tem, Dera 
- Jonos.— Ao todo são 31, e O seu augmento , ou diminuição he reu 
tativa do pessoal des Gancares, , À 
EpocHa.— po vENcImENTO-— Completando-se 15 annos de idades 
em 1% de Junéiro. , dá 
Tangas. —São Denominadas de recamo , eo seu numero sobé; d 
2850). : : 
ARREMATAÇÕES— Sho Triennaes, e annuaes: as triegnnaes sãs -a6 
todo 43 lanços, destes 24 denominados de tangas de recamo, 5 do 
numero .dos. jónos ;:18 de Gopal Sinay, e hum de Adverica. Aé 
annuaes são 14:7 de Vangores,e 7 de Terlncas. além disto 2 de Tas 
veruas, e 1 de passageih, cum que sube o nursero dos.lanços a 57 (1). 
- Vicra.—Não he a conta da Communidade. ssi% 
E ao Em 1799 R. 23798:4:30 D. 899L:1:15 
Rncerrae peer. 4 Em 1839 R. 13769:2:14 D. 5082:0:52 ; 
Correisunões — Conforme o Tomb» geral pagava aos Monros, 
tang. br. 2745:3:08; de Gurevarado 168.3 de Papoxi 43:3:00: 
de cajua de Gancim 6:3:19: ao todo 2965:1:23, além de 8 mil 
molhos de palha de arroz e 6 mil de “feuo: de Cobrimento de Nóos . 
etrafinis 40, “de prasos de coroa 43.0:00, à que tudo fitou redu- 
«ido ao foro inalteravel de xerafins 989:2:18 , a que se uniu 474:3:39 
de «eio foro aoitodo 1464:0:57: Mais de Confisco 399:3:06 de No- 
moxins aforados, além de autros que a Fazenda artemata. A*Camara 
Geral, cunfurme a sua derrama, A Igreja Confraria 257:2:30, a tia 
tulo de patrimonio , e 4.9 do producto de 7 bundins : mais 232:2:30 
a Fabrica a titulo de tres quartos do producto de 7 bandins, para 
a despeza dé-guisamento, finalnente:o producto de 2 jonos à Confra=” 
ria, e de 34 Fabrica, o qual importou em .55:1:53, em 1840 istg 
he o producto de cada joto, º 
DiviDas. Corta xerafins 17743, de que paga de juros 887:0:45 
Mais 4000:0:00 adquerido em 1840;, a juros de.5 por cento; além de 
900 xerafins, cujo juro pagam ixclusivamente-os “Gancares , aquem 
pertence essadivida, : , , 
“Divisão. — A: reuda iliquida se devido pelos jonospesaoacs , e taris 
gas de recamo. Vo sa 


à o pequeno, e 


Frecuucrsa.—Tem por Orago S. Joko Evangelista. - aê 
tda a qm 
(1) Esto systema «está alterudo rem comseguencia da Por 
mo 1740 de “4 de Julho ide LBA, E a çed <p A 2 
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» ReGEDORIA. “He “das Freguezios reunidas de Neurá ,e $ gi 


leresA.—Foi construida pela extincta Ordem de St. Agosto, 
mas não 'se sabé a época da fundação, com tudo he certo, e con nho; 
de documentos que no Capitulo daquella Religião eram nomeado 
Parochos , e isto se observou atê o anno de 1775, 98 08 
Ella tem a sua frente ao Nascente, e conta 5 altaregÊ 

oceupa “o Padroeiro: o 1.0 à esquerda Jesus: e02, Sra de C 
Jação e S. Thomaz de Villa Nova: o. .o de lado direito Sr a 
Enfermos eo 2.0'S. Annie 'S, Pedro Apostolo. a dog 

; s.—Huma unica no Bairr i 

Pena = da di o o Aaridilom , dedicada a Sra do 

FUNDO DA FABRICA. — Nenhum alêm do que dá a i 
* R cujo cargo estão tambem todas as det árias a a de, 
“ Conrrarias.— Duax; huma de Santissimo, e outra da E ' 
Enfermos, dra “reunidas com o distinctivo de opa branca e o oa 
encarnada, E E na 
** FesriviDADES,—São tres as principass : a la do Sto Pe 
em 27 de Dezembro: a 2a da Seks dos Dafeii ii 
minga de Novembro, e a 3.2 de Santissimo,, em qualquer Domingo 
de Maio, -. : Erg, : e 
« Santos PAssos.— Se festeja no 6.º Sabbado, .ou na vespera da 
Dominga de Ramos, a custá das Confrarias. . ty : : 


t a e qe 
E SE : 4 


mm 


Tdi E 


- 9 + “"NEURÁ:O PEQUENO. — Percorre-se o sen comprimento 
ém à de horá,e a larguraem 3: ; 

- Drvísio. — Não 'são .hoje conhecidas as divisões primitivas, por es- 
tara Aldêa deserta, sé redrzida a bum “palmar. 

- Popuração.— Faz parteda Freguezia de Neurã o grande. 

“* U AerrcuctTuga;—He' como as das Aldêas precedentes. 
+: SEMENTE. + Dous e meio cumb. no Sorodio; e 17 canfis na Vanga, 
Dryzrxos.—A 5 por cento; Iocumb, e 6 cand, e 4 10 po! * 

84 cand: de coco mil cocos. : 
PALMEIRAS A'SURA.— Apenas 32, em 1840, intupidos. 
“ Fontês, ou "TANQUES. &Huina fónte, e; 2 tanques qua are 
*- EmBarcapouRros.— Nenhum proprios. 1”: 
1 DistANcIA.— A? Capital 8 legoas. c, 2.) “dous em exe 
Coxuunrnape.—Teve 3 Vangores, e hoje conta dministração Dá 
cicib»;. da: classe dos, Charadós, que partilham a.à ) 
idade de 15 annos, vencendo o jono. aos É 
CuLAcHARINs.— Existem 18... é à Gulacharios, o a 
=-Jonos:— Alem dos que- vencem-os GancareS, 4 viço 
tô. Jas IVinivass: existem7 quasi fatiozins, dos s. Sebastikó- 
Gancares accordados, e 3 os Santos da Capel 


' 
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Da e E 
ErocHas po VENCIMENTO. —Completando-se 15 annos, eni ZÉ a 
Junho do auno da arrematação. E 
Tancas.— Não tem, e a renda liquida se distribue pelos jonos, 
e quartos de jonos, F 
ARRGMATAÇÕES— Das varzeas he triennal, da Terluca do Sorodio, 
é de outras  avenças annuaes, j E 


Vicias.—Se arremala de vatreas, e O seu producto he a favor 
da Comunidade, É 


Em 1799 R. 1031;4;00 D. 1054:1;16.º 
: Em 1839 R: 1016;0;58 D. 1031;0;18. 
+ Conrrinuições— Segundo o Tombo geral, pagava esta Coma 
Imunidade aos Mouros, com disconto de tg. br, 1;1;00': de hortas, 
793;0;00 : de Gorevarado 47;1;04) : de Papoxy 4;0:00 : de Cajua 
60;2;12; total 245;2:163 , alein de palha de arroz, molhos 3000 ; 
e de feno 3000 : de cobrimento de Nãos xerafias 15: o que tudo 
fvi reduzido a foro inalteravel de 93;3;04 : a que se unio de nieio 
Toro 39;1;32, a0 todo 132;4;36. A* Camara Geral conforme 'á 'sua 
derrama, que em 1840 foi 37;4;18, 4 
Yhvipas-— Conta 1850, de que paga de juros 92;2;30 ; mais 
intitulada tirar , 191;4;47, ecos seus juros S;2;59. 
Divisto,— Da renda liquida se faz pelos jonos sobreditos. 
Frequezta— Faz parte da de Neurão Grande”; todavia tem huma 
Capella dedicada a 8 Sebastião. 
“Esta Capella, com a frente ao Norté, tem 3" altates:.o do centro 
eccupa 9 Padroeiro:. é dos dous» coláteraes, hum S..José., e o outto 
“Sra dos Remedios. * . 


ReceITA E DESP. ; 


no , 


; GRERA (Orara).— He huma pequena porção de terra, 
sem Gancares , situada: no distrieto"de Corlim , de que faz partê, 
«Ella confina com o muro-do Forte: dé Si Thiago, e com as Aldêas 
Gandaulim , e Ellá: 

O Tombo geral apresenta esta porção de terra como huma Aldêá, 
«e como tal pagava dos Mouros: as seguintes contribuições : de foto 
tg. dr. 27:3;10: de Gorevarado 63;19: de Papoxy. Não paga por 
"não ter Escrivão: de Cajua 0:0:10 : total 34;3;15—he o quanto se 
pode colher ácerca desta figura Aldea , que mesmo av tempo da 
confecção de Tombo não tinha Escrivão.» : | Continua.) 


Dos gem sesta tam a 


Rezenha: alfabetica dos: objectos. muis- salientes 
da Administração: Geral do Estado. : 

( Continuado de pag. 1917 
| Soffreu mova regulação o pessoal, e us ordenados dos Elhprega. 
dos desta Alfandega, por Assento da- Juntá da Favendardo .30 de 


a: 


bi8 DV EBIRETE LTHERRD. 
bezimbro de 197r, pola mineita degoidto—A Jásé, 2 mil Xbiahos 
1) —2 Eserivães,, 600 cada boni —á Reiebedor dê direitos Star 
es, 900 -1dit6 fo difeilós pegdéhos , ou” mbudol, 400 seri. 
vão de . Bilhetes, para aberturas , 3602 Feitores, 5'860 Cada hihi 
9 'Solicitador ; 4804 Putterro, 1501 Gunrda-mior ; 4 dah) 
4 Guardas, 8 de numero, e 6 para EXiniB, à 1809 cada | art + 
VR 48601 Guitdf clvrde; 1801 Liágoá 150º 0. 
Por Carta Regia de 20 de Janeiro de 1774 lhe foi dado'B “REL 
imento com os seguinies Einpregados: . / 4 á atsid 
1 Administrador: 3 Escrivões, pará servirem tambem na balança: 
4 'Recebedor de direitos grândes: 1'dRo pará as: direitos aréinias e 
Tagimas: 1 Guátda-iilor , e Seb Escilvéo: 8 Guirdas 'do numeros 
8 Feitores : 1º Escrivão 'de “Bilbetes, pára Mesa da “abertura :4 
“Juiz "da balânga : 1 Sellador: 1'Portéiro:& Guardas êxternos::4 
Guárda Livrôs: 6/1 literprete, ; ae q e 
“ Por” Portaria de 5 de Mutço dé 1780 Fórath/riizidos é 1500 teia 
“afins Os ordenados “do Gaiátida-mor,'e ;pelá dê 2 de Maid do mer. 
o anno fixado. o pessoal desta Alfanieéga, além do Jtit ein 2 E& 
caivães, 2 Feitores: 1 Recebedar, 'e sea Fil: Guarda-nior: 1 
Escrivão da descarga: 1 Escrivao de Bilhetes, “ou "da abertura: À 
Porteiro: 2 Cóntinuos: 6 Guatdás intérnos, “6 “B Yxtérios, 'álêm 


le Supernumerários, 'chathadôs ds espera," 
4º, O citado Regimento de 20. de Jan. de, 1774 484 "Ubva fotmia db 
Administração à esta Alfindega, a qual fói modificada por Ass, da 
“Juinta'da Far. “de 28 de Nov. de” 1780 , “Lith “cotisequência“do-Ai R. 
de 2 de Abr. de 1778. - o o 
«A Carta Regia qde 3 de Jimho de 1810, ordenou huma nova re. 
É eae para estao "as de máis Alfindegas , “cuja extenção que tove 
qugar por Ass. da Junta da Fazeúda de 81 “de Out. “do iresmo ah 
ho, foi hpprováda por "Avião Régio “db '3ºde “Maio de T8IL; 'pdr 
gonsequencia confirmada a creação de 4 Fieis, a 480-xvrafins ins 
tPronteiras de Sanquelim , Murgudy, Bitholim', é Poúda. ao de 
ã A Provisão do extincto Erário, de 6 de Junhó 'de I8TIyereou 
ohum novo Empregádo a esta “Repartição, tob 'a énominatão de - 
Administrador, diferente do de “Juiz 'drAltandega, "que dera oco 
iPado por huh Debeiibargador, cóm'o 'ordenádo de 1000 'xeráfias, 


Came tomem —— 
- ge e meme eme 


“u "Approvados: pela Carta Regia de-25 Be Abri lo 1784. 
no ) Além de “hum Escaler com 8 Marinheiros, e 1 Mocadão: 
pie io» Pedio o augmento de mais 9 Marihfiros, o que 
-Buos fenpdo Por Dêspacho de 5 de Mir. de 1780, e por outro 
sito e PÇ suspendeu, ho inferiio, “ós venitinlrenanos do 
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EEE == 

41) e ayrihuisões fixadas-gmea Prov, de 7% de Julho de TBIS > 

substituindo o Juiz, nos seus impedimentos na ê 
T a Axoy. dy 


As Alfandegas de Saleeto e Bardgz 48 PY rnayaso Pó) E 
g : 492 ARA PS/9s dye: 
mentos especiaes, que tiravam a sua origem dos A polos Rosie 


mn q 
pessoal ar; 
ador e Rep 


á uns * 198 
: À Fiel do Ri jcabpdoR. 
3564: 9 Piel, da Erogteir 


E) Guiadr 


dissemos andavam eim 
E) 
A1) Este ordenado foi elevado ,a 2000 xerafios por Prov. de 19 
ge Julho de 1813. ; od ca me: 
42) Dizemos por antiga instituição, por que a Determinação “de 17 
de Nov. de 1727 impoz obrigação aos Commandantes de 8. Thiagi 
e fazer atragar as Embarcações ,9 se poder fiscalisar os Sellos dás 
Fazendas , que par, ventura ellas, conduzissem. A falta da execução 
«pesta, determinação motivou, a, prizão de hun , Comandante. O Sello, 
para evitar o desvio dos direitos parece fui «estabelecido em 20 “de 
aDutb. de 1694, por que bum Baudo desta data que declara perdia 
;Sas as fazendas açhadas sem chapa ( Sell), determina, á Alfandes 
«ga para,os pôe nas, extremidades das fazendas, e pão nomeitr. pata 
não as estragar, porque esse Sello eram carimbos postos de als 
gre, preparado, em azeite. Os de chumbo foram ordenados por 
ort. “da d. da Faz, de dO do, Data de BO. o ro, co, ro ui 
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ga 
“arróndimento desde à sn pos: 


satisfuzer penções a mercenarios. (1) o E Sg 
Tadas às mencionadas 3 alfuudegas inclusive"os respectivos Pági 


tos, ou Paços, contavam o nuniero de 70 Empregados, eg os seus 
ordenados somnavam 24.119 xerafins. hd 0 a 

Na regulação Geral das AMundegas, que teve lugar em Port, n.º 
2528 de 23 de Dez, de 1840,se den nova forma ao =ystema da 
cóllucação das Alfandegas , no'seu pessorl, é vencimentos 2.8 em sitá 
consequencia as 10 Aifandegas (Ada Capital — de Salcete —: Bar. 
idez e 7 das Novas Conquistas ) foram res izidas à 5,€ collocândos 
“se tres destas nós Portos molhados ! Capitil= Assulna—e Chapora) 
e duas nos Portos seccos ( Sunguem é Sanquelim ) alem de Casas 


de registos como “se vê abaixo, 
Alfandega da Capital, 


+ oque ellas tinham o en 


*" Director, servindo de Administrador Geral 
7 Primeiro Escrivão ..ccesve 
1 Segundo dito... 

Terceiro dito. 
7 Guarda-mor 


ervas 


7 Recebedor.e Fi 

Q Teitores, ou a f 

1 Escrivão de Bilhetes, Sellador, e Pesador ee 600;0,00 
7 dito de. tomadias, servindo de Guarda Li 5014;0;00 
7 uúitode carga e descargas, 400,0;00 
“ Aspirantes da 1.a classe, à 860;0:00 


2 ditos da da classe, a 120,,ereasecrerso «+ 240;0;00 


» (1);Muitas vezes para, conseguir o arrentamento dessas Alfinde- 


gas era mister obáeyular os arrendadores , como aconteceu com Suria 
Rio, Rendeiro das Alfandegas de Bichólim , Saroetin «e Consafe 
pale, mjmogeado, com huma-bengala encastuada de ouro, que impor 
“tou em 180 xerafias. Port. de 29 de Julho de 1782, Ar Es 

(2) O prdenado deste “Lugar eram 2000 xerafins por anho,.e 08 | 
a huma grtificação que por “Portaria de 3 de Jan. de 1841, foi 
ida ao Direc em attenção à acoynlação do encargo «de Ade 
dito mr 8 sendo elevado o primeiro ordepado á quantia 
ai Fl No dar Port. do Ministerio da Marinha e “Ultramar de 
de SMA d Tan” 42, ficou cessuda a gratificação por Port, deste Gofe 
; de Jan. de 1843., 0 que foi a . iniste 

Mi 109 à approvado por “Port. do Mini 
Sa Mar. e Ult. de 24 de Abril segni ' 
(3) Este 'Lógar estava supri Ro: De i 

gar estava suprimido por desúecessario , 9 “foi resta, 


delecido por Port, de 25 do Janeiro de dB, teme". 


. 1 Porteirocesececerornnenes 


- 1 Guarda, servindo de Porteiro, Sellador. 
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J0 Guardas, a 360. 
1 Servente cocos 
1 Patrão € Escalor, 
8 Remudores, a 96. 
6 Guardas, a 120 eecencncorecessses 


Alfandega dos Portos molhados do Sul, em Assolná, 


À Sub-Director ....eceseseses + 600;0:00 
1 Recebedor, ou Thesoureiro, - 261;0:00 
4 Escrnão da Receita... . 260;0;00 
1 Ajudante do dit E esses . 144;0;00 
1 Fiel para o Registo de Talponr...ecce. « 360;0;00 
1 Guarda servindo de Porteiro, Sellador, & e 180;0:00 
6 Guardas,ia 1ddicesoorseronererenando e 720;0;00 


"!f “dlfandega dos Portos molhados do Norte, em Chupord. 


cercecoseravoeso 609:0:00 
A Hecebedor, ou Thes + 260;0;00 
q Escrivão da Receita... + 260;0;00 
1 Ajudante do dito. secs e. 144,;0-00 
) Fiel para o Registo.de Tiracol...ceve 15» 180;0;00 
) + 180;0;00 
A Guardas, à 14. ceccremenserverconcoensadananaeao 576)0;00 


7 Sub-Director.c..eces 


| «lfundega das Portos Seccus do Sul, em Sanguem, 


1 Sub-Directorssessenerrenes 800:0;00 
1 Recebedor, ou Thesoureiro, 400;0;00 
) Escrivão da Receitaco 400:0:00 
1 Ajudante do dito, - 186;0;09 

-  192:0:00 


1 Guarda, servindo de Selado, '&C. 
7 Guardas, a 144,,.. 


erassrensas 


c200» 1W0S:0;00 


Dc Abandego dos Portos Seccos da Norte, em Sunquelim. E 
gio 0:00 


7 Sub-Director,.escorcerosa 
1 Recebedor, vu Thesoureiro 
F Escrivão da Receita «+ 
1 Ajudante. do dito,eee 

À Fiel para .o Registo go Doramarogo pes 


4 Gnaria, servindo + de -Porteiro;: Sellador, fee. 
eo Y Guartas,-a 1dd,i,is sbrbitheótcad 


! 4 


wo 5 Bfindega dos: Portos Séceos de Dodilemaraga. 5 


À SubsDireotor az. cms uvi rir oguedhage psi cega enero 1800 
1 Escrivão e Contador,. Sos A 
Recebedor e Verificado PRA 
Fie) Sellador. Medid Pesado 
À Guardas 2a tas, es “+ venócus 


| Em'seguidá 'se houve -estabeleçer- por: Port; n.o 829, de 16 dp 
“Abril immediato tres Registos, pára servitem de vigias ds Alfina 
Megas de Duromarogo, Sanquelim, Sanguem, Assolna , e seus re 

ectivos Distrietos:: trum -em- Nubaga ; «ta “Provincia de Perrém'; 

outro em Coliem , da Provincia de Embarbarçem , £ 0 3. em Fe. 
a EA de Pilpoz., ida Provincia “de Satuty , “eotn--o8 seus wespectivos 
leis, * 

"Assim mais oito "Guardas: pára serem -colocados > três na Abe 
“fandega do Sol, tem “Sanguem ) hum “destes para-o serviço inters 
“lo » Outro para a raiz «ks Gates de- Cuessim, “em “Embaiburcem, £ 
“butro em Uddem-Vulto na -Aldêa Cotigão “da “Provincia de Canas 
tona: dous: para os: Portos: molhados de “Assolná, hum. “pra se 
tollorudo - na: enseada «de: Oo]: on: Oolla, +30 Sul: de*Essursim , e outro 
nas Praias de Cavelossim : hum para a de Chaporã para substituir 
o Fiel “de Tirácal 2 huim-para “a ido “Doroinarogo”, *ec0“8.0 'para O 
Registo , de Vellnz, k e 

Os três Portos sobretitos sofreram «transferencia na sua cúllo- 

“eyção, por Olfiicio-nio 1497 «o de Talpona na Provincia de Cap 

. tacóna, para -Polém, na - parte: -meridionat du mesma Provincia. 
O de Neibaga na Provincia -de Perném, para Chandel, na frvi 


Vira Oriental -dokias 42 -o- de Valpoy" He iVelazem “Satuiy, Pê 
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Cambiant, lugar mais proximo da raiz de Gates denominado Quelgates 
As Alfandegas dos Portos Sercos, de Doddomardgo , e Sanques 
lim tiveram aumento no seu pessoal, e a de Assolná supressão de 
um Empregado, por Port, no 1550 de 28 de Outubro do re- 
A anno de 1841, aseber:a de Doddemarogo, 1 Ajudante de 
Escrivão, com 16 xerafins de ordenado por mez, e 3 Guardas; sen. - 
do hum destes com q vencimento de 8 xerafins para 0 serviço ins 
terno, e dous para as Portos fiscaes de Temboxem ou Turcem, na, 
Provincia de Perném, e de Sucarvaddô na fronteira de Bicholimy, 
com,o ordenado de 12 xerafins. — A de, Sanguelim com 2 Guardas, 
com a vencimento de 144 xerafiiis cada bum por anno para serem 
collocados nos Portos fiscaes da raiz dos Gates de Parvor e Quela” 
gate-—Na Alfandega porém de Assulná se houve suprimir, por dese, 
necessario, o Lugar de Ajudante de Escrivão. .. . 
, Por Portaria n.o 1068 de 22 de Julho de 1845 o Perto '$scal de 
Forcem, foi elevado à <athegoria de Alfandega, com os dous Eme 
pregados, que tinha, e com augmento de mais bum. (Continua). 
RENA a h a de 
er E ee DS eme mieee É 
PER : Po à 
“PEÇAS INEDITAS É POUCO VULGARIZADAS. 
, > o 
PERPRNNA 4 Continuado de “pag. 1924, e > 
“Niitra “Representação da. Camara de Bardez, do amno de 1687, 


ad 


“Senhor. —Os da Casiara geral das térrus de -Bardez adjacente p, 
Cidáde de Goa, fidelissimos, e sempre loaes Vassallos de V. Real Mas 
géstade, a quem como Rei verdadeiro vencramos prostrados por ter», 
rã, a que como Principe sublime acatamos pelo Mundn “humildes; 
a quem como Sr. poderoso obedecemos sempre fieis; fazemos .esta, 
súpplica. He presente a V. Real Magestade que D. João Mealle,, 
têndo possuido estas terras de Bardez as doou a Real Corea de Vs 
Magestade do mesmo modo que tinha e possuia e pelos mesmos fos, 
ros que de untes se pagavam sem outra penção nem tributos, 
Eiberalmente aceitaram os Serenissimos e Augustissimos Senhores Reis 
de Portugil predecessores de V, Real Magestade,, e pelo foral dado; 
a estas terrap, não so confirmaram os ditos foros mas tambem todos, 
os mais uzos e costumes, que sempro se conseryarão, — Porem pelo 
têmpo adiante sendo como estava pelo díto foral +. tombos toda a. 
terra medida e demarcada e'dada as 'Cominunidades«das Aldeas de. 
baixo de quatro demarcações , com a mesma penção dos foros os Mia, 
nistros de-V, Real Magestade tirarão parte das terras..e fizenão suas 


metes o aforamentos aps purticularos or digero, que jpoutensião, 
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4 Fazenda de V. Real Mágestade como na gentilidade dadas' aos: 
pagodes que hoje possuem os ditos particulares: A 
"Alem do que não havendo naquelle tempo nenhuma renda mais! 
que de Alfandega, nas ditas terras de Bardez ; var Ji novas q 
saber de mantimentos, urracas tabaco de fumo, DisimoP que de mui 
vo impuserão em algumas terras, € proximamente a rendu de Sul, e 
de presente este anno a renda dos vinhos com o que todas: gy: 
cousas sem excepção além dos direitos d” Alfandega: pagooutros malti,: 
eplicados pelas ditas rendas d'novo-eriadas e as terras estão bem atenua. 
das— A fora o que o Capitão e Onvidor das ditas terras Manoel Gois 
salves Migos, requergo no seu tempo ab Conde Alvor Vice Rei que 
foi de V. Real Magestade que atrescentasse o selafio de seu requeri. 
mento dus Repartições que de abenício vinhão pagando: cada huma; 
das Aldêas, sobre que o dito V. Rei ouvindo a nos em-todaa Camara 
Geral pelas rasões que ouviosinnovow cousa alguma, antes regaitou o 
dito requerimento, conservando as Aldêas na mesma “posso imertías, 
Hal: porem ao depois sutcedendo por Capitão Manoel Gomes, alcanu- 
sou do Conselho da Fazenda, sem nos sermos ouvidos novo Reques 
simento pelo qual se tem-obrigado que cada huma das-Aldeas que 
“pagavão dantes cinco xerafins contribuão hora com cento e trinta 
xerafias com notavelissimos prejuizos das ditas terras; sobre o q e 
não ha lugat para requerer neste Estado, porque como sempre ha 
Capitães que governam as ditas terras tememos nos, e todo o mais 
povo as suas sem rasões que ameassarão. e por isso como ao verda- 
deiro remedio-recorrembs nos pês de V. Real Magestade. 
Item nos, e todas, as Aldéas deste Bardez somos obrigados para 
que havendo não só guerra, mas tambenr qualquer. perigo dármos. 
perto de quatro mil hontens pagos" as nossas custas que dizem ser 
para as. deffenças das terras que assistem todôs nos muros é frons, 
teiras de Tivim, ou nas praias, ou. onde mandão, nãb só com pro=' 
prias armas: mas tambem com polvora,.e ballas que as Aldêãs”, 
comprão todos Os annos, de poúco tempo a esta parte,. à Fazenda 
Real de V. Magestade, em que sô no tempo das guerras do inímia. 
go Sambagy viemos a gastar pertô de sessenta inil xerafins e da tres 
annos a esta: parte continuamente todos amos gastimos perto de qua-, 
tenta mil xerafihs nas vigiás que fazemos nas praias de Candolim, 
Calangute, e Anjuna, junto a Fortaleza de Agoada e Forte:de Cha-- 
porá no que ao mtnos o que fór servido déve' V. Real Magestado 
prover com 3 que o povo está de todo destruido, e muito mais com, 
o entrada doinimigo Sambagy:, que foi duas Vezes: huma e 
Wyeral em todo Bardez outra particular nas dias Aldéas de Con à 
lim, e Calangute;: sendo assimos Ministros exepto o Conde d Ba 
vor V. Rei que foi deste Estado cuja piedade e entereza foi tia 
lar obrigarão e constrangirão “tanto a uôs que sen enbargo de est 
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TESES 
mos assim destruidos, nos tomarão trinta e spis mil duzentos e dois 
xerafins, dizendo serem para abrir a cava das fronteiras de'Tivin 
e havendo hoje para isso imais. de tres antos a não tem feito e estã 
a obra parada com, poucos principios, e não sabemos que fim pos 
derá ter. Edficamos só nos as nossas custas o Porte S. Thomê de 
Tivim, e proximamente o Forte de Chaporá, e nos tem obrigado. para 
o concerto de todos os Fortes e wuros das, Fronteiras de Tivjim, 
que por vezes temos feito e sustentamos hum Baluarte nos muros 
da Fortaleza de Agoada, e somos obrigados a onfras vatias contri- 
buições meudas; e finalmente tudo quanto podem, e querem fazem 
sem attenderem que da que resulta prejuizo as terras, e ao povo 
em grande de serviço da Cord de V. Real Magestade com o que 
já não parece ter tibardade alguma continuo padece muitas sem ras 
tão não só dos Miuistros grandes mas tandem dos particulares sem 
ter jurisdicção alguma como dos Capitães di Fortaleza e dos ditos 
Fortes de.Tivim, e Chaporá e dos Capitães de Infanteria e seus Off- 
ciaos e Soldados, que todos, sem outro intento mais que de preceito. 
proprio roubio o povo, hnas tirando por, força o mantimento das 
casas dos vargeiros e cultivadores, e outros levando cocos, galinhas, 
frangos, porcos, manteiga. azeite, e outras de cousas de comeres de po- 
der absoluto, .sem pagarem ao menos quarta parte do justo prezo,e 
do mesmo modo cortã» e levão «para lenha mangueiras, e outras are 
vores de, fruto, Das quaes forças ecoutras sem razões se pertende o 
povo, requerer fazem lhe outras muitas com que ninguem se atreve 
a queixar, e se algusa vai com requerimento com todo o perigo 
desua pessoa e fazendo não he muiias veces ouvido com que ha 
na terra geande penaria ds golinhas, frangos porcos, manteiga, a« 
zeite, esontras cousas por o povo ja não andar com suas criação. 
com» dantes fazia, por causa dos litos rôubos qa se podião escusar, 
comprando o necessario aos mercadores é bolicarios por meio.de seus 
compradores: Ha nu terta minto penvria ds trigo, artos, legumes, 
e mais mantimentos: esta por duss racões a primeira porque as ter: 
ras de Gate, e Concão donde se fartava povo desta Cidade estão 
destrnidas por cansa do inimígo Sembrry. e.a do Mogos que o tem 
assolado cujo remedio e,pera nos. em Deus, A segunda cansa he por 
que esti Cidade, e asas Ilhas tem ponco mantimento que apenas 
basta para quatro mezes, co que vem, h: de Camará e Norte que 
os mercadores ja não trazem por que so trzem lhes não deixão os 
Ministros vender a seu arbitrio, e poem logo tuxa, e maior parte 
de mantimento recolhem no terreiro com-que como às Ministros le. 
vão dinheiro alheio a responder ju não se deliberão para a fazer, e 
por se lhes tolher a livre administração do seu fato, e por imuiis 
vezes o preço donde trazem mantimentos ser maior e não concore 
dar com a dita taxa, e como a mercancia seja forte angmentada da - 
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4axa eda certeza do preso ninguem se delibera a à” tar.3'D que 
antes quem quizesse tra, . 


não havia nos tempos proximos passaros; À 4 
zia o mantimento e ventlia. a sua vontade, e por isso havia muitos 
mercadores e todos trazíão mantincentos com quea terra ficava Tara 
Jo, por si “mesmo havia Dbarateza. a qual-taxa postr Qurros “Das fas 
mendas que 0s mercadores estrangeiros trazem para essa Cidade os 
«quaes por esta T a DÃO portão. com que mão só se Gecasiona 
«grande pfejuizo “o povo, ttas tambem se aa aos direitos das 
Alfandegas de “V. Keal Mogestade: esto verdade se tem alcançado 
por experiencia, porem por ella senão querem reger e a cuusa res 
Jatamos por oraa V. Real Mogestede que sendo servido podera 
mandar requerer. — Foram “us serenissimos Senhares Reis predecese 
soros de V. Real Magestade servidos darnos encargos e administras 


são das terras por auudo que ainda que algumas das Aldeas estejão 
ara - pagar .os foros, 'sOmos nos obris 


devolvidos 'ou-impossibilitados «p 
gados à elles, sendo assim os Ministros Alispoem muitas cousas tas 
“cantes a.estas terras em seu prejuizo cou-para tirar algum donativo” 
“ou lançar pedidos on fazer obrar «qualquer «cousa sem Dos sermos OU 
vidos que sermos poderá. ser qué muitas - vezes informassemos 
melhor com amor é lealdade que devemos ; donde vem à resultar 
randes é ireparaveis .damnos no aque V. Real Magestade deve set 
servido prover” sem algum remediv. Os Lapithes, e Ouvideres das 
terras e mais alguns Ministros tem, ja annos sendo à Cainara, € mais 
Con munidades em 4a), estimo que alem de Dos “tratar como a huma 
ssga particular fazem todas £ quaesquer descortezias assim” de 
palavras como de pencadas e ontras sém rasões,'Carceres, e prisões 
e principalmente quando querem alguma cotisa de seu particular 
ou gosto e lhe concedenos que por puras 'avexações vem ao depuis 
a alcançar contra a” vontade nossa, € em prejuiro do pote favendo 
assento pes Dossos livros como sé de poamente “concedessemos; s” que 
supplicamos a V. Reul Magestade, retuedio idoneo. .Os Capitães de 
Anfáuteria os que assistem nas Fortalezas de Aguada e Reis sem 
posto novo estilo “de toniar cocos necessarios por preço mai dimi- 
muto aque nos chega nem à quarta parte. “Não dhaven! e di ito 
tempo costume de 95 paturaes Christãos pagarem nenhum <ire! 
pessoal so “Paço 


asão ja € 


de Pangim de poncos:tempes aes ie 
rendeiros.os levão das pessoas Christãos que psssão por 
dição que impetrarão. E ordinariamente.os rendeiros das Tent! 
de V. Real Magestade, que .mais “das vezes Jevão para Se vEé 
seus desaffectos alcanção novas condições a seuquer 

restilta da crescenca us t3eS rendas, .e deste mado avexão à 
fm avil jnnovações, na impetrarão dus quaes 
aa Magestade sendo servido ordenar que se) 
infomar o mais util, o nocessario. Sobre O que 


«condições, d 
amos ou Jos ns 
supplicanos 
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Y. Real disgestade. remedio conveniente, Deus Guarde a Cathulica 
eeal pessoa do V. Dingestade para ampara deste Estado, e aus 
guento de Christian « Bardez eur nossa Camara, u 23 de Janeiro 
de. mil seitentos eoitents e vito sumos. E 


————— race een cam Pas 
o. VARIEDADES. e 


“ Propriedade singular da. Folha Chineza « Sensitiva, c Simpathicáz: + 
- , descuberta por hum dos mais famosos: Artistas du China, 3 


St etc dot, + sfComimindo-de pag. 197 po of 


gracejar cum todos, inclina-se ao canto, á dongy se a todos os pra- 
seres em geral; 
te nos seus desíguios: amigo. da saritdade, -eyuece fucihmente o que 
Q cntreteve com gosto. Estes são os prin s caracteres, porque 
se dã a enibidcêr logi o temperamento singulneo , é pode-se inda 
ajuutar que os Bumens desta qualidade, são urdinarianiente vaidosos, 
casquilhos, e us mulheres afetadas, indifferentes,-s numorândo a muitos 
sem amar a algom. E - ; 
| Sé n pessoa fór colerica; ar folha so entolará, e 'trepará pelo Braço, 
10 Biliozo ow cólericô he magro, tem as veias grossas e a voz aspé 
ra; he avarento' e orgulhoso ; vive -persu dido ane eteede a todos 
vir 'prudencia ; he atrevido e emprebéridedor, abandona commuita dis 
ficuldade suas pertéuções, à menor contrariedade o enfirece , mis mo= 
dera-se' com ficilidade ; he dado! á caça eis arias. As mulheres 
abste temperamento são inconstantes , “esquecem-se bém cedo do que 
prometeram 3 nias entregam seu coração sem esculha : “são de ordirias 
Fo teimosas, ferneticas e pouco se acomodam" com a” ta a 
- Seu pessoa-for fleuntatica a folha enrolarsse-ha até ao meio e res 
” ER , e a: 


Da Lota GELO na cat * 
rude dé miémoria, crê tudo quanto - 
» ocenpain SÓ o seu cuiy, 


-  guiçoso por natureza, nã 
etérni" se todos és" bamenis 


hos pi desté temperamento; vão à Iy 
exe para dorufiturtiu jar 
ES Y 


vw, sermão, €.ap  Thtutro, para bocejareg- 


Lip nd bi 
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(ridiculo habito ) assistindo à melhor pega::Ha póucas mulherés destê 
temperamento, =as queo tem possuein bom olho , mas: desengra. 
gadas e aborrecidas com sigo mesmas: : po tj 

Se a pessoa fôr melancolica., a -folha ficará -estondidê ma “mão! e 
farã poucos movimentos. RR - É 

O meluncolico ama a solidão; acha-se incommodado em tuda a 
especie de sociedade ; he mão,companheiro $ se se olha para elle com 
altenção côra ese inquieta , se duas pessoas, fallam em voz baixa dis. 
confia; e julga que fallam delle, hé péusativo e. múito Propknso 
a avareza; seu genio sêmpre sombrio"ô consfitue "valetudinârios e by. 
pocondrisco, Taes são em fim 0s-;caxacteres deste . tem peramento nos 
dous sexos. E RE RO cal sugueso O 

Depois de terdes feito trabalhar as folhas, ;as'guardereis “num liz 
vro e prometo-vos”, que nem o tempo, nem a mudança do élima,lhe 
mudarão, e menos lhes' alterarão ou enfraquecerão' sua virtude, 


a) Homem unico, por Arnaud, ; 
Card toc + f-Continuado de 'pag:"198 )»' ni 


*, Eu soú filho de hum Rendeiro de * ,* de quem não Pecebi sô 
não exemplos, c lições du bom procedimento. Alguns amigos poucó 
escrupulosus nas cousas da honra, me induziram a hir cazar nas terras 
de hum visnho Senhor do ligar ' onde morava , e além disto “tnal- 
tratamos os seus conteiros,. deixando. bum delles guasi ep termos 
de morrer. Recolheu-me a: Justiça em huma prisão, donde -não sahi 
SE não para ser degradado por, seis annos para as galés, e são pas- 
Sades quatro que vou soffrendo este castigo tão affrontoso. Hora, 
Senhor, eu não era, ceitamente, não era para experimentar tanta 
ignominia. Meu pai morteu de disgosto, que ella lhe causou. Ver- 
dade he, amigo, ( tornou-lhe o homem compassivo ) que essas ten= 
tações são duras de soffrer ,. mas conformas-te com as ordens dá 
Providencia donde manam as consolações, que se não acham n9 
mundo. Sim, Senhor, (proseguiu o Preso ) eu fuia causa do desas- 
tre da “minha” familia, os poucos bens que tinha gastaram em de- 
feza de minha demanda, e na .báldada tentativa que se fez por me 
livrarem de huin castigo tão infame: 1 â o que augmenta a minha 
desesperação , he Sabér ag 1, quê inha amu er, e filhos estão 
morrendo de nojo, de necessidade. Faltam -lhes meuis braços para - 
lhes valêr, é coque gosto hão trabalharia ou se estivesse com elles. 
Po ai dé tnim; que sem remedio hão de morter à pura necessi- 
ade, poi : À y 

- Nistotiomou-lhe a voz huma torrente de soluços 'e o viajante lhe 
sê sem maior Compaixão : eu não posso disculpar-te , amigo, mas 

a desgraça! h6 tal quo nem tuso lembiar-te a tua culpa; 'e per 
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suadindo-me, de que estis arrepéndido vamos a 
desventurada sorte; que me Tasga o coração. Tu não me tlissestos 


que te falkam. dous annos Para cumprir o teu degredo ? Sim Senhor 
dous annos, re 


Tecer por ti á prizão dar-se-te-ha acliberdade ? Logo Senhor (repli. 
cou o brezo ) mas que homem .neste «mundo se quizera , sendo. innos 
cente, sacrificar ao trabalho , e ao abatimento , e a tal desdonro, . sé 
todos os thesguros da terra,, O nosso ante não o deixou aca. 
bar o que hia dizer e correndo para o Guarda dos forçados, lhe disse: 
mande Senhor soltar aqnelle manreba, e passar aquella braga e cadeias 
a estas mads,e u estes pés, que eu us receberei por clie, e me obrigo a 
cumprir os deus anuos de pena que ainda não satisfez. O Guarda todo 
maravilhado , começava a fazer-lhe algumas reflexões, mas 0 vias 
jante o atbalhou, dizendo; já sei tudo o que me quer ponderar, 
sei que me deshonro a0s olhos dos mas homens : mas o Ceo he quem 
dá a verdadeira honra, e ex terei para mim a sua approvação, e a 
da propria consciencia. Este mancebo he. utila. sua, mulher, e filhos, 
e dous aunos depressa se passam. - = z. 
é O prezo acurvado com o pezo da gratidão; e tonfundido cada vez 
mais, abraça os pês do teu bemfritor e Deijando-os Juntamente os 
Tegava com suas lagrimas dizendo-lhe ,, Não » Senhor, com quanto 
»» amo a minha familia não consentirei em vê-la a tanto custo, ,, Mas 
O «viajante sem lhe dar ouvidos mandou-lhe tirar os ferros, e poms 
do<os em si transportado de alegria, lhe disse: vai-te embora amigo 
que en serei muito mais feliz do que tu; e eu te fico, que cestas 
cadeas me parecem muito mais leves; ..,..Mas Senhor, (tornou o 
O forçado ), e quem te inspirou... .A natureza, e a Religião ( replica 
O viajante ) , tornou a dizer; te vai depressa para tua mulher, e teus 
filhos, que eu souo que te fiço em eterna obrigação, ar 
Este homen inimitavel andou nas galés os dous annos preseriptos 
pela Sentença procurando sepultar-se na obscuridade ,-e fugindo 
dás que queriao vé-lo, Os dias passava-os ,ocenpando nus seus pesas 
dos trabalhos, e dando lições de piedade, de resignação, .e benas, 
volência, foi o consolador, o pai, e protector .dos miseros forçados, 
tnuitos dos quaes converteu á penitencia, e á virtudo, e em huma 
palavra mostrou carregado de cadeias, sera imagem mais fiel,e 
mais 'affectuosa da Disindade. E quem era este modello das almas.ena * 
ternecidas dos verdadeiros heroes da virtnde, e do Christianismo? 
hum Ecclesiastico sem avoeugos, sem riquezas, sem beneficio, a 
quem “França e toda a humanidade são devedoras de mujtas fundações 
tão uteis como admiraveis. A elle se lhe deve a conservação da vi= 
da de quasi dez mil individuos Por anno : que a rotura dos nossos 
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depravados-costumes, e a nossa barbaridade eim curto modo eoidemnã: 
van à morte desde n berço. À este Ecclesiasticodevém os enfermos, e 
pobres de:qualquer estado, de quelquor Nação, e de todas És Religiões 
es soccunros; que a caridade hoje.em dia lhes da, e que restituém a vida 
à maior parte destes miseraveis. Perdaei-ne; imados compatriotas, esta 
brands reprehensho:: já hum dvs nossos-primeiros Eceriptores vos chas 
mon Welches , e com'razao » porque essa vossa leviandade tão commag 
ten feito muitas vezes conr que hujaes scr ingratos. Estbu persuadido, 
que vas me poderieis repitiros nomes dos Conquistadores, e tiranos de 
Grecia, é Roma, dos nossos-homens dla- moda, os nossos acthores, q 
actrizes &c. Se. 8tc., 6 apenas poderei suspeitar, quem he: 0 homen 
extraordinario ,-cuja pintura tentei debuxar-vos, Ora bem: sabei para 
tonfusão: da: vossá ignoranóia, que o digno mortal, que Se sujeito 
& andar dous annos nas gaks para restituir bum: marido, e pá? 

* gua consorte, e: rniscros: filhinhos, channva-se Ficente dé Puula, & 

mão vs-esqueça que o deveis de honrar como: à hun de' vossos saga. 
tos vs mais: abalisados. Sabios do sectilo,. vos mesmos eláraareis. 

com o Pontifice respeitavel. ss Eevantemn-se-lhe'altáres FQ'nome à 

mado , 6 - Nacrosanto para as- almas compassivas,- vinda .as alínas des 

Jiciosas que me fizeste derramar” passem algum dia ao coração de 

tódos os mortaesY' Tu Vicente “der Puulm, tu -fóstes o melhor dêntte- 
fotos os homens: e nãa. lisongiei: por: certo! quando te chamei-d» 
homem onicm Cs e , : 


ira 1 re renata e" 1 *oab, de 
Os trabalhos: mihisteriaes do Grandé' Marquez dê 
“—" Pombal para; extinguir a: Ordem. dps Jesuitase 
Gi q (Continuado de: pag. 202. REA 

0º CARTA CREDENCIAL DE: S! MAGESTADE PARK O" PaPAR + 
eos Crmsente XT, pscrrrra de-Chancelluria. en 


N.o 3—Muto Santo em Christo Padre, o nito Bemaventurado 
Sr: &e. Cum 6 altó motivo da Esaltação de V. Sântidade ao, Supres, 
tro A postolado, e-da grande- parte; «ue 'tomel'dá universal contenta-. 
mento,: que seguin'a inspirada Eleição'de V. Santidade: renovo 0 mir, 
nittro, que nessa-Dórte exertita depois de-aliuns amos ; Fransisco de, 
Almeida: de: Mendihiça :>ordenando-lhe' que em 'qualiaádo dê” meu, 
Ministro: Plentpoteieiarió testifique a V. “Suntidade que: nem podia 
fer motivo de-maior! prazer, que o déver a Cadeira dê S: Pedro tão 
diviqmente: oecupada-por VÍ Santidade”, nem para umiim pode hãe 
ver: Cousã, que me exuse imaior satisfátão do que sáber que V. Sanr, 
tídado se" achti constituido na “certeza da;mihha firme, é filinl devoção, 
bras dr pia rias aú'sobredito meu Ministro Plenipotenciara, 

protéstoa Vo Santidade que as Sins Pateruacá Insinaações Se 
Shacam -semjiráo ri Miln a--Obediência de Hum" Filho, quo: arded=” 


Q GABINETE LITTERARIO; 22% 


DS (ad + 
temente dezéja desempenhar o Titulo de Fideli ai pie 
me receber V. Santidade debaixo da no posa a cao tal, 
qual, com obsequiosissima veneração me pecommendo Maito 8 o 
o ay ç Muito Santo 
em Christo Padre &c. Escripta em Belém a 27 de Julho de 1758, 
3 Plep poder expedido em Pergaminho, em figura de Patente á 

E . na forma costumada. e: ca, 
PRE 40—D. José, por Graça de Deus; Rei de Portugal, e dos 
Algarves , Vaquem .e d'alem mar em Africa Senhor de Guinêe da 
ondas Navegação, Commercio d' Ethiopia, Arabia, Persia, e da 

udia &uc;m— Paço Saber aos que esta minha Carta Patente virem, quê 
«para occorrer presentemente na Curia de Roma a Exaltação do Bea, 
tissimo Padre Clemente XI ao Supremo Apostolado ; e sendo ne= 
eessatio que na mesma Curia se ache Ministro por mim avthorisas 
do, que no meu Real Nome preste aqueila Filial Obediencia, que 
aminha Religiosa Piedade professou sempre à Sunta Sede Apos- 
tolica, e que devotissimamente procuro agora ratificar na Presença: 
do mesmo Beatissimo Padre, como Cabeça Vizivel da dgreja Cas 
tholica. Por concorrerem na pessoa de Francisco de: Almeida de 
Mendonça., que até agora residiu ua mesa Curia, em qualidade de 
“Meu Ministro., que assim ao dito respeito, zomo ao dos mais negos 
cios, de que o encarreguei, cumprirá tudo com. muito-acerto , é fide- 
lidade, por esta aminha Carta Parente o nomeio, e declaro meu 
Ministro - Plenipotenciario , com todos os Plenos Poderes necessarios 
para tudo o referido , e pnra concluir e assignar quaesquer condições 
ou concordatas, que seja necessario fazer. Em fé do que mandei 
passar esta carta por mim assignada., e. sellada com o sello-grande 
das minhas drmas. Dada.ao Paço de N. Sra da Ajuda aos 27 de. - 
Julho do 1758. : 4 ' 

Marta Potente porque V. Magestade ha por bem nomear à Frans 
“cisco de Almeida de Mendonça seu Ministro Plenipotenciario na- 
Curia de Ruma. P. V. Mag. Ver 
Carta Credencial escripta de Chancéllaria , da. Ruinha Nossa Sea: 

; nhora para o Pupa. 

“AN jo 5.0 —Muito Santo em Christo Padre , 6 Muito Bemaventura- 
“do Sr. &c. — o summo prazer que me causon à Exaltação das sine 
gulares virindes, e altos merecimentos de V. Sautidade a Suprema” 
Digpidade , foi em tudo igoal à veneração, que sempre -professei 
à Santa Sede A postolica, .e a grande parte que tomei no interesse: 
que a Igreja Universal se seguio da inspirada «Eleição de V. Santizi 
dade. Assim espero-que V* Suntidade o terá por certo, para eneira, 
Audo o qse da rrinhã parte lhe significar. a este respeito € à do da: 
minha Filial Obeiiencia ; Francisco de Almeida de Mendonça Mix * 
uistro Plenipotenciario d' El-Rei mea Senhor, junto de Y. Santi- 
dada, porque não: poderá fazer na Presença de V. Sautidáxe expres , 
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sões"que excedam a ininha veneração ; quê professo , |& professarei 
€xempre a V. Santidade, cómo: Filha” devotissima da spa Apostolica 
Bençam. Muito santo em Christo Padre, e muito Bemaventarado 
Senhor &c.: Esceipta em Belém aos 27 de Julho de 1758. és 


Carta pára 6" Pupa Clemente XII de nomeação do Carkeal Sal- 
REA , danha pura Putriurcha de Listoa.. m 


+ No 6,-—Muito Santo em Christo Padre &e. Vosso devoto, e ou 
bedionte Filho D. José,'por Graça de Deus Rei de Portugal &e, 
com toda a humildade envia « beijur seus Santos Pés. Muito Santo: 
em Christo Padre, e muito Bemaventurado Senhor. Pelo falleci- 
mento do Cardeal Manoel Patriarçha de Lisboa, que no dia 9 do 
prezente me; de Julho passou a melhor vida ficou vago este Patris 
archal. E por convir ao serviço de Deus e bem das almas, que” 
elle não estivesse sem Pastor, provi logo para Patriarcha o Cars: 
deal: Saldanha, por «concorrerem na sua Pessoa com a distincção do" 
nascimento, as virtudes, e mais partes, que se requerem para cum- 
Prir: bem com as obrigações daquelle Lugar, Pelo que o nomeio, e 
apresento a V. Santidade, a queny peço instantemente que lhe mande”. 
passar as suas Letras Apostolicas, fazendo-se nellas .individual sé 
expressa menção, não s2: desta minha apresentação. do - Padroado da» 
dita Igreja, mas tambem de que sendo ella esta vez provida-em pessi 
soa já condecoráda com a Purpura Cardinalica »e não havendo port 
isso necessidade de que eu: me .aproveitasse dos índultos,-que mes 
forum roncedidos “pela Constituição — Zuter precepuas'expedida em 
27 de Dezembro de 1737 ,» me ,ficaram sempre os mesmos indultos 
iáteitos e: ilesos, sem que séja visto innovarem-se ou alterarem-se : 
por esta minha presente Nomeação ; assim pelo que respeita 'a nom 
meação de - Cardeal para .futara promoção , "em que nomearem “as ou- 
tras Coroas, no caso de succeder a dita Promoção em vida do mesmo: 
Patriarcha actualmente provido; como pelo que pertence: a serem” 
08 ;“sens. sucessores , .que. fóreih nonitados antes de terem a dita Di.* 
gnidade Cardinalicia, promovidos u ella com anticipação provida no 
Consistorio proxiinó seguinte ao que forem eleitos na conformidade 
da dita Constituição Iuter precipuas.— A qual espero .que V. Santio”, 
dade preserve, inteiramente: com as clnusulas necessarias pará a firme, 
conservação do - meu Direito, e do que toca aesta Corvã : Na fórma; 
em que da minha parte o propori a.V. Santidade mais. particular=. 
mente neste e aos mais respeitoso meu Ministro Francisco de; 
Almeida de Mendonça, quando tiver a honra de apresentar a V. San- 
tidade esta. GC; Muito Santo em Christo Padre &e, Deus N. 
Sentior conserve à .Pessosde V. Santidade por lasgos áhnos em seu: 
Santo Serviço, Escripta em Bolém a 27 de Julho de 1758-—Muita 
- Sbediente ho de .V. Saútidada—El.Rei com Guarda ( Continua, ): > 
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Adarte Olicial, e GO 


« Synopse das medidas governativas publicadas no: ” 
nuez de Setembro de 147. — ES 


1847 -Rulh. 27 — Dec. -Nomeando a João Liborió d 
ença Thejoúreiro” da Alfandega desta Capital. 38 do Sousa Proa 


— ;, Dec. —ldem a José Antonio d'Andrade, da de Das 
MmÃOo.— 


—— — 2 — Idém a Luiz Marianno Vivgat, Continuo da Inteie 
dencia da Marinha, — 
»— a a El gr Lopei, : Fiel de; Polém:I,, 
= ,,— ,x “Idem a Manvel João de Menez E 
fandega de Assolná.—,, es, Porteiro da Al. 
mi, — ,,—ldem o Guarda-Livros, é Amianuenses dal. 26 Za 
Classe da 'Cuntadória da Fazenda. —,, 
———— Juilh, 9 —P. M. 1977 — Cobrindo o Decreto. pelo qual são o, 
xadas diffinitivamênte as Condições dy nn id Real, de que dos! 
vem munir-se os Navios mercantes. — der 

(Segue o Decreto) — ; em grnedatã canos CÊ 
mm Junho 4 — Port.— Dando 4 exceção 4 o Regulamento proti. 
gorio da Cadêa desta Cidade. —38 Ê 

( Segue o Regulamento.) Caps q cede so pai O RA) 


ja 


com EEstaDo DA INDIA 


Moção historica de Eva. 


Ri ( Continuado dê pag. 211) “co, Vu as SD 
PANELIM ( Panvely) (1:).—He mui. limitada, é tem 180: mãos 
de comprido. 
Davis io. —Comprehende hum unico “Bairro : Panelim, pt qu A 
PopuLação— Fog. 150: Hab: 1460: H. 995::M. 465: 16% 1% 
AGRICULTURA.— “He como a das Aldêas - precedentes. a 
SementE-—No Sorodio 6 cand., e 4 ua Vaugana, ça 
« Dizimos.— A 5 por cento 4 gude? : a JO porcento 4º curês, éde 
coco, 1000 cocos. te 


(1) Segundo a antiga tradição esta Aldêa tomou o: nome degBe- 
ale, tpalvele ) que produzia.. : a Ber 9 Gia Porul er CSA 
OUTUBRO-!847. 2. TOLUME. 
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«& ParMetras A'suRA.— Em 1840 eram 87. - 5 
FoNTES, OU TANQUES. —Quatro do todo. humixa denominada Mg; 


de Agoa-—e lulagoa, 3 
ExpARSA DOURO, O maié frequentado: he: o denstminadou. Caer. do , 
Arcebispo—mas não tem Embarcações, ; 
Distancia.— AºCapital 2 horas. 
CommuxtaD E— Compoem-se de 4 Gancaress 2 o “€ 


*Jotos.— Não tem, nem Culacharins, Vantelos, e Tangas., Va 
ARREMATAÇÕES.— São triennaes. . ; 


*Vicia.= Não tem. e a 
' nu Em:1799. R. 891;0;00 D. 259;3;34, 1 
o Reta cm sie! Dm 150. 7 25,0,00 D 26250/00. j 
Contriuicões.— Pagava, aos Mouros, conforme 9. Tombo geral, 
tang. br. 125:0;10 ; de Gorevarado 11;2;07 : de Papoxy 2;2;00 : de, 
Cajia 0;1;13: total 1:26;2;05. Além disto palha de arroz, molhos 
1500: de feno S00: de cobrimento de Náos xerafins 7;2;80 : o que 
Aúdio ficou Teduzido a. xerafins 51;9;58 de foru inalteravel: 21;4;14 
de meio foro, ao todo 73;0;12, Além disto ao Reverendo Vigario 
1:3;80 ; aa de benzimento, desde 1784, e ao Mestre Capelly, ) 
níéio xetafim. ” Uta apr, 4 ! 4 
DiviDAs.— Seiscentos xerafins a0 todo, E 
; ErequeriA.— Tem por Orago, S: Pedro, ta x 
“Regeporia.—He das Freguezias reunidas : S.Pedro :. Sé Prima, 
cial: Colegiada: 3. José: e Stº Luzia, PR A R 
IgresA.— gnora-se a data da sua construcção ; todavia ségundo 
bum documento de" WIZ; ellk teve lugar értre os ânnos 1543 à 
1554, á custa da Fazenda do Estado, pelos Oficites que para esse 
fim vieram do Réiúó; É” tequisição dé Góvertiador Martim Affonço 
de Sousa. Ella he <onstruida nos limites da Aldêa comissa Bangue- 
nim; tal he o Ahdtivo;pórque Mata tmáis: podemos diset dgbrea das 
suas particularidades Com referência à docâmentos officiaes. 
CapeLLAS. — Segundo se lê no dornal da Sta Igreja Lusitana do 
Oriente N.o 2 (do cortéite árino ) pag. 54, são 5. 
queda Casado Conselheiro Ábtonio José de Mbllo Edulo-maior 
elles da invocação de S. Anna, construida por D. Christovam de 
Mello Souto-maior Telles) em 1782 te alcançou o respectivo Bre- 
| *P. pata sé celebrar Missa, biija concessão fôra renovada pelo Ar- 
à cebispo D. Fr Manosl de Str Catharina em L808. : | 
ú 2.20 Oratorio priváilo da Casa de Di Bérnardo Lopeté Ê 
| gosta da Bra da: Piedade , construida, oertamônte, antas de 
ga mca nado ft, Am, de A o ta det 
j ii ão desta Capella. . a y o Nie, mntisiicom à eta 
e lém da Confraria de N. Bra da Piodade, vê vadia tambem amb 


ce TR 


O Pg o SS A di ai E A a E Al 
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entes = = - - ceia e 
nexa à esta Capella ia Confraria de N. Sr.a dos Milagres, :ttecta rio 
Convento de S. Francisco, ácerca «da qual diz a Ferix renuscida a 
Estando uos 16 de Novenibio de 1661, reunido o -Cubrão da Ca- 
thedral, Sede vacunte, appareceu o Padre Pr João Baptista cnh 
huma petição em «une dos Mareantes da carreira tleste Eetadó; 
pedindo que se lhe desse licença para formar buma “Confraria , conA 
o titulo dé N, Sra dos Milagres, onde se alistariam por Irmãos todos 
os homens 'brancos , -e naturses de hum e outro sexo; ficando re- 
servuda a Mesa Administrativa sô para aquelles que tinescêm” pros 
fessado a arte de mareur. Foi esta instituição encarregado ao Conde 
missario Geral, tun authoridade de nomear quatro -Officidos, é os 
- Irmãos da Mesa, e de 05 confirmar em nenê do mesmo Cabido. 
Aus 20 do mez do anno referido se ajuntaram os pretendentes da 
dita Confraria om presenta do Padre Commissario Gorul Ft. An- 


tonio da Conceição, e do Padre Guardião Fr. Ignácio do Rosario, % 
e de outros Padres graves. Assim se erigio-a 'Confturiá” mencionada; 
ersondo. Provinciui Fr.: Antonio de S. Francisco se ordenou o Cóm- | 


promisso della, que foi confirmado pelo Ordinario de Goa -/ 'Sedê 
Farunte Jwem 4 de Joneiro de Y662(T). 0 Ea 
A 4a—De Nossa Sra do Rosario ( no Palhar” Jambo)) Segundo — 
a “tradição recebida, 'fóra construida 'ha 90 -annos ,' mais “ou medos. 
por D. Arcangela. Por sen fallecimento o Tenente Coronel dg 
Cavalaria, Domivizos Rodrigues de Macedo, se obrigou por bum 
termo assignado na Camara Pontificia-a dotar esta Capella , se logiou 
no seu testamento, 4 mil xerafios, para 0 mencionado fim, Das . 
hoje está aquiella deixa em letgio. ++ e did 
d.aDo Palacio Arthiepiscopal. * A 
m6.a—Do antigo Hospital, hoje sem uso” 0" 
A7.a da Casa da Polvora. ú ss , t 
Fundo DA FABRICA-—He limitado , 
te cúbrem as despezas , e tem de divida “passiva 1400:xerafins. “- 
Conprantas. —São 5: de Santissimo e Boas Novas: N. 8. dos: 
Remedios: S. Miguel e Stas, Almas :“ N. 8 -da' “Luz 'N. “Sid, 
Conceição. . "e “a sa Ras 
Esta ultims foi evecta em 4 de Nov. di 
Francisco , “eh presença do “Arcebispo * 


“eiás suas rendas edcassanienio 


e 1638 na-Convento de S. 
Primaz “D. Fri: Francisco 
auiet E us 


"a 


pes quere 


mea 


meme 


:(1) Esta Confraria tvepor origem + sohátia --deUnma!Eningidin 
de Nossa Senhora pegada à ancora de bum Navio Portuguer no 
Forto -de :Coulão, e por este fleto a invocurâm-de 2.18. dos Mila. 

res: de que existem documentos. “Em renumescencia daquutle-ag; 
ibtecimento nó tlia “lá Fésta da 'Palroeira da Cotrfra fiafazôsd dok= 


rer hum-«pegiuend Nuivio-cousttuito de propositórpata aque tim. «20 


x 
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dos Martires, e: o. seu Compromisso approvado, pelo mesmo Arce. 


bispo em 21 de Julho de 1839. : Sia 
a Depuis da extincção dos Conventos, foi a sua transferencia muito A 
disputada entre os Freguezes de S. Pedro,e S. Braz, ea final por 
deliberação do Governo ficou decidida a favor da 1.º com tudo 


quanto era relativo á mesma Confraria. e A 


ash RENOVADDI (Renovary) He antes hum pequeno Bairro, 
e ê * Divisão. — Divide-se em 2 Bairros, ou Palmares: Farias e 
Ê Temba. 
» POPULAÇÃO.— Faz parte da Freguezia das Mercês.,...i cn 
AGRICULTURA, — Não passa de atroz e coco. ; :.3 
, SemenTE— AO todo 2) cumbos. 
-* Dizimos—A 5 por cente | cumbo e 6. candis, de c coco 600. 
c Parmemmas A'surA.—61, em 1840, cc. k RR 
vê Fontes, ou TANQUES. — Não tem, 
- EMbaRcADouRrOos.— Hum unico, no. Portal de Ribandar, distan= 
te da Igreja É. de hora. 
* Distancia. — A'Capital & hora... Murdê,, é. Morombim º pequeno 
são as Aldêes, limitrafes; 
CommuntDaDE,;—Esta Aldêa não tem Communidade : ella: he -dos 
É possuidores de MU: de jonos “ Fatiosnis... TE CM agr 
necá ' ARREMATAÇÕES Sao triennaes, e em 22 lanços. . . 
; s ViGia. — Apenas tem de Varzeas , que» -se arremata por.6 ou o 
: ãemfipsr de os 


vc RECEITA E DESPEZA,* 


aa: 1799 “ og 2 D. 202:4:15 
Em 1939 R. 415:2:22' 1, 222:2:38 
==" CoxtriBUIçõEs,— Conforme o Toribo Geral pagava esta Aldêa aos 
. Mauros de foro tang. br. 74:0:091: de ;Gorevarado 23;0:14: de -, 
Cajua 00:0:17:: total 97:1:161, 'alêm de, feno molhos 1000 ; o que 
tudo foi computado em xerafins .86:1:00 “dé foro inalteravel a que se; 
ajuntou de meio foro 15:3:00 30 todo -51:4:00. 4” Camara conforma 
a derrama,a qual;em 1840 fúi de xerafins 164. 
* pesauBria. —Faz parte, em tida e o da das Mercês. att 


s! Ra SIRIDÃO Fipreceu em outro. tempo;-(1) hgje porem 
estã rêduzida a palmar: e por falta de mes ti) e peca 
pela Camara; Cálcila-se 6 seu câmprimento em 2 de “hofa. 


: Divisão. — Dixide-sg em 4 Bairros: Nazareth : + Purdy : “Siridão: 
e Polém. a ri É PEL ra : 
Hab. 600: É. 254: M. 346: O. 146. 


| - PoruLação.— Fog.;) 
ul 1) Nesta Aldêa era. era sitnada a casa de Campo do Segretario Dane 
*» cujas, Fuigas, attestam a iggnlaridado da, sua eopbtreção, 


É 
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AcricULTURA.— Ie como à das. mais, Aldêas.::. nina 
Sexexta.—No sorodia cumbos 1Z e a na Vangana,B candis. 
 Drcimos.— A, IO por cento 3 cuinhos: de coco 8000... E 
Fontes, ou TANQUES — uma unica fonte (1)... gs =, 
Embarcapouro. um au pê la Capella de Stas. Almas, distan= 
te da temia 25 minutos. * a DE ; 
DistaNtia.— Para aCapital 2 horas, Curca, Goa Velha, e Bambo-,, 
lim são as Aldôas limitrofes. N à ie ia 
CoMMUNIDADE.— Não tem: O seu campo estã dividido em Melgas;, 
eos seus possuidores são os divisores da reudae do deficit. 
o Em 1799 R. 548:1/00 De 538:0:00 
Recktra ear.) Em 1739 R. 417:4:00 De 593:2:45 
Conrrrsuições. Segundo se lê no Tombo Geral, esta Alblêa pas 
gava aos Munros tg. br, 312:3:15, das quaes se discontaram 122:0:00, 
de hortas dos moradores ; mais 30;0;0 de huma terra, que deram, 
à Sr.a de Divar ( N. Sra da Piedade) para azeite da sua alampada, 
com que ficaram pagando de furo 160;3;014, mais, de Gurevarado 
4B:3:08): de Papoxy 13;2:00: de Cajua de Gancim 0:2;01,, total 
2923:2;11 ; além disto 500 ollas de palmeira, e 4000, molhos de pa- 
lha de arroz: das referidas ollis se discontóu 166, e da palha 20004 
molhos , que se:deu em mercê para o dote'da filha de Pedro Varela 
de Mello. Mais de cobrimento de Naos xerafins 2:2:30 : de Prazos da 
Corda 69.4:30; 0 que.tudo foi- computado em 74:0:18 de foro inal- 
teravel, a que se ojuntou de meio foro 35:3:90, com que ficou pas: 
do 109:4:08, A Cumaraida derrama mais contribuições. 102 
com que somma tuo em xerafins 272:2:205. 
. DivipAs— À todo 1786:1:18. : ee ; PR 
- Drvisão DE renpa.— e pelas Melagas , como fica declara 
| Faeovézia.— Hé da invocação de Sta Maria Magdalena. Não ha, 
= memoria da fundação: da sua Igrejas todavia. sabe-se que ella; foi 
construida . pela extincta Ordem de S. Domangos ..., air DAS pah 
, Tem 3 altares: o do meio occupa à Padroeira, o da direita Sra, 
do Rosario: e 'o da esquerda Jesus crucifizado, A sua: frente hey - 


2 


ale, 


ao Poente. im G stiã j ss) 
Receportã.— Faz parto. da de S.ta Cruz soh “4 
“Funpo DA FABRICA;— Nenhum tem. À sur renda he proveniente 
da psmola deçcovas, a que se ajuntam 156:2:30 da deixa. do Secre-» 
tario Dantas, sobre o. palmar denominado Siridão. - 


na e ET 


. Re 
: gi EST a 


' TORA 1 à e 
(1) Esta fonte tema seguinte inscripção. entre 2 negros armaf 
| dos de muchados ::Para esta fonte bem se conservar, sempre calvo O, 
seu monté deve estar, pois quando de tódo tinha secado, 0 reme- 
dio esteve -nosuaçhado. 1750. »1c::, 


cisiinsd aitana, fog dpiged d 
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Conrsartas, — Huihh úhica de Sr.ô doRozario, os [Oónifiades fem 
por distinciivo dpa branca, e 'murça encarnada: ; 
CaPELLAS.— Duas: úo Bairro Nazareth, dedicada a' Jesis “Nuzu. 
reno, emo de Palém à Sra do Rozario, Pd ai 
“Pesrivibápes. Três os máis pomposas:: de s. 'Mar Magdalena, 
em 22 de Julho , da Sr.2 do Rozario na 3.2 Dominga de -Porembro, 
eds Jesus Nazateiro nu Pt oitava da Pascoa de Resurreição: pao 
Santos PAsgos.— Festeja-se na 2.4 Dominga da Quaresma , à cígu 
ta do Cofre, curto eo h Ê aa 


i o ns 
TALAULIM.—Patánly) (1) -Florecou cem. autro tempo, 

e hoje he déserta, Tem de comprido 2000 pássos, e 1290 de largo, 
“Divisão, — Dividia-se'em 8 Bairros, mas hoje “apenas dotis são do. 

nhecilos ( Cuisdtuio, e do Portal) eos de mais estão confundido 
cóm os limites'dos Palmarés. SERA Come E 
Poriração;—Foxos 27: Hab, 168: H, 99: M. 78: 16. 


EP 


giri são Aldêas limitrofes; -.- . Ra Moss , É 
Conmunipapa.—Por falta de documentos hão se- sabe de quantos 
Vangórês dog “chripunha cesta Communidade » húje porem existem 
e E uf at N E 
Cibia "bem apresentar bntes destá Aldba a denominada : SU 
ue figura como talinio Tombo Geral » “Rlral ce outros Des 
todavia ella forma hum “Barrro da Aldéa: “notadas e-não 
thil proporchoalguna'pata representar Alddaisobre 6j. Sr + ai 
Fuma certidão assignada em 15 de Julho do cortente amino pelo” 
Escrivão de 'Faltaulim diz O segiinte áobrea delta, St UM 
A “AbitãarSolader he huina porção da terra (situadu ria: Hlha var 
de:(itha db Gaa:no limite da de “Palaalimo, confrontada pelo +€ 
“ente con o Rio nosbgaval, pelo “Oceidente com ar Outeiroile Chino! 
bei, pelo Sul com a Aldéa Curca, pelo o com à de Tulauiim, 
Esta ultima Ou os seus componentes : Teor das suus rendas, 
€ gitantes “do Sewiforo, ique her'proveniente: de" forosvlintitados: de 
pfontivdndios:de- que. ella:se eginpõêm: “Ro Foinbo IGeral se Jô, Pagto 
davfiro vtgubrof2s dlistoibldga miânpagaios direitosde Gorerarado, 
O Pupoxy por aer.dos Bramanes ( Botostus a «Dibaipuga pur celta ot 


' 
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alguns Gancares todos Bramanes e Interessados: huns e outros par. 
tilham a gerengia, em tendo 14 aunos completos , em gue.os Gana 
cares vencem tambem o jono (1). : Ce Ra cab 
- Vangas.— Aponas, conta. 27. melagas, das. quaes 24 pertencem á 
Communidade , ista he, são commissas a ellacui tis co, 
ARREMATQÇÕES,—— São triennaes, atos * SJ” â ' 
« Vicia.— Tem das varzeas à custa dog Arremafadores, ci | 
| RecerTA E DEsp.— Em 1839, :R.,2841:1:50 D. 983:4:44. : > 
Contrisvições.— Conforme o Toniby geral pagava aos Mauros tg, 
br. 749:2:06: das quaes se lhe discentou 24 de hortas dos matas 9 
dores, e ficou pagando a titulo de foro 747:00G: de Gorevarado 
88:3:21: de Papoxi 12:0:00- de Cajua 2:1:12, total 850:1:15. Mais 
olas de arequeira 1500, palha de arxuz molhos 4000: . feno GO0O: 
de cobrimento de Naos xerafins 21:2:50, o que tudo foi computar 
do em foro inalteravel 293:3:08; mais de meio faro; 136:0:H9, ao 
todo 429:3:27 : A Camara Agraria,, cofforme a sua derrama. 
, A Fabrica o rendimento de 2 jonos, e: de 34 de melaga , desde a 
premitiva, ' ij aa ASR a “ag 
DrviDas.— Conta: 3600,, de que pagã ot correspondentes juros 
Divisão DÊ RENDAS. Se procede a ella com deducção du dege 
peras,. e contribuições pelos jonos pessoaes , e melagas, 
Frecuezia.—Tem por Patrono Sr.a de S. Anna, PR 
IorEsA —A'cercu da «ua construcção se |ê. no Otiente Conquis= 
tado ( Tom. 2. C. 1. D.2. 811) seguinte ,; Huns devotos come 
praram aos Jesuitas em 1577 humas terras em que se fez a quinta de 
Sta Anna, O Pagre que nella regidia tratava da conversão dos Genfios 
das Aldêas Monlã e Talauiim, e depois de converter muitos delles, ag 
dispoz a fabricar-lhes huma Ereinida, e davidando a que-St.p,a de-, 
dicaria, bum.Gar lhe prevenira que bnma Matrona Velha com húma 
gana na min, e chapen na cabeça vira decer do monte: contiguo, q 
que lhe dissera que aquella casa era sua; assim mais que huma nova «cons 
“vertida tivera hum sonho estando gravemente doente, em que vira 
huma Matroaa com a referida cana e, chapeu, e le fizera levantar 
e à curara assim como lhe dissera que o seu nome,era Anna,, e 
queria ser venerada entre aquelles Christãos'; em vista do que, fóra 
dedicada aquella Eremida a St.z Anna. Posteriormente queesta Frey 
guezia fóra dividida em duas, Talaulim e Moulá , segundo a tradic. 
9ão em 1695: A sua frente hé ao Nascente, 6 tem 5 altares: q. do 
fundo he dedicado à Sucra Familia, e Sta Anna; o 1.º da dis 
reita à Sra de Boa Visgem,eo 204 Sy, Pedro: 01.9 da .eqquere » 
daa Jesus, co 2.0 à S, Sebastião. |, n E tado, tha s 


ses so q 


a ro Fabia Vic Ls 
2 vê Ra E et na q 
(1) Hum Gancar e 2 Interessados ppresentam & Gomiuvidoda, 
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| gs. 
| - oReosdorra = Fdz parte da de GoalVelhao 


caPunoo "pa paBrica:— Em bens, e dinheird "importa em xerafini 
9000, e a sua renda em 300 xerafins. Vo tt 
= Conrratia — Huma unica de Santissimo"'b dá'Sr.a de Boa Via 
gem, com o distinctivo-de vpabranca e “Murça encarnada, n 
FesrrviDADEs. — Quatro as principaes, da Sra de BowWiagem:em 
qualquer das: Domingas“ de” Feveteiro :-do . Santissimo, depois” da 
Cor pus. Christi: de S: Anna om 26 de Julho : e da Sr.a “do Loréto, 
em Dezembro, antes do Natal" "tt : : 

À - Santos passos —Só se festeja na“6,4Dominga da Quaresma" à 
e custa da Coufrariasvi vo: Ro : e! e: 


petit SRA Sater Rg pro tds 


+ ata! N iz : Ea : 
' =: «TALEIGÃO;—Temde comprido,-e“ de latgó quasi huma 
“o legoaço r Ea e Pra ' 
e reta! “ Divide-se em 24 Bairros: Vollo: Galhy: 'Bondor : Gas 
vanto: Queiro: Carânzalen : Oddavel: Muravel: Cnrlavaiguinim: Ode 
E ed: Nugalim: Orta: Morgado: Foncu: Guspur Dias: - Chincholem 
Bairro: aito; Palmar Ponte ( Fontainhas, ou a Rua 4 de Abril) Buire 
ro Portul: Palmar de D. Fraucisco: Palmhr-de Maquinez:'-Buirro 
drrady; Nova Ponte; Nova Praça. Poarã ; é 
Pangim- Fog. 1657: H. 10817: -H. 5820:":M. 4097: O. 3231, 
| dio Fog. 800: H. 3649: H. 205% “M; 1640: C. JO. 
- ÀS lgnez Fog. 216: H. “620: H. 335: M. 286: 0. 12» 
- AGRICULTURA; —He como a das mais Aldêas. : : 
- 4 Semente — Trinta e tres“cumbos tio Sorodio, Vangâna não tem 
i ; “Drzimos.—A:5 por cento, & cumbos:'e a 10 por cento-20 cumbos, 
| de covo 7000. : Eajed : pra 1 
-“ PALMEIRAS A'suRa.— 2031 em 1840, “it: Ê 
sPanquis, OU FoNTES.— uma alagoa (1 ) no Bairro Volo: 1 Tan- 
que: 1 Cisterna no extincto Convento do Cabos 3 Fontes, em Arrady, 
Palinar Ponte, e a denominada! de Vaeca, 
1 EmBARCADOUROS.— São diferentes. e ana 
w Disrancia.—Para a Lapital: hima hora; ae 
v pedia rp de 10 Vangores '-da' classe Ci 
ta tem: voto na idade-dé 14 a isos 12 pára 
validade de deliberações. MAMA a Gienão, precines, Ea 
- CuLAacHanISs.— Existem ,'e tem os seus respectivos vencimentoh 
“Jonos.—Na idade de 14 annos completos principiam à vence! 
! ERR Pe 
“ 4H ) Está alagoa he construida pela Communidade de Calapôt- Vid 
a pag. 63 deste Vol. not, 1. TA A ; E 
sala Pepe fee nro que sita. po dia Vangors o 
' E epa e os não, mas conforme os documen 
Ea data be: hum: Objecto: controversos LL sem rt RE 
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Tancas: Sô 94, unidas ás propriedades, particulares, que parti - 
lham a renda eo deficit. 


. ARREMATAÇÃO. —He tricunal, e consiste em 183. lanços. o k 
Vicia— Não ha. asa 


; Em 1209 R. 6095;3;56 D. 3975;0;56 . E: 
Recjra E Desp. SE 1839 R. 5999;2:13 D. 2692:3;45 ; 
ContRinvIçõES. —Conforme o Tombo geral pagava aus Mouros 
tg. br. 1269;3:04, das quaes se discontaram 3565 de palmares e, 
hortas : mais 93;3:00 por 25 pardáos de ouro da valia de 5. peças, 
de Chamalotes, que se duvam a estes Gancares da Fazenda de S. Ma- 
gestade, cada anno, de suu preheminencia, por trazerem a Cidade bute 4 
novo primeiro, que outras Aldêus, gue o Governador Antonio, Moniz , 
Barreto houve por bem par sua Provisio que pelas. ditas peças sc lhe 
discontasse « dita quantia do foro; com que ficaram pagando 619:2:04 , 
de foro; de Gorevarado 185;0;18: de Papoxy 56;3;00: de Cajua 
2;3;12, total 1094;1,10: Ollas de palmeira 1090: feno, mslhos 8000: , 
aque se ajuntam mais 5 xerafias: de cobrimento de Nãos » 9 que 
tudo foi computado. em xerafins 345;3:00, de furo inalteravel, e se: 
lhe adicionou de meio foro 170;1;30, iotal 515;4;30, he o quanto 
paga a Fazenda. A Camara conforme a sua derrama, que em 1840; 
importou 161:2;37. A Fabrica da Igreja 100 xerafins, além do pros, 
ducto de dous jonos votados ao Orago da Freguezia, 
Drvrpas.—Montam em 14925, e os. seus juros, a à por cento, 
sommam em 746:L:15. : ls 
Divisão DAS neNDAs.— He pelos jonos, e tangas, 3 
Frecuezia.—Esta Aldêa se divide em tres Freguezias: de Taleis, 
go propriumente dita, que tem por Orago S, Miguel: de S. Ignez: 
“ede Pungim, que tem por Putrono Sra da Conceição. i 
«A Igreja desta ultima já estava construida em 1541 (1) e tinha 
o titulo de Eremida. Tem tres altares: o do fundo ocecupa a Padrou., 
era, o do lado direito a Sr.a do Rosario; eo da esquerda Bom 
Jesus, . SLaça 4 
A de S, Ignez foi no principio huma Eremida, construida em 
1584, por D. Francisco dº Ega, o qual a doou à Congregação dos, 
Eremitas de Sto Agostinho em 1601. Ella foi reedificada, à custa 
do mesmo D. Francisco. em 1605, e elevada à: cathegoria de Igre- 
ja pelo Arcebispo D. Fr Aleixo de Menezes, por.sua Provisão de 
2% de Novembro de 1606, adjudicando-lhe parte dos freguezes de, 
Pangim, e Taleigão. Tem tres altares: o do centro dedicado ao, 


(1) Vid. pag. 123 deste Vol. — No L.o das Monções n.o 79€ 
pag. 304 se lê —He o primeiro Eaificio dedicado á Religião neste 
Tistado ( certamente fora da Cidude / pelos Portuguezes, e foi consm 
truido á custa da Fazenda, .. ã é 


DO) dastcireta qiuseil 
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Orago, 6 colateral à: direita 4 Srt do Porto: Seguro, 6 é da q. 
uerda a Bom Jesus. : 

a de Taleigão : segundo: se NR no Lisos 1.0 dos Assentos do Con. 

selho da Fazenda a pag. 16 v., for construida depois: da des, 
Jgnez; mas nos parece-que 2 referencia he a Eremida,. porque aliás 

vão se duria o desmembramento plludido de freguezes, 

Punbo DA Fasrica.— Nenhum, e às rendas consistem nas -esmg, 
las de covagem ,, se exceptuarmos .a da Igreja: de Pangim que terg, 
deixas de data nroderna. i 

Conrrarras A Igreja de Pongim tem 4: da Sra da Conceição, 
côm o distinctivo de opa Branca, é murça encarnado : da Sra do Ros 
zario, comu opa branca: de Jesus, coma opa encarnada: e de 
St.as Altas, tom a opa branca é murça azul, Estas Confrarias ten. 
dê sobras annuses xerafins 1522:4:14, 

A dé Sto Ignez, huma unica, da Sra dó Porto-Seguro, com q 
opa branca e murca encaritida. Avsobra desta Confraria são 90 reis, 

A dé Taleigão, Tambem huma unica, da Sra do Rozario com q 
identico distinetivo da antecedente. As sobras desta, são 219.9:454 

CarELLAS.— Dez ao todo : no Palmar Ponte, deitruda a 8, Seu 
bastião : no Bazar, àºS. Thomé: no Palacio Archiepiscopal: no Pas 
Jacie do Governo, á Sra du Conceição: na Corta 7 no Palmar Jão 
pão, à Sra de Conceicão : na Casa de D. Lourenço: no Hospital? 
né Casa de D. José Maria de: Castro, e em Caranzalem. 

FestrviDAaDEs.— As myis principaes: em Pangim 4; da Sra da 
Conceição, em Dezembro : Assenção do Sr. em Abri: Sna-do Rba 
saritt, em Cutubta, e do Sontissimo antes de Assentãos 
Em Sta Tone: 3, da Padroeira em Janeiro: da Bne-do Porte; 
Seguro, e Santissimo, em Máio. E 
-* Em Taleisão: 3, de 8: Miguel ; ow Setembro: Srado Rosario, 
et Novembro : e do Santíssimo, eny Murias ; : 

“Santos Passos. —São festejados em Pangim da h.acãi5.8 Domine 
ga à conta do Presidente nomeado. Em'S. Ignez da 2.º à 5. Doe. 
mhinga tambem a custá do Presidente; & era Taleigão; da .2.0:ã 5.8 
Domninga à custa dos “Cufres, Soo é 


pet cuca COMARCA DE SABCETE: 
Penithsila. at Sul; denomita-se Saste. on Sitpoty yrseasenta rá 
sete Aldéis, óu Pois; istó he 67 verbas dé - arrecadação, porquê 
; fántas erám as de forós qué pagavath ás Cominuiidádos : Associas. 
Pa 4 é tortas , às quiaes tados tiveram a cominmm denominação 
“08. 


UE y Poly tá fthigua do-Paia , hoje usado pelts Gontios , so emenção, 
livros, qu cadernos de contas, on de outta- conta ssotiptdo E 
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mamae meme mea 
Esta Comarca: he maior que as ontras ( Ilhas, e Bardez ) raas-tem 


menos braços, e mais terras incaltas que-a de Bardez. lilla tem 6 
Estradas: prineipaes. 

A 1. Principia em: Gortalim no Cats da Passagem dehomi- 
mada de S. Lourenço, atravessa por huma ladeira proverbial ( So- 
bt o onteiro da mesma Aldêa, e: desce por outra à Al= 
«ita Ragoã ; passa pelas de Vernã, Margão, Dramapor, Sirlim, 
e Chinchinim, onde se divide em- duas e continua huma passando 
por Conculim até Canacona, e u outra atrevessando Assolná vai até 
€abo de Rama. 

A Za— Começa ma Praga de Mormugão,. passa pelas Aldêas 
Chicolna, Colla,. Issorsim, Palle, Velção, Cansaulim, Aróssims 
Ntordá, Majordá, Calsta, Betalbatim (em parte-) Doncolim , Sea 
waulim ,.e vem terminar va Villa: de Hargão. 

A 3.2 Principia no Bazar de: Margão, atravessa as dldéas, Á 
quem, Dicarpale, Gurtorim », (em. parte.) Mulém-Cussumane, é-vai 
acabar em Quepem.. 

A 4a —De Marsão se-dirige-para 4 Praça-de Rachol, valgarinems 
te denominada — Sonsodô ou Sonsord 
A 5.4 —Da referida Villa se encaminha parao Einbaterdoaro dá 
Amborá ou Tembim , atrevessando as Aldêas de Mucgão, Ruiu,.e Caé 
morlim,. 

A G.a—Corra em roda toda a-Comarca : ella principia- em Mor-- 
mugão, e faz juncção com à 9a até Utordá, depois atrevêssa Ma- 
jorda, Betalbatim, Sernabatim-, Benaulinr,. Varcá + Orlict , Catmos 
ná, Cavelossim, Assolná, Conculim, Sarzorá, Mulerhs Curtorim, Raia, 
Camorlim, Loutulim , Ragaim , Quelossim-,.Cortalims Sancoale , Dus 
Polim,. Vadem, e vai acabar onde havia principindos 

Alêm. destas Estradas existem muitos Camiuhos. publicos , Pub: 
primittivos, e outros modernamente abertos, em todas às Aldêas; 
huns que se ditigem ás sobreditas. Estradas, outros de humas- pará. 
outras Aldêas, e para a Igreja da respectiva Freguezia, e outros 
para o transito. interior. da Aldêas. pela. mator parte dé. era: mui 
remota.. . o a 

Todas estas Estradas, Caminhos: pnblicos». e os do transito: ima 
terno foram construidos pelas Comunidades das Aldéas e ainda 
estão-a seu cargo, não por ser do direito; mas sit pelo rifio— Em Gom: 
o feito fica feito— Elas fizeram essas Estradas, e- Caminhos, he ver- 
dade, os factos e documentos 6 attestam; mas isso teve lugar quan» 
do as Communidades gozavam: da prerogativa de Concelhos em end: 
Aldêa; hoje porem que ella lhes está cassada. e ainda muitos dos 
exclusivos, de que ellas gozavalhr, Segue-se que não podem ser Gm 


“pelidas nos deveres ligados a Corpos especiaes ;. tanto mais que 0 


seu instituto já não he o. que foir 
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Focos E PopuLAçÃo.— São nesta Comarca, como se segue. (1) 
” Fogos em geral... 2... 23959]Christãos. cce e core ro. DOG 


: Hom. 17769 «ng-| Gentios. .. 4754 
Pop. É ui, 18105 4 Tot: 95907) ouros ee o 
E sous x Eae OS 
Uar.o ee rat eee 36514 Clerig. 4 D. sub. D 86 
Mulh, 18271) g 4 
+ “9 Hom, 53419 13975 Men..cccrcoenT 346 
Vivos À Mes 7634) "ee? Advogados, ..esese Juro 9 
G Hom, 24185 Facultativos,. 50 
Solt, É na 2 293) +00 5078 Boricarios... 13 
De 1 anno.. ectse se 4590] Erbularios 19 
« S781| Parteiras...... 49 
+» 9500! Mest. de 1.as. 45 
e. 10243: Discipulos ...cercoreroo 1996 
Pp 


+.» 11552:Q. Sabem lêr e escrever... 6997 

«+» 14911 Balagateiros....ecceseo. 306 

+.» 13264; Negociantes por mar.... 35 

+.e 10862. Botiqueiros..essecsceso 2192 

cce 7067: 4... S Mest. 43 

De 60 4 70.: 3834 Mentor 0] Eres Ada 

Maior de 70.. ni 1360 Azeiteiros...cccsemeo IA 
Hom. E Alparqueiros. PR 1) 

Europ. (raia, a). Barbeiros. ..ecsesmreo 97 
Hom., 2 És ' Mest. 

Yes. Mulh. s2)** 84 Capat. 108 Pre 58 


De 50 a 60.. 


42 
ari (Bom. 475640 ur Mest, 4 - 
Aziat. (uu. 48010 q ** 95574, Carp- Eye asr yes ai 
a Hom. 73 E 
Ao. (atuih. 91) ee 168 Cori, (Most a 
. Hom. 289 Cab tos 95 
Des. ) a abouqueiros,.., 

e y Mulh. 35) - 68 Derrubadores e. 40 
Proprietarios,. ** dAI2 Destiladores, . . 48 
Não proprietarios. , - 17647! Extraidores de sa eso Til 
E vivem de renda., 384, Fabricantes de Jagra de 
Do Rino pas anc 159] cama... o 32 
De trabalho..ssessevveros e 17647 | Ditos da de nao iiittteo aa 
Men- (Fixos 759) ema Farazes.. Do o . au 
" digo LAmpul 1394) eee errei [OR OG) 

Code (Hom “TO1o Perrei. (aepen, 69) co 17 


) e. Arpen. 65) ** 
“servir Peas Ni +. 8196 Latoeiros; aero: x 
Espe) mah. dos. 63 ]Lavan, EE pop 3 
memo TA pieeidso qui VE rumo E ei qu ce 

(1) Segundo os dados Ofhiciaes de 184. 
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| e 
Lavradores-de sura de pal, 613 Pescadores...... . 864 
Manilheiros.. 21 | Fabricantes de cal.. : 69 / 
Marinheiros, 942 | Pintores. ......... x 29 
Musicos. .. 121) Sertadores de madeir: + 298 
Oleiros.. A 353 | Serigueiros. ci. . 19 
iveg) Meste 767 = 0 1 Lintureiros. (.. .« - 2% 

ij. O DO | mmurcencizas. A De 
Padei, (Mest 54) 2 1 Boius...ccces sv 639 

io tor. . 88) mr 142 Empregados na agricultura 24342 
Pedrei, (Mest. 11) | k 


Log a19j ee 130] HE 

u AGRICULTURA, E SUA PRODUCÇÃO.— Limita-se aos seguintes am 

gos. . 

Candins. Candins, 
83980] Girgilim «ave e eve .... 268 
62) Orio «+ 

- 385] Areca., 


Bate Lesessoa 


Nachinim, «. 6946] Pimenta redonda, ...v.ce 45. 
Culita... aceso 660/Sal,... 224 
Fejão,,. 550; Linho 24 
Tory .. 939 Caffé... 7 
Pacal...s 1194! Algodão ape cas span 6 9 


422 Coco... milheiros )..5189%48 
Aspecto,—He montanhoso; o solo he fertil, mais em; bumas Al- 
dêas, do que em outras, Tem muitas nascentes de agua potavel; com 
tudo algumas Aldêas são sugeitas a molestias endemicas, por causas 
lucaes , por isso menos povoadas que outras, ) 
Dimensões. —Tem de comprido 214 leg. e de lar. 103: milhas qua. 
dradas 104; destas 20 cultivadas para arrozaos e GO para palimares 
Conquista .— A*cerca da posse desta Comarca e da de Bardes nos' 
referimos a hum documento Oficial, ainda inedito , que copearemos' 
em outro lugar, E 
Divisões. —O Tombo Geral (rag. 54 v.) divide-a em 66 Aldêasy” 
e omitte o nom» da ultima; todavia ella estã effectivamente dividi- 
da em 56 Aldêas, e as de mais ou são Corporasões arbitrarias, e sem 
fundo em terras, ou terras isoladas, e sobresi, que foram chamas 
das Aldêas, fazendo aliás parte das visinhas. À nomenclatura, e pres 
cedencia com que as apresenta o referido Tombo he como se se 
gue—l Margio—2 Vernã—3 Cortarim—4 Loutulim—5 Raiu— 6 Ba- ' 
nauly —7 Betalbaty—8 Colud—9 Cortally—1O Quelossy—11 Nagoê 
—12 Suucoulle (1) 13 Racem—l4 Chicaly—l15 Duboly— 16, Purep 


(1) Com excepção desta ( de Sançoale, ) hoje Commissa as 1 que 
lho precedem dão, tada huma, 2 vogaes para a composição da Camaras 


Gis 


Y 


- por cento, po 
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” 97 Gonsua—28 Muzorodi--29 Calata— 
35 Cadonen—36 Sarnabaty—37 


onculy—33 Vanelly-—34 Adossoty— 
rambond-—40 Cavelossy—41 Cuculy —4D, 


58 Colla—59 Horta Lacay— 
7r—62 4 Orta Saidapor— 63 Os Bois—b4 
Os Chaudarins—O5 Mirabari e Pescadores— 66 As 4 Vurzeas de ' 
Chandor —8T 4 Aldia Canna, de que não falla o Tombos 

Assim mais em 50 Communidades.( Associações agricolas ) foreie 
zas à Fazenda ,. que tomam 0: nome das respectivas. Aldéas,. e: 
todas sujeitas em certos casos ,. é Camara Agraria » denominada Gas. 
mara Geral, boje composta de 22. Vogaes,, nomeados .pelas. primei 
xas onze Aldêas. 

Mais em 25 Regedoria! 
s contém 224 Confratias,. que possuen-de 


eazana— a 
Hortas de Muhamedepô 


s, e: em 28: Freguerias.. "Todas.estas Free 
fundo 1.181.240 | 


guezia: 
gerafins e de renda 41232; o E Continua.) 
oie pra 


“ Rezenha alfabetica dos objectos mais salientes 
da Administração Geral da Estado. 


; 
us : 6 Continuado: de: pag. 217 )' 


Mais. algumas pequenas: alterações tem-occorridi E 
. t ' to» depois da witime 
data nas ditas Alfandegas >º Postos ,. para melhor eogularidado do: 
Serviço, sem comtudo adduzir quebra alguma-no-Systema- adoptados: 
q que a pe mais que medidas regulamentares ; tie dese 
necessario. fazer dellas. aqui especial. menção ;: k 
arrecadação de direitos, Ê Bois POR ADE po 
Já dissemos: à pag- 190 que: os: direitos tinkiam sido- fixados à & 
por- Assento do. Canselho- da Fazenda de 11 de: Maio do: 
tt; todavia. O Regimento contido na Carta Regia de Z0'de Ja- 
neiro. de. H774 regularisou melhor essa arrecadação ordenando: à ré» 
fbrma, de: tres em tres. annos , de Pautas de avaliação de generos 
E Pu este. Regimento, e: pelo: Alvará de 4 de Fevereiro: do: 181t 
me fisandio pagaram, ne aiendom principal os ditos.5 por centos 
. » além de 00:3: or cento: i A ida 2º 
E cento, a fóra as mesmas adia dia Re 
| Esaes mesmos direitos foram declarados extensivos às alfindi 


n ngas: 
de Salocts e Bardezs o extinctos os seus Paços, por, Carta Regis 
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qem Em 
de 3 de Junho: «de 1810, levada a efeito, por Assento da Junta: 
da Fuzenda de 31 de Outubro do mesmo anna, 

Diversas são as posteriores disposições, pelas quaes se procede á 
esta arrecadação com relação à variação que aconponha os generos, nã 
sua impartação-e exportação, e que serve de base no estabelecimento. 
dos mesmos direitos, conforme a Pauta geral das Alfandegas do” 
Reino R'cuja modificação foi aqui comerettida à buma Comissão es= 
pecial por Port: no 96,.do 16: de Fev. de 1889, e os seus trão 
balhos dados a execução, por emtra de 1% de Nov. de 1840; &' 
pouco depois se houve crear huma Commissão permanente das Paus * 
tas, em Fort. no 1379, de 26 de Nov, deste wítimo amno:, para 
substituir o Tribunal Consultivo, em caso dé dovidas. eat 

Destas medidas he facil de colligir a dificuldade insuperavel que" 
se encontra para apresentar -em globo a classificação -dos mesmos 
direitos, para satisfazer o pensâmento desta publicação, a qual não pos 
denco cemprehender, por motivos óbrios, à Pauta em execução acoma 
pavhadas de notas, que esclareçam subre-o-estado passado da arrecas , 
duçiu de diroitos-dos respectivos artigos, apresentaremos à tal rega 

eito 0 aue julgarmos o mais saliente. f 

A ajludida Piuia Geral de dividida em 25 Closses, contendo cle 
da huma os generos relativos a huma mesma espreié, e tes são-— 
1a Aguas e bebidas —2.a Pescarius— Ba, Animues mvos— 4x Gras. 
sina--5.2 Mutesius duras —6.% Diversos obgectos—7.a: Pelés, couros e 
seus artefiotus— Boa Servas, é suus munufuciuras— Oia Eans, Clinass . 
Pelios. é suas amanfuctrras—YOa Lanho, € suas manufacturas— ) la 
Algodão, e suus manu fucturus=— 2a Pupel'e suas .applicuções—13.4' 


- Madeiras, € seus urtcfactos— 4a Productos: chímicos, e medicumentos 


compostos -- 15.2 Tintus, Tuninos, e suas preparações—16:a Succos ve= 
getaes—17 a Especies medicinaes— 8,3. Substancius proprias pura à 
Medicina, Perfimaria, e composições: diversas — 19,2 Generos chimu= 
dos coloniaes— 20.8 PFarinacevs— 2a Fructos, Sementes, Pluntas é * 
Torrugens—22.a Metaes— 23.8 Vurificuções—24.a Fedras. Terras, e. 
outros Fosseis—25.u Artefuctos diversos: Armas, € 'asquinha, Chupeos 
pura ehuus, Crtelarins, Flores urtificiues; Iustrumentos nara musicas. 
Idem para mathemutica:s. Lucar ecobrias, Muchinas, Objectos para 
muse Obras de palha, espurto; junto E Obras de relogeiro, Qua, 
«iros. pintados a-oleo, Quinguelheria idos- de borracha , diversos: 
(ctos. 
a a dissemos - que esea: Pauta: fói Teváda aefeito potPort. do Gas 
vernador Geral em Conselho de: 19 de Noveitibro de 1840; c em 
gua: consequencia: estabeleceu.só:a. arrecadação dos Direitos mos ps e 
uintes termos. : Ro 
DiagiTos. DE CONSÔMO Le Ay bi por" conto dertodos'os generos de, 
producção, industria, € manufactura nacional do Refno', Thas" ads * 
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jacentes, e, das Possessões , Purtuguezes » (1) que não tiverem ize à 
ho direitos, e forem importados em Embarcações Portuguezas, id 

» Os mesmos generos sendo estrangeiros, é importados em Trans. 
portes Nacionaes a 7 por cento e em Estrangeiros a 10 por cenço, 

Desta disposição sãa exceptuados os seguintes generos, que Pagam 
direitos especises. , - ; E 

“Carro Em rama, ou filamento | Cablô) 30 reis. por quintf; ras. 
em fio ligeiramente torcido , ot, em cordas A qualquer que seja a sua 
bitola, 10. por conto de entrada, conduzido em Embarcação Nacional, 
eo duplo sendo em Iistrangeira, . . 

"Coco. —Nove xerafins.a milheiro: eopra, ou as suas tiras, on rage 
pás 223 xerafins. por candul, trazidas em Embareação Estrangeira, 
mas gosa do. favor de: 15 por cento. dos. direitos. sendo. a. Embarca. 
ção Nacional. À : M 

“Livros, & IMPRESSOS. —Nacionaes, ou Estrangeiros, livres, 

“TaBaco. —Paga 80 xerafins por candil de 6 arrobas, por Port. 
n.o 1167 de. 27 de Out. de 1840, com as modificações feitas em” 
Off, n.º 1432 de 5.de Dez. do mesmo. anno.. Cherutos porém pagam. 
2 tangas por arrafel. . Ê 

Os artefactos (2) que podem- ser. Feitos nó: Paiz 20 por cento, 


' 


transportados em Embarcações estrangeiras, e com o favor de 15 
por cento, sobre. a totalidade do. direito, sendo em Vaso- nacional, (3)- 


Estas regras. Eoraes soffteram alteração em consequencia do Dec. 
de'5 de Junho de. 1844, nos. seguintes termos. He geralmente pro- 


dibida a importação. nas. Possessões Portuguezas : de Peças d'artix- 


lheria, Projecteis, e mixtas. incendiarios,. * â 

São admittidos a despacho nus. Alfandegas Portuguezas, sendo de- 
producção portugueza, é levados em Embarcações Portuguezas os: 
generos que-se seguem —polvora (4 )armas de: Jogo , -e brancas , sab 
(5 ) sabão, rupé e todas as qualidades de tabaco em pô—vinhos de to- 
dgs us qualidades... excepto q de champagne licores—aguas-ardentes: 


et rega comme ni 


tee mpemneremes 


(T) Os generos perdem a nacionalidade portugueza voltando de 
Paiz estrangeiro para onde tivessem sido. exportados. 
ig Frei os. Baias são comprebendidos os tecidos de algo= 
0, fabricados. em Damão. e Di Ê ns 
1347 de 23 do Nov. de 1840, POE OR do Gorerno Gera 
18 Conforme o. Dec: de 1G:de Jan. do 1837, art. + 
4), A.importação de. polvora estrangeira era prohibida anterior- 
mente por Caria Rogia de Z de Setembro de 1812, e Port. do 
as de 19 de Nov. de 1840. É 
9.) A sua introduc: ibi á id 
da Nor. da 1840, 77” “ta probibida pela. Port. do or. de 


emita 
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=—vinagres—azeite de oliveira, côco'e palma zuurt i amis 
fonces—, -foucinhas-—machados--enchadas pregus de o aiolidad 
des—chupeus de todus as qualidades — panos de linho—curne E porco 
fumada , e ensacadamoveis .e quaesquer trastes de madeira— Juto e 
calçado feito— e quaesquer generos e mercadorias , cuja importação 
seja probibida em Portugal, na Pauta Geral das Alfandegas. Excep- 
tua-se a aguardente de canna, . 

Deh-se inteligencia a esta segunda: disposição por Port, dô Gb- 
vernador Geral em Conselho, n.o 382 de 28 de Fev. de 1845, e 
em sua consequencia maudou-se: Lo dar despacho na Alfandega 
de Pangim ao sabão , luvus, chapeos de Senhoras e pregos necês, 
sarios para 0 consumo até a immediata monção : 2.0 que por pano 
de linha devia se entender a fazenda exclusivamente conhecida por 
este nome , e não os estofos ou fazen ias. de linho, como brins, lunas 
&e.: 3.0 que parafusos não são comprehendidos entre pregos: 4.0 
que as murçus são fato feito quando venham cosidas , e não em peças 
ainda que venha assignalada a sua forma: 5. que os piunos, hurpasj 
orgãos &c. são considerados instrumentos, é não trastes. « ' 

De exporTAçÇÃo.— Nada pagam os generos de producção (1) inó 
dustria, e manufactura Nacional, exportados em transportes Portus: 
guezes, e para Portos Nacionaes ; mas para Portos estrangeiros, em 
Embarcações Nacionaes 1 por cento, e 2 em Estrangeiras. i 
 Exceptuim-se desta regra a polvora, sal, moeda (2) de ouros 
prata, e cobre, Portugueza , ou esttangeira, que são livre de die 
teitos uas Alfandegas de Salcete, Bardez, e llihas, Os azeites de 
coco, o outras igoaes substancias pagam 20 reis por almude (3). 


-—— 


* (E) Por produecão nacional se entende tambem tudo o que vem 
do interior, ainda mesmo que seja conduzido d'alem dos limites das 
Possessões Portuguezas, segundo a letra do-Dec. de 17 de Jan. 
de 1837. + : 
- (2) A moeda de ouroe prata, Ou esses metaes em barras, pó, 
ou em obra, vindos em Navios de Moçambique, “do Reino ou Brasil 
pagavam 2 por cento, e era hum objecto de grande contrabando, 
& de scenas mui desagradaveis, como presenceamos por mais de huma 
wez.; hoje porém só o ouro e prata estrangeira, em bruto, ou em 
obra naga conforme a Panta. Das pafacas Hespanholas, que entra- 
vam, 15 por centa eram remettidas para a Casa da Moeda, por de= 
terminação do ex-V. Rei Conde do Rio Pardo. 3 

- (3) Estes artigos sendo estrangeiros pagam os direitos de con- 
sumo com relação ao valor do mercado, na seguinte proporção: 24 
mãos, ou 2 almudes e 8 canadás e meia, valendo 15 xerufingpar 

am 8 xerafins: de 16 a 20 pagam 6:-de 21 a, 24: 4:5:20:; de 34 
8 28, 3:1:00: de 28 para cima 2:2:00, ii cics us 4) 


rs 


- Asfagoas-ardentes..e: lico; 


mento, - 


. erum -Tanadarias »ujeitas é Cidad 


- buindo com as direitos , 


. d' Albuquerque largou a: e 
“tornou x, cobrar, com aidita Jhaç..e- Gidado, -como-ontá aleclarados, & 


2 pes: espitituosos de coqueiro: Ou. Cajueiro, 
15 reis por almude. .(sk) Edo Es A 
. Alêm destes direitos, são os- generos sujéitos. 38 iagimas atraz 


declaradas, quer, o despacho, se; faga pela.Pauta. Geral;-quer pelo Res, 
E EContinum ps 


rp O re o 


JREÇAS ANGDITAS. B POUCO-VULGARIZADÉS, ' 


Posse DAS COMARÇAS DE SALORTE,. E.BARDE?, (2). 
” 
Quando o:Valeraso.-Capitão ..e.Gnvernador. Affunço de Albuquera, 


que ganhou a Cidadeçe: lha de;Goa, -da. primeira Vez que-tumon, 
, posse della pacificamente, pori-lha 
. 88 apossau , das: Terras. de-Sulcete,. 


entregarem-os noradores; tambem, 
e dasde Bardez; Pondt .e.outraga, 
que estão na-terra firme, (em :xazão daj-lha de (Goa), gue today 
e q; Hha de:Goa; que -cra.dellas Cam, 
beça ,.e as possuio pacificamente, dandoslhe- sia-moradores dar ditas, 
terras, abediencia em nome CELcRey-N. Sr, paganda.e contri, 
; e-foros, que deviam, e pagaram 4: Sabáim 
Dalcho, que dantes 2,possuia ,. erforam-todas-arrendadas a; Timojfr 
pr sessenta. mil. pardaos. de-ouro;farços. de-todas as-despezas, para 
L-Rey No Sr.co oo «++» 5 E purcedondo depois vis.o: dito, Sabaim , 
Palcão sobre .as ditas terra! “ecllha de Goa, quando-o. dito Aflongo - * 
ade ;.e .se reculbeo: na sua Armada, am. 


depois.tornando..o, dito. Affgnço: de; Albuquerque a-toruar a dita Cins, 


dade, esHba- de-Goa- per-ifarga- das armas-, tambem... tomou às ditam, 


terras, .de Salcete,: Burdez, e-Pondá, e maia: Tanadarias,.e».se apossou 
.dellas, 6: as arrendou, por: cineventa. é dous: mil pardaos,; dinheiroh 


db puro forros pava.açFazenda. dºBl-Roy Nosso. Sri,..4 bum Gens 


tio por .nnmeMel=Rao ,..que as deffendia. com guarnição des cinco, 


mil homes,de terra; e; sendo Áffonço; de Alboquenquerem: Malaca, O 
“Subaim -Dalcãoumandou, sobse: as:.ditas terras ,. eTapadarias à hugo 


(1); Confoçme a regulação. anterior... a:.agnardente nacional pas 
gava de, eutrada -66:3:20" pur pipa,..de-25:almudos , ou: 22:3:20 por 
alude. -A; estrangeira-24 .xerafins por .almudes segundoa, disposto 


ção do -Alv. de. 25. de Abril de: 18:8,.conroborado pela Rark "del 


de-Noy., de 1240 ..e. gusava: do. favor. do abitimento da da parto 
de direitos vindo, em Embarcações. de. construsção: q equipags m;Bar= 


nfigueza, 


Re subida pagava2 por cento sobre a a valincão). além, de lagHBatk! 


8 de -Cajh 1. xerafim por almpde; : dec 2, meigo 
42). Conforme se Di no en pag e EE ' 


JOIGABRNETECLEPEERARIO. Sadô. 


«Capitão que ;petejando:-com «a-dita Gente que as guard - 

sdo deHes victoria se-apossou das ditas toreis; e dpi ig Ur r 
de -Gou para .entrar,.e: vindo o Sabaim com-todo o -seu poder “para 

o dito-effeito entrou-na Ilha e“ se apossawdella;: mas a Cidade se" 

Jhe - de ffendeo valerasamente “pelos Portuguezes, que a- guardavam “e 
sestaudo .0 dito: Subsim-de-posse da Ilha de Goa, e das ditas Tertas, 

ha) Tanadarias  (que-aliás-duas vezes foram ganitia:tas-pelus Portugues na 
mes) e tendosfeito no Paço -de- Banastarim hum-inexpugoavel Forte 

om a fórça-do qual“sustentavaa posse ila: Elhat.e' mais: terras, veio” 

» dito -Afonço "P Alboquerque de: Malaca soccorrer:a Cidade “de Goa, 

* chegando a-ella lançou os-iMóuros da ha +: se apossou della, e 

pondo “cerco «30 dito Forte” o tomon;-e-acesboir de lançar “de toda 

a Ilha -de-Gua-:os Mouros,  ficando-te posse della' sem contradicção 

alguma ate-o “presente. mas o Sabaiim Dalcão ficou com as-terras, 

e Tunaádarias da terva firme por-então mão “haver: poder: para lhag 
defenderem , -8 as “possuio atevo nuno de 1520: em que El-Rej 

de Nárcinga veio com o seupoder-contra Sabaiin-Dálcão, que coa + 
e sen-vinha sobre a- Cidade e Ilha de: Gon,.e encontrando-se coin 
elles» desbratou,: e lhe tomou -as- Terras de* Salcete, Bardez, Bel; 
gão, e as: mais “Tanadariás dos Termos da Hha;-efez dellas diz; 
doação: El-Rey Ne Sr; , e entregou-a Rui-de Mello: Capitão da Ci, 
dade que” Jogo tomou: posse “delias - pondo guarnições: para-se deffen= 
derkm:idos Mouros, e as-possuio em paz, e em uome de ElRey' 
N.Sr., deffendendo-as' dos inimigos; ate que o Sabaiti toinou so 
bre eltás, o lhe-foran” largadas' pelo” poucb” poder que: havia para 
deffenção, ..e "assita ficou El-Rey N.S. com a posse: da: Cidade q” 
Ilha: de: Goa; sém estas: terras, e Tanadariás- da sua: jurisdicção,. 
sendo Sr: dellas: pelo legitimo direito, e Senhorio' por tres vezes que 
forão ganhadas; duas pelo Governador” Affunço dºAlboquerque, e à 
entra pelo Réi ds Narcinga, e as ficou" possuindo o ditó' Sabaim é 
som Suecessores ate o anno: de 1543 em que governando este” Ega 
tado o Governador: Martim--Affonço de Souza succedoy- falecer o 
Idalexo, e-baver-differenças sobre a suciessio do Reino- entre Meales 
Man, seu. filho;>e- Ioramo-kan , seu neto; que'se appossou do' Reino,. 
60 dito Meale recolhco a Goa a valer-se do favor “dos Portugues 
zes, e andando o Reino: diviso, hnm "por" parte do que o pessuia,: 
e outros pelo dito “Meale, o dito bramo-kan- possuidor; receiozo de 
e dito Meale pervalecesse contra -ello-com “o: favor que pediá aos 
Pórtuguezes, que querendo: possuir-em-paz'o Reino de 'que estava 
de posse fer eontrato de pazes com o dito Governador no qual coa 
cedeo ; -e “fez doução perpetua a El-Rey N:'S. das terras: de Salcete 
Báriez - com condição que não dessem favar' ao dito Meale,' para hit 
edntra elle; e “o tivesse em boa guarda, ou o langasse para partes 


“temotas, to quodo -que fasso. segurpio Jhe nho podes, das opross; 


to qt ee 


Governador aceitou, em nome de El. 


são molestia, oque o dito 
a ditas terras para Coroa de Portugal 


Rey N. Sr.,e se apossou das 
pacificamente, e na dita posse se mantem , nto ; ; 
sente e se sustentará pára sempre com o favor divino. var o 

O dito contrato, e doação que se fez das ditas terras se' não acha, 
sem treslado delle, mas consta O sobredito de algumas' Escripturas 
de Tombos, e Registos, que tratam disso, e se verifica esta verdade 
em que por bem do dito contrato O dito Meale esteve tethendo ua 
Cidade de Goa, com seus filhos the fullecer, e depois se fez o mese 
mo a dous filhos seus, que são 'faltecidos, e se faz oje em dia a 
ham neto queja be Christão sendo sempre sustentados da Fazen: 
da de El-Rey N. Sr.; é consta outro si do sobredito contrato das 
pazes quê se'fizeram, com o Idalcão no tempo do Goverhador Fran. 
cisçô Barreto, e do V. Rei D. Luis de Athaide,-em que fazendo 
guerra a Cidade de Goa, e vindo sobre ella ,..e sobre as ditas Ter- 
yas lhe foram deffendidas valerosamente pelos Portuguezes, e nos 
contratôs das ditas pazes se fez menção de como as. ditas terras de 
Salcete, e Bardez erSo da Coroa de Portugal, ea mesma declae 
ação vsta feita no contrato dis pazes que fez « Idalcão com El-Rei 
D. Sebastião, quando mandou ao Reino, por Embaixador, ao Zare 
“Deque em que diziste novamente de todo o direito, e acção que 
'“nellas podia ter; de modo que as ditas terras pertencem por die 
reito 4 Curoa de Portugal, pelas ganharem os Portuguezes duas ves 
ves por Guerra, e assim por serem doadus a El-Rey Ne Sr. pelo 
Rei de Naícioga, que as ganhou por diréito de Guerra, e depois 

or doação que della fez, e o Idalcão nas contendas que teve do 
Micate , e por serein deffendidas dos Portuguezes vindo, e mandan- 
'do ao Idaicão sobre ellas, e assim pela confirinação das ditas pazes, 
“e com esta justiça as possue ora S. Mag. pacificamente, fazendo-se! 
nella muito serviço a DEos pela conversão dos "gentios naturaes, 
“que são feitos Christãos os mais delles; e se-fazem cada dia, Ce- 
Jebrando-se nellas o Oficio divino em muitas Igrejas, que são feio 
“tas nas ditas terras em lugar dos Pagodes; em que. os ditos natu= 
taes Gentios faziam suas idolatrias e ceremonias, que de tudo estã 
desterrado, 'e extinguido dellas pela bondade, e mizericordia de DEos. 
*. Estas terras de Salcete são muito ferteis e tidas. pelas melhores 
“ão Concho, assim nos rendimentos que dellas se colhe para à Fa. 
zenda de S. Mag. , dós direitos:e foros, que os Gancares possui 
É dp pagam cada anno , e: das mais rendas que nellas.ha, como no 
Jendimento das novidades 'das mesmas terras, que ficam em benefício 
e proveito dos ditos Gancares e moradores, e sempre foram povoar 
das de muita gente, e da melhor que ha em todo o Concão, pela 
abundancia , .e bons ares dellas ; e ora estão povoadas de pouca gen 
te '0s mis dellesOhristãos, que se converteram por respeito dos mais 


e sustenta-ate O pre, 
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Gentios moradoros, se não quizerem- couverter, e se passarem a 
viver nas Terras do Idalcão, e por este respeito não estão aquellas” 
Terras com aquella abundancia e propriedade, que dantes havia más 
antes estão quebradas por falta des ditos moradores, e de não liaver” 
. quem as plante o grangeie du danificamento que ouve, é assim por, 
ficarem «(m dono, como pelos grandes damaos que receberam nas” 
guerras, que fez o Edalcão, e em .outros alevantamentos que houve 
nas ditas terras, per não sofrerem s-rem quebrados seus Pagodes, 6'' 
tratar-se com elles por muitas vias de se converterem à nossa S: Fé” 
Cutholica, mas assim danificadas, e quebradas como estão os Gan- 
cares e moradares dellas, que ora as possuem ,as grangeam como 
podem, e pagam seus direitos, e foros, peronchendo a Fazenda do 
S. Mag, sem quebra alguma, e tem-se por certo, que sendo po= 
voadas furnarão a sua antiga prosperidade, que, permitta - DEos, 
seja com os moradores gentios se converterem, para assim ficas 
rem pacificas e prospectas coma esta a Ilha de Goa; e no mais do 
ovo dos moradores de Bardez. | es E 
* Alem do que fica referido ácerca da posse de -Salcete e Bardezy; 
se 1ê no art. 2.0 de Tratado de Paz entre o V. Rey D. Antonio de 
Noronha, e os Embaixadores do Idalcão Melique Xaramir, e Xaá 
Morado, datado de .17 de Dezembro de -1571-0 seguinte. A 
+» Prometeram os ditos Embaixadores, em nome do Idalvá seu 
Senhor as cousas, que se seguem. Primeiramente , que as Terras de 
Salcete e Bardez, que são de El-Rey N. S 


que atraz fallam 

Sebastião foi pos! 

que Cogi ; 

fora gratificado por e: d 000, por 

de Fev. de 1576. e que este: ados no aforamento 

que se fez ao agraciado da Aldêa Batim destas Ilhas, por Carta de, 

91 de Março de 1584-—Vid. pag. 69 deste Vol. not. 2. PE 
Acerca do sobredito Meale se encontra no Orient, Conq. Div. 

Da 6. 18, que elle fora solemnemente acelamado neste Estado, Rego 

de Vizacpor, ou Balagate, em 1557, e que o V. Rey D. Pedro 

Mascarenha pessoalmente lhe metera de posse de Pondá. He facto tam= 

bem verificado que o Neto do mesmo Meale tendo hido à Portugal lã 

se casara, e ao.tempo do seu fallecimento legara a El-Rey de ortue 
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galas Terras dé Salcete e Bardez, sobvarias condições, sendo delas 
mais vital, que as possuir ia-sem alteração algumas .para muis; nos foros 


a, que erão obrigados. oe 
- O Testamento que contóm»esse legado, segundo afiema o Dêzems. 


barg. Verisssmo Aitonio da Silveira, que servio neste bs 08 Cara. 
gos de Procurador da Corca-e Fazenda, e de Chanceller Relação: 
anda impresso n'hum Tomo dá Pegas. .( vid. L.o. 4,0 do Red. Pia fol;. 


my. “ 

= ' erre O Aeee eme 
Co VARIEDADES 

no '0S TRABALHOS MINISTERIAES DO “GRANDE. 
a e - MARQUEZ DE POMBAL: &e,. . 1 
e dd ( Continuado de “pag. 226.:): ; 


Quria “instruitiva para Francisco: de: Alineida de Mendonça pargrds. 


expediencia das Bullus do Cardeal Saidanha para - ; 
4 Patriarcha de. Lishoas:. ne 


N.0.7 m:1 El-Rói'Nosso Senhor manda: remeitera W:'Scasa Cartá 
inclusa, que S. Magestade dirige 20 - Papa, nomeando por ella o: Es 
minentissimo. e 'Reverendissimo Cardeal Saldanha Patriarcha-da Sta 
Igreja de“ Lisboa, para que V. S4a ponha nas: mãos: de Si Santi 
dade ;. na formá.costuuada, e -sem: perda: de tempo, ati "de que” 
sejam expedidas, com a brevidade que couber "ne-possivel; -as Bulas 
Ápostolicas de S: Eminencia.. : 

ai Pala gen que tambem ajuntarei'dá Teferida. Carta-dé S. Mas 
gestade verá V. S.º'a cautela e -circunspecção com que deve-protoa: 
ver a expedição das sobreditas-Builas,-para-se:fazer desorte queens; 
dam as intenções de'S. Magestade -em -ambos-os-objectos -deúla= 
rados. pelo mesmo .Sr. -a 8,-Santidade,-.. t 5 

8— O primeiro delles que: consiste -em-ge: fazer: individual; especia 
fica, e óxpressa menção da'apresentação--do dito Senhor, para “assim 
figar, preservado do “Direito do Padroado de S; “Magestade-e da Sua: 
Gorôa, não pode encontrar a menor“duvida; . por que: as -ditas-india: 
viduaes: é especificas declaração -e expressão são fundadas-na: Conse” 
titnição - In supremo Jjostolatus:iSolio ;.de 7 de Novembro--de 1716! 
e- des, Il: e 31 della; em que o Stia: Padre Clemente Il idecla- 
rpu .o: Paádidado Regio da-sobredita: Tgreja com+o. pleno -diréito de: 
apresentarem “para ella os- Srs.- Reis “deste: Reino., .Patriarcha, Div 
gnid£ es, Concgos,, &c. sem resteicsão tlguma:, -e na--outra--Cnistié: 
tuição -Sálvutoris mostri; 'de 18 de Dezembro de 1740 ; pela: qual” 
e unio'à dita Igréja o antigo “Avebbispado «lo Lisboa; Tam bom são, 
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— eme e 
as ditas expressões estabelecidas. .no costume »-Segundo. Q qual: gg, 
expedem sempre na presente forma as Bullas “da-natureza destas que 8 
agora se deve expedir, 

4 — O segundo objecto“ he de:ficarem a S. Magestace: inteiros, “ils 
«lesos. os indultos que “he estão roncedidos pela Constituição— Inter 
precipuas Apostolicii Ministers: -Nostriy partes, de 27 de Dezembra 

le 1737 , tambem; se deve entender porque não necessitando S, Max 
: Gestade pesentemente. de. usar -«daqueltes privilegios,. em razão de 
ser já Cardeal o “Putriareha, que.nomeg, lhe deve ficar livre a sua, 
Nomeação para u.prozima futrra promoção de: Cardeses, -e salvo;& 
Detearradiao direito da quasi posse desta. Corôa de serem os nomeam, 
os, para a ;Dignidade de: Patriarcha , promovidos a. de; Cardeses com 
anticipada providencia. no cousistorio proximo seguinte, ao-em que, 
lorem eleitos . Potrinrchasna couformidade da sobredita Constituição 
Inter pregcipuas, , 

5-—Em ardem. pois a..este “fim, valendo-se “V.. Sea das - ultimas: 
pelavras..da referida:Carta, em que El-Rei Nosso Sr, se remette 20 
Eloy mais particularmente deve .ser proposto .por V. 8.9, representarás 


———eee 


« Seu quando for necessario. que a-nomeação de: S, Magestade feita 
na pesssa.do ditoCardeal Saldanha-.o foi. na. conformidade de -ficargm, 
reservados, aí: mesmo-Senhar. os. sobreditos direitos se quasi. posse 
e baixo de-clausula Non alias.eliter, negue aliamodo. A qual V. Sa; 
sabe. que. conforme o Direito, não; recéhe alguma madificação;; exe; 
elue todo o . consentimento contrario, e; preserva à quem usa delle das 
Rrivação dy seu “Direito, ainda. vos , casos, ,. em qua; nella, demegoe, ico! 

cbrisr. 

6-0 que se entende , nos -termos.d “S.a achar alguma:duvi. 
«da sobre . esta quateria ,.emr que parece que a não haverá natural. 
smente: por que esta Coroa-já se arha na quasi posse das Graças, 
-que lheforam concedidas;peja dita “Constituição Jater precipuas. E . 
mem a Sede “Apostolica -coxtuna privar as “Testas Coroadas - das 
Gruças . queshuma - vez, possuiram.pur similhantes concessões ; npnig” 

he esperaval, darindefectivel: justiça de Se -Sentidude:;. nem, seu 
mu pativel. com o muito que -3 sna-Santidade merece esta: Coroa, 
e carina suma e filial veneração gug:Bl-Rei, N. Se. professa ao'Sana: 

tíssituo «Padre, a 1 

“o MyPudo isto nad prommétio que ag.Bullasy;de qua, ge “trata porão: 
expedidas na forma supplicada , isto be com as, mais claras e mais 
exuberantes clausulas preservativas «do “Padrosdo de-S. “Magestade, 
estabelrcido.na primeiras Constifuizão=7h- Supremo - de de “Nov. de 

1716, .e dos privilégios concedidos na outra “Cunstituição. — Inté 

ierijitas , de 27 de Bea. de-b73%,:nh fomita eejma oidaradi: 
Mor 150. Se não sccrencenta mais, cousa: alguma sóbre: vsta- negocio. 
8-—Pelo que. (nica, porq q0-Eminentissityo: Cardegd: nomeado, dev? « 


| 
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dizer a V.'S.a que no caso em que se intente fazer ao seu procu, 
rador alguma dificuldade sobre as taxas respectivas à expediãão das 
ditas Bullas o deve V. S.a proteger para so lhe não extorquir cousa 
alguma, além da taxa fixa, e invariavel que foi estabelecida pelo 611 
da sobredita Constituição— Ii supremo Apostolutus solio de 7 de Nov, 
de 1716, » pelo paragrafo da de 13 de Dez. do 1740— Salvatoris, 
nostris : 

“"9—0 que participo a V. S.a para maior cautela ; poí quo sendo 
é Patriarcha nomeado por S. Magestade, Cardeal, o mais verosia' 
mil he, que -as Bullas' lhe sejam expedidas por mão secreta sem 
aquella dificuldade. Deus Guarde a V. S.a. Belem a 27 de Julho do 
H58S—P.S. Inclusas nesta achará V. S.a duas folhas de Papel ase 
signadas pelo Eminentissimo e Remo Sr. Cardeal Saldanha, para que 
mande lançar em alguma dellas a Procuração a qualquer pessoa de. 
cente, que haja de pedir o Palio, em nome de S, Emineneis, pata 
vir logo pelo portador desta. No mesmo dia acima, 

N.o 8 — Carta para S. Santidade da Nomeação do Bispo d'Elvas 
em D. Lourenço de Lencastre, na data de 6 de Março de 1758, em 
que S. Magestade se assigna-— Muito Obediente Filho de V. Santia 
dade. — El-Rei com Guarda. 

N.o 9— Carta da nomeação, e apresentação do Bispo de Melia« 
por na Asia, na Pessoa de Fr Bernardo de S, Caetano, actual Pros 
vincial dos Religiosos Eremitas Calçados de St.o Agostinho da Cone 
gregação de Goa. Na qual'S. Magestade se assigua— Muito Obediena” 


te Filhode V. Santidade. — El-Rei com-Guarda, ( Continua). 
mos , Ce : ú E ' 
0 | ANECDOTAS, 


k : , . 
Esisnão El-Rei D. João T., junto de hum bofete, com o tosto 
virado» para a parede, passou por detra, D. Diogo de Almeida, De 
Prior do Crato, -e não tirou a gurra, mas El-Rei que via à sombra 
na parede lhe disse: afastai-vos IA mais, ainda não sabeis que 08 
Reis. não tem avésso, nem direito. ' 3 ' 


PR citado , 


memo * í ad 
" Mart nes ; 


Á tum idiota, que tinha huma insigne livraria, dizia El-R 


Luis II. de França: « A livraria deste he como a alcorcova, Quê: 
eCuem a tom sempre atraz, e nunca olha para ella. 


| 


4 O GABINETEILITTERARIO. Pal 
Aduste, (O) Bietalis Ear ta 


Modo cena 


Synopse das medidas góvernativas . publicadas no 
“mex "de Outubro de 168%. 


“qmariÃo: E Ea Dc = Confirminho a Port.) de 18:88 Fev., pêla 
Qual se. dis sgolveu a Camira n unicipal de Damão 'e anitellôna alii 


São das. Author idaitês” Putichiaes,— 43 * TR; 

——— , 12 Dee. Préscievénito otuodo práles ia a dio. de 

Deputados. — ,, 5º 
me nSP. M. "Todd Mandando Iotivar, em mome de S. Mage 

“a Manisol Abtônio do Ros: 


arid Sartimano, e a D. Mária “Quiteria 
de Bragança, pela gspuntaniedade , desinteresse » e devoção civica 
com que mandaram cbnsttuir as duas Pontes! du pedra; bema. no 
Palmar Mungul, ca outra entre Mutem, v Parodásess, < 
Eros 23—P, M. 1995-—Cobrinda a P. M.-da“Fazenda j:pelo “qual 
se estabelecem às direitôs que'devém ; pagar as- Embaicações: daBtrana 
geiras, .afiquerid; ur Subditos Portuguezos; mm : 

o) (Segue, a Port o 
Esopo 80—P. C— Dando Forina” pará, se Tegular. a sltigãoSãos 
9, Cons ho do Municipio. — 40" S "a lag 
— P: 6.— Daúido formi pará a'reúbigo das Cam 
Pernen « “ Bicholim , e para proveder a eleição a ellas Srimncitida, is 
—— Out, 27-Port. 433 — — Estabeléceudo, interinamente; p pessoal 
do Hospital Militar... 45 Ea à RS 


e sms P. C. —Dando forma! pia se proceder dos. trabilhos 
Eleitoraes: neste Estado. — 44, 


- avrsã 


! eb STADO DACINDIA: , 
Ss Moção histovicá dê oa: q 
e ( Continuado de, Pag, 240) E vm 


” YMPostos E CONTRIBUIÇÕES DESTA COMARCA Além dos "que são ; 
communs às demais Comarcas, & ficam éspeeificados a pag. 36 dose 
te volume, tem à seu cartgó fa Camara" Agraria )-,.a contribuição 
“para pagamento do Presidio de Rachol., e sustento de .cuvallos, (1. 


MZ Grag 


ps E 
4 (1) A Camara Agrária de 'Saleete 'se-comprometteu a.esta, Cons 
tribuição (ue devia durar, quatro annos) por seu- isento; de 0 de 
Maio de 1684, “para sustento de duas Tropos de 100 cavillos , em 
subragato de não serem os seus habitantesoobrigados. à vigias, o 
MOVENRRO. 1847, 2. VOLUME 


a a En nf e! 


cando ia si Emb” ARS 


| tomada aos -Ganeates, -€ aforada, ou doada aos” 


7) 21) GABINETE LIPTERARIO. ços: 


RENDIMENTOS DIVERSOS.— São os que partilham 8s outras Comare 


cas, € ficam enuinérados na pag. citada. - 


Mata bnios ] IC Tê DO Ros APRE) 
E |DESCRIPÇÃO DAS ALDEAS. oe ds 
alô A DSULIM ( Adossuly ).—Confina ao N. com à AlfEa Cana. 


Benaulim ( 1) 
ros: Addsulim , e Norsonalle; esto 
travado nas Aldtss Betalbatim, 


aí,uo 0 —S.— é 1. com a de 
Divisão. — Divide-se em 2 Bair 


muito afastodo do, sp" imeiro , £. enc 


Serculim. - É 
PopuLação.— Faz parte sa Freguesia de Benaulitm, a 
, nuchinim ,.e outros Rea 


IF AGRICULTURA Limita-se a Arroz, coco 


mes. Su a 
É Propucção— (2), No Sorodio 10 cubos, 
gana 10 cund,: de coco 39.000. .. : 
E parmemas a'suRA— Só 40, em, é [7 7 pot 
« Fontes, oD TANQUES &c.— uma alagoa , que regá as Varzeny do 
Benoulim: 1 tanque, para O xesa das Varzeas da Aldea. 
Distancra.— Para Margãs , Capital da Comarca à de legra. 


= os 4 
+ CommuntDaDE-—Não tem: a administração compete actualmente 
a Manoel Servolo Muniz; pois segundo a 


é 12 candis: 04 Vamo 


tradição esta Aldêa fora 

D Ascendentes do su 

drecito Muniz. . a Ra 

. Tancasi-— ho todo são 1638, denominadas Covas: 

AprematAção.— A de Varzeas he triennalo "Tm 
cu Naira.— Custaxerafios 939:0:00 annuos. * 
4 Em 1839 R. 853:3:43 D: 

, REGuTA E DESP. 3 Em 1844 R, 8773:16'D. 84 
para extinguir os Lugares de ;Sargento-môr ,..e 'Chpitães de “Ordes 
nanças. Em 1722 Yoi extinta 4 mesma Tropa; € applicada 
importancia para à despeza-do E 
em 60 cávallos, rom o vêncimento de 22;3;d5. poramez, ênda dum, e? 
Soldados a 6 xerafins: 1 Major a J2 xerafins de gratificaçãos e 2 aju- 
dantes a 26 xerafins, 4wdo pormez, por Prov; dayGov. de 14 de Det 
Wfe 3793, empregandosse para este -accordo muitas violenciasa £ pri” 
eo da Cariára; mas ponco durou: e em J774 se renova a mesma Td 
“Pê, entaporlo de!60 cavallos, pora a-Guaruicaa de Rachol e foram credr 

ós 200 Bipaes para a vigia da Fronteira, com o privilegio de 6 
-de âpleste-não sesem Soldados, nem Auxiliares, Poiexiincta fnilmen= 

toa Tropa, e a importancia de sua despeza recolhida ua Yhesowraria 

“do Fazenda por determinação do 24 de Pez, de JTTO, : 

o ta) Ea brinied —. Goste—S. Sul. Leste, dado 
x E a og =: hiunitama qprinoipaluento a arTaZ € «coco 


ADS ut? 


stado. Posteriormente fixouese a Tropa |, 


A GABISETE IATTERARIP. 258 
ae PRN. 2 


A 
8:8:00, total 40):1:l4; 0. que sudo €si computado em xersêns 
907:0€8: de foro inalteravel, a que se ajuntor de ineio foro 103; ; 
com que somma a totalilaie daquela contribuição em terafias 
.310:5:28, Além disto 5:4:40 para a alampada de Santistimo ; e para 
a Camara Agraria conforme a sua derrama, que em 1844 sommon 
em 115 xeralins, inclusico o sustento dos Muncebos em Portagel, 
Divipa.—Sobe a quantia de 599:.00, a juros de/5 por conto, 
; RRERUEgIA— Faz parte om tudo, e para tudo da de Beaaalim. 


; on draronatred É 
AMBELIM (Ambely). —Confina ao N. coma Aldêa Ass 
solnt: ao O.com a de Velin: ao 8. com a Montanha: e L. com 
"a Aldêa Conculim, AR aa o 
Divisão. —Dividesso em '7 Bairros: de Vas e Dourados: Colaços 
Pires: Sorolovadió : Cuddichá: Tibei-guunde Fibet-pequende [o 
PopuLação.-— Faz parte, da Eregus; à “a 
AGRICULTURA.— Bo como a da anteced 
Propucção.- Esta Aldêa, a de Velim, e Assolná constituem iu 
Praso, sob o titulo desta ultima, quo ba à principal, e as Suas? 
zendas estão reunidas, por tanto trataremos deilas quando descrevere 
mes a Aldêu Assolná, ã escada 
Distancia.— Para a Capital 3 leg. ; 4 
CONTRIBUIS LO. Quando esta Aldia estava sobre si se conheceu 
que pagava aos Mouros a-titulo ds foro tg: br. 957:1:09: de Gou 
sevarado 19:1:18: de Papoxy 16.1:06:: de Andor 8:0:00: de Paço 
de Agaçaim 1:0:00 : de Ulara +5:0:00: de Denona, total T150:3:08 
- o que ficou pagando a Fazenda do Estado até a Gominunidade fio 
«gar desapassada da sya administração. É ESA ta 


RR a RR wa 


A'QUEM. —Confina ao N.— O. —ê:S. comia Aldêa Margéó: 
as L. coma de Davorlim, e Dicarpalee (1) 


e x DR rs ei ARO 
. 41) Ainda se conserva nesta Aldêa,. na raiz do: seu monte, e li 
egada a Capella de S. Sebasfião, huma Casa abrrta em rocha, que 
«tem de altura Hi al palmos; de comp: 30, e delargura 15, At 
“tribue-se a sua oonstrucção: aos -Pandituos, antigos Escultores dã Te 
;dia, a quem a Populaça credula. dava unhas de ferro para instru= 
“mentos de obras extraordinsrias das suas. mãos. Na distancia de 40 
.2.50 passos desta Casa ainda subsiste huma columaa piragiial, 1 
tanque entulhado, e ontros vestigios do antigo Pagnde. ; 
- No Bairro Socolovaddd sobre o. Ramonafoado, huma elevada pona 
tr. depois dello Sum, extpngp descampado, denominado , Cottaça 


0 GABINETE LITTERARÍO. 


Divideise' êm 2 Bairros “Velo-Vaddó- e Soro 
Porvsadio.— Faz parte da Freguezia de Navelim. co pa 
AcriéuLTURA Não se adianta á das Aldéas precedentes; 
“É Prodyccão.— No, Sordiio'7O tunib. : na Vanguira e à É da 


"co 180.000. - 1 É y : 

É Paxnximas Aºsura— Em TS!4 existiam EG. CS fas 
db" FonTEs, ou TANQUES &e.— Duas fontes subterraneas; que augmen 
tâm o cabedal dé 2 alugoas, em que désagoam: 1 Ribeiro: Ra. 
mafondo ou Rumanafondo que se-torua cautlalozo tio inverno, - . 4 
“ Distancia— Para a Capital hum quarto de leg “ & 

'" ComnuniDADE:iCompõe-se de '3 Vangares os primairos «dous 
da Casta Bramane, e o ultifito -Charadô, e tudos são «precisos para 
&validade das deliberações, Note ii MS 


Ea si AR 


FbJonos, —Não tem (1900 a grs Doeint 

. Tangas. —Ão todo 250, que serye, de divisor da: renda qui 

tido dethicit. PER E ni MuBRe ds tha qo brio, 
ARREMATAC Ro.—EHê annual, “s* PAES JR SRP R q 


Visis.— He à conta da Communitlade ; “que para ella “despede 


Y Ear T820 R. 8142 0.º 
"Em 1544 R.-2855 


“ *ºConrrisuições. =Sigundo o Toimbo-gerál;! payava caos Mouros dê 
tá g pay 


foro, tg. br. 498;1;02: de Gorevorado 62;0;00: dé Papoxy-13;1;00: 
de Andur 4.000 : de Utara 36;0;00 : de“Paço de Awaçaim- 1;1;00: 
He Deho: a 3:8;00, o “quetudo foi reduzido a xerafihs-3140;04: 
de foto inaltera [à que sea ajuntoir mais 152;0;02 de ineio foro, 
Ko m. gue fica pagando 471:0;06 ao todo para abrica da lgre= 
a 9 adições 155 xerafins— A? Cambra Geral, “éúm relação. a sua 
derrama, “que en T844 “subia a quantia de -27lxerafins. * 

DiviDas.— Apenas conti 1640:0:00 , dos“quaes 1000 xeráfiasa 
e EO 


D. 


duros dead y PU JADE BEATS peido) 

“O “FreGUEZIÁ e da de Navelim. NM” 

2. CAPELLA no Bairro: Velo Vaddd ;- dedicada .a 'S. 
Sebastião ;” Túii 7 . nor ra mm 


sondé se tinha deauipado Hari Punt , General 'Marata, em ' 1741; do - 
qual se livrou a Cómirea hostilizade a troco de: 44-mil xerafius, que 
“Ie deu. “Neste mesmo Bairro sé vê ainda à Casa do celebre Advo- 
sgádo Manoel Paz , à qual' para “tórdar “mais pomposo ro funeral da 
sua mulher havia mandado, em 1740, cantar no fim de cadá no- 
etútn o Oficio Funebre, huma Missa solemne. Muitos teriam ad- 
ditado, de certo, hum:tal “sufitagio, mas ninguem o 'imittou. 

; AM) Quando omittirmos aiindicação “de Jonos, he para se suppor 
“rio ella não “existo efectivamente fia Comiiunidade “a que so refers: 
» 


-ao 0. com a, Pias -Mar:can é 
gueiro , 


soma Alda) 
que a separa da de Vernã. : 
gr ! ide-se, em 30,pe uenos Bairros 
PoruLação, Pazputto tda Eai uezia «de "SÊ Tot pá 
: AGRIGULTyRA-— He gomo ; "Ea precedente, 
Propucção. —Ar r9z,85. sumb. do oradios ema V. 
degques A! cant “coco a82.00 
PA METRAS A'su 
PONTES, OU TA 
alimite,, é para gesaguadouro:, 
e, Disranoia.—Para a Capital 12. da Jog. bi 
: CQMMUNIDA DD, -He posta de 8 Vangores, 
e todos precisus para à, vulidade do nemo. 
Taxas. — São 540 no tado,. : 
Arenararão, —He.annaa!. 
“Vicia-— Pesa sobre a Communidade, que despende 
Em 1839 R. 5497; 1:45 D. 353 
y Recerra e Desp: sãa. SH R. 7425 : É 
=” Coxtrrsuições. — Conforme se lê no Tombo geral, pagava esta a 
“dêa aos Mouros: de foro tg. br. 1905;0;00 : de Gorevarado 237;3; 02: 
de Papoxy 4L-1;12:º de “Uiata  114;0;00 : de andor 1; 
Paço de Agaçaita 02:00; de ollas 20:0:0) ] 
que ficou reduzido a xerafing.L. 188;1; 143 de foro fixo; “aesta 
se ajaatam 594;0;371 do-meijo foro, com que somma em 178: 
o que ao todo paga a. Fazenda. — Aº Fabrica da Igreja 3 310,= 
“4? Camara Geral conforme se liquidar,. 9: que -gm 844, imporiok 
em 596 xerafias, '.- . a . 
+ -Divipas.— Conta 1.389; 
-Prequezia — Piz «parte. «la de,S. Thomê.. 
CareLtas— Huma Capella Publica gediea) 
sua fundad aS, Lourenço: hum Or: Casas, do Propriék 
tario José Ant Ororio: e 1, Cape! ue teh por Orago a 
N. Sra da Piedade.;. construçção de deyotos,, a. Estrada, que e: 
por Mormugão.. Nosta Capelinha ; suão se. di a 


oa 
£ 


«AssoL, NÁ-= Confina “ao-N, com fium Braço do Rio do sa 
quea separa da de Chincúinim: ao O. com o Riy, do Sal, que inter» 
miedia éntre ella e a Aldêu Covelossim : aq Secom as Aldê 
lim, é Ambelimn: e a L. con a Aldêa, Conculim. 
a, Divisão. —Divide-se em 14 Bairros ; e destes os “mais potaveis 
. 8ão— Da passagem: do rio: Orelu (1) : e Banda, 


ml am 


v (1) Este Bairo ho occupado por Gentios, com pequenas excepçõesy 


; & GABINETE LITÍERARIO. | 
em dd - Ea sta a 


; PoruLação.—Fog. 387: Hab. 3280: H: 1508: A. 1722: C. 58], 


*“ AgricuituRA:--He “tomo a das antecedentes ;-se excéptuarnos 
x : "se , 58 


17 marinhas, ” : 
Propucção.— Está Aldta, Assolná, e'ontras duas” Amhfiim, 8 
/ Velim, formam hoje hum Praso Nacionál, sobre si administrado pela 
. Fazenda, como já dissemos (1) Tal he Ro motivo porque não he 
"possivêl dizer-se separadamente, sem' muito custo, o que he rela. 
tivo a cada Aldêa; por tanto, diremosem globo: Nu Sorodio 185 
.gumb: na Vangana 35, ditos : sal 201 cumb: “coco -440,8000 : pala 
“meiras a surá 907. Pg a E o 
Fontes, ou TANQUES &. — Duas Alagoas:; huma em! Assoliá, e 
utra em Abelim: alêm disto muitos Charcos na segunda, é na de 
Alim. Auudernsmiente hóuve-se construir-se bum aqueducto, tom con« 
venção previa com O Administrador do Condado. de Contulim,, 


v Disrancia.—A Capital 23 horas, 
Recaira é pesp—Em 1814-—R. 33160:3:26 —D. 4121:1:00, 


““Conrrivições. —Os Ganeires pagavam aos Mouros da Aldêa Ása 
solná : de foro tg. br. 626:3:04: de Gorevarado 78;2;12 : de Papoxy 
Tl;IZ: de Utara 21;0;00:: de Andor 8;0;00: do Paço de Agaças 
Jw 1:0;00: de Dehona 3;3;00 total 746;0;00 ; da Aldêa Ambelim: 
“de foro 655;3:04: de Gorevarado 81;3;18: de Papoxi 10;2;06: de A udor 
“D;0;00 do Paço de Agaçaim 0;3;08: de Debona 3;3;00, total :761;0;00: 
“da Aldêa, Velimi de foro 957;1;08: de Gorevarado 1 19;1;18: de Papoxi 
16;1;06: de Andor 8;0;00 : de Paço de Agataim 1:0;00: de Utara 
'45:0;00: de Dehona 3;3;00, totbl 1150;3:08 o que tuilo estava redus 
ido a xeráfins 2025;0;24: ao culto Divino para a Igreja de Assolna 


0;0;00 para à deVelim 500;0;00, - ã 
FrequEzia. Este Praso outr*ora comprehendia huma unica Fregues 
e ti a nt aa 
41), São Aldêas que entravam no computo de 67, de que se com 
“põe a Comarca, e conttibuiam'á Camara Geral a rata da derraiha. 
A respoito déllas diz o Tombo 'geral-=fistas Aldêas foram aforas | 
“ass a D. Pedro dé'Castrô, pelo foro quê pagavam os Gancares, por 
éstes 56 slevantatem; e o dito D. Pedro 'de Castro, as trespasson nos | 
Padres d: Compaúbia( Jesuitas ) “que as possuein poc Carta da V.$ 
Rei PD. Quarto, de que não deram “Copia. E no Oriente Jonquise 
tado “do esúita Padre “Mánoel Francisto de Sonza ( Vol..2, C. 1 : 
Do;2. 8 9) se Têr Assolná, e otitras Aldêas 'se robelaram em 
consequência da cohfirmação dos Decretos do Coarilio Provincial, pela 
qual se prohibia no Estádu o exercicio das ceremenias gentilicasa 
promulgação de Outras providencias, para 2 propagação da Fé Ca- a 
tholica, e mataram em Assolná o Meirinho( Exactor ) das Porras de Sala, * 
Sete— Os factos porem attestam ontra cousa, cnja rolação às nossas hritos 
Aros achição no que dstá no Pralo; Bosquejo-hiatorico-das Conmanidadless ! 


DSABINETE, HTTESABIA, 


Md ADE, DS E SN E ARTE 
lim e Ambelini. desta tratatemos “em “outro” lugar, “SÉ 


de Assolnã, tem por" Orato a Sra dos Martires, A sua 
ja foi constritida «pelos Jesuitas. em 1624, subia as ruinas da an- 
' 


tiga Flstaleza,- eujo xestigios áinda são.bem conhecidos, . 
“A Igreja ten: 3 Áltaras:. 0: do centro -uccupa o. Patrono ; 'o cola- 
teral á' direita a Sra do Bus Morte, eo da. esquerda 9. Anna. 
RENDA DA FABRICA SO) 400 .xesafios , . que “dá. a Fazenda, é 
& esmola de: corus, - Rh Drs nipblagris j 8.0 que tod 
“Carggsis;—Huma unica. no Beisro Banda. construida nela Pa 
dre Nicolão-João d?Alnwida!, e mais dexotos, a qualtem por Pa. 
trono:S. jest. Esta Capella teve em outro tempo limitáda 'consignas 
são da Fazendo. o qual. Doje esticessada, .. VA 
- Conerarias São 4 Da Sra dos JHartires, da Spa “da' Boa Mor= 
de Menino Jesus; o -S. Pedro: nus Irnandades .são dúas'do San. 
tisimo e Sra de: Murtires, tom.o distinctivo de opa branca, e mura 
ga vermelhas e. à quira de Stas. Almas e. da .$r,a de Bqa Morte 
com « destinotivo -de opa bsanca.e.murca aznl.. co ! 
* FesgivisaDes.—As - mais. tolemnes são J--Da Bra dós Martíbag 
do Suntissimo o da Sv.a. da! Boa. Morte, . SME a dO j 
1 Santos -pássos,— Rãofastéjados nas Sextas-feiras, é na Sáxta-feira 
“maier,-u- esta assiste. muita “Povo assim. da propria Fregúegia, como 
dês: Vizinhos, parva gogar “da: particularidades, que .são! singularmente 
ipostas em aeção nesta Freguesia. dos quaes “acompanhadas de vas 
lan especialidades relativas nós. contewplamus no aludido! Bosquejo,- 
“ ; MEM ! ( Continua, À 


+ Rezenha «lfabeticá! dos objectos mais salientes 


Dc a? 


* da Administração Geral da Estadpo 


Tao O prega! 


8237250 “ 


o Cominggdo de pag 244 ) 


agredida; tamaçindos, huma anç ) 

Nus navios da Europa. B ieão ; arroz melá arrat 
assucyr meia quartas Café ela poça. sarno de vá ca, porco, «9 
bacalhão, Jarratel, 


=bido uPru alissrans «Bosdos guimp Fé segue, 


udecas bo A Coy 


Para 60 tornar offeetiva esia medida sig preadas as via ens de, 


, - 
a n7 
“Portos Dias de viagem em 
ro “» Mon 
caprall ese .. 
“Vioguzl 
Malvon 
= qulae | Rajapor. » 
eme :Bancot. sets 
de sb q Ratanguirim 
“ Bombaim 
' Durão. 
Dio.. 
» -ajSurrate qu 
— UMascates.... 
fiGabo de Rama.» 
à Audem 
Sul Cânsarcota idos v 
Mangalor 
Talicheira 
e Cochiin. 
aj 4 Alfulime 
E 4 Putogoriin. 
K (Ceilão, vi 
Rand Portugal 
Brazil 
Macão 
escrito Moçambique, RE PR “ 
DE BALDEAÇÃO, TRANSITO XPORTAÇÃO, —Se paga 1 por cena. 
to alêm de lágimôs, é despezas” otcdrréntes (1). dis 
De pepoziro. — Hym por cento, e as esperas braçaes, * da sua: 
É uarda atê á sahida do Porto ; cunforime'a “Port. Neo 162 de. 26 de 
E a 
por 
| ão db 1812) os Navio 
E o pagavam unicamente * 
Guitda, “sento embarcados 
mas exedeado este pras 
vim: emburcados nO mes 
CA di "g u Emb iréição differeno 
isposigão da notada Port, foi dê da por Off. 'n.o SD ga 
d pá a pigs do -deposito crê ape 
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DE ARMAZENAGEM.— Os generos recolhidos 
mo, ou por deposito, passado hum anno da 
por mez 20 réis por quintal sendo secos, e 
sendo liquidos. € 

De fzLLO. — Paga-se de todas as 
5 réis por cada hum 
Outubro de 1830 (1) 


Do traricHe.— He regulado pela Tabella de 18 de Fev. de 1842 
sendo 0 minimo 3 réis por cada volume de carga de hum homem, 
e 3 xerafim por cavallo, é 

: Ds ancoracex.— Esta contribui 
motos a favor do Marquez de Niza; e ella foi regulada pelo Regis 

mento que se deu em 1613; toda a sua arrecadação era arbi- 

traria até o anno de 1840, em que por Portaria n.º 1466, de IL 

do Dezembro foi declarado, que o Rendeiro das Ancoragens não jo. , 
dia arrecadar mais do que hum xerafim das Embarcações que fo. 

rem da carga de 300 candis para cima, e meio xerafim das de 

menor porte, como estava estatuido nas condições primordiaes da- 

quella Renda. z 

De agoaDa.—Esta contribuição he mui antiga, arrecadava-a o 
Commandante da Praça a seu arbitrio, e em proprio proveito ; hoje 
porém estã fixada a sua arrecadação que he a favor da Fazenda em, 
huma rupia por cada pipa d'agoa, e o Commandante percebe 10". 
por cento, e o Escrivão 5 por cento da totalidade. » 

De TERÇO DE PARANGUES.— He hunta contribuição que pagam as 
Embarcações, que se empregam no commercio de mantimentos. Jul. 
gamos que ella teve principio conjunctamente com os direitos de 
Cullecta, no Governo do V. Rei Conde de Vidigueira , entro os ane: 
mos 1596 a 1600, ou quando se renovou a mesma Colecta, por 


quer seja para consus 
sua entrada, pagam 
16 réis por almude 


fazendas despachadas por entrada 
» por Portaria da Junta da Fazenda de 30 de 


São teve origem em tempos res 


plicavel somente aos Portos de Goa, Dio, e Damão, e não as ex. E 
portações pelo interior das terras ; salvo as importações do interior! 
destinadas para a exportação pelo Porto de Goa. 

He para'notar que em vista do citado Alv. de 1812 de re-exe' 
portação se pagava 4 por cento, além do aluguer de Armazem—con=” 
forme o Reg. da Alfandega a baldeação era-sujeita a23 por cento, 
eã4 por cento 0 transito das Fazendas de Balagate para os Por-! 
tos de Bombaim e Sal, pela disposição da Prov. da Junta da Faz., 
de 10 de Nov. de 1826. E o 

(1) Este sello he muito antigo: ( Vid. a pag. 213 not. 2) era Eeas, 
tuito, -e de pez. foi alterado este systema pela citada Port., o nos 
vamente chamado a execução, em certos casos, por vutra Port, da 
mesma Junta de 1.o de Agosto de 1840, á imitação do que dise 
põe o Dec. de 20 de Abril de 1832, a 
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Assento de tres Estados, em 22 de Junho de -1637.— À sna árrecas 
dação, pelo andar do tempo tinha sido arbitraria, e fvi estabelles 
gida difinitivamente, por Port. n.o 1467 de 11. de Dez. de 1840, 
encarregando as Alfandegas maritimas da sua aúecadação a razão 
ge hum xcrafim por cada Embarcação, .cemo estava consigo: “lo nas 
primitivas oandições. E 

Do FAROL. — estabelecimento do Farol da. Agoada foi muito an. 
tigo, mas bastantes annos ha que não se acendia, talvez por are 
ruinado. Por Port. n.o 95 de 13 de Janeiro foi imposta a contris 
buição de 2 tangas às Embarcações do porte de 200 candis, e mais 
1 tunga por cada 100 candis de arqueação, para o seu producto ser 
applicado para o costeia do dito Farol, isentandu-as de todas as al«. 
cavallas, a que d'antes eram sujeitas. 

- A'par dos direitos, he inister apresentar tambein varias modifica 
qões, que elles soffrem em cásos prevenidos, e taes são. 

As MERCADORIAS. ue tiverem pago os direitos do consumo pos! 
dem ser transportados para os Portos Nacionaes, livres de novo pas 
gamento, -enda acompanhadas de Certidões authenticas (1) do paga, 
mento realisados salvo a imposição local, conforme o art. 12 do tit.o 

do Dee. de 13 de Janeiro de 1834, e Port. do Ministerio da Mas 
inha e Ultr. de 1.0 de Out, de 1835, à 

As NacroNAEs.— Para a exportação extrangeira: são isentas de die 
eitos do consumo deelarando-se que he destinada para esse fim. Dece, 

e 20 de 4b. de 1832. 
- As AVARIADAS.—São. vendidas em leilão, e da sua importancia 
deduzidos os direitos de. consumo. Dec. de 7. de Junho de 1824, 

As MBRCADORIAS.— Que soffrerem avarias no mar, que exceda a 
3: por cento. de seu valor primittivo, se faz. abatimento proporcio- 
val nos direitos com relação á diferença entrea avaria, e O estado: 
perfeito. P. G. art. 19. . 

As que se acharem fora do manifesto, no: acto da: busca, são: pers 

didas, e o interessado paga o valor dellas. Reg. Cap. 18. 
“As intraduzidas, ou escondidas em fundos falsos, são pordidas e! 
o interessado condemnado em. tresdubro do seu valor, 2 partes para 
a Alfandega, ea terça. para o denunciante. Reg. Cap. 26. 

Dos que faltarem nas relacionadas uos Assentos ou termos, pagãs 


-6e 0 duplo dos direitos. Reg. Cap. 14. , 


Das descaminhadas se forma e Auto de tomadia'cum as formalidades” 
prescriptas no Reg. Cap. 47. —Dec. de 17 de Set. de 1833 Cap. 1º 
arte? 8 3:--Mas o seu julgamento. pertence ao Poder Judiciario. 


“(1) Por Port. do M, F. de 3: de Março de 1838, se decla- 


vou que as Certidões devia: ui - ilha 
tês de Despacho. iam- sen substituidas por Guias, ou Bi nd 


s 
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siim 
As mercadorias que tiverem estado depositadas ou recolhidas 9º 


armazéns da Alfandega, sendo molhadas, ou sujei 
ns > q » OU sujeitas à 
por seis mezes 1º as de mais por dous annos sem os Pis 
as procurarem ão arrematadas em leilão, e do seu producto de- 
dundos os direitos — o aluguel dos .armazens, e mais gastos, Alv 
Pa! o e Fev. de 18]l,art. 19 de 26 de Maio de 1812, art, 
A fiscalização em geral destas arrecadações iuão “o in À 
ú UE: adações. e tudo o mais que 
he relativo à administração da Alfandega compete aos cap aa 
Chefes, e superiormente ao Administrador Geral. 
E Continua. ), 5 


tem me e 


“PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS: , 


El Creação de Juit de Cavaleiros. 


- fu ELRey como governador, Eperpetuo adininistrador que'sou 
és ordens E Cavalaria dos mestrados de nosso snôr. Jesu Christo 
santiago E avijs faço saber aos que este alvará virem que pela con= 
fiança que tenho de frej..« » Caualeiro professo dá ordem de nosso 
guôr. Jesus Christo do meu desembargo desembargador da Relação 
da Cidade de Goa nas partes da Judia que no ofício de Juir das 
ditas ordens me servirá com a Jnteiresa Verdade E deligencia que 
cumpre à meu serviço E bem da Justiça Ey por bem E me piaz de 
We fazer merge da dito oficio do Juiz das ditas ordens militares nas 
ditas partes da Jndia pera que conheça das eausas dos Caualeiros 
detlas que naquellas partes andarem na forma E maneira que mani« 
dey ordenar por hum Regimento: feito. por meu mandodo na mesa da 
congincia E.ordens melitares que com este alvara lhe sera entregue 
E Mando ao meu Vissorrey nas ditas partes qué lhe dea posse do 
ditu oficio E Ibo deixe seruir E delle vsar E aver os ordenados 
proes e percalços. que lhe dereitamente pertencerem sem: nisso lhê 
der postá duvida nem embargo algú. dando lhe primeito juramento 
dos santos Evangelhos que sirva bem E verdadeiramente: o dito os 
ficio goardando em todo ami meu serviço E as partes seu direito 
E da sobredita posse E. Jurameuto se: fara assento.nas custas deste: 
alvara em que Ambos assinarão o qual quero que valha tenha fore 
-ça E vigur como se fosse carta: feita em meu nome por ní a aássie 
mada. E passada por minha chancelaria pesto que por ella não passe: 
sem embargo dos Regimentos das ditas Ordens que O contrairo aja 
francisco. matozo O: fez em Madrid. A ve de Marco de Mx D. noventá. 
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“E quoatro. Antonio moniz da fonscq.3 0 fez escrever. — Rey, com 
guarda—Aluara Pera Vossa Mag.d Ver.—Geor Epis P. + : 
- Do Original 4 Si 44 do Livro 1.º das Monções do Reine 


“Informações para o Governador Conde Vis. 
sery sobre a bula da Santa Cruzada. 


No anno de 93 (1593 ) esvreueo Sua magestade huã Carta a matiag 

dalbugerge VR. da jmdia em que emcomendaua muito o fuuor e ajuda 
que auia de Dar pera aexpedecão Da bulla dá sancta cruzada que 
obispo delvas Cumisairo geral emuiou naquele áono a âqueilas partes 
Oqual Deu pera aexcecucão Della os poderes app.cos ( Apostolicos ) 
quetinha ao arcebispo degoa e em sua absensia ao Vigaryó gerral Da 
ordem de Sam Dominguos que foi o que sucedeo no Carguo por 
Resp.to do falecimento dó arcebispo"e este Uigaryo"gerral he o que 
ho se corre coma Bulla, 
: E Alem da Ordem regimentos e jnstrucoes que odito delua Due 
ao Cumisario da yndia pera a expedicaó da bula e arrecadacaú da 
esmola procedida della emcomendou S. md.e t S. Magestade ) muito 
ao VR. que sendo la nesessarias prouicoês Suas pera. este effeito as 
fissese loguo Dar commuita brevidade mandando lhe expressamente 
que Deste Dr.o ( dinheiro) Se não fissesse naquelas partes nenhuã 
despessa ne Semprestasse delle pera coussa alguã ynda que fosse 
de muito seu seruico, : - É E 

O mesmo escreueo tambem Sua md.e ao Cumisaryo emcomen- 
dando lhe quissesse aseitar a subdeleguaçad feitta pera este efeitto pelo 
bispo deluas e comprisse seus Regimentos e instrucoês lileralmente 

ue todos foras ordenados para a Boa expedisaú da Bula e cobranca 
la esmola Deila, & OA a, 

Emuiaramsse a Jmdia as bulas seguintes. vo dj 

quarenta mil e uinta cinco de hua tangua Perbulla,,. 40825 
Cento e oitenta e huã mil quinhentas e quatorse 1 

bulas de Duas tauguas p. Bula, + -I8L$5I14 


de pardão Donro por Bula... 5261 
A E asd. 5 Es ia 226480 i 


” mo retorno destas naos que leuaraS estas bulas mandou o cumis- 
sairo dã judia quatro centos e cincoenta mil reis (450 :r.s) somen= 
fo que foi a esmola que na quele pouco tempo se pode colher em 
Cochim. to Ã ma 
No ano logo seginte de 95 vieraS da jrdia Dous contos e quatro 


Pe 
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centos mil r5 c5 auisso que se tenha ayjda colhido todoo Dr.o das bulas 
que se repartirad plas fovtalesas daquelas partes per se nad hir & 
elas se nó commencoes de tpj o que se faria cô cuidado, . 
€,anopacado de 96 a Vissou q cumissairo como emviaua letras de 
de mais Dr.o nas naos Capitania e Vitcria que se nad cheguarad ao 
rn.o ( Reino) como se sabe, o Nas 
E p. esta maneiro ual o Dr.o que se tem emuiado 20 reino ate 
opresente Dous contos oito senctos e cincoenta mil rs ( reis ) 2550:000 
. Este anno pressente de 97 tem o bispo deluas escrito a jndia 
que por todas as naus mandem letras do Dr.o que lu se cobrar por 
ser asy cô forme ao regimento que lhe foi dado e que.de o naf 
fazer asy deitou a cruzada cobrar o que diz mundana pera nad uir 
letra na nas saó pampta mays lheauissa que nas Partes domde a 
cunta do trienio comprido faca logo tomar conta logoaos thesuureiras cô 
forme os seus regimentos e por em arrecadaçad o que por ellas cons= 
tar que devem asy as esmolas das caixas dos yubileos cominutas 
coes de votos como de procysoes que fossem feitas naquellas partes 
que hé Dr. destento do particular da bula e fissese logo queimar 
as bullas que ficassem per despender e que destas contas se facão 
autos de que enuiar acopias ao rn.0 (reino) por todas as nios. |, 
que em nenhum modo auenture o Dr.o dacrusa da em mercadori= 

as enuiudas.aotn.o se não por letras per que se tene presuncko que 
fazem naquellas ptes ( partes) hum emprego de Perrolas a paguar 
qua acrusado de trinta por sento. : 

ysto asima hatras be o que passa vté agora na crusada. 
L.o N. F 181 = ; 


! 
3 
ade Po! ' a 
- - VARIEDADES. 
* ) “€ , “ se : de À a E cê 
Discurso recitado por S. Ex. v Sr. Governador Ge- 
ral deste Estado na abertura da Sessão. ordinaria, 
do corrente anno, da Junta Geral do Districto de 
“ Goa. RE nos 
N Senhores Procuradores 3 Junta Geral de Districtol 
E. Nome da Rainha; tenho à honra de vir hojo abrir a Sese 
são-ordinaria da Junta Geral de Districto, adiada com o fim de 
poder reunir-se o maior numero de Procuradores, -- Assim-mesmo 
ainda até agora vão chegou a eleição do, Procurador por Dio. 
Obrigado a apresentar a“ esta Juntá, no primeiro dia da suà Ses= 
são annual hum Relatorio sobre o estado do Districto, lúnito-me 


” 
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a tocar alguns pontos capitaes, dos quaes depende túdo, conscivds 
que não faria mais que huma narração ocioza, Se desenvolvesse todyy 
ós, que comporta a idéa de hum Relatorio, para ser apresentado q! 
Procuradores, como vós, habituados á gerencia ds negocios by 
habilitados para as deliberações, e consultas, que à Lei vôs com te, 
Podos os documentos e informações para vós serio dados, sempre qué 
vos forem mister para vos esclarecerdes nas vossas incumbencias. t 
* Sendo ellas tanto mais faceis. de satisfazer quanto que às vossas 
attrihuições enumeradas no art.o 215 do Codigo, no Estado da Foix 
dia ficain mui reduzidas ; já porque a Administração da Fazenda 
está commettida a huma Junta especial; já porque o sysema de 
-tontribuições he diferente do de Portugal; e em fim, porque dé 
"facto as decizões e votações sobre reclamações e derramas necesá 
Sarias para acodir às despezas do Districto e Municipaes, eny 
'quo devera ser collectados os. Conselhos, quazi qué são. aqui dese. 
tonhecidos! Ê 
Estudos.—Vio correndo em mais largo e mais ligongeiro estadóf 
tanto o Ensino Primario, como.o Secuádario e Superior. —A mdé. 
cidade applica-se com hobre emulação e, o que he mais proficuo, cor. 
“& convicção de que lhe aproveitará o: saber. —A Eschola de meniaas: 
entrégue a huma Mestra habil e cuidadoza prospéra: contra misera<. 
veis vaticinios;—e desmente completamente a asserção fatal (banal ) 
tom. que a Inercia guerreava a idéa de sua creação:! Assim a edu. 
tação caseira, que fai dn antigo Portugal, é ha annos está substi=. 


tuida pol-a de Escholas Publicas de ambos os sexos, não estivésse- * 


ainda aqui tão arreigáda nas Familias! Assim nós podessemos fazer 
sentie bem, quanto h« vantajoza para a sociedade, em geral, a socie- 
dade no, estudo, no ensino das primeiras regras, na exemplificação das 
maximas, que temos a seguir pata viver não só no centro da. nossa 
limitada familia; imas. em: grandes reuniões, em contacto com indivia. 
duos de tão. variadas propensões! - : 

Esta Eschola de meninas de Pangim, de que me- ufano e com: 

folgo muito, he hum: bello: incentivo, que deverã grangear 6 Re 

poio dos pais de familia e a approvação do Governo. de Sua Mai 
getado para a. estabelecimentv de huma em Margão e: outti em 
Mapuçã, > Ê 

As Aulas de linguas vivas são frequentadas. com proveito e por 

uitos Alumnos, e espero ter a satisfação de ver restabelecidas no 

nsino Secundario algumás Aulas mais que eompletem hum curso 
de humanictades como temos em Portugal. : 
(A) ensitt das sciencias exactas e dá natureza-para a defensa' db 
Pais e curã da Humanidade enferma, hé feito por Mestres habeis 6 
2elosos. a numerosos Alumnoe: dando húns e outros demonstração 
fla sua sciencia. 6 talento extraordinário! * y 
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Toda 4 attenção, que 0 Govetuo der a este tamo toda a protecção! 
que lhe eu sollicitar será sempre pouca, em vista dos immensos bens 
que elie promette, quando seja convenientemente ajudado e fomen- 
tado! Nºhum Peiz, como este, onde a Agricultura, a tadustriá 
naggente ea construeção naval estão como experimentando-se se dão 
em;—quanito não he urgente preparar, habilitar seus filhos para 
occorrerem a tamanhas e tão variadas néréssidades, quies as que 
sentimos em deparar com os meios de levar ao cabo qualquer pe- 
quenina empreza!,.Os estorvas, que se ercontram ; as faltas que se 
sentem, procedem, vês o subeis, da falta de habitos: estes não 68 + 
geram à simples vôz de Mando impériozo; mas criam-se insensivels 
mente no calor do exemplo das pessuas ilustradas, e nºo fomento “é 
agaralho poerozo que lhes presta o espirito d' Associação, que tudb 
vivifica ! Se vós poderdes sonrzr este espirito; se conseguirdes por 
vossa insluencia sacrificar a realidade do bem, que elle produz, mes- * 
quinhos preconceitos, imaginarias separações, que a Ley do merito, 
que a nossa Carta Constitucional felizmente condemna; estou seguro , 
«que hão de crescer às fortunas nesta terra, e com ellas a civilisação,, 
«como outrora cresceo e fez pasar a Europa, o Heroismo Portas - 
guez em tantos feitos sublimes d'ormas! 

Prezos. A triste condicção dos prezos nas Cadeas do Vstado da Ia- 
dia tem sempre merecido a atteação dos Geovernus: e a Junta da Fa. 
zenda Publica como que apropriando-se dos padecimentos d'eltes, teme 
se visto na necessidade de acodir à sua sustentação —mesmo sem se 
achar authorisada para huma similhante despeza; esta despeza avolta; 
+: parece dever ser derramada por todo o Districto, escrapulosamen= 
ae calculada pelos eleitos do Povo, e fiscalisada pela Administração 
superior. — Peço-vos, Senhores que consi ereis esta materia: é de= 
Jibereis, como achardes mais util 4 humanidade afllicta, e à eco» 
momia da Fazenda Publica, que he a ecosomia dos Povos, 

A demora, que sofrem ne seu julgamento a final, por falta de 
Juizes, he hun mil de tal natureza que eu me pejo de analisar 
os seus effeitos; o menos de ponderar as suas causas !, « Persuados 
me de que na Lei está a providencia, que: ha annos se sollicitas 
penso, que ao Author do Decreto, que regula a Administração da » 
Justiça neste: Estado, nho escapou a hypothese actual, da falta de 
Juizes: entretanto o facto he contra o meu pensamento; e os pres 
gos, e a Fazenda Publica, a Moral, ca Sociedade padecem gras 
vemente ; porque fallocem Juizes para julgar!!! Esta improvidencia ,. 
sea ha com effeito, deve ser occorrida: e ninguem melhor que vós 
avaliando a sua transcendencia, puderá fazer sentir a urgengia d'ella; 

a fim de que se remova para sempre O escandalo palpitar? de ter 

os meios necessarios—e-não gozar da sua applicação, 0 triste prozog 

qual Tantalo, no meio da corrent 
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“Pesa sobre a Fazenda Publica igualmente huma despeza even. 
tual, que recommendo à vossa seria attenção: he a que occasionar 
no Hospital Militar, os doentes pobres, que eu mo vejo na precisão: 
de mandar alli recolher, quando , à mingua de outras providencias: 
efficazes . supplicau, em estado, em que se lhes não pode neçhr, 
o soccorro do Governo —para não morrerem pelas ruas, ao desam-: 
pato! En não vôs fago proposta alguma especial; porque entre vôs 
esti quem póde indicar o que mais convenha nºesta materia; à qual 
não pode deixar de tocar as almas bem-formadas ; —materia, que: 
eu considoro importantissima e digna de merecer o apoio e as me. 
ditações dos homens, que se associam sob-Gompromissos cheios de 
caridade, de piedade, e Santa Misericordia. 

As vias de comunicação”, que tenho procurado por todos os meios: 
ao meu alcance melhorar; acham-se efectivamente em melhor es- 
tado. A Junta da Fazenda Pablica, as Communidades, os partie 
culores, gecalmonte falando, animidos do melhor espirito nesta. 
utilissim empreza a tem sustentado nobremente. Mas ainda falta. 
muito pwa sntisfizor ás nscessidades do Commercio interno , mes-: 
ma ás comolidades do tracto erdinario ; e do serviço público: e este. 
mister pertence-vos todo, Vôs acabareis e fareis utilisar e entreter 
quanto esti feito, e em marcha, se deliberardes sobrê os meios, 
que reclam a constencção de algumas pontes e calçadas, que unciri» 
linhas d'esteadis jt coacluidas ou em andamento, sem as quaes,- 
cortadrs ficun as vantagens—, que se tiveram em vista; e que: 
nin devonos abandonar. : 

4 Divisio do Fersitorio he determinada pela maior commodidade 
dos.Povos em receb>r à acção Administrativa, que os dirige e pro 
teza. Vôs tenles 2 incumbencia de informr o Governo sobre os. 
melyoramentos, que hr a fazer nella. — 45 Novas Cenquistas he hum” 
vasto Territorio, ainda hoje entrezuo a hum só Administrador Fis-: 
cali E vó: bom vêdes, se he possivel ser bem administrado, sob 
qualquer pot» de vista que se considere a Administração , quando, 
hua só biman tenha de dividir sua attenção por tanto espaço ? ler 

Dio e Dano por huma diferente cansa demandam na Adrmiais- 
tração: Judicial noz ventura: mais amplas providencias para es Juizes; 
—porque à alçada circunscripta dos actuaes faz demorar a decisão. 
dos- negocios ,: que dependem de recursos mais remotos. + ? 

“Fodas estas considerações e muitas autras analogas bem ponde- 
radar por vós, Ssuhores, conseguirão do Governo de Sua Muge 
tado à% peovbancias que julgo indisponsaveis para o bom andamen- 
to do nássogSpstena Representativo , que se equilibra na maior se- 
gorança efre o Rai eo Povo, quando as necessidades d'oste são 
Dem cou qultrdas prlos seus eleitos ; € attendidas convenientemente . 


pelo Poder Suporior, que as medita. , : e EMO 


E 
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* Ponco importatiam as:melhoras e mais bem ideadas Consultas ; as 
mais bem calculadas deliberações, d'esta Junta, pel tg ão 
medilas apontadas falhassem os elementos essenciaes da boa fé, do 
accprdo, do bém publico, que são as bazes unicas seguras, Hobto 
que! pode assentar-se qualquer resolução para o bem da Socie- 
«dade. Sem que cada: hum de nôs' faça o sacrificio de sua vontade 
para: obter o resultado, que aproveita a todos ou aó maior nume- 
xo, he impossivel, que O nosso voto não prejudique à paz e ao 
“bem-estar da Sociedade, AN RARE: d 
- Escolhidos pelo Povo para, mais perto delle o ouvirdos frequen= 
“Jemente, e de seus variados desejos e necessidades — , fazerdes O 
uso que mais convem—e propordes ao Goveruo as medidas, que 
achárdes adaptadas (a, melhorar a sua situação: quem mais do que 
vós póde inspirar-lhe confiança ; regular suas acções, temperar seus 
excessos; e, em fim, mostrar-lhe q caminho legal em todus as suas 
retenções ? ! vs ima rto ESi 2 
** Eu conho, Senhores, que: vós me ajudareis sinceramente no empes 
"nho nobre e fiel, que tenho constantemente seguido nas diferentes 
“Administrações, em que tenho estado—e que com o maior estudo 
"tenho guardado firmemente na Índia. — Fazer valer, taes quaes ellas 
“são, as provisões da Carta ; explicar honrosâmente para o Govér- 
-no todas: os medidas, que elle Decreta; e que porventura, segun- 
"do as eircunstancias do Paiz, possam parecer menos bem calcula- 
“das: Remaver todos os estorvos encontrados no. caminho da Admi- 
“nistração, quando ce conhece que elles são adrêde alli, Jançados, só 
ara empecer a sua marcha, que vai na discuberta do Erro ou do 
“Engano, do Crime ou da Malicia! Em pospôr , despresar, an- 
nullar, ao menos com .o pensamento , todas as idéas + todos os at- 
“dis, todas as miserias- humanas, que se oppoem á paz publica 'e 
ao socego das familias, sem 0 que, uão podem saburiar-se os fructos 
da civilisação, gosur os beneficios du Systema Representativo, eàs 
vantagens da Suciedade: . 
*- Faço justiça ao - vosso coração, a 
vossa iliustração; para: esperar de.y 


“des ho dos nicus deveres. + 
IA aberta, a Sessão.— Em 3 de Novembro de 1847.—0 Gover= 


“nador Getal; José Ferreira Pestana. s, 
Ames 


o vosso bom senso; em fim, à 
és o apoio de que preciso no 


ce bs BEN a A 


A resposta ousada. (a 
. Lopes Soares de Albergaria, succedera DO Governo da India E 
grande Affonço de Albuquerque. No tempo do seu-governo cpato- 
'eeram aos Portuguezes alguns revezes naquellas Cia o 
“que o explendor das vietorias d' Albuquerque tornaya tanto mais nO 


dos “ O GABINETE UTTERARIO. 
taveis. Voltando Lopo Soares 20 Reino foi mal recebido d'EL-REI, 
o dos Cortezãos, o que fez com que logo sahisse da Côrte, retiram 
'do-se para Torres-Vedras. Passados tempos manda-o EL-REI cha. 
mar: o Albergaria, irado pelo mão tratameúto que “fecebera epoca 
deo ao mensangeiro. ) safe) 
me manda: chamar para me cortar a cabeça, 
que nesta villa tem pelourinho: se ado me tomar a fazenda, que lá q 
à Indio: se para me fazer mercês, que eu as escuso 
e o lera d'EL-REI; mas tambem o não 


Esta resposta não moveu à €o 
“ncitou a pesmiat ós serviços de Lopo Soares, que morreu esquecia 
do, como aconteceu a muitos outros Capitães Portuguezes, que mais 


mstitos e serviços tinham do que elle, é 
E ai » (Do Panorama; ) .; 
Contra-veneno do werdete, aztbre ge.) 1 


Julgava-se ha alguns-annos ser a agua com assucar infalivel cone 
“tra-veneno do verdete, e O Dr. Orsila digno de tudo o credito, cuie 
dou poder afirma-lo. Sucitaram-se depois duvidas, e o proprio Mr. 
Ossila confessou francamente não estar firme na sua primeira assere 
são, Entre tanto Mr. Dulong, Pharmaceutico de Astafort, e homem 
“eredor de maior confiança afiançou à eficacia de hum novo e sim- 
plicissimo antidoto, o qual consiste em fazer tomar ao enfermo, ase 
sim que se conceberem as primeiras suspeitas, grande quantidade 
de copos de agoa cada hum com buma clara de ovo dissolvida. Para 
a dissolução ser perfeita deverá cada clara de ovo ser batida em 
seu diferente prato, € depois de reduzida a espuma misturada e 
| batida de novo com 0 copo de agoa que se hade dar ao enfermo, 
Este remedio tão facil de encontrar avantaja-se a todos os até agora 

| conhecidos, é hum contra-veneno em toda a extenção de palavra 
porque decompóem o verdete, e outros saes- de cobre, de modo 
que deixa o oxido em hum estado que cessa de ser perigoso. Quane 
( do as colicas tiverem quasi désapparecido administrar-se-hão bebi= 
das, e clistereé preparados com sementes de linhança, folhas de 
malvas, &c. consultando sempre hum Medico. O azeite muitas Ve 
zes recommendado hão pode ser util se não excitando vomitos. No 
caso contrario só servirá de augmentar.o perigo, dividindo mais O 
- voneno, “Cv Idem.) 


e ee JEM poi A Bula, E o % Y r 
O celebre Montesquieu fez huma viagem a Roma, precedido pela 


-Zoputação de sou nome. O Papa tratou-o, em quanto elle alli 66 
lemorou , cómi toda a affabilidade ,-o à: despedida lhe; disse : »» de: 


h 


Q GABINETE LITTERARIO 


fazer-vos huma graça, meu caro Montesquieu, E 
nr estimação. Permitto-vos, a vós, e Pç sir do o mao 
ne à sexta-feira. »» Agradeceu o Filosofo, e ia retiratese o RPE 
Cardeal Camerlengo lhe deelarau que era preciso solicitar pia E 
tenta. Bulla para entrar na fruição da graça concedida , e eoudénisio q 
a Daiaria. Lavrou-se o diploma, é antes de o darem a Montesquieu 
lhe apresentaram a conta da despeza, somma enorme que elle eme, 
tendeu não poder ou não dever pagar. Então sem hesitar voltou-se 
para O Cardeal que o tinha conduzido, e lhe disse: Eminentisa . 
simo Sr. , Deos, eo meu Cura sabem que o Papa he pessoa muitissio 
mo capaz, e que eunão costumo mentir. Escusam estes Srs. de se in= 
eommodar mais, por que gozarei de graça sem escriptura de posse, e 
ereio que não haverá novidude a este respeito: Dito isto sahio da 
Dataria, € foi-se aviar para partir do Roma, É 


. ( Idem.) 
08. TRABALHOS MINISTERIAES DO GRANDE MARQUEZ 
DE POMBAL, PARA EXTINGUIR A ORDEM 
oo DOS JESUITAS. 

: * ( Continuado de pag. 250 ) . 
Deducção., ou Promemoria que ao Beutissimo Pudre Clemente XIIF 
era Presidente na Universal Igreja de Deus dirigiu a Mages- 
tade de El-Rei Fidehssima, com a sua: Carta Eegia de 20 
de Fevereiro. de 159. 


N.o 10—E-— As violencias, e extorções com que o governo: dos Re- 
Vigiosos da Campanhia denominada de--Jesus (a bem das suas  uti- 
lidades temporaes) havia reduzido a huma absoluta e total escras ' 
vidão os Indios do Brazil, privando-os da liberdade das suas pese 
soas, e bens, e commercio, com huma obstinada transgressão das 
repetidas Bulas Pontifícias, e Leis Regias, com que a Santa Sede 
Apostolica, e os Srs. Reis de Portugal haviam deffendido, que ae 
voixassem, e opprimissem, como escravos. os mesmos homens, que 
o Direito natural, e Divino dispoem que sejam livres : levando desde 
a distancia da America aos ouvidos do Santissimo Padre Benedito 
XIV deram justo e indispensavel motivo: 20: ardente: elo daquele 
vigente Supremo Pastor para expedir o seu: Apostolico Breve, que 
principia— /mmensa Pastorum Prinripis—dado em 20 de Dezembro 
de 1741. Declarando: nelle contra as extorções, que padeciam os 
Indios daquelle Estado : excitando a eximia piedade do Sr. Rei D. 
João a V, para cohibir pelos seus Ministros, e Officiaes à. ditas 
extorções : prohibindo-as debaixo de excomunhão Lates Sententic : 
e gravando à consciencia dos Arcebispos , e Bispos do: mesmo Es- 
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tado do Brazil, que não empregassem toda a sua vigilancia na de., 
vida execução daquellas Letras Apostolicas. Piisái . 
*—2 Ao tempo em que aquelle Gloriosissimo, e Piissimo Monara 
cha tratava de unir o seu poder Tempora E 
tidade, para execução do referido Breve, e das Butias por Ie 
citadas, foi interrompido nestas Sanctas disposições pelo fatalPae.. 
cidente que o surprendeu no dia 10 de Maio do anno proximo: se-: 
guinte, de 1742, continuou a impedil-o até que no dia 31 de Julho; 
de 1750 o chamou N. Sr: á Sua 


Sancta Gloria. " 


“-— 3 Porque o mesmo Monarcha falleceu na occasião 'em que se, 
tinha ratificado 6 Tratado de Limites das Conquistas; entre as Cór.. 
tes de Portugal, e de Hespanha, mandando então Sua Magestade , 
Fidelissima, felizmente reinando, expedir aos seus Generaes e Mi-, 
nistros das Fronteiras do Continente dó Brazil as ordens: ngcessa-, 
rias para êéxecutarem as mutuas entregas, é 28 demarcações, que 


ditos Religiosos faziam, aos réferidos Indios, é os “impedimé s, qui 
com elles oppunham à execução do referido Tratado 'de limites; 
contendo-se comtudo, ainda na presença de tão forçosos e 'pungen-: 
tes estimulos, nos termos da maior moderação, que a' extremidade d 
tão urgente circunstancias podia permittir, se reduzio Sua difa Ma- 
gestade Fidelissima a fazer publicar nv Brazil, por huma parte E 
referido Breve Pontifício, de 20 de Dezembro de 1741, pelos Pre- 
lados Diocezanos, e pela outra parte as duas Leis, que na confor-” * 
midade delle estabeleceu; em 6 e 7 do Julho de 1755, que exci= Es 
taram ag'iberdade dos Indios; e a probibição' de se ingerirem 08 * 
Religiosos Jesuitas no Governo Temporal dos mesmos Indios. ao 
5-— Desdo que os ditos Religiosos foram informados dé que Sua 
Magestade Fidelistima mandava executar nc Continente“do Brazik, 


" 


1 ao Espiritual de Sua Sano: 
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s, e Leis Regias, 
smo Estado tantas s 


as referidas determinações Pontifícia 
nos Certões, e nos Povos do me: 
tão grandes insultos. 
mandaram os Prelados, Generaes, e Ministros dy 
nente Rer duas Enfoarcaçi 
do Sulkio Brazil, nos 


accumularam 


do ublevações, e” 
» Que à vista dus reluções authentic 


as, que delles: , 
mesmo Contia 
ões de aviso, que chegaram do Norte ,e 
ul “ mezes de Juiho e Agosto de 1757, com as”: 
relações dos insultos, que os Religiosas Jesuitas tinham accumus 
lado, depois de haverem todos sido vistas » é consideradas por mui 
tos Ministros doutos, e temoratos, e de haver Sua Magestade Fi 
delissima. reflectido sobre os votos uniformes de todos aquelles Mia 
nistros com o finissimo discernimento , e exemplarissima prudencia, * 
que fazem a admiração, e a felicidade de todos estes Reinos: con= * 
formando-se com us pareceres dos mesmos Ministros tomouras res! 
soluções seguintes. DR cat! : 

:6— Primeiramente sendo notorio a' todos que os sobreditos Relie 
giosos com a assistencia que faziam no Palacio de Sua Magestade, “ 
e com a autoridade , que arrogavam nesta! Córte, pela mesma ase | 
sistencia , influiam nesta Corte e Reino tanto” temor com as amege 
gas do seu poder politico, como tinham causado disturbios ho Bras 
zil cum osteutação que fariam naquelle Estido dos seus cubedues'! 
pecuniarios, e daforça das Armas dos seus Indios ; despedindo Sua 
dita Magestade no dia 19 de Setoinbro "do mesmo anno, de 1757, 08 3. 
Cunfessores Regios daquela Profissão, e nomeado outros de diffes 
rentes Religiões, que são bem manifestos; prohibiu ao mesmo tempo 
a todos os Religiosos Jesuitas o ingresso nó dito seu” Pálacio, de 
cuja assistencia tinham abusado com prejuizo publico. -- e 

7— lim segundo lugar; proseguindo Sua Magestade' Fidélissimma > 
(ainda na: presença 'de tantas atrocidades ) 'a niesmh religiosissima 
moderação, Ordenou quê as sobreditas Relações aintenticas, que pouco + 
antes tinham chegado'da America, nos -mezes de Julho é Agosto, '* 
na; forma--acima declarada, “e tis mais que a ellas hatiam precedido, 
fossem recolhidas e substanciadusia Secretaria d' Estado, coino fiel 
mente o foram no pequeno volume, que tem: pór tituló— Relação a 
abreviada da. Republica que os Religiosos Jesuitas das Provincias À 
de. Portugal e Hespanha estabeleceram nos Dominios Ultraniárinos ) 
das duas Monarchias, e da guerra que nellês 'tém movido; “e sus." , 
tentado cóntra os Exercitos Hespinhoes, e Portuguezes $ce—parã dar + 
pelo meio daquelle Compendio ao Santissimv Padre Benedito XIV, + 
e aos Eminentissimos e Reverendissinios Cardeses com quem Sua > 
Santidade conferisse este grave negucio, hutta idéa clara, e concisa É: 
dys perpiciusissimos progressos que a' cobiça ; eu soberba , ne o ; 
governo dos sobreditos Religiosos havia feito ros Dominios Ultras 


marinos da Couróa de:-Portugal; ecisto ém ordem ao fim abuixo d 
elarado. ao 


ç 


RE) 
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,8-—Em terceiro lugar : 
Fidelissima instruir o seu 
Qfficio, que lhe dirigiu n: 


Ministto na Curia Romana pela Carta de 
a data de 8 de Outubro do mesmo anno do 
57 , para que pondo na presença do Santissimo Padre 9 referido 
€ompendio, e a Carta instructiva que o acompanhava , aignificasse a 
S, Santidade, que S. Magestade Fidelissima esperava que na “Patero. 
mal e Apostolica Providencia delle Santissimo Padre não faltasse a 
menor parte do muito que faziam preciso tão. notorias urgencias, para 
que huma Religião qu 
te Reino, e muito es) t 
mesmo Reino, e seus Dominios pel: p 
seus Religiosos, deixando-se ainda persuadir o mesmo Monarcha 
da sua rohgiosa clemencia para entender que os remedios espiritaaes. 
emanados -da Sade Apostolica sendo unidos ás demonstrações do 
Real Desagrado, acima referidos, poderiam bastar para reduzir os 
mesmos Religiosos aos limites das obrigações do seu estado, 


'9—Ao tempo que estava: partindo para Romao. Expresso ,.que - 


devia levar os. Despachos. acima reféridos,. foi constando por infor 


mações, e provas decisivas que-os. mesmos: Religiosos crescendo em - 


soborba, e arrogancia à vista das mesmas. demonstrações a que se 
deviam humilhar, tinham passado ás extremidades de espalharem 
nas Cortes e Paizes Estrangeiros, de palavra, e por escripto as 
mais blasfemas imposturas para darem huma idéa falsa e sinistra das. 


zeligiosissimas virtudes de Sua Magestade Fidelissima, e dos inde. .. 
fectiveis acertos do seu feliz governo, de pretenderem com a pratie - 
€a das, mesmas calumnias, que he da sua doutrina, e costumes ila» - 


quear a Corte de Portugal, e outras Cortes Soberanas: de alie- 
marem os Vassalos da mesma Magestade Fidelissima do amor e rege 


peito , que sempre foram naturaes na Nação. Portugueza, e de se: - 
atreverem. a urdir atrocissimas intrigas até dentro na mesma Corte > . 


de S. Magestude. Havendo-se dilatado. o dito Expresso por estes 
accidentes. até 10: de Fevereiro: proximo. passado: de 1758, mandou 
S. Magestade-expidir na data daquelle dia ao seu Ministro na Curia de 


Roma, a 2.2, Carta: instruetiva, em que se. compilaram os referidos : 


absurdos; porque: sendo. como fóram: tambem postas 

do, mesmo autissimo Padre Benedito 14,0, Grando s. Sentidado 
ainda mais inteirado. assim: na Religiosissima maderação de S. Ma- 
gestade, como na apertada, urgencia. em que se-achuva de Cooperar 
com o seu Apostolico Concurso, pata 0: prompto. remedio que fi- 
ziam indispensavel males tão extremosos : Carta instruotiva, digo. que 
8. Magestade Fidelissima. mandou. participar a todos os seus Minise 
tros naY Cortes Estrangeiras, para ficarem na certeza, de que o. 
meia dor havia tomada pa sua Real consideração aquelles. diformes: 


ao mesmo tempo mandou Sua Magestade . 


e-sempre fora tão protegida pelos Monarchas des. ; 
pecialmente por Sua Magestade não acabasse no - 
ja corrupção dos costumes dôs , 
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10—Vendo o mesmo Santissimo Padee ( ao tempo em 
presente o acontecido nos referidos tres ro of Pg = 
ves do seu finissimo deceruimento;, que não obstante se achar S, 
Magectude Fidelissima constituido na indispensavel necessidade de 
se ser) r do poder que Deus pôz nas suas Reaes mãos, por fazer 
caso daquelle Direito natural daquella indispensavel econemia, e da. 
quella indispensavel defeza, que competiu, e compete desde que 
houve Governos politicos no Mundo até o dia de hoje , -a quaesquer 
Pais de familias para reprimir efectivamente quem na sua casa O 
offends, e lhe perturba o socego dos seus familiares, cosao se baa 
"via executado em outros Estados d*Europa, muito Catholicos; O 
Pios, e em algum delles sem tanta, e 4ão urgente necessidade dê 
manter a authuridade da Soberania, e a tranquilidade publica: sene 
do, digo, o mesmo Santíssimo Padre que não obstante os referidos mos 
aivos, e exemplos, e toda a forga da razão que havis por S. Mas 
gestade não suspendor os seus procedimentos pelas vias de fato, 
ainda assim havia sido tal a moderação do dito Sr. e havia sido tão 
-celigiosa a sua beneguidade, que se reduzia a recorrer á Sede As 
ponolica Decretou, e fez expedir o mesmo Santissimo Padre o seu 

aternal Breve, que principia.—Jn sepulta suprime dignitatis—, 
dirigido na data de 1.0 de Abril do mesmo anvo, proximo passado, 
ao lixm.o e Rm.o Sr, Cardeal Saldanha, -conferindo-lhe toda a nes 
cessaria jurisdicção para emendar, «e cóhibir os insultos da cobiça, 
“do orgulho, e da animozidade dos sobreditos Religiosos, 

11—Depois de haver sido o referido Breve intimado no dia 2 de 
"Maio do mestno ànno proximo precedente principiou o mesmo Exmo, 
e Rm. Cardeal a sua reforma pelo gustificado mandamento, que n& 
data de 15 daquelle mez fez intimar aos ditos Religiosos: probibindo» 
lhes por elle o grosso Commercio, que estavam fazendo nos armas 
zeus publicos, de toda a sorte de farendas da Azia, e de America, é 
com Contadorias de Cambios terrestres, e maritimos abertos dentro 
em quasi todas as suas Casas Religiozas, e em outras profanas, que 
“para esse effeito conservavam nos logares mais proximos ao Rio, em or 
dem a pouparem os carretos das fazendas grosseiras de pezo, e Vo= 
lume: Procurando o mesmo Exm.o Reformador fazer cessar pelo 
dito Rundato o publico e clamoroso escandalo, que com o referido 
"negocio estavam dando os ditos Religiosos, aos Officiaes da Fazenda 
Real com as direitos, que fraudavam: aos Negociantes Portugue- 
.zes com a impossibilidade em que os punham de commercinreni, 
pagando direitos dos mesmos generos que Os ditos Religiosos ven- 
diam sem pagarem impostos: aos muitos Estrangeiros das diff entes 
«crenças, que commerciani nas Cidades de Lisboa « e Porto dando. 
lhes motivo a se persuadirem, que a disciplina da Jgreja Catholica 
Romana pormítte aos Ecolesiasticos macularem o seu Santo Ministes 


E 
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rio com a torpeza -dos:Ljvros Morcântis;e em fim ao todo Mundo 


em geral, que via os Ministros do-Evangelho, e as Casas “Religio. - 


sas reduzidas a húma prostituição tão deptoravel. ds Teo ad 
12—Porém aquella «elosa e paternal correcçãe de S.-Eminencia 
não sô não fortificou de modo algum na emenda dos ditês Reli- 
giosos, mas produziu effeitos tão ;coútrarios aos que della podiara 
esperar-se, que depois da mesma correcção foram de dia em dia cres- 
cendo com mais excesso, e mais horroroso escandolo, à ousadia,-o 
orgulho, e a obstinação dos referidos Religiosos, a que se precipita. 
ram uos ultimos absurdos, a que pode chegar a miseria humana, . 
13-—Logo depois da intimação do dito Breve da reforma, e do 
Mau lamento de S. Eminencia entraram na temeraria diligencia de 
persuadirem com sugestões artificiosas , e clandestinas 'as pessoas em 
que achavam capacidade de crerem huma . similhante impostura, que 
tal Breve não tinha S, Sustidade “passado, e que era falso, e sup. 
posto o transumpto delle, que lhes fora mandado: intimar pelo Exmo, 
e Rm. Reformador. Calumniando assim sacrilegamente a religicsis- 
sima boa fê do El-Rei N. Sr. a cuja Real instancia .se impetrou o 
referido Breve, e do Jixm.o Cardeal Saldanha, que O executava. 
4 ns ; “o foContinua, )'i 

O ta 4 o do > E) BR: 


ta 


uando hum homem da familia de ** “escreveu a6 Rei, pára 
Me“ pedir hum emprego , allegando que era da desgraçada famila 
de ***o Rei respondeu :., Não me.consta que essa familiá fosse 
“, desgraçada, ao contrario todos os.seys membros foram . felicissi- 
'»» mos, porque todos foram ricos, e bestas. É Ea 


BS | T——- 


bata? 4 vem 


| E canio Santo Efrem em buma ponsada , fizendo , e, eosinhando 


suas pobres viandas, huma mulher, que morava na visiphança me= 
teu os olhus-pela janeligha, que lhe ficava fronteira, e. lhe per= 
“guntou por graça se lhe faltava alguma cousa, sim, falta ( respondeu o 
“Santo ) tres Jadrilhos , e-hum pouco de lodv para entaipar essa janéllas 


E eremmmç 


” o A 
us 4 th E Fel , 
E um pobre .pediu gsm o. poeta Malherbe, ô qual depois de 
o nfclir todo , odisse hum amigo, vedes este maganão ? He' ca- 
beludo desde os pés atê à cabeça, ergo aut robustus, att deves, 
aut lescivus. Se he forte, trabalhe, se be rico não tem precisão id 
-.e-he voluptúosos.eu não devo pagar op .seus deboches,, i 


Edo E o 


esaandl 


“ 


2 e PE ie 


RSS scr 7 
N.º 12. 8:/9/GABINETE UITRERARIO, em 
Cos Aacte Oficial, cessa ] 


Synopse dasmedidas: governativas , publicadis no, 
. meg de Novembro de, 1847. fé nte 
=: 1847 — Setb.., 10, — Dec. Mandando dar execução, nas Provincias 
Vltramarinas,, ao Dec. de Amnistia, de 15 de Julh. ultimo. —*48 +. 
»— 30— P, M. 2003— Approvando a Port. deste Governo! 
Pela qual nomeata a Roulá Porobo Loundá Escrivão da Camara 
Geral de Pondã.—s, E AM gds 

Outb. 26—P, C.— Dando á execuç; 
para a Real Fabricada Polvora dá Gua —., 
( Segue o Regulamento ).— 46 E tis ss 
Nov. 5.— Port. 69! —Nomeando huma 'Commissão pará: pros 
ceder, à medição, dos terstnossjisurpados-dó. Praso da. Fazenda , sito 
em Cumbarjua.— 47. , .., datigatio Gb prai ds : 
»» —6— Port. 840. — Fazendo revertar aoJestado anterior a 1841 

o naulo “da: Passagem: de S. Eourenço.=<47 * Sao nã ; 
—— 9 —25=Port.—Declarando aos Chefes das Repittições duaes 
as formalidades, e documentos que devem acompanhar as; suas Prox 
postas para os. lugares vagos.— 50 » «4 - pe rluu? 


sd Cd ssi é , 
ão 6 novo Regulamento 
>: 38 -. ê 


» 0» ESTADO DA INDIA: 
: Moção historica de Coa. 


a» (Continuando de páp. 257): 
e 


BENAULIM ( Banauly (1)-nonfina ao N, com-as. Aldêas, 

Seraulim— Vanelim —e Caná : ao O! com as Aldêas— Sernabatim 

- Adsulim, ebeira-mar: ao S. com a de Varcá: e a L. com a de Margão. 

ú Divisão. — Divide-se em 5 Bairros — Pulvaddó-— Mugilvaddo: Ac 
soma : Vas-vaddó: e Pedda. , .. até ' 

. Ropuzação— Fog. 1086: Hab. 5113: 

e Jist.. ER nr 

S A viii mo como a-das antecedentes, 


E 


H.. 2500: .. M. 2613: 
4 fas 8 


vas 


msDlll LD... — 


«»(1)! Esta Aldêa diriva “o seu'nome da palâvra Banrha-Veli, isto, 
be de cima do arco. Segundo as historias fabulosas dos Gentios ella 
foi o: Campo da batalha de Porisramo (ua 6,2 Encarnação), e do 
eeu Arco e flecha vom o nome à Aldêa, "> «- : 

DEZEMBRO. 1847, st ogro é Suri: O9p dp: VOLTS 


“+ VIG CAMINETE- ERITBRARIO. OL CA 


Propucção.—No Sorodic 1223 cumbos::dá Vangana 603 cumbos: 
coco 810.000 (1 ; E 
“amas a po 1844 existiam os, r 3: 
ONTES, OU TÂNQUES Sc. —São nove ao todo. ( 
Distancia— Para a Capitál 3 de lég. ds pe 
3 CoMMUNIDA DE.— Compunha-se de 12 Vangóres, "hoje" porém êkisa 
tem fD, todos -Bramanes.: Nove dus mesmos. SãO precisos para a val. 
Jidude das deliberações. E . . O odio 
Jonos.—São de trés sortes: dos Braimants, dos Nuturaes, e idos Sus 
dros: os primeiros vencem o duplo do que percebem os Seguudos:b 
terceiros. io do ra afo adentto ONE FTO SM raio 
Tanças— Etistem ao-todo 25144; destils 825 sã6 ápplicádas para 
satisfazer os Jonoeiros. " eira UM Ea 
ArreMaTiçÃo.— He anniualy ' fas Boina ; 
e Vicra—iHe à coma dos Fazendeiros,:De alguns Bairros-sé ita 
gula a 4 tangas o cento de palmeiras, e de outros a 7 tangas ; O quê 
vem a sommar em (obra. : n per É esa ess a 
$ Em 1839 R. 22020;4:; Vi 15 188;2;905" > 
, RECEITA, E DESP. À Tim 1844 R. 20457;1,19' D. 1178754359; — 
»cConmmpuições.— Pagava “esta Aldêa-aos. Muros ;' conformê “6 
“Tombo Geral : de foro, tg. br. 7137;3;01: de Gótévartlo 995;8:;004 
de Papoxy 105:2:00 : de Andor 22:0,00: do Paço d” Agagaim 10;3;08: 
de olas 25;0;00 : de Dehona 3;3;90, total 9183;2:09; o que ficou 
peão depois da “Conquista; desta, somma: lhe foram quitadas tg. 
r. 1828;0;21, 'ém tbisequencia da Cartã Regia de 21 de Março 
de 1608, ($ 85) de que se lhe passou Carta tm 28 de Nov, fe 1609. 
A importaficia destas tabgas foi computada em 4645;0;163 de fo- 
ro inalteravel; a que se addicionou de meio foro 2322;2;30, total 
Soria lim disto “á Camata Geral, conforme a sua derrama, 
que em subiu a quantia de 1984;4;33. P. : tos 
já sob'a. titulo dé Culto Divino 266;1;02.. o 
- Divrpas.— Sommain em 4450; a 4) Xerahnis de juros, 

« Frequezis— He reunida, e cimpóéim-se das Alddas Brnailhit 
Adsulim', e Canná: tem pór Otágo 8. João Baptista. : 
Receporra.— He da Freguezia em geral, toe iercatandos 
7 Tofrsh.— Foi consthuidh din 98); pélis Contitunidides'reúbidass 
têm 3 altares; o do centro occupa o Padroeiro,, o colateral -a"diteil 
11) Neste numero ; TAÇA , párito. 
que he me, vás do Par rg o Pepe ae em Ng 1 

el 2) pum k gostas fi Si he. pa » “porque prodlus a. = ess 
imi > 'omofo que os Gentigs: mauito Apreci a 
Seg similhante à que serviu de berço so seu Beamis: nsisrisn 


4 ares como 


Eê 


snoo 


as pe mms per pt tee e 


'ARARINETE LITYORARIO, Cida 


j om jesus, é Sra do i E Fuad 
são, é 8. Josb. (1) do Resarig, o, 0. a esquerda a Sra do Salva. 
ÁECUITA DA FABRIÇA— do todo -M00. x ; 
|, CareLtas.— Conta 3: pa do EO terafins. .. sutis: 3 
de Santissuna Trindade, e Sta À airto Magilvaddó , da invo 
E de, e Bta Anna, c jd. da 
outra no - Bairro Pulvaddó Ana, construida pelos visinhos : 
Gomes, e Bairreiros, Dedicada a aa PR lis pelo Fire Manoel 
Monte , que tem por Ouça Ruca fio Patroginio : e a torceira no 
Jesuitas, Nesta ultima, não. ha rancisco Xavier; consteueção dos 
bum pequeno Seminario com ai Cad . annos., . estava, esta belgcido 
By kozofia, Moral ,- é A eirus de Luim, Rethoriems 
ONFRARIAS.— São 7 ao pri oa o, RU 
Sr.a de Salvação, e Sentia SO a Elo sob q invocação, dp 
Espectação e. Pedro, Duas. apnexas à opelia Si dimes —Srea. da 
sima Trindade, de St.a Anna, Sr doa bana dedicada à Bendito 
do Monto.. apra a, e Sr.a de; Boa-vida: e, 7.9 a Capella 
TRMANDADES — Duas: insimo; a : 
Aistimetivo die ct Rautisiimo e tê dá Salvação, com o 
Sra do Rosario, com a opa brita ra E de Re: Almas é 
: FESTIVIDADES. — São 5 pincipada: a da Sra : so 
Domingo de Matormidada tdo Saniissino E pita Solvação np 
de S. João Baptist nó a dia go ipungdiatô. 5 
Domingo de Psi o . ri nata ga Sria do Rasario,: np Fu 
SANTOS PAssos, —São festoj À a e Donna À 
s a to :festejados na tarde do J.o Pomi id 
rosma; e na de Gu feira Santa. listá n mingo da Qua 
conduz o Corpo, do lag ias prin par ieto E ul se 
do cegait sA NET E 
BETAEBATIM  (Betalbaty) Conf: comas Alias 
Gonsua e Majordá: a O, a a efe E ad Alias 
Gandaulim, Colná, e Seraulim, e a Da e Da ps qtas 
nome compõe-se de duas palavras Bethal é B de Doncolim. O-sey 
ko, Semideus na Religião gontilica he e patio apa! de.otas 
gde Priapo dos Petro Eh »18..he. representado á similhan- 
Divisão. — Divide-se ora 5- Bai ) ) E 
adia Nag Rudi, Poco P ado Noam alado Boi age” 
PoruLAção,—Fog. 820: Hab. ) 60; H. ir 
; o - 2260; H. LLOJ: ;M, L159:; 
| AGRICULTURA. He como,a, das antecedentes, +, o é 
(1) Esta Igreja incendivu-so em 178 í 
de Salvação , ea Commnniladsro à Aa E» End 
A seu madeiramento, que de todo PS Ni 
(2 LA, Estatya deste Semideus, ai iate no, Raiz andigõo 
Vando , mervindo de pr Ep RR 
Lil ava 


a) 


a 


, 
; E 
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- Propucção.-- No Sorodio 72 cumb: :“na Vangana 153; de lo 
gumes 12: coco 500.000. Pop o 
PaLMEIRAS Aº una. Ad indo 890. “e 
o VoNTES ,'oU TANQUES.—Ão todo 4 slagoàs. 
Distancia. —Pata o Capital 1 leg ane Ed 
CommyniDaDE.—Compõe-se de 5 Vangores, e fuma Voz, todos 
da classe dos Charadôs. Os 5 Vangores são precisos para à validade 
«das deliberações. ' a id 
« Jonos.—Não ha, 
mencêm, dc " : 
Tangas. — Existem 222;3;00 sob à ' déndminação -de'tov 
vem' de divisor para a renda: liquidá ida Commihiidade: 
= Arremaração.—Ho stnuato sd 
«= Vaúra.—He dás Varzeis, e Paálixiares; “comúlativamente 3 
&:-Chiimrúúidads 3000 -terafinã, 13 NE te cc 
-“R Em 1839 R. 8126;4;37 D. 6412;0:12 
“o REcRITA E DESP. 5 pay J844 R. 9003;4;48 D. 6008;0;38 . 
9 Conrrisuições.— Pagávã aos Mouros ,: de foro tg. br. 1700:0:00': 
de Gorevarado 235:3;08 * de Papoxy 26:0;12: de Andor 8;2:00 : do 
Paço dé Agaçaim 12:;0:007 de Olas 12;0;00: de Pescadores 195;0;00 : 
de Dehoni 3;0;00 , total “4294;2:23,º que forám computados eim 
99251;4;18: de foro inalteravel, a que' se ajuntou,-.de meio foro, 
1115;4;39= 0 que tudo somnía em 3347;3:57. Mais 4 Camara Agras 
ria”, “conforme a sua dérraina, a qual em 1844 subiu: á quantia de 
733;0;00. A'lgrejá 146;2:30. DES cal : É 
& Drvinas:—Iinportam em 4757;3:303a juros de'5 “por cento. 
Frecuezia.—Compoem-se de 2 Aldêas, Betalbatim , -e Gonsia, 
e tem por Pudroeira a Sra dos Remedios. 
“+ Recedortá!-—-He 'das'Aldêus reunidas. ms 
+ TennsA.— Foi construida tri 1630 : tem 3 altares; o do centro he 
oceupado pelo Órago, (1): o culateral" à diteita por St.o Ignacio; 
eo da “esquerda por 8. Bartholemeu , e Sr.a da Piedade. - é 
- RECEITA “DA FABRICA:—Sonma «em 2750 xerafius, é a , despezi 
em 625. a E jatatt Ms A t 
-Conritatras LS40/57 Ya Sriáiidos' Remedios : da Sra da Piedade: 
de Sta Anna: de S. Almas;'e de S. Pedro ; todavia-Jrmandades SÃO 
quis: dá Sra dos :Rêntedios; cotu-d' distinctivo de ópa branca; € 
murça encarnada; e dé Si“ Altuas)'com” 
aznl, o E pfDen Ro jose Neppessáhas enviar 
CFestiviDADES.—'As tmais" solenes são quatro: da Srs dos Rot 
medios, no Domingo -iminedisto: à” Festa “dos Reis: a «do Santissi+ 


em ——— 


RR E A 


pois que os "Gancires ,; tiessa.. 


ea « 


"opa branca; é a mitrsa 


- (1) O sretulíúlo : deste: altar foi construido em 1842, “o hé bas- 
“tante rico. po mit ch pie DD Licivags velo 
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mo: de St.o Iguacio, em Outubro; à de :S, Barlholomeu , em 24 
de Agosto. a vês É á : ca 


| a & - 

; A  CALATA.— Confio N. e O. com à Aildia Majordá, ao 

, s. rd de Betalbatim e Margão:: ao L. com a de Margão e Mae 

jordá. A E = e 

| Divisão. —Divide-se em 9 Bairros — Anco-Vaddo : Wenco-Vuddô: 

Quitachem-morodo : Tumbetim: Bairro da Igrçju: e outros. ' 

Porvração.— Faz parte da Freguezia de Mujordã, cet 

 AcricuLTURA.—He como a das antecedentes. tas A 
Propuce io. —No Sorodio cumbos 304: batatas ló candis:: co+ 

cu 336.000. ,.. RES DR SAE E rege 
PaLmerras 4º suRA.— Au todo 927. gs si si 
Fontes, oU TANQUES &c.—Nãu tem > R A RD 


À Distancia.— Para a Capital 1 leg. : “> 
CommuniDADE.—Compoem-se de 5 Vangnres “da Classe dos Cha- 
À radós, e todos precisos para a válidade de deliberações. 

! . Jonos. —Não tem, .. - o 


ERR 
Tangas. —São Covas e Cutins. A metade das rendas liquidas 'so 
distribue por 1894 e 1 de Covas, ea outra por 123 e + de Cátins; 
ArrenatAçÃo — le annual. .: nz RS AE Sabe 
. Viara.—Custa à Communidade 174;0;26. RD 
$ =» Em 1839 R. 2053;0:00 D. 1738;2;50. 
RecEITA E DESP. É Em 1844 R. 3470;0;00 D. 1883;4;30.7 “ 
Contrrisnições.—Esta Aldêa pagava aos Mouross de foro, tg 
br. 1200;2;00: de Gorevarado 125;0;00: de Papoxy .21;2;00:: de 
Vara 63;0:00: de Andor 8;0:00 : do Paço. de Agaçaim .6;0;00: de 
Olas 2;0;00: as fazendas. Penchutres (2 Palmares; e 8 Varzeas ): 
111:0;00 : de Dehona 8;0:00 , total 1342;3;00 + o que tudo foi com= 
tado em 682;1;12) de foro inalteravel, a que se addicionou - de 
meio foro 341;0;36, e cum que somma em 1028;);487, 0 que ella 
paga hoje a Fazenda Publica, De-mais à Camara Geral, conforme 
- à sua derrama , ao todo 300 xerafins. A” Fabrica da Igreja, sob o ti- 
tulo de despeza pára o Culto. Divino,-58 xerafins. "000.5 
Divipas—Conta 1562;4;12, a juros de por centô. vo 2 
FrecuEziA.— Faz parte da de Majordá. . .“ É 
CapeLLAS.—Duas : hunta dedicada a S. Roques a qual deve a sua 
fundação a Bartholomêo Fernandes; e a outra, da invocação da Sr.a 
das Flores, construida pelos Godinhos, boje em ruinas. q 


“ CAMORLIM ( Comarnaly Je: Conf. aoN. com” a Aldêa ' 
Loutulim : a O. com a do Raia: ao S. tambem com a de Raia: a 
L. com as referidas de Raia, e Lontulini, e cam.a iDargem do Rio... 


— Sa erp SR 


Ea D GABINETE LITPERARIO. 


Divisão. Ditidesse:em 18 ;Bairros;'e os principass se denorgjs 
nam «Ímbora (nome da Aldêa ) Tembim: Ozoró : Naquelim bro, - 
PorvLaçao.— Faz parte da Freguezia da Raia. 
AcricuLTuRA.—He como à das precedentes. Éh 5 
v: Prônucção.— Sorodio 804" comb. ! Pangana 7): dy irgilim & 
-<abd.: de Legumes 54 cuinb.: de coco 48.700, Bm 
PaLmeiras A? sura — Em IS44 eram 104. 2] 
:% FONTES, 0U TANQUES &c.— Huma alazoa, e & fontes; huma déss, 
tas he muito frequentada para banhos, E e to 
Distancia. — Para a Capital 14 leg; : : 
CommunisDADE-— Compoem-se de 8 Vangores, da Clásse Charadó, 
estodas precisos para é campleto do accordo. ' * . au 
Joxos.— Os Gancares. vencem depois de.12 annos, e asa rénda? 
"be igoal a de tangas. nto SS O e te TRA «aÃ 
TANGAs.— Ao todo são 48;2;19,; que com os jonos servem” de 
divisor para as rendas. liquidasa: | Ea 
-ABREM APAÇÃO,—He annual. Res ' Ea 
Recerra Em 1839.R. 3781;0;09- D. 1259;0:00, é 
TA E DESP. à Em 1844 R. 3682000 D. 1262;0;00, +"! 
ContriBuxções.— Pagava aos "Mouros de foro inalteravel tg. br. 
451;1:00: de Gorevarado 67;0;90.: de Andor 450;00: de Papóxy' 
8;2:04: de Utara 20;0;00: do Paço de Agaçaim 3;1;00 : de Olas 
1;3;00: de Dehona 3;3;00 , total 559;2;04 ; o que tudo foi compue 
fado em 284;1;081 de foro inalteravel, a que se addicjonoy se meio 
foro 142:0;46%, ao tudo 426;2;201: para o Culto Divino Hxo;00: 
pera a Camara Gerah, conforme. a sua derrama, a qual em 1843, 
sommou em 471;3:26. E i o 
“ Drvipas. — Conta 3914;3500, a juro de-4J por sento com: excop=” 
São de 100 xerafins, de que 25 por cento, 1. à 
-tFREGUEZIA:— Fa, parte da de Raia. Pe Sao gta da 
“CAPELLAS.—Tem huma, construida pela. Communidade .da 
cação da Sra da Candelaria. :- é À 
RD | 7 emepontamma. - Es Ática , E 
do dados go Eis Ee RR E ara o po TAS, a 
CANSAULIM (absauly).— Conf; ao :N, com à 4ldêa! 


yo 


irr 


Dn vOis* 


Coelim: no .0% com q «beira-mar e. Aldêa Arosiu S. ecl. cdim 

a de Arossim. o « UR o ' 

“MDivinão. = Dividesgo ih 14 Bairros; 00. craã) E 
“PopuLação.—Faz Pamto da Freguezia de :S. Thomé! «uol! 
PO EOULIUhA «e Hds como a das antecedentes. Po RN 
Prêbucçã 


S$40.— Arroz, no Sorodio 40 cumb. : coco 270,00h 
"PALMEIRAS Asura. — Em [844 eram 299; Rá e y 

- Fontes, ou TANQUES &e.— Não tem., mo ea toldos 
“DistANCIAs—Pata.ia Capital :2 Jegoas, is su crino datos aut 


dó CaBiNkTe  CIPILHARIO! Sar 


ComMUNIDADE.— Era Composta de Ww Vingóres » 8 hoje tbríi Bem 
exercicioç todos precísos para a validade do aecordo, 

Joxcs.— Os Gahcares verem depois de casatlos, Ou ' Sacerdotes, £ 
renda he equivalente a de huma tánga. . s EM 
= Ao todo são 135;1;000 70 Doces! 
NATAÇÃO He anpual, od RP pi E o 

; 4 Em 1899 É. 2491;1:40,' D. 1002;4;00. 
Recuvra E Distr jm 544 R. 11551 ;39, D. 1900:3;16, 


; CONTRIBUIÇÃO. — Pagura acs Mouros tg. br. de foro 611 


pureeato E9;1:20': de Papexy 18;1;)9: de Utara 19;3: 
“Paço de Agaçaim 9;1;00: de vlis 5;0/00: de Andor 4;2:00: db 
Debona 3:3;00, total 766;0;66 ; o que tudo ficou reduzido a 393; : 
de foro inalteravel, a' que se adicionou de meio foro 19G;4;03%, 
20 todo 59U;2;54. Altim disto tem a seu cargo para contribuição 
ra Culto Divino 96;0;00, A” Camara, confórmé a sua derrama, 
que eim 1843 súblu % quantia de 224:3; 104. EA ; 


cab MERaNge Pa quero da de 8 md rs oO 
CANNÁ (1 W Aldeias Vareltin é Boo 


ra ao N, c 
anelim e Ade-sulip : o 8. e L. coma de Be- 
maulim. Ella he inúito Jimitada. LS Bears aii 
| Divizão.— Divide-se em tros Bairros. 5 
|; PopuLação, —'Faz parle da de Benoulhm, o ui 
" Acnicucrbra.-—He como a das anfecedentes, * ; va 
“ Propucção.— Arros, no Sorodio'6 cunib. e f cand:: má Vairgatm 
'umb. e-3 cand, : côcos 48700. o. tdi. to . 
“CParmeinas 4º surA.—Em 1844 Eram 59. * " 
“Pontes, ou TANQUES &c'—Huir único tatigue.-*: 
“Distancra.— Para a'Cápital 2 de leg. . 1 
| CommuNFDADE.—'Conipoetn-se de 3 Vangores Gá Castá Ubárodô, 
dodos precisos pára as deliberações. : . 
Tangas.— Conta 20 todo 53;3;21 , qe sho o divisor das rendao É. 


| maulim :2..0.com.a'de 


vidas. y eee Bd CO MD leon va “ 
o denis tação Ho abinudl.. fi E cê add ” 
“Vara — Dé Palmaies custa 74 xérâfins. Aura 


; 4 Em 1839 R. 5261251 D. 858,9:16. 03 
E ART do j Ein Tg R. 909/0:00 DD. 407;1;28: 
“ ConTriburçõis.—A Fazenda de fotos permilivos, e inaltérávpis 
125:3;383 : de meio foro posteriormente áddicionado (2;4:161, total 
“JRR ;O:KOL. Para a Fabrica dá Igreja S6:4;H0. Aº Camara Gélal 
88:2:48, conforme a derrama,” Rod E 
“ Divia.— Conta 248;0;00 , à furóx de"6 por cento f) 
i AR si e Ê Da as o 


(1) Desta Aldêa não trata oPonhbô?GeBH) US ns» + ! 


E EpagueziA— Faz, parte, da de Benaulira. as 


e 
1,1 CARMONA ( Carambonã ):—fonf. ao N. coma Qldêa 072 
tim; ao. com as de Varcá e Cavelossim: ao S. com à de Cavelossim, 
a L. com o braço do Rio de Sul, que a separa das. Aldêas de Chin. 
chinim e Deussua, o fg e Ma : 
Divizão. — Divide-se em 29 Bairros. o ai dad 
Popucação.— Fog. 1046— Hab, 3360 H. 1466 M. 1804 C. 502, 
e AcricuLTURA-—Ée como us das precedentes. . . d 
Propucção.—Arroz, no Sorodio 719 cumb: na Vang. 40 cumh, 
legumes 1 cumb. pimenta, redonda 2 cumb. e 12 cand. batatas À 


cand. cuco 331018. . . 

PALMEIRAS A'SURA.: Em 1844 eram 408; 

e - FONTES OU .TANQES &c.— Alagoas 3, Tanques alguus.- 

 QIsrANGIA-— Para a Capital 1.$ de leg.. é . 

* CommuUNIDADE.—Compoem-se de 10 Vangóres, da Casta Charadê 

e todos precizos para as deliberaçãos. | do . ne Rea 
Fear pa bi líquidas. 


e: ARREMATAÇÃO.m— Parte trigval, e parte annual, . os 
.s Victa,—Custg a, ia ipi xerafins,. — Rj api 
m 1839 R. 10562;3;59 D. 3887;1;20 - 

Recer E. DESP. ) em 1844 R. 11843;2;54 D, 4859/4;54 

Conrmsuições.—Pugava aos Mouros de foro .tg. br. 1729;2:;00 
de Gorevado 228;1;08 de Papoxy 21;3;00 de Paço de Agaçaim 11:2:00 
«de Ollas3;0;00:de Panchatias (tres hortas, e 9 varzeas)'313;1:00 de De- 
honá 3;3;00 total 2517;2:08 O que foi computado em 1282;0;30 do 
foro inalteravel, a que se addicionou de meio foro 641;0;15 com que 
sonma 1929;0;45 Contribuição para culto divino 812;2:521 A Cama- 
ra Geral conforme a sua derrama, que em 1844 somou em 1156;2;213. 
é Drvipas.—Conta 2550;0;00 a juros de 3. par cento... 


Det quê 


aa 


Faecuezta.—e da invocação da Sr.a do, Socorro, w' compoem-e' 
; Carmoná.e Cavelossim. ao Pe a ria 
IorEJA— e sabe ao certo a época da sua 'consteucção. (1) 
Tem tres Altares; o do centro occupa a Padroeira, o calateraltá 
direita a Sra da Piedade, pe Sta Anna; e o da esquerda S. João 

Baptistasg S. Bartholumeu. DRE PRS ra rçe  AaSRa A 
RECEITA DA. FABRICA.—584:0:00 Despeza 540;0;00, .::'+ é 
k Curres, — São, tres: Do Santissimo, e da Senhora, do Soccorro :. 
. Sebastião e Stas, Almas: Do suffragio dos Pobres. PE ni 
AARMANDADES—SãO, 3,9. Do Santissimo com o distinetivo de opa-bran- 
(1) Sabe-se perem que glla o fóra a custa das Communidades que- 
-comprebeude a Preguezia, assiw mais que ella havia sido roubada 
pelo. Murata em Outubro de, 1799.. A (RO E “No 


de 


6 
i 


“tops uia adoro siesth (e) 
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ca, e murça encatnada; da Sra do Soccorro, com a opa, e murça 
branca; de S. Sebastião é St.as Aliuas coma opa branca; e mur= 
sa azul, a 

VÉriviDADES.— AS meis solemres são É: da Sr.a do Soccorro, em 
8 de Dezembro; do Santíssimo, em qualquer Domingo do tempo pase 
cal; de S. Sebastião, em 20 “ds Janeiro ; De S.' Bortholomeu em 
os 24 de Agosto, Ep “ 
* SANTOS PAssos.—São festejados no 1,0 Domingo da Quaresma, e 
na Sexta-feira Santa. 


anirhot “ty 
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CAVELOSSIM (Quevelosy).—Conf. no N. coma Aldêa 
Carmonã; av 0.e 8. com à beira-mari ao L: com o “Rio do Sal, que 
a separa de Assolná, 

Drvizão. — Divide:se em -8 Bairros, '-* : 5 

. PopuLação.— Faz, parte da: Freguezia “de Carmoná.- 

| Acricuctura. —Re como a das antecedentes, 

“*PrapucreÃo:— Arroz, nó Sorodio 80 cumb., na Vang. 2 ni e 
10 cand. ; pimenta redonda, 0 cand. 3 batatas 2 cand, e 10 arrobrs £ 
coro 80.000. y : 

Parmeiras A *SURA.— ÃO todas em 1844, eram “043. FRA 
“ MarrnHas.—Bunia unica denominada de Sta Cruz, . Rr 

Fontes E TANQUES.—AO todo 5 pequenos Tanques, ( charcos.). “3 

Distancia—Para à Capital 23 leg. E 

CommuniDaDE—Compõem-se de 10 Vangorei' da casta Sudro ; dos 
quaes 7 são” suficientes para 'a validade de deliberações, 

Tancas.—São 19.200 ques servem a divisor paras as mudas die 
guidas, “4 

ArremaTAçÃo. —He antual. dita 

Em 1839, R. 3109; 10 D 2660;1:48 cd 

RECEITA E DESP. S pm I8I4. R. 3104;2;45 D! 2395;1:29 

Contrisuições.— Pagava aos Mouros de foro tg br. 93:32; 00: de' 
Gorevarado 112;3;02: de Papoxy 1:3:1;00: de Andor 7;0:00: de 
Utara 36;0;00: de Paço de Agacaim 1;1;00: de Olas 1;1;00: ds Pane, 
chatias (buma Marinha de Sal,e 1 Vareza) 9;0;00 total 1087;3;02 
Todas ellas foram reduzidas a xs. 558; |;(M de foro inalteravel, a que se 
addicionon de meio foro 279;0;32, com que somna o que »etuals 
mente naga à Fazenda 837;1;36.. Mais para o Culto (tivino 2: 
A Camara Geral » confi a sua derrama 420;4;32, EEN 

Drvipa.—Conta 13369, Ja juros de 43, e 5 por cent. 

Frecuezia.— Faz parte da de Carmoná. 

, Careitas —Huma da dnnocação de Sta Cruz construida pela. 


dB ênt ce St to ala é 


> 


“s ut 


tá NO GABINETE EITTERARHO. 


“Communidade da Aldêa (1) e hum Oratorio.na casa do Rd.o Chans 
sre- Paulo Antonio Dias de Conceição, ; +. costs cri 
torre.— Hum unico. c ns 
«amanDADE: Huma com O distinetivo de opa. branca »,e Qurça 
encarnada. ER - Va 
; — Conf. ao N. com.as Aldêas Chan. 


o a VORIM ( Caurim ). / 
ao O. com as de Guirdolim, e Cortorim, ao 8, com 


dor, e Guirdolim; ) ) 
“à de Male ;.ao -L. cont o:braco do Rio fusriin, que à separa 


da Provincia de Chandravaddy das Notas Conquistas. , jose o 
Drvizio.—Divide-se em 6 .Bairras.. Ng 
PoruLação.— Faz parte da Freguezia denominada de Chandor e 
Guirdoiime 5 4 00 Pd em breno 
«-AGrICODTURA He como a das precédentes. 1, ata 
Propucção.— Arroz, 10 cand, na Vang, 
10 cumb. e 14 cond. nachenjw 10 cand. cuco 9.000... o E 
PALMEIRAS A'SURA.— AO todo 121. É . un 
FONTES, 0U TANQUES. — Duus Alagoas, huma rega “as Varzens da 
opria Aldéa; e as outras da de Chandor, 3 Fontes, 1 Tuuque da 
rimitiva. . Ea IC sis Ê fo 
Disrancra.— Para à Capital 1ã leg. e 
CommuniDa DE.— Commpunha-se “de 
ercicio, da Casta Charadô, ;e tedos precisos p: 
deliberações. k 1 : ita SASE A 
Pancas.—Sio 1280;2;16. dr a 
cof RREMATAÇÃO—He apro ê epi asse E 
K ] Em 1 R..4073;3;31 D. 1165087. * 
RECEITA E DESP em 1544 R. 5440;3:81 D. MOl;5;97. om 
Divinas.— Conta 885:2;15, a 5 por cento de juros. 
ContTrIBUIÕES.-— AUS Mouros pagava de foro tg. br 401;0:00: dé 
Gorevarádo'61:1;12: de Papoxy 1051500: de Andor 5;0;10 de Paço 
de Agacaim 1,0:00 de Dehona 3:;8:00 total 482/1;12: 0 que tudo 
foi reduzido a xs. 244;4;30: de foro: mais de meio foro 122;2;15: tatal 
967;1;45. Para cultoDivino 72:2:30 : A” Comara “Geral cunforue à 
gua derrama, que eml844, subio a quantia de 90:83:84 . 
--PreouertA.— Faz parte da de Chandor. “ 
»CAPELUAS. —lujha unica nas'casas de Jusé Paújo de Bragança. 


4 Vangores, hoje 3 A exe 
ara, a validade de 


“041. CHANDOR Conf. ao N. com-hum dos -briçós do Rio 

di epa simões E] 
1)€asta Comunidade obteve Alvará de licença em [5 de One 
tubra de 1763 para arrendar à Caetano Rodrigues, e à Estanislao 
da!Silvaldous rtesrenas incultos sob a obrigação de, passando O anausSs 
concorrer com a metade das rendas para à manitenção “ga “Capelia 


aludida, E 


gm 


sad 


e 
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o O. com as Aldêas Guirdolim e vorim; 
de Cavorim, ao" L, com o braço de Rio Piedra s na 
Dermnão. — Divide-se em 4 Bairros, Í 
PoruLação,—Fog. 1040: Hab, 4713 H. 2305: M. 2408 C. 852 
, AGRICULTURA,— He come a das Aldêas precedentes. 


Propucção.— Arroz, no Sorudio 463 cumb..na Vangana LO cumby 


goco 104,000, Produz esta Aldêa. 
Parmerras aº sura.—Em 1844 eram 312. 3 
Fontes. ou TANQuEs— Huma alagoa na Aldêa Cavorim. 3 
Disrancia—Para a Capitul 2 leg. ' 
ConmusrDaDE.— Compunha-se-de 4 Vangores., e hojy existons 
3, da custa: Charadós., e todus são precizos para a validade das dee 
Mberações.. R 
Tancus.— Ão todo. 99:3;08 das Varzeas proprias da Communie 
dade 25 Bandins da varzea Bir-Carona 160: jonos fatiosins das: varé 
zeus Bubzi, Lumzó, e Acos de Rechi . 
ARREMATAÇÃO—He annual, *p E 
- ar cuco: 4 Em 1839 R. 2190;3:46 D. 884;1;49 4 
Rederva E DESPU Dm 1844 Ro 3146:2:36 De 139754;46,: -.b 
DiviDas.— An: tado 997;0;00: Eee 
Conrassurções.— Pagava aos Mouros. de. foro tg. br. 275;3:007 
de Gorevarado: 34:1;18: de Papoxy 11;3;03 : de Andor 5;0;00: de 
Utara. 37;0;00: de Paco de Agaçaim 1:0;00: de Dehona. Mais das sos 
breditas 4. Vorcoas Bir-Casona: Babzô Dumzó e Ácco de Rechiy 
que figuravam Buma- Aldêa, e hoje a Commanidade fuz a sua admi- 
nistração em separado ,. pagavam de foro 425;0;00: de: Gorevarado 
12:1:00 Totul S04:3:21 ;0 que tudo foi reduzidoa 409:2:24: de form 
imalteravel, à que se ajuntou 204:3:42 Total 614:1:00 Para o culto 
Divino 100:3:90. A'Camara: Geral conforme a sua-derrama , que emp 
Yas4 importou.em:210:2:40.. a se E 
Frrguezia.— He de: Aldêas reunidas. Ehandot; €Cavorim eGuirdos 
lim, e tem, por Orago: «Sra, de, Belem.. at . 
RecenorrA.— Compreliende as Aldêas «quê: compoem a Freguezia, 
Ieresa.—Foi fundada: pelas: communidades das Aldêas reunidas, 
nos. limites. de: Cavorim: e Guirdolim, mas não se-sabe precisamente 
a epoca-da sita: findação.. . 
Tem 4 Altures,o do centro ocenpa a Padreeira, O colateral à: die: 
reita Bom Jesus ea Sra. da Natividade; o inmediato deste mesmo lado 
a Sra. das Angustias. o da esquerda a Sra. do Soccorro, e EU Quie: 
torias f . 


epremeçs re mmm e — é 
(1) Esta Aldêa dá vizos, (pelh sua situacão , vestígios. de foço o) 
mutos que aínda conserva ), que fôra no. Governo. dos Reis Gantios 


huma Fortaleza; por tanto se denomina- Chundor CottaFoztplpia doses 


m 
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4 CoNFRARIAS, ou IRMANDADES.—São tres ; do Santisálmo e Sra de 
Belim; com o destinctivo de opa branca, “e murça encarnad De 
Bom Jesus , com a opa, e murga encarnada, De Suntas: Almas É com ) 


- a opa branca » e murça azul, 
FesrrviDaDEs.—São 4 as mais solemues. Ja Senhora de Belém 
e:dos Reis-Magos, em os 6 de Janeiro. Do Santissimo em hum 

omisso da novena da Sr.a de Belém. De Bom Jesus, no Domin. 

go de “Santissimo Nome de Jesus, em Janeiro. Da Senhora do Soc. 
corro, no Domingo do Patrocinio de N. Sr.a. 
SANTOS PAssos—Festeja-se na tarde do 4.0 Domingo da Quares. 
—ma, é na de 6, feira Santa, na Capella do Monte fronteiro; 


” 


CHICALIM (Chycaly).—Conf. ao N. com o Rio Zuari, 
ao O.:coin a Aldea - Mormugão, ao 8. com o grande Siteiro, e ao 
L. com as Aldêas Sancoale e Dabolm. 

Drvizão.—Divide-se em 2 Bairros. ' 

PoruLacão. Faz parte ds de Mormugão , posto que esta tem 
sobre ,6i 107 babitantes, por user: duma dus Aldêas: pouco habitas 
das por insalubre. 88nE 

AcricuLTURA.—He como a “das Aldêss precedentes: 0 
: Propucção.— Arroz, nó: Sorodió 204: eaimbio na Vanganá 1 cumbe 
6 3 cand. coco 300500, 

PaLmeiras a'sura—Em: 1844 .eram EA 

« Fontes, ou TANQUES—Huma Alagoa: 4 Tanques, é 2 Ribeiros. 

 Disrancia.— Para a Capital são 4 leg. 

CommuniDADE— Compoem-se de: 2 Vangores, dos Bramanes, é 
são precisos 3 votos para validade das deliberações, 

+ Jonos.—Vencem .os Junoeiros .ou Culacharins depois de 12 annos 
“ de idade. 

Tancas.— Não tem, e as rendas liquidas, o divididas pelos jorge 

- ARREMATAÇÃO.— He annual. * 

Viara. — Não tem. : so 

Em. 1839 R. 658; 4:06 D. 1006;0: Al 

“ Recerra 2 Disp. ETA 1844 R. 679;4;20 D. 949;1:04 

- ContriBUIçÕES.— Pagava aos Mouros de forotg. br. 505;3;04: de. 
Gorevarado 61:0:00 : de Papozy 6;1;15; de Andor “3583 00: do tri” 
buto de leaes 3;1:00 ; de Olas 3;0;00 : de Utara, tributo” do, Escri= 
vio e Porteiro 15,0; :00 : de Dehona 3;3;00, total 590;2;12; o que” 
“tado foi cp ralado em 304;2;56 de foro inalteravel: a que sa ajun=" 
tou de mio foro 152;1;28, cem qne fica pagando 456;4; ;24. Mais? 
á Camara Agraria,.. conforme a sua derrama, - que em 1844 “importou 
em 277;1;32. Ao Culto Divino 29:4; ;d0. 


Divinas.— Sobem tia de 16 de juros” 
a5.e.85 por cento; Er a de 1688;0;00, de que pega E) . 


SM tata 4 agi do 
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.FreeueziA,— le da invocação de S. Francisco Xovier 

-ReGEDORIA,— Andouc por algum tempo reunida à de Mormú 

leresa.d* Foi construida pela Communidade, 
«certo a época da sua fundação ; todavia pode-se dar por certo que 
o fôra depois de canonisação do » Patrono «que, escolheu, Ella den 3 
altares: o do centro oceupa o Orago: o colateral à direita S, Bar. 
tholomeu, e o da esquerda a Sr.a do Bom Parto., 

RecstTA DA FABRICA.— São 700 xerafins, 2.5 

CAPELLAS.— Conta huma unica no Bairro Bogmalló, dedicada á 
Sra da Piedade, construida pelos Ascendentes de Nicolão Antonio 
da Conceição, e outros devotos. - 


CONFRARIAS, OU TRMANDADES.—São duas: do Santissimo, e Sra 
do Bom Parto, com o distinctivo de opa branca, e murça encar= 


nada: e a outra da Sr.a da Conceição e S. Almas, com a opa bran= 
ca e murça azul, 


gão, 
mas não se sabe ao 


Corres.— São 3: da Sra do Bom Parto: da Sr.a da Conceição, 
e 'S. Almas: de Damasco, E 
: FESTIVIDADES.— As mais pomposas são tres: do Santissimo em” 
qualquer Domingo depois da Pascoa : deS. Francisco Xavier, em. 
3 de Dezembro: da Sra do Bom Parto, em 23 de Janeiro. - ii 
“SANTOS PAssos.— São festejados no sexto Sabbado da Quaresma, : 


TCHICOLNA ('Chicalona ).— Conf. ao N: com Bogmald' 
(Bairro da Aldêa Chicakim ) ; ao O. coma grande montanha: ao S. 
<com a beira-mar: ao L. com a Aldêa Hysorsim, 

Popuração.— Faz parte da Freguezia de Velção. 

AcricuLTURA.—He como a. das antecedentes. 

Propucção.— Arroz, no Sorodio 26 cumb. é 6 cand:: na Vane. 
gana 1 cumb.: nachinim 16 cumb. e 4 cand.: coco 70.000... - 

Pacmeiras A” sura. —Em 1844 eram: 64. Cs 

VonTES, OU TANQUES. — Ao todo 5 pequenos 'tanques...... 

Distrancia.—Para a Capital 43 leg. eu i 

CommuniDADE.—Compunha-se de-3Vangores., mas hoje de hum 
unico, da casta Charadó. que 'he indispensavel para a validade de 
deliberações. p . à Ee = 4a 

Jonos.—Vencem os Gancares, 'igoalmente como as tangas. . a 

Tangas. —São 81;2;12, que entram “com es jonos .pessoues à ga- 
nhos e perdas. ars LO ATi chN a ge aa 

Arnemaração. —He trieunal, 1 ' ! ' “ê “s 

REDEUEA E DESP Em 1839 R. 154;4:22 D. 309;4;00, * + 

ba bm 1844 R, 181;1;54 D. 303;0;00. 

Contrisuições.—Pagava aos Mouros de foro tg. br. 146;3;10: ' 
de Gurevarado 18;1:08: de Andor 22:00: do Paco de. Agaçaim - 
1;0;00: de Dehona 3;3;00, total 172;1; 


318, o “que tudo .foi . compu= 


muina. 


E 
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foro 43 


tado.em 87;3;38: de foro. fixo. a que sé ajunton. de meio ;49, 


ee! GetualménteaMais á (: 
som que somma em 131:1;27, o. que paga “actua [o à Cas 
mara Geral, conforme a sua. derrama 52;3;52. Para o Uulto Dising, 
31;3;20, a 


Divina.—Importa. em 800. xerafins, a 5por cento de juros,“ 


Frecuezis.— Faz parte da de Velção. o a 
Receporra.— Idem. ' RE 
CapgLLAs—Teve huma da invocação de: S. Sebastião, hoja em 


as ( Continua, 4. 
É . sia 
- Rezenha alfabetica dos objectos mais salientes 
a da Administração Geral do. Estudo.. 
As ( Continuado de-pag. 261) ae 
Pelo que. respeita á renda deste: ramo da. receita. do. Estado [E 
AMandeça da Capital ) apresentaremos em conclusão: desteartigo à sem 
estado. em. diferentes ôpocas , com relação: aos. documentos: que nos. 
fbi possivel obter do tempo em que: andou: arrendado, e: adminise; 
trado por diversas formas, já declaradas.. ted fia o A 
Começaremos a. nossa serie tomando por: Base: p: que ge lê: no: 
Tombo Geral e-que nos havemus. referido a pag. 188.deste: Volu- 
me, por falta. de. dados. offieiaes:, que nos: habilitem: a gemontar a. 
anos anteriores,. e, com. intercalação. dos. aupos. de gue não possuis, 
nivs documentos. e í a ie gy 
Annos.. ces " Renda, 


ER e openanes 27500:0:00: | 17 


+. 189180;0;008 | 1804, 

«+. 200000;0;00. | 1806 
a sebo 205701;0;00: | 1807, l 

« 103780;4554 | 1808. -210700;8;02: 
196910;1;27 


ocaso, SBIA ÇÃO | TBLO (pro via iso ooo cd 277465;0;15º * 
coa 124214;2:17' | Bi Lesencenesrea 2 ;8 E 
cv... B9476;3;42 2 
«ss. 9525040:00:..! 
«+ 104000:0;00 - 
104500;0;00 | 1815, 


360432;2;05 * 
215747;4;00", 


23::375;0,00º 


ce 18629;h52" 
« 161178;3;25: 
191199;3;24º 


“ 77750;0;00 | 1816, 217767;8;02: 
140000;0;00 |-1817.. “401675;2:30" 
cow 225564;1;58 | 1820, 168545;1:05» 


a « 2346806;2:15 | 1821. 178008:8;82º , 
VB iacranaeaame SB143D;2:55 , 1822, castas dels: 7727; Distr. 


Renda.j Annos,, Rendas 

B0705;4;45 | ve. - 49234;1;06 : 
: : 63 
59 


73205; 1; 
865607:3;01 


+ 75387; 
93590; 
B 8: 
107035:0,49 


95227 ;0;00 
85230; 1:20 


57129;3;51 
Finalmente, em vista do que havemos expendido- neste artigo sg, 
conelue que as Alfandogas desta Capital ( Mandovis) eram ja estar, 
helecidas em épeca mui remota da Conquista de Goa, assim comp, 
he certo que varias outras que possuiram os Portuguezes foram pos, 
elles creadas fe move, taes como em Corhim o foi pelo Conde de 
Vidigueira com os direitos de importaçãoa 6 por cento, e ad por, 
cento de. exportação, foi e seu b.o Juiz Francisco de Frias.— Em, 
Baçaim o Vice-Rei D. Luiz dº Attaide com os direitos de 1 por centg 
de importação e exportação, e fóra arrendada por 4459 xerafingu 
«p-Mandou-se estabeigcer em Mogymbigne, em 1581, com os d, 
reitos de entrada e sahida a G por cento, e a sua arrecadação sg, 
fazia nos proprios Navios, até que, por determinação do Conselho 
da Fazenda de 13 de Janeiro de 1729 ge construisse huma Casa 
destinada para aquelle fim. ; : E 
As de Diu, e Damão foram estabelecidas ponço depois da eua 
diante esta renda comprehende o das 5 Als 


es e e e pm 


38 
:481 — em 1845 — 107.144:8:28-—em 1846-— 
(21 Esta somma «comprebende hs direitos da importação que sos 
te á quantia de 199.966:3:52,,e de exportação que são 75,836:2:42º 

-Os sa importação abrangem .os direitos srundes meudos, de talco 
e-legumes. Os de saxportação Diretos grandes— de coço, «opta é ds 
pra Golemrankpor taghar-p.bngimas das, fasendas livremente fespa- 
chadas. RP us 


N 
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posse (1). —Em Chaul foi: estábelécida em 1587— , e assim “as dó 
mais Praças e Fortalezas -tinhain todas suas Alfandegas em anda. 
mento em 1588, .conformne se lê ha Carta Regia deste anno, seg 
do potém a mais-rendosa- de todas ellas a de Ormuz, (.ue-ora an 
terior à sua Conquista, que” pela su riqueza passava por objecto dg 
hum rifão, (2) mas pouco durou à sua felicidade, -porque em 1596 
começou a sua decadencia; todaviá em 1609 rendeu 20008. cruzau 
dos e hoje apenas apresenta às ruinas da sua grandeza, +. 05 

ALVARA DE LICENÇA .—He hum 'Diploma de anthorisação ao 
Emphytevta dos bens da fazenda para os doar, hypothecar, vender 
&c. Elle teve origem no que estatue a Carta Regia de 15 de Março 
de 1518—,,...as (Mercês) não, póssam vender, trocar nem esi 
cambar, nem por maneira alguma einlhear (ulhear ) - sem nossa li« 
cença, e especial mandudo por nos' essignudo. ;, O primeiro Alvará, 
em forma, de que temos 'conhecimento he o datado de Lã de Fei 
vereiro de 1547, pelo qual fóra anthorisado Jorge Dias Cabral para) 
vender a mercê da Ilha de Cumbarjua. Av í 

Para se obter este Diplomha-he "mister “ser oúvido''b “Procurador 
da Corôa e Fazenda, e, em caso dê venda; offrrecér tanto por” 
tanto à Fazenda, sob pena dé núllidade,, conforme “o “Assento do” 
Conselho da Fazenda de 21 de'Março de 1787, em vista das Orde.! 
nações do Reino, e pagar 'os direitos estabelecidos', cijá nota já 
apresentamos a pag. H8 deste Volume ;* além dos !tmolumentos ás 
respectivas Repartições, : JIU tcc 9 Rito + neo 

ALUGUEIS DAS LOJAS. -Vide lojas álugadas: “ic ' 

7 /ANNATAS.—São direitos propriamente Ecclesiasticos. Éssa denos 
minação se deu aqui a. Direitos, que se arrecadavam antes de se es=. 
tabellecer a Chancelaria, e depois Meias annatas , que'se chama- 
ram'tambem Novos Direitos .para os distinguir: dos da Chancellarias 
Hurs e outros hoje se chamam Dúeitos de Mercê. ' 

Foi regulada a sua arrecadação pelo Assento do Conselho-da Fal 
zenda”, de 22 de Julho de T680;, e actualmente estã em vigor essa 
regulucão, em casos de aforamontos anteriores à nova legislacãos: 
gue reduziu'a huma só especie os mesmos direitos. — Vide Direitos 
de Mercê. ; o RE RA na 

me CU e - St Ed 

PEÇAS INEDITAS E POUCO VULGARIZADAS. .; 
a Creação da Torre de Tombo. pas 
“ Eu el-Rey faço saber avos meu visso Rey' e governador das pare 

cação E EE DE EN 
*“ (1) Destas'Alfandegas trataremos particularmente em outro lugar 


(2) Se toda'a Azia for ci res 
ciosa sorá Ormuz, * circulo de hum annel a sua pedra Pr f 


OGABÍNETE'LITTERA RIOS ao 


tes da jmdia que “eu sou jinformado qué Diogo dy Coutto m.or na 
cidade de goa escrêve' a jstoria da jméia e que - péra poder je cone 
tinúamdo e” prosseguindo lhe saô pecessarios, algãs, papeis que, estiã 
em poder 'do secretario dessas partes pello que vos mano que tar? 
to-quéali estiverdes sem  diljaçnô: algiia lhg façãés Cutregar todas as 
cartas e papeis que pedir e lho forem né rios pera ordenar a 
dita jstoria e jr com “ella avante o porque “cburucin a meu servico 
e-aumentaçad -desse. estado aver, nele hia casa, que sirns, q 
do tombo ; vas mamdo «outrosi que. a ordeúeis Logo E! 

de vosso apoussento na parte mais.£o 
ar Reculheraõ e lançarad todos .u 


oservir: trezentos pirdao!s de ordeni do Y ] 
dia que-lhe for.dad» a posse di dita casa é entrega dos ditos pas, 
peis'em: diante :os, quaes trezentos pardao's lhe ser “paghs. na”, foi «y 
toria do Goa aos quacteis com cartidad vossa, ow de vous sub rasa 
sores: de «como serue o dito cargo e êntuilo “se 'compfira esta mam 
alvara jateiramente .com»,se nele contei qué, abro qui valha tes; 
nha: força e vigor com, se fosse carta fei Ven“ men-nome “par mia 
asinada e passada pela chamcelaria póstá que porcella nad. pa Se 
sem embargu da Ordenaça do r.o(Reino) L. pr 4 t.oiex que o.contrairo, 
dispoem o que se Registara na casi dos “cantos “densas portes pera 
sea tado o tem 0 saber que ho ouué assi'pit'benty; Ambrosit' daguil=” 
lar o fez emlix.a (Lisboa) + vt.º e Siinquo de Téuereiro de Mile quinhea-, 
tos noventa e simquo E eu E Secretuiro" do ( Diogo.) velhg,. 94 
ever. Rey, com Guarda. deso o io 
Ho dous Mago “por bem que sé enteeguens “af Dingado teoutto,, 
m.or em Goa que escreuc a jstotia da ja tudos cos Pameiã: anos 
ie . porá, poder. jr comtinúaindo 4 ditar sia erque fee a, 
casa na dita cidade que sitra de tórre' ao totaby em que Ta em 
lhaS todos os papeis cartas e Re tétitos quer ouuera maquelio estas 
do e que seja o dito Diogodo C guarihi delay e aja trezentas 
pardao*s de orlenado ro Aid pre pa ot E 
Do original, a fole 52 do" Leo 1.o tás 3 "ços ag 
2, E So cia Lda Ro gaga 5 SIS ortasas 
cum vicio 5 qua vgal exvidojadens us 
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DOS JESLITASO SS! : 


se viu tó" agoro conbravá: untnriodado 
fitrdát “esto: pulezententdo: res Exereitosy; 
e; imánifesra verdade dus -quermasço sedicões 
que romperam, e Maui vidas frimlkirançõe servias sepimntrionvem 
é Meredionaes do mesmo Estado Go Brasi, deve espera, de:26 não 
lies de-cruzados, que afé“agóra teik custado aqueliea insudici no Real 
ddir digo ques tors guerros;d 
Ieámebte bes. erach dm putidasy 
ei ane edita nromemoria, qui | term: S havia imansardo: coligir! 
amétn Secretaria do Estado Aelisextráttos” das ielogõen:zothentiers dos 
Pretadea, Genemes., e Mimisfros, 'que «ee atebary niaquélias: expedio 
eles por ser como foi apresentada “do Sitviho Pontífice. nm -Reah 
Nome de 'S. Magestade gom 0 titulo “da relição 'jbrendado Res cone, 
tintia Hory Vihello .famosç, € hum papel "sificor, falcamente fo 
prenda, Arroja , temeridade, se “galumnia quié iporcdis'aomente: havew 
Rm dada mecessari emotivas, para El Réi Er. ter usado com' taem 
attidtos + nerticiosasaias yltimga demoúsiraodes do seu justo é Real 
ld r, sos não horvésse ainda prevolecido à êua-tefigão dissima elemencias 
15 Não nmiram qorem; aauelte -arrojo', aquelta semeridade, & 
aim esúnínia: mos: linnitos destes Reinos ,úintes pelos oimtrarde 
nidbeko ds RBS Jpsoitas-de Portagal de acordo; cdlu 08 SPOS Rocio 
que habitam nos autros Reinos, e Fstados d'Eurejas gontinteram 
em “deffominiterihoHes qom igual artifício, é mito diligência AR neesme 
abprhinaveis imposttras. nelas guas cartas; é crorsuções fomilinhtso 
cómo “fe “sido: notatio aitadas às Córtes: .p! «6 mesmos, 
Ka dora. tim «aquellan:calumaias para! dé anfóres agsultoss 4 
tinviam Wrusisemdn: aomor fogp;fl H PB o fetis e i8 
“HG ento nestis eirengstancias 9. eia Rets Cardbit Padi 
triarefa de Licima D, José Manoel, que aee elegia falanirindas E 
Consfituieranii dr dbitos pastornfs “Bi do E Padre Grbresg 
8.n. em 22 de Fevereiro de 1693; .€ nelo tita Rró 
em 20 de Dezsmbro de 1741: pela outra Constituição— 
pastorum principia— foram estabetocidas logo com à clausula 


publica, e -o que, 
e fado o Estado 


o Mo, e mn o! 
Erario deste Reina, Procuraram petsiv 


sédições não :tinham apromovid 
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ME RR tm 
re sentestio. e cuntrá-. es. Revetendos temnercisntes . z1 Yendo 
que os da Companhia de Jesus tinham feito e estavam fazendo 
dentro em. spas U6sas, delicados ;a.“Peus, “estos Brmagams ilque tie 
aham aberto fóra dellagep grogso AB publico Commerriv,*e o igue 
almente nolvrio..combio.de dinheirus, em: queise heviaundado o 
mandamento do Exmo e Rmo Mardeal Reformudur-: sendo que era. 
Mertos, e de fb, ecdireito e a validade das :censuros: fulminados 
aor Bquelbs datas Constituições, e timbem -he ionegavel como pie 
dalicoy e «Dotario 0 ifocto dó seferido tonmercio , é cambin dos 
mesmas Religiospsr-.vanílo que nestes termos'sa achavam os-sobre- 
ditos Religiosopchimberm publik echutoriamente, bão Só inoursos nar 
quellus Qensuros., . mas endusecidoss, a «ontuniazes:mellas-s: vendo que: 
depuis de se acpar pufilicáa.a: blrimo Bróve. da Reforma, que prin 
ipia — epeculá: supremo chgnitatis datado Be Tia de “Abrili do -anno: 
precedente. emugue os Santissihio: Padro Benúdicts Td.or pxoitou ese 
pecialmentp- 4 mbservancip- saqueilas duas. Constituições. e depois de” 
enandamenio do Exmo er Ruto:'Gardesi: Reforemador publicado: para 
emecuçânrideilas, já -nho pódinç:gem” escrupulo igrave-;'6:-som peral 
encandalo, ipetmittvnas: china: Religiosos tão pulilitamente” obktinadaa 
Dap iCeúsopas.em que -se-sohavuin Dendurseidos;:administrassem! o:paga- 
gn caspisitual ás: O velias dosseurPatrisrobatlo , em-quiiuto “não conse 
tasses coa igual: pablitidade--da--anjeição: dós mesmos “Religiosos ' dé. 
Santa Sede Apostolica;: ao mesmo: Emo -eRm.o: Réformador -sem 
Delegado,.com. huma. verdadeira abstenção: doa: lucros: mercantis, im 
usuras dos: Fambios,: Vendo que sobrrtndovisto:, norestia: a certexa. 
que tege;; 9: mesmo: Eamio + “Raw? Patriareltá da cntrá foresal rea 
belião., em:que os mesmos Religiosos se aclavam contra a Rieat 
Pessoa, -citcantra: ip: félicissitna- Governo-ndéS. Mugestade -abusaniid. 
dis- Mihiistrrias. sagrados ;: nata ihiditem! Bs fieis "Vassallos 'do dito 
Sr.» e os alienarem. idlandestiiutisenté bom: às: mais. calumniosas sima. 
«gestões. Haquelle: respeito, . &º amor -gue- tndor. às. mesutos- Vassallis- 
devema. S:: Magestade:, tião sô ceblio Reir e-St Soberano, mas' com - 
benefirientiscimo , -e-clementissimo:Rei.. Vendo -que-por hum, "erontd: 
principio, isto he sda fórmat; ce “obstiniada” des edienciu ida Santa Ses 
de: Apustolicu, io “Qainfodilidade ao -seú Ret, é “Sr. natutol,. sé uê 
chavanm.:o5 sobreilitos. Rétigiosos, tão 'urgenteimênte “fecessitados. de- 
eorccerãs: “paia se-eirimendareir-a: si próprios, "Como absolutamente 
impeditos £ pot: se illtés confiar “das tonstiencias “alheias : “e vendo 
em “fim-a extrenta-mecessidade- espiritial e temporal, que instjqniras 
estes "preceitos, e “deploraveis ternos, De tudo -resiltomia pro “idenh 
oia couthemia -no:Edital; que-o miésmo Exist Rmio «Cardeal Pas. 
-4giarelia coxpetia «a! 7:<de Thhkio “do: annó - proximo pretedente-“pata 
snohibir-.os sôbreditos Religiosos “de ounfessareim; “é pregar iros 
amisredimo sen Patfiarehados Cut lnicivi od e su pp Continua) a 


“88 Romanos , «que ;ponco 


sos «O DABINETE LTETERARIO. 


0:-« Cuusa da noysu decadenciumas Iria erplicado por?Ficirat vo 
4 : a omr Do SD co cup 


a” tametao 3 ubeal radrstdo stiiodo . 44 
«:' Os: Reinos, 6:os-.Imperios, “Segundo:aSentençã te “ Ectlesjsttah, 
«passam «de . bumas-gêntes à outgas--gentes;-pelas' culpas: dos que Gs 
mperdein.:E “essas culpas são as injustiças ;'as “injurias 5" as clihimnidi 
ves OR enganos -Chegastos aqui, agora hero lugar; em que eu "dizia, 
aque nos tambem. havizmos de-entrar no jogo. O grande Imperis que 
os Portuguezes fundaram; nã India,--sem arrogancia; nem affronta 
udas outras Nações,:se;podia chamar Munarcltia, comi'tantos Reinos, 
+e:Reis sujeitos , e teibutarios. Em tempo d" El-Rei. D. Manoel; teve 
o seu augmonto.., Em: tempo-d'EL Rei“D, João-30, u seu estado, 
“e de muitos. témpos.;:a--esta. parte» padeoa a sux: declinação, Não as 
cabou -darepente.como a Maúarchia dos: Babilonios'; em huma -nóute, 
sem :que Ciro i-venceuta Balthasar. Nem como a: dos Persas em “hum 
dia ; ein; que. Alexandre venceu! a.:Dario. Mas como va! dos Grágos, 
pouco;' e por partes foram “perdendo 
osso: Oriniz't'erdê 


aque tinham; ganhado. “Pinhainos ganhado ; e» era. 
iquem .he:Orunuz:? Mascate 556; de: quem he Mascate 2: Cochim; “e de 
«quem he, Chaim AicCeiltos e-ude “jnem he Ceilh vMalaci ed 
quem be «Malaca 2; Deixo outros membros de “menos :nomeis OsSTitert 
Jos desSenhures, «da Conquistas: Navegação ; “e Contmercio ;“tnais 
“idizem.'o;. que eramos; do que o que:'somos. 'Cujas, são tantas tórrás 
conquistadas:au Oriente? Cujas as armadas que navegam, "e“cobr 
aquelles, mares 2, Sujos. os patos que enriquecem: com. os , Cuiime: 
eios .e tributos.que o Indo ,.8 0 Gauges os pagavam: no Téjo? 
-Ninguein pode, duvidar que .asssm se .vai cunipriudos: 6 tem cima 
prido em grande parte do. Imperio Rortuguez do Oriente aquellé 
Oraculo; universal: iRegumtá gente in gentem trânsfertur.oE mais last 
timosa. perda he vainda , , que tendo a juossa ; Nação não | só cillustradó 
o-Orieute , mas assombrado . gluriusamente,o Mundo,-com tão faças 
nhosos exemplos. de Religião, de valo, ei. de - generosidade ;! de 
verdade, de coustancia , ,e. desinteresse vendoisas - guisas- originnes 
que o, mesmo texto, assiguala. deste .gastigo, .é destas perdas “as nãô 
possamos: negar. 14 primeira ,, propter «injustitias:: por causa .devinp 
qustiças. É como «podiam deixar de intervic grandes injustiças, quan= 
sto firavamos .huos Reis, ,£ .panhanos outros ,, sendo;: naturaes Sé 
nhores das suas proprias Nações ,. acabando, estes, ou.ipresos, 08 
desterrados, om violentamente mortos ?,A-segyinda são, as nijurias 
E «jue anaiores tujurias da razão, «la Lei, e da-mesma fé, que 98 
Gentiês convertidos a ella por nos ficarem mais sujeitos ; serem mais 
despresados , mais opprimidos, mais cativados; ejtalvez vendidos ã05 
mesmos Mouros ? À terceira são AS .calumnias se nenhumas tão est 
£andalozas a tudo o Muudo ,, coma as que padecen-o Grande: A ffonp 
Go s"Alboquerquo, Conquistador, Fundador sig Pai 'lo mesma Lins 
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eee mem e — re 
perio, sendo tirado por ellus do Governo-da India, e dado aos seus 
proprios calumniadores, que foio ultimo golpe, com que em pon: 
cas haras de dô€ cortou a injusta parca us fios daquella houradá 
vidajtão merecedora de. ser imortal, como a sua fama, Finalmen- 
te a quarta foram os cngunos com tanta diversidade nelles, quaú- 
tas eram nas occasiões na paz, e na guerra, das promessas, das obri- 
gações, das alianças, dos soccoros , em que se violaya pelos, interes- 
ses da conveniência a palavra, a verdade, e à fidelidade, que entre'ós 
amigos, e inimigos deve ser sagrado, e 

As estas injustiças, à estaseulumnias a estás injurinse a estes ena 
ganos se deve'a decadencia do“nosso, hiyperiona Iúdia,-e dever-se-ha 
igoalmente à decadencia de todo o Estado, se commeçando de lavrar 
entre. nos 'se não atalharem. '». “Vieira, tom. 8. pag. 268.) 
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001001: "Capáteiro, “0 Landidato a Deputado. “o 2394 

Pipeeie dae sie O Soo, Cerrrcccoso asa DpRn A 
7 essa em Inglaterra“hom raso bem galante entré hum Meso 
tre Gapateiro ,"e certo “Cavalheiro ; quo .aspirava a -ser--Daputado 
ho: Po Hoinentô-centeot esto com, húm ar muito fagijeiro na doja do 
Tapateiros o qual, com hum modo mui pouco civil Jhe pargunto 
Então que negocio temos 2,, A ésta pergunta respondeu mui bur 
“demente -o Candidato: eu vinha ipedir-lbe, meu .caro amigo, bum 
“Pequeno favor; - quo espero me faça: falta-me sozihum voto para 
der eleito Deputado, assim se Ymce. hi? quizesse dar o seu, fara 
'me-hia nieso bum: serviço, pelo qual: lhe . ficaria eternamente agra= 
decido O'lá ,- pois esse hey que" he io ticgacio,. respondeu sa Capas 
4eiro mudando do tom : ora., “Sentcise V. S,2,30. pé demjm: aqui 
tem huma. tripeça ,-e "vamos póliticar” bum pouco; para eu cá fazer 
“a minha idéa a respeito da sna capatidade,.,.V, Sa. provavolmen- 
Se hade gastar de cerveja não lhe àssim.? Pois. aqui ostá meia cq- 
tada della que eu j» encetei, e“ agora acaba-la-hemos, de meias. 
— Vamos: a fisto , aew): Camarada? "dá vai hum copo, ande, beba 
Y minha saude, que eu-lhe-.fuço 4: tazão.— Que duvida “ha uisso, 
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pos AS CASTVETE LIPERARIO, | | 


yeflexões do Sr, Mestre: Capatéiro.— Este “porêni que múnta - teig 
outras vistas sé não escarnecer do Candidato, quando” The- parecêif 


que a doze de mangação já' não eractiá; o despidta 'seni maia cêi , 
remonia ,. dizéndo-ihe : ota Sr. F. vá com Beus,“e' não conto tom | 
O wu voto, pois en sei fazer delle -o devido apreço pata"'o nãy E 


empregar n'hum. homem, que tão pouco se sabe dar “ao respeito, 
que pretende eleyar-se fazéndo- taixeras, cesos [A Recreio), 
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